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CRONICA, 
E VIDA DEL REY. 


D.DUARTE, 


DOS REYS DE PORTUGAL 
UNDECIMO. 





CAPITUO XI 


He jurado Rey o Infante D. Duarte ; e primeiro 
Principe em Portugal feu filbv primogenito 
D. Afonjo. 


UERENDO os Grandes do Reyno : “eo. 

povo levantar por Rey ao Infante D:Duar- 

tc, ao feguinte dia que leu pai-falleceo , 

que era aos quinze dias “de. Aggita ye 

Fefta da Allumpçaó da Virgsin N.Senhgs. - 

ra, do anno de 1433. , fazendole pará HRó-hum 
grande theatro junto dos Paços de Alcáçeva de Lil- 
boa, hum Aftrologo fe chegou ao Infante, e lhe 
difle que dilataífle aquelle Aéto para outro dia ; 
RE feria tempo mais opportuno, e a hora mais 
enigna: por quanto a em que queria fazer aquel- 
la obra, lhe naô era proípera, e moltrava que naó 
feria felice feu Reynado. | 
O Infante agradecendo de palavra aquella 
lembrança , naô fe moveo por ella, dizendos qué 
Deos era fobre todas as creaturas, e que em Íua 
A di maô , 


4 Cronica, e Vida 

maô, e vontade eltava tudo ; e que com a efpe- 
rança , que nelle tinha , e na Virgem (ua Mái, 
cujo aquelle dia era, e em que a eila fora dada a 
Coroa do Ceo:, determinava elle de tamar a da 
terra, que lhe davaô. E inltando mais o Aftrolo- 
£9, que por taô pouca dilaçaô como .era- até o ou- 
tro dia , para fazer aquelle Ato profperamente , 
e fem elcrupulo ; naô quizeíle arritcar a profperi 
dade de feu Reyno, e pôr a fi, e a feus Vaílallos 
em perigo, el Rey refpondeo que o naô faria, por 
naó moltrar que nelle-faltava á fe ,. e elperança , que 
em Deos devia ter. E ali te fizeraô as ceremonias 
coftumadas , e foi levantado por Rey., ao caítume 
de feus paífalos. E logo o Aftrologo perante mui- 
tas pelloas pronofticou que o Reynado del Rey D. 
Duarte feria de poucos annos , e eíles de muitas 
adveríidades. O que. defpois por juizos de Deos 
occultos fuzcedeo ; porque na cala del Rey, e do 

Reyno ouve muitos infortunios , como adiante fe 


* dirá. 

“Es: “Como el Rey : D. Duarte foi chamado Rey, 
(e fihio dg Lisboa com a Rainha Dona Leanor, e 
os Infantês:-leue: »»maôs , tirando o Infante D. Pe- 
e drdr-s gire ga témpo da morte de feu pai , fenaô 
* «Wchowy-ertr Lisboa ; mas vindo a iflo, o tomou a 
nova" ém: Leiria. Polo que , vindo a Cintra , fez a 
omenagem.; que feus irmaôs fizeraô em Lisboa. E 
ahi foi polgs Infantes , e grandes, que .prefentes 
eraô, jurado por Principe de Portugal o Infante D. 
Affonfo primogenito del Rey, fendo minino de pou- 
co mais de anno e meio , o qual foi o primeiro 
Infante primogenito deite Reyno, que fe chamou 
Principe de Portugal. 

Eftg nome de-Infante a Principe mudou el 
Rey a feu filho, por coltume, que entaô fe intro- 
duzira nos mais Reynos de Hlcípanha ; porque á 
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imitaçaô dos primogenitos de Inglaterra , que fé 
chamava6 Principes de Gaules, e dos de França, 
“que polas condiçoens, com que fe a Philippe Va- 
Jefio vendeo o Delplinado por Umberto Delphin , 
fe chamavaô Delphins de Vianna; quiz el Rey D. 
Joaó 1. de' Caftella chamar ao Infante D. Henrique 
feu filho Principe das Afturias ; e cl Rey D. Fer- 
nando primeiro de Aragaô , à imitaçaô do dito 
Rey de Caítella, fez feu filho D. Alvaro, que era 
primogenito , Principe de Girona, chamandofe an- 
tes os primogenitos de. Aragaô, Duques de Giro- 
na. E el Rey Carlos o terceiro de Navarra, ao In- 
fante D. Carlos feu neto, que no Reyno avia de 
fucceder, o nomeou Principe de Vianna; polo que 
el Rey D. Duarte., que fó reftava dos Reys de Hef- 
panha, naô quiz que feu filho D. Aflonto fe cha- 
maíle mais Infante ;. fenaô Principe , ao collume 
daquelles Reys feus vifinhos : afli que ao tempo 
que o juraraô por herdeiro, e fuccefior do an ad 
mandou que dahi em diante lhe chamaflem Prin-=..' 
cipes de ortigal é idetoo qa 


CAPITULO Rato 
“Como el Rey D. Duarte trasladou o corpô: dol Rey : 


D. Joaô fiu pai para o Mofteiro da-Biispilhi: 
D E Cintra, onde el Rey eftava, mandou cha- 


mar a todos os Prelados , e fenhores do Rey- 
no, para a trasladaçaô do corpo del Rey feu 
pai, que fe avia de fazer aos vinte e finco dias de 
Outubro, de Lisboa, onde foi ni a ao Mof- 
teiro da Batalha ; para o que foraô juntos a efe 
tempo em Lisboa todos os Bifpos, e Abbades Ben- 
tos, e muitas Ordens, e Cabidos , e-muita Cle- 
refia , e todos os fenhores grandes, e pera de 
á Cy- 
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Reyno , e muita outra gente. Vieraô tambem á 
Corte a Infanta Dona Izabel, molher do Infante 
D.Joaô, e a Condeíla de Barcellos, e a Condef- 
fa de Arraiolos, e outras grandes fenhoras, e Do- 
nas do Reyno , tirando a Rainha, e a Infanta Do- 
na Izabel, molher do Infante D. Pedro, por a ef- 
fe tempo ferem prenhes de muitos dias. 

dia das veíporas da trasladaçaô fahio el 
Rey dos Paços da moeda , onde pouzava ( que eraõ 
onde Ífaô agora as calas, e carcere do Limoeiro ) 
todo cuberto de dó negro , e com elle os Infan- 
tes, e todos os fenhores , e nobres, veítidos de bu- 
rel branco, e de panno de facos ( dó daquelle tem- 
po) póftos em prociflaô com grande filencio, que 
dava teftemunho da muita dor, e trilteza, que tos 
dos levavaô, por as lembranças de tal Rey, a que 
os finos de todas as Igrejas, e Moíteiros, que con- 
tinuamente tangia6 , te acrecentavaô. E chegando 
naquella ordem á Sé, o Meftre Frei Rodrigo, Fra- 


:::*de da Ordem de S. Domingos, Confeflor do Infan- 
“* 8 :D.Henrique , de huma janella da Capella de 


«Sanéto Aftenio , que no taboleiro da mefma Sé fo- 
«Aria xltar*; «Riz hum breve Scrmaô , á maneira de 


1 preigintas: 90 “povo, por tal invençaô, que moveo 
“ taitadosFazerem hum efpantolo pranto, e a mui- 


tis fabrimas, com que entravaô na Sé, que to- 
da eltava-cuberta de pannos negros , e os andai- 
mos della cheos de tochas accezas. 

No meio do Cruzeiro eltava levantada huma 
grande, e authorizada Efla, com a bandeira Real, 
cercada de outras muitas bandeiras das armas de 
todos os Reys , e Principes, que com el Rey ti- 
nhaô razaô de fangue, poítas fegundo a preceden- 
cia dos Principes , cujas eraô. El Rey D. Duarte 
com os Infantes , e fenhores , tomaraô as andas, € 
a tumba, em que o corpo del Rey eltava, ea 

| trou- 
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trouxeraôd 4 Ella, e a ailentaraô no mais alto, A 
Efla eftava cercada de todas as quatro bandas, dos 
Bi'pos, e Abbades Bentos, reveítidos em Pontifi- 
cal; e doze Religiofos incenfavaô a tumba. O Of- 
fício fez D. Fernando Arcebifpo de Braga , e fe 
acabou com mui grande pranto. Aquella noite fi- 
cou vigiando o corpo del Rey o Infante D. Pedro, 
com muitos Ífenhores, e fidalgos, com feus Capel- 
laês, e muita Clerefia, que para iflo fe ajuntou. 
Ao outro dia, porque os dias eraô já peque- 
nos, e uv Offício avia de ler grande , el Rey fe vcio 
mui cedo á Sé; difle a Mifla o meímo Arcebiípo 
de Braga , e ao Officio fe offereceraô pola alma 
del Rey mui ricas peças de ouro, e prata, e bro- 
cado, tudo para ferviço da Igreja; e Frei Gil Lo- 
bo da Ordem de S. Francilco fe o Sermaô. Aca- 
bada a Milla, fe ordenou huma Prociflaô, em que 
hia grande numero de Cruzes, e todos os Cleri- 
gos, e Frades com tochas accezas. ElRey, e os 
Infantes , e outros fenhores tomaraô a tumba do 


º + 
1» 


formolos , guarnecidos, e cubertos de ricós pará- 
mentos , tirando o derradeiro, que era cuberio de 
damaíco negro, fem brosladura, nem infignia al- 
ira » levavaô homens nobres eítes cavallos de 
eítra. 

Após o carro hiaô doze homens tambem no- 
bres em cima de doze cavallos , dos quaes o di- 
anteiro era Pedro Gonçalvez Malafaya Vecdor da 
fazenda del Rey, que levava a bandeira Real, em 
fua haftia, derribada fobre o hombro; outro leva- 
ya hum Elmo ; cutro huma Facha de armas; ou» 

o 
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tro a Lança; outro o Elcudo ; outro outras peças 
de armas; o ultimo levava huma bandeira negra, 
poíta em huma haítea negra tobre os hombros , 
com as pontas baixas arraftandoa pelo chaô. Após 
eíta bandeira fe (eguia muita gente cuberta de bu- 
rel, que fazia grande pranto, 

Chegando efta pompa funeral à rua nova, 
de hum pulpito , que ahi foi poíto, fe diile hum 
breve Sermaô por hum Doctor Theologo ; e vindo 
a S. Domingos, de hum theatro, que ahi para if- 
io eftava ordenado, o Doitor Diogo Affonfo Man- 
ga ancha , que naquelles tempos tinha nome de 
grande letrado, e eloquente , fez outro Sermaô , 
que foi mui louvado. À Prociffaô profeguio até fó- 
ra da porta de S. Vicente da Mouraria, e dahi fe 
tornou, O carro foi alli polto em quatro grandes 
cavallos , que o levavaô, e el Rey, c os Infantes, 
e fenhores todos o feguiraó ; e, com elles muitos 
Clerigos ; e Religiofos com techas accezas nas 
: .. maôs, rezando (uas horas ; e aíli chegaraô ao Mof- 


«feito. de Odivellas. 


: . j -Scarpg Ey 


“t+ =" Ahi eltava o Abbade de Alcobaça, com ou- 
“tros .Abbádes:; e Religiofos reveítidos, com fuas 
: Cruzes; ent procifla6 , fóra da cerca , elperando o 

rpg, á Rey, o qual foi tirado do carro, e leva- 
“da pôr aquelles Principes , com grande veneraça6, 
e o affênsarad fobre huma Ella, que já eftava fei- 
ta. Aquella noite vigiou o Infante D. Henrique, 
com os feus , ec com todos cs Comendadores da 
Ordem de Chrifto, de que elle era Meftre, com 
muitos Religiolos. Ao dia [eguinte dife Milla em 
em Pontifical o mefmo Abbade de Alcobaça , na 
qual fe offereceraô pelos Infantes, e fenhores mui 
ricas peças, para ferviço da Igreja. Aquelle mel- 
mo dia foraô a Villa Franca ; e na Igreja, onde 
eltava a Ela feita pela melma mancira , Te em 

di- 
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"Odivellas, foi o corpo poíto nella, o qual o Bif- 
po de Evora, veítido em Pontifical, veio receber , 
acompanhado de muitos Abbades , Collegios, € 

* Clerefia ; e deípois de ditas a Veíporas , ficaraô 
muitos Religiolos com o Infante D.Joaô, que as 
companhou o corpo aquella noite com os fidalgos 
de fua cala, e Comendadores da Ordem de San- 
ctiago, de que elle cra Mcítre , e ao outro dia 
dile o melmo Bifpo de Evora a Milla em Ponti- 
fical, 

Dalli partiraô na ordenança, que trazia6, e 
chegaraô a Alcuentre , onde o Bifpo da Guarda 
reveítido de Pontifical fahio da melima maneira, 
que os paífados, a receber o corpo ; e poíto na Ef- 
fa , que eftava feita, e ditas as Veíporas, ficou em 
vigia o Infante D. Fernando , acompanhado de Íeus 
criados, e dos del Rey feu pai, e de muitos Re- 
ligiofos. Ao outro dia fe difle Milla em Pontifi- 
cal pelo meímo Bifpo da Guarda , em que ouve 
outras taes offertas de ricas veltimentas , e calices, 
e outras peças, Acabado a Milla, foraô ao Mof- 
teiro de Alcobaça, donde o Abbade em feu Con- 
vento, e muita Clerefia Ífahio em Procillaõ. É di- 
tas as Veíporas, o Conde de Barcellos filho natu- 
ral del Rey D. Joaô, com'Ífeus filhos, o Conde de 
Ourem, e o Conde de Arraiolos ficaraô em guar- 
da com muita gente, 

Ao outro dia ouvio el Rey Milla rezada , fem 
fe fazer outro Officio ( porque o maior Oflicio era 
cíle dia refervado para o Mofteiro da Batalha 3 

ara onde partiraô ; e chegando á Ermida de S. 
| » onde foi a batalha, acharaô ahi os caval- 
los de deitro del Rey, e os doze cavalleiros, que 
traziaô as bandeiras, e armas; e pela melma or- 
denança , com que fahiraô da Cidade de Lisboa, 
vieraó ao Molteiro ; onde eftava muita gente, e 

—- Tomo 1. B | todos . 
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todos os Procuradores das Cidades, e Villas, eos 
Alcaides móres do Reyno, que eraó chamados pa-. 
ra as Cortes. 

Do Molteiro fahiraô todos os Bifpos, e Ab- 
bades em Pontifical , e toda a mais Clerefia, re- 
veítidos nas mais ricas capas, e com muitas Cru- 
zes; e como o corpo chegou a elles, el Rey, e os 
Infantes, com grande reverencia, tomaraô a tum- 
ba fobre os hombros , e a puzeraô na Ela, que 
na feiçaô , numero de tochas , e ornamento das 
bandeiras del Rey, e dos Principes, era femelhan- 
te á de Lisboa ; e logo o Bifpo de Evora D. Al- 
varo de Abreu dife Milla em Pontifical, e fe ot- 
fereceraô pola alma del Rey riquiffimas veftimen- 
tas, e vazos de ouro, e prata , e outras muitas 
peças de grande valor, que hojé em dia fe veem 
naquelle Molteiro. O Sermaô, com muita eloquen- 
cia, fez aquelle dia Frei Fernando da Rotea, da 
Ordem de S. Domingos , Prégador del Rey D. Du- 
arte : fobre o corpo del Rey, afli no Ofício , co- 
mo defpois delle , fe fez hum grande pranto por 
todas as gentes, que alli fe acharaó, como fe á- 
quella hora morrera; com que moitraraô o amor, 
que tinhaô áquelle bom Rey, e as faudades, que 
a todos deixava. 


CAPITULO IH. 


Fes el Rey D. Duarte Cortes: he jurado Rey pe- 
los Procuradores: trata da reformaçaôd de fem 
Reyno. Ajunta o Papa Concilo, 


ah Anto que os Ofícios fe acabaraô , porque 


no lugar da Batalha morriaô de peíte , el 

Rey forçado dos feus, fe partio dalli para 

Leiria, deixando certos Prelados , e pefloas de au- 
thoridade , que lepultallem o corpo de leu pa 
; te a ele 
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Leiria os Procuradores das Cortes ; e Alcaides 
móres juraraô a cl Rey ; e querendo elle -eipaçar 
as Cortes para dahi a hum anno, por razoés, que 
lhe pareceraô , o Conde de Arraiolos lhe periua- 
dio que o naô fizefle , mas logo as continuaíle, 
Dahi foi a Sanétarem , onde fez as Cortes, e fe 
bi os que a ellas vieraôd mui contentes , e con- 
olados com lhes Deos dar taô bom Rey em com- 
penfaçaô do que perderaõ. o 

Acabadas as Cortes, logo elRey entendeo 
na reformaçaô da juítiça, e de fua cala ; para o 
que pedio parecer de Íeus vaílallos por efcritos 
para delles tomar o que melhor lhe pareceíle ; e 
como feu cuidado era Ífobre todos o da juítiça, 
como obrigaçaô principal dos Reys, mandou abre+ 
viar as Ordenaçoens do Reyno ,. e reformalas ; o 
que naô fe acabou em [eu tempo, par Os poucos 
annos que reinou. 

A reformaçaô, que fez em (ua cala, foi pa- 
ra exemplo de leus criados , e vaflallos; mandou 
que naô paltallem para veítido de lua peíloa cada 
hum anno , mais que quinhentas, dobras; porque 
entendia aquelle bom Principe, que às-portas por 
onde nas Républicas , e Imperios entraraô os vi- 
cios, e corrupção de coltumes , porque fe vierad 
a perder, e a arruinar , foraô os exceflos do comer , 
e do veítir; e porque os animos dos homens mais 
vem a fe afeminar, e corromper, e f:zer inhabes 
Jis para emprehenderem couías grandes, e para efe 
cuzar gaftos, e moleítias , que a muita gente da 
Corte dá aos póvos, onde refide., ordenou que dos 
Infantes, Condes, e Prelados , 'andaíle de cada.ef- 
tado hum fempre na Corte fómente , para o aju- 
darem, e acompanharem , e que por feus gyros 
ferviflem aos quarteis do anno; e afli detpedio da 
Corte os mais, Pap pise no 

Bii No 
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No amo leguinte de mil « quatrocentos e 
trinta e quatro, pelo mez de Apollo, tez outra 
folcmne Oficio de exequias annaes de teu pai, par 
ra o que chamou muitos grandes, e acubadas ti- 
rou O dó ; que trazia. Nelte meimo tempo man- 
dou lavrar nova moeda de etcudos de ouro de de- 
ZOO pi » de cincoenta peças por marco , € 
reaes de prata de vinte dinheiros de oitenta e qua- 
tro peças por marco. 
| Avia naquelle tempo no Reyno de Bohemia 
humas novas heregias de homens , que feguiaó di- 
verlas feitas, e opinioens, que fe dizia Labori- 
tas, Orebitas, Adamitas, Orfaôs, e outros taes ; 
aos quaes , querendo extirpar o Papa Martinho guin- 
to , convocou -Concilio para Pavia , conforme ao 
E le allentára os annos paflados no Concilio de 

sonítancia '; e «por a pelte fobrevir em Pavia, fe 

allentou que fofle na Cidade Bafiléa. Incitava mais 
ao Papa ajuntar efte Concilio, por o Emperador 
Manuel Paleologo de Conitantinopla lhe mandar 
dizer por feus Embaixadores , que queria vir à 
toncordia com a Igreja Latina, com tanto que fe. 
fizeíle para io hum Concilkio. 

Da qual embaixada levando o Papa grande. 
contentamento , lhe mandou logo a Conftantinopla , 
para o confirmar em taô bom propofito, D. Pedro 
da Fonfequa Cardeal de Santo Angelo Portuguez , 
e grande letrado, que fora filho de Pedro Rodri- 

ucz da Fonfequa, Alcaide mór de Olivença, que 
e paílou a Caítella , como na Vida del Rey D. 
Joaô fe contém, e diante delle mandou a Frei Pe- 
úro Maílano Geral da Ordem de S. Francifco ; 
fendo começado o Concilio em Bafiléa no anno de 
mil e quatrocentos e trinta, ao melhor tempo le- 
vou Deos o Papa Martinho , e lhe fuccedeo Euge- 
nio quarto. Polo que por o Cardeal Celariano , e 
. gado 


te 
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Legado do Papa Marunho, que em Bafiléa cita- 


va, foi requerido Eugenio, que o confirmalle, e 
approvaíle , e elle o approuve; mas por guerras, € 
dilençoens , que em ltalia avia, e por o pouco 
calor, que o Papa lhe dava, o Concilio procedia 
de vagar. Polo que cs do Concilio fizera6 algu- 
mas feífloens , em que afientaraô fer Bafiléa o lu- 
gar legitimamente deputado para o Concilio ; e 
que no que tocava á Fé, e reformaçaô do Eftado 
Kcclefiaftico , e univerial da Républica Chriftãa, 
o Concilio era Íobre o Papa. 

Sobre ifto foi o Papa citado , e chamado, 
que pefloalmente foíle prefidir ao Concilio. Mas 
por elle em Italia trazer muitas diffcrenças , e guere 
ras com o Duque Philipo de Milaó, e outros fe» 
nhores della ; naô cufando fahir da vifinhança de 
Roma , queria trazer o Concilio a Bolonha, ao 
que os do Concilio., e o Emperador Sigifmundo , 
que já eftava nelle, e o Duque Philipo refíftio. E 
para mais authoridade do Concilio tratavaó de tra- 
zerem a elle o Emperador Joaó Paleologo, que a 
feu pai Manuel , que já era morto, fuccedera, e 
queria profeguir fua tençaô. O Papa fendo algum 
tanto quieto das guerras, que trazia, veio a con- 
cordia com os do Concilio, approvendo, e ratifi- 
cando o que tinhaô feito. Polo que fe começou a 
entender com os hereges de Bohemia, que vieraõ 
a fe reduzir ao gremio da Sanéta Madre Jgreja., 
e reconhecerem jeus erros. 


CA- 
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| CAPITULO Iv. 


Manda el R-y Embaixadores ao Concílio de Fer- 
“vara: fucceffos do dito Concílio, e concorda- 
ta da Igreja Grega, e Latina, 


Ofto fim aos negocios de Bohemia , reltava 
o fegundo, para que o Concilio fe ajuntou , 

que era a uniaô de Igrejas Grega, e Latinás 
avendo pois de vir o Emperador Joaó Paleologo 
ao Concilio, para nelle fe difputarem os artigos, 
em que dilcordavaô , e fe fazer a uniaó a conten- 
tamento das partes ambas. Os de Bufiléa começa- 
raô de tratar com elle, e de o trazer ao feu Cone 
cilio , para mais auchoridade delle , e fegurança 
contra o Papa, fe alguma coula quizelle innovar, 
por o Concilio proceder contra fua vontade, a que 
poderiaó refiftir, tendo da (ua parte ambos os Eim- 
peradores, e com o favor, que tinhaô do Empe- 
rador Sigilmundo , e del Rey de França , e Napo- 
les, do Duque de Milaô; e com dinheiro que da- 
quelles Principes ouveraô , mandaraó iLmbaixado- 
res a Conítantinopla, requerendo ao Emperador , 
que viefle a feu Concilio, offerecendolhe as galés 
para fua vinda , e dinheiro para a deípeza do car 
minho , para elle , e para os de outras naçosns , 
que com elle aviaô de vir da Igreja Oriental. 

O Papa por outra parte , poíto que tinha ap- 
provado o Concilio, queria tornar a fulpendello , e 
paffallo a Italia, para que o Emperador, e o Pa- 
triarcha , e os de fua companhia , fe vieílem ver 
com elle, e lhe deílem a elle a obediencia, e o 
reconheceflem, e naô ao Concilio. Finalmente nif- 
to ouve tantas altercaçoens, e embaixadas , e [el- 
Ífoens dos Conciliares, que o Papa mandou ao Con- 
di cilio 
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cilio feus Legados , para o diliolverem, e paflarem 
a Ferrara; e outros Embaixadores a Paleologo , 
para que vieíle a Veneza, e dahi a Ferrara, offe- 
recendulhe armada para iflo. 

Sobre eita queltaô, fc o Papa podia paífar o 
Concilio do lugar, donde fora decretado , te alter- 
cou tanto, que os Legados do Papa decretaraô a 
trasladaçaó delle, e os de Bafilea o contrario. Pe- 
lo que muitos le fahiraô de Bafiléa , tendo por du- 
vidoto o Concilio , e fe vieraô ao Papa. O qual 
como teve numero de Cardcaes, e Prelados confi= 
go, fufpendeo, e ouve por difloluto o Concilio de 
Bafiléa. Os do Concilio citaraô ao Papa, e forma- 
raó proceflo contra elle, dizendo que, como per- 
turbador da Chrillandade , devia fer depoito do 
Pontificado. Do que o Papa fe ria, e fazia pouco 
calo , e profeguia o Concilio começado em Fer- 
rara, 

Correndo pois o anno de mil e quatrocentos 
e trinta e cinco , cm quanto aquellas dificrenças 

endiaô entre o Papa, e os do Concilio de Bafi- 
éa, el Rey D, Duarte, que favorecia as partes ce 
Eugenio , mandou ao Corcilio, que fe avia de a- 
juntar em Ferrara por feus Em baixadores , o Con- 
de de Ourem feu fobrinho , filho do Conde de Bar- 
cellos feu irmaô natural, e D. Antaô Martinz Bif- 
po do Porto, e com eles os Dcétores Vaíco Fer- 
nandes de Lucena, Diogo Affonio Manga ancha, 
Frei Joa6 | homé da Ordem de Sarto A goflinho., 
homem de grande engenho , e erudiçaô, a que na- 
quelle tempo chamavad Jegundo Agoltinho , e o 
Meflre Frei Gil Lobo da Uidem de S. Francifco, 
com outra muita gente nobre. Ao tempo que che- 
garaô , acharaô que o Papa negociava a vinda do 
Emperador Grego, e de Lofippo Patriarcha de Conf- 
tantinopla, que já ellavaó concertados de o ao 
one 
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Concilio de Ferrara; e porque o Papa receava que 
os mudaflem , e divertilem do propofito, em que 
eltavaó, os recados , e promellas do Emperador 
Sigifmundo, e dos mais principaes , que favores 
ciaô o Concilio de Bafiléa, mandou a Conlintinio: 
pla hum Cardeal, e muitos letrados Gregos, e La- 
tinos, e com elles D. Anta6 Martinz Biipo do Por- 
to, e Frei Joaô Thomé Portuguez, encarcegando- 
lhes muito exhortallem ao Emperador vir a elle; 
e fizeraó tanto em fua ida, que o Emperador fe 
refolveo em obedecer ao mandado do Papa , e veio 
nas galés, que o mefmo Papa lhe mandou. 

Com o Emperador vinha Demetrio feu ir- 
maô , c o Patriarcha Lofippo , e muitas peíloas 
grandes , aíli Ecclefiafticas, como feculares, que 
faziaó numero de feifcentos , entre elles vinhaô mui- 
tos varoens doétiflimos. Dos quaes era hum Beíla- 
rion , homem de rara erudiçaô nas letras Sagra- 
das, e na eloquencia de ambas as linguas , que fi- 
cando em Roma, fe chamou deípois Cardeal Ni- 
ceno ; e que por morte do Papa Paulo TR fo 
za Summo Pontifice, fe a eleiçaô, que delle que- 
riaô fazer os principaes Cardeaes por adoraçaô, 
fe naô deíviara por culpa de hum camareiro do 
melmo Beflarion , que os naô deixou entrar na cel- 
la do Conclave , dizendo que eftava eltudando , e 

ue naô oulava eltorvallo. Do que elles anojados 
re feu voto a Frei Francifco de la Revere, que 
foi Xilfto quarto; polo que o Beflarion com animo 
verdadeiramente Philofophico rindo , como quem 
naô perdera nada , difle áquelle feu camareiro , 
que era Nicolao Peroto, que defpois foi Arcebif- 
po de Syponío: O que fizefte em tua fobeja dili- 
gencia , Foi tirares de minha cabeça a tiara de Pa- 
pa, e datua o capeilo de Cardral, 

Vieraô tambem em companhia do ca oia 

or, 
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dor , além dos feifcentos Gregos, que trouxe feus, 
os Embaixadores do Emperador de Trapefonda , 
que era Chriftaô, e os Procuradores das Cidades 
de Antiochia, Alexandria, e Hierufalem ; porque 
ainda que eltivelle em poder dos infieis, avia nel- 
les Chriitaôs , e Prelados. E afli vieraô Bifpos de 
Balachia , de Iberia, de Armenia , e da Índia. 
Tambem vieraô da Ethiopia fob o Egypto, que 
faô os Abexins ; porque , por terem muitos erros 
em couias da Fé, o Papa Eugenio mandou huma 
embaixada ao Zerab Jacob Emperador delles, que 
vulgarmente , e por erro chamaô Preíte Joaô por 
huns Thcodoro , Pedro, Didimo., e Georgio, fa- 
zendolhe a faber como o Emperador Paleologo 
com os Gregos convinhaõ na unia6 da Igreja , con- 
vidandoo , para tambem virem, ou mandarem ao 
Concilio. | 
Antes que os Gregos chegaflem, já era ce- 
lebrada a primeira feflaô do Concilio, porque fe 
ouve por legitima a fufpenfaô , e dilloluçaó do 
Concilio Bafilienfe , e trafpaflaçaô, que delle fe 
fez a Ferrara, onde fendo feitas muitas feíToens , 
em que fe determinaraô muitas duvidas , fobreveio 
a peíte; pelo que fe paílou o Concilio a Floren- 
ça, em que ouve nove feíloens, nas quaes fe dif- 
que tantas coufas fobre erros da Fé , que na 
greja Oriental avia, que fe veio a concluir a con- 
cordia de ambas as Igrejas ; pelo que os Gregos 
fe apartaraô dos erros, em que viviad avia tantos 
annos , e lobre que na Igreja de Deos tanto fe tra- 
balhou. E confeffaraô que Efpirito Sanêto proce- 
dia do Padre, e do Filho, e naô do Filho fómen- 
te , como elles criaô ; e que avia Purgatorio, e 
que o Papa era Vigario de Jelis Chritto', e legi- 
timo fuccefior de 5. Pedro ; e que era Superior, . 
ai da Igreja Oriental , como da Occidental; e 
Tomo II. C que 
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que o Patriarcha de Conitantinopla era feu inferior. 
Da meíma maneira os Armenios , e os Abexins, 
e outros que ao Concilio vieraô, foraó initituidos 
em diferentes opinioens , das que tinhaó , ficando 
conformes com nofla Religiaõ. 

“A ultima feffaô do Concilio Florentino naõ 
era ainda acabada , quando o Patriarcha Lofippo 
amanheceo hum dia morto de morte Íubitanca. 
Polo que acabado o Concilio , que foi logo , o 
Emperador abreviou Íua partida, e mui deiconten- 
te do Papa elle, e os Íeus, por lhe naô dar a a- 
juda, que lhe prometera , para fe defender, e af- 
fegurar dos Turcos. E como o offerecimento dos 
Gregos de fe virem a unir com a Igreja Romana, 
foi mais por interefle temporal , que por o efpi- 
ritual, por a neceílidade , que tinhaó do favor do 
Papa, e dos Principes Chriftãos do Occidente, po- 
la grande potencia de Amurates Emperador dos 
“Turcos, que fe lhe vinha chegando, cuja vilinhan- 
ça muito temiaô , tanto que cellou eíle interefle , 
ceílou a amizade, e concordia, 

Como foraô em (uas terras, os mais apoíta- 
taraô , principalmente o Bifpo de Ephefo, que co- 
meçou primeiro , com os Bilpos feus comarcãos ; 
o que É acabou de arruinar , quando veio o anno 
de mil e quatrocentos e quarenta e finco, em que 
o Emperador Joaô Paleologo faleceo. Polo que o 
Papa Eugenio tornou a mandar a Conftantinopla 
muitos homens douctos da Igreja Latina, que de 
novo difputalem com os Gregos ; mas fem fazer 
nada fe tornaraô. Defpois tornou a mandar o Car- 
deal Ifidoro Rhuteno, que era daquelles Gregos , 
que ao Concilio vierad. O qual os tornou a re- 
conciliar com a Igreja Romana. Mas iflo com os 
Íucceflos do tempo, e perdiçaô do Imperio de Conf- 
tantinopla durou pouco. 
, CA- 


Del Rey D. Duarte. 19 


CAPITULO Y. 


Voltad os Embaixadores de Roma: fuccefo, efim 
do Concílio de Bafilca. 


Cabado o Concilio fe partio o Conde de 
Ourem de Florença ; e avida a bença6 do 
Papa , fe foi em romaria em Hierulalem, 
e o Biípo do Porto, com os mais da embaixada , 
ficaraô expedindo muitas graças, que o Papa Eu- 
genio concedeo a el Rey D. Duarte, como a filho 
obediente à areia » e aclle, das quaes era huma, 
Pi os Reys de Portugal fe coroaílem , e ungifem, 
a maneira que fe fazia aos Reys de França , € 
Inglaterra; o que já o Papa Martinho quinto con- 
cedera aos mefmos Reys de Portugal, por meio do 
Infante D. Pedro, no tempo que foi a Roma, da 
qual graça os Reys de Portugal fe defcuidaraõ, ou 
naô quizeraô ular atégora; e para o Papa gratifi- 
car ao Bifpo do Porto o ferviço, que lhe fizera em 
ir a Conftantinopla, e negociar a vinda do Empe- 
rador a Italia, o fez Presbytero Cardeal. 
| E porque naô deixemos imperfeita a hiftoria 
dos Concilios , fem dizer o fim do Concilio de Ba- 
filéa, para os leitores naô ficarem em fufpenío, he 
de faber, que entretanto, que o Concilio procedia 
em Florença , os de Bafiléa naô ceflavaô E proce- 
der com cenfuras contra o Papa Eugenio ; e fen- 
do efperado muitos termos que lhe aflinaraô , pro- 
nunciaraô contra elle fentença de privaçaô , como 
contra incorrigivel , e a Sede Apoftolica eftar va- 
perto ; e per no Concilio naô aver já mais que 
um Cardeal , que era Ludovico de Ardes , lhe 
deraô trinta e dous acompanhados deíles E je 
ii e Le- 
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e Letrados do Concilio, oito de cada naçaô, os 

uaes metidos em Conclave , como fe Eugenio 
fora morto , elegeraô Amadeu hermitaó , que fora 
Duque de Saboya, e avia muitos tempos, que re- 
nunciara o mundo ; e fazia vida folitaria em hum 
lugar ermo , e foi levado ao Concilio. 

Recebendo efte a confagraçao , e Coroa Pon- 
tifical, fe chamou Felix quinto , o qual fempre deu 
que fazer a Eugenio, em quanto viveo, fem que- 
rer defiftir de teu violento Pontificado. Mas com 
favor do Duqu: de Milaô feu genro, grande ami- 
go de Eugenio, fe luitentou até fucceder Nicolao 
quinto, em cujo tempo o Emperador Federico ter- 

siro lhe fez renunciar o Papado, e fometerle à 
obsdiencia do verdadeiro Vigaira de Chrilto, ão 
qual por naô ficar privado , avendo nove annos e 
meio, que tinha nome de Sumimo Pontifice, o Pa- 
- pa Nicolao, que de fua natureza era Magnanimo, 
e humanifino, lhe mandou, motu proprio, o ca- 
pello de Cardeal, e o fez Legado de Alemanha, 
e confirmou tudo o por elle feito naquelles annos , 
- tirando os capellos de certos Cardeaes , que revo- 
gou, de que foi hum o de Joaô de Segovia Hef- 
panhol, que foi o que trasladou o Alcoraó, e ef- 
creveo contra os Sequazes de Mafamede , e por 
ahi cellou o Ícifma dos Concilios, e Papas daquel- 
Je tempo. 


CA- 
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CAPITULO VI. 


Vem a el Rey novas triftes, com que fe cvitaô by- 
mas feftas : Jollicita o Infante D. Fernando 
Jua infelice jornada de Africa. 


h | O mefmo anno de 1435. tendo el Rey D. 


Duarte ordenadas grandes feítas, e chama- 
das a ellas gentes , por feus filhos averem 
de receber o Sacramento da Confirmaçaô , come- 
çando já os infortunios a feguir luas pertençoens ,. 
aíli foi nefte prazer, que ao povo queria moftrar ; 
porque fendo proximo o tempo das fefias, lhe vie- 
raô novas, como el Rey D. Alvaro de Napoles, e 
el Rey D. Joaó de Navarra, e o Infante D. Henri- 
que feus parentes mui chegados , e cunhados, ir- 
maôs da Rainha eraô prezos no mar , e eftavad 
oftos em poder de-Pilipo Maria Duque de Mi- 
ha » que entaô era fenhor de Genova com, mais 
de cem Principes , e fenhores de titulo , em que 
entravaô o Principe de Tarento, o Duque de Sef. 
fa, o Meftre de Alcantara, D. Raymon Boil, Vi. 
forrey de Napoles , o Governador do Aragaó Joaô 
Lopez de Urea, D. James de Aragaô filho do Du. 
que de Gandia , o Conde de Caftro , e muitos 
Condes , e fenhores dos Reynos de Napolkes , Sie 
cilia, Aragaó, e Valença, e do Condado de Ca- 
talunha, a fóra duzentos cavalleiros de eíporas dou» 
radas , e grande numero de fidalgos. | 
Com eíta nova, el Rey , e Rainha nad fo- 
mente naô fizeraô feíta no chrifma de feus filhos, 
mas antes tomaraó dó, Porém aquella prizaô naô 
foi por muito tempo , porque o Duque Hhilipo , ou 
por fua grandeza de animo , ou por medo, que ou- 
ve de arriíçar feu Eftado , fe tomando Francezes 
o Rey- 
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o Reyno de Napoles, como pertendiaô , vieflem a 
entender no Eltado de Milaô , ou por o grande 
valor , e fabedoria del Rey D. Affonfo, e fuavida- 
de de fua converfaçao, a que o Duque em extre- 
mo fe affeiçoou , tratandoos elle fempre , naó co- 
mo vencedor , que tinha aquelles Principes em po- 
der , mas como vaílallo feu , que os fervia, comg 
à fenhores; e com dadivas de joias de muito pre-. 
ço, os foltou a elles, e aos feus, e mandou livres, 
prometendo a el Rey D. Affonfo ajuda , e favor 
para cobrar o Reyno de Napoles, que defpois lhe 
deu mui compridamente. 

Por aquelle meímo tempo fe começou a or» 
dir aquella infelice expediçaô para Africa, de que 
tanto danno fe feguio , que foi por efta maneira: 
O Infante D. Fernando , que fendo dotado de mui 
tas virtudes, era de altos efpiritos; e defejofo de 
ganhar honra, era menos herdado , do que a feu 
eítado cumpria ; porque tirado o aflentamento del 
Rey, naô tinha mais que as Villas de Salvaterra , 
e Atouguia, que feu pai lhe deixara, e o Meitras 
do de Aviz, que el Rey feu irmaó lhe dera. Vens 
dofe pois mancebo , fem aver coufa no Reyno, em 
que por fua peíloa podeíle ganhar honra , por a 
paz que entaô avia feito com os Reys comarcaós ; 
e que Íeus irmaôs , em renda, e na honra que em 
Africa ganharaô , lhes faziaõ ventagem ; e naó fofs 
frendo paflar a vida em vil ocio , delejava de ir a 
Africa, e nella, ou perder a vida, ou ganhar hon- 
ra, e fama, e melhorarfe em renda , e Eitado. 

E porque viefle melhor a armar a el Rey, e 
trazello a (eus defejos , quiz pedirlhe outra coufa 
mais difficultola de impetrar, que era licença para 
ir a Cortes de outros Reys ganhar honra , e vi- 
da, para que negandolha el Rey, lho vieíle a con- 
ceder a ida de Africa, aonde parece que os deu 

ocha- 
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o chamavaô. Tudo ifto erzô invençoens do Infante 
D. Henrique ; porque como elle era defejolo de 
ver mundo, e delcobrir terras, como quem foi o 
primeiro, que abrio os mares aos Portuguezes, e 
delcobrio as Ilhas, e os caminhos para Ethiopia , 
e para a Índia, delejava muito de paílar a Africa. 
E deípois que veio do deícerco de Ceita , aonde 
foi com o Infante D. Joa6 , nunca perdeo o pen» 
famento, e delejos de tornar com alguma empre- 
za áquellas partes. | 
Defte feu propofito era boa teltemunha , a 
maneira de feu final , que mudou o coítumado de 
letras juntas , e inteiras, a letras em partes, di- 
zendo 1. D. A. que por partes queriaó dizer, IN- 
FANTE DOM HENRIQUE , e juntas dizer 
IDA, porque fignificava a ida de Africa, que. 
pertendia. E para melhór effeituar cite negocio; 
falloufe com o Infante D. Fernando , que por tam- 
bem naô ter molher, e fer folteiro, como elle, e 
com pouca renda, e eltado, lhe perfuadia naô fe 
contentafle com a vida, que paílava, fem fe em- 
regar em coula de honra; e que pedifle a elRe 

sa para fe ir do Reyno, quando lha naô défle 
para paílar a Africa; e para afli fazer melhor feu 
négocio , fez do Infante D. Fernando requerente , 
para elle fazer mais, ficando confelheiro; porque 
por o Infante D. Henrique fer lolteiro, e fem em- 
Dariça de filhos, naô fomente andava na Corte o 
gyro, que lhe cabia , fegundo a ordenança del 
Rey, de que fe fez mençaô, mas Ífervia os quar- 
teis de Ífeus irmaôs , e aíli communicava el Rey 
tudo com elle. 

O Infante D. Fernando defejofo de effeituar 
fua tençaô , achandofe fó com el Rey em Almei- 
sim , Jha veio delcobrir , dizendolhe, qne pofto que 
as mercês, que os Infantes Íeus irmaós, e e 

ce 
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ceberaô de Sua Alteza , eraô tamanhas, como a 
obrigaçaô , e amor, que lhes tinha, e maiores do 
que Íeus Reynos foffria6 ., elle naô podia fer taó | 
contente , como feus irmaós. Porque elles por fuas 
pefloas tinhaô já ganhado tanta honra, que como 
quem tinha pofto a fama em leguro, podiaó viver 
a feu arbitrio, onde , e como quizellem. Mas elle 
que, por a menor idade, os naô podera [eguir , e 
naô tinha dado moítra de fi, porque com razaô 
fe deveíle chamar filho de feu pai, lhc pedia lhe 
deíle licença para fe ir fóra de feus Reynos à Cor- 
te del Rey de: Inglaterra feu tio, ou onde com 
mais fua honra a Sua Alteza parecelle , que elle o 
podia fazer. 

E que naô era indecente , nem coufa nova, 
ir hum Infante, como elle era , bufcar vida a Rey- 
nos eftranhos ; pois muitos Infantes, e Principes 
ricos, e fem neceflidade o faziaô cada dia , indo 
ás Cortes dos outros Reys , iguaes em Ettado ,a 
feus E ; € ás vezes jaferiares + mas antes fem» 
pre fe tivera nos tempos paílados por primor , e 
no prefente naô fe tinha por afronta irem bulcar 
occafioens , em que fe podeílem exercitar em actos 
de cavallaria, e feus Eftados melhorar. E para naô 
trazer exemplo de outros Reynos , fenaó do de 
Portugal, o Infante D. Fernando filho del Rey D.. 
Sancho , indo ás partes de Frandes vifitar a Rai- 
nha Dona Tareja fua tia, molher do Conde Phi- 
lippo, lá ficou, e deu taes moltras de fua peíloa , 
que cafando com a filha, e fuccellora do Empera- 
dor Baldouino de Conltantinopla, veio a fer Con- . 
de de Frandes, | 

Item, que o Infante D. Pedro , outro filho 
do meímo Rey., da Corte del Rey de Marrocos , 
aonde foi, fe paílou á de Aragaô, onde adquirio 
o Reyno de Malhorca , e o Condado de Urgel 

por 
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por cafamento ; e que o Infante D. Pedro feu ir- 
maô , fóra do Reyno de feu pai, andara por Cor- 
tes de muitos Reys, donde, fenaô veio melhora- 
do em Eltado , por profeguir fua peregrinaçaô , 
a todos era notorio o grande nome, que entre os 
Principes do Oriente, e do Occidente ganhou, e 
as honras, que de todos recebeo. E que em lhe 
dar aquella licença, a fi alliviaria de gaítos, e cui- 
dados , que com elle tinha; e que de qualquer par- 
te do mundo , em que elle fe achafle, quando fe 
offerecefle occafiaô de o vir fervir, pola lealdade, 
que lhe devia, como a feu Rey, e Ífenhor, e por 
o amor , que lhe tinha, e reconhecimento das mer- 
cês, e honras, que delle recebera , em quanto mór 
eltado fe vifle, o viria fervir, e obedecer. 

El Rey, ouvindo eftas palavras ao Infante, 
ficou mui trifte, porque vio que naô eftava conten- 
te com o que tinha ; e que ou lhe era neceflario 
darlhe o que naô podia , ou a licença, que naô 
devia. E muito mais por a fua Real condiçaô, e 
natureza , que naô foftria ver ninguem defcontente , 
quanto mais ao Infante D. Fernando , a quem elle 
E fuas boas partes amava, E com amorofas pa- 
avras lhe reípondeo , efpantandofe de lhe pedir tal 
licença; que dandolha naô feria outra coufa, fenaô 
infamarfe com todo o mundo-, e fazer crer, que 
com mao tratamento , e desfavores, lançava de fi 
hum taô virtuofo irmaô , como elle era. 

E re » poíto que ao prefente naô tiveíTe 
quanto elle merecia, elle o emmendaria pelo tem- 
po, como já começara a fazer, dandolhe o Mef- 
trado de Aviz, quando vagara. E que naô defcon- 
fiafle delle, e que em fua ida naô fallafle mais, O 
Infante replicou, que elle naô emprendia coufa de 
que S. À. levaíle defprazer, mas que lhe lembras 
Ya, que quando elle Rey era de fua idade, já ti- 

Tomo II, D nha 
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nha ganhado honra pelas armas na tomada de Ceis 
ta, em que ouvera a honra de cavallcria, que el- 
ke detfcontiava já aver. El Rey lhe refpondeo, que 
elle .confideraria o que entaô lhe propuzera , e lhe 
refponderia. | 


CAPITULO VIL 


Solicitad os Infantes a mefina jornada de Africa: 
alcança licença delRey: Pedefe bum juofi- 
dio ao Povo. | 


D. Fernando lhe requerera, deu-conta diílo 
ao Infante D. Henrique , e lhe rogou o ti- 
saile deífe propofito. Mas o Infante, que naô de. 
fejava outra coula, Ífenaô virlhe á mhaô occafiad de 
fallar naquella materia, dife a el Rey, que falla- 
ria ao Infante. Mas logo lhe moltrou as muitas 
- xazoens, que O Infante tinha de naó querer pailar 
a vida em ocio, fem deixar algum teitemunho , do 
como nacera ; e com ifto lhe lembrou a tençaô del 
Rey feu pai, de fe fazer guerra a Africa, para exere 
cicio da nobreza de Portugal, porque com o ocio 
naô vielem a perder a boa dilciplina das armas , 
com que o deixára; porque via quantos danos fez 
a muitas Républicas o ocio , e fegurança da paz. 
E que aquella fora a principal caufa, porque fo- 
ra à: empreza de Ceita. | 
--E que pois elle , e o Infante D. Fernando 
“nad tinhaô impedimento de molheres , nem filhos , 
e eraô Mclres de duas ordens de cavalleria, or- 
denadas para .pelejar contra infieis; e tinha mui- 
tos cavalleiros , e criados, que os 'queriaõ feguir, 
ouvelle por bem fua palfagem a Africa; pois a el- 
le, como à principal movedor , avia de redundar 
| e toda 
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toda a honra, e gloria ; e que deita maneira af. 
locegaria o Infante, e fe efcufaria fua ida a Cor- 
tes de outros Reys. El Rey deu muitas razoens de 
naô fer tempo de fallar em ida de Africa , afli por 
as guerras paíladas com Caítella, de que tinda ef- 
tava as chagas frelcas , e os Póvos naô rinhaõ 
cobradas forças , nem- reftauradas as perdas paíla- 
das, como por outras muitas coufas, .e lhe enco- 
mendou o tirafle do penfamento ao Infante D. Fer- 
nando. O Infante D. Henrique, cujo principal era 
o negocio , faziale grande fervidor da Rainha, que 
podia muito com el Rey, e continuavalhe a cala; 
mais que antes. À Rainha , que era eftrangeira , 
e via a el Rey mui affiçoado a Íeus irmaós, dos 
quaes o Infante D. Pedro naó era com ella mui 
conforme , folgava de achar no Infante D, Henri- 
que taô boa vontade , e lhe moftrava ella outra tal. 
É para n2ô deixar nada por tentar, de que fe po-' 
' delle ajudar em fua pertençaô , favorecia ao Infan- 
te, e fazialhe muitos favores”, e aos privados del' 
Rey, e do teu confelho, a que fazia muitas lem- 
branças da honra, e proveito, que el Rey ganha- 
ria na cónquilta de Africa: e hum dia fallando 
nilo mui de propofito á Rainha , deípois de lhe 
encarecer a honra, que el Rel ganharia » € como 
poderia alargar Ífeus Reynos , e deixar maior Elta- 
do a feus filhos, ? | 
Como com as molheres nenhuma coufa po- 
de mais, que O interefle, prometialhe, impetran- 
do elle, e o Infante D. Fernando, del Rey aquella 
licença, qne ambos , por naõ terem filhos, nem 
pertenderem tellos , adoptariaô ao Infante D. Fere 
nando, filho fegundo del Rey , e da melma Rai- 
nha , e o deixariaô por feu univerfal herdeiro. A 
Rainha lhe refpondeo , que elles eraô cavalieiros , 
e entenderiaô iflo melhor , que ella, fendo molher, 
- Dii Mas 
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Mas que por o requerimento lhe parecer jufto, e 
honeito , afli por o ferviço del Rey, como por hon- 
ra dos Infantes, diria, e faria niflo, tudo o que 
podeíle, como veriaõ. | 

Para ifto melhor fe effeituar , Íuccedeo que 
eítando el Rey em Eftremoz, no anno feguinte de 
1436. veio de Roma por Legado do Papa Euge. 
nio D. Gemes, Portuguez, Abbade em Florença, 
que deípois foi Prior de Santa Cruz de Coimbra, 
o qual entre outras coufas , a que veio, trouxe à 
el Rey a Cruzada contra os infieis , que pelo Con- 
de de Ourem el Rey mandara requerer ao Conci- 
lio: a qual ninguem feltejou mais, que o Infante 
D. Henrique ; e como foube del Rey o fim para 
que a impetrara , fer o profeguimento da guerra de 
África, que (eu pai começára ; como a quem de- 
feja todo o tempo parece longo , trabalhou por 
muitas razoens de moftrar a elRey , que em ne- 
nhum tempo podia mais commodamente empre- 
hender a guerra , que entaô ; porque a empreza 
era fanéta, a que muitos folgavaõ de ir, e a 'ter- 
ra eltava abaítada de mantimentos , -c de armas; 
e que elle tinha já filhos, com que cítava fegura 
a fucceilaô do Reyno, e que tinha muitos irmaôs 
valorofos , de que fe podiu ajudar, 

El Rey por huma parte apertado das razoês 
do Infante , que conformavaôd com fua tençaô, e 
da outra da difficuldade , que niflo havia, lhe dife, 
quam galtados cítavaô feus thefouros , afli por as 
guerras paffadas , e grandes fatisfaçõens, que de- 
ra aos que nellas o fervirad, como por os cafamen- 
tos da Condeíla de Frandes, e ps com a vin- 
da da Rainha, e Infanta Dona Izabel de Aragaô, 
e obrigaçoens da alma del Rey feu pai, que eltava 
pagando, avendo taô pouco que fuccedera na Co- 
roa; e que para deitar tributos ao Poyo. para guer- 

ra 
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ra voluntaria , e naó neceflaria , naô era juíto, 
nem Deos aceitaria tal ferviço ; ainda que foíle 
contra Mouros. | 

O Infante, que de qualquer maneira defeja- 
va fahir de Portugal, e começar a defcobrir terras 
incognitas, que elle imaginava, e que Deos pare- 
ce lhe revelava a invençaô de tantos modos , aíli 
para o Oriente , como para o Occidente , de que 
elle foi caula , e o inventor, e defcobridor, naô 
fe aquietando, difle a ElRey, que já que lhe naô 
parecia tempo para elle em peíloa paflar a Africa, 
ouvelle por bem , que elle, e o Infante D. Fer- 
nando pallaflem a Ceita, com os cavalleiros de Íuas 
Ordens de Sanétiago, e de Aviz , e com aquella 
gente, que bem lhe pareccíle. E que veriaô te po- 
diaô aver a Cidade de Tangere , ou algum outro 
lugar. E fe algum lugar cobraílem , feria boa aju- 
da para fua conquilta. E quando lhes bem naô fuc- 
cedeíle, nas forças dos contrarios fentiriad , fe o 
poder del Rey era baltante para os conguiftar. E 
fe o foíle , entaô poderia el Rey paflar com todo 
feu poder. Com citas razoens, com que o Infante 
o apertou , e por tambem eltar abalado com os 
rogos da Rainha, lhe foltou el Rey, que avia por 
bem, que elle, e o Infante D. Fernando paflalem 
a África, fem outro. mais confelho dos grandes , a 
quem diflo naô dera conta. 

Como el Rey concedeo aos Infantes o que 
lhe pediaô , acordou com elles, que fe fizeflem 
quatorze mil homens para aquella jornada, a fa- 
ber, tres mil e quinhentos homens de armas, e 
quinhentos béfteiros de cavallo , e dous mil béf- 
teiros de pé, e fere mil piaens, e quinhentos hos 
mens de ferviço , e quinhentos para marearem as 
nãos. 

E porque a defpeza, que com efta gente, e 

arma- 
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armada fe avia de fazer , era maior do que a fa- 
zenda del Rey entaô podia fupprir, como os erros 
dos Principes, faô fempre á cufta do Povo, ajun- 
tou Cortes em Evora pelo mez de Abril , e nel- 
las por muitas razoens , com que juftificou eita ex- 
pediçaô para Africa fer util, e neceflaria ao Rey- 
no, impetrou dos póvos certa quantia de dinhei- 
ro., que logo fe lançou , e tirou com muito def- 
contentamento , e murmuraçoens , e clamoses dos 
que A A 

Caufou ifto grande defgoíto em el Rey, que 
de fua natureza era clemente, e piedofo; e fe em 
fua maô fora , revogara o que tinha allentado ; 
porque lá em feu animo naô concebia efperanças 
de bom fucceflo daquella empreza. E eltando antes 
das Cortes em Almeirim , aonde no Confelho fe 
publicou a ida dos Infantes, logo no mefmo inte 
tante, fendo inverno, rebentou dos narizes grande 
copia de fangue ao Infante D. Fernando, e a Dio- 
go Lopes de Soufa ;: fidalgo principal, o que al- 
guns tomaraô como prognoítico, do que lhes avia - 
de acontecer, | 


CAPITULO VIIL 


Nomea el Rey.as pefjoas para irem a Africa : dá 
noticia da jornada aos Infantes feus irmaõs : 
Juas razoes ; e as do Summo Poutifice. 


Endo el Rey mandado prover 'a armada de 
“mantimentos , armas, e muniçoés , :aífen- 
-. tou, que os que aviad de ir.neita jornada, ' 
aviaô de fer os Infantes D, Fernando, e D. Hen- 
rique; D. Fernando Conde de Arraiolos 'feu fobri 
nho , que hia por Condeftabel , D. Alvaro de Às 
breu Bitpo de Evora , Valco Fernandes Ro 
à- 
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Marichal , Joaô Rodriguez Coutinho Meiinho 
mor, Alvaro Vaz de Almada, que hia por Capi- 
taó mór do mar , Diogo Soares de Albergaria, 
Fernaó Soares Íeu inmnaô , Ruy Gomez da Silva 
Alcaide mór de Campo maior, Gomez Nogueira, 
Martim Vaz da Cunha , Lopo Dias de Lemos, 
D. Fernando de Menezes , Diogo Lopez de Sou- 
fa, Ruy Dias de Soufa feu irmaó, Leonel de Li- 
ma , Joaó Falcaô irmaô do Biípo de Evora , 1, 
Duarte tenhor de Bargança, Pedro Rodriguez de 
Caftro , todos eítes da cala del Rey. .' de 

“ Da cafa do Infante D. Henrique, D. Fernan- 
do de Gaftro Governador de fua cala, D. Alvaro 
de Caftro, D. Henrique de Caftro leu filho, D. Pe- 
dro de Caftro, D: Alvaro de Caftro, D. Fernando 
de Caltro, D. Fradique de Caflro irmaós , filhos de 
D. Alvaro Pirez de Caftro, Ruy de Soufa Alcai- 
de mór de Marvaó, Gonçalo Rodriguez de Soufa 
feu filho, que foi Capitaô dos Ginetes, Joaó Alva- 
rez da Cunha, Ruy de Mello , que defpois foi 
Almirante , Pedro Tavares, que foi Alcaide mór 
* de Portalegre, e de Alegrete, e do Açumar, Payo 
Rodriguez de Araujo, e muitos Commendadores”, 
cavalleiros da Ordem de Chrifto, de que elle era 
Meflre, e outra muita gerite nobre, que tinhá em 
fua cala, e pelo Reyno, que era a mais, e mais 
“limpa , que nenhum Principe deftes Reynos fem 
Coroa teve. Com o Infante D. Fernando hiaô Íeus 
criados , e os Commendadores' da fua Ordem de 
Aviz. Além defta gente, hiaó alguns aventureiros , 


”. como foraô Fernaô de Soufa, e Joaô Telles, que 


viviaô com o Infante D. Pedro, e Alvaro de Frei- 
tas, e Joaó Fogaça Commendadores da Ordem de 
Sanftiago, que eraó do Infante D. Joaô. 
Defta determinaçaô, que el Rey tomou, ef- 
tava os Infantes D. Pedro; e D. Joaô ; c o Con- 
de 
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de de Barcellos feus irmaôs muito fentidos ; por 
fer fem feu parecer, e de outras peílas principaes 
do Reyno, fendo coufa taô importante. É em Lei- 
ria pelo mez de Agofto do meímo anno de mil e 
quatrocentos e trinta e feis, onde el Rey fe achou 
junto com os Infantes todos, e com o Conde de 
Barcellos , lhes fez huma falla, dizendolhes : co- 
«mo determinava mandar os Infantes D. Henrique, 
e D. Fernando a Africa a fazer guerra aos ou: 
ros; e as razoens, que o moveraó, eraô, a'tençaô 
del Rey feu pai de conquiftar Africa, por lhe pa- 
recer fempre empreza neceflaria; e que impedido 
de fua grande idade, deixou de a profeguir. É que 
no prefente tempo lhe parecia tinha a melhor oc- 
cafiaô , que podia fer. 

Porque além de elle eftar em paz com os 
Reys Chriftaôs , os Reys Mouros, entre fi, efta- 
vaô mui divifos ; polo que naô fe devia dilatar, 
porque a occafiaô quaô diflicilmente vinha, taô fa- 
cilmente fe perdia, fe della naô lançavaô maô. E 
que além diflo, elle era requerido dos Reys de In- 
glaterra , e de Aragaô com muita inftancia, que 
os ajudaífe contra Reys comarcaôs , e que ajudar 
a ambos naô podia; e ajudando a hum, e naô ao 
outro, ficava perdendo a amizade do parente taô 
conjunto , como cada hum delles era , além de 
perder de amigo o Rey, contra quem lhe pediaõ 
ajuda, e que o melhor confelho lhe parecera con- 
verter as armas contra Mouros , onde ficaria fer- 
vindo a Deos, e naô perdendo amigos. 

E que o que fobre tudo o incitava , era a 
milagrofa maneira, porque Deos dera a Cidade de 
Ceita nas maós de feu pai; e que por eftas ra- 
zoês, e outtas muitas condefcendera na petiçaô de 
feus irmaôs; e que para iflo lho pediraô, com de- 
fejos de acrecentar fuas honras; mas que deíta de- 

ter= 
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terminaçaô , que tomara, naó eftava fatisteso 
pois naó tinha o Ee delles feus irmaôs; e que 
para iflo lho notificava. Ú 
| Naquelle contelho naô avia mais votos, que 
dos Infantes D. Pedro, e D.Joaó, e do Conde de. 
Barcellos. Porque os Infantes D. Henrique, e De 
Fernando, e o Conde de Arraiolos, que fe tinha 
convidado para aquella ida , eraó partes, e o Con- 
de de Ourem naó era vindo do Concilio ; e por-. 
que as peíloas mais principaes votavaô derradeiro 
ante el Key, tocava ao Conde de Barcellos come- 
gar a votar ; mas o Infante D, Joaó, por fer feu 
genro, e lhe dar em tudo honra de pai, começou 
primeiro, e deu a el Rcy muitas razoês , que avia 
por a parte da tençaô del Rey, e outras tantas con- 
tra; no fim das quaes deixou a efcolha no parecer 
del Rey, naô dando niflo feu voto, legundo pare- 
ce, por naô dar deígoito a elRey, e teus irmaôs , 
ue já eftavaô aperccbidos, e mui alvoroçados. O 
Conde de Barcellos , que era homem de pouca fal- 
la, em breves palavras fe remeteo ás razuês do In- 
fante D.Juaó , porque a guerra ao prelente lenaô 

devia emprender. | 

O Infante D. Pedro, em que avia muita pru- 
dencia , e eloquencia , defcontenie de lhe el Rey 
pedir confelho , em tempa que eltava determinado ; 
e naó avia de defiftir do começado ; e que era mais 
cumprimento , que outra coufa, pollo que lhe pa- 
recia que naô fervia aconfelhar o contrario , mais 
que de elcandalizar a vontade del Rey , lhe difle a 
que lhe parecia em hum grave, e largo arrazoas 
do; porque moftrou por muitas razoês , a jornada 
de Africa fenaô aver de fazer, aí por as circun= 
ftancias do tempo, em que o Reyno fenaô ácaha- 
va de refazer dos trabalhos, e guerras, de que fa- 
hira, havia taô pouco, como porque para guerra ; 

“Tomo II, E volun- 
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voluntaria pôr novos encargos ao povo, feria fa- 
zet primeiro guerra aos Íeus , que aos inimigos , 
o que com boa confciencia naô devia querer. E 
peue naô fendo fenhor do campo , naô poderia 
confervar o que ganhaíle, antes fe meteria em cer- 
to perigo, por naô ter foccorro, quando lhe fole 
neceílario; e que eltava certo, que para os Mou- 
ros defenderem fuas terras deíde Meca até Tripol 
de Berberia, aviaô de vir a lhe refiltir , ainda que 
todos os Reys de Hefpanha tivelle configo em hum 
acorda 

Tinha el Rey em tanto o juizo ; e pruden- 
cia do Infante D. Pedro , que ouvindo feu voto 
parece que fe lhe rendeo; remordendolhe muito a 
confciencia as peitas, que ao povo para aquella 
jornada lançara ; fendo de guerra , que naô paré- 
cia juíta; e para feu defcargo, e porque afli efta- 
va affentado., efereveo ao Conde de Ourem, que 
ainda do Concilio naô viera, que pelo Doctor Vaf- 
co Fernandez foubefle do Papa , e Cardeaes , fe era 
kicito fazer aquella guerra , e fe para ella podia 
lançar pedidos aos póvos ; moftrando que efperava: 
por a determinaçaô do Papa , e que centre tanto 
fufpendia feu propofito. O Conde de Ourem fe 
tornou ao Papa , que eftava em Bolonha , e propof- 
tas em Confiltorio as preguntas, e avida delibera- 
$aô no negocio ,. lhe deraô por efcrito efta repotta. 

Que fe a queltaôd era ácerca de infieis , que oc- 
cupavad terras, que foraô de Chriftaôs, em aba- 
timento da Religiaô Chriltãa, convertendo as San- 
étas Igrejas em Mefquitas, e faziaô outras abomi- 
naçoens , que a cítes, com authoridade do Papa, 
naô avia duvida poderem os Principes fazer guer- 
ra. E que os Doctores Theologos por mais fegu- 
rança, e cautella , diziaô nefte cafo, que os imi- 
gos deviaó pelos Chriftaôs fer primeiro amoetta- 
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dos; e fe pudeíle fer convertidos por pregaçoens , 
e por exemplos de boa vida ; e que quando com 
palavras fanétas os-naô. moveílem , que com as ar- 
mas os poderiad guerrear , e: forçar. 

E fe a queltaó era de infieis , que occupa+ 
vad terras, que nunca foraô de Chriftaôs, que fe 
avia de fazer diltinçaô , que ou elles faziaô dano 
aos Chriltads , ou naô ; que fe o faziaô, licitas 
mente lhes podiaô fazer guerra. E fe o naô faziaô , 
que entaô lhes naó .podiaô fazer guerra por dis 
reito; porque a terra , e a avondança della he do 
Senhor , que fez nacer o Sol fobre os bons, e 
maos , e dá de comer ás Aves do Ceo; lalvo fe 
foflem Idolatras , ou peccallem contra naturam”, 
que entaô. poderiaô ler punidos por.lei da .nature- 
za, que manda adorar hum (ó Deos ; como por 
Decos foraô punidos os de Sodoma , e das outras 
Cidades, poíto que foílem Gentios. | 

E que em qualquer calo , que o Principe 
poíla fazer . guerra aos inficis , deve fer com pie- 
dade , e dilcriçaô, em tal maneira , que naó exe 
ponha -o Povo Chriftad a manifeíto perigo , fem 
evidente neceílidade ; porque fe por fua fobeja aus 
dacia le feguiflem mortes, e dannos, gravemente 
peccaria. Mas quando o Principe fizefle o que de- 
via, e-proveíle nos calos , que podiad acontecer, e 
guardafle feu povo, onde fofle tempo, e lugar, e 
com razaô : em tal caío, pofto que por deiventu- 
ra, ou por juizo occulto de Deos , ou por algum 
cafo naô cuidado , pereceíle muita gente em guer- 
ra juíta , naô peccaria. 

E quanto a queitaô , fe o Principe podia lan- 
gar pedidos a feu povo, para fazer guerra juíta a 
infieis ; fe reípondeo , que o Principe em duas ma- 
neiras póde pica guerra juíta. Huma juíta, e ne- 
ceflaria, que fe faz para defenfaô da terra; outra 

E ii juíta , 
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juíta, e voluntaria , que fe faz para conquiltar ter- 
ras de inficis ; e que a guerra necellaria podia o 
Principe fazer á cuíta de feu povo; mas a guerra 
voluntaria mundana naô podia fazer , falvo á fua 
propria deípeza; porque ainda que do mal muitas 
vezes relultaile bem , com tudo o mal naô le de- 
via fazer con fundamento, que delle naceria bem, 
E que por tanto para eíta guerra de Africa, que 
el Rey emprendia, naô devia lançar pedido a teu 
povo , poito que com o dinheiro. delle efperaíiz 
ganhar toda Africa. RARE 


CAPITULO IX 


Partem a Infantes para Africa » € aportad 
em Ceita. 


Cabando el Rey em Leiria eítes confelhos:, 
A polto que moitraíle propofito, e tençaô de 
fufpender a paflagem , até ver a determinar 
ô do Papa , como fe vio. com a Rainha , com 
que foi ter a Torres Vedras, ou por comprazer a 
ella, ou por fatisfazer á promeíla, que tinha feito 
aos Infantes, fem embargo dos confelhos paífados , 
e deter mandado ao Papa, determinoule em exe- 
cutar feu propofito primeiro, e chegou a conclula6 
o feito de maneira, que quando a repoíta do Pa- 
pa veio, já a coula eltava em taes termos , que 
quali naó foi vita. Mas o fim della foi tal , que 
a todos os. Principes pode fer exemplo. E afli fohe 
acontecer aos Principes, que naô feguem o confe- 
lho dos mais , c fe regem pelo feu ; e que em 
coufas publicas, e de emprezas de guerra, tomaô 
parecer de molheres, 
Chegandole o tempo da partida dos Infan- 
tes, el Rey eltava em Lisboa , onde aos Ro 
O à e 
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de Agolto do anno feguinte de mil e quatrocentos 
€ trinta e fete, foi com os meimos Infantes ouvir 
-Mifla á Sé, a lana difle em Pontifical o Bifpo de 
kvora, que "em huma Prociflaô , reveítido como ef- 
tava, levou na maô a Bulla da Cruzada, e diante 
delle hum cavallciro armado com a Bandeira de 
Chritto, até a nao Capitania, em que ficou entre- 
gue ao Infante D. Henrique. E deípois de fe fazer 
abfolviçaô plenaria , fe tornou a Prociflaô , eel Rey 
ficou na nao , onde comeo com os Infantes, e à 
armada fe moveo para Reftello , onde agora he 
Bcihlem ; e aos vinte e dous dias do mez foi el . 
Rey ouvir Milla a Sanéta Catharina de Riba mar, 
onde os Infantes fahiraô dos navios para elle ; e 
acabada a Mifla , el Rey fe foi á nao do Infante . 
D. Henrique , onde comeo , e os Infantes com el 
le. Deipois de comer fe deípedio delles , e nad 
fem lagrimas. 

Acabado ilto, o Infante mandou levar as an- 
coras , e feguio lua viagem, e aos vinte e feis do 
mez chegou a Cesta , de que ainda era Capitaô o 
Conde D. Pedro de Menezes,. e ahi achou o Con= 
de de Arraiolos, e os que com elle embarcaraõ. 
Os Infantes fahiraô dos navios, e fe foraô direi 
tos a noíla Senhora de Africa, onde eftiveraô em 
devaçaô, e vigilia parte daquelle dia, e noite. Ao 
outro dia, ouvida Mila, fe foraô apofentar na Ci- 
dade, e no feguinte dia fahiraô em Prociflaô, eo 
Bifpo de Evora em Pontifical, e foraô á Ribeira 
tirar da nao. a Bandeira de Chrifto, e a del Rey, 
e as trouxeraô com grande [olemnidade a Sanéta 
Maria Maior, e o Bilpo, por guarda, c devaçaõ., 
com toda a Clerefia do exercito ,. ficou ahi aquel- 
Ja noite; 

A chegada dos Infantes naô foi taõ fecreta:, 
que naô fe foubeíle logo por todas aquellas Comar-. 

| cas: 
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cas de Ceita. Das quaes os de Benamade manda- 
“raô logo ao Infante (eus Alfaqueques , pedindolhes 
paz, e offerecendolhe tributo de-ouro; prata, ga- 
do, e paô, e o Infante os recebeo por vaílallos 
“del Rey. E fazendo alardo da gente que trazia; 
naô achou ainda dous mil de cavallo, e mil béftei- 
ros, e tres mil piaens; pelo que lhe faltavao oi- 
mil, para os quatorze mil, que lhe foraó ordena- 
“dos. z caufa de tamanha falta, naô foi huma fó; 
porque entendia a gente, que efta ida era fem bom 
confelho , e chea de perigo, « elcularaóle de vir, 
querendo antes perder a fazenda por a pena , que 
a vida por fua culpa. | 

Além diflo, o dinheiro que el Rey ouve dos 
'Póvos, e o dinheiro dos orfaós, que fe tomou, naô 
baítou a fupprir mais : chegoule a ilto , que nad 
ouve navios , em que paflatle mais gente , porque 
os que foraô fretados de Frandes', e Alemanha , 
foraô impedidos por as guerras, que entre elles 
avia, e os de Vifcaya por defeza dos officiaes del 
Rey de Caítella, que o naó confentiraô; e como 
o Infante receava que fe fe dilatafle lua partida, fe 
desfaria, ainda que vio, que a gente que levava 
naô era baltante para o que emprendia ; apreílou 
mais fua ida, elperando tambem , que por terra O 
feguiriaô até o eltreito de Gibaltar. 

Vendo pois o Infante tanta falta de gente 
para tamanho feito, como era provocar os Reys de 
Africa, e pertender tomarlhes (uas terras, teve 
confelho quando naô era tempo, avendo de fazer 
aquella conta em Portugal. Todos foraô de pare- 
cer , que le efcreveíle a el Rey D. Duarte , antes 
de acometer coufa taô duvidola , e arrifcada; mas 
o Infante foi do contrario, dizendo , que polto que 
menos gente tivera , naó efperaria, nem deixaria 
de proleguir feu intento. E que Deos ea 

| aquil- 
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aquillo, para elles ganharem mais honra, 

E porque o caminho para Tangere fe abre- 
viava mais atraveílando a Serra Ximeira direito a 
Alcacere , e era muito fragofa, para o-fazer mais 
feguro , mandou diante Joaô Pereira com mil hos 
mens de pé , e de cavallo , atentar fe podia fes 
guir aquelle caminho, E (obre o porto da calça- 
da, que he caminho de Almarca ouve huma peleja 
com os Mouros aflaz perigofa , em que feu Capi- 
taô Laaelc, fobrinho de Focin, Alcaide de Alca- 
cere Seguer , foi morto com outros muitos , e dos 
Chriftaôs morreo hum fó , e foraó alguns feri- 
dos , e entre elles Ru y Diaz de Soufa ; e ao Infan- 
te veio nova , que os Chriftaôs fe recolhiaô em 
desbarato , e perfeguidos dos Mouros , e fahio 
logo com muita preíteza, em boa ordenança, em 
que chegou até o Porto do Leaô, onde fem a ar-. 
mada , que efperava, recolheo Joaô Pereira com a 
gente , que lhe encomendara , e delle foube que 
por aquelle caminho, por fua alpereza, e refiften- 
cia, que nelle avia , naô poderia paflar. Polo que: 
acordou de ir pelo Alto maior , e pela torre do 
Negraô, e dahi a Tutuaô, e de Iutucô ao Val 
de Angela. E por o Infante D. Fernando fer do- 
ente , e naô poder ir por terra, caminhou até 
Tangere por mar. 


CAPITULO X. 


Caminha o Infante para Tangere por terra com 
Jua gente ordenada: fua chegada à Cidade. 


O Infante-D. Henrique ao Domingo, que fo- 


raô oito de Setembro , deípois de ouvir 
Mifla, e Sermaõ da Cruzada ; recebco com 

todos os do exercito plenaria abiolviçao , e logo 
ao: 
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ao feguinte dia ante manhãa, mandou diante Ruy 
de -Soula , e Gonçalo Rodriguez (eu filho a detcu- 
brir terra com trezentos ginetes. Como foi dia ,.a 

ente foi toda poíta em ordem. O primeiro era o 
ande de Arraiolos , como Condeftabel , com a 
vanguarda. Após elle hia a carruagem , e em fahir 

altaraô até o meio dia. Após o Conde hia D, 
Eecnanido de Caítro , Governador da cala do In- 
fante , com feus filhos D. Alvaro, e D. Henri- 
que , og com lua gente levavaó a ala direita. 

« Fernando de Caftro o moço, que chama- 
vaô o Cegonho, levava a ala elquerda. Logo fe 
feguia a bandeira do Infante, que levava Ruy de 
Mello, o que foi Almirante. Após ella fe feguia 
a bandeira del Rey, que levava D, Duarte de Me- 
nezes, em lugar de D.Pedro feu pai, que era Al- 
ferez mor. Logo fe feguio a Bandeira de Chriito 
em neme da Cruzada , que levava Joaó Falcad. 
Após eltas bandeiras feguiafe a Imagem do Noíla 
Senhora, e a do Condeftabel D. Nuno Alvarez Pe- 
reira , e o vulto del Rey D. Joaô, e o Lenho da. 
Vera Cruz, a que feguia o Bifpo de Evora com os 
feus, e todos os Religiolos , que ahi eraô, O ul- 
timo de todos cra o Infante, com fua batalha, que 
os feguio até o Paul , que faô quatro legoas de 
Ceita, onde fe alojou, 

As terça feira foi alfentar feu arraial em Tu- 
tuaô junto dos muros da parte de fóra. Porque 
de dentro eftava deítruido , por aver poucos dias , 
que D. Duarte fora fobre elle, e os de dentro lho 

-delpejaraô , e deixaraô. A* quarta feira foi pouzar 
uatro legoas dentro pelo Vale de Angela , onde 

je dizia, Atalaia do Ledô, e ahi acharaô muitos 

mantimentos, e boas agoas. À quinta feira andou 

pelo Vale aflima, e apozentoufe em huma Aldêa , 

que fe dizia; Fonte dos Adaiis, acompanhada ao: 
| redor 
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redor de muitas aldéas , em que acharaô grande 
abaltança de provifoens. Nefte caminho , até entaô, 
nenhum dos Chriftaôs recebeo morte , nem dano. 
E alguns dos Mouros das aldêas , que pelas fral- 
das dos montes toparaô, foraô mortos , e cativos. 

Às terça feira, que foraó treze dias do mez de 
Septembro , abalou dalli o Infante para Tangere, 
que era dahi tres legoas, com Ífua gente em boa 
ordem , e chegou a Tangere o velho, que ja en- 
taô era deípovoado , e nelle achou ao Infante D. 
Fernando com gente da armada ; e defpois de aver 
confelho fobre o que fariaô , o Infante mandou 
mover o exercito pela praia , ao longo do mar; 
e como paílou além de huma grande ponte de pe- 
dra, que ahi eftá, ordenou fuas batalhas , e foi 
allentar o arraial em hum oiteiro contra o Cabo 
de Efpartel , onde avia muitos poços de boa a- 
goa, hortas, e pomares; e em começando agen- 
te de fe alojar, correo huma nova, que, as portas 
da Cidade eftavaô abertas , e os Mouros fe pa- 
nhaô em fugida. Com efta nova, que era falfa fe 
alvoroçou a gente, e muitos de cavallo foraõ con- 
tra a Cidade , e combatera6 as portas taô forte- 
mente, que de tres juntas , que erao, romperaô 
duas, e a terceira, que fedizia o poítigo de Gurel, 
commetteraô com fogo , que, por fer forrada de 
ferro, e fobrevir a noite, fenaô entrou. 

Neite combate morreraô alguns Chriftaôs, 
e fahirad muitos feridos , dos quaes foi hum o 
Conde de Arraiolos , de huma fettada por huma 
perna, e o Capitaô Alvaro Vaz de Almada de ou- 
tra, por hum braço. Naquelle dia ao desfraldar 
das bandeiras, aconteceo , que a bandeira do In- 
fante com a haltea , e tudo fe rompeo em peda- 
os, e o vento a levou com os mefmos pedaços da 
afca O que caufou a todos pavor, e o tomara6 

Tomo II. F por 
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por mao agouro , e perderaô a efperança de aver bom 
effeito aquella empreza , principalmente fabendo, 
que na Cidade eitava Calabençala , Capitaó mui 
estorçado , e com elle fete mil homens de peleja, 
em que entravaô muitos bélteiros de Granada, Ao 
Sabbado acabou o Infante de aflentar feu arraial 
com Íeus vallos , e repairos, e até a feíta feira 
feguinte, que foraó vinte dias do mefmo mez, fe 
entendeo em defembarcar a artilharia , e muni- 
çoens, 


CAPITULO XI 


Dale o primeiro combate a Tangere : ba outras: 
muitas, e rijas efcaramuças com os Mouros. 


N F Indo fefta feira pela manhãa, mandou o In- 


fante ás trombetas fazer final de combate. 
Ao Infante D. Fernando foi encommendada 
huma efcala, e ordenado, que elle combateíle a 
porta de Fez. Ao Conde de Arraiolos foi encom- 
mendada outra , para feguir ao Infante. Ao Bif. 
o de Evora outra , para combater a Cidade por 
e poítigo , que eltava no Vale. À quarta fe en- 
carregou o Marichal , junto ao Bifpo, onde o mu-. 
ro ecra mais baixo, O Infante D. Henrique tomou 
para fi o combate da porta do Caítello , onde fe 
avia de fazer maior refiltencia. Para iflo. levou 
fómente duas mantas, fem alguma eicala, 

O combate começou a horas de terça , por 
huns, e por outros, com muita ardileza, e esfor- 
go, o qual durou até as finco horas , em que fe 
encontraraô logo as bandeiras com grande rifco , 
e as portas fe combateraô em vaó, porque eltavad 
já pelos Mouros tapadas de pedra, e cal mui for- 
temente. Os combates ordenados pelas efcalas nad 

ouve- 
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ouverad effeito ; porque além das efcalas ferem 
curtas, € naô iguaes aos muros , por negligencia 
daquelles Capitaes, que fem informaçaô do lugar , 
aonde hiaô, o queriaô combater. O caminho para 
as chegar aos muros, era diflicultofo ; pelo que; 
vendo o Infante , que aquelle combate naô fucce- 
dia, como elperava , fez recolher fua gente , de que 
ouve quinhentos feridos, e até vinte mortos, e à 
artilharia mandou ficar junto com o muró, e em 
guarda delle o Marichal , e ao Capitaô Alvaro 
Vaz de Almada , que por afli eítarem juntos ao 
muro, e afaítados do arraial, recebiaô dos Mou- | 
ros muito dano ; que elles foffriaô com muito el- 
forço. 

Vendo o Infante o mao apparelho , que ti- 
nha , mandou a Ceita bufcar outras efcalas maio- 
res, e algumas bombardas groflas ; e em quanto 
fe dava ordem ao que era neceílario para o com- 
bate, ouve muitas efcaramuças entre alguns fidal- 
gos, e os Mouros , em que delles foraô muitos 
mortos ; e recrecendo outros muitos em grande nu- 
mero, e mui defigual aos Chriftaôs; porque quan- 
do foraóô mais juntos, os que fóra fahiraô , evaõ 
trezentos de cavallo , e lhes conveio recolherle , 
de que morreriaô fincoenta , e entre elles D. Joaô 
de Caítro , Fernaô Vaz da Cunha, Gomez No- 
gueira, Fernaô de Soufa, Martim Lopez de Aze- 
vedo, Joaó Rodriguez Coutinho, que ahi foi fe- 
rido, e morreo das feridas em Ceita. Nelte mef- 
mo dia fahindo fóra D. Alvaro de Caftro, o Ca- 
pitaóô Alvaro Vaz de Almada, Gençalo Rodriguez 
de Soufa, e Fernaô Lopes de Azevedo, com feten- 
ta de cavallo, encontrandofe com muitos Mouros 
de cavallo, e de pé, pelejaraô com elles, e a feu 
falvo lhes mataraô quarenta, e tornaraô vitoriofos 


a fe recolher. 
F ii Neitas 
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Neltas efcaramuças fe paílaraô dez dias, e 
no derradeiro dia de Septembro vieraô das enxouvias 
dez mil Mouros de cavallo, e noventa mil de pé, 
fendo todos Alfaqueques , que vinhaó foccorrer a 
Cidade , e chegaraô a hum oiteiro junto á viíta 
do arraial, O Infante vendoos , determinou de os 
accommetter, é darlhes batalha, e com mil e qui- 
nhentos de cavallo, que apurou, e oitocentos béf- 
teiros, e dous mil homens de pé , fahio fóra, e 
fe poz em feiçaô de pelejar , fem os Mouros o 
quererem comineter , tirando alguns poucos caval- 
leiros de huma parte, e da outra, que elcaramu- 
çaraô fem rota alguma. Eltando o Infante eípe- 
rando os imigos tres horas , moveo contra elles 
fuas batalhas, mas os Mouros naô efperaraó, e fe 
recolheraôd à Serra, donde vinhaô, e o Infante pa- 
ra feu arraial. 

A terça feira primeiro dia de Outubro , afi 
fomaraô fobre o arraial aquelles mefmos Mouros, 
com outros muitos mais , e o Infante fahio fóra 
na mefma ordenança para lhes dar batalha ; mas 
elles ou por medo, ou por naô aventurarem entaô 
a certa vitoria , que ao diante efperavad, naó fe 
moveraô de hum tezo, onde eltavaô. O Infante, 

ue delejava desbaratalos , mandou o Infante D. 

ernando , e o Conde feu fobrinho , que com a 
gente de vanguarda , que tinhaô, foilem a elles, 
como defeito. foraô., bandeiras tendidas. Mas os 
Mouros vendo a determinaçaó dos Chriltaôs', com 
medo deixaraó o cabeço, que tinhaó , que o Infan- 
te D. Fernando. tomou. Mas tornando os Mouros 
com muita mais gente, vieraô fobre eHe, com os 
quaes o Infante começou huma mui brava peleja, 
À qual naô podendo ioffrer , por a grande multi- 
daô dos imigos , fe recolheo ao arraial o melhor 


ue pode. 
RR Neta. 
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Neila afronta, o Conde de Arraiolos , que 
eftava em outra parte do acommetimento , como 
mui esforçado cavalleiro, e attentado Capitaô, que 
era, acodio rijo com Íua ajuda, e ambos defejo(os 
de vingança , fizeraô contra os Mouros huma volta 
taô fubita, e rija , que os pozeraô em desbarato ; 
e lhes feguiraô o alcance. Naquella volta morre- 
raô dos Chriftaôs finco, e dos imigos defalete ; de 
que foi hum o feu Capitaô, que era homem prin- 
cipal entre os Mouros , e cavalleiro de muita el- 
tima. 

À quinta feira feguinte, que foraô tres dias 
de Outubro , vieraô os Mouros, que eraô já mui- 
tos mais em numero, e como homens que traziaô 
mais oufadia, O Infante fahio a elles na ordenan- 
ça primeira, deixando por guarda do arraial Dio- 
go Lopez de Soufa, Joaô Alvarez Pereira, e feu. 
filho Fernaô Pereira, Ruy Mehdez Cerveira, Eco- 
nel de Lima , Joaô Pereira Agoftinho, Fernaõ Lo- 
pez de Azevedo, e Alvaro de Brito; e fendo os 
Mouros taô chegados , entre a praia, e as bata- 
lhas, que efiavaô á fala com os da Cidade, e naô 
acommettendo ao Infante, elle mandou 20s trom- 
betas fazer final de peleja , e fez mover as bata- 
lhas contra muitos Mouros, que em hum tezo ef- 
tavad, e dando nelles, os remperaô taô bravamen- 
te, que os desbarataraó , e pozeraô em fogida; e 
foraô no alcance delles legoa e meia , e ao Sol 
poíto fe tornaraô a recolher no arraial. 

E entretanto que o Infante andou embara- 
çado com eftes Mouros, os da Cidade vendo que: 
elle era fóra com a principal gente , abriraô hu- 
ma porta , porque vieraô fobre o arraial, e o a- 
commetterad com muita força; mas Os outios, que 
o guardavaô , lhes refiftiraô com tanto animo, e 
Cano dos imigos , que naô podendo elles loffrer 

| as- 
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as mortes , e feridas, que recebiaó , fc recolherad 
á Cidade. O Infante receando, e fentindo o gran- 
de perigo, em que eltavaô os do arraial , lhes 
mandava recados de boa efperança , e naó os foc- 
correo em peíloa , porque ouve que eltavaô em 
maior rifco os Chriltãos , que entre os Mouros 
andavaô envoltos no campo , que os que eltavaõ 
no arraial, Naquelle dia merreraô muitos Mouros , 


e alguns foraô cativos ; e dos Chriítãos morreraô 
finco. 


CAPITULO XII 


Daffe o fegundo combate a Tangere : recrece mui 
uumero/o foccorro dos Mouros: poem em mui- 
to rifco aos Chriftãos. 


Sefta feira feguinte parecendo ao Infante, 
PAN que tinha já emendadas as efcalas, e con- 
certado hum caítello de madeira , para 
delie atirarem os efpingardeiros , e bélteiros, de- 
terminou por hum fó lugar combater a Cidade 
outra vez. É ao Sabbado mandou , que todos fe 
armaflem, e foflem preítes; e ordenou, que o In- 
fante D. Fernando, e o Conde de Arraiolos, e o 
Bilpo de Evora com Íua gente, e com outra mais 
andaíflem a cavallo , e fizeílem coftas ao arraial; 
porque fe os Mouros de fóra quizellem foccorrer 
aos da Cidade, em quanto durava o combate, lhes 
fizeílem aquella refiftencia, que cumpria. 
A gente toda eftava a pé , falvo o Infante 
D. Henrique, que fó andava a cavallo, todo acos 
bertado de malha; e mandando chegar as efcalas , 
achoule ferem todas mais baixas, que o muro, ti- 
rando a do Marichal ; e começando o combate , 
foi aquella eícala logo com fogo de alcatraô, e 
mui- 
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muito licho , que os Mouros de cima lançavaõ , 
queimada , e desfeita , com morte de alguns 
Chriftãos , que já por ella fobiaô ; e afli co- 
mo as outras eícalas naô chegarad ao muro , nad 
poderaô tambem chegar ao engenho de madeira , 
que tinhaô feito. Os Mouros vendo, que o com- 
bate era para aquella fo parte, carregarad para al- 
li muitos béíteiros, e trouxeraô artilharia, com 
que feriraô muitos dos Chriftãos , e mataraô fe- 
te, pelo que o Infante mandou arredar dalli a 
gente. 

Succedendo taô mal a pertençaô dos comba- 
tes, o Infante começou de fe entriftecer , porque 
hia já entendendo a pouca efperança , que devia . 
ter de fahir bem de (ua empreza. Mas como elle 
era de grande animo, ninguem lho entendia; por 
a fegurança , e Íerenidade do roíto, que a todos 
moftrava , naó deixando de profeguir os combates, 
E logo ao Domingo mandou tirar dos navios al- 
guns engenhos de madeira, os quaes como fe aviaô 
de levar em colos de homens , e por lugar de 
arêa , detiveraófe niflo até a quarta feira, que fo- 
raô nove de Outubro. No qualdia, certos elcudei- 
ros do Conde de Arraiolos, que fahirad ao cam- 
po, trouxeraô cativos dous Almogaraves , dos quaes 
foube, que el Rey de Fez, e el Rey de Bellez La- 
zeraque , € finco enxouvias , e el Rey de Marro- 
cos, e Tafilete vinhaô no mefmo dia fobre elle, 
cada hum com feu poder, em que traziaô, fegun- 
do diziaô, fetenta mil de cavallo, e gentes de pé: 
fem numero. 

O Infante recebeo com eftas novas grande: 
torvaçaô. E ao meio dia appareceraô tantos Mou- 
ros de pé , e de cavallo , que todos os campos: 
cobriaô fem apparecer terra, que delles naô fofle: 


chêa. Pelo que vendo ; que os cativos lhe tinhaõ: 
dito» 
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dito verdade na vinda dos ditos Reys, mandou a 
gente do mar , que fe recolheíle aos navios, e à 
outra gente de peleja ao arraial ; e ordenou que 
os de cavallo fahiffem fóra com elle. Entaô poz 
fuas batalhas em huma ladeira , que eftava ob 
as tendas, que ahi tinhaô o Marichal, e o Capi- 
taô Alvaro Vaz de Almada em guarda da artilha- 
ria. 

Os Mouros de fóra fe começarad de cho- 
gar pára os da Cidade , que já tinhaó avito do 
ioccorro , oue lhes vinha ; e como viraô tempo, 
logo fahiraô fóra com grandes gritas, e elpanto- 
fos alaridos, como he feu coftume , e fe ajuntaraõ 
todos, e com grande impeto foraô para onde eita- 
vaô as bombardas , e engenhos, que o Marichal 
guardava. À que elle naô podendo refiftir, fe re- 
trahio por falvar a vida, e ficou tudo em poder 
dos Mouros. 

Vendo o Infante taô defigoal numero de gen- 
te ao da Ífua , acordou naó pelejar com elles; e 
ficando elle detraz por defentaóô della, vendofe 
dos Mouros mui afrontado, fez volta fobre elles 
com alguns poucos , que o acompanharad , e os 
ferio taô animofamente , que os fez fugir até as 
portas da Cidade. E quando fe quiz recolher, fi-. 
cou o Infante taô metido nos Mouros , que cor- 
reo grande rifco , e lhe matara6 o cavallo, e fi- 
cou a pé; e querendo Deos que ahi naô pereceíte, 
lhe deparou hum pagem do Infante D. Fernando , 
que lhe deu outro cavallo , no qual com grande 
acordo, e esforço fe falvou , ferindo, e matando 
nos imigos. Nelta volta morreo Fernando Alvarez 
Cabral feu Garda mór , como esforçado cavallei- 
ro, e lealcriado, por defender a pefloa de feu Se- 
nhor. E a fora elle, morreraô naquella peleja vin- 
te e tres Chriitãos. 

Tan- 
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Tanto e o Infante foi no arraial, carre< 
garaôd logo fobre elle muitos Mouros de todas as 
partes , e com grande impeto os começaraô de 
cercar , e combater; mas os Chriíftãos fe defende- 
raô de maneira , que aos Mouros com muitas mor- 
tes, e feridas fizeraô afaflar , e efpantarfe de ta- 
manha refiftencia, e tanta força em taó pouca gen= 
te , que naquelle dia era muito menos , que nos 
de antes; porque quando o Infante, efcapando dos 
Mouros, fe recolheo ao Palanque , alguns fidal- 
os, e efcudeiros , e criados feus , e outros, que 
faziaô numero de mil, fe acolheraô aos navios. 
Mas como eítes mcíitraraô covardia , ouve outros 
muitos esforçados , que eltando nos bateis, acudi- 
raó á prefla do arraial , e fe lançaraô no Palan- 
que, trocando o lugar feguro por o chêo de peri= 
go, dos quaes foi o dc D. Pedro de Caf- 
tro, que guardava a armada, | 
O Infante, que com o muito trabalho, € 
cuidado tinha o efpirito em mil agonias , por o 
certo perigo , em que via aquelles homens, que 
elle alli trouxera, diflimulando tudo, cem efperan- 
ça fingida, aos feus naô faltava em nada, do que 
a hum Capitaó mui esforçado , e diligente cum= 
pria, e animava a todos , de que já alguns mof= 
travaô delmaiar, vendofe cercados de multidaõ de 
imigos barbaros , e crueis, e delejofos de lhe der= 
ramarem o fangue, huns bradavaô, que fe recos 
Jheflem á praia, e fe falvaflem nos navios, antes 
que morreílem alli todos. Outros diziaô, que já 
que aviaô de morrer , fofle no campo , como ca- 
valleiros, e naô como ovelhas naquelle curral, on 
de feriaô degolados fem cuíta nenhuma do langue 
dos imigos. O Infante os aquietava , e conforta- 
va, dizendolhes , que Deos lhe daria outro mais 
feguro caminho de fe falvar, E que offereceríe á 
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morte era coufa de homens fracos , que nad 
diaó com os trabalhos. E mandando prover fobio 
Os mantimentos , achou que naô avia mais , que 
para dous dias , nem dos navios fe podiaô já ti- 
rar. Do que o Infante, e todos foraô mui triítes, 
Naquelle mefino dia os Reys Mouros, e La- 
zaraque fe ajuntaraô , e tiveraô confelho, em que 
fe praticou da afronta , que era para tantas gene 
tes, como alli tinhaô , duraremlhe tanto taó pou- 
cos homens , fem os tomarem ás maôs , e do feu - 
atrevimento de com taô pequeno poder , os virem 
buicar a fuas terras, como que eiperavaô que de 
medo lhas deixaíTem vazias. É que quanto mais al. 
kh duravaô, tanto maior injuria era para a naçaô 
Africana, E que logo deílem Ífobre elles com tan= 
to aperto, qu: nem relpirar os deixallem , e que 
a todos os meteílem à efpada. E logo ao outro 
dia, que foi quinta feira, chegaraô luas batalhas 
ao Palanque para o combater. 
O Infante vendo, que contra tantos naô tis 
nha poder, fe foccorreo a Deus com muitas ora= 
goens, e lagrimas, pedindolhe fe lembrafle, que 
aquella empreza, elle, e os que com eile eitavaó , 
a tomaraó para O fervir, e para lua Fé ler mais ex« 
alçada , e a falía dos Mouros abatida; e que fe 
por alguma via (ua vontade naquella jornada fora 
offendida , com fua pefloa (ómente fe expiafle ela 
culpa, e ficalle (ua ira aplacada , e fatisfeita, por- 
que elle fora caula della, e perdoafle áquella gen- 
te para em outra coula o fervir. 
. Acabado ilto, com muita vigilancia correo as 
eftancias, e com roíto alegre, e palavras de gran- 
de esforço, animou a todos de maneira, que lhes 
fez perder o medo. Os Mouros começaraõ a com- 
bater o Palanque com muiia furia por cfpaço de 
quatro horas, em que pozeraó todas Íuas forças , 
mas 
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mas muitas mais ouve nos de dentro para fe de- 
fender. Porque dos Mouros foraô muitos motos , € 


feridos, e dos de dentro naú morreraô mais que 
finco , e feridos ouve alguns. 


CAPITULO XIII 


Trataõ os Infantes de fe retirar , e mai podem: 
Jaô combatidos fortemente de grande multidad 
de Mouros. 


V Endo o Infante que os mantimentos fe lhe 


hiaô acabando, e que o caminho para os 
navios, onde eltavaô , lhe era atalhado; e 

que, poíto que com grande animo fe defendeflem , 
naô lhes ficava remedio de falvaçaô, por os Mou- 
ros ferem infinitos, e eftarem em fua terra, don» 
de tinhaô mantimentos , e foccorro ; com parecer 
de todos determinava de fahir aquella noite, e da- 
rem no arraial dos Mouros , que para a banda do 
mar eftavaô , e com força de feus braços os rom- 
per , e lançaremfe na praia, onde os que pudef- 
fem , fe falvaflem nos navios. Tendo aflentado ifto, 
hum Clerigo, por nome Martim Vieira Capellad 
do Infante D. Henrique, fe lançou com os Mou- 
ros, a que deicobrio o que affi eftava ordenado ; 
pelo que o defenho do Infante ficou vaõ. € 
A fefta feira naô tiveraô os Chriítãos com- 

bate dos Mouros , mais que o da fome, e fe- 
de, e defeípcraçaô, em que já eltavaô , e pade- 
ciaô. Ao Sabbado tiveraô os Reys , e Capitaens 
Mouros confelho, fobre o que fariaô, e diileraô, 
que pofto que nos Chriftãos fe via tanto animo, € 
esforço, como moftravaô , que as neccílidades fuas 
os tinhaô já em taes termos , que fendo apertados , 
feriaô mortos , e cativos todos mui em breve, por 
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naó terem donde lhes vir foccorro, mas que por: 
ventura podia de fuas mortes relultar aos Mouros: 
mais dano; porque com elles morrerem, naô fe 
livravaô de ferem outras vezes conquiltados , mas: 
provocariaô toda a outra Chriltandade aos vingar. 
O que já agora fe podia temer , poífuindo elles 
Ceita, que era terem já as portas abertas para a 
entrada , c que o melhor confelho feria deixaltos 
àr para fuas terras vivos, fe por fi quizeilem dar 
Ceita com todos os Mouros cativos , que tinhaó. 
E que deita maneira os Mouros ficavaô com (ua 
honra, e feguros, e com alguma vingança. É que 
pr ilto ter efeito, fizellem que os queriaô com- 
ater, e antes do combate lhes e come- 
ter eíte partido. 

Sendo efte confelho approvado de todos com 
grandes gritos , e vozaria , cercaraô o Palanque 
para o combater ; e antes de o pôr em effeito , 
levantando bandeiras de paz , fe chegaraó ao Pas 
langue, e trataraô partido, que fe lhe deflem Cei- 
ta com todos os cativos, e Muros, e lhes dei= 
xaílem o arraial com toda a artilharia, armas, e 
cavallos , e coufas, que nelle avia , os deixariad 
livremente embarcar , e ir para fuas terras ; e por- 
que a neceílidade, em que o Infante, e os feus fe 
viaó, era extrema , qualquer caminho de fe falvar 
lhes parecia bom , e com confelho de todos os prin- 
cipaes, quiz entender no trato, que lhe commet- 
tiaô; e logo mandou a el Rey de Fez, e aos mais 
Principes Mouros, Ruy Gomez da Silva, Alcaide 
mór de Campo maior, homem de muita pruden- 
cia, e esforço, e com elle -Payo Rodriguez, Et- 
crivaô da fazenda del Rey. 

E porque Calabençala via que a furia, com 
q os Mouros fe faziaô preítes para combater o 


alangue , contrariava o effeito do concerto, a que 
hiaõ ,. 
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hiaô, doendofe da morte de Ruy Gomez da Sil- 
va, a que por ua peíloa fe affeiçoou, moltrando- 
lhe ao olho a determinaçao dos Mouros , lhe a- 
confelhava, fenaô fofle dalli, até ver o fm, em 
que parava o combate, e o que fe fazia no Palan- 
qe » promettencolhé, fe aos Chriftãos naô fucce- 
ele bem , de o mandar pôr cm Caftella a feu 
falvo; mas Ruy Gomez, em quem além da fua 
fidalguia , avia vergonha , e esforço, e muita leal- 
dade, para naô recear morrer em ferviço de Deos , 
e de leu Rey, deu muitas graças a Calabençala , 
por o coniclho , e offerecimentos ; mas naó os a- 
ceitando , fe lançou no Palanque , tanto mais á 
prefla, quanto vio, que a em que feus companheis- 
ros eltavaô , era maior, para que naó paflaflem fem 
elle tamanho perigo ; e com fuas maôs fez tudo 
o que hum mui esforçado cavalleiro podia fazer. 
Os Mouros , que moviaô o partido, como 
inconítantes, naô efperando a conclufaõ delle, prin- 
cipalmente os que naó eraô vifinhos , nem com- 
marcaôs a Ceita, nem da entrega della pertendiad 
particular interece , arremeteraô com grande im- 
peto ao Palanque ; e afli foi combatido de todas 
as partes, e pola parte da eftancia do Infante D. 
Fernando carregou tanto a força do combate, que 
efteve mui perto de fe entrar, e desbaratar. Mas 
os Chriftãos , que já naô pelejaô por eiperança, 
que tivellem de Íuas vidas , fenaô por vingança, 
que queriaô tomar de fuas mortes, com tanto ani= 
mo lhe refiftiraô, e fe defenderaó, que deiefpera- 
dos os Mouros da vitoria , que efperavaó, com muis 
tos mortos, € feridos fe affaftaraõ. 
E vendo que lhes naó aproveitava fazerem 
guerra a fangue, quizerad fazella a fogo. No mef- 
mo dia lançaraô dentro no Palanque muita lenha 


acceza, e alcatra6, de que ouve muito perigo, e 
afron- 
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afronta na eltancia de D. Fernando de Caftro o ve- 
lho. Mas com tanta diligencia acudio o Infante à 
tudo , que os Íeus ficaraô falvos, e vingados. No 
tempo defte trabalho o fez o Bifpo de Ceita mui 
valerofamente ; como tambem fizera em todos os 
outros combates , andando armado , e pelejando 
como bom cavalleiro, e com armas efpirituaes de 
palavras cheas de eloquencia , e de conforto , ani- 
mava, € incitava á ro a todos , e os abfolvia 
com as graças da Bulla da Cruzada , que trazia 
nas mãos , e lhes moftrava o Sanétiflimo Corpo de 
noílo Senhor, que fazia a muitos, lervindo alli a 
Deos , defejarem de acabar a vidas , e ganhar o 
nome de martyres. 

Efte grande combate durou fete horas , em 
que os Mouros fe revezaraô com gente de refref- 
co fete, ou oito vezes. O que os Chriftãos , por 
ferem taô poucos , naô podiaô fazer. Mas os mef- 
mos perfeveraraô lempre em os Íoffier. Em fim , 
naô podendo os Mouros elperar tanto eltrago, 
quanto nelles fe fazia , fe retiraraô para leus ar» 
raiaes, e naquelle dia naô morreo Chriítão algum, 
poíto que foraô muitos feridos, e dos Mouros afli 
neíte combate , como nos outros , diziaô os Alfa- 
queques, que morreraô quatro mul ; e porque o Pas 
lanque ficava fendo maior do neceílario, pola gen- 
te que faltava, afli dos mortos , como dos fogidos 
aos navios , para poder fer melhor defendido , a- 
cordou o Infante de o concertar. E logo aquella 
noite em lugar de repouzar do trabalho do comba- 
te paílado, tomaraô todos as pas , e enxadas nas 
mãos, no que o Infante era o primeiro, e fizeraô 
hum atalho mais forte , do que antes eltava, e ao 
Domingo leguinte os Mouros naó fizeraô mais que 

uardar a praia, e os poços, que em redor do Pa- 
anque avia. | 
CA- 
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CAPITULO XIV. 


Padecem os do arraial grande fome, e fede : fia 
zem concertos d vontade dos Mcuros, que ef: 
tes naô guardaraô : be o Infante D. Fer- 
nando dado em arrefens. 


E Stavaô nefte tempo os do arraial já em tan- 


to aperto, que naô tinhaô que comer , mais 

que a carne dos cavallos meia crua, por nad 
terem lenha, com que a aflar; e quando matavaô 
os cavallos, destaziaô as lellas, e as albardas, fe 
quer para aquentar a carne, quando a naó podeílem 
allar. E da agoa , era já tanta a falta, que dentro 
naó avia poço, que fupprifle dar de beber a cem 
pellozs. Pelo que muitos poítos em neceílidade da 
morte , tomavaô a lança, e a metiaô na boca, 
efperando tirar alguma humidade, com que fuften- 
talem a vida. É fe naô fora que algumas vezes 
choveo, e tomaraU agoa , já a mais da pente fora 
acabada com fede. 

E porque ió fua efperança eflava no mar, 
af para je falvarem nos navios, como polos man- 
timentos, eagoa, que delles podiaô aver, acorda- 
xaô de alongar o arraial contra o mar, para pou- 
co, e pouco dar com a ponta delle na agoa, o 
que fe a gr fizeraô , naô paflaraô tantos 
trabalhos. Lito foi por culpa do Infante D. Henri- 
qu + porque quando fe defpedio del Rey em Lisboa , 

eípois de lhe dar hum regimento geral, lhe deu 
outro particular, efcrito de fua propria maô, em 

"que lhe iencomendava, entre outras coufas, que 
quando fofle fobre Tangere, ou algnm dos outros. 

lugares de Africa, aflentafle o arraial de maneira ,, 

que com duas pontas vice ao mar; e naõ avendo. 
tanta: 


od º 
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tanta gente, que para illo baltaíle , toda via vieí- 
fe com huma ponta, para da terra poder ter re- 
freíco, e mantimentos, e recolhimento feguro , fe 
lhe cumprifle, e rogou ao Infante , dandolhe efte 
Regimento, que muitas vezes o lelle , e naô fa- 
hifle delle. O que o Infante naô comprio , polo 
ue naô fendo obediente á difciplina militar, que 
lhe foi dada, naô foi muito naô lhe fucceder bem, 
e naô fe lhe perdoar dos homens bons, e graves; 
os infortunios , que deípois lhe fuccederaô , que 
todos lhe carregavaõ a elle. | - 
Ao Domingo Íeguinte , e fegunda, e terça 
feira, andaraô os Mouros em tratos de concordia, 
e a quarta feira os Infantes com os que ahi com 
elles eraô, contratarad com os Mouros de manei- 
ra, que quaft tudo o que os Mouros Pia lhes 
outorgaraô , convem a Ífaber , que os Mouros dei» 
xaflem livremente ir embarcar todos os Chriftãos 
com feus veítidos fómente , e que a elles ficafle o. 
arraial com as armas , cavallos, artilharia, e tu- 
do o mais , que nelle avia , e lhes foffe entregue 
a Cidade de Ceita , com todos os Mouros cativos ; 
que nella eftivellem, e que por mar, e por terra 
tiveíle el Rey com elles pazes , e com todos os. 
Mouros de Berberia; e para fegurança da embar= 
caçaô dos Chriltãos , deu Calabençala hum filho: 
feu em poder do Infante. ? 
Por fegurança delle , lhe deraô em arrefens 
Pedro de Ataide , Joaô Gomez do Avellal, Ruy 
Gomez da Silva, e Ayres da Cunha ; e para fe-. 
gurança da entrega de Ceita , e cativos, fe deu 
por arrefens o Infante D. Fernando. O que elle, 
como piadofiflimo , que era, conlentio, por ver li- 
vre aquella gente, que elle caufara vir a tanto tra-. 
balho, e por elles pozera a vida de mui boa von- 
tade , como em fim poz. Alguns affeiçoados ao la- 
fante 
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fante D. Henrique diziaô, que elle infíftio em fer 
o que avia de ficar por arretens, com tençaô que 
detpois de os Chriftãos ferem poítos em falvo, naô 
confentir que Ceita fe deéfle, nem coufa que mui- 
to relevaíle , c que os do confelho o naô quize- 
raô outorgar, por naô parecer coula decente. 

Firmadas as efcrituras, e dados os arrefens 
de cada parte, veio Calabençala ao arraial, don- 
de levou ao Infante D. Fernando, com aflás lagri- 
mas , e faudades de todos os que ficavad; o que 
lhas mais accrecentava , vello ir a poder da mais 
crua gente do mundo, e de menos fé , e primor. 
À companhia, que o Infante levou , foraó huns 
poucos criados para ferviço de lua peíloa. Rodri- 

o Eftevens feu amo , Frei Gil Mendes feu Con- 
Elos. Pedro Vaz Capellaô, Meitre Martinho feu 
Phifico, Joaô Rodriguez feu Collaço, e Camarei- 
ro, Fernaó Gil Guarda roupa , Joaô Alvarez Se- 
cretario , Joaô Lourenço Apofentador , Jaô Vaf- 
ques Cofinheiro mor , Chriltovaô de Luvica Ale- 
maô homem da repoíta , Joaô de Luna homem 
de forno. 

Confiado o Infante D. Henrique no concer- 
to, que tinha feito com os Mouros, mandou vir 
os bateis a terra para fe embarcar a gente; mas 
os Mouros, principalmente os enxouvios , como ho- 
mens fem té , e verdade, que todos faô, acodi- 
saô com grande impeto ao Palanque , e o cercarad 
com maior eftreiteza, do que antes dos concertos 
fizeraô , defendendo que naô vieílem ao arraial 
mantimentos , nem foccorro , nem tomaílem agoa 
dos poços, em que lançaraô caens, e beltas mor- 
tas, para de todas as maneiras lhes tirarem a vi- 
da. O que deu occafiaô a alguns homens baixos 
de fraco coraçaô fe lançarem com elles; por ou- 
tra via Calabençala deierminando de dar mao tra- 
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to aos Chriftãos , deu a entender ao Infante, que 
para Ífua mais fegura embarcaçaô, lhe convinha en- 
trar pelo Albaçar da Villa, que he a porta por onde 
entra, e lah o gado, e embarcarie para a Coura- 
ça, porque doutra maneira naó poderia refiltir aos 
enxouvios. 

O Infante para experimentar a verdade, com 
que lho dizia, mandou pela metma Couraça levar 
aos navios alguns doentes; e em quanto naó paí- 
faraô de dous , e de tres , fe puzeraó em lalvo ; 
mas como o Infante acrecentou o numero delles a 
quinze, e a mais juntamente , os enxouvios, com 
outros de volta, deraô nelles, e huns mataraô , € 
outros levaraó cativos , fem lhos quererem reíti- 
tuir, por mais que lhe mandou pôr diante as ca- 
pitulaçoens , que tinhaó feitas, e arrefens dados. 
O meímo fizeraô a certos Chriítãos , que lahiraô 
fóra do arraial , fem lhes valer nenhum requeri- 
mento. 

Polo que vendo o Infante o engano dos Mou- 
ros, cuja tençaô era, poítpoíta toda a verdade, e 
trato das partes, mataremnos á fome , e á fede; 
porque com as armas naô oufavaô , por fempre 
fahirem com a peor , determinou de fe arrifcar a 
fi, e aos feus, e a mudar o Palanque, como logo 
mudou , ainda que com muito trabalho, e perigos 
como já outras vezes tinha feito; polo que ao Sab= 
bado pela manhãa , que foraó dezanove dias de 
Outubro, tinha já o Palanque taó chegado á agoa , 
e taô forte, que lhes podiaô vir dos navios os 
mantimentos , e foccorro. Do que os Mouros tive- 
raô grande delprazer, por a certa vitoria, que fe 
promeitia dos Chriltãos. 

E vendo que por outra via já lhes naô podiaô 
empécer, juntos em muito numero, deraó Ífobre o. 
Palanque, e o cercaraô. Mas o Infante, que mais 

Ccon-. 
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confiança tinha nos animos , e esforço dos feus , 
que nos contratos dos Mouros , com muita preíte- 
za ordenou fua gente ao longo do Palanque, que 
com artilharia fizeraô tanto dano nos imigos, que 
os obrigaraô tornar a recolherfe , efpantados das 
novas forças, que nos Chriftãos achavaô, que el- 
les já tinhaô por caníados , e confumidos. 


CAPITULO XV. 


Embarcaife os Portuguezes do arraial com muitos 
perigos: vem todos, e o infante D. Henrique 
para Ceita, 


O S da armada , que polas más novas , que ti- 


nhaô da gente do arraial, e por os muitos 
combates, que tiveraô , e fomes, que pa- 
deceraô , cuidavaô que eraó acabados , foi milagre 
de Deos naõ lerem partidos ; porque muitas vezes 
o determinaraô fazer , vendo que alli naó faziaô 
roveito, e podiaô receber dano ; e quando fou- 
Cera de Ruy Gomez da Silva , que aos navios 
levou o filho de Calabençala , que eraô vivos, 
ouveraô grande prazer, E muito mais alegres fo- 
raô , quando viraô o Infante feguro , e defendi- 
do em feu Palanque junto do mar ; polo que, 
com muita prefteza vieraô logo com feus batéis 
ao perto , onde o Infante fez recolher a gente; e 
ao Capitaó Alvaro Vaz de Almada , e ao Mari- 
cha] mandou , que com huma copia de béíteiros , 
ficaflem fobre o atalho do Palanque , donde afles 
guraflem dos Mouros os que fe embarcavaô ; e que 
defpois fe recolheflem o melhor, que pudeíffem , e 
ai o fizeraô elles, que como valorofos , que eraô, 
afli naquelle cargo, como em todas as afrontas, € 
trabalhos , que naquella jornada ouve, le moítra- 
H ii raõ 
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raô de mais animo, que todos os outros, > 
| À gente miuda , que toda já fe tinha por 
perdida , por falvar as vidas , embarcavaó com 
grande delordenança , a que naó podia prover ; 
porque fe lançavad. foltamente ao mar, fem faber 
cada hum fe o batel era do navio , em que vie- 
raô; outros por paflarem mais em breve, contem 
tavaô os mareantes , e lhes davaó dinheiro. Iíto 
começou a dar algum defaviamento ; porque os mi- 
niltros do mar vencidos do intereíle, lufpendiaô a 
entrada dos que naó levavaô dinheiro na maó , à 
os punhaô com a dilaçaô em grande perigo. 

O Mirichal Vaico Fernandez Coutinho, e 
outros, como virada gente, que guardavaó, embar- 
cada, começaraô a fe recolher na melhor ordenan- 
ça, que puderaô; mas os Mouros como os viraô 
mover para fe enbarcarem , ordenaraó dos Pave- 
zes, que no Palanque acharaô, huma forte paveza- 
da, e os commetterad taô rijamente , principal- 
mente aos béitziros, que tomaraó antes por parti= 
do o perigo certo de fe lançarem ao mar, que q 
incerto de ferem mortos , ou cativos de Mouros , 
dos quaes le afogiraô quarenta, O Marichal, e o 
Capitaô Alvaro Vaz, que ficaraô para derradeiro y 
chegando ao batel para fe recolherem , vendo os 
imigos nas coltas, que os perfeguiaô, e como ho- 
mens, em que havia cortezia, e primor, fe roga-: 
taó , e convidarad hum ao outro, para cada hum: 
ficar em guarda do que primeiro embarcaíle. 

Com todos eftes infortunios ao Domingo po= 
la manhãa eraô já todos embarcados, avendo tiin-. 
ta e fete dias, que a Tangere vierad, dos quaes 
vinte e finco pozerad os Chriftãos cerco aos Mou-. 
ros, e em doze os Mouros a elles. Os Chriltãos, 


que naquelle cerco morreraô foraô quinhentos, em: 


que entraraô. oiro homens fidalgos; e dos Mouros 
| dizem , 
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dizem, que morreraô quatro mil , e que os feri- 
dos foraô muitos mil; o que he verefimel, porque 
o almazem , que o Infante levou de lettas, era de 
trezentas mil , as quaes todas fe deipenderaô nos 
combates. 

O Infante por o contrato, que lhe os Mou- 
res, e Calabençala naó guardaraôd , fez peter nos 
navios certos cavalleiros feus, e bum Efcrivad, 
que elle deputou para efcreverem o deípojo do ar- 
raia), e os fez levar a Ceita; e cem o cenfelho 
dos feus acordou , que o Conde de Arraiolos, e o 
Biífpo de Evora , e D. Fernando de Caftro, com 
todos os fidalgos , e cavalleiros , que naô vraó da 
cala do meimo Infante, fe tornalkm 20 Reyno, 
e elle fe foi ccm os leus a Ceita com firme pro-. 
pofito de fe naó partir dalli, até que de todo fe con- 
certafle a liberdade de feu irmaõ; e chegou a Cei- 
ta á fegunda feira, c lego nefle dia adoeceo, e 
cahio em cama, «fl pola continuaçaó das armas., 
e trabalho , que paflou, como por a trifteza do cati- 
veiro do Infante, de que elle foi caufa, 
| As quarta feira chegou a Ceita o Infante D. 
Joaô , que el Rey mandara eflar no Algarve para 
foccorrer aos Intfantes , fe foíle necefiario. E am- 
bos os Infantes couveraô confelho, que o Infante 
D. Joaô le turnaífle logo, e fofle fobre o porto de 
Arzila, e levafie configo o filho de Calabençala ; 
e mandafle dizer a feu pai , que por os Mouros 
quebrarem o contrato , lhe entregafle o Infante, e 
secebefle feu filho ; e que doutra maneira enten-- 
diaô tirallo pola eípada. 


62 Cronica, e Vida 


CAPITULO XVI 


Procura o Infante D. Henrique recuperar dos Mow- 
ros o Infante D. Fernando: faô bem tratados 
os Portuguezes , que efcaparaô, e el Rey 
certificado do roim fuccello. 


> 
C Om o fobredito acordo partio o Infante D, 


Joaô de Ceita aos vinte e nove dias de Ou- . 


tubro; e tanto que chegou ao porto de Ar- 
zila, com o dito filho de Calabençala, e com os 
outros Mouros , que o Infante D. Henrique levou 
do Palanque, antes que falaffem em couta de con- 
trato, fobreveio taô grande tormenta , que lhes fez 
levar ancora , e correr grande perigo até o Algar- 
ve , trazendo os Mouros configo. O Infante D. 
Henrique mandou requerer a Csiabenicala » que lhe 
entregaíle o Infante teu irmaó , e lhe entregaria 
feu filho , pois o concerto com elle feito le naô 
guardara ; ao que Calabençala naõ latisfez. Polo 
que o Infante mandou per o Infante D. Joaó few 
irmaô, feu filho, e os Alcaides , que com elle re- 
tivera, e elcreveo a el Rey palavras conlolatorias , 
contandolhe o cafo como fuccedera , e o mefmo 
elcreveo a el Rey de Caítella, e aos Reys comar- 
cãos , moltrandolhe por razoens , como naô cum- 
pria á Chriftandade o largarfe Ceita, por a redem- 
pçaô de teu irmaó. 


Eite parecer , que o Infante dava fem lho 


pedirem , e que lhe ouvera de fer duro , e caro 


de dar, fendo perguntado, por elle fer o que in-. 


duzio a feu irmaô a negocear a ida de Africa, e 
accommetter taô temeraria empreza ; e fendo ainda 
a dor recente, era conforme ao rigor de fua con- 
diçaô. Porque fendo o Infante D. Henrique Princi- 
pe mui virtuolo, e de vida continente, era natu- 

| ral. 
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ralmente auítero, e pouco amorolo, como fe vio 
no cato do Infante D. Pedro feu irmaô , que naó 
viera a taô mao fim, fe lhe elle quizera valer. A 
eita natural aulicridade fe ajuntava ler elle foltei- 
ro, e naô ter filhos , nem defejar de os ter, que 
o fazia menos piedolo ; porque aos homens naiu- 
ralmente nos males, que a outros vem, fe lhe re- 
prefentaô Íeus filhos, como coula , que mais amaô,. 
e temem que padeçaô o que vem padecer áquel- 
les; e affi fe condoem dos males alheos. Polo con- 
trario os homens que naô experimentaõ aquelle- 
amor , que os mitiga , € internece , faô pola mór 
parte em todas fuas obras , e juízos , alperos, e 
rigorolos. É aí el Rey D. Duarte, a quem toca- 
va mais a perda de Ceita , e os outros Infantes. 
feus irmaós foraô de contrario voto, como adian-- 
te le dirá. 

Nefte tempo ufaraô os Caftelhanos dos por- 
tos de Andaluzia , e de todos os outros lugares: 
até Portugal , com a gente Portugueza tanta hu- 
manidade, e piedade, que he muito para fe lem- 
brar ; porque por na armada irem muitos da gen- 
te miuda feridos , e doentes, de maneira que fe 
naó atreveraô a foffrer a pallagem do mar, torad 
lançados a Íeu requerimento em terra na banda dá- 
Jem do Eftreno ; e por fer inverno, e tempo de: 
grandes frios, e elles irem mal enroupados, como: 
quem vinha da guerra, padeciaô eftrema mileria ,, 
e perigo das vidas, indo por terras eflranhas. Mas. 
agente de Andaluzia, por onde paflayaõ , princi-. 
palmente os da coíta do mar, vendo aquelles ho-. 
mens poltos em tal eftado , por exalçamento da Fé,, 
e taô mal tratados das mãos dos Mouros imigos: 
della, fahiaô aos receber , e entre fi competiaó quem: 
os levaria a fua cala , e melhor os agazalharia;; 
e os curavaô das feridas, que levavaô , dandolhes: 

de: 
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de graça as mefinhas, e mantimentos , veítidos, e 
calçados , com que lhes cobriaô as carnes , e lhe 
faziaô as camas das melhores, e mais limpas rou- 
pas, que tinhaô, e davaó ajuda de mantimentos , 
e dinheiro para paffarem o caminho. No que mof- 
traraô grande primor , e entranhas de verdadeira 
Chriftandade. O que fabendo el Rey D. Duarte, 
como Principe que era humano, e agradecido, ef- 
creveo á Cidade de Sevilha, e a outros lugares de 
Andaluzia , cartas de muito agradecimento , e de 
offerecimento do que lhes delle , e de feus Reynos 
cumprifte. 

Ao tempo que de Lisboa partira6 os Infan- 
tes, el Rey determinou de fe naô mudar da Cida- 
de, para dahi prover as coufas, que occorreílem , 
e com elle eltava o Infante D. Pedro. E porque 
em Lisboa tornou a picar a peíte, mandou a Rai- 
nha, e feus filhos a Cintra, e elle fe foi a huma 
quinta junto com Sanéto Antaô , que fe chama 
Monte Olivete; e dahi por caufa dos ares corru- 
ptos, fe foi a Sanétarem , onde aos 19 de Outu- 
bro lhe foi dada nova , como eltavaô Íeus irmãos 
cercados dos Mouros , por naó guardarem a or- 
dem, que lhes deu , de que recebeo muita trifte- 
za; e ainda fora maior, fenaô fora o Infante D, 
Pedro , que com elle eftava, que o confortou, dan- 
dolhe muitas efperanças de remedio. E como o In- 
fante vio a elRey mais aflocegado daquella dor, 
lhe pedio licença para ir foccorrer com brevidade 
a feus irmãos, 

El Rey, que com iflo folgava, fe veio após 
ellc à Aldêa de Carnide junto com N. Senhora da 
Luz , por o impedimento da peífte, que na Cidade 
avia. E em quanto o Infante fe aviava, chegarad 
a Lisboa o da armada, que de Tangere vinhaô, 
de que el Rey foube o triíte (ucceílo, que paífara ; 

e ano- 


Del Rey D. Duarte. 6% 


e anojado por o Infante feu irmaô ficar em poder 
dos Mouros , e dando. graças a Deos, por ver a- 
o vivos, fe deteve em Carnide , para agaza- 
lhar os que vinhaô do cerco, os quaes vindo ante 
el Rey, muitos delles appareceraô em triítes, e 
differentes trajos , que para iflo de induítria vel- 
tiaô , e com palavras conformes com o habito, 

Outros por carregarem mais na obrigaçaôd 
de os el Rey. defpachar , e ouvir em. feus requeri- 
mentos , fe fingiaô mais mancos, e mais damnifi- 
cados , do que na verdade eraô, como muitas ves 
zes acontece: o que a el Rey era trifte efpeétacu- 
lo fobre feu nojo. Mas o Capitaó mór Alvaro Vaz 
de Almada , como cavalleiro magnanimo, que naô 
tinha os penfamentos neíles intereíles, nem, fazia 
da guerra mercadoria , antes que a el Rey foffe, 
fe veítio a fi, e aos feus de finos pannos , e alegres 
cores. E com a barba feita, e roíto ledo, le foi a 
Carnide, onde achou el Rey fóra das cafas, paf- 
feando com o Infante D. Pedro; e deípois de lhe 
beijar as mãos , lhe difle palavras de muita con- 
folaçaô , e de boas efperanças , dandolhe razoens , 
porque naô devia fer trilte , Ífenaô muito alegre , 
e contente , por a muita honra, que os feus na- 
quella empreza ganharaõ. E que o Infante D. Fer- 
pando ficava vivo, e para Íua redempçaô avia mui- 
tos remedios, e que era hum fó homem, e mor= 
tal, que cada dia podia morrer , afli cá, como 
lã; e que mór era a honra de elle ficar em poder 
de Mouros , por falvar tantos Chriftãos , que o 
trabalho que la podia paílar. 

E aífi aconfelhou a elRey , que defendeíTe 
que naô fe dobraflem os finos, por os que ficaraô 
na guerra mortos , mas fe repicaflém por o pra- 
zer dos que tornaraô vivos , e que defanojafle a 


terra. Foraó as palavras, e a vifta daquelle gran 
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de homem de tanta eficacia , que el Rey, que ans 
dava trilte até a morte, fe recreou , e ie vio nel- 
le a primeira moftra do contentamento , que tinha 
perdido ; e agradeceo ao Capitaô, o que lhe dif- 
fera, e por feu ferviço na guerra fizera , promet+ 
tendolhe grandes mercês , que fem duvida cumpri- 
ria, fe a morte o naó anticipara, 


“CAPITULO XVIL 


junta el Rey Cortes : trata nellas do refzate da 
- Infante: correm varios pareceres na materia. - 


Omo el Rey foi certificado do que em Afri- 

|. ca era fuccedido , elcreveo logo ao Infante 
D. Henrique , que fe viefle; e mandou ao 
Conde D. Fernando de Noronha, Capitaô que já 
era por a morte do Conde D. Pedro de Menezes ; 
que durando o cerco de Tangere, pouco avia fal- 
kecera, que naô fizeíle guerra aos Mouros , por os 
naó indignar contra o Infante D. Fernando , que 
em feu poder tinhaô, O Conde o cumprio af, e 
por iflo os Mouros fe atreviaô a fazer guerra à 
Ceita, e matavaô, e cativavaô muitos Chriítãos ; 
o que já naô podendo o Conde foffrer , polos mui- 
tos danos; que os feus recebiaó , foilhe forçado fa- 
hir do mandado del Rey , e fazer grande eftrago: 
nos Mouros , que fe lhe atreviaô. O que caulou 
paflar o Infante D. Fernando mais duro cativeiro. 
El Rey querendo tomar refoluçaô na redem= 
pçaô do Infante, elcreveo às Cidades , e Villas do:. 
Reyno, que no Janeiro feguinte de 1438 mandaf- 
fem (eus Procuradores a Leiria, para tratarem cou= 
fas., que tocavad ao Eitado do Reyno . e negocios: 
de Africa. A elle tempo os póvos foraô juntos, e 
os Infantes D. Pedro, e D,Joaô. O Infante D. Hen. 

ã rique 
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rique naô veio ; porque defpois do cerco efperow 
em Ceita Ífinco mezes , para ver a refoluçaô , que 
no livramento do Infante D. Fernando fe tomava ; 
mas quando vio, que naquelle negocio avia de aver 
muita dilaçaô, fe veio ao Algarve. 

Sendo juntos em Cartes, o Doétor Joaô Do- 
cem fez huma falla aos póvos , cuja fubltancia era 
lembrar a tençaô , que a el Rey movera para man- 
dar feus irmãos a África ; e quanto elles infifti- 
raô , e padeceraó, até por remedio, e falvaçaó de 
todos , prometter a Cidade de Ceita , e todos os 
Mouros cativos, .que ouvefle no Reyno , e para fe- 
gurança diflo , ficar o Infante D. Fernando em ars 
refens, como a todos era notorio. E que poíto ca- 
£o que el Rey podia dar Ceita aos Mouros, como 
lhe fora promettida , que lhe naô pareceo juífto , nem 
honefto tiralla de fua Coroa, fem lho fazer faber, 
naô fómente por ferem membros do corpo, de que 
elle era cabeça , mas-por muitos delles, que pre- 
fentes eftavaô , e Ífeus pais, com fuas armas, ferem 
em ajuda daquella Cidade fe ganhar dos infieis. - 
E que pois por huma razaô, e outra tinhaõ 
tanta parte naquelle negocio , ajudaílem a elRey 
bufcar algum meio , com que fe efcuzaflem duas 
coufas de tanta afronta para o Reyno em geral, e 
particular, como era darfe Ceita , chave da Chrif- 
tandade , aos Mouros , que tanto fangue cuítou 
foftentalla , ou ficar em cativeiro hum Principe in- 
nocente , por falvar os Íeus naturaes; e que aven-> 
do de dar Ceita, que fegurança lhes parecia, que 
fe devia tomar para a entrega della, e recebimen- 
to do Infante ; pois era cafo para tanto temer de 
homens de taô pouca fé, e verdade, como cs Mou- 
ros eraô, e que taô peuco avia lhe aviaô quebra- 
do os tratos, que concertãrad , averdo arrefens de 
parte a parte; e ep de muitas outras razoês 5 

hi en- 
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encomendou a todos, que cada hum déíle a el Rey 
feu parecer por elcrito, para mais baltante intor- 
maçaõ. 
Feita efta falla, mandou ler em público cer- 
tos apontamentos do Infante D. Fernando, que ef- 
tando ainda em Arzilla, mandou a elle, e ao teu 
conizlho, em quz como honem defejoto de fahir 
do cativeiro, referia algunas razoês , perque naô 
vinha bem a el Rey, nem a feus Reynos fuitentar- 
fe Cesita pelos Chriftãos , elcuzando os Mouros , 
que naó quebraraô o contrato , como lhes impu- 
nhaô, e culpando aos Chriitãos , que dillo dizia 
ferem cau(a, 

Os Procuradores das Cortes, ouvido bem tu- 
do , deraóô feus votos por efcrito , de que fe ajuntou 
grande efcriptura, mas todos fe vieraó a reduzir a 
quatro tençoens. À primeira foi, que o Infante a- 
via de fer livre, e Ceita fe devia dar por elle 
fem neahuma dilaçaô , nem impedimento, vifto co- . 
mo por remedio , e falvaçaô de todos os cercados ; 
offerecera Íua vida, e liberdade a duro cativeiro, 
e á morte; e que além diífo, o contrato feito com 
os Mouros , firmado pelos Infantes D. Henrique , 
e D. Fernando, Conde de Arraiolos ; Bifpo de 
Evora, Marichal, Capitaô mor do mar, e por ou- 
tros do confelho , fendo quebrado , trazia grande 
infamia a el Rey , e á naçaó Portugueza : defte 
parecer foraô o Infante D. Pedro, e D.Joaô, com 
outras peíloas principaes , aos quaes Íeguiraô a 
mór parte dos Procuradores das Cidades , e Vil- 
las do Reyno, 

A fegunda tençaô foi, que poíto que el Rey 
quizeíle, naô podia dar Ceita aos Mouros , fem 
authoridade expreífa do Sancto Padre , approvada 
pelo Confiftorio dos Cardeaes; porque dandofe a- 
quella Cidade ; ficavad profanadas , e em pe 
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dos Mouros as Igrejas , que nella foraô levanta- 
das , onde o culio Divino fe celebrava; c que por 
refgatar hum tó homem fenaô podiad converter a 
outros ulfos profunos, Eita parte feguio D. Fernan- 
do Arccbiíipo de Braga , com o qual concordarad 
mais peíloas em numicro, que Os da pruneira vpi= 
niaô. 

A terceira opiniad foi, que el Rey devia di- 
latar o refgate do Infante por algum ten ro, para 
nelle o remir por dinheiro, ou grande numero de 
cativos ; ou convocar o Papa, e Reys Chriliãos, a 
paflarem com grande poder contra os Mouros, e 
averem o Infante. Ou quando naô fuccedefie, que 
em tal calo le devia dar Ceita, fendo el Rey pri- 
meiro aconfelhado de Theologos , e Canoniftas , 
que fem offenia de Deos a podia largar. 

À quarta opiniaô foi, que cl Rey naô podia 
tirar de fi Ceita por feu irmaô , nem ainda por 
feu filhoo Principe, polo que eftivera cativo; io 
fuftentou o Conde de Arraiolos: para o que trouxe: 
muitas razoês eficazes , e muitas authoridades das, 
Santas Elcrituras , que muito perfusdirzô., por o 
Conde fer homem de mui maduro juizo , e pru- 
dente, jufto, e temerofo de Decs; e por tal edti- 
mado del Rey, e de todo o Reyno; polo que iew 
voto Íeguio a maior parte da gente. 

Cada hum daquelles confelhos , que a el 
Rey deraô, o fazia mais trile; porque fe execu- 
tava o voto dos Infantes , e largava Cexa, acha- 
va em feu juizo grandes contradiçoens, e por Je- 
rem irmãos do Infante D. Fernando , parccialhe: 
feu confelho fofpeito, e por fer opiniao, que me- 
nos vozes teve. Lembravalhe , que tirar de fua Co- 
soa a Cidade de Ceita, era tirar huma das pedras 
preciofas della , que Ífeu pai com tanta honra ga- 
nhou , cujo titulo mandara eicrever em lua fepul- 
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tura, que agora ficaria vad; e que fe perdia tan- 
ta honra por huma peíloa mortal, que em fahin- 
do de cativeiro , podia logo morrer. 

Tambem lhe lembravaó as muitas reprehen- 
foés , que dos Principaes de (eu Reyno recebera , 
por confentir, e favorecer a ida de (eus irmãos a 
Africa, que foi caula do fim deleltrado, que del- 
la fe feguio. Doutra parte le a naô largava , viale 
atormentado de faudades , e dor de feu irmaô legi- 
timo, e muito amido , que por feu [erviço, e tal. 
vaçaô de (eus vaífallos, poz fus vida em penhor, 
e em mãos de depofitarios taô crucis, e lhe pare- 
cia grande ingratidaô , confentir em morte taô def- 
honrada , a quem elle devia procurar honrada vi- 
da. ? 
Defpois de muitas contradiçoés , que confi- 
go, e com os do feu confelho teve, determinoufe 
em dilatar o relfgate do Infante, até dar conta ao 
Papa, e a el Rey de França , e aos outros Reys 
Chriltãos, com que tinha razaô , a que man- 
dou pedir confelho , e favor , do que naô ouve 
mais ajuda, que confolaçoés feccas, e parecer de 
fenaô largar Coita, e averfe de refgatar por outro 
preço, e palavras, mais de comprimentos , que de 
offertas para o refgate; no que aquelles Principes 
moltraraô pouco primor , e menos Chriltandade , 
por a caufa do cativeiro daquelle Infante fer falvar 
os Íeus, e remir o cativeiro, e morte de tantos, 
a riíco de fua vida, e liberdade. 


Ch 
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CAPITULO KVIIL 


He o Infante D. Fernando levado a Fez com gran- 
des defprezos: afpereza de. feu cativeiro: jua 
morte , e afrontoja fepultura. 


A Cabadas as Cortes de Leiria , partio el 


Rey para Evora, e ahi teve nova como os 
| Mouros , vendo que a entrega de Ceita fe 
dilatava ; levaraô de Arzila pera Fez o Infante D. 
Fernando , onde hia já achando o cativeiro mais 
afpero cada vez , e entendia que o feria mais ao 
diante , quando no principio taô mal o hoípeda- 
vaô. Polo que antes que o levaflem de Arzila, ef- 
creveo a el Rey , pedindolhe com palavras mui 
brandas , e piedofas , fe lembrafle delle. Era el Rey 
mui humano de fua condiçaó , e mui brando, e 
quando fe lembrava , que elle fora caufa do efta- 
do, em que o Infante eltava, banhavafe em lagri- 
mas , e nunca em feu rofto fe via moftra de con= 
tentamento de coula alguma. | 
A partida do Infante pera Fez foi no fim do 
mez de Maio , e o apparato com que o levarad 
aquelles Barbaros , foi fazeremno tcbir em hum: 
fendeiro mui magro, e desferrado , com freio ata- 
do com tamiças , e fella toda rota, e de arçoés 
defpregados. Deípois de fobido , lhe meteraô huma 
vara na maô para guiar o cavallo, tudo por elcar- 
necer da peíloa daquelle Principe , fendo filho de 
hum Rey, e de huma Rainha, e que elles naô cati- 
“varaô; mas que, por primor, c honra, fe poz nas: 
fuas mãos cm penhor por feus naturaes. Áos cria- 
dos do Infante , que já ncmeémos atraz, que le- 
vava para feu ferviço , mandaraô fobir fobre as: 
beítas , que hiaó carregadas, 
No 
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No Proemio do gazalhado , que aquelles Mou- 
ros faziaô ao Infante, fe entendeo o que feria ao 
diante; polo que os fidalgos, que em Arzila elfta- 
vaô por arrefens do filho de Calabençala , vendoo 
ir daquella maneira , fizeraô hum grande pranto ; 
e detpedindole delle, lhe beijaraô a maô, pedin- 
dolhe fe esforçalle , e lhe lembraíle a gloriofa cau- 
fa, porque viera áquelle eftado : moftrando grande 
pezar, por os naó mudarem com elle. O Infante 
volvendofe para elles, com os olhos chêos de la- 
Ea, lhes dife, que Deos ficaíle com elles, e 
he rogaílem por (ua alma ; e que na vontade lhe 
dava , que aquella feria a ultima vez, que fe ve- 
riao. 

Affi caminhon para Fez, vindolhe dos luga- 
res, e ÁAldêas infinita gente ao encontro , que per- 
guntavaô pelo Rey dos Chriftãos; e a elle, e aos 
companheiros faziaô muitas injurias, e efcarneos, 
e lhes cufpiaô nos roítos, e os apedrejavaô. O que 
o Infante com huma grande conftancia , e humil- 
dade foffria, como fe fe naô fizefle a alle, Ao ul- 
timo de Maio chegarad a Fez, onde antes de en- 
trarem os Mouros, detiveraô o Infante, até fahir 
toda a gente da Cidade , que com pregaó foi cha- 
mada para maior afronta daquelle Principe ; e aí 
como triunfando , o levaraô naquelle mal ornado 
cavallo , indo os feus diante delle a pé, 

A gente era infinita, que por fer taô diffe- 
rente, e de trajos taô eftranhos aos da Europa, 
fazia aquelles mileros cativos mais attonitos, e 
muito mais ouvindo os alaridos , e gritas de taô 
inumeravel povo , porque naô podiaô paílar, fem 
diante irem homens de guarda com elpadas núas , 
e paos, afaitando a gente. AM foraô ao Alcacere 
del Rey; e entrando na cala do feu confelho , fi- 
zeraó delcalçar ao Infante, e aos feus , e allentar 
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no chaô, efperando por Lazaraque , que por citas 
do, e grandeza os naô quiz ver aquelle dia. 

Era eíte Lazaraque hum tyranno , que com 
manhas , e aítucia lua , fe veio a fazer taó gran- 
de, que teve poder para desherdar os dous filhos 
del Rey Buçaide de Fez. Levantou elle por Rey o 
mais moço, chamado Abdelá , e afli fe dominou 
de feu Eitado , que o moço naô tinha de Rey ; mais 
que o nome; e para fe confervar em fua potencia , 
matou todos os MEodtos grandes, e poderofos, de 
que fe podia temer, e roubou os mais ricos , € le= 
vantou muitos homens baixos , e vis, de que fe 

deífe ajudar. Sendo efte tyranno o mais cruel 
jomem , que entaô havia em huma Mauritania, e 
outra, onde ha os mais crueis do mundo , vendia- 
fe por Sanéto ; e em fua hypocrefia , e brandas 
palavras, palliava fuas maldades, Ed E: 

Efte quando vio que de Portugal naô hia re- 
foluçaôd fobre a entrega de Ceita, dando mui mao 
tratamento ao Infante , aos quatro mezes de fua 
“chegada, fobre a eftreita prizaô em que O tinha, 
o mandou carregar de fenros, e hora cavar em hu- 
ma horta , hora alimpar as eftrebarias , e os ca- 
vallos: Ífobre iflo, por lhe tirar todo o remedio ; 
e confolaçãd , o apartava da vifta dos feus cria- 
dos, e naturaes; e afli viveo os annos de Ífeu ca- 
tiveiro ; que com muita razaô fe devia chamar 
martyrio. Até que com fome, e cugidade, e def- 
amparo , veio a adoecer de camaras , eltando em 
huma caía fem luz , em que o meteraô fem ter 
com quem falalle, nem (o que he maior mal do 
mundo) ter a quem fe queixafle, até os derradei- 
ros dous dias, em que lhe deixou entrar naquella 
efcura mafmorra feu Confeflor , e feu Phifico; e 
afli naquelle defamparo , e tormento fe apartou lua 
alma fanéta daquelle atribulado ; e martyrizado 
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corpo, que o mefmo Infante com vigilias , e je- 
juns ainda tratava peior. 

E extinguindoie com a morte , entre todas 
as gentes, a pena de todos os deliétos , a deite 
innocente Principe com a morte fenaô acabou ; por- 
que morto elle , mandou Lazaraque pendurar feu 
corpo nú das améas do muro, atado pelas pernas ; 
com a cabeça para baixo; e deípois de eltar alh 

uatro dias, vilto de todos , e efcarnecido, o man= 
ou meter em hum ataúde de madeira, pendurado 
no melmo lugar, onde eítivera enforcado, fem ter 
reípeito- da pelloa , a que fazia aquella injurias 
nem do tempo, em que a fazia. . : 


CAPITULO XIX. 


Morte del Rey D. Duarte: caufas, que para ela 
tg aa Ja concorreraô. 


º Té o mez de Junho daquelle anno de 1438 
A deípois do cerco de Tangere , naô tinha 
el Rey vilto o Infante D. Henrique , que: 
eftava no Algarve ; e querendo com elle commu- 
nicar o que fe faria acerca do reígate de feu ir- 
maô , defejava de fe ver com elle, e o mandou 
chamar : o Infante andava corrido , por deixar fcu 
irmaô cativo em poder de Mouros , fabendo todo: 
o mundo , que elle o induzio a ir a taô temeraria: 
empreza , polo que fogia de ir à Corte, e afli 
veio cuberto de dó á Villa de Portel, onde pedio a. 
el Rey o elcuzalle de entrar na Corte ; porque feu 
propofito era naô vir a ella, até naô trazer feu ir- 
maô ao lugar, donde o levara , cuja foltura elle 
mais impedia , do que ajudava com feu voto: po- 
lo que el Rey fe foi afforrado a Portel, e defpois 
que fallaraô de vagar nas coufas necellarias , A In- 
+ nte 
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fante fe tornou. ao Algarve , e el Rey a Evora mui 
trifte; e fegundo le loube defpois del Rey mefmo , 
achou ao Infante conftante em fenaô dar Ceita por 
o Infante D. Fernando. 

É acerca do refgate, era o Infante D. Hen- 
rique de parecer , que podia fer a dinheiro ; ou por 
grande numero de cativos , que em Hefpanha fe 
poderiaô aver , de que tomariad por medianeiro, 
e fegurador a el Rey de Granada ; e que quando 
eftas coufas naô baltaflem para fua Íoltura ., order 
nafle el Rey paílar a Africa. E que para dar bata+ 
lha a todos os Reys Mouros , e os vencer , nad 
“lhe eraó neceílarios mais, que vinte e quatro mil 
homens , de que baítariaô ferem de cavallo feis 
mil, os quaes pafiando el Rey. em pefloa ; podes 
riaô ajuntar. | E ge 

Entre as outras infelicidades do Reynado 
“del Rey D. Duarte, andava naquelle tempo a pef- 
te taó acceza , que naô avia lugar, em que nad 
défle. Polo: que a el Rey foi neceílario, por. tam+ 
bem dar em Evora , lahiríe para a Villa de Aviz 
pelo -mez de Julho , fendo lugar naquelle tempo 
doentio, levando configo a Rainha,-e feus filhos 
e os Infantes feus irmaôs , e o Conde de“Arraio- 
los ,.e outras peíloas principaes do Reyno ,. poros 
confelhos que muitas vezes tinhaô, Mas por na- 
quellas partes fe começar a atear mais o mal, a- 
cordou el Rey com aquelles fenhores , que cada 
hum fe fole para onde quizefle , para melhor fe 
poderem guardar. | | 

O Infante D. Pedro fe foi a Coimbra, e o 
Infante D. Joaô a Alcacere do Sal, ondg tinhaõd 
fuas molheres. El Rey no mez de Agoflo fe par- 
tio de Aviz para a Ponte de Soto, onde para re- 
pairo da Villa, mandava fazer huma cerca , que 
ainda ahi eitá começada , e dahi fe foi a Tho- 
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mar, aos Paços da Ribeira, onde logo adoeceo de 
huma febre mortal, que nunca mais o deixou. E 
nos Paços. do Convento , para onde foi mudado , 
fazendo Autos de verdadeiro Chriftaô , faleceo ao 
trezeno, que foi a nove dias de Septembro do di- 
to anno de 1438, avendo naquelle dia hum gran- 
de Eccypíe do Sol, ? 
Sobre a caula de fua morte , ouve diverfas 
opinivês entre os Phificos , que o curavaô. Huns 
diziaô , que quando paflara pola ponte do Sora , 
moltrando rijo, e com impeto, com a maó direi- 
ta a altura de hum Cubcllo , que ahi mandara 
fazer, fe lhe deslaçara hum braço, a que correra 
deipois humor , com que fe apoítemou. Outros di- 
ziaô, que foi febre aguda ; mas a mais commum 
opiniaô foi, que na ponte do Soro lhe deraó hu» 
ma carta, de que fe lhe pegou a pelte, com que 
foi a Thomar. Ao que ajudou a grande triíteza, 
que configo trazia, deípois do cativeiro de (eu ir» 
maó ,: porque (empre andou inquieto, e vacilando 
com a duvida, em que o poz, o largar Ceita., que 
era força, em que confiítia a defenfaó de Hefpanha , 
ou ver cativo hum irmaô em poder de Mouros, 
tendo na maô o preço, com que o podia refgatar. 
O que lhe dohia mais, quando lhe lembrava, que 
foi por fua culpa, por confentir, e ordenar aquel- 
la jornada , fem confelho dos grandes do Reyno, 
'é de Íeus póvos, e contra o parecer de feus irmãos. 
Falleceo el Rey D. Duarte em idade de qua- 
renta e fete annos , reynou finco, e vinte e finco 
dias: fez teltâmento, em que mandou, que o In- 
fante D, Fernando fe refpatalle por dinheiro, ou 
“por qualquer via, que Folio ;'e que nad podendo 
fer , fem dar por elle a Cidade de Ceita , a lar- 
gallem , e entregaífem aos Mouros. Deixou por 
Sua teftamenteira a Rainha Dona Leanor dm mor 
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lher, fem ajuda de outra pefloa, e por tutora, e 
curadora de leus filhos, e governadora do Reyno , 
e herdeira de todo o movel. 

Ao tempo que faleceo, fe acharaô os Infan- 
tes, e o Conde de Barcellos prefentes , tirando o 
Infante D.Pedro , a que naô dilleraô de fua do- 
ença , por eftar doente em Coimbra. Seu corpo 
foi levado ao Mofteiro da Batalha, acompanhado 
de Ífeus irmaôs: (ya morte foi de todos mui fen- 
tida; porque como era de Ífua natureza benigno , 
e amigo de feus vaílallos , era mui amado delles , 
como teftemunhou o grande pranto, que por elle 
fe tez em todo o Reyno, quando fe foube de lua * 
morte. | | 


CAPITULO 3X 
Das partes naturaes , exércicios , e filbos , que 
teve elRey D. Duarte. 


Oi el Rey D. Duarte na compofiçaô de fua 

peíloa, homem de boa eftatura, e de muitas 
| forças ; tinha o roíto redondo , e de pouca 
barba , os cabellos corredios , e os olhos algum 
tanto moles, mas no aípeéto era mui graciofo, e 
amavel a todos, os que o viaô. De condiçaõ era 
mui humano , é piedofo fem defraudar a juítiça ; 
de que era mui amigo. Foi mui verdadeiro, e 
nunca fe foube delle, que quebrafle fua palavra, 
por o qual, e por outros como elle, andava entaô 
por rifaô , palavra de Rey, que já agora rnaô ane 
da- em ulo. o E 

No exercicio das armas .era t2ô deftro, que 
ninguem o excedia; mas no cavalgar à brida, e á 
gineta , levou clle a vantagem a todos os do feu 
tempo. Era mui manholo , « defenvolto ; e fende 

man- 
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mancebo , fe prezou de bom lutador , e favorecia 
os homens , que bem lutavaô. Foi grande montei- 
ro, e caçador , fem offenfa dos defpachos , e ne- 
gocios necellarios. E como a Rainha Dona Philip- 
pa fua mãi , além de fuas grandes virtudes , era 
molher de muita policia; e que com menos rega- 
lo; 'e melhor criaçaô, do que as fenhoras de Hef- 
panha fazem , inftituia (eus filhos ; afli el Rey D. 
Dnarte, como (eus irmaôs todos, foi bem doutri- 
nado nas letras, e coltumes: 

E como na clareza do juizo, e engenho el» 
“Te era infigne , naó fómente aprendeo para fi, mas 
para doutrinar a outros; porque na lingua Latina 
elcreveo alguns livros de coufas moraes, e entre 
elles hum tratado do regimento da juíftiça , e dos 
officiaces della , de que huma parte fe vê ainda a- 
gora na Cafa da Supplicaçao. Efcrevco outro tra- 
tado , dirigido á Rainha fua molher , cujo titulo 
era, do Leal Confelbeiro. Fez outro livro para os 
homens , que andaô a cavallo, em que parece da- 
ria alguns preceitos de bem cavalgar, e governar 
os cavallos.. 
É Hontava muito os homens do&tos , e os tra- 
zia em fua cafa , como he natural os homens a- 
marem os Ífeus femelhantes. Além do artifício, e 
regras de bem fallar , era naturalmente eloquens 
te ; polo que com Ífua humanidade , junta á elos 
quencia , atrahia a fi os coraçoés dos homens. No 
comer , e beber foi mui temperado , e em tudo 
mui fezudo , e prudente, Polo que fendo el Rey 
feu pai velho, delfcarregava nelle os negocios, e 
governo de todo o Reyno. Foi mui fometido a con- 
félho ; e por huma Ífô coufa , que fez fem elle, 
poíto que com boa'tençaô, foi anojado até a morte. 

Nas coufas do culto Divino , e na devaçaô , 
e affeão , com que tomava os Sacramentos , podia 
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fer exemplo a todos os outros Principes. Finalmen- 
te foi dotado de tantas graças, que nelle naô ou- 
ve que defejar, fena6 melhor fortuna, porque teu 
reynado foi de poucos annos , e nelles aconteceraõ 
muitas coufas, que a elle , e ao Reyno caularaõ 
muito deicontentamento ; e ouve nclles tanta pef- 
te, que poucos dias pode entrar em Lisboa, nem 
eftar quieto em hum lugar , e o obrigava eilar 
com fua molher , e filhos por Julho em Aviz, e 
por Agoiíto , e Setembro em “Lhomar. Calou (co- 
mo elitá dito na Vida del Rey D. Joaô feu pai) 
com a Infanta Dona Leanor , filha del Rey D, Fer- 
nando 1. de Aragaô, irmaô del Rey D. Affonto de 
Napoles o Sabio , e dos outros Infantes de Ara- 
gaô taó celebrados , da qual ouve dous filhos, e 
quatro filhas, a faber: D. Affonio, que foi Rey, 
e do nome 5. o Infante D. Fernando Duque de 
Vileu, e Meftre das Ordens de Chriflo, e de San- 
étiago , e Condeltabel de Portugal, que foi pai del 
Rey D. Manoel, A Infanta Dona Philippa, que de 
12 annos falecco em Lisboa de peíte. A Infanta 
Dona Leanor , que foi Emperatriz de Alemanha, 
molher do Emperador Federico 3., e mai do Em- 
perador Maximiliano x. A Infanta Dona Cathari- 
na, que foi efpozada com Carlos Principe de Na- 
varra , Íeu primo com-irmaô, e defpois com Duar- . 
te o 3. Rey de Inglaterra , e faleceo fem cafar 
no anno de 1460 , e jaz no Mofteiro de Sando 
Eloy de Lisboa; e aífli ouve a Infanta Dona Joan- 
na, que foi Rainha de Caitella, molher del Rey 
D. Henrique 4. , e mãi da Rainha Dona Joanna, 
a que chamaraô excellente Senhora , que do Rey- 
no de Caítelia foi defpojada , como na Vida del 
Rey D, Affonfo 5. fe dirá. 
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D.AFFONSO O V. 


DE PORTUGAL DESTE NOME, 
E DOS REYS O DUODECIMO. 





CAPITULO I. 
He acclamado Rey o Principe D. Affonfo fendo mi- 


mino : e jurado por Principe o Infante D. 
| Fernando feu irmaô. 


ORTO el Rey D. Duarte, cujos 

tempos foraô de tanta adverfidade pa- 

ra o Reyno, fuccederad outros peo- 

res, e por mais eípaço de annos. 

Pollo que fua morte , que pollas vir- 

tudes , que nelle floreciaô , foi de feus vaífallos mui 
fentida, foi ainda mais chorada, porque receavaõ 
os infortunios , que fuccedem , quando Deos por. 
peccados do povo , lhe dá Rey minino, como def- 
pe fe vio no effeito ; porque ao tempo que el 
ey faleceo, fazia o Principe D. Affonlo feis an- 
nos; e os que pertendiaô Íua tutoria, ou parte no 
governo , eraô muitos , e difcordes, como polla 
maior parte faô os que em dignidade, ou mereci- 
mento fe achaô iguaes. Polo que a cobiça, e am- 
biçaô dos grandes, que fempre em tempo de tuto- 
rias de Reys moços ouveraó lugar, andavaô entaô 
Tomo II. | L mui 
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mui vivas, pertendendo cada hum mais o feu in- 
terefle particular , que o bem commum. Donde á 
Republica deítes Reynos fuccederad muitos” traba- 
lhos, e defaflocegos. A ilto deu tambem cauía a 
pouca confideraçaó , que el Rey D. Duarte teve, 
em deixar a Rainha Dona Leanor fua molher por 
unica governadora do Reyno , fendo molher , e 
eitrangeira, e de naçaô Caftelhana, a que os Por- 
tuguezes entaô eraô infeítos , afli polla emulaçaô 
antigua , qual fohe aver entre Provincias vifinhas, 
como pollas guerras , e litígio, que tiveraô taô 

pouco avia ; e tendo tantos Infantes homens valg- 
rofos feus irmaôs, cujo pai ganhara o Reyno ;”e 
o defendera pellas armas. Ajuntoufe tambem a il- 
to a má vontade , que a Rainha moltrou ter ao 
Infante D. Pedro , tio mais velho de elRey feu fi» 
lho , que em vida del Rey D. Duarte nunca fe cor- 
reraô bem, como herdeiros do odio , que ouve en- 
tre a cala de Urgel, e à Real de Aragaó. Por- 
que como polla morte del Rey D. Martim, o mais 
chegado parente por linha maículina:, folle o Con- 
de de Urgel D. Jaimes, como filho del Rey D.AF- 
fonfo, o que chamaraô Piedofo , e tio del Rey D. 
Martim; e a Infanta Condeífa fua molher, era ir= 
mãa do meímo Rey D. Martim defunto, perten= 
diaô fucceder no Reyno, e Eftados de Aragaõ. 
Pollo que dandofe defpois a fentença per arbitros; 
deputados pellos póvos em favor do Infante D. 
Fernando de Caftella , pai da dita Rainha Dona 
Leanor , que era fobrinho del Rey D. Martim, fi- 
lho de fua irmãa defunta , o Conde de Urgel, que 
no compromiflo naô confentira , fempre fe quei- 
xou , e refiíftio tanto, fazendo guerra com os da 
feu bando ao Rey D. Fernando eleito, até vir por 
elle a fer prezo, e fua peíloa condenada a perdi- 
mento do Eltado , e da vida, que acabou em per- 
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petua prizaô , em que a pena da morte lhe tora 
commutada. Pollo que fendo o Infante D. Pedro 
caíado com Dona Iíabel filha mais velha, e her- 
deira dos ditos Condes, e Condefla de Urgel; e 
que podendo fer Rainha de Aragaô , fe leu pai 
com juítiça , ou fem juítiça ( como clles diziad ) 
naô fora exclulfo , ainda lhe foi tirada a fucceflaõ 
do Condado de Urgel. Entre a Rainha, e o Ine 
fante, e fua molher avia huma fecreta malqueren- 
ça; mas em fim como o odio fe encobre mal, on« 
de eftá, veio a arrebentar, e apparecer como pa- 
ra illo ouve occafiaô , do qual odio naceraô del- 
pois muitos outros, que pafiardo como herança a 
ieus defcendentes , e foraô caula de muitas mor- 
tes, € inquietaçoés-,: e perdas de vidas, e eltados 
de homens grandes deítes Reynos , de que neita 
Vida del Rey D: Affonto, e na del Rey D. Joaô o 
Segundo feu filho; a que tambem abrangeo o mal 
deita difcordia , fe fará larga mençaõ. 

Vindo pois ao Principe D. Affonfo , ao fe- 
gundo dia que faleteo feu pai, que foi aos dez dias 
do mez de Setembro do anno de mil quatrocentos 
e trinta e oito, o Infante D. Pedro Íeu tio o fez 
veítir de veítiduras Reaes, e o trouxe a hum grane 
de tabulato , que entre o Convento da Villa de 
Thomar , onde el Rey faleceo, e os Paços do Caf- 
tello, fe levantou, e ahi o aílentou em huma ca 
deira Real, com muito acatamento; e volto ao po» 
vo, lhe fez huma falla, em que fobre louvores do 
Rey detunto , referio as grandes efperanças , que 
daquelle Principe feu filho, e fucceflor teu deviad 
tomar, e à confolaçaô , que a: todos devia “calar 
em recompenfaçaô de tamanhã perda ; e quê “alli 
lhe aprefentava feu Rey , e fenhor natural, para 
por tal o reconhecerem , e fervirem; e que o amor, 
que a el Rey leu pai eo » O moltraficm ea 
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le novo fenhor , a que por as florecentes virtudes ; 
que nelle refplandeciaó , e fua tenra idade, e por 
fua lealdade eraô obrigados; e logo poiíto de joe- 
lhos, lhe beijou a maô primeiro que todos, e aíli 
o fizéraô, os que fe acharaó prefentes, e com as 
coítumadas ceremonias , e acclamaçoés foi chama- 
do Rey. 

A Rainha Dona Leanor , tanto que aquelle 
auto fe fez , mandou chamar a (ua camara o In- 
fante D.Pedra, ea D. Pedro de Noronha Arce- 
bifpo de Lisboa, que era peífoa de que ella mui- 
to confiava, e de cujo confelho fe fervia, por fer 
fuso com-irmaô del Rey D. Fernando feu pai, fis 
ho do Conde de Gijon, filho natural del Rey D. 
Henrique Segundo de Caftella., e perante elle, e 
outras peíloas principaes , em prefença de Taba- 
liaês publicos , fez abrir , e ler o iteltamento del 
Rey [eu marido, em que fe achou entre outras 
coufas mais, que ella foífe Tutora, e Curadora de 
feus filhos , e Governadora in folidum do Reyno. 
Da qual publicação à Rainha tirou inftrumentos , 
e começou logo a governar fem alguma contradis 
çaô. Mas alguns feus fervidores, homens pruden- 
tes, e virtuolos, que amavaô Ífua honra , e delcan- 
ço, lhe difluadiraô o propofito, que levava, como. 
quem adivinhava o que defpois veio a fer , dizen- 
dolhe que a carga, que clla fobre fi tomava, era 
tal, e taô grande, que muitos homens de grande 
coraçaô , e pel » a arreceariad. E que eila 
por fer molher , poíto que fole dotada de muitas, 
e grandes virtudes, e naô tiveíle contradição algu- 
ma; a naô poderia, foffrer; e que devia reípeitar, 
que no Reynoiavia tres Infantes grandes Principes , 
e de muita authoridade, e entendimento , e muita 
bem quiftos do povo, que naô aviaô de foffrer bem 
fer regidos por huma molher , e ella cftrangeira ; 
Ul aa e que 
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e que -quundo elles por fua modeítia o quizeficm 5 
naô faltariaó outros amigos de novidades , que os 
tiraflem do bom caminho: pollo que naó fe efcu- 
faria6 de aver bandos, e Ífediçcês, e muitos ma- 
les, que da difcordia domeftica fohem naícer ; e 
que já le publicava pellas praças, que el Rey De. 
Duarte a naô podia deixar a ella por governadora , 
ara deípois de fua morte, porque Jílo tocava aos 
ftados do Reyno; pollo que o bom contelho fe- 
ria deixar de jua boa vontade o governo , antes 
que por força lho tiraffem, ou ella o viefle a dei- 
xar por fua fraqueza natural; e que aflás era ficar 
ella com a criaçaó de feus filhos, cdelcarga da al- 
ma de Ífeu marido. Efte confelho, ccmo era fans 
éto , e honeíto, pareceo bem á Rainha; e queren- 
doo feguir, naó faltaraô alguns, movidos de teus 
interefles , e relpeitos; particulares ,, que com ra- 
zoês apparentes , e córadas, contrarias a ellas, à 
mudaraô do propofito; e para com mais cfficacia 
a perfuadirem , metiaólhe medo , fe largafle o go- 
verno ao Infanté D. Pedro, que era o mais velho 
de feus irmaôs , naô ficava fegura a vida del Rey ; 
por o Infante fer mui pofleroio, e bem quifto do 
povo , e ter filhos , por amor dos quaes poderia 
entrar nelle cobiça de reynar. 
Andavaô nefta occafiaô na Corte Embaixado- 
res de Caítella , que eraó enviados a el Rey D. 
Duarte, e chegaraô ao tempo ge feu falecimento; 
e em Caítella começavad alguns movimentos, que 
pareciaô principios de guerra; e além diflo as cou- 
fas de Pustual eRavão fufpenfas. Pollo que enco- 
mendou a Rainha ao Infante D. Pedro, que ajun- 
tale os Grandes, e com elles tomafle refoluçaõ do 
que fe avia de fazer. Tomado confelho, fe relol- 
vco, que fe chamaflem a Cortes, afli para dar or= 
dem às coulas do Reyno; como para a repoíta dos 
Em- 
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Embaixadores , e para as exequias del Rey. E o 
Infante D. Henrique com os do Confelho , affentou 
que as cartas para os póvos foflem aflinadas pello 
Infante D. Pedro, o que elle recufou fazer, e fo- 
taô aflinadas pella Rainha , como foraô todas as 
mais até as Cortes, em que fe aflentou outra or- 
dem de regimento. | 

Eftando elites Principes na mefma Villa de 
Thomar, em que el Rey falecera, efperando por 
às gentes , que eraô chamadas para as exequias , 
que fe aviaô' de fazer no Mofteiro da Batalha, e 
para as Cortes em Torres Novas , e fendo juntas 
outras muitas peíloas grandes, o Infante D. Pedro 
lhes fez a todos huma falla, dizendo, que por el 
Rey fer minino de taô pouca idade, e eltar fogei- 
to a tantos perigos , até fer de annos «para calar, 
e aver filhos , few voto era , que por «fe tirarem 
duvidas, que por fua morte podiaô fucceder , que 
o Infante D. Fernando feu irmaô fofle jurado por 
Principe herdeiro do Reyno , até que Deos a el 
Rey défle filho; o que parecendo bem a todos do 
Confelho , e louvando a boa tençaô do Infante ; 
foi o Infante D: Fernando jurado Principe pellos 
Infantes, e pello Conde de Barcellos, e por to- 
dos, os que eraó prefentes, por fi, « por todos os 
do Reyno , de que fe fizeraô Autos folemnizados 
por Notarios públicos , e dahi em diante fe cha- 
mou Principe de Portugal. - 
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Tratafe o cafamento del Rey : fazfe huma conju 
raçai contra o Infante D.Pedro : repartefe . 
em Cartes o governo do Reyno, avendo 
contradi çoês. 


Om o juramento-do Principe D. Fernando 

recebeo a Rainha tanta conlolaçaó , e fegu- 

ridade em feu ânimo ( por fer caufa de lua 
inquietação o Infante D. Pedro, de que alguns de 
mao animo Jhe faziaô ter más foípeitas ) que que» 
rendolhe agradecer a boa vontade , que moltrava 
ter a feus filhos, lhe mandou dizer , que por quan» 
to el Rey feu fenhor; pollo muito amor que tinha 
a elle Intante, e defejo de o acrecentar , deixara 
dito a feu Confeílor, que fua vontade era, que o 
Principe D. Affonfo feu filho cafafle com Dona Ifa- 
bel, filha delle Infante ; e ella ali por cumprir a 
vontade del Rey, como por lhe:tirar a delconfian- 
ça, que delle tinha, em que maos terceiros o me- 
teraô , lhe daria a iflo feu confentimento, e que- 
ria que logo o cafamento fe contratafic entre am- 
tos. O Infante D.Pedro, que com tal nova rece- 
beo grandifimo contentamento ., mandou dizer á 
Rainha , que lhe beijava as maôs por duas mers 
cês taô altas: e que naó eltimava menos fazerlhas, 
fem elle as requerer , que darlhe a el Rey feu fes 
nhor por genro. E que elle aceitava a mercê do 
cafamento, e para quando fofle tempo ; porque ao 
prefente polla recente morte del Rey nãa6 era des 
cente fazeremfe alegrias pollo 'Reyno ; e que fe 
efpaçafle por alguns dias , em quanto fe impetras 
va a dilpenfaçao. Elte cafamento , pollo que dos 
homens defintereílados foi bem jomado , - lhes pa- 
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receo fanta, e humana a vontade del Rey D. Duar- 
te, naô era afli bem recebido de outros , que le- 
vados da inveja , odio, e cobiça, o naô podiaô 
foffrer ; dos quaes o principal era o Conde R Bar- 
cellos, irmaô natural do mefmo Infante D. Pedro, 
o qual, poíto que em público o naô contradifleíle, 
faziao por meio do Arcebifpo. de Lisboa feu cu- 
nhado, que com a Rainha tinha muito credito , e 
qué naô olhava de boa voritade ao Infante. Pelto 
que trabalhava quanto podia , porque a Rainha 
revogalle a promeíla , que lhe fizera, para effei- 
to de cafar el Rey com outra Dona Ifabel fua ne- 
ta, filha do Infante D. Joaô, e de Dona Beatriz, 
filha. do Condeftabel D. Nuno Alvarez Pereira; 
porque de Dona Coltança de Noronha , filha do 
Conde de Gijon, e irmãa do dito Arcebifpo , naô 
ouve o Conde de Barcellos filho algum. Sendo o 
Infante avifado dilto, e vendo a pouca conftancia , 
que ha em vontades de molheres , mórmente na da 
Rainha , que para com elle naô era muito faã 
foife à Rainha , e pediolhe huma certidaô , e fe- 
- gurança do cafamento del Rey com fua filha, que 
lhe mandara offerecer , que a Rainha mandou lo- 
go fazer, e a aílinou , e lha deu para lua guar- 
da. 

Quando veio o mez de Outubro, a Rainha 
com feus filhos, e os mais fenhores fe foraõ à Ba- 
talha fazer as exequias de el Rey, que fe celebra- 
raôd com grande apparato , e trilteza de todos os 
que nellas fe acharaô. Dahi forad a Torres No- 
vas, aonde os Procuradores dos póvos do Reyno, 
e Alcaides móres das fortalezas eraô chamados. E 
em quanto fe ajuntaraô , por meio, €. negociaçaô 
de Valco Fernandez Coutinho Marichal, que def- 
pois foi primeiro Conde de Marialva , fizeraô mui- 
tos fidalgos do Reyno huma conjuraçaô alia o 
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Infante D. Pedro, da qual eraô as principaes cabe- 
ças o Arcrbifpo de Lisboa, e D. Sancho de No- 
ronha feu irmaô, e o Prior do Crato D. Frei Nu- 
no de Goes. Aos quaes juntos em huma Igreja fe- 
cretamente fez o Marichal huma falla, como ho- 
mem , que era mais audaz, e defenvolto, perque 
lhes molftrou fer juífto , e honefto o governo do 
Reyno aver de eftar nas maós da Rainha, e naô 
do Infante D. Pedro , que elle dizia fer bum ho- 
mem hypocrita , e rigorolo, debaixo de moítras 
de juíto ; e que por a Rainha fer molher , e ef- 
trangeira, e desfavorecida , fendo elles de fua par- 
te, averiaô della honras, e mercês. Facilitava a- 
lém difto o negocio , dizendo que o Infante naô 
tinha por fi mais que a gente miuda do povo; 
que fem cabeças podia pouco: e que naô fómente 
eiles aviaô de fer nifto , mas outros muitos, que 
logo fe lhe ajuntariaó , entre os quaes feriaó o In- 
fante D. Henrique, e o Conde de Barcellos. Naô 
teve o Marichal muito trabalho em perfuadir aos 
que o ouviaô : e fendo todos de hum acordo, fe 
poz em efcrito, e o juraraô, Mas como efte aco- 
metimento foi temerario, pouco duraraô nefta von- 
tade ; porque os mais fe defdilleraó , e fe acofta- 
raô à banda do Infante D. Pedro. Defta conjura- 
çaô , e uniaô, de que a Rainha foube , naceraô 
todas as difcordias , difgoftos , e perfeguiçoés , 
que ella paílou neíte Reyno , e no de Caftella; por- 
que confiada na valia , e promeflas daqueles con- 
jurados, naô fe contentou no principio deftes mo- 
vimentos de alguns bons meios, que lhe foraô of- 
ferecidos. 1 

Vindo o dia das Cortes, os Infantes, e fe- 
nhores , e os Procuradores do Reyno fizeraô a el 
Rey fuas omenagens, e logo fe começou a tratar 
fobre quem teria o regimento do Reyno, que era 
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pincipal ponto para que foraó juntos, e nifto ou- 
ve delvairadas tençoês , querendo cada hum o que 
lhe vinha melhor , fem reípeito do bem comum ; 
que he doença coltumada em todos os Reynos, e 
gentes , mas muito mais na Naçaó Portugueza ; 
pollo que os que tratavaô do maior proveito , € 
quietaçaô do Reyno, naó foraô admittidos. E por- 
que a Rainha períeverava em [luas pertençoês , mais 
r força dos confelhos, e inftancia de contrarios 
do Infante D. Pedro, que por contumacia íua, naô 
deixava de ver, e fentir os males, que deítas dis 
vifoês podiaó refultar. Pollo que ella fe vio com 
o Infante , e lhe rogou quizeile concordarie com 
ella. E deípois de diicorrerem por muitas coulas, 
concertaraô que a Rainha tivelle cargo da crias 
çaô de feus filhos, e do governo, e adminiltraçaô 
de toda a fazenda , e o Infante do regimento da 
juítiça , e fe chamaíle Defenfor do Reyno por 
el Rey. 

Delta concordia naõ ficaraô contentes o Ars 
cebifpo , e os mais da conjuraçaó contra o Infan- 
tc, e muito menos o Conde de Barcellos , que 
entre a Rainha , e o Infante defejava metter dif« 
cordia, para fe naô effeituar o cafamento del Rey 
com a filha do Infante D. Pedro , e calar com 
fua neta filha do Infante D. Joaô , efperando que 
vindo o dito Infante D. Joaô à Corte , fe allenta- 
ria alim. Eltando a Rainha mui contente do acor- 
do , que com o Infante fizera , os contrarios do 
Infante lhe differaô , que fora mui enganada , e 
que abatera fua autoridade em largar de fi o gover- 
no , fendo mái do Rey prefente , e molher do 
paílado , que lho deixou em teftamento. Finalmen- 
te tad apparentes , e bem compoftas razões lhe 
deraô , que a Rainha creo , que nenhuma coufa 
podéra fazer mais errada : e lhe perfuadiraõ e 
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ella fó quizeíle governar , e que quando naó pudeíle 
acudir a todos os negocios , de lua maô us encar- 
regaíle a peíloas, de que fe fiaífle, que he o que 
elles mais pertendiaóô , para averem Íeu quinhaô 
no governo. ? 
Com efta mudança , que a Rainha fez da 

que tinhaô aflentado , começara a aver muitas 
differenças, c caufaremíe grandes difcordias entre 
os grandes, e o povo; porque a Rainha com os 
que a feguiaô, queriaô que ella fó governafie tu» 
do, como el Rey deixara declarado. Os Procurar 
dores dos povos, com os que feguiad a parte da 
Infante D. Pedro , diziaô que elle ió avia de res 
ger , e naô a Rainha. Dos quaes Pedro de Sei» 
xas, e Vicente Egas, Cidadaós , e Procuradores 
de Lisboa, que eraô homens de bom entendimens 
to, e muita autoridade, fizeraô a el Rey huma fal- 
la, ainda que minino, em fev nome, e dos mais 
lugares do Reyno , moltrandolhe por muitas ra- 
zoês , que el Rey Íeu pai naô podia deixar em tefs 
tamento o governo do Reyno, e que aos póvos to- 
cava eleger Governador até elle fer de idade, aís 
fi como a elles tocava eleger Rey, quando a pro- 
genie dos Reys de todo fe extinguiíle, fem fe guar- 
dar a nomeaçaô, que o ultimo Rey fizefle, O In- 
fante D. Henrique, poíto que, fegundo a opiniaõ 
de muitos, era mais inclinado á parte da Rainha, 
ue á do Infante D. Pedro feu irmaô , com acor- 
o dos do coníclho del Rey , e dos Procuradores 
das Cortes , fez hum aflento, que em publico man- 
dou denunciar por Nuno Martinz da Silveira, Ef 
crivaô da Puridade , onde fe continha, que a Rai- 
nha foíle tutora , e curadora del Rey teu filho, 
com adminiltraçaô da fazenda, e oficios, e o In- 
fante D. Pedro tivefle cargo da defentaô do Rey- 
no, com titulo, e nome de Defenlor , e o Conde 
' | de 
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de Arrayolos filho do Conde de Barcellos , tivef= 
fe cargo da juítiça , e que com el Rey andaflem 
fempre feis do Confelho , repartidos a tempos, e 
mais hum Prelado, e hum fidalgo, e hum Cida- 
daô ; e que nenhuns outros andaílem , fem efpecial 
neceflidade. 

Item que com eítes feis do Confelho, e tres 
dos Eftados te determinaflem todas as coulas, que 
fuccedeílem, com autoridade da Rainha, e pare- 
cer do Infante D. Pedro, eltando fempre aos mais 
votos ; e que fe os votos foílem iguaes, entaô o 
notificaflem aos Infantes , e Condes, e que fe efti- 
veíle pellas mais vozes. Acordoule mais, que cada 
anno fe fizeflem Cortes, ás quaes naô viriaó fe naô 
dous Prelados , finco fidalgos, e oito Cidadaós; 
e que nellas fe determinariaô as duvidas , que os 
do Confelho por fi naô pudeílem concluir, ou al- 
gumas outras, que pera -aquelle tempo foffem re- 
fervadas , aíli como mortes de grandes homens , 
privaçaô de oficios grandes , perdimento de ter- 
ras, emenda , ou conitituiçoés de Leys, e Orde- 
naçoês. Item que nas Cortes vindouras fe podeílem 
emendar quaelquer defeitos , ou erros, que ouvel= 
fe nas paíladas, e outras particularidades. 

O Infante D. Pedro, a quem taô limitada 
ficava a parte, que lhe coube , poíto que diflo foi 
deícontente, com tudo por quietaçaô da Republi- 
ca , dille que faria o que o Infante D. Henrique 
quizeíle. Mas a Rainha por induzimento de maos 
confelheiros naô quiz o regimento , (enaô foíTe in- 
tciro; e para ella dar as partes delle no que qui- 
zefle, e a quem fua vontade foffe. Quando o In- 
fante D. Henrique vio a contumacia da Rainha, 
ouve tudo por defacordado. Do que, fendo o po- 
vo fabedor , fe fez grande alvoroço, determinados 
a em tudo feguirem o Infante D. Pedro, ao quak 
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E Loppo Affonio , que deípois foi Elcrivaô da 
uridade , fizeraó laber , que ellavaó preítes para 
o ieguir, e que elle fó devia. reger. O movimen- 
to do povo foi tamanho , que a Rainha foi acon- 
felhada dos que a Íeguiad , que logo aflinafle o a- 
cordo , e naó pareceíle que por iua parte ficava, 
para atalhar fediçoés do povo : e logo mandou cha- 
mar o Infante D. Henrique , em cujo poder eitava 
o alento, e o aflinou, e ordenou que os Infantes, 
Condes , e Procuradores o afiinaflem , c juraílem ; 
o que todos fizeraô em hum altar perante Notarios 
publicos, tirando o Arcebifpo D. Pedro de Noro- 
nha, que por naô ficar o regimento inteiro à Rai- 
inha, o naó aílinou ; mas os que juraraô ao afli- 
nar , o fizeraô com tantas cautellas , e declara- 
çoés , que bem parecia que queria ficar livres, 
para feguirem o que lhes melhor vicíle, fem pare- 
cer que quebravaô Íua promefla, 

O Conde de Barcellos , pceíto que affinou o 
regimento com outros, naô ficou Íatisfeito; e co- 
mo Ífua principal pertençaó era, que calaíle el Rey 
com lua neta, e achava que o Alvará de lembran- 
ça, que a Rainha dera ao Infante D. Pedro, lhe 
cra para iílo grande cftorvo , perfuadio á Rainha 
per fi, e per outros, que o mandaíle pedir ao 
Infante. À Rainha, poflo que via quaô mal feito 
era, por fer contra fua verdade, e contra a vontade 
del Rey feu marido, perfuadida de feus coniclhei- 
ros, e importunada, o confentio; e naô fe achan- 
do quem com taôd injulto requerimento foffe ao In- 
fante, o Conde de Ourem filho do Conde de Bar- 
cellos , fem pejo fe offereceo a iflo: e da parte da 
Rainha lhe dife, que, porque o cafamento dcl Rey 
cra coufa de tanta importancia , que naô fe podia 
tratar Íem confentimento dos principaes do Reyno , 
a que tambem tocava, c tandem por gs movimen- 
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tos, que andavaó, lhe mandaffe o Alvará , que lhe 
dera; e que quando foffe tempo, falla ndo primei- 
ro com os grandes , faria niflo o-que cumprifle, 
O Infante etpantado de tamanha femrazaô, e mui 
anojado , por entender donde lhe vinha eite aggra- 
vo, refpondeo ao Conde, que o Alvará, que elle 
tinha com muita razaô , o naô podia dar á Rainha ; 
porque naó era juto , que o que lhe el Rey feu 
irmaô outorgara, e com que a Rainha o commet- 
tera, fem lho elle requerer, agora lho revogaffe : 
e que bem fabia que naô tinha a Rainha niílo mais 
culpa, que de crer a confelheiros maos, e pouco 
zelotos de feu ferviço; mas que, para que naô pa- 
receíle que por força tomava , o que com razaô 
lhe avia de fer ofterecido, e dado, levalle à Rai- 
nha o feu Alvará, e que lho mandaria roto, com 
teftemunho da quebra de fua verdade; e tirando de 


hum cófre o Alvará, o rompeo , e roto o deu ao 
Conde. 


CAPITULO JI 


«lcabadas as Cortes, vem a Rainha para Lisboa : 
recebe buma embaixada de Caftella. Vaife pa- 
ra buma quinta, e nella pare. 


Cabadas as Cortes em Torres Novas, que 
A duraraô pouco mais de hum mez, fe veia 

a Rainha com el Rey para Lisboa , por a 
careíftia, e falta de mantimentos , onde o Infante 
D. Joaó vcio, como convaleceo. É defpois de cho- 
rar com a Rainha muito a morte do Rey feu ir- 
maô , de quem elle fora muito mimofo , por el 
Rey o criar como filho, a refpeito da pouca ida- 
de, em que ficou por morte da Rainha [ua mãi. 
Entre outras praticas lhg tocou, que naô devia en- 
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tremeterfe nas coufas do governo , e que fem iflo 
ella feria a mais venerada , e acatada Rainha, que 
nunqua ouvera em Portugal. Deftas palavras naõ 
foi a Rainha contente, nem os do fcu bando, que 
prefentes fe achavaó : e porque ifto paflou em pú- 
blico , logo fahio fama polla Cidade, com que a 
gente dô povo fe alvoroçou , e começaraõ tratar 
entre fi, como tirariaô o governo à Rainha, 

Naquelle meimo tempo ahi em Lisboa foraô 
ouvidos os Embaixadores de Caftella, que pollos 
movimentos , e dilcordias , que avia nas Cortes fo- 
bre o governo do Reyno, naô puderaô até entaô 
fer ouvidos em Torres Novas; os quaes deraô fua 
embaixada ante a Rainha, e Infantes, em confe- 
lho com alguma dilaçaó , que niflo ouve, por vi- 
rem fobre coufas de difgoíto. Seu requerimento 
era, pedirem em nome del Rey D, Joaô Segundo , 
que entaô reynava em Caítella, que as Igrejas que 
polla Ícifma toraõ tiradas aos Bifpados de luy, e 
Badajóz , e craô regidas por adminiftiadores, fe 
tornaflem a Ífeus proprios Prelados. Item , que q 
Meitrado de Sanctiago de Portugal, fe tornafle á 
obediencia do de Veles, que era a cabeça do Mel- 
trado em Caftella; e o de Aviz ao de Calatrava, 
cujos membros aviaô fido : e que os titulos fical- 
fem como eltavaô, e as eleiçoés fe fizeflem em Por- 
tugal, mas as confirmaçoês fe cuveflem pellos fu- 
periores de Caftella. Requercrad tambem , que al- 
guns Bifpados de Portugal reconheceílem fuperio- 
ridade ao Arcebiípado de Sevilha , como Metro- 
politano, que fempre fora. Sobre ifio pediraõ refti- 
tuiçaô de certas tomadias de navios , allegando 
hum dos Embaixadores , que cra grande letrado 
jurifta , muitas razoês de direito , n2ô lhe eíque- 
cendo tambem o queixume de lhe darem taô pro- 
longada audiencia. Ouvida a embaixada, ti dif- 
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ferentes pareceres Íobre a refpofta , que fe lhes daria, 
Alguns parecia, que fe lhes devia refponder com 
moderaçaó, e pôrem a defenfaô em. razoês de di- 
reito, À outros parecia que naô , fenaô com armas ; 
e que como o requerimento fora deífcomedido , 
afli foTfe o defpacho. Mas o confelho que melhor 
pareceo, foi que mandaflem os Embaixadores fem 
alguma certa reípoíta , elcufandofe com os movi- 
mentos, e pouco focego, que entaô avia no Rey- 
no, polia recente morte del Rey D. Duarte, e que 
el Rey inviaria a refpoíta por feus Embaixadores; 
Eftes requerimentos fe entendeo logo que naô vi- 
nhaô por parte del Rey de Caítella , mas dos In- 
fantes de Aragaô feus cunhados, e irmaôs da Rai- 
nha, com tençaô de meterem efte Reyno em aper- 
to, e os tomarem a elles por valedores , querendo 
ter obrigado a el Rey de Portugal , e valeremfe del- 
le, e de feus vaílallos em fuas neceflidades , em que 
receavaô de fe ver, como defpois viraô nas ban- 
dorias , que traziaô com o Condeftabel de Caítella 
D. Alvaro de Luna, feu grande inimigo, que en- 
taô fizeraô lançar da Corte , donde deipois os lan- 
çou o Condelitabel a elles, 

A Rainha profeguia feu governo ; mas co- 
mo ella era de fraca compreiçãó , e andava pre- 
nhe , naô podia acudir a todos os negocios , que 
creciad cada dia , de que o povo andava defcon- 
tente, e avia muitas murmuraçoês, lhumas fecretas 
dos fequazes da Raiuha, que lhe naô queriad ver 
remitir o governo, nem que vielle ao Infante, ou- 
tras públicas, por naô querer largar o cargo , pa- 
ra que naô era. Ajuntavafe a ifto , que algumas 
damas , e molheres, que a Rainha trazia em ca- 
ja , Íluas aceitas, ou movidas com dadivas, ou com 
amizade, ou parentelcos a obrigaraô a conceder , 
e defpachar muitas coulas contra juítiça, e em da- 
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no da fazenda del Rey; pollo que muitos importu- 
navaô ao Infante, quizefle acudir a lo, e tomar 
fobre fi o governo : o que elle naô admittia, mas 
defculpava fempre a Rainha. ? 

Nefte tempo, que era no anno de mil qua- 
trocentos e trinta e nove, pello mez de Março; 
por em Lisboa começarem a morrer de pelte, e 
della morrer a Infanta Dona Philippa, irmãa del 
Rey, que entaô fazia onze annos, el Rey, ea 
Principe fe foraô a Almada, e a Rainha á quinta 
do Monte Olivete , junto com o lugar de Santo 
Antonio, e ahi pario a Infanta Dona Joanna, que 
foi Rainha de Caftella; e no mefmo lugar lhe de- 
raô novas como o Infante D. Pedro feu irmaô mais 
moço fora morto de huma bombardada , eftando 
com el Rey D. Affonfo feu irmaô em cerco Ífobre 
a Cidade de Napoles ; e tambem lhe vierad car- 
tas do Papa Eugenio, em que a mandava confolar 
da morte del Rey leu marido , e amoeltar com 
muitas razoês fantas , e catholicas, que naó con- 
fentifle dar aos Mouros a Cidade de Ceita , por 
a liberdade do Infante D. Fernando; e que a caufa 
pública, e da Religiaô fe avia de preferir à par- 
ticular, e humana. | 


CAPITULO IV. 


Aconfelbad ao Infante D. Pedro, que procure to- 

do o governo do Reyno : declarafe a Rainha 
Jua contraria: alterafe o povo contra cl- 
la, e feu governo. | 


H Stando nefte tempo o Infante D. Pedro def 


contente , por aceitar taô pequeno cargo, 

como a Rainha lhe largara, e outros o im- 
portunarem que tomafle tudo; outros que largaíle 
Tomo Ji. N o que 
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o que tinha, e fe fole, mandou pedir ao Infante 
D.Joaô , que eftava em Alcochete, fe vieíle ver 
com elle na Ermida do Noíla Senhora do Parailo , 
que era onde agora eltá o Moíteiro de Sanétos o 
novo. Ao qual vindo o Infante D. Pedro , lhe re- 
contou a confufaô, em que eltava , pedindolhe fo- 
bre iflo confelho, O Infante D. Joaô , como homem 
que era reíoluto , lhe die, que fenaô fora mais 
moço que elle, e que o Infante D, Henrique, a 
que primeiro tocava, elle ouvera de pedir o gover- 
no do Reyno ; e fe lho nuó deraó, o tomara por 
força; e morrera fobre efla empreza. E que, potto 
que a Rainha era mui virtuola , e dilcreta, era 
grande vergonha ferem tantos Infantes, e hum Rey- 
no regidos por ella, fendo molher , e eftrangeira , 
e que necellariamente regendo ella , avia de loce 
correr aos Infantes de Aragaô (eus irmaós , fob ti- 
tulo de tios del Rey, que eraô homens amigos de 
novidades, e que em Caítella traziaô grandes 
competencias , perque aviaô de pôr eíte Reyno em 
perigo, e a fazenda del Rey em defpeza. É que 
além diflo , perfeverando a Rainha no governo, 
fempre avia de aver defaílocegos , e defordens; e 
os mais maos homens aviaô de prevalecer , como 
já fe via; o que tudo ceflaria regendo elle o Rey- 
no ; e que fe elle aceitaífle o que o povo lhe pe- 
dia, para iflo lhe fazia certo , que teria por fua 
parte o Infante D. Henrique, e o Conde de Bar- 
cellos , e feus filhos os Condes de Ourem, e de 
Arraiolos; e que elle fe offerecia fuítentar voz por 
elle, e que ninguem feria taô oulado , que lho 
contradiflefie. O Infante D. Pedro lhe referio os 
inconvenientes , que niÃio avia , dos quaes era hum , 
que lhe a elle mais lembrava, fer Portugal Reyno 
pequeno , que fe deltruiria mui em breve com 
guerra domcitica , e civil; que, por fer terra em 
que 
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que nafceraô , e que a Ífeu pai cuftára tanto, lhe 
dohia muito ver Íua perdiçaô ; pollo que fe refol- 
vco , que por entaô naô avia de fazer alteraçaô ; 
porque daly ás Cortes avia muito eípaço, no qual 
póde fer que a Rainha cançaria , e defiltiria do 
cargo , ou fe contentaria de tal meio , com que 
ceflaíflem efcandalos , e delaflocegos; e nefte acor- 
do ficaraô o Infantes. 

A Rainha entretanto eftava mui inquieta com 
as novas , que cada dia lhe vinhaô de Lisboa de 
alvoroços , e por falas perfuafoês começou a ter 
por foipeitas , e contrarias todas as coulas do Ins 
fante D. Pedro; e tendo até li encuberto o odio”, 
que lhe tinha., começouo a manifeitar per obras: 

lo que, contra fua manfidaô natural, e honeftis 
dade , lançou com palavras efcandalofas, chêas de 
ira, certas damas principaes', que trazia em fua 
cafa, a faber : duas filhas de Pedro Gonçalves Ma- 
lafaya, Veedor da fazenda, que fora del Rey, e 
de líabel Gomez da Silva , filha de Pero Gomez da 
Silva , e irmã de Ayres Gomez da Silva Alcaide mór 
de Campo maior , e huma filha de Joaô Vaz de Al- 
mada , fobrinha de Alvaro Vaz de Almada, Capi- 
taô mór , que defpois foi Conde de Abranches, ió- 
mente por ferem peíloas chegadas ao Infante D. Pes 
dro. E por aquellas molheres ferem ta6 princi- 
paes , e naturaes de Lisboa , cauíou na Cidade 

rande elcandalo aquelle aggravo , que lhes fez a 

ainha, fem culpa dellas, e muito mais, por fer 
em odio do Infante, (e do povo era taô bem quiíto. 

A elte efcandalo fe ajuntou naquelle mefmo 
tempo outro maior , que foi caula de o povo mais 
foltamente contrariar à Rainha feu regimento; 
ia fendo Aio del Rey, e mui aceito à Rainha 

Juno Martinz da Silveira Rico homem, Efcrivaô 
da Puridade del Rey, Coudel mór, e Veedor mór 
Po ni N ii “das 
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das obras do Reyno, por a muita privança , e va- 
lia, que tinha com a Rainha, impetrou della huma - 
carta em nome delRey , perque lhe fazia mercê 
das penas do varejo de Lisboa , a que os merca- 
dores della eraô obrigados de fete annos áquella 
parte. O que como tocava a muita gente, por ler 
a Cidade de tratantes, e comprehender as fazen- 
das de muitos , ficando todos mui triftes , como 
certificados de fua perdiçao , e mui indignados con- 
tra a Rainha, e contra o Áio, que aceitava mere 
cê de condenaçoês , e confilcaçao de fazendas de 
tantos homens, avendo por razaô de feu officio de 
Aio, e Meftre de coftumes difluadir taô deshuma- 
na execuçao. O que. parecia: mais duro naquelle 
tempo, em que os homens nobres coftumavad pes 
dir aos Reys fazendas perdidas , para dar aos que 
as perderaô. À qual .fidalguia neftes noflos tempos 
fe praticou ao contrario, lendo muitos homens de 
grande fangue executores de penas impetradas pa- 
ra fi, de que ouveraõ de fer interceílores para ou- 
tros. Pello que junto grande numero de mercado- 
res, com palavras que moviaô a laftima , e pie- 
dade, fe bras à Camara, e com muitas razoês, 
que pareciaô de ferviço Cel Rey , lhe pediraô fi- 
zeífle com a Rainha , e os do Confelho , impedit= 
fem a execuçaô daquella mercê. A Cidade Ee teu 
ajuntamento ,; em que per força entraraô mais dos 
que eraô chamados. À elte ajuntamento vieraô tam- 
bem hum Bartolameu Gomez Contador , e hum Ef 
crivaô da ciza dos pannos, por nome Alvaro Af- 
fonfo, criado de Nuno Martinz da Silveira , em cu- 
jo poder eltava a carta, para elle, e o Contador 
ferem os folicitadores della , ea leraô, e publicaraõ 
naquelle ajuntamento, de que foi tanta a indigna- 
ção , e alvoroço da gente , por a carta fer paíla- 
da fómente por a Rainha , fem confentimento do 
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Infante D. Pedro , que tomando a Alvaro Afion- 
fo, o lançaraô de huma janella, cuidando que afli 
lhe davaô a morte mais crua , mas naô morreo; 
por primçiro cair em hum telhado; e ao Bartola- 
meu Gomez valeraó alguns amigos, e por iflo el- 
capou da morte, E como os que foraô na volta fe 
temeraô da Rainha, fazendo Íeus ajuntamentos, 
e confelhos , mandaraô dizer ao Infante D. Pedro, 
que quizeíle aceitar o governo , que todos leriaô 
r elle, e fobre illo morreriaô. O Infante, que 
até alli naô admittia taes ofertas , mas antes as 
eltranhava com palavras de honeftidade, e model. 
tia; entaô , por faber que a Rainha fe declarava 
em lhe ter má vontade , aos que dalli em diante 
lhe fallavaô , ouvia de bom roito , e lhes dava à 
entender , que lhe naô pezaria de pórem em effei- 
to leus offergcimentos. E porque na Cidade avia 
apaixonados de cada banda, avia muitas brigas. e 
principios de rompimentos perigofos ( que fohem 
ter quando ha divifoês , e bandos ) que nem por 
penas , que lhes ponhaô , nem por prégaçoés, e 
meios de peíloas Religiofas fe podiaô apagar. Pe- 
dreanes Lobato Governador da Cala do Civel; 
para citas revoltas, que fe começavaõ, fe naô ac- 
cenderem mais, fe foccorreo á Rainha, pedindo; 
lhe remedio; pollo que ella mandcu chamar o 
Conde de Arraiolos , que eflava em huma quinta 
no termo de Lisboa , como a quem tocava o car- 
go da juítiça. E como elle era mui humano, e 
virtuolo , trazia propofito de pacificar tudo manias 
mente , e com agdnca E chegando a Lisboa, 
onde determinava de repoufar algum-cípaço, para 
entretanto tomar informaçao do que paflava , foi 
com fua vinda grande alvoroço na Cidade, e tan- 
ta foltura de palavras, e moltra de lhe defobede- 
cer , que naô fabia o Conde que caminho Ei 
"or- 
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Porque os da parte da Rainha, que folgavad com 
fua vinda , affirmavaó que vinha em feu favor, pa- 
ra fazer juítiça dos que levantaraô a  uniaô dos va- 
rejos. Os da parte do Infante D.Pedro , e muitos 
da Cidade temiaô fer verdade o que os do outro 
bando diziaô. Ao que ajudou dizer hum official da 
Relaçaô, criado do Governador , affeiçoado ás cou- 
fas da Rainha, que com.a vinda do Conde de Are 
raiolos á Cidade, viriaô cedo por juítiça os ceftos da 
Ribeira chêos de pés, e maós de muitos , como de 
peícado. Por efte fer homem de credito , e official 
de juítiça, e dizer ilto publicamente , pareceo que 
feria aflim. Pollo que muitos-«Cidadaós fe aufentas 
raô da Cidade , fingindo <caufas de fua aufencia, 
Mas a gente miuda fe alvoroçou de maneira, qué 
o Conde defeíperou de a aflocegar, e determinou 
ver fe com brandura , e prégaçoés podia amainar 
aquelle furor do povo. Para iflo encarregou a hum 
Frei Valco da Alagoa Frade de S. Domingos, hos 
mem letrado, e de authoridade, que ao Domin- 
go feguinte prégaíle em feu Mofteiro , avifandoo 
primeiro, que todo feu fundamento fofle exhortar 
á paz, e concordia a gente, que andava alvoroça- 
da, com brandura de palavras. E fendo aquelle 
dia, per induítria de Conde, juntos ao Moiteiro 
quafi todos os Cidadaôs, Frei Vaíco, por fer af- 
feiçoado á parte da Rainha, elquecido do avifo , 
que o Conde lhe dera , levado mais do affeita 
proprio, que do alhêo, a que hia , reprehendeo 
com grandes exclamaçoês, e palavras de indigna- 
çaô as revoltas da Cidade , chamando aos Cida- 
daôs, e povo desleaes, e ingratos ; e que outra 
tal pena mereciaô , como dera o Duque Philippo 
de Borgonha aos de Brujas , que lhe detobedece- 
raô , e fizeraô treiçao. E como para acabar de ac- 
cender o fogo , que já eltá ateado, pouco vento 
baita ; 
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baífta ; eltando os ouvintes daquelle Sermaô mui 
eicandalizados , hum Barbeiro com a voz algum 
tanto levantada, e com roíto de homem irado, dil- 
fe para os que junto a lk eltavaô : Naô he nofjo 
cafo como o dos Framengus , que quizeruô matar 
Seu fenbor : nem fomos nóstreidores , que bemos de 
matar nofjo Rey, e fenbor ; mas antes o amamos 
como leaes . e como taes havemos todos de morrer 
por elle, quando cumprir. Aquelle Frade alguma 
coufa tem fentida, que nos ameaça com a Rainha. 
Eitas palavras do Barbeiro, que foraô de hum em 
outro per toda a gente , fizera6 tanta impreílaod , 
que todos logo puzeraô os olhos no Prégador com 
moítras de tanta indignaçaô, que elle tem alguma 
conclufaô de improvifo com medo, fe acolheo do 
pulpito , e fugio pella clauítra, E defpois de co- 
mer , naó efquecidos do efcandalo , que tomarad 
de Frei Vaíco, fotraô muitos ao Moílteiro dizer ao 
Prior, que o lançaíle logo fora de cafa, fenaô que 
a derribariaô , e lhe poriaô o fogo; e Frei Vaíco 
fe poz em falvo. O Conde ficou mui defcontente 
delle , por errar a fubftancia do que lhe encom- 
mendara, e do que entaô tanto cumpria. | 

Vendo o Conde, que com fua eftada naô a- 
proveitava, mas abatia fua honra, partiole da Ci- 
dade , e foile á Rainha darlhe conta do que o po- 
vo fizera, O Infante D. Pedro vendo que o Conde 
feu fobrinho naô pudera pacificar as revoltas da 
Cidade, foi lá; e no Molfteiro do Carmo , onde 
pouiou , ajuntou os Officiaes da Camara, e os prin 
cipaes da Cidade , e com palavras graves , e de 
grande authoridade, os reprehendeo do .defacato , 
que a Rainha , e a elle faziaô, dizendolhe , que 
por iíflo mereciaô mui aípero caítigo; e que fe fe 
fentiaô aggravados, e queriaô requerer fuas liber- 
dades , o fizellem como Ífubditos, e feriaô ouvicos 

com. 
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com juítiça ; e naô o fizeflem como fuperiores, 
querendo elles fazer, e tirar Regedores. ÉEitas ra- 
zoés, e outras muitas lhe dizia o Infante, que al- 
guns criaó nad dizia de coraçaô. Os Cidadaôs fe 
delculparaô , e pediraô ao Infante os ajudaíle : e 
por hum dos Meftres lhe foi apontado , que as 
caulas deítas divifoens naciaô de quererem dividir 
o governo; e que para bem fer, avia de ficar to- 
do com a Rainha , ou com elle. O Infante lhes 
reípondeo , que o tempo das Cortes fe chegava, 
que entaô era tempo de fallar niílo, e antes nad. 


CAPITULO VV. 


Procura a Rainha defenguietaçoés em Cortes: o 
Infante D. Pedro pertende atalhallas : conti- 
nuaúfe as do Povo de Lisboa. 


Endo a Rainha, que eítas inquietações nad 
acabavad , e quantos trabalhavad por o go- 
| verno fe lhe tirar , efcreveo a todos os fi- 
dalgos do Reino , que lhe pareceo tinha: por fua 
parte, e lhes rogou, que para as Cortes, que fe 
aproximavaõ , villem apercebidos de armas, e gen- 
tes, para que com feu favor pudeíle refiftir a 
qualquer determinaçaô , que o Povo contra ella tos 
maffe; e para fenaô faber, que ella efcreveo car- 
tas fobre ilto, ordenou certos elcudeiros, de que 
fe fiava, à que deu regimento, e inftruçoês , que 
mo!traflem ás ditas peíloas em fegredo , mandan- 
a cada Comarca hum , e a eftes dava cartas de 
crença particulares, Lito naô foi taô fecreto , que 
que o naô foubeffe logo o Infante, e lhe foíle tra- 
zido hum dos regimentos , que elle moftrou logo 
ao Conde de Arraiolos. O qual com grande prel- 


ta veio fallar á Rainha, cipantandoíe de tal feito, 
de 
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de que tantos males podiaô fucceder a todos os Eita- 
dos do Reyno, e lhe pedio atalhaíle tamanho mal, 
com lhes refcrever ceilaflem do que lhes tinha efcri- 
O Infante D.Joaô , que áquelle tempo eltava da- 
ente em Alcochete ; mandou pedir ao Infante D. 
Pedro o fofle ver; e entre muitas praticas , que ti-. 
veraô, foi a primeira, e principal , pedirlhe tor- 
naíffe por fua honra , e naô confentifle que todos 
os fidalgos fe atreveílem a fallar contra elle; e que 
o unico remedio , que niflo avia , era nomearfe 
Regedor do Reyno in folidum ; e que para loiter 
aquella empreza , tinha mui certos a elle, e ao 
Conde de Ourem , que ahi eftava com elle, e a 
Cidade de Lisboa. O infante D. Pedro lhe refpon- 
deo, que bem entendia , que para evitar aquelles 
males , e defprezos , e aflegurar Ífua peíloa, que 
nenhum remedio avia melhor, que aceitar o Regi- 
mento do Reyno ; mas que le nas Cortes lho naô 
deflem , o naó tomaria; porque naô podia fer fem 
grande dano, e total deftruiçaô do Reyno. E que 
jobre o que a Rainha efcrevera aos fidalgos , que 
vieflem ás Cortes poderoíos , elle queria efcrever 
ás Cidades, e Villas , como Defentor , que vieflem 
preítes para qualquer movimento, e novidade ; e 
com ilto fe partio o Infante. E como foi em Ca- 
marate , que ecra no principio daquelle annq de mil 
quatrocentos e trinta e nove, elcreveo as cartas ás 
Villas, e Cidades; e as mandou de maneira, que 
todas fe deraô pello Reyno em hum mefmo dia. 
As cartas foraô recebidas com grande alvoroço de 
todos os Povos, e muito mais do de Lisboa , one 
de deípois de lida fua carta, fe poz nas portas da 
Sé, e de dia, e de rcite avia gente a trasladar. 
E o que fez aver mais murmuraçaoO da Rainha, 
foi tocar nas cartas o Infante, que a Rainha man: 
dara pedir gente a Caílella aos Infantes de Aragad 
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feus irmaôs ; o que era verifimil, por elles entaô 
eltarem profperos , e luas coutas em melhor efta- 
do. E antes que o Infante partille de Camarate pa- 
ra fuas terras , foi a Sacavem fallar a el Rey; e 
deípois de fe defpedir delle, e lhe beijar a maó, 
entrou onde a Rainha eltava; e com roíto carrega- 
do lhe diil:, eitando em pé, e em publico algu- 
mas palavras de queixume , recontandolhe fervi- 
ços , que lhe tinha feito , e defejos de lhe fazer 
outros maivres , de que naô ouvera della outro ga- 
lardaõ , fe naô odio, e affronta, e abatimento de tua 
peíloa ; e depois de muitas razoês graves , e hos 
neítas acrecentou , que até alli o tivera como ella 
quizera, e que dahi em diante o tomaria como o 
achaíle. Com eltas palavras fe deípedio da Rainha, 
fem cometer a lhe beijar a maô. O que a Rainha 
ouvio com fembrante mui quieto, fem lhe refpon= 
der coufa alguma ; porque o Infante com fua acce- 
Jerada partida naô deu a io lugar. A Rainha fen= 
tio muito a moltra, que o Infante fez de a defaca- 
tar; e por fer taô em publico , foi logo divulga- 
da, e caulfou materia de mais dillençoês , e atre- 
vimentos em alguns contra a Rainha. A qual naô 
fe tendo por fegura em Sacavem, por fer Aldêa , 
e taô perto de Lisboa , fe foi com elRey, e os 
Infantes para Alenquer. 

Os Cidadaôs de Lisboa vendo a mudança 
da Rainha, fizeraô logo ajuntamento , e nelle hum 
Cidadaó , por nome Vicente Egas, homem velho , 
e de authoridade, fez huma falla , em que tratou , 
que por amor dos perigos, e infultos, que fe po= 
diaô temer, andando a Republica dividida em par- 
tes, era neceílario bufcar cabeça: e afli para refif 
tir, era necelfario elegerem hum Alferes, e apon- 
tou logo em Alvaro Vaz de Almada; porque, a- 
lém de fer filho de Joaó Vaz de Almada, que da 
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Cidade fora o ultimo Alferes, avia em Alvaro Vaz 
muitos merecimentos , que ahi recontou, que todos 
approvaraô. O que fendo chamado por dous, que 
da parte da Camara o foraô buícar, fendo elle fó- 
ra da Cidade, fabendofe para que vinha, em che- 
gando à Ribeira , fe foi para elle a maior parte 
da Cidade, e com muita honra, e pompa foi Je- 
vado á Camara , onde lhe foi entregue a Bandei- 
ra com certas condiçoês : a qual elle recebeo com 
palavras diícretas, e de homem de esforçado ani- 
mo, que era , perque foi feito Conde de Abran- 
ches por Carlos Septimo Rey de França , e Cas 
valleiro da Garrotea em Inglaterra , e por fua li- 
nhagem , e fidalguia Capitaô mór do Mar em Por= 
tugal. É o 
e Neifte tempo a gente popular de Lisboa, 
a faber, os oflicaes mecanicos , e alguns outros 
fe ajuntaraô no Mofteiro de S. Domingos , e fi= 
zeraô elcrever, e aflinaraô todos hum acordo, em 
que prometiaô de nas Cortes requererem , que o 
Infante D. Pedro fó fofle feu Regedor , e Defen- 
for. O que vindo à noticia de Pedreanes Lobato 
Governador da cala do Civel, fe foi logo a Alen- 
quer dizello á Rainha, affirmandolhe que na6 po- 
dia aquillo fer fem confentimento dos principaes ; 
e deípois de niflo praticarem , e acharem pouco 
remedio, aflentaraô , que a Rainha elcrevefle à Ci- 
dade , sfilegurandoa dos receos, que tinhaôd; mas 
os da Cidade fizeraô pouco cafo da carta; e fe al- 
guns tomaraô alguma confiança das palavras da 
Rainha, a tornaraô a perder, por o exceflo, que 
fez o Arccbifpo de Lisbo2; porque poufando elle 
nos feus Paços de Alcaceva , pegado com Santa 
Cruz , mandou abrir huma porta para huns cubel- 
los, que vaô fobre a porta, que chamaô de Mar- 
tim Muniz , para fe ficar fervindo delles , e do 
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lanço do muro, em que eftá a porta, que vai ao 
Caítello; e mandou cubrir os cubellos ; polo que 
ficavaô as fuas calas correndole com o Caítello, e 
a porta de Martim Muniz logeita ao que elle qui- 
zeile ; e da outra parte dos Paços, contra o bairo 
dos Elcolares , tinha feito huma forte, e alta tor- 
re. Além da fofpeita, que dava eita obra, foltou 
o Arcebifpo muitas palavras, que pareciaô amea- 
ças: e além diflo dava a (eus criados armas, mais 
das coftumadas , e dizialhes coufas, com que os me- 
tia em alvoroço , e elles a outros. Pello que os Ve- 
readores mandaraô requerer ao Arcebiípo, que lo- - 
go largaífle o muro, e os cubellos da Cidade , de 
que a tinha esbulhada. O Arcebiípo, que de fua 
natureza era homem aípero, deu tal reípoíta, que 
os menfageiros vieraô defcontentes. Pollo que a Ca- 
mara fez logo hum acordaô , perque mandou, que 
os cubellos fole defembaraçados , ea porta , que 
o Arcebilpo abrira , fechada. Sendo o Arcebifpa 
conftrangido, ficou mui anojado , e foltou palavras 
injurio(as contra os officiaes da Camara. Mas elles 
por iflo , e por outras coulas , o fulpenderaô de 
fuas rendas, e dignidade; e os Infantes, e a Ci- 
dade em nome del Rey mandaraô a Roma contra 
elle. Pollo que lhe- cumprio irfe da Cidade ; e que- 
rendo entrar em Obidos , os da Villa o naõ qui- 
zeraô recolher. E vendo que fuas coufas hiaô de 
mal em pcor, (e foi para Caítella, 
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CAPITULO VI 


He entregue todo o governo ao Infante D. Pedra: 
cerca e Povo o Cafiello de Lisboa: pertende a 
Rainha difcordia entre os Infantes irmaôs. 


Stando as Cortes ncite eítado, o Do&or 
Diogo Affonio Manga Ancha, que- era ho- 

— mem letrado , e audaz , e hum Lopo Fer- 
nandez, Tanoeiro de Lisboa , homem velho, e ri- 
co, de que a gente do Povo fazia cabeça, ou por 
affeiçao , que tinhaô á parte do Infante , ou por 
lhes parecer aíli razaô, aflentaraô que o dito Do- 
étor fizelle huma falla ao Povo, em que lhe per 
fuadifle, que antes das Cortes le declarafle, que o 
Infante D.Pedro avia de reger; e que ifto ao me- 
nos ferviria de conhecerem nos roítos os que eraô 
da fua parte, ou da Rainha , para Ífeu avifo, e mui- 
tos tinhaô para fi, que naô pezava ao Infante, por 
os gazalhados, que elle fazia a elle Tanoeiro: o 
Doétor fez a falla , na qual moftrou em direito, 
e com exemplos , que molheres naô podiaó reger 
Reynos; e. que o governo de Portugal fe havia de 
dar a varaô de muitas qualidades , que alli apon- 
tou, as quaes todas difle concorria6 no Infante D, 
Pedro ; e que para iflo devia fer requerido, e for= 
çado , fe de fua vontade naô quizefle aceitar. Fei- 
ta a falla, hum Cidadaõ lhe deu os agradecimen- 
tos em nome da Cidade , e em nome della pedio: 
por Alferes a Alvaro Vaz de Almada , o qual lou- 
vou, O que o Doétor diflera, encommendando a to- 
dos o acatamento da Rainha , e a veneraçaô, que 
fe lhe devia entaô ter mais que nunqua , afli por: 
fuas muitas virtudes, como por fer mãi del Rey D.. 
Affonfo , e molher del Rey D, Duarte feus fenho- 
IES. 


f 
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*res. Hum Cidadaó por nome Martim Alho , fer-. 
vidor da Rainha, quizera que a conclufaô daquel- 
le negocio fe dilatara para outro dia ; mas outro 
Cidadaô por nome R y Gomez da Grãa, homem 
de. muita authoridade , reprovou a dilaçaó. É elle 
com. os mais fizeraô hum acordaô por efcrito, em 
que, declaravaô o Infante aver de governar , até el 
Rey fer de idade para reger ; e que falecendo o 
Infante D. Pedro antes do dito tempo, foflem feus 
fubítitutos no regimento Ílucceflivamente o Infante 
D. Henrique, o Infante D.Joua6, o Conde de Bars 
cellos , e feus filhos os Condes de Ourem , e de 
Arraiolos. 

Todos os Cidadaós approvaraõ efte acordo ; 
tirando alguns poucos; e Martim Alho, que por 
certas palavras que fobre iflo difle, lhe ouvera de 
cuítar a vida. O acordaó foi mandado pellos Cida- 
daôs ao Infante D.Joaô , fometendoo a Ífeu pare- 
cer. Aos quaes mandou dizer, que ao outro dia fe 
foilem com elle ouvir Mula “a Sanéto Spirito, e 
ahi lhes refponderia. Sendo juntos depois de Mif. 
fa, lhes louvou o acordo, que fizeraô , e lhes mol- 
trou o Infante D. Joaô per muitas razoês , que a- 
quella determinaçaô naô (ômente era utib, mas nes 
ceflaria , e que lhes prometia de nellas os ajudar , 
e que naô temeflem ameaças , nem je receailem de 
coufa alguma. (Os Cidadaôs. esforçados com o fas 
vor do Infante D.Joaô, fe ajuntaraô ao outro dia 
no Refeitorio do Molteiro de S. Domingos ; e fu- 
bindo hum delles em hum pulpito, leo, e nonfi- 
cou ao Povo o acordo, perguntandolhe o que lhes 

arecia ? E mal acabava ainda de fallar , quando 

um Diogo Pirez Alfaiate bradando difle; que pa- 

recer ha de fer o noílo, fenaô aflinarinos todos, e 

trazermos logo o Infante D. Pedro, que nos come- 

cc a governar. À eite feguirad tantos outros , E 
na 
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naô fe ouviaô com elles; e todos quizeraô afinar, 
tomando por afronta ficarem de tóra. Fcilo que 
foi neceílario encherem de finaes hum: grande ca- 
derno, Elite acordo mandou a Cidade mioltrar à 
Rainha, a qual o contrariou, e protcflou fer nul- 
lo, pois naô era feito com authoridade, e conten- 
timento dos tres Eitados em Cortes, e lhes reque- 
ria os revogallem. Da meífma mancira o mandaiaô 
aos Infantes D. Pedro, e D. Henrique, e aos Con- 
des, e ás Cidades, e Villas do Reyno, que o ap- 
provaraô , e louvaraõ. Mas o Infante D. Henrique, 
que fempre para as coufas do Infante D. Pedro fe 
moftrou fecco, na refpofta que à Cidade mandou, 
moftrou naô fer contente do acordo, dizendo naô 
fora feito em Cortes , e que a Cidade naô tinha 
authoridade para Íó fazer períff. Defte parecer do 
Infante D. Henrique naô foraô os da Cidade fatif- 
feitos, nem o Infante D.Joaô. - 

Certificada a Rainha da determinaçaô do 
Povo, elcreveo aos grandes , e fidalgos, que fof- 
tinhaô fua parte, que naô vieflem ás Cortes, e fe 
efculallem, e mandaflem feus Procuradores com a 
Clautula de naô outorgarem em coufa , que nellas 
fe acordaífe contra o regimento , que antes fe af- 
fentara. Eltes craô o Arcebiípo de Braga, o Prior 
do Crato, o Marichal, D. Duaite ferhor de Bra- 
gança , D. Duarte de Menezes , Lopo Vaz de Caf- 
tellobranco, Monteiro mór , que fora del Rey D. 
Duarte, e Alcaide mor de Moura, Fernaô Cou- 
tinho, Gonçalo Pereira de Riba de Vizella, Alva- 
ro Pirez de Tavora , Raio Soarez Dalbergaria , 
Fernaó Soarez, Ruy Vaz Pereira , Luiz Alvarez 
de Soufa, Pero Gomez de Abreu, Lconel de Li- 
ma, Martim Affonfo de Mello, Diogo Lopez Lo- 
bo , Joaôd de Gouvea, D. Sancho de Noronha, e 
alguns filhos defies, e outras pelicus de outra con- 

diçao. 
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diçaô. Mas poíto que eftes naõ vierad ás Cortes, 
naô fe deixaraô de fazer , nem elles recufaraô de 
obedecer ao que nellas fe determinou, porque naô 
eraô baftantes para refiftir aos Infantes , a cuja 
parte pendia todo o Reyno. | 
- D. Affonfo Senhor de Caícaes, Alcaide mór 
de Lisboa , que era filho natural do Infante D, 
Joaô , filho natural del Rey D. Pedro, e de Dona 
Inez de Caftro , e feu filho D. Fernando Íeguiraô 
as partes da Rainha. E como fentiraô as voltas, 
que hiaó na Cidade, e as determinaçoês, que avia 
contrarias a jua pertençaô , meteraóle no Caítello 
com alguns fidalgos leus amigos , e outra gente 
de fua criaçaô , e guardavaó a Cidade de dia, e 
de noite com vigias , e rondas publicas. Sentidos 
difto os da Cidade , e provocados das más pala- 
vras, € ameaças, que as vigias contra elles folta- 
vaó, determinaraô de combater o Caítello, e fa- 
zeremíe fenhores delle. Mas o Infante D. Joaô, 
temendo os danos, que de tamanho movimento fe 
podiaô feguir, lho eftorvou , e fe encarregou de 
por outra via compor aquella alteraçaô. E o meio 
foi fazer terceira difto Dona Maria de Vafconcel- 
los, molher de D. Affonfo de Cafcaes; a qual com 
fegurança , e confentimento do Povo , veio fallar 
ao Infante à caía da moeda , em que poufava, que 
era onde agora eltá a cadêa publica do Limoeiro, 
O Infante deu a Dona Maria muitas razoês , 
porque devia feu marido largar o Caítello, e que 
aíli lhe cumpria, ou que ao menos confentifle que 
elle poufafle dentro , e elles ficaílem nas forças, 
e omenagem. Dona Maria foi a feu marido, e tor- 
nou ao Infante com refoluçaô de feu marido .naô 
querer entregar o Caítello, nem receber outrem, 
nem fairfe delle. Além diflo difle Dona Maria ao 
Infante , que fe elle tanto defejo tinha daquelle 
Cal- 
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Caftello , que em fua maô eftava avello , e com 
elle quanto avia no Reyno; e que para certeza dit- 
fo lhe dizia da parte da Rainha, que ella: eitava 
taô. magoada das femrazoês , que o Infante D. Pe- 
dro lhe tinha feito ; e fazia cada dia , que antes 
foffreria todos os trabalhos do: mundo ; que con- 
fentir que elle fole Regedor defte Reyno : e para 
que fe ville , que ella naô infiftia no Regimento, 
por folgar de governar , era muito contente, que 
elle Infante D. Joaó o tiveíle, e que para iflo re- 
nunciaria todo o direito, que nelle tinha. E além 
dio queria, que elRey jeu filho cafale com Do- 
na Label fua filha :- e que dahi em diante el Rey 
o teria por pai, e ella por irmaõ, para o ajudar, 
e favorecer. O: Infante forrindofe ás ultimas pala- 
vras de Dona. Maria , difle, que -a elle lhe peza- 
va de feu marido, e filho naô quererem feguir o! 
que lhes elle mandou dizer; e que fe diflo te lhe' 
leguiíle algum trabalho, fua erá a culpa; e que á' 
Rainha diflcíle , que nunqua Deos quereria, que' 
entre os filhos del Rey D. Joaô, que na mocida- 
de fe criaraô em tanto amor., e-concordia;, ouvef=' 
fe agora dilcordia, e rompimentos; e que vergo- 
nha averia elle do mundo , aceitando o Regimen-. 
to do Reyno , onde elle: tinha dous irmaôs mais 
velhos , e para tanto, como eraô os Infantes D.Pe- 
dro , e D. Henrique, E que, quanto ao cafamento 
del Rey com [ua-filha, efla era a maior honta ; 
que elle no mundo podia defejar ; mas que fot-- 
belle, queantes foffreria o vella em vil, e diffo- 
luta vida, que cafada pof tal mancira , contra von- 
tade , e honra do Infante fey irmaô, a quem tan- 
to amor tinha ; e que nad fómente iria contra o 
Infante, mas tambem contra a alma del Rey D. 
Duarte (eu fenhor , cuja vontade fora cafar el Rey 
D. Affonfo feu filho com a filha do Infante: e que 
Tomo II. E diffeíle 
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difleile mais á Rainha, que pois o tinha por leal 
fervidor, lhe aconfelhava fe tiraíle da inquietaçaô , 
e defallocego, em que andava , e viveile como a 
obrigava lua confciencia , e honra. E com eltas 
palavras defpedio Dona Maria , e parece que a cl- 
piritos taô honrados do Infante D. Joaô, que efti- 
mava mais a verdadeira honra de fazer, o que de- 
via, que a vãa , e tranfitoria do mundo , de ver 
fua filha Rainha, lhe quiz Deos gratificar; porque 
jua filha foi delpois Rainha de Caítella , calada 
com elRey D.Joaô II. , e della nacco a Rainha 
Dona Ifabel a Catholica; e taô illuítre delcenden- 
cia, em que entraô tantos Reys, e Emperadores, 
Vendo pois os Cidadaôs perfeverar em feu 
propofito D. Affonfo de Cafcaes , cercaraô o Cal- 
tello de maneira, que nem de dia, nem de noite 
podeíTem entrar , nem fahir delle, nem receber foc- 
corro. E porque elle entrou no Caítello de fubi- 
to, fem provilaô alguma de mantimentos, vendo- 
fe em aperto, e fem efperança de foccorro , dei- 
xou o Caftello ao Infante D.Joaó; e com feguro, 
ue ouve delle , fe toi á Rainha , que eftava em 
lenquer. E porque andava rumor , poíto que fal- 
fo, que o Infante vinha cercar Alenquer, e levar 
dalli el Rey ás Cortes, a Rainha, como mal acon” 
felhada, que fempre fora, fe poz em defenfaô, e 
mandou repairar os muros , e fortalecer a Villa 
com gente de armas, para que a naô tomafle del- 
apercebida. O que prejudicou muito a feus nego- 
cios , c deu fufpeita de fer verdade o que Íe dizia, 
de ella efperar gente de fóra do Reyno, e foccor- 
ro de feus irmaôs os Infantes de Aragaô. E por- 
que ella vio, que o Infante D. Henrique com quan- 
to fe moftrava feu fervidor, no que tocava ao Re- 
gimento, feguia a parte do Infante D. Pedro , com 
aítucia mais de molher , que de Rainha, deter- 
mi- 
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minando de femear cizania entre elles , efcreveo 
de fua maô huma carta ao Infante D. Henrique, 
em que o avifava, que fe guardaíle do Infante D. 
Pedro; porque, por naô temer no Reyno contra- 
diçaô , fenaó delle acerca do governo , o que- 
ria prender , e por ventura matar. Antes que ef- 
ta carta foíle dada ao Infante D. Henrique , que 
eftava na Villa de Soure , o Infante D. Pedro, 
que eftava em Monte mór o velho, foube por me- 
ios fecretos, o que lhe efcreveo a Rainha; e n 
prefervar a vontade do irmaó, fe foi á preíla afor- 
rado verfe com elle a Soure; e naô lhe defcubrin- 
do alguma coufa da carta , lhe pedio, que fe 
fuas orelhas viefle alguma coufa , que contrariaífe 
ao amor que lhe elle tinha , o naô creíle , por+ 
que elle o amava de todo o coraçaó ; e que para 
o artifício , que fe fabricava para os dividir, era 
neceflario eftar armado, O Infante, viftos os tem- 
pos, que hiaô, naó le efpuntou de ver o Infante 
D. Pedro como foi , nem de lhe ouvir o que lhe 
difle. Deípedido o Infante, logo dalli a dous dias 
chegou a Soure Martim de Tavora com a carta 
da Rainha , a qual como o Infante D. Henrique 
leo, fe foi fo a Coimbra , onde já o Infante D. 
Pedro eftava, e lha moítrou , dizendo , que para 
ver o temor que tinha delle , vinha afli apercebi- 
do a fua caía. O Infante D. Pedro rindofe , o a- 
braçou, e lhe refpondeo, que naô fe efpantava de 
taes vontades nacer tal fruito ; e porque fabia, 
ue aquella carta fe lhe avia de mandar , fora a 
Soure , para que lhe deífe o credito, que ella me- 
recia. Mas que a prizaô, que lhe faria, feria go- 
zar de fua prefença alguns dias. 


P ii CA- 
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CAPITULO VI. 


Jura ” Infante D. Pedro governar com jufiiça: 
»ratificafe fua eleiçaô em Cortes ; nas quaes 
afiftio el Rey. 


M Coimbra eftiveraô os Infantes bom ef 
paço, e com elles o Conde de Barcellos feu 
irmaó , e para com mais quietaçaô pratica- 
rem, o que tocava ao provimento das coufas do 
Reyno, fe foraô ao lugar de Pereira, e ahi aífen- 
taraô que o Conde de Barcellos fole á Rainha, 
requererlhe quizelle ir ás Cortes de Lisboa, que 
aviaô de fer ao derradeiro dia de Novembro; e 
que fe para fua ida , e dos feus quizefle alguma 
fegurança, lha dariaô , poíto que naô fofle necef- 
faria. O Conde foi a Alenquer , e requereo á Rai- 
nha da parte dos Infantes, e da fua, que foíle ás 
Cortes , para aílento de muitas coulas grandes, pa- 
ra: que fua prefença era neceílaria, como era o Re- 
imento do Reyno, e as fcilmas dos Papas, e li- 
rdade do Infante D. Fernando. À Rainha fe re- 
folveo, que naó iria, fe primeiro naó revogaílem 
a eleiçaô do Infante D. Pedro, e elle renunciafle ; 
e fem primeiro aos fidalgos , que feguiaô afli fua 
parte, como ado Infante, fe lhes relaxar o jura- 
mento , para livremente poderem deliberar, o que 
fole ferviço de Deos , e del Rey feu filho. Com 
ella refpolta, que a Rainha aílinou ; fe foi'o 
Conde de Barcellos a Coimbra ao Infante, que já 
eítava fó, o qual dife ,. que fe o Povo revogaíle 
a eleiçaô , que fez., .ellero naô contradiria, e que 
lhe naô fora feito juramento por fidalgo algum ; 
e que os que o feguiad, foraô de fua vontade, por 
criaçaô , ou bencíício, que delle teriaô recebido. 
E O Con- 
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O Conde fe foi a Guimaraés , e fazendo ahi vir 
o Arcebifpo de Braga D. Sancho de Noronha , Vaf- 
co Fernandes Coutinho Marichal, Martim Vaz da 
Cunha; Pero Gomez de Abreu, Leonel: de Lima, 
Alvaro Pirez de Tavora, Luiz Alvarez de Soufa;, 
que feguiaô a parte da Rainha, e com elles con- 
certou , que te efculaílem todos de ir ás Cortes; 
e que de qualquer maneira, que o Regimento fi- 
caíte , feria com fegurança de juas honras, e cípe- 
rança de accrecentamento. 
| O Infante D. Pedro: partio de Coimbra para 
Lisboa , levando configo Ayres Gomez da Silva ; 
D. Fernando de. Menezes , Alvaro Gonçalvez de 
Ataide , D. Fradique de Caftro, Fernaô Coutinho 
irmaô do Marichal., Gonçalo. Vaz Coutinho Mei- 
rinho mor , Pero de Lemos , Joaô de Ataide fe- 
nhor de Penacova, ea gente-do Bifpo de Coim- 
bra, que faziaô mil e oitocentos homens de caval- 
lo, e dous mil e:feifcentos de pé. A Rainha fen- 
do certificada da ida do Infante, eque de Torres 
Novas avia de ir a Alenquer , para configo levar 
el Rey ás Cortes. , lhe mandou pedir ; vindo por 
Alferziraô.,; que efculafle fua ida por onde el Rey, 
esella com feus filhos citavaõ ; porque parecia def- 
acatamento , eftando elles taô tós, vir elle taô a- 
companhado , e por a Villa naó fer capaz de tantos 
hofpedes:, nem ter mantimentos para elles; e que 
fe ua ida lhe fofle:mui neceflaria, fofle aforrado. 
O Infante fe mandou queixar á Rainha das fofpei- 
tas, que delle tomava, e que'o recado fora efcu- 
fado , pois. feus defejos eraô mais de a fervir, que 
de a anojar, e que maô tinha: razaô de fe temer ; 
fenaô dos que taô mal'a aconfelhavaõ; e que no 
que cumpria ao ferviço , «e eftado del Rey, a ne- 
nhum “homem do mundo daria vantagem. O Infan- 
te foi feu caminho até o Lumiar , unde a reque- 
rimen- 
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rimento da Cidade efteve alguns dias ; porque que- 
riaó tratar algumas coufas com elle antes da fua 
entrada, Do Lumiar deípedio o Infante os que 
com elle vieraô , tirando os feus continuos, e al» 
guns, que para as Cortes vinhaô ordenados, A Ci- 
dade, para com mais facilidade tratar as coufas de 
pezo, que fuccediad , elegeo doze Cidadads, os 
quaes, deípois de muitas contultas, acordaraõ, que 
o Infante foíle logo declarado por Regedor , fem 
outra coadjutoria, até el Rey fer de idade. O qual 
acordo foi publicado a todo o Povo no Refeitorio 
de S. Domingos , e de todos approvado. E logo 
mandaraô ao Infante a Joaô Carreiro , Martim 
Capata, e Ruy Gomez da Graã notificarlhe o as 
cordo:, 'e pedirlhe aa outro dia quizelle entrar na 
Cidade , com proteltaçaô. que primeiro avia de ju- 
rar de logo começar a reger fem companhia. O 
Infante agradecendo aos Cidadaós fuas boas vons 
tades , lhes dife, que elle naô faria o que devia, 
em fe entremeter no governo :; fem feus irmaôs, 
e fobrinhos, e fem os Póvos niflo primeiro confen- 
tirem ; e que as Cortes fe-aviaô de fazer cedo, 

ue o que ahi fe determinafle , executaria. Os Ci- 
dadads lhe replicaraô, que tantas jultificaçoés erad 
defneceliarias ; porque das Cidades tinhaô já os 
confentimentos per fuas cartas. E que feu irmaô o 
Infante D. Joaõ eftava prefente, que naô queria , 
nem requeria outra coulta: e que por iflo lhe re- 
queriaô naô défle occafiaô de mais alvoroço. O 
Infante vendofe apertado dos Cidadaós , e aconfe- 
lhado dos feus , ao outro dia entrou na Cidade , 
fem confentir que lhe fizeffem huma folemne Pro- 
ciflaô , e ceremonias, com. que o queriaô receber, 
querendo fó fer recebido como antes ; quando vinha 
á Cidade: entaô fahio o Infante D.Joaô ao cami- 


nho , com todos os fidalgos da Cidade , c com 
gran- 
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grande contentamento de todos fui levado aos Pa- 
ços do Meitre de Aviz , que eraó juntos com a 
Sé. Ao outro dia , que foi dia de todos os San- 
tos, fahio a ouvir Milla á Sé , onde jurou nas 
maós do Bifpo de Evora D. Alvaro de Abreu, de 
bem , e ficlmente reger, até el Rey fer de idade , 
para lhe entregar toda a adminiltraçaô. 

Aos dez dias do mez de Novembro fe co- 
meçaraó as Cortes , e nellas o Infante D.Joaó fe 
levantou em pé, e difle: que elle tinha algumas 
coulas que propor do ferviço de Dcos, e del Rey,, 
e bem do Povo, que por Íua indifpofiçaô lhes naô 
ay dizer , mas lhes dizia ouvifiem por elle ao 

octor Diogo Aflonto Manga Ancha. Entaô fe le- 
vantou o Dcitor, e em huma comprida, e bem- 
feita falla tratou como cumpria o Infante D. Pe- 
dro reger , e por muitos exemplos , e direitos 
moftrou como molheres na6 deviaô ter regimento , 
nem fe fofíria regerem dous. O que o Doctor pro- 
poz , foi approvado por todos , e confirmado por 
hum acordo, que de novo fizeraô, de que fe fez 
hum auto per quatro Notarios Officiaes da Ca- 
mara , e fazenda del Rey , que foraô Lopo Af- 
fonfo, Ruy Galvaô, Martim Gil, e Gonçalo Bo- 
telho. Eite acordo foi afinado por todos , jalvo 
pello Conde de Arraiolos, que nunqua chamou ao 
Infante Regente, poíto que mais que todos o obe- 
deceo. O Infante D. Pedro por fi tó, e os outros 
Infantes , e Condes, e Procuradores , notificarad 
por íuas cartas à Rainha o acordo , pedindolhe 
com pa acatamento o ouvelle aíli por bem, e 
uizeíle trazer el Rey às Cortes, para perante elle 
e tratarem algunas coufas, que a feu Eftado cum- 
priaô, e para lhe fer feita reverencia per feus Pó- 
vos : e a iílo mandou o Infante D. Pedro a Alvaro 
Gonçalvez de Ataide Governador de fua ET A 

ai- 
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- Rainha recebeo a Embaixada com muitrifte fem- 
brante, e reífpondeo per confelho dos que com el- 
la eltavad , que fe a eleiçaô que fe fizera do In- 
fante , fe revogaíle, iria com teu filho, e de outra 
maneira naô. | 

Quando os Infantes viraô a contumacia: da 
Rainha , mandaraólhe a Affonfo Nogueira , que 
delpois foi Arcebiípo de Lisboa, e o Miniftro de 
S. Francilco, para ver fe polla via efpiritual a pos 
diaô trazer a caminho; mas tudo foi em vaô. Com. 
eíta reípoíta da Rainha foraô os Infantes mui del- 
contentes, e o Povo mui alvoroçado ; mas foi por 
todos acordado , que o Infante D. Henrique foile 
á Rainha, como bi » € lhe fez huma Falla » que 
a moveo ao que lhe pediaô, de que te collegio , 
que fe os conlelheiros maos naó-foraó , ella levara 
outro caminho de mais honra, e quietaçaô. E. lo-. 
go ao outro dia partio o Infante de Alenquer com. 
el Rey , Rainha, e Principe caminho de Lisboa. 
O Infante D. Pedro foi a Alverca, donde os fahio 
a receber , e chegaraô a Santo Antonio, velpora. 
de Natal, e alli fe affentou que tiveíilem a teita.. 
E ahi deraô os Infantes., antes de partirem , fe-. 
gurança á Rainha por feus afinados , de lhe tor-: 
narem elRey a feu poder.. El Rey. veio até Lisboa: 
pollo rio, e foi recebido à porta do Ouro com: 
muito apparato , e celebridade, e dahi levado á 
Sé, e-aos Paços de Alcaceva. El Rey fómente, e 
os Infantes hiaô a cavallo ; os Condes , e mais 
fenhores todos a pé. E o que fervio a el Rey do 
eftribo , foi o Infante D.Pedro , com muito aca-. 
tamento, e reverencia , como fazia em tudo o mais, 
E aos trinta dias de Dezembro do dito anno, foi. 
el Rey pofto em feu throno , e em (eu nome fez, 
o Doutor Diogo Affonto Manga Ancha huma fal-. 
la.; cujo fundamento .foi approvar , e. entrando a 
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eleiçad , que fe fez do Infante D. Pedro, e en- 
commendarlhes o obedeceflem , como a Ífua pro- 
pria peíloa. Acabada a falla , o Infante com os 
joclhos em terra beijou a mad a el Rey , e lhe 
entregou o fello fecreto em final de fuprema po- 
teftade , e jurdiçaó ; e logo el Rey foi tornado á 
Rainha. | 

Sendo afli o Infante encarregado do gover- 
no, nas mefmas cafas , em que as Cortçs le fa- 
ziaô , fez ajumtar os Procuradores dos Póvos , e pef- 
foas do Conielho; e eltando entre elles em pé, lhes 
difle : que por o grande cargo de dad Reyno, 
que lhe era impoito , ecra necellario fazer de fi ou- 
tro homem de novo; e defpois de lhes fazer mui- 
tas amoeltaçoêés de muita prudencia , e gravidade , 
lhes dife: que os que bem vivellem , efperaílem 
delle em nome del Rey feu fenhor honra, e mer- 
cé; e pena, e caltigo os que fizeflem o contra- 
ro; e que o amaflem, e obedeceflem, e ajudaí- 
fem com feus corpos, e fazendas , como elle fa- 
ria por clles mefmos , quando lhes cumprifle: e 
que creflem , que tudo o que fizefle , feria a fim 
de bem, e juítiça, e proveito cómum, À eflas pa- 
lavras lhe foi refpondido per hum Deputado de 
maneira , que o Infante defcobrindo fua cabeça, 
lho agradeceo. 

O Conde de Barcellos, que do que paf'ava 
nad era contente , porque defejava aver alguma 
parte do governo , fez certos capitulos de Regi- 
mento , que o Infante avia de guardar, que lhe 
eftreitavaô fua jurdiçaô ; porque as coufas princi- 
paes ficavad remetidas ás Cortes , que cada anno 
elle queria que fe fizeflem. Mas o Regimento nad 
foi admittido pollos Procuradores, de que o Con- 
de ficou defcontente, e começou a requerer a rel- 
tituiçaô do Arcebifpo de Lisboa feu cunhado. E 
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porque ilto naô podia fer fem confentimento dos 
Cidadaos , que fobre elle tinhaó appellado para 
Roma, os Infantes D. Pedro, e D. Joaó, por aí- 
focegar a vontade do Conde, e evitar elcandalos , - 
trabalhou muito por o impetrarem ; mas a Cidade fe 
eícufou com muitas razoês , que pareciaó juítas , 
refolvendofe em naô averem de defiftir de Íua ap- 
pellaçaô ; e que durando ella, eftaria fufpenio, e 
que aviaô de trabalhar o que pudeílem , porque el- 
Je foiTe privado. Os Infantes vendo a conitancia 
dos Cidadaôs , deixaraô o requerimento para ou- 
tro tempo, como deípois fe fez. Mas o Conde co- 
mo vio que o Infante D. Pedro naô perluadira à 
Cidade a reftituiçaô do Arcebifpo, pareceolhe que 
era por contemplaçaô do mefmo Infante, e que 
era fingida a vontade , e diligencia , que niflo pu- 
zera. 


CAPITULO VIII. 


Trata o Povo de a a criaçaô del Rey aa 
Infante D. Pedro: largalha a Rainha com 
muito fentimento. 


vez Procurador da Cidade do Porto, com ou- 

tro feu parceiro fe foi á Camara de Lisboa, 
eftando juntos os officiaes em vereaçaô, e cuidan- 
do elles que fe hiaô defpedir da Cidade por cor- 
tezia, O Joa Gonçalvez lhes difle, que pofto que 
nas Cortes, que eraó feitas, fe concluiraô muitas 
coufas do bem , e ferviço de Deos , e delRey, 
huma ficara a mais importante de todas, que era 
affentarfe que el Rey fenaõ criafle , nem eftiveiTe 
mais em poder da Rainha, e que aíli cumpria por 
muitas razoês ; porque fendo criado entre molhe- 

- Fes; 
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res, naô poderia deixar de fer affeminado, e tra- 
co , couta que em hum Rey naô era foffrivel. E 
que a outra razaô era, pollo perigo que dahi po- 
dia refultar ao Infante D. Pedro, e a todos os que 
por elle votaraô contra a Rainha, de que ella ef- 
tava mui fentida, e fe tinha por abatida, como de 
fuas cartas , e proteílaçoês fe vira: e que eltava 
mui certo , que avia de criar el Rey em odio do 
Infante , e delles , donde el Rey viria deípois a 
fazer alguma crueldade ; porque as coufas, em que. 
os moços fe criavaô , lhes ficavaôd fempre impref- 
fas na memoria , mórmente o que feus pais , e 
máis lhe enfinavaô, ou perfuadiad, como a Rai- 
nha faria, que a meudo , e com muitas lagrimas 
fe queixava das culpas , que eraô fuas. Outra ra- 
zaõ era , para evitar deípezas , que eraô necef- 
farias ao Regente, para manter jeu Eftado, e 
outras a el Rey ; e que eftando el Rey em poder 
do Regente , fe efculavad muitas. Eitas razoês 
areceraô tambem aos Cidadaós de Lisboa, que 
oe avilaraô aos outros Procuradores, e todos a- 
cordaraô , que elRey avia de ficar com o Infan- 
te; e ao dis mandaraô pedir por dous Cida- 
daôs , o quizefle confultar com feus irmaós. O In- 
fante lhes refpondeo , que lhes rogava fe deixaf- 
fem daquelle requerimento, o qual, fe comprifle 
a bem de todos, naô lhe daria nada de fe prefu- 
mir, E delle nacera: mas que a elle lhe pares 
cia melhor confelho criarfe el Rey com fua mãi, 
ai para confolaçaô lua , como por a fegurança 
delle Infante, Porque el Rey era moço , e fogeito 
como todos os outros mortaes a calos, e infirmi- 
dades ; e que falecendo em feu poder, lhe pode- 
riaô dar culpa. E que além diflo elle tinha tantos 
- trabalhos , e occupaçoês de feu cargo , que naô 
podia acudir a todos ; a que tambem queria E 
Li ar 
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far odios; que os Principes moços tem a feus Áios , 
que clle naô podia fugir , retreando a el Rey, e 
a feu irmaô das coulas, a que a mocidade fohe 
inclinar. Os Cidadaós replicaraô , que de outra 
maneira entendia o Infante aquelle negocio , do que 
o dizia ; e que aíli como lho elles propoleraô, o 
devia de cumprir. E que naô avia de querer Deos, 
que hum Principe de taô boa indole , e que tan- 
tas elperanças dava de fi, eftiveíle encerrado en- 
tre molheres : e que era razaô , pois o Rey era 
a fonte de que todos bebiaô , que nelle naô ou- 
veíle labeo , nem corrupçaó, e que o criafle, e fi- 
zeíle enfinar ém letras, e bons, e Reaes coltumes , 
e o leval: ao monte á caça, e lhe moftrafle o ex- 
ercicio das armas, e as ceremonias , com que os 
Reys faô tratados, e trataô os outros , o que em 
cala da Rainha naô poderia fer; e que a meima 
Rainha , como amiga da boa criança, e honra de 
feu filho , lhe avia a elle de pedir iílo, como a 
hum Principe taô perfeito , e que tanto mundo 
vio, e que taô boa criaçaô teve del Rey feu o ê 
e da Rainha Dona Philippa fua mãi. O Infante 
naô tendo com que a ifto contrariale , difle que 
fallalem com os Infantes feus irmaôs, e o que a 
elles pareceífe, feguiria. E logo os Procuradores 
fallarad com os Infantes, e Condes, e peíloas de 
calidade: e por todos foi acordado, que el Rey á- 
caíle com o Infame. O que fendolhe afli notifica- 
do, diffe: que melhor confelho feria, que a Rai- 
nha, e elle andaílem juntos; e que defta maneira 
ella o poderia criar melhor , e elle o ferviria, e 
enfinaria, e cellariaô os elcandalos; e que afli co- 
nheceria a verdade de fua Jealdade, de que a Rai- 
nha fempre duvidara, Os Infantes louvando elite 
parecer, fe foraô com elle 4 Rainha, o que ella 
naô quiz aceitar , falvo ficandolhe o árido da 
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fazenda del Rey juntamente com a criaçad; e o 
que da fazenda del Rey difpendeíle , avia de fer 
com fua authoridade. Os Infantes vendo Íua de- 
terminaçaô , fe defpediraô. 

A Rainha com a refoluçaô dos Infantes, e 
dos Póvos , de lhe tirarem el Rey de Íeu poder, 
ou aver de feguir o Infante D.Pedro, ficcu polta 
em extrema agonia, e aperto; porque como mãi, 
fentio tiraremlhe do poder feu filho minino , e 
Rey, com que fe ella tanto conlolava , e honra- 
va; e ecra chegalla á morte ver taô duro aparta- 
mento, que até nos animaes irracionaes faz aba- 
lo , e impreílaô. Por outra parte era para ella 
mais que morte feguir hum homem , a que ella 
tinha tanto odio. É tambem parecialhe abatimen- 
to , avendo fido Íua Rainha, e fenhora; pollo que 
lá entre os feus fazia grandes lamentaçoés, dizen- 
dolies o aperto , e grande Cuvida , em que ella- 
va. Acrecentava em leus queixumes , dizendolhe 
a grande deifconfiança, que tinha da cobiça do In- 
fante , para afli lhe entregar feus filhos, que por 
reynar, lhes encurtaria-as vidas, e que com luas 
hypocrefias encobria tudo; e rogavalhes lhe acon- 
felhaffem , fe largaria feus filhos á ventura má, 
ou boa , que lhes pudeíle vir ; ou fe como cati- 
va, que fegue feu fenhor, andaria após o Infan- 
te, por lhes falvar as vidas ? Os confelheiros, e 
fequazes da Rainha lhe diziaô, que o mais hon- 
rofo para fua pofloa, e para Ífeu Real animo, era 
deixar feus filhos; fe com os ter naô avia de go- 
vernar ; e que já que avia de fer abgravada , o 
fole de todo; porque naô era fua honra andar fo- 
geita a hum inimigo feu, que cada dia lhe daria 
mil diígoltos, e faria muitos abatimentos a ella, 
e aos eus ; com favor dos vilaôs , que o tinhad 
por feu Ídolo; e que tanto mais devia feguir eite 
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confelho , quanto mais fe chegava á promeíla dos 
Infantes de Aragaô feus irmaôs, de a foccorrerem 
de Caftella , e em Portugal o Prior do Crato, e 
o Marichal, e os mais fidalgos de fua parte. Item 
que fe cuidava , que com feguir o Infante , aíte- 
gurava a vida de teus filhos, fe enganava; porque 
fua prefença della lhes feria occafiaô de maior pe- 
rigo ; e eíla feria a cuberta, com que elle mais 
facilmente os acabaria , e aíli o faria com menos 
dificuldade, e menos receo, 

Determinandofe a Rainha em nad feguir o 
Infante, e deixar feus filhos, e partirfe do dis 
donde eltava , ao outro dia mandou chamar alguns 
feus de Lisboa , que vieraóô dormir alli a Santo 
Antonio ; e paíffada meia noite , ouvio Milla, e 
fez levantar os filhos da cama ; e tomando a el 
Rey nos braços , lhe difle com muitas lagrimas : 
Senhor, e filbo, praza a Deos por fjua piedude, 
que vos queira guardar de perigos , e darvos vi- 
da, e amim nad deixar viuva de vôs , como o 
Jou de vofjo pai, Com ifto fe deípedio a Rainha 
de feus filhos com ta6 grande pranto leu, e de 
todos , como fe os deixara enterrados, e para nun- 
qua mais os ver. Com taô grande novidade foi el 
Rey lobrefaltado ; e pofto que lhe faltafle idade, 
com muito acordo, e aílocego, e palavras brandas 
confortava Ífua mãi , a qual fe partio para Cintra 
com luas filhas. O Infante D. Henrique foube logo 
em Lisboa da partida da Rainha , e á preíla foi 
ao caminho para lho eltorvar , mas naó a pode 
mover de feu propofito, Os Infantes D. Pedro, e 
D.Joaô foraô logo a Santo Antonio, e trouxeraõ 
el Rey, eo Principe a Lisboa, onde lhes deraó ca- 
fa, e officiaes apartados. El Rey fendo de taô pou- 
ca idade, e mui affeiçoado a fua mãi, nunqua deu 
moítra , vendofe della apartado , que tivelle odio 
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ao Infante, ou outra peíloa , fendo elle criado em 
ouvir Íeus queixumes. | 

No tempo das Cortes , entre outras liberda- 
des, que o Infante em nome del Rey concedeo ao 
Povo de Lisboa , foi que naquella Cidade naô ou- 
veíle apofentadorias , e que fe fizeflem os Eftaos 
no Rocio, em que el Rey podeíle alojar fua Cor- 
te, que entaô naô era de tanta gente inutil, e 
ociola, como defpois pollos tempos foi ; em que 
os Reys traziaô mais homens dos que aviaô mil- 
ter, com que a Corte fe pejava mais do que fe 
honrava. Pollo qual beneficio quizeraô os Cidadaôs 
ordenar huma eltatua de marmore ao Infante fubre 
os meímos Eltaos , que elle mandou edificar ; e pre. 
guntando ao Infante, com que fórma, e ola 
queria que fe fabricalle, elle com rofo triíte lho 
defendeo ; e como pefloa , a que foi revelado o 
futuro, á maneira de prophecia, lhes difle: Ainda 
virdo dias , que fe minha figura nefje lugar efli- 
velle efculpida , em galardaôd defja mercé, que vos 
fiz, e de outras , que ainda vos farei, vofjus fis 
lhos a derribariaô , e com pedras lhe quebrariaô 
os olbos ; e por o que vos fiz, e vos ejpero fa- 
zer » Deos me dê o galarduô; que de vos naô ef- 
pero outro, fenaô o que vos digo, e por ventura 
outro peor. Deltas palavras foraô entaô os Cida- 
daôs muito maravilhados”, e muito mais o foraô, 
quando vieraó aquelles dias , que o Infante pro- 
phetifou , e fe cumprirad. Outro tal prefagio de 
feu fim difle ao Infante D. Henrique em Coimbra, 
fendo ainda Regente , Íobre outro propofito; por- 
que deu a entender, que avia de morrer morte vio= 
lenta, como deípois lhe aconteceo, 
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Procura a Rainha aver por armas o governo: re- 
cebe o Infante D. Pedro huma embaixada de 
Caftella: trata a Rainha de fe aufentar 
do Reyno: parte às efcondidas para 
o Crato, 


Endofe a Rainha frultrada de Ífuas efperan- 
ças, e delejola de ainda aver o Regimen- 
to, mandoufe queixar aos Infantes de Ara- 
gaô , e à Rainha de Caítella feus irmaôs da for- 
ça, e injuria , que lhe tinhaô feito, em lhe ti- 
rarem Ífeus filhos de feu poder, e de fua Tutoria, 
crendo que com receo delles fenaô faria em Por- 
tugal confa , de que elles recebeflem cícandalo. 
Os Infantes naô tendo forças para de outra ma- 
neira fe averem , mandaraô com palavras brandas 
pedir aos Infantes de Portugal , naó quizeílem ir 
contra o aflento das primeiras Cortes: e com efta 
embaixada mandaraô hum D. Áffonio Henriquez , 
que diziaô fer parente dos Reys de Caítella. 
Os Infantes lhes refponderaô , como á Rai- 
nha n2ô fora feita injuria, nem defTferviço : e que 
lhe naô foraô tirados , fenaô cuidados , e trabalhos , 
para os quaes ella naô era baltante , e que aviaô 
milter maiores forças, que de molher: eque o re- 
gimento do Reyno lhe naô pertencia, e que O ti- 
nhaô entregue, a quem de direito vinha, e o fa- 
beria bem fazer. Com efta reípolta fe foi D. Af- 
fonfo Henriquez a Cintra ver a Rainha, o qual, 
por naô fer homem em que ouvelle a prudencia, 
ue para tal officio fe requeria , em vez de paci- 
A a Rainha, e temperar leus defejos ambicio- 
fos , lhos accendeo mais com vaãs pança de 
er 
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fer foccorrida de Ífeus irmaôs , e de elles as reiti- 
tuirem , e vingarem , offerecendofe elle tambem 
com gente de cavallo , e de pé , como principal 
Capitaô do Reyno; e com aquellas palavras vaàs , 
com que a Rainha fe enlevou, tirou della muitas 
peças de prata, e dinheiro. 

Eftando a Rainha em Cintra, porque fabia 
que ella tinha em fua cafa taes elpias , que naô 
podia fazer coufa , que o Infante D. Pedro naô 
foubeífe, para fe pôr em mais liberdade de man- 
dar recados a Caítella , e recebellos , fendo tam- 
bem induzida do Prior do Crato D. Nuno de Goes, 
determinou de fe ir a Almeirim, como foi; cou- 
fa que deu aos Infantes muito delcontentamento ; 
porque entenderaô , que aquella mudança naô era 
para bem do Reyno; e por atalhar a iflo de algu- 
ma maneira, foraô com el Rey a Santarem, para 
a Rainha , e os feus terem menos aparelho para 
fuas pertençoés , e lhe mandou o Infante pedir, 
que aquietafle feu coraçaô , e lançaíle de fi maos 
confelheiros. E aos fidalgos mandou o Infante em 
nome del Rey fob graves penas , nad aconfelhaf- 
fem à Rainha coufa contra a paz do Reyno. Do 
que elles (confiados em elperanças vãas de grandes 
mercês, e honras , com que je cegavaõ ) faziad 
pouco calo, E porque o que mais o Infante te- 
mia era, que a Rainha apertava aos Infantes de 
Aragaô lhe fizelem guerra a elle , e aos de fua 
valia; e que o Povo ccmo he inconftante , revoga- 
ria com medo da guerra o Regimento , que lhe 
tinhaô dado, determinou de fe liar com o Conde(-: 
tabel de Caftella D. Alvaro de Luna, e cem D. 
Goterre de Soto Maior Meftre de Alcantara, que 
eraô de hum bando contra os Infantes de Ara- 
gaô , e lhes mandou muitas vezes foccorro , e 
huma dellas com feu filho D.Pedro , que defpois 
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morreo intitulado Rey de Aragaô, | 
Nelte tempo os da parte da Rainha , vendo 
que Íuas efperanças fe alongavaõô, e as eltreitezas, 
cm que eltavaô poítos em Almeirim com a vifi- 
nhança do Infante , fizeraô com a Rainha , que 
trataíle com elle amizade , ainda que fole fingi- 
da, até que ella, e elles fe remedialem. A Rai- 
nha commetteo amizade por meio do Miniftro de 
S. Francilco, e de Ruy Galvaô Secretario del Rey. 
Da amizade foi o Infante mui alegre , e ambos 
paílaraô diflo (eus aflinados, e foi mui feftejada a 
concordia pello Reyno. Mas o Conde de Barcel- 
los; pofto que fabia que era fingida, ainda ali a 
naô queria; porque avia medo, que começafle de 
zombaria , e acabafle de verdade , temendofe do 
faber, e poder do Infante; e mandou dizer á Rai- 
pha muitos inconvenientes , que avia em ella andar 
em poder do Regente, e que ninguem oulava de 
fe vir a ella, nem de a fervir: que o bom confe- 
lho feria irfe ao Crato fecretamente, onde tinha a 
feu ferviço o Prior : e que dalli poderia paflar á 
Beira , onde eftava o Marichal em Íuas terras, e 
outros fidalgos, que fe iriaô para ella, e começa- 
ria de reger, e que elle a feguiria; e que fazen- 
do ella ifto, os Infantes de Aragaô, e outros Íeus 
fervidores tomariaó mais animo para a ajudar. Pa- 
receo bem efte confelho á Rainha, e logo em mui- 
to fegredo, que o naô foubefle o Regente, man- 
dou ao Prior do Crato dar conta de fua vontade. 
Mas elle como era velho , e avifado, vio que a- 
quillo naô trazia caminho, nem bom fundamento , 
e aíli lho mandou dizer; porém que fe ella afli era 
fervida, que elle eftava preítes para a receber, e 
que para iflo offereceria a vida, e a honra, ea 
fazenda ; porque tudo aquillo lhe avia de cuftar. 
A Rainha com a reípolta, que o Prior lhe 
man- 
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mandou de razoês mui vivas, esfriou algum tan- 
to, dando de tudo conta ao Conde de Barcellos , 
o qual tanto trabalhou com o Prior, e tantas pro- 
meílas lhe fez, que com ellas, e ccm o que aju- 
daraô dous filhos feus mancebos , que eraõ da par- 
te da Rainha , o Prior fe refolveo em recolher a 
Rainha , e mandou baftecer encubertamente fuas 
fortalezas, e a Rainha fe proveo de muitos caval- 
los, e coulas neceílarias para o caminho, fingin- 
do que eraô para ir á Batalha fazer hum fabimen- 
to pella alma del Rey; o que o Regente creo, por 
confiar na recente concordia. O Conde de Barcel- 
los naó fabendo que fim teriaó aquelles principios 
de rompimento , fe liga com el Rey de Navarra, 
e com o Infante D. Henrique ijrmaôs da Rainha, 
para que com certa gente de armas fe ajudaflem 
em fuas neceflidades , e foflem amigos dos ami- 
gos , e inimigos dos inimigos. Deites tratos fi- 
cou todo o Reyno mui elcandalizado, e o Infante 
D. Joaô feu genro lho mandov muito eftranhar 
per Vafco Gil, que deípois toi Bifpo de Evo- 
ra, e o Infante D. Henrique por Fernaô Lopez 
de Azevedo Commendador mór da Ordem de 
Chrifto , aos quaes, e tambem ao Conde de Arraio- 
los feu filho, que a iflo foi em pefloa , refpondeo 
que naó defilliria, do que tinha feito, e que elle 
fabia o que lhe cumpria, O Conde de Ourem, que 
era da banda do Infante , lançoufe nefte cafo de 
fora, moltrando, que fe a coula vielle ás armas, 
que elle feria pello Infante contra feu pai, Mas al- 
E interpretavaô illo a manha , e invençaô do 

onde de Barcellos; pois feguindo elle a parte da 
Rainha , queria que feguifle feu filho a do Infan- 
te, para que em qualquer parte, a que fuccedeíTe 
bem , tivelle cada hum quem lhe valcífe ; e que 
neíle meio cada hum adquiriria de fua parte o que 

R ii pudef- 
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pudeile. A Rainha entretanto mandou a Caftella 
per hum Mollem Gabriel feu Capellaô mor, Ífuas 
joias, pedraria, prata , e ouro , que era muito; 
poste além do que trouxe de Aragaô , ficara por 

erdeira de todo o movel del Rey Ífeu marido, e 
mandou depofitar tudo no Caítello de Albuquer- 
que, que era do Infante D. Henrique de Aragad 
feu irmaô. O Infante D. Henrique, vendo que fe 
o Conde de Barcellos fe deceíle de fua opiniaô , 
fe aquietaria a Rainha, e fe acabaria tudo, fe vio 
com elle no Moiteiro de S. Joaô de Tarouca, jun- 
to com Lamego, indo lá de Vifeu , onde eltava; 
mas tudo foi em vaô, nem pode tirar delle a cau- 
fa deítes feus movimentos; pára o que as razoês, 
* que dava eraô mui fracas. 

E pello mez-de Outubro do anno de mil qua- 
quatrocentos e quarenta , eltando el Rey em San- 
tarem , e a Rainha ainda em Almeirim, veio a el 
Rey huma grande Embaixada del Rey D. Joaó de 
Caíftella, de que eraô os principaes D. Affonio fi- 
lho baftardo del Rey D.Joaô de Navara, que def- 
pois foi Duque de Villa Formofa , e o Bifpo de 
Coria , e certos letrados ; e por fer a primeira 
Embaixada, que viera a el Rey, foi recebida mui 
honradamente. A Íubltancia della era a reltituiçaô 
da Rainha a feu regimento , ou que a deixallem 
ir para Caítella. Tambem requeriaô algumas to- 
madias, que Portuguezes tinhaô feitas aos naturacs 
de Caftella por mar , e por terra , com muitas 
proteftaçoés. Elta Embaixada vinha por contempla- 
çaô dos Infantes de Aragaô , que entaô regiaó a 
peíloa del Rey ; qe receando os Portuguezes 
a guerra com Caítella, dififtiriaô da parte do In- 
fante D. Pedro. E para efte fim pediraô os Embai- 
xadores licença ao Infante para elles irem dar efta 
embaixada às Cidades, e Villas do Reyno, e aos 

gran- 
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grandes delle. Mas o Regente, por fer coufa taô 
defacoltumada , fe elcuiou com honeltas razcês; e 
com parecer das peíloss principaes do Reyno, que 
pedio per efcrito , afli aos prefentes, como aos au- 
fentes ; como fempre fez nos negocios de impor- 
tancia, refpondeo aos Embaixadores , que quanto 
ás tomadias , tomaílem Juizes de huma , e cutra 
parte , e que fe pozeflem no eftremo dos Reynos 
ambos ; e que quanto ao que tocava à Rainha, el 
Rey mandaria a Caítella feus Embaixadores com 
tal reípolfta , que el Rey D. Joaó fofle fatisfeito, 
E pollo Bifpo de Coria foube o Regente em fe- 
gredo , que aquella embaixada era por contem- 
porizar com a Rainha, e com os Infantes de Ara- 
gaô feus irmaôs , e naô por vontade del Rey de 
Caítella , a quem parecia mui bem o modo, que 
no Regimento le tivera, c naô ficar à dilpoliçaô 
da Rainha a criaçaó del Rey , pois era molher, 
e que em fi fentia el Rey de Caflella , quanto 
dano recebera em fer criado em poder da Rai- 
nha Dona Catharina fua mãi; e que naô elpe- 
rava elle o contrario dos Infantes de Portugal, 
filhos de tal Rey. O Infante D. Pedro em nome 
del Rey, mandcu pedir à Rainha naô quizefle ten- 
tar nada fobre fua ida a Reynos eftranhos, que naô 
era fua honra. Mas a Rainha , que já eltava de- 
terminada , e fe alvoroçou mais com o que alguns 
dos Embaixadores dilleraô , aflentou de fe ir. 

Os Embaixadores naô fe dando por reípon- 
didos , difleraô ao Infante, que traziad regimento 
de feu Rey, que fem inteira refpofta de todas as 
coufas , a que vinhaô ; e fem outro feu efpecial 
mandado fe naô foílem , e mcftraraô a carta ao 
Infante. O qual, como prudente, que era, enten- 
deo que cartas taô delarrazoadas, e vindas taô em 
breve, naô podiaô fer feitas fenaô cm Almeirim:, 

| em. 
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em papeis que allinados em branco por el Rey, os 
Infantes de Aragaô mandariaô à Rainha. E para 
faber difto a verdad: , mandou á preíla avifar o 
Condeftabel D. Alvaro de Luna, que eltava fóra 
da Corte; mas per feus terceiros fecretos , que q 
Condeftabel com cl Rey trazia , foube delle , que 
tal naô mandara , de que logo certificou ao Infan- 
te D. Pedro per carta da maô del Rey D Joao; e 
com efta fegurança deípedio os Embaixadores com 
menos brandura , e lhes mandou , que fe folem 
logo do Reyno. 

O Infante D. Henrique fentindo, que o mór 
esforço que a Rainha entaô tinha para (ha perten- 
çaó era no Prior do Crato, mandouo muito eltra- 
nhar ao Prior, e que elle fe vieíTe logo ao Infan- 
te Regente, e fe delculpalle com elle, e o fervif- 
fe como a fua propria pefloa delle Infante D. Hen- 
rique era obrigado. Com elte recado ficou o Prior 
mui trifte, pollo grande aperto, em que fe via de 
ou obedecer ao Infante D. Henrique, cujo criado 
cra, e faltar á Rainha , a que tinha oferecida a 
vida, e honra , ou fervir à Rainha, e cahir em 
deslealdade com o Infante Íeu fenhor : mas elle fe 
refolveo em nad ir ao Infante D. Pedro por fua 
peíloa ; e por dillimular entretanto com elle , fe 
mandou delculpar por caula de fua velhice, e do- 
ença; e a illo mandou feu filho Fernaô de Goes a 
Santarem , que fe offereceo ao Infante em nome 
de feu pai, e lhe pedio licença para ir fallar à 
Rainha, e lhe dizer, que dahi em diante fe naô 
fervile de feu pai, nem de feus filhos em coufa, 
que foíle contra o ferviço do Infante. Mas elle co- 
mo foi ante a Rainha, aílentou com ella o dia de 
fua partida , que avia de fer veípora de todos os 
Santos á noite; e que elle com Ífeu irmaô Pero de 


Goes viriaô por ella, com a mais gente, e mais 
difli- 
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diflimulaçaô , que pudeílem : e logo fez preítes os 
mais, que pode ajuntar , dando a entender a to- 
dos, que eltávad conccrtados cem o Infante D. Pe- 
dro; e para o mais cbrigar, o hizô fervir honras 
damente, do que toda a gente molticu alegria. A 
Rainha entretanto , como molher que era devota, 
e de boa tençaô, mandou a S. Domingos de Bem- 
fica da Ordem de S. Domingos, que eitá meia le- 
goa de Lisboa, por hum Frei Joaô de Moura feu 
Confeflor , homem muito velho , letrado, e de 
fanta vida, para com elle ccntultar o fegredo de 
fua partida. É 'deípois de lhe ella dizer lua deter- 
minaçaô, e as cauías della, Frei Joaô lhas cons 
trariou com muitas razoês t2Ó vivas , e taô fan-= 
tas, que parecia que por elle lhas dizia o Spirito 
Santo; porque tudo o que a Rainha paflou em feu 
deíterro , e miferias, em que acabou , lhe revelou 
aquelle Religioto. E pofto que em prefença de 
Frei Joaô a Rzinha naô defiftio de feu propofito, 
ido elle; fizeraô fuas palavras nella tanta impref- 
faô, que determinou naô ir, pezandolhe muito da 
palavra, que dera a Fernaô de Goes. 

Ao dia de todos os Santos, que era o pra- 
zo que pozeraó Fernaô de Goes, e Pedro de Goes 
feu irmaô , vierad perto de Almeirim com Íuas 
gentes , que ahi deixaraô ao Paul da Atella, e cas 
da hum com feu efcudeiro , e hum pagem, che- 
garaô aos Paços já de noite, com cuja vinda ficou 
a Rainha mui trifte, e lhes confeflou logo a cau- 
fa, de que elles ficaraô mui perturbados , polla ve- 
rem mudada ; e com muitos queixumes delles, e 
altercaçoês, que tiveraô, a Rainha ficou vencida, 
e quiz , contra o que entendia , cumprir o que 
lhes tinha promettido. Da ida da Rainha era fó- 
mente fabedor em lua cafa Diogo Gonçalvez Lobo 
feu Veedor, que com muita preíla negociou o ne» 
ceflario á partida. 
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A Rainha deífpois de concertar com os fi- 
lhos do Prior o que fe avia de fazer, ás nove ho- 
ras da noite fe tornou com grande aflocego a feu 
eltrado, e ahi deu boas noites, fem nenhum alvo- 
roço ; e quando vieraô as dez horas , ella fahio 
per huma porta fecreta para a Coutada , levando 
comíigo a Infanta Dona Joanna menina de mama, 
com a ama que a criava , e com: feu Veedor, e 
Elcrivad da Puridade ; e com fua Camarcira, e 
huma Dama Aragoneza. Com elta gente foi até o 
Paul, onde a elperava a outra do Prior, com que 
feguio feu caminho. A*s dez horas, fem defcerem 
das cavalgaduras , chegaraô à ponte do Soro, e á 
noite ao Crato, onde o Prior veio recebella com 
grande prazer, e lhe entregou as chaves de todas 
tuas fortalezas. “A gente da Rainha , que ficava 
em Almeirim, como foi pallada a meia noite, 
com o grande rumor, que ouve no lugar, e vo- 
zes altas , fem fe fabar cujas craô , que diziaô: 
Fugir, fugir do Infante D. Pedro, que vos quer 
prender ; alli deípidos como fe acharaô , e cu- 
bertos como podiaô , fe hiaô foccorrer á Rainha. 
E quando fouberaô que era defapparecida , foi taô 
grande a perturbaçaô , e pranto nos feus, e tanta 
preífa, que naô fabiaô que fazer, nem aonde ir: 
e ahi fe hiaô pellas charnecas; e os que foraô cer- 
tos do caminho , que a Rainha levara, a feguiraõ 
aíli como puderaô. Os mais principaes, que com 
a Rainha eitavaô em Almeirim, eraô D. Affonfo de 
Cafcaes , filho do Infante D. Joaô , e de Dona Ma- 
ria de Vafconcellos fua molher, e D. Fernando de 
Valconcellos feu filho ; e como D. Affonlo fe hia 
do Reyno forçado de fua molher, e de feu filho, 
fendo já muito velho , abraçoufe com a terra, e 
com muitas lagrimas dizia , que o deixaflem que 
o comelle aquella terra, que o criara; eque pois 

naõ 
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nad fora tredo , o naó defterrafem fem culpa, 
pem lhe deflem fepultura em terra alhêa; mas em 
fim o levaraô. 
Logo em paflando a, meia noite, o Infante 
D. Pedro foi avilado da parte da Rainha pello 
Contador de Santarem, tem lhe dizer que cemi- 
nho tomara , nem fe levara configo ;as Infantas. 
Mas logo foi certificado do caminho por onde 
lia, eque deixara doente a Infanta Dona Leanor > 
que era aquella que deipois. foi Emperatriz , mo- 
lher de Federico Terceiro. ns 

O Infante moltrou muito pezar polla ida da 
Rainha, ou foffe verdadeiro, ou fingido ; porque 
onde ha tanto odio de huma parte , naô pode na 
outra aver amor, e Jogo mandou Martim Atffonfo 
de Miranda, que-fofle a Almeirim com Notarios , 
e leguraflie , e efcrevefle, todo o fato, e fazenda 
da Kainha, e a dos feus fe entregou a outro, Lo- 
go o Infante foi a Almeirim bulcar a Infanta Do- 
na Leanor, que entregou a Dona Guimar de Caf- 
tro, Condeila de Atouguia, molher do Conde D, 
Alvaro Gonçalyvez de Ataide, que foi lua Aia até 
os tempos , que deite Reyno partio para Alema- 
nha ; e em nome del Rey mandou Diogo Fernan- 
dez de Almeida Veedor da fazenda caminho do 
Crato, pedir á Rainha quizelle tornar , e,que el 
Rey, e os Infantes iriao logo: e que fe o naô qui- 
gefle fazer, ao menos lhe entregafle a Infanta Do- 
na Joanna; e fe ilto reculafie, tizelle em nome del 
Rey proteítaçoés perante Notarios, a naô fer elle 
obrigado, nem o Reyno a darihe dote, nem ar- 
ras, nem outra coula alguma. Diogo Fernandes de 
Almeida aceitou a Iimbaixada, mas naô a execu- 
tou bem; porque de Altér do Chaô, que he hu- 
ma legoa do Crato, fe tornou para Santarem, dan- 
do por razaô , que foi informado, que a Rainha 

lomo II. efta- 
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eltava t1ô conftante em teu propofito, que lhe pa- 
recco elculado ir adiante. Mas o que diito fe cria, 
era, que por elle eltar calado com huma filha do 
Prior, naô quiz fazer coula, de que a Rainha le- 
valie defprazer , nem que folle contra feu fogro, 


CAPITULO X. 


Pertende o Infante , que a Rainha volte do Cra- 
to: fortifica as Comarcas do Reyno: poem de 
cerco as terras do Crato: parte a Rai- 
nha para Caftella. 


Stando o Infante D. Pedro certo da refolu- 

çaô da Rainha , avifou logo a feus irmaôs , 

e aos grandes; e afli ás Cidades, e Villas 
do Reyno da mudança da Rainha, e lhes requereo 
fe apercebeflem com feus corpos , e armas para 
fervir a el Rey: e efcreveo huma carta de fua mad 
á Rainha, pedindolhe fe tornafle, e que com fua 
tornada fe faria quanto ella mandafle. E por os 
Embaixadores de Caftella eftarem ainda em Santa- 
rem , os mandou chamar , e lhes rogou fizefem 
com a Rainha fe tornaíle, pois fe fora fem confe- 
lho, e contra o que cumpria a fua peíToa Real, e 
fem licença del Rey. Naquelle dia trouxeraó pre- 
zos ante O Infante muitos dos que de Almeirim fe 
hiaô para a Rainha ; e aos que com ella viviad 
mandava foltar, falyo hum Cantor , por nome Joaô 
Paez, e hum Diogo de Pedrofa , que eraô cala- 
dos em cafa da Rainha, por lhe dizerem, que ef- 
tando elle em Santarem , trataraô de o matar á 
béfta ; aos quaes foi dado tormento de açoutes nos 
pés; e por naô confeflarem , foraô foltos. E para 
allegurar as Comarcas do Reyno , em que tinha 
alguma foípeita, encommendou ao Infante D. Hen- 
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rique a da Beira, ea de entre Téjo, e Guadiana 
ao Infante D. Joaô; e ao Porto mandou Ayres Go- 
mez da Silva, para com ajuda da Cidade fazer 
refiftencia a quaefquer movimentos , que naquella 
Comarca ouvellem. A Rainha logo que chegou ao 
Crato, mandou pello Reyno cartas, em que def- 
culpava fua mudança , e culpava ao Infante, re- 
querendo a todos, e ainda ameaçandoos com guer- 
ras, e males, que viriag ao Reyno, que lhe tor- 
naílem feu Regimento, Deltas cartas ficaraó os Po- 
vos taô mal contentes, que trataraô mal os men- 
fageiros ; e muito mais mal tomadas forad; por 
nellas infamar a peíloa do Infante D. Pedro , de 
que elle tomou muita pena, e lhe cumprio purga 
jua innocencia em huma carta, que elcreveo á Cie 
dade de Lisboa. A Rainha, e fua gente, ea mais 
gente do Crato eltavaô em grande aperto, por fal- 
ta de mantimentos, que mui em breve lhe come- 
garaô a mingoar. Porque o Conde de Barcellos , 
e os fidalgos da Beira, que prometteraô ao Prior 
provifoês, e gentes, naô o cumpriraõ aíli; pollo 
ue foi a Rainha obrigada pedir com muita pie- 
dáde ao Infante D. Joaó, que eltava em Eftremoz , 
lhe deixafle ir mantimentos dos lugares comarcaós, 
Mas" o Infante fe etcufou, acculandoa de pôr fua 
honra , eftado, e honeftidade em poder do Prior , 
e de feus filhos , que naô tinhaô fama de honef- 
tos, pedindolhe fe tirafle daquelle lugar , e fe tor= 

naíle para fua caía, 
| Nefte tempo veio ao Infante D. Pedro o Bif- 
po de Segorve com embaixada del Rey D. Affonfo 
de Napoles, e de Aragaô , pedindolhe quizefle 
concordarf: com a Rainha Íua irmãa; e fobre illo 
trazia alguns apontamentos, O Infante réfpondeo , 
que para fe tomarem nelles conclufaô , era necef- 
faria a prefença da Rainha, que fofle a ella, e 
S ii lhe 
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lhe perfuadie , que fe tornalle para fuas terras ; 
e não o poendo acabar, proteguille [ey caminho 5. 
porque era elculado tornar a elle. O Bitpo naó po- 
de mover a Rainha, e afli fe tornou fem mais fas 
zer. Nelte meimo tempo foraô tomadas nos portos 
do Reyno, que fe guardavaó , certas cartas da Rai- 
nha, pellas quaes te foube negociar ella gentes de 
armas de Caitella , e buitecer as fortalezas, que 
eltavaô por ella , e fazeremle alevantamentos no 
Reyno. Pollo que , polto que era entrada de In- 
verno , determinou o Infante cercar o Crato, e ou- 
tras fortalezas do Prior , e mandou fazer aperce- 
bimentos. O cerco de Belver fe encarregou a Lo- 
o de Almeida, que foi o primeiro Conde de A- 
qnto » o da Amieira, ao Capitaô Alvaro Vaz 
de Almada, que foi Conde de Abranches ; o cer> 
co do Crato, onde eltava a Rainha, ficou para os 
Infantes D. Pedro, e D.Joad , e para os Condes 
de Ourem , e de Arraiollos, E logo o Regente 
mandou pôr ediétos publicos contra aquelles, que 
eftivelem no Crato, e nas fortalezas do Prior; e 
fenaô fahiflem dentro de dous dias , tirando vine 
te peíloas ordenadas para o ferviço da Rainha, pro- 
mettendo perdaô de quaeíquer culpas, aos que lo- 
go fe viellem a elRcy., tirando o Prior, e Íeus 
filhos, e certas outros, Lopo de Almeida, que 
foi o primeiro, poz o Caftello de Belver em tan= 
to aperto com engenhos , e combates, que Joaô 
Lopes de Nobrega Alcaide delle, homem mui ef- 
forçado , deípois de muito dano, que deu aos cer- 
cadores, fe veio a render com certas condiçoés de 
fegurança dos cercados, e tregoas de certos dias, 
nos quaes como boi fervidor, pedio foccorro ao 
Prior; e por lho naô dar , entregou o Caftello. 
O Capitaô Alvaro Vaz de Almada partio de Lif- 
boa com Íua gente de armas , e de pé, que era 

mui- 
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muita, em'tal ordem , que logo: deu amoftras da 
grande pericia , e experiencia, que naquelle nego- 
cio tinha, Pollo que el Rey ; como inclinado que 
era aquelle exercicio.; pofto que mui moço, fahio 
em Santarem ao campo, fingindo ir á caça, para 
o ver, onde lhe fez muitos gazalhados ; e honra, 
A Rainha vendo que lhe eraô impedidos os cami- 
nhos de aver mantimentos , e que fora enganada 
dos que lhes prometteraô , mandou a Caficlla a 
troco de Ífuas joias , para 2 ella vir D. Affonlo 
Henriques, de que atrás já fe fallou., que eltava 
em Alconchel, lugar de Caflella na raia de Por- 
tugal, com fetenta de cavallo, e cem homens de 
pé, com os quaes, e com os do Crato, com que 
fez cento e-oitenta de cavallo, e duzentos de pé, 
toi roubar os lugares vifinhos , fem achar quem 
lhe refitifle , excepto os de Alter do Chaô, que 
por naô faberem ardiz de guerra , foraô desbara- 
tados, morrendo alguns de huma parte, e da ou- 
tra, e lahindo muitos feridos; o que moveo todo 
Reyno a indignaçaô contra a Rainha, O Infante 
D. Pedro fendo fabedor difto , appreflou lua ida, 
e partio com muita gente para Aviz, onde efiava 
aflentado de ajuntarfe com o Infante D.Joaô, e os 
Condes. | E si se 
| Nefte tempo chegaraô de Roma Ruy da Cu- 
nha Prior de Santa Maria de Guimaraés , e Frei 
Joaó Provincial do Carmo, que deípois foi Biipo 
de Ceita, e da Guarda ; que aviaô ido com em- 
baixada ao Papa Eugenio. Os quaes. tiouxeraõ a 
difpenfaçao para el Rey cafar com a filha do In- 
fante D. Pedro: Viva vocis oraculo, e nad por ef- 
crito; porque por a Rainha ver, que a maior vin- 
gança que do Infante D. Pedro pedia tomar, era 
impedirlhe efte cafamento , fez com os Reys de 
Caítella , Aragaô ; e Navarra seus irmaós, que 
com. 
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com muito inftancia por feus Embaixadores pedif- 
fem ao Papa naô difpenfalle neite cafamento. Pol- 
lo que o Papa por os naô defcontentar, a deu em 
fegredo aos Embaixadores de Portugal, para o ca- 
famento fe fazer, até elle mandar patente, como 
deípois mandou por Fernaô Lopez de Azevedo 
Commendador mor da Ordem de Chrilto, que tor- 
nou a Roma por Embaixador ; e aíli trouxeraõ a 
exempçaô pacifica dos Meltrados de Santiago, e 
de Aviz das Ordens de Veles , e Calatrava de 
Caftella, ce com graves cenfuras aos Reys de Caf- 
tella, fe o contrario mais requereílem , a que poz 
perpetuo filencio, Ifto eftimou o Infante tanto co- 
mo o cafamento de Íua filha; porque nunqua el Rey 
D. Joaô feu pai, e elRey D. Duarte teu irmaô 
puderaô acabar de ter pacifica a exempçaõ que era 
feita, por os muitos embargos , que os Reys de 
Caítella niflo lhe punha5 na Corte de Roma. 
Juntos os Infantes, e os Condes de Ourem, 
e de Arraiolos, conlultarao de primeiro, que fof- 
fem cercar a Rainha , a mandailem requerer tor- 
naíle para fuas terras , ou para outro lugar com 
todas as feguranças, onde a ferviriaô como a mai 
de feu Rey, e fenhor. Mas a Rainha como fou- 
be que os Infantes hiaô , e vendo que lhe falta- 
raô o Conde de Barcellos , e outros, que lhe pro- 
metteraô fer com ella, quizerate logo partir para 
Caítella, e foi aconfelhado dos feus, que para ag- 
gravar mais feu cafo , e poder dizer , que com 
medo dos Infantes fe foi , os elperalle até irem 
caminho contra elta; pollo que fabendo a Rainha 
que abalavaô da Ribeira de Seda contra o Crato, 
a vinte oito dias de Dezembro de mil quatrocen- 
tos e quarenta e hum , antes que amanheceífe , fe 
partio para Albuquerque. Os que a acompanharaõ , 
foraô o Prior do Crato, D. Affonto fenhor de Cal 
caes, 
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caes , D. Fernando de Valconcellos feu filho, D. 
Affonfo Henriquez , e outros. À mais gente ficou 
com Gonçalo da Silveira, e Vaíco da Silveira, fi- 
lhos de Nuno Martinz da Silveira, a que a guar- 
da de tudo ficou encommendada. Os quacs foraô 
a Caítella fervir a Rainha, e lá acabaraô, como 
tambem acabou D. Affonfo de Caícaes, e leu filho 
D. Fernando , e o Prior do Crato, que logo no 


- Agoito feguinte faleceraô em Camora. 
CAPITULO XL 


Toma o Infante D.Pedro a Villa do Crato: vem 
a fua amizade o Conde de Barcellos: truta o 
Infante por meio defte compoliçad com 

| a Rainha. 


O im: os Infantes tiveraô avifo de alguns 


homens do Crato Ífeus fervidores , que a 

Rainha era partida , mandaraôd recado a 
Gonçalo da Silveira, e a Íeu irmaô, que entre- 
gaffem logo o Caítello, fem mais refiftencia. Mas 
Gonçalo da Silveira, fobre quem carregava a guar- 
da delle, fe efcufou dio. Os Infantes receando , 
que a Rainha baftecefle de Caítella eita fortaleza, 
e as mais do Prior com gente de armas , e mans 
timentos, de que dava final por deixar nelles fua 
gente, profeguiraô feu caminho , e pozeraó fóra 
da Villa ao redor do Caítello do Crato fua gen- 
te, em que acharaô cento e vinte homens de pe- 
leja, com muita artilharia , e dentro na Villa fe 
apofentou o Conde de Ourem , do que os cerca- 
dos ouverad grande temór. O Infante D. Pedro 
mandou outra vez requerer a Gonçalo da Silveira, 
que entregafle o Caítello , e fe viefle para elle, e 
lhe faria mercê , e daria o officio de de da 

Us 
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Puriuade, que fora de eo pai, e aíli faria mercê 
a leu irmaô. Vencido Gonçalo - da Silveira deitas 
oii tratou comsos Infantes, que nad com» 

atcíilem o Caítello dez dias; e que te dentro del- 
les lhe naô vieilo foccorro,: fe entregaria , e que 
vindo elle, foffreria o trabalho do.cerco, por fervir 
a Rainha, Dilto foi logo a Rainha avifada por hum 
Alcaide do. Caftello; do, Crato , que lhe moftrou 
por muitas .razoês a dificuldade de. fe defender o 
Caítello, e a pouca razaó , que tinha em confiar 
nas promeílas; e comprimentas de fens irmaos os 
Infantes. A Rainha, e o Prior vieraô a contentir, 
que o Caítello fe entregaíle., como logo le tez, 
com Jegurança dos de dentro: o Infante D. Pedro 
o entregou, logo aa Infante DD. Joaô, e deu em no- 
me del Rey o Priorado do Crato a D Henrique 
de Caltro, filho de D. Fernando de Caftro, e def= 
pois a D. Joaó de. Ataide , per cuja more veio 
defpois a jucceder nelle D. Vaico de Ataide feu 
irmaô; É deipedidas as; gentes , que naquella jor- 
nada o acompanharaõ,, le partio o Infante D. Pe- 
dro para Abrantes com o Conde de Qurem, e o 
Intante D. Joaô para. Evora. 

Antes de os Infantes fe defpedirem, no Cra- 
to, ouveraô confelho , que o Regente tofle á Bei- 
ra juntarfe com o Tofante D. Henrique, para aílo- 
cegar os alvoroços , que lá moviaô os fidalgos , 
que crao do bando da Rainha, e tambem para fe 
declarar com o Conde de Barcellos , de que ani- 
mo eltava, para que naô eltando á fua obediencia , 
procedeíle contra elle como contumaz ; pois dava 
caula a muitos alvoroflos , e fem juítiças, que no 
Reyno avia. Pollo que o Regente le refez em 
Coimbra da mais gente, que pode, e em auto de 
guerra fe foi a Vileu; e dahi elle, e o Infante 


D. Henrique fe foraô a Lamego ; com propolito 
de 
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de paflarem o Douro, e o Regente ufar inteira- 
mente de feu officio. A Rainha entretanto com o 
confelho do Conde de Barcellos , fe partio de Al- 
buquerque com tençaô de entrar pellas terras de 
Alvaro Pirez de Tavora em Portugal , e chegou 
a Ledefma, donde mandou a Guimaraés faber da 
tençaô do Conde , e esforçallo com efperanças de 
grandes honras , e mercês, que lhe promettia. 
por o Conde faber da ida dos Infantes, de que fi- 
cou mui trifte, fe efcufou à Rainha, acculando a 
negligencia dos Infantes de Aragaô ; e por moltrar 
estorço , e animo aos feus , que via já fracos, € 
deíconfiados , mandou dizer ao Conde de Ourem 
feu filho ; que diflefle ao Infante D. Pedro , que 
naó paffafle o Douro , porque lho naô avia de 
confentir. Deftas palavras moftrou o Infante tanta 
ira, que o Conde de Ourem entendeo , que a hon- 
ra, e eftado de feu pai fe punha a grande rifco ; 
pollo que lhe mandou hum cavalleiro feu, pedin- 
dolhe defiftifle de taô mao confelho. Mas o men- 
fageiro aproveitou pouco; pollo que elle em pefloa 
foi a feu pai, e fua ida aproveitou menos. O Con- 
de de Barcellos partio de Guimaraês com fua gen- 
te poíta em ordenança, e a foi aflentar em Meijaô 
Frio, que eltá fobre o Douro, e mandou alagar 
todas as barcas, e bateis do Rio. O Infante indi- 
gnado dos defprezos do Conde de Barcellos , e ac- 
cezo já em ira, mandou fazer huma ponte de to- 
neis, para paffar feu exercito. O Conde de Ourem 
movido com piedade paternal, tomando por ajuda- 
dores alguns principaes perante elles pedio ao In- 
fante com muitas palavras quizeíle fobreftar na paf- 
fagem , até elle tornar a feu pai, porque efperava 
de o trazer à fua obediencia. O Infante como de 
fua natureza era clemente , lcuvou so Conde feu 
fobrinho o cuidado , que tinha da falvaçaõ de Íeu 
Tomo II. T pai, 
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pai, e lhe deu lugar, que fole a ella, As pala- 
vras, que o Conde dille a feu pai, forad taes, que 
movidu dellas, e do evidente perigo, em que pu- 
nha lui peiloa , eeltado, veio a Lamego fallar 
aos Infantes , que fóra da Cidade o vicraô reces 
ber; onde com moitras de muita alegria , com que 
o Conde, e o Regente encubriraS leus odios, ef- 
tiverao com grande prazer, dos que os viraô taô 
conformes , e prefenteiros. Pollo que o Arcebifpo 
de Braga com vozes altas começou entoar aquelle 
Plalmo ; Ecce quam bonum , dr quan jucundum 
babitare fratres in unum , parecendolhe que na con- 
cordia deites fenhores confiltia a paz, e allocego 
do Reyno, O Intante recebeo com bom rolto as 
defculpas do Conde de Barcellos, que ficou á lua obe- 
diencia, e prometteo de aver lempre por bom feu 
Regimento, e de naô feguir mais a Rainha, nem 
a lervir, lenaô naquillo, em que os mefmos In- 
fantes a ferviflem. É tambem concertaraô , que O 
calamento del Rey fe fizeile logo com a filha do 
Infante, ao menos os elpoforios ; e entre muitas 
graças, que ao Conde , e aos feus concedeo, foi 
que o Arcebifpo de Lisboa feu cunhado, que efta- 
va em Caítella , foTe reftituido a lua Dignidade : 
e de Lamego fe foraô o Infante D. Pedro com o 
Conde de Ourem para Lisboa, e o Infante D. Hen- 
rique para fuas terras, e o Conde de Arraiolos 
para Guimaraés. 


CA- 
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CAPITULO XII 


Pede a Rainha favor a elRey de Caftella , e aos 
Infantes de dragad: mandaô efles embaixadas 
a Portugal, aonde fe principiaó apref- 
tos de guerra, 


Anto que o Infante D. Pedro foi em Lisboa , 

| chamou a Cortes os Póvos para Torres Ve= 
dras, fobre o cafamento del Rey ,. que de 

todos os Procuradores foi approvado ; e em mol- 
tra do contentamento , que diflo tiverad, promettes 
raô a el Rey hum rico prefente , para quando to: 
maffe fua cata. Logo o Infante foi a Obidos, on- 
de el Rey eftava, e ahi fe celebraraõ os efpoforios 
em maô de hum Dead de Evora, que tambem era 
Deaôó da Capella del Rey. O que foi no dito an- 
no de mil quatrocentos e quarenta e hum, dia da 
Aflumpçaô de noffa Senhora , entrando entaô el 
Rey em idade de dez annos. Nefte tempo por meio 
do Conde de Barcellos tentou o Ipfunte D. Pedro 
de fe acordar com a Rainha Dona Leanor, que já 
era em Madrigal. O Conde mandou a ella Alva- 
ro Pirez de Tavora , pedindoihe com muitas ra- 
zoês o concerto com o Infante, e Íua tornada ao 
Reyno : do que ella naô fez calo, confiada na mui- 
ta profperidade , em que entaô viviaô os Infantes 
de Aragaô feus irmaós em Caftella , que tinhaô 
lançado da Corte D. Alvaro de Luna Condeflabel 
de Caftella ; pollo que já fe n2ô contentava, fe lhe 
naô defem o Regimento do Reyno inteiro, e a 
crizçaô del Rey; mas eltas efperanças más a def 
trulraô , ea pozeraô na pobreza, e mileria, em 
que logo fe vio, e acabou ; porque as joias, e 
baixelas, que de Portuga! levou, com que fe pu- 
: Ti dera 
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dera remediar a fi, e aos feus, gaítou todas com 
Ífeus irmaós , para proverem a gente de armas, de 
que fe ella elperava ajudar. 

Confiada pois a Rainha no foccorro , que ef- 
perava , fe foi à Corte del Rcy de Caítella , do 
qual, e dos Intantes leus irmaós foi recebida com 
muita honra, e acatamento, aos quaes encarecen- 
do feus aggravos , pedio lhe valeilem nelles. El 
Rey de Caitella por iatistazer à Rainha fua pri+ 
ma, e cunhada , mandou muitas embaixadas ao 
Infante D. Pedro, hora com rogos, hora com mof- 
tras de rompimento de paz, e defafio, dizendolhe , 
que a criaçaô do Principe, e del Rey avia de ficar 
com a Rainha fua mãi , ou ao menos com dous 
fidalgos , quaes ella efcolheffe ; que foílem exem- 

tos da jurifdiçaó do Infante. Os Póvos, e o In- 
fante contradiziaô eíta petiçaô , pollos danos que ao 
Infante em particular , e ao Reyno em geral po- 
diaô relultar ; porque o Infante nenhuma gloria 
fentia maior, que a boa criaçaó que em el Rey fa- 
zia, e nella punha as efperanças do amor del Rey 
para com elle; o que eltava certo perder , fe le 
criaíle na doutrina da Rainha, ou dos de fua va- 
lia, que o criariaô em grande odio feu, e de mui- 
tos outros. Porém fempre o Infante concedeo, que 
vieíle a Rainha , e que lhe feriaô tornadas todas 
fuas terras, e rendas , e criaria feus filhos livre- 
mente. Mas nas Cortes, que naquelle anno , que 
já era de mil quatrocentos e quarenta e dous fe fi 
zeraô , fe acordou por todos os tres Eltados, que 
a Rainha foífe privada, do que neíte Reyno tinha, 
e que nelle naô foífe recolhida , aíli por a gente 
de armas , que nelle mettera de Caitella , como 
inimiga, com que fizera muitos danos ; como por 
o odio, e má vontade, que a muitos dos princi- 
paes do Reyno tinha , e à gente plebea, de que 
le 
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fe efperava ; procuraria com el Rey vingança, e 
deltruiçaõ. 

Por outra parte parecenco aos Infantes de 
Aragaô , que naô era honra jua fazeremle apggra- 
vos a fua irmãa, e vendole favorecidos em Caltel- 
tela, que já governavao , ccmo apoderados, que 
eitavaó del Rey D.Joaó, que fempre fe deixou go- 
vermar de outrem , mandaraô 20 lpfunte huma eni= 
baixada per Gomez de Benavides', e bum Doétor 
em Leys , homens de muita authosidade cm Caf- 
tella , que traziaô configo Arautos, e tron.betas, 
para fe lhes naô fofie aada a reípolla , que que- 
riaô , defafiarem logo o Reyno a fogo, e langue; 
e aíli o publicavad. Os requerimentos , que tra- 
ziaô , eraô os mcímos , que os del Rey de Caltel- 
la. E naô fendo ainda a clles Embaixadores ref- 
pondido , veio hum Cuítodio da Ordem de S. Fran- 
cifco, com huma carta da maó del Rcy para o In- 
fante D. Pedro, e o traslado della para cs Embai- 
xadores lobre a melma materia: apontando as ra- 
zoês , porque pedia fazer guerra a Portugal em fa- 
vor da Rainha, fem quebra das pazes antigas, À- 
Jém deltas embaixadas , nas Cortes que entaô fe 
fizeraô em Caítella, approuve aos Póvos daquelle 
Reyno, per induítria dos Infantes de Aragaó, que 
para reftituiçao da Rainha, fe fizeflem apuraçoés , 
e lançaílem pedidos. 
| Vendofe o Infante com tantas, e taô apreí- 
fadas embaixadas, e com o delafio em cala, ficou 
mui confulo; porque ou lhe cumpria metter o Rey- 
po em guerra, tendo ainda as chagas abcrias das 
guerras paíladas , ouvindo no que rao devia, mol- 
trar fraqueza , e abater fua eltimação ; e ouvidos 
os Embaixadores , lhes reípondeo, que o negocio , 
a que vinhaó, era de tal calidade, que fe lhe nad 
podia dar reípolta fem acordo de todo o Reyno: e 

que 
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que lhes rogava fobreitivellem , até fe ajuntarem 
Cortes, que entaô feriaô ouvidos, e refpondidos. 
Os Embaixadores, que mais vinhaô a pôr terror no 
Reyno, que a outra coufa, foraô diflo contentes, 

Logo o Infante efcreveo ás Cidades, e Vil- 
las do Reyno, fe ajuntallem em Evora pollo Janei- 
ro, que começava de mil quatrocentos e quarenta 
e dous, e lhes elcrevco a fubitancia da embaixa- 
da, para que vendo que fe naô elcuíava vir ás ar- 
mas , eltiveilem apercebidos para o que fuccedet- 
fe. Tambem efcreveo aos Infantes feus irmaôs, fe 
fuTem logo ás fronteiras de fuas Comarcas , € 
proveilem todas as Fortalezas da raia, e as fizel- 
fem velar, e repairar, e arredallem os gados dos 
eitremos , e defendeflem, que nenhumas mercado- 
rias follem a Caítella. Tudo fe poz em tanta or- 
dem, como fe a guerra fora já publicada, Além dit- 
fo mandou o Infante pedir a todas as pefloas no- 
bres per efcrito [eus pareceres , e logo fe pallou 
para Evora ás Cortes, e aíli metmo os lmbaixa- 
dores, 

Juntos os Procuradores, os homens do Povo 
vendo as defarrazoadas , e injultas petiçoês dos 
Embaixadores de Caftella, e os feros, que faziaô 
de delaisrem o Reyno para a guerra, anticipan- 
dote nitlo , bradavaô por guerra contra os Caf- 
telhanos, E os Procuradores confultando entre fi 
com muita deliberaçaó , deixaraó , e remetteraô tu- 
do ao pirecer , e prudencia do Infante D. Pedro. 
K para as neceflidades que corriaô, lhe offerece- 
raô certos pedidos. O Infinte conformandole com 
o parecer dos Procuradores, e dos grandes auten- 
tes, deu por refpota aos Embaixadores, que clle 
naô devia, nem era razaó cumprir o que elles pe- 
dis; e que fe el Rey de Caftella por itlo quizel- 
le mover guerra a Portugal, lhe pezaria, por fer 

entre 
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entre Chriftaôs, e parentes taô conjunêlos; e que 
quando tanta femrazaó ulalle conta as pazes, e 
capitulaçoés, que feus pais tinhaô allentadas, fou» 
befle que no campo o avia de receber, e naó en- 
tre paredes : e que elperava em Decos , pois elle 
fuítentava juítiça , que taô vidtoriofo lahiria daquel- 
Ja empreza, como lahira o pai, que o gerou, de 
outra tal. Com efta reipofta fe foraô os En barxa- 
dores, OS Quaes com todas as ameaças , nunqua pu- 
blicaraô guerra. 


CAPITULO III 
Faz el Rey de Caftella Cortes Jobre a pertençaô 


da Rainha : contradizem [eus intentos, Mor- 
te do Infante de Portugal D. Foad, ede 
feu filho, e da mejma Rainha, 


Uando a Rainha vio a refpofta do Infante 

DD. Pedro , entendeo o mao confelho, que 

tomara ; e queixandofe muito a feus irmaôs , 

fez com que os Póvos de Caítella , que ef- 
tavaô juntos em Cortes, lhe ouviflem feus queixu- 
mes : e taô aggravada fe moltrou a Rainha, que 
acordaraô de le mandar a Portugal outros Embai- 
xadores, aíli por parte del Rey, como dos Povos, 
€ vierao dous por cada parte, com grandes regue- 
rimentos, e proteftaçoês de guerra. O Infante nad 
quiz dar refpofta aos Embaixadores, remettendofe 
aos Embaixadores, que queria mandar a Cuftella, 
que foraô Leonel de Lima, o que foi o primeiro 
Vifconde de Villa Nova de Cerveira, e o Doctor 
Domingos de Alvarenga. A refoluçaô do Infante 
foi, moltrar por muitas razoés, que a Rainha naô 
avia de ter O governo, que pedia, nem devia de 
criar a el Rey, nem aver de vir a Portugal; e que 

lua 
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fua vinda tinha o Reyno por tamanho inconvenien- 
te, que fovre illo fe poria a todo o trabalho , e 
perigo; mas que por ella fer mãi del Rey , poíto 
que lhe naô five obrigaçaô , lhe dariaô fóra de 
Portugal leu Dote, e Arrhas, e tudo o que neite 
Reyno fe achaíle, que era feu , naô fendo bens da 
Coroa. E que para latisfaçaô dos que a ferviraô , 
lhe dariaô duas mil dobras de ouro. El Rey de 
Caftella poz efta reípoífta em feu Confelho , em 
que entravaô os Infantes de Aragaô , e a mefma 
Rainha; e avendo diverfos pareceres para a pdz, 
e para a guerra, o Conde de Haro, e o Bifpo de 
Avila, que tambem foraô no Confelho, molftrarad 
por muitas razoés : que pofto que a Rainha fofle 
filha del Rey de Aragaô, Infanta de Caítella, e pri- 
ma com-irmãa , e cunhada del Rey, e irmãa dos 
Infantes, naô podia el Rey de Caítella fazer guer- 
ra a Portugal, por as capitulaçoés das pazes, por 
amor do negocio particular da Rainha, que reque- 
ria como molher del Rey de Portugal, e que naô 
tocava ao Eltado de Caítella : e com o parecer 
deites foraô outros fenhores ; e volvendofe o Con- 
de de Haro á Rainha Dona Leanor, lhe dife: que 
elle era taô fervidor dos Infantes feus irmaos, e 
adecera por iflo tantos trabalhos , que bem devia 
já Alteza crer delle, que naó daria voto contra 
ella, fenaô com muita razaô; e que era mui enga- 
nada em querer entrar em Portugal por guerra, 
contra vontade dos Infantes , que de todo o Povo 
eraô amados; e que polla concordia do Conde de 
Barcellos, e do Marichal com o Infante D, Pedro, 
Ee ver que ninguem tomaria armas contra el- 
e: e que nó crefle , que vindo a Portugal per 
guerra de fogo, e (angus, e per mortes, danos, 
roubos, e injurias, que (aô acteílorios da guerra, 
avia de achar amigos nelle , antes ganharia anos 
e del- 
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e defamor , além do trabalho, e dano, que caufa- 
ria aos Reynos de Caítella ; e além difio, que o 
Infante D.Pedro tinha liança , e amizade com o 
Condeftabel D. Alvaro de Luna, e com o Melftre 
de Alcantara, que neceflariamente o avizô de aju- 
dar; e que os Infantes feus irmaôs naô eraô po- 
derofos para vir fazer guerra a Portugal, e deixar 
outras gentes contra o Condeítabel , e o Meltre 
em Caítella. Item que a gente Portugueza era taô 
esforçada , e leal , que naô foffreria ferlhe feita 
força: e que os que até entaô eftivelTem divididos 
em bandos, fe uniriaô todos em huma vontade con- 
tra Caftella; porque natural coufa era dos homens , 
deixarem os menores odios pollos maiores ; e que 
fobre tudo naô creíle , que fe os Caftelhanos co- 
braffem Portugal , que o aviaô de dar a el Rey 
D. Affonfo feu filho; porque ninguem largava ju- 
rildiçaó, nem Reynos, polla natural cobiça de rey- 
nar, que em todos avia, mórmente nos Reys. Fi. 
nalmenre , que el Rey que eltava prefente , por im- 
portunaçoês della Rainha , e contra fua vontade 
mandara aquellas embaixadas a Portugal taô afpe- 
ras, proteltando guerra tao pouco honrofa a elle, 
ea feu Eltado, contra o que feus paífados tinhad 
capitulado. Eltas palavras do Conde foraô de to- 
dos mui louvadas , e approvadas del Rey ; pollo 
ue por parte da Rainha mandou el Rev D. Joaô 
mbaixadores a Portugal com certos apontamen- 
tos , perque requeria para a Rainha grande foma 
de dinheiro para fua luftentaçao , e latisfaçaô dos 
feus. A ifto refpondeo o Infante, que faria Cortes, 
para nellas fe tomar aílento do que fe avia de fa- 
zer. Às quaes fe dilataraô tanto, que a morte da 
Rainha fe feguio primeiro , como adiante fe dirá. 
Nefte tempo, pello fim do mez de Outubro 

do dito anno de mil quatrocentos e quarenta e dous, 
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faleceo em Alcacere do Sal o Infante D. Joad, 
com grande lentimento de todo o Reyno, por fer 
Principe mui prudente , e esforçado , de muitas 
virtudes, e zeloto do bem comnum. De [eu fale 
cimento foi o Infante D. Pedro taô anojado, que 
Jogo cahio em cama, e chegou ao artigo da mor- 
te , porque lempre foraô mui amigos, e confor- 
mes. O Infante doi logo a feu filho maior D. Dio- 
go o Meltrado de Santiago, e o officio de Con- 
deltabel com tudo o mais , que o Infante feu pai 
tinha; e de tres filhas que deixou , á mais velha, 
por nom: Dona Ifabel, que era huma Princeza de 
grandes perfeiçoés , calou com el Rey D.Joaó Se- 
gundo de Caltella , que eftava viuvo, de que na- 
ceo a Rainha Dona Ifabel a Catholica, molher del 
Rey D. Fernando o Santo. A fegunda fe chamou 
Dona Beatriz, que cafou com o Infante D. Fer- 
nando , irmaô del Rey , de que naceo el Rey D, 
Manoel. A terceira, que fe chamou Dona Philip- 
pa, faleceo fem cafar, fazendo vida (anta. No qual 
tempo faleceo tambem- D. Duarte, que era fenhor 
de Bargança, e do Caftello do Outeiro, cujo fe- 
nhorio pedio o Conde de Barcellos ao Infante; e 
E o aver dado ao Conde de Ourem, fe efculou. 

orém como o Conde de Ourem era o primoge- 
nito do Conde de Barcellos, a quem por fua mui- 
ta idade efperava cedo herdar, o largou para o In- 
fante o paílar a feu pai, e fe chamou Duque de 
Bargança; mas o Conde por Íua anticipada morte , 
naô herdou a feu pai. 

Naquelle tempo, entrando já o anno de mil 
quatrocentos e quarenta e tres, faleceo o Condef- 
tabel D. Diogo , filho do Infante D. Joaô”, fendo 
ainda mui moço, cuja herança veio a Dona Ifabel, 
que cafou com el Rey de Caftella, e della por con- 
trato de feu cafamento, veio á irmãa Íegunda, que 
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era à Infanta Dona Beatriz, cafada com o Infante 
D. Fernando. Do Oflicio de Condeftabel proveo lo- 
go o Infante D. Pedro a feu filho primogenito D. 
Pedro. O Conde de Ourem allegando que de di= 
reito lhe vinha aquelle officio , por fer dado ao 
Condeftabel D. Nuno Alvarez Pereira feu Avô, lha 
mandou pedir : o Infante lhe refpondeo , que el 
Rey o tinha já dado a Ífeu filho D. Pedro , lem- 
brandolhe a mercé de Bargança, e do Caftello do 
Outeiro , que pouco avia fizera a elle, ea feu pai, 
e que fe devia de contentar com ficar com hum 
Ducado, e tres Condados , per morte de Ífeu pai, 
que para hum Reyno naô mui largo , era aflaz Ef- 
tado, e que naô fe deicontentalle de feu filho aver 
aquelle olicio ; mas que fe ahi ouvefle doaçaó., per= 
que a elle pertencelle , lho largaria logo, Porém 
como a cobiça, e ambiçaô la6 dous aftcãos , que 
perturbaô os mais dos homens , ficou o Conde de 
Ourem taó delcontente, e moftrou ter taô grande 
aggravo do Infante, que nunqua mais lhe entrou 
em cala, nem veio a Corte del Rey, em quanta 
o Infante regeo. Do qual odio fe veio a caufar a 
ruina , e morte do Infante D, Pedro , o qual naõ 
parou ahi ; mas como de hum mal nacem muitos 
outros , foi deípois caufa de muitos odios , e de 
muitas mortes em (eus defcendentes, e em grandes 
do Reyno , com que fe acabou aqguella tragedia, 
No mefímo anno faleceo em Fez o Infante D. Fer- 
nando no cativeiro aípero , que diflemos na Vida 
dei Rey D. Duarte, cujo corpo efteve muitos tem- 
pos pendurado por cadeas Fabre huma porta da Ci- 
dade; e por fua morte foi provido do Meftrado de 
Aviz pollo Papa à inítancia del Rey, o Condeita- 

bel D. Pedro, filho do Infante D. Pedro. 
E já que da vida, e feitos da Rainha Dona 
Leanor , em quanto efteve nefte Reyno , fe trata 
Vu taô 
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taó largo neíta Vida del Rey D. Affonfo feu filho » 
yazaô he dizer o fim, que ouve, para exemplo de 
femelhante calo, quando acontecer, que he o fim, 

e fructo, que fe pertende das coulas palladas. 
Vendo elta fenhora , que a valia dos Infan- 
tes Íeus irmaós , pollas tyrannias que com el Rey 
utavaô, que o tinhaô privado da hberdade, e do 
governo , fe viera a acabar com a muita potencia 
do Coundeftabel D. Alvaro de Luna, que lhes ti- 
rou a el Rey do poder para o metter no feu, e 
que na queda de (eus irmaôs eítava a fua mais cer-= 
ta, e fendo pouco favorecida del Rey, e da Rai- 
nha fua irmãa , foife da Corte para Toledo; e ahi 
conftrangida da neceflidade , a que o tempo, e feus 
maos confelheiros a trouxeraô, foltou quafi toda a 
gente, que tinha, encommendando o gazalhado de 
eus criados áquelles fenhores de Caítella, com que 
elles queriaô viver, e ella veio a tantas neceflidá- 
des, que para as Íupprir, lhe foi forçado receber 
dadivas, e ajudas de paô , e dinheiros de alguns 

Prelados , e Donas viuvas daquelle Reyno , ef 
cialmente de huma Dona Maria da Silva de To- 
ledo ; e fendo em Ceira fabedor de luas neceílida- 
des D. Fernando de Noronha, primeiro Conde de 
Villa Real, afli por parentefco, que tinha com a 
Rainha , como por el Rey D. Duarte o criar, e 
accrecentar, a mandou vilitar com boa fomma de 
ouro amoedado ; mas ella vendofe já envergonhada 
de pedir , e enfadada de efperar , e entendendo 
aim mal confelhada fora , fufpirando por vir a 
ortugal 4 mandou Moflem Gabriel feu Crpellad 
mór ao Conde de Arraiolos , pedindolhe trataífe 
alguma concordia com o Infante D. Pedro , con 
tentandofe de vir naô já como Rainha, mas como 
irmãa menor , e metterfe nas maôs do Infante , 
com tamanha afronta fua; como foi a ambiçaô, e 
Rg COl= 
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contumacia , com que fe foi da terra , onde foi. 
Rainha , e deixara hum filho Rey, e bons vaflal- 
los, que a queriaô honrar, e fervir ; e andando o 
Conde tratando fobre cite negocio , veio nova que 
era morta arrebatadamente aos dezanoue de Feve- 
reiro de mil quatrocentos e quarenta e cinco, € 
naô fem fofpeita de peçonha , que lhe diziaô ler 
dada em huma mezinha, A gente popular, como 
naô fabia á Rainha maior contrario, que O Infan- 
te D. Pedro , dizia que delle viera ; mas entre a 
gente nobre naó tinha ifto fombra alguma de ver- 
dade, aíli polla muita bondade , e limpa conicien- 
cia do Infante , como porque fe efla tençaô tive- 
ra, mais á maô tinha a Rainha em Portugal, quan- 
do poderofa , e lhe era taô contraria, e naô aquel- 
le tempo , que eitava pobre , e desfavorecida, e 
fem efperança de vir a Portugal. À fama, que avia 
entre a gente de mais entender, e que parecia mais 
verifimil era , que o Condeftabel D. Alvaro de Lu- 
na lhe mandara dar peçonha , per meio de huma 
Dona da Villa de Ilheicas, que tinha entrada em 
cata da Rainha, temendole que eftando a Rainha 
em Toledo, fizefle como na Cidade tornaíle a fer 
recolhido feu irmaô o Infante D. Henrique , que 
já de lá fora lançado. líto fez crer com mais efhi- 
cacia a morte da Rainha Dona Maria fua irmãa, 
que dahi a vinte e cinco dias tambem morreo , fe- 
gundo diziaô , de peçonha , cuja morte tambem 
carregavad ao Condeftabel. Tanto que o Infante 
D. Pedro foube da morte da Rainha , mandou à 
Toledo buícar a Infanta Dona Joanna , que elle 
foi receber na raia do Reyno, e trouxe mui hon= 
radamente a Lisboa à companhia da Infanta Dona 
Catharina fua irmãa, que eftava em poder de Vio- 
lante Nogueira , que as criou, 
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CAPITULO Xv: 


Parte o Condeftabel de Portugal contra Aragaõú 
em foccorro del Rey de Caftella: Volta pa- 
ra Portugal. 


Om a morte deítas duas Rainhas , ficaraô 

os Infantes de Aragaô feus irmaós mui def- 

abrigados, e fem favor; pollo que o Con- 
deltabel D. Alvaro de Luna tomou animo para os 
deiterrar de Caítella, e fez com el Rey D.Joaô, 
que mandafle pedir ajuda ao Infante D. Pedro, o 
qual querendo ir em peílvua ao foccorrer , foi acon- 
felhado , que mandafle em Ífeu lugar o Condeftabel 
feu filho, ao qual logo mandou. Efta ajuda, que 
fe pedio a Portugal , contradiflerad muitos a el 
Rey, efpecialmente D. Pedro Fernandez de Vellaf- 
co Conde de Haro, porque lhes parecia abatimen- 
to del Rey, e do Reyno para guerra domeltica , 
pedir foccorro a el Rey de Portugal. E como el 
Rey D.Joaô foube , que o Condeitabel de Portu- 
gal era entrado em Caítella , mandou logo a to- 
das as Cidades, e Villas de feus Reynos, por on- 
de palfale folle bem recebido , e apofentado, e 
fua moeda tomada naquelle preço, que em Portu- 
gal valia: e que feus ÁAlmoxarites, e Recebedores 
a recebeílem da melma maneira; de que em Caf- 
tella nafceraô muitos efcandalos, e arroidos , e fos 
raô mortos alguns Portuguezes, e Caftelhanos. 

A gente, que o Condeltabel conhgo levou, 
foraô dous mil homens de cavallo, e quatro mil 
de pé , em que hiaô os fidalgos mancebos princi- 
paes do Reyno, que alem de folgarem de o acom- 
panhar, delejavad de ver a cavallaria de Caltella, 
entre os quacs vinhaô D. Alvaro de Caítro , ie 
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defpois foi Conde de Monlanto, Lopo de Aimei- 
da, que foi Conde de Abrantes, D. Duarte de Me- 
nezes , que fui Conde de Viana, D. Fradique de 
Caítro , Fernaô Coutinho, Ruy Gomez da Silva, 
Fernaô Gomez de Lemos, Diogo Soares de Al- 
bergaria, Leonel de Lima, e outros muitos fidal- 
gos principaes. Toda eita gente vinha a mais luzi- 
da, e concertada, que pode fer, de ricas armas, 
cavallos, e librés. E poíto que em Cidade Rodri- 
go foube o Condeftabel , que a batalha era dada 
em Olmedo , e desbaratado , e fugido el Rey de 
Navarra , e o Infante D. Henrique ferido de feri- 
das mortaes , de que dahi a pouco morreo , naô 
deixou de oca feu caminho. E ro a Ma- 
yorga, el Rey D. Jozô o fahio a receber meia le- 
goa da Villa, e com elle o Condeftabel D. Alvaro 
de Luna, e o Conde de Haro, e o Meftre de Al- 
cantara ; com todos os fenhores, e fidalgos , que 
na Corte eltavaô , e mil de cavallo acubertados , 
os mais luzidos , que fe acharaô. O Condceítabel 
de Portugal era de dezafeis para dezafete amos, 
e o mais formofo, e bemfeito mancebo , e de mais 
graça , que ouve em feu tempo, e mui oulado. A 
muita formofura, e gentileza, que moltrava de fua 
peíloa , accrecentavao as ricas armas , de que hia 
veítido. El Rey, que era primo com-irmaô de feu 
pai, o recebeo com muita alegria , e o beijou na 
face, dandolhe paz, e o levou a feu arraial, por- 
que naó Ed pouzar na Cidade. Ao outro dia lhe 
mandou el Rey rogar viefle comer com elle, e deu 
falla a todos os principaes fidalgos Portuguezes ; e 
rogando el Rey ao Condeftabel fe quizelle apofen- 
tar na Cidade com elle, o naó fez, dizendo, que 
naô fe queria apartar dos Cavalleiros, que com el- 
le vinhaõô. Defpois de o Condeftabel eftar com el 
Rey alguns dias, em que foi muito feítejado, ven- 
do 
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do el Rey que a eftada daquellas gentes lhe naô 
era neceilaria, e fempre avia alguns debates entre 
os criados dos Portuguezes , e Caítelhanos ; como 
na gente baixa de diverfas naçoés fohe acontecer , 
o defpedio com muitos agradecimentos por fua vin- 
da, e lhe mandou hum colar de ouro , que lhe 
cuítara dous mil florins, e outras peças; e aos fi- 
dalgos principaes, que com elle yinhaô, cavallos , 
e mullas, e jaezes, e outras joias, com que todos | 
fe partirad mui contentes. E fazendo o Condefta- 
bel muitas mercês a fidalgos Caftelhanos, de quem 
naô quiz tomar nenhum prefente, partio para Por= 
tugal com as bandeiras eltendidas , com que entrou 
por Bargança. 

Neite tempo , que o Condeftabel efteve em 
Caftella, negociou com elle o Condeftabel D. Al- 
varo de Luna o cafamento del Rey D. Joaô, que 
eítava viuvo, com Dona Ifabel , filha do Infante 
D.Joaô, fem elRey o faber; o que já avia cinco 
mezes tratava com o Infante D, Pedro; do que el 
Rey levou defcontentamento , porque delejava ca- 
far ( fegundo diziaô) com huma filha del Rey de 
França. E como o Condeltabel em tudo governal- 
fe a peiloa del Rey, e.o tinha taô cativo, que nad 
oufava fallar , por eltar Ífempre rodeado dos do 
Condelftab:l, foilhe forçado fazer, o que elle or= 
denava. Mis o que o Condeftabel ganhou de fer 
corretor deite cafamento , foi odio del Rey, e del- 
pois da Rainha , que fe afrontava de ver el Rey 
feu marido taô fogeito a elle, de que fe Íeguio 
fua morte, e deltruiçao, As razoés, que o Con- 
deftabel dava a el Rey D.Joaô de lhe vir bem ef- 
te cafamento, eraô, que teria o Reyno de Portu- 
gal preltes para luas neceflidades , em que cada dia 
feus fubditos , e vaflallos o punhaô ; e a outra, 
que elle devia a el Rey de Portugal muito dinhei- 
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ro do foldo da gente, que lhe mandara em foccor= 
ro, quando o Infante D. Henrique fe queria apo- 
derar de Sevilha, e da gente, que o Condeftabel 
de Portugal levara a Mayorga, que pello cafamen- 
to lhe ficaria; e com ifto aflocegou el Rey, e lhe 
deu confentimento , e af ficou concertado com o 


Condeftabel de Portugal. 
CAPITULO XV. 


O Infante D. Pedro entrega a el Rey o governo 
do Reyno, e de fua maô o torna a tomar. 
Ratifica el Rey feu cafamento. Tratafe de : 
Dona Beatriz da Silva. 


O Omo o Infante D: Pedro vio que no Janei- 


ro de mil quatrocentos e quarenta e leis el 

Rey D. Affonfo compria quatorze annos; e 
fegundo o foro de Helpanha , podia tomar o go- 
verno de feu Reyno: querendolho entregar , ajun- 
tou Cortes em Lisboa, nas quaes com muitas ce- 
remonias, e acatamento:, de joelhos entregou a el 
Rey em luas maós a vara de Juítiça. Recolhido el 
Rey com os Infantes em huma camara, praticou- 
fe a maneira , que dahi em diante avia de ter em 
governar; e defpois pedio ao Infante D. Pedro qui- 
zeíle por elle reger, como antes fazia, até ver a 
maneira, que niflo teria; porque elle fôó fem aju- 
da de outrem naõ fe atrevia, por fua pouca expe- 
riencia , adminiftrar tamanho cargo. Dahi a tres 
dias fe fez outro ajuntamento, e ouira falla, em 
que fe declzrou , que el Rey avia por recebido do 
Infante o governo, e inteira adminiltraçao de feu 
Reyno, recontando muitos louvores do Infante, e 
como o dava por quite, e livre da adminiftraçaô , 
que tivera; e que aíli o faria pôr em regiftro, pa- 
“Tomo IL X ra 
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sa lembrança da obrigaçaó , em que lhe eftava , dane 
dolhe muitos agradecimentos , por a bva doutrina , 
que lhe dera , e por amor, c lealdade, com que o 
criara, e a obsdiencia, com que fempre O ferviras 
E porque el Rey naó tinha idade para reger tó, e 
lhe era neceflario tomar quem o ajudaíle; e ninguem 
o podia melhor fazer , que elle Infante D. Pedro teu 
tio, de [eu motu proprio , fem alguem lho lembrar , 
difle que o elcolhia para elle tornar a reger , coma 
antes tazia , até elle fe fentir em dilpofiçaô para iflo ; 
e que mandava a feus vaílallos, que a obediencia , 
que até alli lhe tiveraô , tiveflem dalli em diante: 
e mandou aos Grandes , e aos Póvos, que appro- 
vaflem feu cafamento com a filha do Infante, de 
que Íobre todas as coufas do mundo era contente, 
É porque ao tempo, que o cafamento fe celebra- 
ra em Obidos , elle naô tinha a idade, que fe 
requeria , ratificava, e approvava outra vez o dito 
calamento, e de tudo fe fizeraô autos publicos, 

No anno feguinte de mil quatrocentos e qua- 
renta e fete fe foi el Rey da Cidade de Evora à 
Villa das Alcacevas, e com elle o Infante D. Pe- 
dro, e ahi veio a Infanta Dona Ifabel, molher do. 
Infante D, Joaô, com Íuas duas filhas, que junta- 
mente cafaraô, a faber, Dona Ifabel, que em no- 
me del Rey D. Joaô de Caítella recebeo Garcia 
Sanches de Toledo feu Embaixador , e Procura- 
dor; e a Dona Beatriz recebeo o Infante D. Fer- 
nando irmaô del Rey. E no Maio daquele anno , 
que era o tempo da entrega da Rainha de Caítel- 
la, fe fizeraô em Lisboa grandes feítas; a qual o 
Infante D. Pedro , acompanhado de muita gente, 
levou a Coimbra, onde foi mui feftejada, e dahi 
a Pinhel. E por el Rey de Caftella naô poder vir 
alli, fe entregou a certos fenhores grandes de Caf- 
tella, que a vicraô buícar, 
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Na companhia das Damas , que a Rainha 

Dona lfabel levou configo a Caftella , foi huma 
mui principal, por nome Dona Beatriz da Silva, 
que foi filha de Ruy Gomez da Silva , Alcaide 
mor de Campo maior, e irmãa de Diogo da Sil. 
va, primeiro Conde de Portalegre, e de Joaô de 
Menezes , que deípois fe chamou Beato Amadeu, 
que inftituio a Ordem dos Amadeus , aquella que 
inílituio a Ordem. da Conceiçaô de Nofla Senho- 
ra. Era Dama da mais eltremada graça, e formo- 
fura, que naquelle tempo avia em Efpanha; pollo 
que os mais dos fenhores , e fidalgos pripeto 
que na Corte andavaõ, trabalhavaô de fe infinua- 
rem em fua graça, e a fervirem : e fobre fuas 
competencias avia cada dia muitos arroidos , e 
brigas , com que a cafa Real, e a Corte fe in- 
quietava. Efta Dama, que naquellas brigas naó ti- 
nha mais culpa , que fer muito formola, era por 
Milo taô anojada, que de boamente trocara fua for- 
moíura pella fealdade de outra qualquer. Mas a 
Rainha crendo que ella tinha nilo alguma culpa, 
ou por inveja, que naturalmente as molheres tem 
ás que faô mais formofas , e que melhor parecem , 
a fez metter em huma cafa, onde elteve tres dias, 
fem lhe darem de comer , nem de beber; e chos 
rando muitas lagrimas , por fe ver taô mal julga- 
da , fez voto de perpetua caltidade. Eftando ella 
naquella eftreita prizaô , lhe appareceo Nofla Se- 
nhora veítida em hum manto azul, com faia, e 
elcapulario branco. Como Dona Beatriz fahio da- 
quella prizaô, avida licença da Rainha, fe partio 
para a Cidade de Toledo, com tençaô de fe met- 
ter em huma Religiaô ; e recolhendofe no Moftei- 
ro de S. Domingos o Real, que he de Freiras da 
Ordem do dito Sanéto, viveo nelle em habito fe- 
cular por eípaço de trinta annos, fazendo vida fan- 
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éta, e de muita abitinencia. E por ella fer devota 
da Conceição de Noíla Senhora , a cuja honra quiz 
inflituir huma Ordem nova, fe paílou no anno de 
mil quatrocentos e oitenta e quatro, com doze Res 
ligioias á cafa , que agora chamaô Santa Fé, a 
que antes chamavaó Paços de Galiana, com licen- 
ça da Rainha Dona Ilabel a Catholica , filha da 
Rainha Dona Ifabel, que de Portugal a trouxera, 
e le veltiraô daquelle habito , em que lhe Noffa 
Senhora appareceo. Naquella companhia eftiverad 
até o anno de mil quatrocentos e oitenta e nove, 
em que o Papa Innocencio VIII. á petiçaô da Rai- 
nha Dona Iiabel lhes confirmou feu habito , e o 
Officio da Conceiçaô debaixo da Ordem de Cifter , 
fem lhes confirmar nova Ordem , deixandoas de- 
baixo da obediencia do Arcebifpo de Toiedo, on- 
de a formofa , e Ífanéta Dona Beatriz acabou no 
anno de mil quatrocentos e noventa com grandes 
moítras de fantidade, fendo de idade de feilenta e 
feis annos. Depois pellos tempos fe mudou eita 
Ordem, ficandolhes o habito , e Officio da Con- 
ceiçaô, como de antes, e a Regra de Sancta Cla- 
ra. Mas no anno de mil quinhentos e onze, o Pa- 
pa Julio II. tornou a confirmar a Ordem , como 
a principio era, re Dona Beatriz da Silva a 
inftituio, de que hoje ha muitos Moíteiros pellos 
Reynos de Caítella. 
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CAPITULO XVI 


Pede el Rey o governo ao Infante: fórmaô contra 
elle calumuia de treidor com cargos , é tef- 
temunhas : Jabe por jua cauja o Conde 
de «branches. 


Omo os contrarios do Infante D. Pedro, a 
( faber, o Duque de Bargança, o Conde ce 

Ourem, e o Arcebiípo de Lisboa, nenhuma 
coufa mais defejavad , que acabar o Infante feu 
overno, aíli nenhuma os entrifticeo mais, que ve- 
jo tornar a elle; e o Duque nas Cortes o contra- 
riou per apontamentos , que a ellas mandou. Mas 
como el Rey naô eltava ainda occupado das falias 
informaçoés, que do Infante depois teve, nao deu 
orelhas a iflo : tanto porém trabalhavaõ fecreta- 
mente com elle , mettendoo em folpeitolas opi- 
nioês , que lhe perfuadiraô pedifle ao Infante que 
lhe largafle o governo ; porque fó elle queria re- 
ger. O Infante ainda que foube, que aquella fjubi- 
ta mudança naôó vinha del Rey , fenaô de teus 
contrarios , lhe reípondeo; que por elle fer de taô 
alto juizo, e engenho, e de mais perfeiçoés , do 
que fua idade requeria, lhe entregara o governo, 
como elle fabia, e que forçado o tornara aceitar, 
e que entaô lho largava de melhor vontade , do 
que por ventura lhe faziaô crer. Porém que pois 
afli era fua vontade, tomaíle tambem Íua molher, 
Eqie affi cumpria mais a feu Eftado , e honra, 
| Rey o confentio, e aflinou logo tempo para if- 
fo. Mas os inimigos do Infante, principalmente o 
Arcebifpo de Lisboa lho eftorvaraô , perfuadindo 
a elRey , que cumpria a fua honra reger algum 
tempo antes de calar ; no que o Infante, por evi- 
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tar móres inconvenientes naô iníftio, e defiftio do 
governo. Mas no mez de Maio daquelle anno de 
mil quatrocentos e quarenta e oito, tomou el Rey 
fua cala, e molher; porém naô com tanta moítra 
de felta, como o Infante quizera, e tinha ordena- 
do; porque como deixou o Regimento, por o col- 
tume do mundo , e das Cortes-dos Principes, fal- 
taraólhe os amigos , e os inimigos prevaleceraó 
mais, ante 

E como o Duque de Bragança tiveíle no 
tenro peito del Rey impreílas já foípeitas de def. 
lealdade do Infante D.Pedro, que nelle naô avia , 
e as quizeile tambem imprimir no Povo, fahindo 
da Villa de Chaves, onde eftava, veio pello Porto , 
Guimaraés, e Ponte de Lima com gente armada, 
e por todis aquellas Comarcas tirou a todos os 
criados , e peíloas da valia do Infante os officios , que 
tinhaô, e com nome de treidores os lançou fóra ; 
e mandou além diílo velar, e rondar as Villas, e 
Caítellos , como fe já el Rey tiveíle declarado 

uerra contra o Infante, Quando o Infante difto 
bi fabedor , ficou em eftremo anojado ; porque 
como a coula, de que mais le prezava , era a fé, 
e lealdade, tanto mais o magoava delacreditarem- 
no naquella parte; e quanto mnis criaçaô fizera em 
el Rey, e mais o tinha obrigado, com amor , e 
doutrina, que lhe dera , tanto mais [entia virem» 
lhe delle disfavores; e o que mais lhe dava penas 
era que lhe defendiaô verfe com el Rey, que era 
o remedio , que tinha para defender fua honra, 
e moltrar (eus aggravos. 

Nelte tempo andava na Corte hum certo ho- 
mem fidalgo , por alcunha o Berredes , que era 
Protonotario , filho de Gonçalo Pereira de Riba 
de Vizela, homem muito aítuto, e eloquente, e 
que já cítivera na Corte de Roma ; o qual além 

de 
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de ter pratica, e algumas letras, tinha muita au- 
dacia, e malicia, e pouca vergonha (manhas mui 
necellarias para quem quer ter valia nas calas dos 
Reys, em que a modcítia, e a verdade, ealiber- 
dade fe wm por moeda naô corrente. ) Efte por in- 
duítria do Conde de Ourem, e do Duque veio á 
Corte por femear cizania entre elRcy, e o Infan- 
te D. Pedro , tob color de expedir cuulas para Ro- 
ma; € acliando difpofiçaô em el Rey, que era mo- 
ço, e credulo, e de condiçaô muito fingello, di- 
zialhe muitas coufas em fegredo contra o Infante; 
e para tecer melhor a têa , que andava ordindo , 
faziale grande fervidor do Infante, e o converla- 
va intimamente , e delle trazia falías novas a el 
Rey , com que lhe fazia tomar do Infante más 
folpeitas, e fazerlhe crer, que trazia contra elle 
maos penfamentos , a fim de reynar elle, e fazer 
feus filhos grandes. É para perfuadir a el Rey ef- 
tas duas mentiras , dizia que era grande fervidor 
do Infante, e que delle recebera muitas mercés , 
e honras; mas que mais obrigado ecra a feu Rey, 
e fenhor, e que lhe defcobria o que paflava, co- 
mo bom Portuguez , e leal vaflallo. “Tudo elle 
repretentava taô bem, qne o fazia imprimir na 
vontade del Rey. Em ajuda difto foife el Rey de 
Santarem a Torres Novas ver o Conde de Ourem ; 
o qual com muitas razoês , que deu a elRey, lhe 
fez crer, que era grande afronta fua andar o In- 
fante na Corte ; porque todo o mundo cria, que 
elle era o que governava, e regia; e que por io 
O Íeguiaó , e faziaô mais calo do Infante , que 
delle; e que por eftas razoês , e por outras mui- 
tas , que dava , o avia de fazer ir da Corte, e 
deipedillo de fi; e que para o fazer com menos 
pejo , naó tornafle a Santarem , e mandaffe por 
outrem dizer ao Infante fua vontade. Confenrio el 
| Rey 
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Rey em defpedir o Infante, mas naô por aquelle 
engano ; porque dizia, que feria moltrar fraque- 
za, e ingratidaô: e que melhor o defpediria em 
peíloa. Sendo ilfto revelado ao Infante , e que el 
Rey mandara ajuntar gente da Comarca, para fe 
fofle cafo que elle naô quizeíle obedecer ; como 
homem prudente fingio fazer de vontade, o que 
avia de fazer por força; e cobrindo com bom fem- 
brante fua grande trilteza, fe foi a el Rey, c lhe 
diffe: que dez annos avia, que andava em feu fer= 
viço; que o fizera o melhor que lhe foi poflivel, 
e que por fua aulencia feus vaífallos recebiad mui- 
to dano: que agora que Dcos o chegara a idade, 
e difpofiçaô para reger feus Reynos, e outros ma- 
iores, lhe deíTe licença para ir prover Ífuas terras; 
e que quando para alguma coufa de importancia 
foíle neceíTaria fua prefença , o mandaíle chamar ; 
eo viria fervir. El Rey com a petiçaô do Infante 
ficou mui aliviado do moleíto, que lhe era deípi- 
dillo elle mefmo , e lhe deu a licença com pala- 
vras de cumprimentos , e juntamente a quitaçaô 
de todo o tempo, que adminiftrara o Reyno, com 
approvaçaô de tudo o que dera , e fizera, o que 
alguns trataraô contrariar a el Rey. 

Partido o Infante da Corte , o Conde de 
Ourem, e o Arczebiipo de Lisboa, e o Conde D. 
Sancho, e os de feu bando fe foraô a el Rey, on- 
de como ho mens, que fe achavad defabafados, e 
mais largos com a aufencia do Infante , ordenaraõ 
contra fua honra, e fama muitas novidades; por- 
que perluadiraô a el Rey, que para melhor admi- 
niltraçaó da juítiça, e feguridade de lua vida, ti- 
rae aos criados do Infante todos os officios, e 
cargos, que tivcllem , e para ifio lhe accrecenta- 
vao muitas falfidades , e erros, que commettiaõ , 


c induziaô teltemunhas, que difleifem contra elles. 
o À et- 
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À eftes fe chegavaô os criados da Rainha Dona Lea- 
nor, c affeiçoados a (eu ferviço ,; os quaes todos 
vendo que a valia do Infante com o Povo era mui- 
ta, e fua opiniaô , e authoridade grande, e fuas 
feituras , e criados , e feus filhos já homens; e 
que fe viveíle , naô podiaô elles ter muitas efpe- 
sanças de (eus intereífes, e honras , que defejavaó , 
trabalhayvaô todos de o metter em tanto odio com 
el Rey , que lhe caulafle fua morte, antes que o 
amor da Rainha pudefle mais com elle. Iíto che- 
gou a tanto, que viera a dar capitulos , e arti- 
gos formados contra o Infante, em que pertendiad 

rovar, que com cobiça de reynar matara a el Rey 

. Duarte feu irmaó, e á Rainha Dona Leanor fua 
cunhada mandara dar peçonha , e ao Infante D. 
Joaô ; fobre o que fe tiravaô teftemunhas toborna- 
das, que diziaô o que nos artigos fe punha. Sa- 
bendo ifto o Infante D. Henrique , veio á Corte do 
Algarve, donde eftava para acudir polla honra de 
feu irmaô, e deftruiçaó , que lhe fabricada mas 
eile, ou pella fequidao de fua condiçaõ, cu frial- 
dade, o fez taô remillamente, fendo tempo, em 
que pudera atalhar grandes males , fe quizera, que 
naô montou nada fua vinda, nem fez officio de ir- 
maô. É pera os inimigos effeituarem o que per- 
tendiaô , trabalhavaô ante el Rey por fazer ao In- 
fante D. Henrique participante nas culpas do In- 
fante D. Pedro. 

Por efte tempo chegou de Ceita o Conde de 
Abranches D. Alvaro Vaz de Almada, o qual co- 
mo grande fervidor , que era do Infante D. Pedro, 
e inimigo do Conde de Ourem , naô foi recebi- 
do , e agazalhado dos grandes, como por feu va- 
Jor merecia. Mas como elle era de grandes efpiri- 
tos , e animo generofo, com grande estorço, e au- 
dacia em publico, e em fecreto defendia a honra, 

Tomo II. XY e cau- 
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e cautas do Infante, e affeava as maldades, e fal- 
fos teitemunhos, que Íeus inimigos contra elle ore 
denavaó. E poíto que induzillem a el Rey , que 
nao ouvifle ao Conde , e o mandaile ir tóra do 
Reyno, el Rey por fer inclinado a exercicios mi- 
Jitares, e grandes emprezas, folgava murto de q 
ouvir, e O tinha em muito, por ouvir muitas ve- 
zes ao Infante D. Henrique , que elle era o mais 
esforçado cavalleiro, e deitro nas armas, que ha- 
via em Heípanha. Pollo que bulcaraô outro ardil, 
aid o fazerem por Íua vontade aulentar ; e foi 
ançaremlhe amigos feus, que como de fi lhe dif- 
feflem em fecreto, e o aconlelhaílem, que naô fof- 
fe aos confelhos del Rey, e le fole fóra da Corte; 
porque eltava aílentado , que o prendeílem por 
coulas do Infante D.Pedro. O Conde lhe refpon- 
deo, que pollos muitos ferviços , que fizera a Co- 
roa de Portugal. elle lhe merecia Villas, e Caíf- 
tellos, e naó prizoês ; e que pois fempre fervira 
a el Rey com lealdade , naô fe avia de ir de fua 
Corte, nem de feu Confelho ; e que fe tal coufa 
fe movia contra fua pelloa , que elle moítraria na- 
e dia na defentaô da limpeza do Infante DX 
edro, que era elle com razaô cavalleiro da Or- 
dem da Garrotea, que recebera , e que elle faria 
com que feus amigos o naó folfem vifitar á cas 
dêa, lenaô á fepultura, e que naô ouveílem dó de 
fua vida ; porque com Ífua morte faria fua fama 
perpetua. Dito ilto fe armou , e fobre as armas fe 
veítio de finos pannos , e entrou no Paço , onde 
feus inimigos fe efpantaraô de o ver com tanta le- 
gurança. Vindo ao Confelho, o Conde com roíto 
de homem , que mais parecia ameaçar , que temer, 
e com muita authoridade fallou na prizad com que 
o ameáçavad , Ífob color de confelho , e avilo, e 
na muita bondade , e limpeza do Infante, que mof- 
4r0u 
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trou com tantas , e taó claras razoês, que fenaõ 
podiaô negar, concluindo ; que quaeiquer peíloas 
que do contrario tinhaô informado a el Rey, eraô 
maos , e treidores , e com licença del Rey os com- 
bateria por armas em campo elle Íó a tres delles 
os melhores juntamente. El Rey com benigno roito 
moítrou que lhe naô pezava de ouvir o Conde; o 
que naô folgarad de ver os inimigos do Infante, 
E por apartarem el Rey do Infante D. Henrique, 
e do Conde de Abranches , que eraô os impedi- 
mentos de luas pertençoês , levaraô a el Rey a Cin- 
tra aforrado , remedio coltumado em tempo de 
Reys moços, como vimos em noflos tempos. 


CAPITULO XVII 


He o Infante D. Pedro muito calumniado , e de- 
- femparado do Infante D. Henrique , e afron- 
| tado del Rey, e Duque de Bragança. 


V Endo o Infante D. Henrique , e o Conde 


de Abranches o tempo dilpoíto para verem 

o Infante D. Pedro , foraô a Ccinibra, e 
todos communicarad as coulas, que cortizó contra 
clle, e o remedio, que fe lhes podia dur. É alli 
fouberzô como tanto que-cl Rey chegára a Cin- 
tra, à inftancia do Conde de Ourem , e dos ou- 
tros, mandou a todos os fidalgos, e peíloas hon- 
radas do Reyno , que eraô de devaçaõ do Infan- 
te D. Pedro, que fob pena de cafo maior naô fof- 
fem vifitar ao Infante , nem communicallem com 
elle. Item mandou pôr ediétos por todo o Reyno, 
que todos os criados da Rainha Íua mãi, que por 
feu refpeito foraô privados de fuas fazendas, ou 
outras couías, vieflem requerer a reftituiçãõ dellas 
perante Lopo de Almeida , que foi dado por Juiz 
Yii “deite 
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deíte negocio. O qual, pofto que foíle avido por 
homem juíto, e prudente, por aíli lhe fer manda- 
do, per fimplices petiçoés , fem mais outra pro- 
va, nem exame , nem ordem de direito, julgava 
o que lhe pediaô, e o executava ; de que a mui- 
tos le feguio muito dano. À outra determinaçaó 
del Rey toi notificar o Infante , que o avia por 
degradado da Corte; e que fob pena de cafo ma- 
ior naô foíle a ella fem feu efpecial mandado , nem 
fahifle de fuas terras. Ilto ordenaraô os contrarios 
do Infante D. Pedro; porque temiaô , que com a- 
juda , e favor do Infante D. Henrique fofle com 
elle á Corte a purgar Íua innocencia. Os Infantes 
efpantados das invençoês de feus inimigos , man- 
daraô fobre ellas a ek Rey Gonçalo Gomez de Va- 
ladares, Comendador da Ordem de Chrifto. Mas 
por el Rey andar Bro po falfas perluafoés 
dos inimigos do Infante, efte Embaixador fe veio 
fem reípoíta, dilatandoa el Rey até a mandar por 
feu menfageiro, o que deípois naô fez. 

Naô paífou deipoi difto muito, que nad 
vieflem ao Infante dous homens contrarios a feu 
ferviço, a faber, D. Fernando de Caítro de alcu- 
nha o Cegonha, e Ruy Galvaõ Secretario del Rey, 
e de Ífua parte lhe aprefentaraó huma carta de con- 
cordia, e amizade entre elle, e o Duque de Bra-. 
gança, para o Infante a mandar fellar, e aflinar ; 
e por o Infante nella ver palavras de muito abati- 
mento feu, e a qualidade dos menfageiros , enten= 
deo que tudo era a fim de o tentarem , e indi- 
gnarem el Rey contra elle, para mais em breve o 
deftruirem.; porém aílinou, e mandou fellar a car- 
ta, como lhe foi requerido ; porque entendeo o 
Infante, que a tençaô dos que aquillo fabricavaô , 
era para ver fe oferecendalhe algum duro parti- 
do ; que elle recufalle aceitar ; chamaíTem : efa 
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elcufa defobediencia , e a deflem por teftemunho 
de deslealdade , de que o accuiavaó, para el Rey 
com ira o ir deitruir. E aífi ao tempo daquella 
concordia mandou el Rey pollo Reyno cartas a to- 
das as Cidades , e Villas de apercebimentos de 
pu » para que fe naô aceitafle a concordia , que 
e el Rey offerecia , ir logo fobre elle. E como 
eita concordia naô era a fim de ferem concordes , 
fenaô de acolherem ao Infante fem culpa, nunqua 
fe guardou. Como ifto naô iuccedeo a cftes con- 
jurados na morte do Infante , fizeraô com el Rey, 
que o mandaíle reprehender por Diogo da Silvei- 
sa Elcrivaô da Puridade , por ajuntar armas, € 
mantimentos em feus Cuítellos. Ao que o Infante 
fatisfez, com lhes mandar moftrar os Caítellos de 
Coimbra, e de Monte mór , que eraô os princi- 
paes, em que naó avia tal; no que fe vio tua in- 
nocencia. Mas el Rey , ou por Diego da Silveira 
o naô informar verdadeiramente, on por outro ref- 
peito, como elle veio à Corte, logo el Rey tirou 
o Caítello de Lisboa 20 Conde de Abranches , que 
o tinha, e o deu a Galeote Pereira feu Camareiso, 
e Guarda; e a Ayres Gomez da Silva tirou o of- 
ficio de Regedor da Juíftiça da cafa Civel, ea Luiz 
de Azevedo o officio de Veedor da fazenda , por 
ferem fervidores do Infante, e o Conde de Ourem 
edio a el Rey o officio de Condeftabel , que D. 
edro filho do Infante D. Pedro tinha , dizendo 
que lhe pertencia. Mas el Rey por naô fazer hu- 
ma doaçaó taô pouco honrola ao Conde , o deu 
ao Intante D. Fernando Ífeu irmaõ. E como os co- 
raçoês dos impios andem fempre em tempeítades, 
PR os naó deixa aflocegar , os inimigos do In- 
ante inventaraô huma coufa, com que elle cahif- 
fe em huma de duas, que o podeflem chegar á 
morte: é foi, que el Rey lhe sequeieile a entrega. 
das 
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das armas de feu almazem, que em Coimbra ef- 
tavaô, deíde o tempo que o Condeltabel D. Pedro 
feu filho tornou de Caítella, quando hia em aju- 
da del Rey D. Joaô contra os Infantes de Aragaó ; 
porque fe as entregava , ficava com as maôs ata- 
das, fem poder reliítir a feus inimigos ; e fe re- 
cufava a entrega , cahia em cafo de defobedien- 
cia, e rebelliaô, e ficava juítificada toda a pena, 
que lhe el Rey deíTe. 

O Infante, que entendia o fim deftes movi- 
mentos , fe mandou efcufar a el Rey com razoês 
mui juítas, e honeítas, que el Rey lhe naóô admit- 
tio; mas com mais graveza iníftia na entrega de 
fuas armas ; pollo que o Infante finalmente lhe 
reipondeo , que naquelle tempo nem lhe devia com 
razaô dar as armas , nem podia ; pois nem no 
Reyno, nem fóra delle tinha Sua Alteza para que 
as aver milter: e que lhe pedia por mercê , pois 
as armas de Íua innocencia, que eraô mais fortes 
ante elle, o naó defendiaô , lhe deixalle aquellas 
materines para defenfaô de fua vida , e honra; e 
que daquellas , e de outras lhe devia fazer mercê , 
vifto feu calo ; as quaes em feu poder teria mais 
limpas, e mais certas para o fervir , do que efta- 
riaô no almazem ; e que fe fendo para outros taó li- 
beral em coufas maiores , em huma taô pequena 
o naó queria fer com elle, lhe deífe tempo , em 
que pudele mandarlhe vir de fóra outras tantas , 
e melhores , ou mandafle receber delle o preço 
daquellas , para o Almoxarife do Almazem man- 
dar comprar, e trazer outras. Mas el Rey de ne- 
phum deítes partidos fe contentou. 

Eltava nefte tempo por Capitaô em Ceita 
D. Fernando Conde de Arraiolos , per morte de 
D. Fernando de Noronha, filho do Conde de Gi- 
jon; e como era humano , e de gentil efpirito, € 

muis 
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muito amigo do Infante feu tio, vindo a fia noti- 
cia as vexaçõês , que lhv faziaô , aíli por lerviço , 
e honra dei Rey, como por dó do Infante, le veio 
de Africa à Corte. É polto que tivelle por contra- 
tios a leu pai , e irmaôs , com muita diligencia 
começou a negocear a concordia entre el Key, e 
o Intante. O Duque feu pai, e o Conde de Ou- 
rem feu irmaô , vio naô no poderem defviar de 
teu propofito, fazisô com el key, que o desfavo- 
trecelle , e o nao ouvifle. Mas como nelle avia 
grande virtude, que naó avia de fazer ? Perievera- 
va em fua contenda , e trabalhava por trazer á 
Corte o Iufante, para que por f moltraíle fua 
limpeza , c innocencia. Pollo que fingiraô novas. 
que os Mouros vinhaó lobre Ceita, com que fize- 
7aô que o Conde tornaílce a Africa tem alguma 
conclulaó , donde naô tornou fenaô defpois de mor- 
to o Infante, porque entaó deixou a Capitania, e 
elRey a deu a D. Sancho de Noronha. Muitos 
outros quizeraô fazer ecfta concordia , mas os con- 
trarios do Infante contraminaraó tudo de tal mac 
meira, qne todo leu trabalho ficava em vaó, O In- 
fante vendofe cercado de tantos trabalhos , elcre- 
veo a elRey por feus Confeflores o naó quizelle 
julgar, e tratar mal por teftemunhos, e informa- 
goés de Ífeus inimigos , e que os mandafle fahir da 
“Corte , como lhe a elle fizera por menos , e que 
aíli teria os aggravos, que lhe fizefle por mais le- 
ves, e os nao teria por foípeitolos, e todos feus 
mandados cumpriria com muita obediencia , por 
graves que foflem , porque crereria que eraô feus, 
e naô de outrem; e que lhe lembrafle a criaçaõ, 
que nelle fizera, e a verdade, e acatamento, com 
que o fervira. El Rey era bem inclinado , e mui- 
tas vezes le movia a compaixad do Infante. Mas 
os ardiz dos inimigos eraô grandes , e aíli fe af- 
firma- 
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firmava , que para danarem mais a vontade del 
Rey, ea do Infante, fabricavaô cartas falas, e 
contrafeitas de hum para outro , que nunqua el 
Rey, nem o Infante efcreveraó, para que elRe 
entendeíle pellas do Infante, que tinha nelle v á 
fallo desleal, e o Infante creíle pellas del Rey, 
“que era (eu inimigo , e ingrato diícipulo. Iíto fe 
entendeo , quando fe compararaó as cartas del Rey 
verdadeiras com as falfas ; porque as verdadeiras 
da maô del Rey , eraô de muita brandura, e de 
palavras de filho a pai; e todas as falfas pareciaó 

de Rey inimigo a vaílallo desleal. 
Vindo o mez de Outubro daquelle anno de 
mil quatrocentos e quarenta e oito, partio el Rey 
de Cintra para Lisboa , e mandou ao Duque de 
pi vice á Corte , por lhe dizer o Conde 
de Ourem feu filho , que fua prefença era necef= 
faria, E foi o Duque avilado de feu filho em fe- 
creto, que vieíle a auto de guerra , porque já ti- 
nha perfuadido a el Rey , que logo fofle tobre o 
Infante D. Pedro. O Infante foube como o Duque 
vinha, e com determinaçaó de lhe paílar por fuas 
terras fem fua licença, a fim de que, ou refiftin- 
dolhe o Infante com força , cahir em mao calo, 
ou foffrendo , cahir em covardia , e afronta. Por 
tanto fe determinou de lhe rehiftir, e deite parecer 
foi o Conde de Abranches. Pollo que fe foi á Vil- 
la-de Penella , donde as novas logo correraô a 
Santarem , onde el Rey eftava. E de lá alguns fi- 
dalgos fervidores do Infante , pofto que eftiveíle 
desfavorecido, fe vieraô logo para ell:, como foi 
Ayres Gomez da Silva , com Fernaó Telles, e 
Joaô da Silva feus filhos; Luiz de Azevedo, Mar- 
tim de Tavora, Gonçalo de Ataide , e outros, 
Mas D. Alvaro Gonçalvez de Ataide Conde da 
Atouguia , e Íeus filhos , fendo criados, e di 
o 
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do Infante, por o naó irem fervir naquella jorna- 
da, fe fizeraô prender manhofamente , fazendoo 
já desleal ao ferviço del Rey. 

Ao Infante D. Pedro naô ficava mais esfor= 
ço, nem confiança , que a que punha no Infante 
D. Henrique feu irmaô; pollo que lhe mandou di- 
zer a lhomar, onde eltava, que fobre os spgravos, 
que cada dia lhe faziaó, que todos hiaô ter a Íua 
defruiçaô , queria o Duque afrontalo, com lhe paí- 
far com gente armada por fas terras, contra Íua 
vontade, que lhe pedia quizeíle valerlhe, porque 
elle determinava e pedinho o caminho , já que 
tendo outro , por onde fem efcandalo podia" ir à 
Corte, queria paffar pella Loufãa , que era luas, 
fem lho fazer a faber. O Infante D. Henrique lhe 
reípondeo, naô fizeíle nada de fi, atéelle em pel- 
foa fe ir ver com elle, para o que já fe fazia pref- 
tes, o que elle naô cumprio ; mas delamparando 
feu irmaó em tempo de tanta affliçaô , e necefli- 
dade de feu confelho , e ajuda, fe foi á Corte, 
fem dar de fi alguma defculpa; do que o Infante 
recebeo muita trifteza. A caufa de fua ida, diziaô 
alguns , que fora por el Rey o chamar , por fe 
naó ajuntar com o Infante D. Pedro. Os mais 
criaô , que o fez, por fe naô achar em coufa, 
que foíle entre o Duque de Bragança , e feu ir- 
maô. O que foi huma grande macula para a lion- 
ra, e fama do Infante D. Henrique , fegundo os 
bons homens, e graves daquelle tempo ; e tanto 
mais , quanto menos cbrigaçaô tinha de molher, 
e filhos, para quem quizelle poupar a vida, ou ac- 
quirir mais eftado; e por o Infante D. Pedro fer feu 
irmaô inteiro , e legitimo, e grande amigo, e pade- 
cer calumnias , e accufaçoés falías. Pollo que diziaô, 
que pella pefloa , e pellas armas era obrigado a 
lahir por fua honra, como o Conde de Abran- 

Tomo II. Z ches , 
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ches, por Ífó fer leu fervidor, e amigo fe offere- 
cco. | 
O Infante D. Pedro antes de fe pôr em fom 
de guerra , quiz fabsr a tençaó do Duque, e lhe 
mandou dizer per hum fidalgo de fua cala, que le 
era verdade , que clle com gente de armas que- 
ria paflir por fua terra, le cipantava muito com- 
mettello, tem lho fazsr faber; e que fe como ir- 
maô (eu que era, queria paflar, feria agazalhado 
em Íuas terras, e em (ua cala, como fempre fo- 
ra, e que para illo eraô efcufados mil e leifcen= 
tos homens de cavallo armados, e tantos milhares 
de pé, que naô vinhaó para fervir aelRey : e 
que fe de outra maneira quizeffe vir, lho naô con- 
fenteria, mas o elperaria no campo como a inimi- 
go; e que por efcufar os danos, que de tal paíla- 
- gem fe aviaô de feguir, devia tomar outro cami- 
nho. O Duque lhe reífpondeo por Martim Affonfo 
de Soula , fidalgo. de fua cala, que elle o tivera 
fempre por irmaô., e por amigo, e po tal o teria 
fempre ; e que feu caminho era pella eftrada publica, 
por onde pollo direito das gentes todo o homem 
podia caminhar , e a gente que levava era lua, 
ue o fohia acompanhar: e que em fua terra naô 
fria dano ; nem queria mais della , que manti- 
mentos por Ífeu dinheiro , fe os ouvefle milter; e 
que ilto podia o Infante fazer per fuas terras, 
quando por ellas paffaíle; e que do caminho, que 
levava, fe naô avia de defviar. 
Vendo o Infante, que a peleja com o Du- 
que fenaô podia efcufar, fe apercebeo de gente. E 
como o Conde de Ourem difto foi fabedor , lem- 
brandofe que a gente, que feu pai configo- trazia , 
nao era toda fua, e que na maior afronta o podia 
deixar, fez com o EP ses D. Fernando irmaô del 
Rey, por fer calado com a neta do Duque , que et- 
cre- 
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creveíle aos que com o Duque vinhaô, o acompa- 
nhaffem, e o naô delamparailem em alguma afron- 
ta, em que fe viífle. O Infante D. Fernando, co- 
mo moço que era, fatisfez ao Conde, e fe offe- 
zeceo a ir elle em peíloa ajudar o Duque. Mas 
as cartas do Infante foraô tomadas pellos guardas, 
c trazidas ao Infante D. Pedro, e com ellas hum 
Alvaro Diaz Commendador do Calal , que fez 
tornar para Santarem. É efte fem fer em alguma 
coufa maltratado, fingio que o fora, e que o In- 
fante foltara muitas palavras contra elRey, e o 
Infante D. Fernando ; pollo que el Rey mandou 
rifcar ao Infante de feus livros, e que lhe na6 pa- 
gaflem mais aflentamentos , nem tenças ; e logo 
mandou dizer ao meímo Infante per hum efcudei- 
ro de fua cafa , que naó impedifle ao Duque (eu 
caminho , pois vinha para o fervir. O Infante fen- 
tio muito o recado del Rey ; porque ou ficaria 
jendo desleal , fe refiltile ao Duque , ou co- 
varde , fe lhe foffreíle fuas fobrançarias, e foltou 
algumas palavras de queixume, que pareciró aípe- 
ras; mas naô taes, que as naô podefle dizer hum 
tio , e fogro taó benemerito, e aggravado a hum 
Rey moço , e mal aconfelhado; que elle criara, e 
que tanto amava ; mas o menfageiro, ou por naô 
ter boa vontade ao Infante, ou por fer induzido 
de feus contrarios , aflirmou a el Rey, que o In- 
fante differa, que naô era vallallo del Rey de Portu- 
gal , mas fubdito , e fervidor do de Caftella se 
que afli como defterrára de Portugal a Rainha 
Dona Leanor , outro tanto faria a feus filhos; e ou- 
tras palavras de grande elcandalo , que o Infante 
naô fallou, nem refpondiaô a fua modeftia , e 
grande acatamento , que a el Rey fempre teve , 
deíde fua meninice. Deftas palavras fe fizeraô logo 
autos publicos, que pollo Reyno foraô mandados. 

li Come- 
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Começando o mez de Abril de mil quatrocentos 

e quarenta e nove , veio ao Infante Dom Pedro 
-Fernaô Gonçalvez de Miranda , com recado del 
Rey , perque lhe mandou com graves penas , que 
fe tornafle a Coimbra , e dahi naô falhifle fem feu 
mandado , e que deixafle pallar o Duque afli co- 
mo vinha. O Infante lhe reípondeo , que pois tan- 
to contra fua honra o mandava tornar atraz, que 
outro tanto devia mandar ao Duque, que primei- 
ro começara; e que poíto que entre elles avia tan- 
ta differença , os fizelle naquelle calo iguaes ; e 
que pois el Rey naô tinha neceflidade de gente de 
armas , lhe mandafle , que pallaíle em maneira de 
paz , e que aíli o receberia como irmaô., e co- 
mo amigo , como fempre fizera ; e que de outra 
maneira por a razaô , e parenteíco , que com feu 
Real fangue tinha, lhe naô parecia feu ferviço fof- 
frer tamanha injuria, e deíprezo. E fendo o Infan- 
te avilado que o Duque profeguia feu caminho, 
communicou com os feus , onde, e como o cípe- 
raria ? Huns foraô de parecer , que para maior 
juftificaçao fua o. deixalle primeiro entrar em fua 
terra : mas o Infante dife, que por aquella vez 
o Duque naô poria pés em terra, que clle poflui(- 
fe, e que fóra dellas o iria eíperar. Pollo que com 
fua gente , e carruagem fe foi logo de Penella á 
Loutãa , e dahi a huma aldea que chamaô Villa- 
rinho, onde foube , que o Duque era em Coja. 
Alli ordenou o Infante fuas batalhas , e a vanguar- 
da deu a feu filho D. James, e em fua companhia 
hia o Conde de Abranches, e elle tomou a reta- 
guarda. Nefte tempo lhe deraô fecretamente huma 
carta de letra defconhecida, em que lhe diziaô que 
abalaíle contra o Duque , porque o naó. avia de 
eíperar. Ao Infante pareceo ilto engano , e dife; 
que aquillo era. lanço do Duque; porque Re a 
| elle ,, 
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elle , que fendo o Duque filho de tal Rey , e ef- 
tando acompanhado de taô boa gente, naó torna- 
ria atraz , nem moltraria fraqueza ; e eftando já 
o Infante a cavallo, fez huma larga falla aos Íeus, 
aos quaes defpois de lhes louvar a vontade , e el- 
forço, que nelles via , lhes recontou por extenfo 
os aggravos, e disfavores, que del Rey tinha rece- 
bido , por perluafaô do Duque, e Conde de Ou- 
rem feu filho ; e como a caufa de lhe quererem 
mal naô fora por lhes dar pouco, porque com titu- 
los, e honras lhes dera muito do patrimonio Real ; 
mas por lhes-naô dar tudo o que queriaô , prin- 
cipalmente a Cidade do Porto, ea Villa de Gui- 
maraêés ao Duque fobre o Ducado de Bragança, e 
tres Condados , que: lhe já dera , lendo verda- 
de que elle Infante em fua cala, e em feus filhos, 
naó accrecentara mais que a lealdade , com que fem- 
pre fervira a el Rey Ífeu fenhor , e a primeira 
mercê lhe eftava ainda por fazer ; e que por Íeus 
contrarios verem que fua inteireza era impedimen- 
to para Íuas delordenadas cobiças , delejavaô de o 
ver fora da graça del Rey , e delleriado ; e que 
fobre quantas femrazoês do Duque recebera , ne» 
nhuma fentira mais ; que o deiprezo de lhe que- 
rer paílar por fua terra ante Íeus olhos, com gen- 
te armada ; fendo Ífeu inimigo capital. Mas que 
por elle fer filho del Rey D.Joaô , naõ paflaria 
por elle tal fraqueza , eftando acompanhado de 
taes amigos , € criados, como alli via, a quem 
tinha por elcuíado exhortar para a vingança de ta- 
manho vituperio, de que a elles cabia fua parte, 
pois tendoos configo , lho faziad : mas que lhes 
encommendava , fe o calo vieíle a rompimento , u- 
faflem com agnelles contrarios mais piedade, que 
crueza ; e leventanão es olhos ao Ceo, com mui- 
tas lagrimas pedio. perdaô a. Dcos de Íuas culpas. 
CA- 
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CAPITULO XIX. 


Defifie de feu intento o Duque de Bragança: cefe 
Jud as preparaçoês das armas do Infante 
| D. Pedro. 


Stava o Infante D. Pedro mui deliberado, 

À e o Duque tendo para fi, que o Infante naõ 
oufaria de refiltir, ali por o mandado, que 

tivera del Rey, como por a pouca gente, que con- 
figo tinha, profeguio feu caminho até duas legoas 
da Loufãa: mas como Ífoube que o Infante era já 
em Serpins, huma legoa delle , ficou confuío, e 
mandou alojar a gente com refguardo ; e juntos 
os principaes do Confelho , quiz Íaber delles , fe 
era melhor efperar ao Infante alli, ou ir buícallo ; 
ou por evitar mortes, e danos, tornar atraz: e fendo 
elles de diverfos pareceres , Alvaro Pirez de Ta- 
vora difle ao Duque, que para elle fer quem era, 
e a determinaçaô, com que partira, e a muita, e 
boa gente, que trazia, feria grande feu abatimen- 
to tornar atraz huma fó paflada. E que pofto que 
feria coufa mais pia efcular mortes dos proximos , 
que o mundo lho naô levaria em conta ; pois elle, 
e o Infante eraô inimigos defcubertos ; e que elle 
tinha o Infante por tal Cavalleiro, que em todo o 
calo lhe avia de refiftir : e que por tanto, o que 
o Infame avia de fazer , fizelle elle primeiro, que 
era ir bufcallo. 
Efte parecer approvou o Duque ; e porque 
eltava certo , que o Infante o avia de ir efperar 
nos confins de lua terra, a que já eftava mui che- 
gado , foi acompanhado de alguma gente ver o 
“Jugar para a peleja, em que podia ficar mais fe- 
guro ; e voltando aos Íeus, os animou á peleja , 
jutti- 
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jutificando fua cavta , por vir mandado del key, 
e pello caminho publico, e por direito a todos os 
homens commum , e lem dano, e aggravo de al. 
guem ; e que pois o Infante lho queria eltorvar , 
tornaffem polla affronta , que lhes fazia, e que 
confiallem , que averiaô delle mui certa vitorias 
porque além da gente do Infante fer pcuca,-efta- 
va chêa de medo, por pelejar contra a lealdade, 
que a teu Rey deviaô , e contra feus mandados ; 
e que ifto fó baftava a homens Portuguezes para 
lhe cahirem as armas das maôs , e que lhes encô- 
mendava que no fangue daquella milera gente fe 
refreaflem , porque em fim eraô Chriltaôs, c val- 
fallos del Rey. Após ilto lhes prometteo aver del 
Rey a todos grandes mercês, e honras, | 

O Infante foube logo como o Duque eftava 
preítes, e o Conde de Abranches , aíli armado co» 
mo chegou a Serpins, fem o faber o Infante, foi 
com alguns cavalleiros ver o arraial do Duque; e 
vindo, difle ao Infante, que elle lhe daria naquel- 
le dia, prazendo a Deos, e a feu Patraô S. Jorge; 
vingança de feus inimigos , e que fem mais dila- 
çaô deilem nelles logo ; porque fegundo eltavaô 
mal ordenados , e enxergava nelles trilteza , mof= 
travaô eltarem chêéos de medo , e ferem já quafi 
desbaratados , e que naô perdeíle aquelle dia, que 
por ventura lhe naô viria outro á maô em fua vi- 
da , em que afli fe pudele vingar de ieus inimi- 
gos; e que naô poupalle a vida de quem defeja- 
va de lhe encurtar a fua ; e que na maneisa, em 
que o Duque fe repairava, moltrava, que ou avia 
de tornar atraz , ou efcondido falvarte por outro 
caminho. O Infante lhe difle que por o Duque fer 
quem era, e por vir acompanhado de taô bons fi- 
dalgos, naô cria que tornaíle atraz, nem fugifte; 
e que pois que Deos permittia, que ambos aa 
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ás maós , experimentaria fua fortuna ; e que lhe 
parecia bem , que fua gente repouzaíle aqueile dia , 
e deflem lugar ao Duque, que fe apercebeíle á 
fua vontade; para que naô dillefle:, que com o 
fubito accommettimento -dos inimigos naô pudera 
refiltir ; mas que proveíle a Deos, que o Duque 
fe tornafle, ou defvialle, para que fem detrimento 
da honra delle Infante, fe elculalem mortes de ho- 
mens Portuguezes, ' 

O Duque naquelle dia, que era feita feira 
antes de Ramos, daquelle snno de mil quatrocen- 
tos e quarenta e nove; fe apparelhava como quem 
naô determinava deliftir, mas naô achou nos feus 
aquelle esforço , e vontade de pelejar , que para 
tal feito fe requeria; porque os mais daquelles 
homens vinhaô fómente com tençaô de acompa- 
nharem o Duque até a Corte, e naô para peleja- 
rem ; mórmente contra o Infante, a quem elles ti- . 
nhaó fecreta affeiçaó. O Duque, vilta a fraqueza 
dos (eus junta com a pouça razaô , com que vinha 
por aquella parte em defprezo do Infante, temeo, 
-e quizera tornar atraz pello caminho , por donde 
viera; mas deraólhe novas, poito que falfas, que 
o Infante mandara tomar todas as barcas , e pon- 
tes do Mondego ; pollo que determinou fecreta- 
mente pôrfe em Íalvo, e naô efperar o Infante. E 
na melina feíta feira revelando a alguns dos feus 
fua partida , lhes mandou , por fe naô fentir lua 
ida, que hum , e hum diflimuladamente le fanif- 
fem do arraial, co follem eiperar a certo lugar; 
e elle em fe cerrando a noite, fe fahio a cavallo 
com duas guias, e fe foi ajuntar com os que o el- 
peravaô, com grande trabalho , e perigo dos cor- 
pos, e dos cavallos; porque atravellarad por jun- 
to da Serra da Eitrella, que eftava cuberta de ne- 
ve, que fez tanta impreílaó no Duque, por fer já 

mui- 
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muito velho , que ouvera de morrer : e delde a- 
quelle tempo, em quanto viveo, trouxe fempre o 
peícoço baixo. A gente do Duque como foube de 
fua partida, que naó foi já fenaó toda a noite paí- 


". fada, ficaraô defmaiados , e com grande delacor- 


do , e defamparo das coufas, que traziaô , o qui- 
geraõ á prelia feguir, crendo que o Infante os fe- 
guiria, e aíli paflaraô a Serra do Baçoo , até dece- 
rem a outra banda do meio dia contra a Covilhãa, 
onde pellos grandes frios, e neves, e aípereza dos 
caminhos Eularai muito trabalho, e lhes morreraõ 
muitos cavallos, e azemalas, e alguns homens no 
fimo da Serra, onde chamaô a Albergaria. Da par- 
tida do Duque naô fouberaõ as cicuitas do Infante. 
D. Pedro , fenaó pello rumor geral da gente, ao 
qual tempo já o Duque teria andado quatro, ou 
cinco leguas. E por trazerem ao Infante mais cer= 
to recado , naô vieraô a elle, fenaô quando já a- 
manhecia. Com aquellas novas molftrou o Infante 
grande contentamento , e os feus grande triíteza , 
os quaes lhe pediraô licença para feguir o Duque ; 
re entenderaô que fora o Infante mal aconfe- 
hado em deixar das maôs tal occafiaô , pois pu- 
dera matar o Duque , que lhe a elle tanto procu- 
rava a morte, como deípois fe feguio. 


CAPITULO XX. 


Começa elRey a proceder contra o Infante D. Pe 
- dro : manda edicfos , e convuca gentes contra 
elle. Refolvefe elle a morrer. 


T Anto que o Duque junto da Covilhãa aca- 


bou de recolher fua gente, foi feu caminho 

a Santarem , onde por ordem do Conde de 
Ourem feu filho , foi recebido com grande appa- 
lomo JI. Aa rato , 
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rato, € triumpho, como fe vencera alguma grande 
batalha, para com aquella honra encubrir a afron- 
ta, que em fua vinda recebeo, vindo elle com pro- 
pofito de afrontar ao Infante: mas em fecreto, e 
no Confelho fizeraô crer a el Rey, que a injuria, 
que o Duque recebeo , fc fizera a elle. E achan- 
dofe o Infante D. Henrique no Confelho, por ter- 
çar de alguma maneira por o Infante D. Pedro, ou- 
ve muitos , dos que nelle fe acharaô , que fe ale- 
graraô , e feguiraó, e folgaraô de o ajudar, e de 
o terem niílo por cabeça , porque per fi fós naô 
fe atreviaô contra taô grandes peíloas. Mas o In- 
fante contra a obrigaçao de fer filho del Rey D. 
Joaô, e irmaô daquelle Principe falfamente calum- 
niado , a quem pudera ajudar com tantá honra, e 
louvor feu, e porquem fe ouvera de arrilcar , naô 
tomou fua defenfaô, mas deixouo á ventura do que 
lhe viele ; no que naô fomente fez mal a feu ir- 
maô, e o deixou em perigo de vida , e fazenda, 
e da honra, e da caía, que deípois perdeo, mas de 
deílervilo a el Rey, a quem metteo em caminho 
de macular as maôs no fangue de hum Principe 
innocente , que era feu tio, e pai na criaçaô, e 
afinidade, Pollo que como o ita D. Henrique 
o deixou , aggravaraô mais feus adverfarios fuas 
culpas a el Rey, naô fe efquecendo do deíterro, e 
morte da Rainha Dona Leanor fua mãi, e fua pobre- 
za , e delamparo. E para mais incitarem a el Rey à 
“commiferaçaô da mãi , e a odio do Infante, tra- 
ziaô muitas vezes ante el Rey as Infantas luas ir- 
“mãas , que com lagrimas lhe faziaô pedir vingan- 

» € Juftiça do Infante D. Pedro, mettendo tam- 
Ee nifto os criados da Rainha, que fazia vir à 
Corte ao meímo effeito. Pollo que indignado el 
Rey per tantas vias, mandou Dolls Reyno cartas 
de apercebimentos contra o Infante , em que de= 

cla ra- 
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clarava fer rebelde , e desleal ; outras mandava, 
pellas quaes perdoava a todo o malfeitor, que an- 
daíle fóra do Reyno , fe o fervifle contra elle. E 
por ediétos publicos , que fe puzeraô na Corte, 
mandava a todas as peíloas , que com o Infante 
eftavad, que dentro de tres horas fe partiflem de 
fua companhia , fob pena de cafo maior. Outros 
ediétos defta maneira mandou a Coimbra per hum 
Efcriva6 da Camara; o qual fendo tomado pellos 
guardas do Infante, foi levado a elle, e o Infan- 
te lhe tomou a carta dos ediétos ; e lendoa, lhe 
difle, que de fua parte difleífle a el Rey feu fenhor ; 
que elle tomava em fi aquella provifaS ; porque 
naõ avia por feu ferviço, nem honra delle Infante 
fe publicafle em dia de Paíchoa; e naô o fazia por 
lhe defobedecer , porque elle era o mais forte bra- 
ço, o Sua Alteza tinha para ajudar a cumprir o 
que fole fua vontade : mas que aquelles procedi- 
mentos eraô de quem eftava mal informado, e que 
eftariaô em fuípenfo , até que tiveíle melhor infor- 
maçaô. Kite negocio andava taô quente, que def- 
apparecendo o Duque de feu arraial veípora de 
Ramos, como fica dito atraz , eítes edictos chega- 
raô a Coimbra veípora de Paíchoa, avendo já ou- 
tros Notarios ido com outros taes, que com re- 
ceio do Infante fe tornaraô do caminho. El Rey co- 
mo vio a refpoíta do Infante, começou a fazer 
mercês a quem lho pedia , dos bens , e officios 
dos que eftavaô com elle, como de rebeldes. 

Em quanto ifto paílava , o Condeftabel D. 
Pedro nunqua acudio ao Infante feu pai; mas efta- 
va entre Téjo, e Guadiana, onde tinha o Meftra- 
do de Aviz, e os Caítellos de Elvas, e Marvaõ; 
e por os adverfarios do Infante perfuadirem a el 
el Rey, que le devia de recear delle , naô mettel- 
fe no Reyno gentes de Caltella , por amizade, e 

a li lian- 
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liança , que o Infante feu pai tinha com o Con- 
dcitabel D. Alvaro de Luna, e com o Melftre de 
Alcantara, mandou contra elle D. Sancho de No- 
ronha Conde de Odemira, como Fronteiro mór , 
o qual por indignar o povo , lançava fama, que o 
Infante D. Pedro tinha ordenado com ajuda de Caf- 
tella prender el Rey, e fenhorearfe do Reyno. 
Sendo o Condeltabel difto avifado, por o Caítello 
da Fronteira onde eltava naô fer forte , pafloule 
ao de Marvaó, onde eftando determinado de efpe- 
rar o cerco do Conde , foi aconfelhado , que o 
naô fizeífe, ali porque danaria muito. aos negocios 
do Infante feu pai , como polla pouca honra que 
ganhava, em fe deixar cercar de peíloa de menos 
eltado, que elle, e que trazia mais gente, que a 
fua; e por a defobediencia, em que cahia com el 
Rey, cujo ferviço feu pai tanto lhe encommendas 
va cada dia, e que feus inimigos fe ajudariaô em 
fuas pertençoês de tal cafo, fe o elle commettefte ; 
pollo que o Condeftabel , por confelho dos feus , 
mandou ao Alcaide , que tinha em Marvaô , que 
entregaíle o Caítello a quem el Rey mandaífe, def- 
carregandoo a elle do preito ; e omenagem , que 
delle tinha feito, e elle fe paíou a Valença; on= 
de por preludio dos trabalhos , e fortuna , que avia 
de correr , no Meftre de Alcantara achou muito 
pouco gazalhado , e moftras de muito grande ins 
gratidao, e compenfaçaô do muito favor , e ajuda 
bs do Infante (eu pai recebera avia taô poucos 

ias , em fuas neceflidades contra os Infantes de 
Aragaô. 

Eftando nefte tempo o Infante D. Pedro mui 
folicito ; e em muitas anguítias, por a incerteza, 
do que feria de lua vida, e eftado; a Rainha Do- 
na Ifabel fua filha lhe mandou huma carta por (eu 
Secretario. porque o avifava, que em hum Fã 


Del Rey D.Affonfoo V. aê 
ho , que fobre luas coufas entaô el Rey tivera, fe 
aflentara, que elRey o fofle cercar; e que toman- 
doo, por qualquer maneira lhe deflem por fuas cul- 
pas, ou morte corporal , ou carcere perpetuo , ou de- 
gredo para fempre fóra do Reyno , e que el Rey 
partiria nos cinco dias de Maio logo feguinte contra 
elle. E porque a Rainha por el Rey lhe naó per- 
der o amor, e o confervar, nunqua fe entremeteo 
nos nepocios do Infante feu pai contra o goíto del 
Rey ; e por a carta vir por hum official conheci- 
do , prefumio , que fem confentimento del Rey naô 
mandaria a Rainha a feu pai efte avifo. A carta foi 
dada ao Infante em publico , a qual elle leo fem 
torvaçaô alguma , nem mudança de roito , poíto 
que nella vio o proemio de fua morte , e perdi- 
çaó; e cerrandoa na mad , e com o rofto fereno, 
e mais alegre , que trifte, eltava perguntando ao 
menfageiro por novas da faude«, e dilpofiçaô del 
Rey feu fenhor, e em que paflava o tempo; e por- 
que a reípoíta era de louvores:, e perfeiçoés del 
Rey , moftrava com ella muito contentamento, e 
aíli fe poz à meza. | 

Como comeo , fe recolheo em fua camara, 
onde logo mandou vir.os principaes homens , que 
com elle eftavaô, e lhes leo a carta; e como nella 
fe viaô a ira, e cruel tençaó del Rey, ficaraó to- 
dos mui perturbados ; e o Infante naô podendo já 
tanto encubrir fua dor , com os olhos cheios de 
agoa , levantados ao Ceo , dife: Que fe queixava 
a Deos, e aos homens, e mais a elles, que o ou- 
viaô , como a participantes de fua fortuna, aos 
quaes deícobria fua tençaô , que era tomar a elco- 
lha da morte por mais honra fua , e delcanço ; 
porque quanto á pena do defterro , nunqua Deos 
quizefle, que fendo elle filho legitimo de tal Rey, 
e que com tanta honra fabira de feus Reynos, « 

pellas 
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pellas Provincias ; e Reynos eftranhos , por onde 
andara , fizera a outros tantas mercês, ouvelle a 
fua velhifle de andar per terras alheas, pedindo ef- 
molas; e que quanto á pena de prizaô, naô con- 
fentiria naquella idade de fincoenta e fete annos 
ferros de juítiça em fuas carnes; e que lhes roga- 
va, que confiderando as qualidades de fua peítoa , 
e fua preheminencia, lhe diffeffem ao outro dia feu 
parecer. E que o feu era partirfe logo , e ir ao cas 
minho cíperar a el Rey, e pedirlhe juítiça, e vin- 
gança de feus inimigos ; e quando a naô alcançaf- 
je ,: fe contentaria acabar como Cavalleiro; e que 
proteftava, que tudo fazia como bom , e leal vafs 
fallo, e fervidor del Rey: feu fenhor, 
á Ao outro dia feguinte fe ajuntaraó os fidal- 
gos em confelho'com o. Infante , e os pareceres de 
todos fe reduziraô a tres opinivês. A primeira foi 
do Doutor Alvaro Affonfo ,. homem prudente , e 
bom letrado no direito Civil, que.o Infante naô 
devia ir bufcar a morte por , mas a avia antes 
de efperar, e que elle fe devia fazer forte em Co- 
imbra, e baltecer os Caítellos de Montemor , e de 
Penella, e aguardar a el Rey.; e que fendo a Ci- 
dade taô forte, e eftando.el Rey muito tempo fo- 
bre ella , viria em conhecimento dos enganos, em 
que o traziaô , que por fua pouca idade entaô naô 
alcançava; e que a Rainha fua-filha eítava em ef- 
baga de aver filhos; e que com a geraçaô, que 

eos lhe daria , el Rey lhe tomaria amor, e a hon- 
raria, e a Rainha teria mais atrevimento para res 
querer por elle. E que em fim fortalecendofe, fem- 
pre lhe fariaô por partido o que elle quizeíle; e 
que nifto naô cahia em algum mao calo, porque 
todos fabiaô que elle amava a el Rey, e lhe era 
leal vaflfallo; e que com medo de fua ira, e com 
neceflidade de fe defender de feus inimigos, e nad 

por 
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por offender ás coufas del Rey fe guardava. Defte 

arecer foraô D. Fradique de Cafliro, Martim de 
atira » Ayres Gomez da Silva, Joaó Correa, e 
Joaõô de Lisboa feu Secretario... 

Diogo Affonfo, e Pero de Ataide Deaõ dé 
Coimbra, que eraô homens esforçados ; e de bom 
entendimento , e de muita authuridade, Lopo de 
Azevedo, e Luiz de Azevedo, Martim Coelho, e 
Pero Coelho foraô de parecer , qne o Infante de 
nenhuma maneira devia efperar cerco , afli por a 
ordem Garrotea, de que era Cavalleiro, lho defens 
der , como porque lhe naó era feguro; mas que 
deixando fuas Villas a bom recado , fe foíle com 
alguma gente além do Douro , onde teria as gen- 
tes de Lopo de Azevedo , Ayres Gomez da Sil- 
va, Martim Coelho , Ruy da Cunha, e outros feus 
criados, e fervidores, com que feguratia fua pefi 
loa, e as dos feus : e que dahi paílaria à Beira, 
e ás terras do Condeftabel feu filho em Alentejo ; 
porque deíta maneira el Rey o naó podia feguir , 
nem aver ás maôs , e que lempre proteitafle obe- 
diencia , e lealdade , que a el Rey devia. E que 
os póvos, vendo ifto, acodiriaô a illo, e diriaô a 
el Rey a verdade, e a fem juítiça, que lhe faziaõ. 

'O Conde de Abranches foi de opiniaô, que 
o Infante naô avia de efperar cerco , nem iandar 
pello Reyno ; porque por naô poder trazer tanta 
gente como elRey , em muitos paflos o podiad 
tomar, com muita deshonra fua, e perigo; e con- 
formandofe com a tençaô do Infante, moltrou per 
muitas razoês, que mais honrofo partido era mor- 
rer grande , é honrado , que viver afrontado; e 
que fe devia ir o Infante caminho de Santarem 
com fua gente em modo de o acompanharem, co- 
mo homens leaes a feu Rey, e que hiaô debaixo 
de tal Capitaô , e pedir a celRey o onvifle com 

feus 


192 . Cronica, e Vida 


feus inimigos, ou lhes deffe com elles campo, on- 
- de os podeíle convencer de Ífuas falífidades, e pur- 
gar fua innocencia, e lealdade ; e quando el Rey 
a ifto naó fuccedelle , e quizeíle vir contra elle, 
fe defendeíTe, e morreíle no campo. O Infante ap- 
provou por mais honrofo o voto do Conde, e fe 
começou a aperceber , e com tanta fegurança de 
roíto fe moltrava nefte tempo, que clie cria fer o 
ultimo de fua vida, que naô deixou de ir á caça , 
como antes, e ter em fua cala os faráos das Da-, 
mas da Infanta fua molher , que antes avia. 

Paílados alguns dias, apartandofe o Infante 
com o Conde de Abranches em huma camara, lhe 
difle, que avia muitos dias , que defejava acabar 
a vida, fe vida fe podia chamar a que com tan= 
ta afronta , e -com taó continuos trabalhos vivia, 
fem efperança de fe diminuirem , mas com receos 
de fe acrecentarem cada dia mais ; e que Ífua de- 
terminaçaô era morrer, fe lhe naó fuccedeíle com 
el Rey como era razaô; e que, polto que elle ti- 
nha muitos criados, e amigos , que com elle fol- 
gariaô de morrer , confiava delle mais, afli por 
terem ambos Confrades da Ordem da Garrotea , 
como .por a criaçaô , que nelle fizera, e por Íua 
bondade , e esforço ; e que folgaria de faber , fe 
no dia que elle Infante morrefle , queria fer na 
morte (eu companheiro? E que além do primor, 
e honra , que fempre nelle vira , lhe lembrava ; 
que fendo elle feu criado , e taô fervidor, e taô 
inimigo do Conde de Ourem , ficava fua vida ar- 
rifcada a lhe fer tirada por maôs de algozes, em 
lugares vis, e com afrontolos pregoês de juítiça, 

O Conde lançoufelhe aos pés , e beijando. 
lhe as maôs , refpondeo que eraô elcufadas pala- 
vras para lhe encarecer tamanho contentamento , 
como era para elle morrer, e viver, Íervindoo; e 


que 
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que por taô grande mercê, como fora efcolheilo 
para tal ferviço, lhe beijava as maôs, e que era 
contente de o acompanhar na morte, afli como o 
acompanhara na vida; e que fe Deos ordenafle, 
que a alma delle Infante deíte mundo partifle pri- 
meiro, que foíle certo, que a fua logo a feguiria ; 
e que fe humas almas no outro mundo podiaô re- 
ceber ferviço das outras, a fua o iria acompa- 
pliar, e fervir para fempre. É para maior confic- 
maçaô daquelle pacto , que fizeraô , o Infante man- 
dou logo chamar o Doctor Alvaro Affonfo , que 
era Sacerdote, a quem o relatou , e lhe rogou , 
que fobre eile lhes deífe logo o Sanêto Sacramen- 
to da Communhao. O Doctor lho deu com mui- 
tas proteftaçoés , e requerimentos ; que por fer em 
tal calo , lhe parecia lho naô dava licitamente : 
mas ambos o tomaraô com muita devaçaô, e con- 
triçaô de feus peccados, affirmando , e proteíftan- 
do cada hum delles, que como fiel Chriflaô, e 
vaflallo del Rey o tomavad; e que fcu fundamen- 
to era defender a peíloa, e honra do Infasite com 
razaô , € ap » e naô oftender a el Rey, nem a 
outra peífoa alguma. O Infante lançado com o pei- 
to no chaô, e com os olhos cheios de lagrimas, 
fe ferio , e accutou de feus peccados ; e lobre a 
Communhaô tornaraô a fazer folemnemente feus 
promettimentos. E ao Doétor encommendou o In- 
fante o fegredo daquelle acto, que deípois de (ua 
morte deícobrio, 
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CAPITULO XI 


Intercede a Rainha pello Infante D. Pedro : per» 
tendem alguns apartarem a el Rey della. Par- 
te a Infunte de Coimbra para Santarem 
a bulcar a el Rey. 


V Endo a Rainha a grande ira del Rey con- 


tra o Infante feu pai, e os apparelhos , 

que fe faziaô para lua morte , e deftrui- 
çaô, fendo molher de muitas virtudes, e piedofa , 
andava apertada de huma parte do amor , que ti- 
nha a feu pai, e da outra da obediencia, que ti- 
nha a elRey (eu marido, e eltava em grande a- 
gonia ; e fendo confiada da innocencia de feu pai, 
fe poz hum dia de joelhos ante el Rey , e com 
muitas lagrimas lhe poz diante as muitas obriga- 
çoés, que tinha a feu pai; pello fangue, e pella 
e que nelle fez , perque lhe ouvera de fa- 
zer honra, e mercê; e as falias accufaçoés de Íeus 
inimigos, fundadas em (eus particulares intereíles, 
que naô ouvera de admittir; lembroulhe tambem 
o grande rifco, em que com o mundo todo punha 
fua honra , e fama; porque como as virtudes, € 
boas qualidades do Infante (eu pai , eraó labidas 
de todos os Reys Clhriftaôs, e Pagãos, em cujas 
terras andou , que o viraó , e converfarad, e as 
calumnias, e accufaçoês de feus inimigos eraô já 
taô manifeítas, naô aviaô de crer, que juftamente 
padecia a morte , ou pena , que fe lhe deffe: e 
que a execuçaô, que nelle fe fizeíle , ainda que ti- 
vera culpas, tanto pareceria mais rigoro(a, quan- 
to 2 razaô , que com elle tinha , era maior, por 
fer Tio, Sogro, Tutor, Meftre, e Aio feu, que 
faô os maiores vinculos ; que pode aver ; pollo 

que 
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que ainda que ouvera culpas manifeítas , deviaõ 
achar em Sua Alteza clemencia, e perdaô ; e por 
remate de tudo lhe lembrou, que lhe podia Deos 
dar della filhos , cujas raizes avia de defejar que 
foffem limpas, e naô maculadas , como elle orde- 
nava. El Rey lhe refpondeo , que da dureza, e 
contumacia do. Infante nacia o rigor, que com el- 
le queria ufar ; porque elle lhe mandara pedir fuas 
armas muitas vezes, e lhas naô quizera entregar , 
e outras tantas vezes lhe mandara , que naô im- 
pediífle ao Duque de Bragança vir a feu ferviço; 
e o viera ao caminho efperar, com outras muitas 
defobediencias , a recontou : mas que por amor 
della , fe elle de feus erros lhe mandafle pedir 
perdaõ , levaria com elle outro caminho. 

A Rainha aceitou aquella mercê , e elcre- 
veo logo a feu pai, e o Infante moftrou a carta 
aus do feu confelho , os quaes todos lhe aconfe- 
lharaó o fizeíle, pois nada lhe prejudicava, pare- 
cendolhes que queria el Rey aquillo para fe defen- 
der dos que o importunavaõ , € indignavaó contra 
o Infante. Mas elle o recufava fazer, entendendo 
que tudo eraô aftucias de Ífeus inimigos, e fillada;, 
que lhe lançavaô para confeflar culpas , que naô 
tinha , com que elles juftificallem os males, que 
he tinhaó feito, e os que lhe efperavaõ fazer; e 
dizia, que antes queria morrer em feu Eltado , e 
com fua honra, que fer privado do feu, e andar 
por terras eftranhas pedindo o alheo, Mas por fim 
as razoês dos (eus foraô taô efficazes, que condes 
cendeo com ellas, e efcreveo a el Rey, pedindo- 
lhe perdaô. ElRey, que já tinha o animo dana- 
do, e endurecido , ficou fufpenfo com a carta do 
Infante ; como homem que a naô efperava, e fe 
arrependia do que outorgara; e porque na carta, 
que o Infante efcreveo á Rainha, que ella inconfi- 
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radamente moítrou a el Rey , dizia , que aquillo 
fazia mais por a comprazer, que por lhe parecer 
razaô, el Rey lançou maô deítas palavras , e rom- 
peo a carta, que o Infante lhe mandara , dizen- 
do: que pois aquelle arrependimento era fingido, 
naô lhe queria perdoar , nem defiltir do começa- 
do. Do que fe póde colligir, que o odio que ti- 
nha ao Infante, fizera já nelle grandes raizes. 

Os contrarios do Infante, que naô cuidavad 
fenaô como lhe tirariaô toda a defenfaô , vendo 
que lhe naô ficava já outra efperança de remedio, 
fenaô na Rainha fua filha, a que el Rey cada dia 
fe hia mais afeiçoando , por fuas muitas perfei- 
çoês , tratavaô de o apartar della , couvidandoo 
muitas vezes à caça, e ao monte, e a outras par- 
tes, que he o engodo , com que fe enganaô os Reys 
moços , dizendolhe , que a continua converlaçaô 
de molher em fua idade, naô fómente lhe era da- 
nofa ao corpo, por lhe diminuir as forças corpo- 
raes, c a faude , mas ao entendimento , e forças 
do animo , porque ficaria afeminado , e para naô 
poder foffrer o pezo do governo , e defenfaó de 
feus Reynos. Ajudavadfe para ifto de Phificos;, 
que tinhaô de fua maõ, e outras peíloas, que lhe 
dilluadiaô o ajuntamento com a Rainha. 

Por efte tempo vendo hum Frei Antaô Re- 
ligiofo da Ordem de S. Domingos , Prior de Avei- 
ro, homem letrado , e de fanta vida, que o In- 
fante determinava partir de Coimbra à Corte; e 
parecendolhe a ida errada, e chea de perigo, a- 
moeítou, e requereo ao Infante , que defiftifle de 
feu propofito, e naô fizeífe mudança: e fez tanto 
com elle, que elcreveo por elle mefmo a el Rey 
huma carta , e petiçaô ao parecer daquelle Reli- 
giofo muito juftificada , porque pedia a el Rey o 
ouviíle ; antes de fazer delle juítiça ; fe a meres 
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celle , que era coula que o direito Divino, e hu- 
mano outorgava; e que por arrefens de eftar por 
fua fentença, lhe entregaria todos teus filhos. Frei 
Antaô partio para el Rey mui confiado de lbe per- 
fuadir couta taô julta , e com que tudo elperava 
fe acabaria bem. Mas os inimigos do Infante, que 
foipeitavaô que aquelle Religiofo de tanta autho- 
ridade naô iria fenaô a coulas de concordia, lhe 
impediraô a chegada a el Rey , e o ameagaraó, 
fe mais tornava ao Infante, 

El Rey entretanto , naô fabendo da tençaô 
do Infante, que era partir de Coimbra, fez fune 
damento de o nella ir cercar : mas para a muita 
gente que lhe recreceo , naô fe podiaô aver logo 
mantimentos , nem as proviloês neceílarias , por 
caufa do anno , nem tantas beltas para a carrua- 
gem do exercito, e lhe era neceflario dilatar mais 
a ida. Pollo que todos aflirmavad , que por efte 
anno el Rey naó tomaria aquella empreza: e que 
fe o Infante antes fenad movera , fuccederaõ as 
coufas de outra maneira. Mas fendo el Rey avifa- 
do, que o Infante fe difpunha a partir, e ir a San- 
tarem , ficou mui alegre com os mais da facçaõ 
contraria ao Infante, porque fe chegava o tempo, 
em que efperavaô fatisfazer as fuas vontades. 

O Infante aos mefmos cinco dias de Maio, 
em que cuidava que el Rey hia contra elle , fez 

artir diante com fua gente ordenada feu filho D. 
ri e elle ficou efla noite na Cidade ; e com 
moftras de alegria mandou dançar as damas , e fa- 
zer feítas, como fohia. É deípois de fer tudo pro- 
vido , ao outro dia foi à Sé, e aos Moíteiros de 
Santa Cruz, e de Santa Clara , e com roíto ale- 
gre fe deípedio da Infanta fua molher , c filhos, 
e foi dormir ao lugar da Ega, que be da Comen- 
da mór de Chriito, com mil homens de cavalo, 

e cin- 
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e cinco mil de pé, entre os quaes, além de mui- 
tos bons cavalleiros, e efcudeiros , eraô os princi- 
a D.James feu filho , o Conde de Abranches, 

- Alvaro Vaz de Almada, Ayres Gomez da Sil- 
va, e feus filhos Joaô da Silva , e Fernaô Tel- 
Jes, Ruy da Cunha, Gonçalo de Ataide , Pero de 
Lemos , Ruy de Azevedo , Lopo de Azevedo , 
Martim Coelho , Pero Coelho , Pero de Ataide, 
Fernaô Correa , Fernando Alvarez da Maya , Joaô 
Peixoto, Lopo Peixoto. 

As bandeiras que levavad eraô duas , e em 
cada huma dellas hiaô de huma parte humas le- 
tras, que diziaô : LEALDADE , e da outra: 
JUSTICA , VINGANÇA. Ao outro dia , an- 
tes que o Infante partie da Igreja, junta a gente 
em Capitanias, lhes fez huma falla, em que de- 
clarou a caufa daquella ida fer como leal vaffallo , 
e fervidor del Rey , e como tal fe querer moltrar 
ante elle, e pedirlhe juítiça; e a todos pedio, que 
elles naô fizeflem tomadia, nem offenfa a peíloa al- 
guma. E que fe alguma coufa ouvillem , que en- 
contrava fua lealdade , fenaó elcandalizaflem, e o 
foffreem, porque afli cumpria a todos, Chegan- 
do ao Mofteiro da Batalha , querendo os Frades 
recebello com prociffaô, e Hymno Te Deum lau- 
damas , como [empre lhe faziaô, lhes mandou lhe 
cantaflem o Pfalmo: ui habitat in adjutorio Ále 
Fiflimi; e vifitando a Capella de feu pai, e mai, 
por cujas almas mandou dizer muitas Miflas, ven- 
do a fepultura, que para elle eftava deítinada, fe 
tornou mui trifte , e difle muitas palavras, como 
homem a quem fe revelava, que mui cedo a avia 
de habitar ; e muito mais trifte fora, fe entaô fe 
lhe revelara, que ainda aquella fepultura, que teu 
pai lhe deu , feu inimigos lha aviaô de negar, e 
lhe aviaô de dar outra taô pobre ; e por maós 
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de homens vís alugados para o enterrarem. 

Como o Intante paílou de Leiria , logo el 
el Rey mandou corredores diante , e homens de 
cavallo , para fua gente naô fazer dano ; e che- 
gando a Rio maior , que eitá cinco legoas de San- 
tarem, teve confelho, fe iria avante , como vinha, 
ou mandaria primeiro pedir feguro a elRey, para 
lhe ir fallar. E de homens de bom entendimento 
foi aconfelhado fe tornalle a Coimbra, que já ti- 
nha feito aflaz cm vir quali á vifta dos inimigos, 

ue naó vieraô refiltirlhe; e que fe naô devia fiar 
del Rey , por fua pouca idade, e maos confelhei- 
sos, pois lhe quebrára a palavra tantas vezes ; e 
que indo avante , fe el Rey o mandafle chamar, 
como a vallallo , fe punha em dous grandes peri- 
gos, ou indo, cahir em maôs de feus inimigos, e 
perder lua vida, e daquelles fervidores , E comes 
figo trazia; ou naô indo, fer avido por rebelde , e 
ficarem certas culpas as calumnias pafladas , para 
maior juftificaçao de Íeus inimigos. E que le le 
queria lançar em Lisboa , o perigo era mais cer- 
to; porque a que elle chamava Madre piedola, 
avia já achar Madraíta injuífta, e cruel, por a con- 
diçaô do povo fer varia, e inconítante , que dos 
humens fabedores foi fempre comparado a befta 
fera; e que fe el Rey o tomafle em algum paílo, 
ou lhe fahifle nas pg como era de crer em tan- 
ta mileria , lhe feria neceflario, ou pedir miferi- 
cordia incerta , ou achar a morte certa ; e que 
pois naô eftava em extrema neceflidade, naô pro- 
vocalle a fortuna, que taô contraria lhe era; e que 
fe de fi naô ouveíle dó, o ouvefle dos innocentes , 
que alli com elle fem caula morreriad. O Infante, 
que de Íua natureza era contumaz (condiçaô peri- 
gola para quem governa outros) e a quem Deos 
já por feus occultos juizos tinha cego o entendi- 
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mento , naô admittio aquelle parecer: mas dife, 
que elle naõ iria contra Santarem, por naô ir com 
as pontas das lanças contra o lugar , onde el Rey 
feu fenhor eftava, nem tambem tornaria atraz ; que 
fua determinaçaô era ir a Lisboa, naô com efpe- 
rança de nella o foccorrerem , mas porque Íeus 
inimigos, podia fer, que fabendo que levava me- 
nos gente, e poder do que elles unhaõ, fahiriaô 
a elle; e cumpririaô , o que tanto defejavaõ , e el- 
cufariaô a el Rey de vir contra elle, coufa que el- 
le mais defejava; e que fe a elle naó viellem, en- 
taô chegaria à ponte de Loures, e dalli faria vol- 
ta a Torres Vedras, e Obidos até Coimbra. E que 
efperava que a Rainha fua filha , e o Infante D. 
Henrique remediariaô entretanto Íuas coufas. Ettas 
efperanças em Íeu irmaô fingia elle, para animar 
com ellas aos feus; porque bem fabia quam pou- 
co favor delle podia efperar ; o que acabou de 
crer, eltando tres dias em Rio maior, nos quaes 
- naô vio recado feu, nem da Rainha fua filha. Efte 
errado confelho quiz o Infante feguir ; como ho- 
mem que delejava de acabar com fua honra, por- 
que teve tempo para entender que fe perdia, e pa- 
ra fe poder lalvar. 


CAPITULO XkXII 


Vem el Rey contra o Infante: dafje a batalha da 
Alfarrobeira: feu fuccelfo, e morte do Infan- 
te D. Pedro, e do Conde de Abranches. 


CO Omo a gente vio, que o Infante caminhava 


para Lisboa , ouve fama que tinha alguns 

tratos nella para o acolherem; o que caufou 

a morte a dous mancebos da mefma Cidade, que, 
por ferem criados do Infante , e tomarem deles , 
má 
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má foípeita, foraô feitos em quartos , e poltos ás 
portas da Cidade. E chegando o Infante a Alcoen- 
tre, aos dezafeis dias de Maio, foi perfeguido dos 
ginetes, e corredores del Rey, dizendo contra el- 
le em vozes altas , que elle ouvia , que era trei- 
dor , tyranno, hypocrita, fallo , e publico rouba- 
dor, e outras palavras feias, que muito o magoa- 
raô , mormente por a alguns daquelles , que alli 
vio, ter elle feitas honras, e mercês ; e que por 
dizerem , que aquelles corredores tinhaô cercado , 
e poíto em grande afronta a Ayres Gomez da Sil- 
va, a quem coube a guarda da erva , e da lenha, 
o Conde de Abranches Íshio á preífa com quafi 
todo o arraial fem ordem, e deraô com tanto ims 
peto nos corredores, que alguns querendofe falvar , 
cahiraô em hum grande tremedal , e lagôa, em 
que foraô mortos, e prezos até trinta; e entre os 
vivos, que levaraô ante o Infante , era hum Pero 
de Caftro, fidalgo do Infante D. Henrique, a quem 
o Infante dife: Mão homem, ingrato, ali como 
por tua boca fahiraô tantas villezas, com que me 
magoaíte , porque naô entraraô em tua memoria 
as mercês , que de mim taó pouco ha recebete 2 
Certo darie huma morte, he menos do que mere- 
ces: e com ifto lhe deu com hum pão pelia cabe- 
ça, e fobre ella ouve dos que eltavaô prefentes 
muitas feridas , de que cahio morto. Dos outros 
mandou o Infante degolar huns, e enforcar outros, 
O Conde feguio o alcance até Pontevel, a que el- 
caparaô muitos pella bondade de (eus cavallos. 

A morte deíftes homens caufou grande indi- 
gnaçaô em toda a Corte del Rey, e na gente do 
melmo Infante muita torvaçaó , e delmaio ; por- 
que, por fer claro rompimento contra el Rey , fi- 
cavaô em nome de desleaes , coula que em cora- 
çoés de Portuguezes naó cabe bem ; pollo que no 
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roíto de todos fe vio huma geral trifteza , e fraz 
queza de animo; e muitos, efpecialmente da gen- 
te de pé, defappareceraó aquella noite , e fe tor- 
narao para luas caías. | 
El Rey deípois de mandar pôr guarda em Lil- 
boa , abalou de Santarem com trinta mil homens 
de peleja mui concertados. O Infante eltando no 
campo , junto á Caftanheira, foube que el Rey vi- 
nha contra elle; e por o campo naô fer commodo 
ra fe defender , partio fingindo que hia a Lif- 
a; para que a gente com a efperança de fe fal- 
var na Cidade, lhe naô fugifle: mas chegando ao 
Ribeiro da Alferrobsira, além da Viila de Alver- 
ca , fe alojou nelle , porque avia naquelle lugar 
difpofiçaó natural , para poucos fe defenderem de 
muitos, e ahi determinou de efperar, e naô ir a- 
diante , nad eftando de todo fóra da efpcrança , 
que quando lhe el Rey vifle o roíto., lhe lembra- 
ria quanto ferviço lhe tinha feito. Nem podia de 
todo crer, que o Infante D. Henrique feu irmaô 
lhe naô valeria, e que quando já lenaô efculaile 
vir ás maôs , que morreria honradamente , e naô 
fem alguma vingança fua, e alli efperou a el Rey. 
A terça feira, vinte de Maio pella manhãa, che- 
gou el Rey fobre o Infante, e mandou aflentar feu 
arraial de maneira , que o do Infante ficou todo 
cercado. O Conde de Abranches fahio a ver o cam- 
po del Rey ; e efpantoufe' do numero., e do luf- 
tre da gente, e da ordem, em que eftava poita, 
E poíto que a todos moftrou bsm rolto ,'ao Infan- 
te defenganou da pouca elperança , que devia ter 
de fe detender. E tanto que el Rey chegou, man- 
dou em torno do arraial do Infante lançar teme- 
rolos pregoês pellos Reys de armas , e Árautos a 
fom de trombetas, que todas as peiloas, que com 
“o Infante eftavaô le vicílem logo à elle fob pena 
sa de 
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de treiçao. A efte pregaô naô obedeceo nenhum 
dos do Infante; antes alguns dos del Rey, pollo 
amor que ao Infante tinhaô , fe vieraó para elle, 
e pellas femrazoês que fe lhe faziaó : dos quaes 
eraô Fernaô de Affonfeca Alcaide de Lisboa, leu 
criado, e Joaô Vogado , que defpois foi Licrivaõ 
da fazenda del Rey , e Rodrigo de Avellos bum 
bom Cavalleiro, e Gonçalo Fernandez , que fora 
Corregedor da Corte; os quaes dous derradeiros 
logo ahi morreraô. Em quanto as gentes del Rey, 
e do Infante aflentavaô Íuas coufas, certos béltei- 
ros del Rey fe metteraô efcondidos entre hbumas 
arvores, que ao longo do Ribeiro avia, donde ta» 
ziaô tiros aos do arraial do Infante, fem ferem 
viíftos , de que alguns cahiraô mortos, e feridos. 
E hum Alvaro de Brito, que tinha cargo dos ef- 
pingardeiros del Rey , lhes mandou tambem , que 
de hum cabeço, em. que eltavaô, atiraílem aos do 
Infante , em que fe fez algum dano, E vendo o 
Infante o mao tratamento , que os feus recebiaó, 
mandou pór fogo a algumas bombardas , e que ti- 
raflem aos do cabeço ; donde por mao tento de 
bum bombardeiro lahio huma pedra de huma bom- 
barda , que foi dar junto da Tenda del Rey; e 
cuidando a pente , que fizera algum dano na pef- 
toa del Rey, foi tanto o alvoroço contra o Infan» 
te, que logo fem outro mandado , nem ordem de 
peleja, guiados fó de fua ira , deraô no arraial do 
Infante , e o romperaô , e entraraô por muitas 
partes. À gente do Infante naô podendo foffrer ta- 
suanha força , tomados do medo, e do perigo, e 
eiquecidos da defentaô de feu fenhor , o detempa- 
raraô, e começaraô a fugir. O Infante vendo taô 
grande afronta, fe poz logo a pé ; foccorrendo 
com grande esforço 20s lugares mais fracos. As 
armas defenfivas , que trazia era huma cotta. de 
| Cc ui ma- 
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malha , que cobria com huma jornea de veludo 
carmezim , e huma cervilheira na cabeça. Ao In- 
fante ajudavaõ alguns homens esforçados , que com 
elle oftereciaô luas vidas á morte. Dos quaes fen- 
do requerido, que fe retrahifle, o naô quiz fazer, 
antes poltpolto todo o medo, e perigo; rompendo 
pellos feus , em que avia muitos mortos, e feri- 
dos, feguio adiante, onde , além de muitos que 
ferio, matou dous ; e andando aí envolta. neíta 
peleja, foi ferido de huma fetta, que lhe atravef- 
tou o coraçaó, de que logo cahio, O befteiro que 
Me atirou, que era conhecido , e grande official, 
dizem que com outros foi efcolhido para aquella 
obra pellos inimigos do Infante, para em-breve q 
acabarem ; e que para lo eltava entre o arvore- 
do efcondido, Ó Infante naô teve mais efpaço., 
que para pedir conhflaô , que naô pode fazer, mas 
já fizera aquelle dia , e juntamente feu teltamen- 
to; com tudo o Bifpo de Coimbra acodio logo a 
elle, e o abíolveo; no qual pequeno efpaço de vii 
da deu o Infante finaes de grande arrependimento 
de Íeus peccados. 

Ao Conde de Abranches , que andava por 
outra parte defendendo fua cítancia , e polto em 
grande afronta , chegou hum moço chorando, e 
dizendo , que o Infante era morto. O. Conde fendo 
eíta nova certa anunciadora de fua morte , com 
roíto feguro difle ao moço, que fe calafle, e naô 
difleíle aquillo a alguem. E com ifto ferindo o ca- 
vallo , fe foi decer a feu alojamento , onde fem 
torvaça6 alguma pedio paô , e vinho, e comeo , 
e hebeo alguns bocados , para esforçar mais feu 
braço , que trazia: cançado. de pelejar , c tomou 
fuas armas para honrar fua morte , fahindo a. pé 
pello arraial, que já de todos era entrado , e ven- 
cido , foi conhecido dos del Rey, e Eme 

e 
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de todas as partes de muitos, que carregaraó fo- 
bre elle para o matarem : mas elle com huma lan- 
ça ,» em quanto lha naô cortaraô, e defpois com a 
elpada, os tratava de maneira, que quem a elle fe 
chegava, naô efcapava de morto , ou ferido, de 
cujo fangue trazia as armas todas tintas, fem do 
feu perder gotta, em quanto andou em Fé, e afli 
pelejou hum grande efpaço , com eltrago de mui- 
tos, como valente, e acordado Cavalleiro , cem 
grande eípanto dos que o viad; e em fim desfal- 
Jecido do muito trabalho, e cançaílo , fallando com 
feu corpo, dife: Fá vejo que naô podes muis: e 
tu, minha alma, já tardas ; e com ifto cahio no 
chaô , naô vencido, mas cançado de vencer; e del- 
pois de cahir, dille aos que o feriaô: Hartar, ra- 
pazes. Foraô tantos os que fobre elle acodiraõd , 
por fe gabarem, que em batalha mataraô, ou fe- 
riraô ao Conde de Abranches , que dos muitos gol- 
pes que recebeo, em breve deípedio a alma, para 
ir acompanhar a do Infante D.Pedro , como lhe 
tinha promettido ; e alli hum fidalgo feu amigo 
lhe cortou a cabeça, e a levou a el Rey, para com 
ella lhe pedir acrecentamento de cavalleria , que 
elle por aquelle villaô feito merecera perder , fe já 
a tivera. O tronco ficou no chaô feito pedaços, 
até que Joaô Vaz de Almada Veedor del Rey, e 
irmaó baftardo do Conde impetrou, que foíle fe- 
pultado no campo , e defpois honradamente. Foi 
merecedor o Conde D,. Alvaro Vaz de Almada, 
que por taô raro exemplo fe conte entre aquelles, 
que pello fanto nome de Amizade foraõ celebra- 
dos, e fe lerá, e perpetuará feu nome com o do 
Infante D. Pedro. Delta Amizade foi herdeiro, e 
imitador feu filho D.Joaô de Almada, que fempre 
feguio, e Ífervio até a morte o Cordeftabel D. Pe- 
dro, principalmente no Reyno de Aragaô, quando: 
o ele- 
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o elegerad por Rey os Catalaés , onde fez mui- 
tos feitos grandes em armas, naô menores que os 

ue feu pai fez; porque no Reyno de Valença lhe 
foi dado o Condado de Oliva, e as Baronias de 
S. Vicente de Lobregat, e a de Molin de Rey em 
Catalunha. E cafando com Dona Leanor , irmãa de 
D. Hugo Roget , Conde de Palhas, Condettabel 
de Aragaô, Eure as Villas de Albeza , e Cato- 
lar, que eltavaô na obediencia del Rey de Aragaõ ; 
e alli outras muitas terras , e eftados de homens , 
que feguiaô o partido contrario ; o que tudo te 
perdeo com a antecipada morte de. peçonha , que 
je deu ao novo Rey D. Pedro, por feus inimigos ; 
pollo que a D.Joaô foi necéílario tornarfe a Por- 
tugal. | 


Morto o Infante, os nobres que com elle 


eftavad, vendo leu deftroço , delampararaõ fuas ef- 
tancias; e defeíperados das vidas, fe foltaraô pel- 
lo arraial à ventura do que lhes' fuccedefle , onde 
de mortos, feridos , ou prezos efcaparaó poucos, 
Hum dos prizioneiros foi D. James filho do In- 
fante. 
| Da gente do Infante morreo alli Joaô Maf- 
carenhas feu Alferez , Luiz Gomez da Grãa Al- 
ferez de D. James, e hum (eu irmaó, Diogo Pei- 
xoto, Rodrigo de Ávellos , Gonçalo Fernandez , 
que fora Corregedor da Corte, e outros fidalgos, 
e eícudeiros, e muitos foraô feridos. Da parte del 
Rey morreraô Ruy Mendes Cerveira feu Apolen- 
tador mór, Ferniô de Sá Alcaide mór do Porro , 
Joaó Rodriguez Peçanha, e outros, e alguma gen- 
te de baixa forte. O corpo do Infante elteve todo 
aquelle dia no campo delcuberto á vitta de todos , 
e lobre noite certos homens vís o lançaraô fobre 
hum pavez , e o metteraô em huma pobre caia, 
onde elteve tres dias entre outros corpos mortos , 
: e fe- 
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e fedorentos , lem cubertura , nem candêa, nem 
oraçaô , que por fua alma em publico fe rezaíle; 
e ao terceiro dia, por mais deshenra daquelle Real 
corpo, per homens obrigados , e vis, foi levado 
em huma efcada á Igreja de Alverca , onde vil- 
mente , e com grande defacato foi foterrado. O 
que para com os homens graves, e fem foípeita foi 
grande defcredito da peíloa del Rey D. Afionfo, e 
de feu entendimento, por naô entender em idade 
de dezafete annos de Rey, que aquella injuria fe 
fazia a fua molher, e a elle, e ao fangue Real; 
e que aos que padecem por juítiça , naô fe nega 
iedofa fepultura. A efta fimpleza, e fraqueza del 
ps ajudava a crueldade , e malicia dos inimigos 
do Infante, que lhe mettiaô cm cabeça, que ven- 
cera huma batalha campal , grande, e perigofa ; 
e que por final., e triumpho devia deixar alguns 
dias o corpo de feu inimigo fem fepultura , lendo 
a verdade , que a maior honra, e triumpho dos 
Reys he dar fepultura aos contrarios vencidos. 
A acabou o Infante D. Pedro, o qual an- 
dando pelo mundo entre gentes barbaras , e fem 
lei, ea elle taô ellranhas , nellas achou humani- 
dade; e por o valor de fua pefloa achou Íerviços, 
e cortezia; e em lua cafa natural, de que feu pai 
fora Rey , e elle Regente de feus conjunêtos, e 
irmaôs , por fazer o que devia, padecco morte, e 
afflicçao , e o que de homens de taô alto fangue 
fe naô podia efperar , deípois da morte, deshonra , 
e vituperio , parecendolhes ainda a morte pouco 
caltigo, para que fua fama foíle maculada, como 
o corpo fora caltigado. 
Tanto que o Infante morreo, e os feus fo- 
“ vaô desbaratados , mandcu el Rey tirar inquiriçeês 
contra elle fobre a culpa de fua deslealdade , em 
que foraô perguntados os fidalgos prezos 2 afli 
7 | oraõ. 
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foraôd abertos os cofres das efcripturas do Infante, 
que no arraial foraô tomados , e de tudo le nad 
achou coula , que maculafle fua limpeza, e leal- 
dade , nem mais culpa , que o errado confelho de 
partir da Cidade de Coimbra para fe defculpar 
ante el Rey; ondz, fe efperára, e puzera a cura 
de (eus males nas miós do tempo, a juizo de to- 
dos lenaô viera a perder. Mas os ardis de feus 
inimigos , e os vaiveês , com que os accommet- 
tiaô , eraô tantos , e taes , que para Os evitar, 
naô avia faber humano. 


CAPITULO XXIII. 


Do que fuccedeo defpois da morte do Infante: co- 
mo jua morte , e affrontas foraô fentidas de 
outros Príncipes. Succefjo de dous fithos 
do Infante. 


Encida a batalha , efteve cl Rey no cam- 
po tres dias ; e defpedida alguma gente, 
le foi à Cidade de Lisboa, onde com gran» 
de triumpho foi recebido. E para que naô toífe 
fem facrifício, Je fez cruel juítiça de alguns; que 
naô tinhaô culpa, fenaô fó por loípeitas, que el- 
les quizeraô tomar. Após ilto paílou el Rey carta 
contra todos aquelles , que vierad contra elle na 
batalha em companhia do Infante D. Pedro, para 
que nem elles; nem (eus defcendentes até a quar- 
ta geraçaó ouvellem honras, dignidades, nem be. 
nefícios, e privilegios, nem liberdades; e as que 
já tiveflem, as perdeíTem. | 
E temendo os inimigos do Infante D.Pedro , que 
por affciçaó , que el Rey á Rainha tinha , e a que pal- 
lo tempo adiante lhe poderia ter , o poderia provocar 
a vingar a morte do Infante [eu pai, e á deftruiçaõ 
delles 
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delles, aconfelhavaô a el Rey fe quitafle della, co» 
mo de inimiga, e lofpeita, para aflegurar fua pel- 
foa, e feus Reynos ; e que tomaíle outra molher. 
Às muitas razoês, que para o fazer lhe davaô, fe 
achegavaô authoridades de Theologos , que para 
io induziaõd. El Rey naô approvou feu coníelhos ; 
mas mandou logo vifitar a Rainha, e rogar fe viel- 
fe para elle. À qual, por fer mui prudente, e a- 
judada do confeiho de fua Camareira mór, que 
era-buma Dona mui avilada, e que dizem [er mo- 
lher de Ayres Gomez da Silva ; vendo que as mol- 
tras de nojo podiaô fer caula de mais mal a leus. 
irmaôs, e à memoria de feu pai, fingindo conten- 
tamento no roífto, e fem moíftra de dó no veítido, 
veio à Cidade de Lisboa, onde com grande appa- 
rato, e ceremonias el Rey em peíloa a fahio a re- 
ceber , moftrando elia , e el Rey nas fallas tanto 
prazer, quando fe viraô, como Íenaô interviera a 
tragedia pallada, 

E como a cobiça , raiz de todos os males, 
he cega , naó efperou o Duque de Bragança mais 
tempo, em que difimulara as caulas da morte, e 
perleguiçao de Infante D. Pedro feu irmaô , mas 
logo ouve del Rcy a Villa de Guimaraés , e tam- 
bem ouvera a Cidade do Porto , fe os Cidadaôs 
lhe naô refiftiraô ; e ao Conde D, Sancho de No- 
ronha deu el Rey a Villa de Portalegre , mas os 
moradores o naô confentiraô. No que fe moltrou 
a grande fem juítiça, que aquelles fenhores ufaraô , 
por o intereíle daquellas terras, e a muita inteire- 
za, e virtude do Infante; que, por naó diflipar o 
patrimonio Real, deixou deftruir o feu, coma vi- 
da, e com a honra, por quem fabia lho naô avia 
de agradecer. E como os inimigos do Infante fa- 
biaô quam mal tomada avia de fer fua morte fóra 
de Portugal; para que naô loafle taô mal, forma- 
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raô contra elle capitulos mui Ícios , e diffamato- 
rios, que el Rey por fua detculpa mandou ao Papa 
Nicolão Quinto , e a alguns Principes Chriltaôs , 
em reípolta dos quaes vicraô muitos louvores do 
Infante, e muitas reprehenfoés a ei Rey, caos que 
taô mal o aconlelharaô ; e per huma tua Bulla ou- 
ve o Papa por excommungados os que impediraô 
darfe fepultura em fagrado ao corpo do Infante. 
Como o Infante por as grandes qualidades 
de fua peífloa , e virtudes era conhecido de todos 
os Reys, e Principes da Europa, e fóra della, que 
converiou, eo viraô naquella fua peregrinaçaô, foi 
mui mal tomada fua morte, por fer a todos noio- 
rio aver filo a caula della fazer eile o officio de 
bom Principe, e de bom Tutor; fobre o qual ca- 
fo o Papa Pio Segundo , que o vio, e conheceo;, 
quando na fua delcripçaô, que fez da Afia, e Eu- 
ropa, vem a fallar de Helpanha, poem delle efte 
Elogio. Em Portugal v Infante D. Pedro Princi- 
pe de grande nome, que correo quafi toda a Euro- 
pa, no que deu grande moftra de feu valor ; e a- 
vendo governado aquelle Reyno com grandiifuno 
louvor feu, e reftituíndoo a el Rey D. Affonfo few 
Jobrinho , e genro com outra tanta lealdade , naô 
deixaraô por tijo de fucceder difiordias , e odios: 
per que vieraà a batalba, em que ferido de buma 
fetta , morreo aquelle esforçado Varaô , que nos 
tempos atraz pel:jando contra Turcos , em ajuda 
do Emperador Segifinundo, ganhara tanta gloria, 
e fama. O Duque de Borgonha, e a Duqueza, 
que era irmãa do Infante, enviaraô a el Rey por 
Embaixador hum Joaô Lofrido Deaó de Vergi, 
Refrendario do Papa , homem Letrado em direi- 
“to, por o qual fobre inuitas reprehenfoês, e quei- 
xumes , lhe mandavaô pedir os oílos do Infante 
D. Pedro, para os levar a Borgonha, pois lhe nad 
que- 
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queria dar a lepultura , que Ífeu pai lhe ordenára. 
Sobre o que na Cidade de Evora teve tres ora- 
çoês em publico, em que provou fer o Infante fem 
culpa, e verdadeiramente leal; e os que o accufa- 
vaô, desleaes, e inimigos do ferviço, e honra del 
Rey , cujas fem juítiças, e machinaçeês forçaraó 
ao Infante a fe entregar á morte, e a vir bufcalla, 
Pedia tambem reltituiçao da honra, e fazenda dos 
filhos do Infante. 
A efte requerimento naô fatisfez el Rey mui- 
tos dias , por reípeito do Duque de Bragança, e 
Conde de Ourem , que ainda perfeguiaô o morto 
Infante. Mas naô tardou muito , que naô foltafle 
D. James, o qual fe foi á cafa da Duqueza de Bor= 
gonha lua tia, que logo o mandou a Roma, onde 
ello Papa Caliito 111, foi teito Cardeal do Titu- 
o de Santa Maria in Porticu; e após elle foi Dos 
na Beatriz fua irmãa, que a Duqueza lá cafou 
com Ade!pho, fenhor de Revaltein, irmaô do Du- 
que de Cleves , e com ella foi D.Joaô de Coim- 
bra, que foi cafado com Carlotta , herdeira do 
Reyno de Chipre, fila del Rey Joaô , e hum dos 
Cavalleiros do Tuzaõ. 
- E porque el Rey na6 mandava enterrar os 
offos do Infante em fua propria fepultura, que per 
feu pai lhe ficara ordenada , nem queria entregar 
os oflos ao Embaixador , para os levar a Borgonha, 
e lá fe lhe dar a fepultura conveniente, receando 
de fe furtarem da Igreja de Alverca , onde eftas 
vaô, os mandou defenterrar , e levar ao Caítello 
de Abrantes , cuja guarda encarregou a Lopo de 
Almeida , que defpois foi Conde daquella Villa, 
e deu fuas elculas ao Embaixador , para naô man- 
dar os oílos a Borgonha. E neite mefmo anno, a 
rogo da Rainha fua molher , perdoou el Rey ge- 
ralmente a todos os que andaraô em ferviço do 
Dad ii In- 
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Infante contra elle, tirando a Vicente Egas, Joaô 
Carreiro , Joaô Lourenço Farinha , e Domingos 
Gonçalvez , moradores em Lisboa, que foraô de- 
gradados para Ceita até mercê del Rey. 


CAPITULO XXIV. 


Cafamento da Infanta de Portugal Dona Leanor 
com o Emperador Federico Ii, Sua coroaçaô 
em Roma , e caminho para Alemanha. 


| ) Ntrando o anno de mil quatrocentos e cin- 


coenta, vieraô a el Rey cartas do Empera- 

dor Federico Terceiro, fobre o cafamento 
com Ífua irmãa a Infanta Dona Leanor , como já 
tinha concertado com el Rey D. Affonfo de Napo- 
les feu tio; para o que el Rey fez Cortes em San- 
tarem , onde fe acordou , que o calamento fé fi- 
zeíle, e para iflo foi mandado a el Rey de Napo- 
les o Doctor Joaô Fernandez da Silveira, homem 
prudente, que deípois foi Regedor da Juítiça, e 
O primeiro Baraó de Alvito, o qual contratou o 
cafamento, que fe avia de effeituar no anno feguin- 
te, como foi por Procuradores do Emperador Mef- 
tre Jacobo Motz, Bacharel em Theologia, e Ni- 
colio de Valrenítein feus Capellaês., que a iífo 
vierad , e recebcraôd a Infanta em feu nome aos 
nove de Agofto de mil quatrocentos e ciicoenta e 
hum; pollo que neífe dia, e em outros ouve mui- 
tas feítas na Corte, e juítis , e invençoés , em 
que el Rcy entrou, e fe fizeraó prandes quitas, e 
folturas de prezos por honra da Emperatriz. Era 
eta Princeza entaô de dezafete annos., de moita 
formolura, e graça; e avendofe embarcar aos vin- 
te dias de Outubro , ordenou el Rey, que todos 
toTem ouvir Milla à Sé, onde elle foi diante a- 
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companhando a Emperatriz, e levandoa- de redea ; 
e após elles a Rainha, à qual levava de redea o 
Intante D. Fernando , e logo a Infanta Dona Ca- 
tharina, que levava o Infante D' Henrique Íeu tio; 
e após ella a Infanta Dona Joanna , com quem hia 
o Marquez de Valença , que entao el Rcy fizera 
de Conde de Ourem. Eftas pefloas da Cala Real 
hiaô a cavallo, e todos os mais nobres da Corte 
a pé, af homens, como molheres. Acabada a 
MiTa, que foi em Pontifical, e dada pello Arce- 
bifpo, que a difle, a Bençaó á Imperatriz, aba- 
laraô todos á porta da Sé, onde a Emperatriz 
com muitas lagrimas fe deípedio da Rainha , que 
por fua indilpofiçao , e eflar em veíporas de 
parir, naó pode mais andar, El Rey fe foi a pé 
com a Emperatriz , e com as outras Princezas até 
o caez da Ribeira , no qual eftava feita huma pon- 
te, perque entraraô em huma carraca, em que a 
mperatriz avia de ir, | | 
O Infante D. Fernando quizera ir com fua 
irmãa , afli polla acompanhar , como para ver el 
Rey D. Aftonfo de Nepoles feu tio, coufa que 
muito defejava; mas elRey o naô confentio. Com 
à Emperatriz foraô D. Aflonío, que entaô elRey 
fizera Marquez de Valença de Conde de Ourem,, 
o Bifpo de Coimbra D. Luiz Coutinho, Lopo de 
Almeicda., que foi o primeiro Conde de Abrantes, 
Pero Vaz de Mello Regedor, da cala do Civel, 
Alvaro de Soufa Mordomo mór, Afonfo de Mi- 
randa, Gomez de Miranda, D. Diego de Caftro, 
Fernaó da Silveira, Martim Mendez de Berredo: 
C outros muitos fidalgos, e cavalleiros, a que, for 
raô ordenadas quatrocentas cavaigaduras. Por Ca- 
marcira mór da Emperatriz hia a Condella velha 


de Villa Real , com muitas Donas » € Donzellas 


principaes. 
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A armada era de duas carracas , feis naus 
groffas, e duas caravellas ; e por fobrevir tempo 
contrario , eiteve a Emperatriz fem fahir da car- 
raca muitos dias, e aos cinco de Dezembro entrou 
em Ceita , onde do Capitaô D. Sancho de Noro- 
nha foi recebida com muita feita, e dahi deraô à 
vella: e com muitas tempefiades, que pailaraó , ao 
primeiro de Fevereiro do anno feguinte de mil qua- 
trocentos e cincoenta e dous chegarad ao Porto de 
Liorne junto com a Cidade de Pifa. Dehi foi á 
Cidade de Szna ao fegundo dia da Quareimna, on 
de fóra da porta da Cidade a veio receber o Ems 
perador feu cípolo , com el Rey Ladisao de Un- 
gria, e Boemia, e Alberto. Archiduque de Auftria 
jeu irmaô , e outros Principes, que configo trazia, 
e com o Cardeal Bellarion Legado Apoltolico, e 
muitos fenhores Alemaês, e Ungaros, e Italianos; 
para perpetua memoria do qual recebimento taó fo- 
lemne daquelles Principes , a Republica de Sena 
mandou levantar huma grande pedra marmore com 
letras, que hoje em dia fe vem, em que fe declas 
ra o triumpho, e contentamento daquelle dia. 

Aos oito dias de Março foraõô recebidos em 
Roma com o grande apparato , e celebridade, 
com que os Emperadores fe recebem, e ao leguins 
te dia coroados ; na qual coroaçaô , e meio da Mif- 
fa, por maô do Papa foraô o Emperador , e Em- 
peratriz' recebidos outra vez, e ungidos, no qual 
tempo foi de todas aquellas naçoés mui louvada a 
pefioa da Emperatriz, e fua formofura, e graça, 
e grande modeítia , e avilo , que em tudo mof- 
trava. 

Acabada a coroaçaõ , fe foraô de Roma ca- 
minho de Napoles, adiantandofe o Emperador als 
guinas jornadas, por a fua gente, e a da Emperas 
triz ler muita, e naó ic poder agazalhar di 
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Na Cidade de Capua foi o Emperador recebido 
com grandes feíftas, e apparato, e deípois a Em- 
Pet » à quem fahio el Rey D. Affonio por Ío- 
renome o Sábio feu tio ao caminho ; em a vendo, 
Jhe vierad muitas lagrimas aos olhos , que a rã= 
zaô do fangue taô propinqua lhe moveraô. Ao 
Emperador , e a ella fez tanto gazalhado, e taõ 
fumptuofas feftas de juítas ; torrcos, e caças Reacs, 
e lhes deu taô grandes banquetes , e dadivas de 
ricas joias, e afli os outros principes , e fenhores 
fidalgos , que todos o foraô louvando, e fe admi- 
ravaô da grandeza, e fabedoria daquelle Rey, a 
que todos chamavaô fegundo Salamaó; porque en- 
tre outras muitas virtudes, e graças, de que foi 
dotado, a todos Principes de teu tempo excedeo 
na liberalidade , e clemencia, e no esforço, nasare 
mas , e doétrinas das letras , de que fe prezava 
tanto , que a divifa, que trazia em feus Repoltei- 
ros, era hum Jivro aberto. E ellando abi em Íua 
cafa , quiz el Rey que o Emperador em fua cala 
confumafle o matrimonio com a Emperatriz , que 
até entaô naô tocara. E defpedindote del Rey de 
Napoles , fe foraô o Emperador para Italia outra 
vez , e a Emperatriz pello caminho de Manfre- 
donia a Veneza , onde o Emperador fe tornou à 
ajuntar com ella, e dahi paflaraô a Alemanha, 
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CAPITULO XXV. 


Pertende o Infante. D. Fernando aufentarfo do 
« Reyno: fua tornada a elle. Contafe o fucce/- 
Ps fo de D. Alvaro de Luna. | 


h | Aquelle anno de mil quatrocentos e cincocn- 


ta e dous, eitando el Rey em Evora, o In- 
fante D. Fernando feu irmaô , ou por eilar 
defcontente del Rey, que lhe naó fatisfez algum 
requerimento (eu, ou por ganhar honra na guer- 
ra de Africa, ou, fegundo outros, por fe ir ver com 
el Rey D. Affonfo de Napoles feu tio , que naõ 
tinha filhos legitimos, e pertendia que q adoptaf- 
fe, determinou irle efcondidamente deite Reyno, 
fem licença de!Rey , fendo já calado em idade 
de dezoito annos, para o que mandou fazer pref. 
tes huma caravela na foz do Guadiana, e partio 
de Evora a terceira Oitava do Nutal ,, levando 
configo fómente Nuno da Cunha, leu Camareiro 
mór, e o Doctor Valca Fernandez de Lucena, e 
dous moços di Camara, e fe embarcou com pro- 
pofito de ir tocar Ceita. 

El Rey naô foi certo de fua partida , fenad 
ao .vutro dia, de que ficou mui anojado , e logo 
mandou muitos fidalgos por todas as partes, e a- 
vifandoos que por qualquer caminho , que foffem, 
o feguiflem. O Infante por defviar os que o bul- 
caflem , deu configo na Villa de Mouraó , na ar- 
raia de Caítella, que eftá na banda dalém do Gua- 
diana, na parte da Betica, e com moltras de en- 
trar em Calftella, Sendo el Rey avifado dito, par- 
tio Jogo para lá; e naô achando certo recado nas 
quella Villa , foi pello rio de Guadiana abaixo, 
até chegar a Caltro Marim , onde foube Fio In- 
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fante embarcára, e dahi foi a Tavira. E reccan- 
do que o Infante paflae a Italia, mandou reca- 
do ao Conde D. Sancho Capitaô de Ceita , que 
mandaíle guardar o mar, e o detiveíle, 
O Conde foube pellas atalaias , que andava 
no mar huma caravela, e huma galé, que hia a- 
ós ella. A galé era de hum coflario Italiano, que 
hia para deter o Infante, fabendo quem era: pol- 
lo que o Conde foi receber o Infante ; e deípois 
de lhe beijar as maós , e lhe entregar a vara da 
governança da Cidade, e o aflocegar , partio logo 
para “Lavira dar conta a el Rey, como o Infante 
ficava com tençaô de eltar por Fronteiro em Cei- 
ta. El Rey naô o avendo por feu ferviço, mandou 
o Conde de Arraiolos , com quem foraôd feus fix 
lhos, e o Conde de Atouguia , eo Marichal, e 
outros fidalgos principaes, para fazerem com o In- 
fante , que tornalle ao Reyno , como logo tor- 
nou , e vcio a Béja , onde elRey o efperava, e 
o foi receber tres legoas ao caminho com grande 
alegria; e por o contentar, lhe deu as Villas de 
Beja, Moura, e Serpa. 
Nelte mefmo anno perdoou el Rey aos Pó- 
vos de Coimbra, Monte mór o Velho , Penella, 
Tentugal, Villa Nova de Ancos , Aveiro , Lou- 
fai, e Miranda , que eraô terras do Infante D. 
Pedro , por virem á batalha da Alferrobeira com 
o dito Infante contra elle, 
No anno feguinte de mil quatrocentos e ciná 
coenta e tres, Mahomed Rey dos Turcos com 
grande apparato de trezentos mil combatentes, veio 
a pór cerco á Cidade de Conftantinopla , cabeça 
do Imperio Oriental, e a tomou por força dé ar- 
mas, com grande citrágo dos Clriftaôs , ao Empe- 
rador Conftantino Paleologo , filho de outra Hele- 
na, como fora o outro primeiro Conítantino, que 
Tomo Il, Ee fun- 


218 Cronica, e Vida | 
fundou aquelle Imperio. Pollo que o Papa Califto 
JIL. Valenciano da Cala de Borja, que nefle tem- 
po luccedeo a Nicoláo V. (que como varaô fanto 
que era, de nojo , e fentimento de taô grande 
perda , e afflicçaô da Igreja falecera) convocou , 
e incitou para reitauraçaô de tamanha perda aos 
Principes Chriftaôs, e entre elles a el Rey D. Af- 
fonfo de Portugal; que , como era taô Catholico, 
e esforçado , aceitou a jornada ; com promefla de 
ir áquellas partes hum anno fervir a Deos com 
doze mil homens de peleja, para a qual empreza 
fe começou el Rey a fazer preítes com muitas def- 

ezas. - - 
A Nefte mefmo tempo aconteceo em Caítella o 
mór calo, que da fua qualidade (e vio em Hefpa- 
nha, e o mais digno de. le pôr diante dos olhos , 
aos que eltad em privança dos Reys, para fe fa- 
berem moderar ,,e naô ufarem mal da boa fortu- 
na, que fohe embebedar aos que tem em muito 
as couías da terra, e terem o maior eítado, em 
que fe vem, por fofpeito, e de que a quéda fica 
mais perigo(a, Avia no Reyno de Caítella ( co- 
mo pello proceílo das hiltorias paíladas fe vio) o 
Condeftabel D. Alvaro de Luna, o qual fendo 
hum moço filho baftardo de D. Joaô de Luna Ara- 
gonez , opeiro mór , que fora del Rey D. Hen- 
rique o Segundo. e de huma Maria de Batheder, 
molher comnua , e baixa, vcio a fervir a el Rey 
D.Joaô o Segundo , o qual fe lhe affeiçoou tan- 
to, que por tempo o veio fazer Conde de Santo. 
Eftevaô de Gormaz , Duque de Trugilho, Cons 
deftabel de Caftella, e defpois Mcítre de Santias 
go. Elte D. Alvaro de Luna com muito engenho, 
e audacia, de que era dotado, pode tanto com el 
Rey ( que de fua condiçaó era pufilanime , e ne= 
gligente em governar feus vaílallos , que elle era 
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o que abfolutamente regia, e adminiftrava os Rey 
nos de Caftella , aíli na juítiça, como na fazen- 
da , elle provia os oficios , e dignidades fecula» 
res , e Ecclefiafticas, e os dava muitas vezes a 
homens mui indignos ( peíte univerfal dos Rey- 
nos, e com grande potencia depunha huns , e lee 
vantava outros, fem el Rey fer fenhor do feu, nem 
da fua peíloa. Pollo que as pazes, e tregoas com 
França, e Inglaterra, e outros Reys, o Condef- 
tabel as fazia, e desfazia. ! 

E para ficar fó no Imperio , e no governo 
dos Reynos, e da peíloa del Rey , aos Infantes de 
Aragaô Principes ta6 valoroíos , naícidos na. cafa 
Real de Caítella, e que nella tinhaô dignidades , 
e patrimonio , fendo primos- com-irmaós del Rey , 
e feus cunhados , os vexou, e lançou do Reyno3 
e fegundo fama , mandou matar com peçonha as 
Rainhas Dona Maria de Caítella, e Dona Lcanor 
de Portugal , molher que fora del Rey D. Duar- 
te, para que os Infantes de Aragaõ feus irmaôs 
naô tiveílem nenhum valhacouto em Caítella; e a 
todos os Grandes abateo de maneira , que naô ou- 
ve hum, que o naô reconheceífe por fuperior. Fi- 
nalmente tanto crefeco em potencia , e riqueza, 
que veio a ter feflenta Villas acaftelladas patrimos 
niaes, a fóra as Villas do Meftrado de Santiago , 
que eraô muitas, e a trazer continuas tres mil lan= 
ças fuas, e cinco Condes, que o Íerviaô, e acom- 
panhavaô , e fer fenhor dos maiores thefouros de 
ouro, prata , pedraria, baixellas , tapeçarias, e 
moveis de fua caía, que nenhum outro fenhor de 
Hefpanha. Servio a el Rey trinta e oito annos , 
dos quaes os trinta e dous , em que governou a- 
quelles Eltados , foraô de muitos trabalhos para 
toda Heípanha, por as grandes guerras, e altera- 
çoés , que em toda ella ouve, por as parcialidades 

Ec ii dos 


220 Cronica, e Vida 

“dos Infantes de Aragaô , e de outros fenhores , 
que eraô contra el Rey, e o Condeftabel, e mui» 
tas mortes , e deiterros de peíloas grandes com 
roubos: e violencias, | 

Vendo ifto a Rainha Dona Ifabel filha do 
Infante D. Joaô de Portugal, com quem o dito Rey 
D. Joaô tegunda vez cafara, per pertuafaôd do met- 
mo D. Alvaro de Luna ; e afrontada da grande 
fogeiçad , em que feu marido eftava , como mo- 
lher que era mais animofa que elle , com muita 
inítancia o importunava , que fe libertalle daquelle- 
cativeiro, e caftigafle o Condeltabel como oppref- 
for de fua liberdade , e lhe confilcaffe os bens , 
que indevidamente trazia ufurpados de fua Coroa, 
Eftes requerimentos da Rainha obraraó tan» 
to com el Rey , o qual (como delle fe elcreve ) 
de fua natural condiçaó era cruel , e vingativo;, 
como polla maior parte faô todos os homens de 
pouco animo , que o mandou prender na Cidade 
de Burgos , onde tratandofe (ua cauía, por doze 
letrados do feu confelho , e alguns Cavalleiros , foi 
condenado à morte, e a perdimento de fua fazen- 
da. De Burgos foi levado a Valhadolid, para nel- 
le fe fazer execuçaô, e ahi em publico na praça s 
em hum cadafalfo foi degollado ; dizendo o pre- 
gaô , que aquella era a juítiça., que mandava el 
Rey fazer naquelle cruel tyranno, e ulurpador da 
Coroa Real, em pena de fuas maldades, e por 
ellas oc mandava degollar. Sendolhe cortada a ca- 
beça, foi cravada em hum madeiro, onde efteve 
nove dias, com grande efpanto, e admiraçaó das 
gentes, que viaô aquella tragedia taô pouco cui- 
dada, e o corpo elteve tres dias com huma bacia 
a cabeceira , em que deitavaô efmola para o en 
terrar, fendo elle, avia poucos dias, taô rico. Ão 
terceiro dia foi levado feu corpo a huma Ea 
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fóra da Villa, onde fe enterravaô os malfeitores, 
«que padeciaó por juítiça, e dahi paílado a lua fe- 
pultura, que na Sé de Toledo tinha. Ito tambem 
deve fer exemplo aos Reys, a que Dcos poz por 
governadores de muitos , que fenaó deixem elles 
governar de hum Ífó , nem fe entreguem a priva- 
dos, por os grandes males, que relultaô à Repu- 
blica de fer mandado, quem avia de mandar. 


CAPITULO XXVL 


Innova el Rey D. SFoaô de Caftella buma coufa con= 
tra Portugal : Jua morte: cafamento da In- 
Janta Dona foanna. | 


Orto o Condeflabel D. Alvaro de Lura, 
como el Rey D.Joaô nad fabia eftar fora 
do jugo de quem o guiafle, logo na en- 
trada do anno de mil quatrocentos e cincoenta e 
uatro fe fometeo ao asbitrio, e governo de dous 
Erados » de D. Frei Lopo de Barrentos, Biípo que 
entaó fizera de Cuenca , Meftre do Principe teu 
filho, e de Frei Gonçalo de IJlhefca Prior de Gua- 
dalupe , que governavaô tudo; mas como homens 
criados em Religiaô , e diverfo Inítituto, e que 
do civil, e político governo naô tinhaô praética, 
nem experiencia, tentaraô muitas coufas novas em 
pouco tempo; e que fe ouveraõ de effeituar , fe a 
morte delRey o naô anticipára, 

Primeiramente tinhaô aflentado de fe faze- 
rem no Reyno de Caítella oito mil lanças de ho- 
mens de armas continuas , mandandolhes fazer pa- 
gamento de dinheiro de contado, a cada hum no 
lugar onde viveíle. Item dar cargo de todas as ren- 
das del Rey ás Cidades de feus Reynos, para que 
naô ouveíle thefoureiros , cm que fe fizefem nos 
pagamentos , as tyrannias, e roubos, que faziaô ; 

e que 
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e que as Cidades tiveílem cuidado de arrecadar as 
rendas a ellas pertencentes , e de fazer os paga- 
mentos, que el Rey mandaíle. Determinaraô tam- 
bem que naó confentifle el Rey de Caítella , que 
elRey de Portugal fizeffe guerra em Berberia, nem 
em Guiné ; para o que fizeraô que elle mandafle. 
huma embaixada a el Rey D. Affonfo por Joaó de 
Guzmaôõ, filho de Joaô Ramirez de Guzmaó Có- 
mendador mór de Calatrava, com o Doctor Fer- 
naô Lopez de Burgos ; pellos quaes lhe mandou 
requerer , que deixaíle a conquiíta de Berbcria, e 
de Guiné , por quanto lhe pertencia a elle; e fé 
el Rey de Portugal ifto naó quizelfe fazer, foubel- 
fe que lhe avia de fazer guerra a fógo , ea fan- 
gue, como a inimigo. 

| El Rey de rh pofto que com a fem- 
razaô defta embaixada ficou mui anojado, lhe ref- 
pondeo com muita moderaçaô , que elle tinha por 
certo, que aquella conquifta era lua, e do Reyno 
de Portugal: e que por tanto lhe rogava naó qui- 
zeíTe quebrar as pazes , que entre elles eraó feitas, 
nem violar fem caufa o direito do parentefco , é 
amizade, que entre elles avia, até fe faber a ver- 
dade, fe aquella conquifta pertencia a Portugal ; e 
que fabida a verdade, cria que elle Rey de Caí- 
tella o naô quereria moleítar fobre ella. Vinda de 
Portugal aquella reífpofta a el Rey, fe achou logo 
doente ; e de Ávila, onde entaô eltava, fe foi a 
Medina , e ahi elteve até o mez de Junho, go- 
vernando entretanto as coufas do Reyno os ditos 
D. Frei Lopo, e Frei Gonçalo de Ilheícas. E por- 
que a Rainha eftava em Valhadolid , el Rey fe 
mandou levar lá , onde crecendolhe mais a infir= 
midade, faleceo a vinte de Julho do melmo anno, 
fendo de idade de quarenta e nove annos, fegun- 
do Fernaô Perez de Guzmaô , ou de peer : 
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fegundo D. Affonfo Bifpo de Burgos. 

Avendo já parido à Rainha Dona Ifabel de 
Portugal duas vezes, hum filho que fe chamou D. 
Joaô , que logo faleceo , e deípois huma filha, que 
fe chamou a Princeza Dona Joanha, a qual nunqua 
cafou , veio aos tres dias de Maio do anno de 
mil quatrocentos e cincoenta e cinco a patir em 
Lisboa o Principe D. Joaô, o qual aos oito dias 
foi baptizado na Sé pello Bifpo de Ceita D.Joaõ, 
e Jevado à pia nos braços do Infante D.Henrique , 
e das Infantas, e fenhores , e fenhoras do Reyno, 

ue na Corte fe acharaô. Foraô padrinhos o In- 
fante D. Henrique , e D. Vafco de Ataide Prior 
do Crato; as madrinhas fora6 a Infanta Dona Ca- 
tharina irmãa del Rey, e a Marqueza de Villa 
Viçofa , e Dona Beatriz de Vilhena , molher de 
Diogo Soarez de Albergaria; e dahi a hum mez 
foi jurado por Principe , e herdeiro deítes Rey 
Dos , por cujo nacimento fe fizeraô muitas feitas, 
e alegrias. Nefte tempo, por el Rey D. Henrique 
de Caítella repudiar a Rainha Dona Branca fua 
molher , filha del Rey D. Joaô de Navarra feu tio; 
com pretexto de dizer que tinhaô impedimento pa- 
ra naô cafarem , fe concertou com el Rey D. Af- 
fonfo cafar a Infanta Dona Joanna fua irmãa, que 
entaô era de dezafete annos, e a mais formofa Da- 
ma, que avia em Hefpanha, fem mais outro do- 
te, que os arrêos de fua pefloa , e recamara, A 
qual foi levada a Caítella pello Conde de Atou- 
guia D. Alvaro Gonçalvez de Ataide , e pella Con- 
dela Dona Guiomar de Caftro fua molher , que 
a entregaraôd a feu marido, 


CA- 
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CAPITULO XXVIL 


Honra, que fe fez ao Infante D. Pedro na trafa 
* Jadaçaô de Seus offos. Morte da Rainha Dona 
- Ifabel de Portugal. | 


No tempo que a Rainha Dona Ifabel pario 


o Principe , como el Rey fe lhe hia aítei- 

çoando , concedeolhe que os oílos do In- 
fante feu pai foflem com honra fepultados no Mof- 
teiro da Batalha; e polto que o Duque de Bragan- 
ça, e o Marquez de Valença feu filho contradife 
feTem ifto, os ollos foraô trazidos de Abrantes 
com muita honra ao Molteiro da Trindade de 
Lisboa, e dahi ao Molteiro de Santo Eloy , onde 
com muito apparato, e veneraçaó foraó poltos em 
huma grande , e alta Ella, á vifta do Povo. El 
Rey , e a Rainha fe foraô ao Molteiro da Bata- 
lha aos efperar ; para oque foraó chamados todos 
os fenhores, e Donas principaes do Reyno, Prela- 
dos, e Abbades, com muita Clerefia. O Infante 
D. Henrique, a que foi encarregada a trasladaçaô 
dos offos , veítido de azul eícuro, em lugar de 
dó , com muitos fenhores , os fez tirar de. Santo 
Eloy , e trazellos com grande pompa em folemne 
prociffaô de Bilpos, e do Cabido , e de muitas 
Ordens, e Clerefia, que para iflo foi junta, e com 
grande numero de tochas , e foraô levados pella 
Rua nova até a Mouraria, onde foraô poítos em 
andas, e acompanhados do Infante D. Henrique , 
e de muitos fenhores, e Clerefia. Chegando á Ba- 
talha, el Rey, e a Rainha em folemne prociflaó , 
acompanhados de muitos Prelados , Abbades, € 
gente nobre, levaraô os oflos ao Molteiro, e fei- 
tos taô folemnes Officios, como fe puderaô fazer 

a hum 
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a hum grande Principe, que falecera em feu pro- 
prio Elftado , foraô mettidos na fepultura , que jun- 
ta com a del Rey feu pai lhe eftava ordenada. .Nef- 
tas honras do Infante naô fe achou o Condeftabel 
D. Pedro Íeu filho, que em Caftella andava defter- 
rado ; porque tinha o Duque de Bragança impe- 
trado del Rey huma provifaô, que elle naô vieíTe 
a eíte Reyno. Nem tambem quizeraô ir a elles o 
Infante D. Fernando irmaô del Rey , nem o Du- 
que de Bragança , nem o Marquez de Valença, 
ue na Corte eltavaô , aíli por ferem honras do 
ufenie D.Pedro, a quem elles trabalharaõ tirar a 
honra , como porque eraô contrarios a todo con- 
tentamento da Rainha , e por evitarem algumas 
murmuraçoés de coulas paíladas. 
Acabadas as Exequias do Infante, cl Rey, 
e a Rainha fe foraô para Evora, onde logo a Rai- 
nha adoeceo de fluxo de fangue , de que faleceo 
nos Paços de S. Francifco, a dous dias de Dezembro 
daquelle anno de mil quatrocentos e cincoenta e 
cinco, cuja morte foi mui fentida del Rey, e dos 
criados , e fervidores do Infante, que le davad 
por defamparados , e arrilcados a muitos disfavo- 
res. A morte foi arrebatada, e por commum fama 
de peçonha , que attribuiaó aos inimigos do In- 
fante ; que por fua fegurança , e por evitarem a 
vingança , que ainda a Rainha podia tomar das 
offenfas de feu pai , diziaô lhe mandaraô dar. 
Difto, fegundo fama , ouve muitas conjecturas. Seu 
corpo foi levado à Batalha com muita folemnida- 
de, e companhia , e fepultado em huma Capella 
do Cruzeiro em fepultura feparada. Foi a Rainha 
Dona Ifabel dotada de muitas graças de corpo, e 
formofura , e em eftremo modefta, e paciente, e 
obediente a feu marido , e fobre tudo mui reli- 
giofa. Efta Rainha foi a que mandou fundar o. 
Tomo II. Ff Mol- 
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Molteiro de S. Bento de Enxobregas da Ordem de 
S. Joaô, que chamaó dos Azuis, que tó em Ita- 
ha, o nefte Reyno ha, e mandou em feu teíta« 
mento , que fe dotaíle de vinte e cinco mil cos 
roas , que lhe el Rey [eu marido devia por teu 
contraíto. Acabado o mez, em Janeiro do anno de 
mil quatrocentos e cincoenta e feis mandou el Rey 
fazer por a Rainha fua molher o mais folemne 
faimento, que até entaô neítes Reynos fora viíto ; 
no qual anno pollo mez de Março mandou trazer 
de Loledo a ollada da Rainha Dona Leanor fua 
mãi, onde falecera , e a fez tresladar ao mefmo 
Mofteiro da Batalha á propria fepultura del Rey 
D. Duarte fcu marido. A qual trouxeraó configo 
cl Rey D. Henrique, e a Rainha Dona Joanna tua 
molher , filha del Rey D. Duarte, c da mefma Rai- 
nha defunta , quando fe viraô em Elvas com ek 
Rey D. Affonio. 


CAPITULO XXVII 


Preparafe el Rey para a guerra dos Turcos , que 
naô ouve effesto. Parte contra a Villa de ÁI- 
cacere Ceguer em Africa. 


Cr o Papa Callifto para a guerra contra 


os Turcos eftava taô animado , e folicito , 

mandou a Bulla da Cruzada a el Rey D. 
Affonfo pello Bifpo de Silves no anno de mil qua- 
trocentos e cincoenta e fete, como por outros Lega- 
dos mandou a outros Principes; para o que el Rey 
já fe eltava apparelhando de armas, e navios, e 
em mais commodo tempo , que quando aceitara 
aquella jornada, por eftar viuvo , e ter filho her- 
deiro ; e por crer que outros Principes Chriftaôs 
aceitariaô a melma empreza. Por eite emo an- 

| ava 
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dava cm Caítella delterrado D. Pedro filho do In- 
fante D. Pedro , que já fora Condeftabel , onde 
padeceo muitos infortunios, e neceílidades , como 
acontece aos que perdem a patria , eítado , e fa- 
zenda; o que elle foffreo com tanta paciencia , e 
temperança em obras, e palavras, que nem de feus 
males, nem dos authores delles o viraô queixar ; 
o que obrigou a el Rey deixalo vir a Portugal, 
cuja vinda o Duque de Bragança , por a Rainha 
já fer morta, e fe naô temer della, naô contradif+ 
fe, tendo promeíla del Rey, que naô viria. O que 
fez maior a folpeita da morte da Rainha. Pollo 
que el Rey o convido para a empreza da Cruzada, 
e o reítituio ao Meltrado de Áviz, e aflentamen- 
to, com que viveo honradamente até ir a Barcel- 
lona , aonde deípois foi chamado para Rey de 
Aragaõ. 
Para efta viagem que determinava , fez el 
Rey lavrar moedas de ouro fino , a que chamou 
Cruzados , por reípeito da Cruzada , e Cruz de 
que os aflinalou , aos quaces mandou lançar mais 
dous graôs de pezo, li aos Ducados eltrangei- 
ros, para que fe tomaflem em todas as partes fem 
a difficuldade , com que tomavaô os Efcudos que 
feu pai, e elle mandaraô bater de ouro baixo. E 
tendo já el Rey feitas grandes defpezas para efta 
jornada, o mandou notificar aos outros Principes 
Chriftaôs , e nenhum lhe quiz fazer companhia, 
Ao que ajudou falecer naquelle anno de mil qua- 
trocentos e cincoenta e oito o Papa Callifto, que 
os incitava. Pollo que lançou el Rey conta, que Íó 
naô podia feguir aquella empreza ; e fe o fizefle, 
os outros Principes lhe teriaô odio, e lho eftorva- 
riãô, pollo abatimento que elles niflo recebiaô. E 
com confelho dos feus commutou a ida para Afri- 
ca, que com fer taô pia, como a outra, era a elle 
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mais proveitola, por a má vifinhança que dos 
Mouros recebiaô todas as gentes de Heípanha, À 
determinaçaô foi para a Cidade de Tangere com 
vinte mil homens de peleja, a fóra a gente do 
mar, e que fole logo naquelle anno. Mas por fo- 
brevir grande pelte em Lisboa , onde fe avia de 
fazer a principal embarcaçaô , fe foi a Eltremoz, 
e ahr foi certificado de muitos roubos , que os 
Francezes faziaô no mar a feus vaífallos. Pollo 
que tendo feito huma armada de vinte naus grof- 
fas, e outros navios de muita gente nobre de Íua 
Corte, que contra aquelles mandava , eftando para 
dar a véla , vieraô a el Rey cartas de D. Sancho , 
Conde de Odemira , Capitaô de Ceita, pedindo- 
lhe foccorro , por el Rey de Fez vir cercar a Ci- 
dade. Ao qual fe offereceraô o Infante D. Fernan- 
do, o Marquez de Villa Viçola , que el Rey naô 
aceitou; porque lhe lhes deícubrio , que elle avia 
de paífar em pefloa , para tomar algum lugar, e 
ciperar , que vindo el Rey de Fez ao. foccorrer ; 
Me daria batalha, E para foccorro de Ceita map- 
dou diante alguns fenhores , com certeza de em 
fua peíloa ir após elles: mas ifto fenaô effeituou.; 
porque el Rey de Fez fômente deu huma viíta a 
eita. 

Sabendo o Conde de Odemira , que o pro- 
pofito del Rey era ir fobre Tangere , lhe períua- 
dio que mudafle a ida para Alcacere Ceguer, dan- 
dolhe razoês mui eflicazes , porque afli cumpria 
mais ao Reyno. Pollo que vendo el Rey que Lif 
boa naóô melhorava na faude , ordenou que Ífua 
embarcaçaô fole em Setuval, e a do Marquez de 
Valença no Porto, e a do Infante D. Henrique no 
Algarve; e logo el Rey te foi de Eltremoz a Evo- 
ra, onde deixou feus filhos , e com elles Diogo 
“Soares de Albergaria, que por fua muita pruden- 

cia 
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cia foi dado ao Principe por Aio. 

Da Cidade de Evora veio el Rey a Setu- 
val, onde deípois de ouvir Mifla , hum Sabbado 
derradeiro dia de Setembro daquelle anno de mil 
- quatrocentos e cincoenta e oito foi em prociflaõ 
até os bateis , e nelles fe foi á nau, e com elle 
o Infante D. Fernando, e D. Pedro filho do Infan- 
te D. Pedro ; o Marquez de Villa Viçofa com D. 
Fernando , e D. Joaô feus filhos ; D. Alvaro de 
Caíftro, Pero Vaz de Mello , e outros muitos fe- 
nhores , e fidalgos , com que cl Rey partio com 
noventa vélas. A terça feira tres dias Je Outubro 
polla manhãa, dobraraô o Cabo de S. Vicente, e 
chegaraô a Sagres, onde o efperava o Infante D. 
Henrique, que a clRey, e aos que com elle vi- 
nhaô agazalhou em grande abaltança, onde já ef- 
tava o Conde de Odemira com algumas fuítas. A 
quarta feira foi el Rey a Lagos, e a quinta Ífahio 
em terra, e efteve no Caítello oito dias efperando 
as frotas do Porto, e Mondego , e de outros lu- 
gares , que alli vieraô. A terça feira, que eraô 
dez dias do meímo mez, fe recolheo el Rey à fua 
nau, porque todos fizeflem o mefmo; e à quarta 
fabio em terra armado com fua guarda , e com 
grande apparato foi ouvir Mifla com todos os fe- 
nhores , que na frota avia. Acabada a Mifla, el 
Rey poíto em meio de todos, declarou fua ida fo- 
bre a Villa de Alcacere, agradecendolhes o amor , 
com que o vinhaô fervir , offorecendofe para a to- 
dos fazer honras, «e acrecentamentos. Pollo que o 
Infante D. Fernando feu irmaô por todos lhe bei- 
jou á maó, e o mefmo os principaes, que ahi ef 
tavaô. 

A quarta feira, que foraôd doze dias de Ou- 
tubro , partio el Rey com fua armada , que era 
de duzentas e vinte vélas, e ao Sabbado por cau- 

fa 
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fa do vento, com que naô pode tomar Álcacere , 
foi furgir fobre a barra de Tangere, onde efteve 
ao E » por recolher a outra frota, que naô 
chegava. Ii quando el Rey vio a Cidade de Tan- 
gere, como era animofo, pareceolhe para fua pef- 
foa mais conveniente empreza, e defejou de ir fo- 
bre ella. Mas tendo confelho, fe acordou que naô 
cumpria por entaó. A fegunda feira ao meio dia 
chegou el Rey a Alcacere, e com elle os navios 
mais pequenos, que (e puderaô ter contra as cor- 
rentes do Eftreito. E porque os dous navios, em 
que vinhaô os Infantes, e ai outras quarenta vé- 
Jas foraô furgir dahi a duas legoas , os mandou 
chamar a grande preíla ; e quando vieraô , já el 
Rey eftava armado entre muitos bateis poítos em 
cs » para tomar terra. E como teve confi- 
go o Infante D. Henrique , fez vogar á praia, que 
com muito esforço , e acordo tomaraó com tanta 
preíteza, que fe naóô foube quaes foraô os primei- 
ros. 


CAPITULO XXIX. 


Toma el Rey Alcacere Ceguer : deixa nella por Al. 
caide D. Duarte de Menezes : dejafia a 
el Rey de Fez. 


À O tempo que elRey, e os Infantes defem- 


barcaraó , os eltavaô elperando em terra 
quinhentos Mouros de cavallo , e muitos 

mais de pé, dos quaes , defendendo a defembar- 
caçaó , morreraó alguns , e alguns dos Chuiltaós ; 
e entre elles hum Ruy Barreto, e Joaô Fernandez 
da Arca, que era hum fidalgo grande cortezaô, e 
mui esforçado. Mas os Mouros foraô tratados de 
maneira, que fe recolheraô todos em qe 
tarde 
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tarde deípois de fe aflentarem as bombardas , € 
mais engenhos , e fe repartirem os combates, el 
Rey fe poz em hum formofo cavallo Siciliano, a- 
cubertado , e armado , e mandou combater a Vil- 
la, para ver fómente o modo, que os Mouros ti- 
nhaô em fe defender , que foi com muito recado , 
e esforço ; porque com béftas, e pedras, e tiros 
de fogo faziaô muito dano. Mas os Chriftaôs com 
tanto impeto emprenderad o combate , que nem el 
Rey , nem os Infantes os poderaô recolher. Pollo 
que logo derribaraô hum grande pedaço de bar- 
reira , e os Cavalleiros , e gente do Infante D, 
Henrique com muito esforço romperaô , e entrarad 
pellas portas da mefma barreira , e foraô com fuas 
machinas accommetter as portas da Villa, que por 
ferem fortes ; e forradas de mui groílas paítas de 
ferro, naô puderaô quebrar. 

Sendo já de noite, e vendo o Infante D, 
Henrique a determinaçaô dos feus , foccorreo alli 
com fua bandeira defpregada , e com palavras de 
animofo Capitaô, os esforçou a combate. El Rey, 
e o Infante D. Fernando fentindo nos feus o mef- 
mo animo, mandaraô aos trombetas fazer o mete 
mo final de combate ; o qual deraô taô rijamente 
por cada parte, e com tanta competencia de hon- 
ra, que cada hum parecia que tomava toda a em- 
preza fobre fi; ao que naô ajudava pouco a pres 
fença del Rey, que a todos os perigos acodia com 
muito esforço. 

O Infante D, Henrique ,' conio praético que 
era, mandou à meia noite pôr fogo a huma bom- 
barda grofla do feu combate, com que aos Mouros 
naô fez menos dano, que elpanto; pello que def: 
efperados de fe falyarem, mandaraô commetter ao 
Infante o daremfe a partido. O qual lhes reípon- 
deo, que fe fahiflem com fuas molheres, e filhos ,, 

e cou- 
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e cuufas, que tiveílem. Os Mouros pediraô , que 
para deliberarem aquella noite, mandafle ceílar o 
combate, o que ao Infante naô aprouve , mas man- 
douo avivar mais. Deípois pediraô huma hora , e 
tambem lha negou, antes os defenganou , que fe 
por força foílem entrados , todos aviaô de morrer 
á efpada , fem reípeito de fexo , nem idade. Os 
Mouros fe renderaô , e mandaraô logo arrefens, 
que fe levaraó á tenda del Rey , com que o com- 
bate ceílou. Ao outro dia quarta feira pella ma- 
nhãa fahiraô os Mouros todos com Ífuas molheres, 
e filhos, e fazendas , fem nenhum receber dano, 
nem aggravo , porque o Infante tinha cargo de 
fua fegurança. 

Como acabaraó de fahir, que foi defpois de 
meio dia, entrou el Rey na Villa a pé em procif- 
faô com os Infantes, e fenhores , e gente nobre, 
e fe foi à melquita , que logo fe Clinica noffa 
Senhora da Milericordia , em que já eftava poíto 
hum Altar, ante o qual el Rey fez oraçaô, e tos 
dos deraô graças a Deos por victoria taô fem fans 
gue em Cidade, que por fer de taó fortes muros , 
e torres, e provida de gente , parecia que Deos 
lha dera nas maós, E pedindo muitos a Capita- 
nia daquella Villa, elRey a deu a D. Duarte de 
Menezes com muitas palavras de Ífua honra , e 
louvor , como a homem em quem concorriaô todas 
as partes pertencentes a hum valorofo Capitaõ. 
Em Alcacere efteve el Rey Domingo, no qual ar- 
mou muitos Cavalleiros , e proveo a Villa de 
mantimentos, e á fegunda feira fe foi por mar á 
Cidade de Ceita, A qual quando vio taô grande, 
taô Real, e de taô forte aílento, que feu Avô com 
femelhante paflagem ganhára , e elle com a fua 
ganhára Alcacere, a que os Mouros chamavaõ Ce- 
guer , que quer dizer pequeno em comparaçaó do 

! outro 
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outro Alcacere, que chamaô Quibir , que quer di- 
zer grande, ficou trilte , e delcjou de emprender 
outra coula maior. 
El Rey de Fez fabendo que a Villa era cer- 
cada , partio com grande preíla a foccorrella ; e 
quando ouvio que era tomada , ficou mui anojado , 
e partio caminho de Tangere , para alli ajuntar 
ente, e o vir cercar. O que fabendo el Rey D. 
ffonto , acordou de prover Alcacere de mais ar- 
mas, e mantimentos; e huns lhe aconfelhavaõ que: 
fe tornaíle logo ao Reyno , e naô efperafle mais em. 
Africa. Outros diziaó , que eltando el Rey de Fez 
taô perto, pareceria que com feu medo o fazia; e 
que para fazer o que a fua honra cumpria , e fe 
poder determinar , o mandaíle logo defafiar a ba- 
talha campal ; e que fe aceitaíle o defafio, eltava 
poderofo para lhe dar batalha, e efperar delle vi- 
Etoria ; e que quando de tal delafio fe elculafle , 
entaô podia irfe a feus Reynos fem pejo, e repre- 
henfaô dos feus, e dos eitranhos, que já murmus 
ravaô. El Rey como era animolo, approvou mais 
efte parecer , e por Martim de Tavora, e Lopo 
de Almeida mandou huma carta de defafio a el Rey 
de Fez, os quaes em hum navio armado, e com 
feus Rey de armas, e trombetas foraô fobre Tan- 
gere. Mas elRey de Fez, que foi primeiro avi- 
fado da propoíta que levavad , lhes mandou tirar 
as bombardadas, 


Tomo II. Gg CA. 


234 Cronica, e Vida 


CAPITULO XXX 


Suftenta D. Duarte de Menezes o cerco del Rey 
- de Fez em grande falta de mantimentos, € 
com muito esforço. 


| + L Rey de Fez com trinta mil homens de ca- 


vallo, e gente de pé fem numero , veio Ífo- 

bre Alcacere aos treze dias de Novembro, 
onde já eltavaó oito Alcaides feus , que a tinha 
cercado ; e logo com bombardas grollas , e tiros 
de fogo, e com muito numero de bélteiros de Gra- 
gada combateo a Villa muitas vezes; mas com os 
feus receberem dos Chriftaôs muitas mortes , e fe- 
ridas , e outros danos , perderaó alguma efperança 
da muita, que traziaó de aver victoria. E tendo el 
Rey D. Affonfo certificado da eftreiteza , em que 
os Mouros tinhaô poíta a Villa, veio à vifta della 
com tençaô de a foccorrer , ou ao menos de à 
baftecer; porque quando fe tomou, lhe ficaraô fó- 
mente mantimentos para tres mezes para a gente 
ordenada ; o que ouvera de fer caula de a Villa 
fe perder. 

Vendo el Rey , que polla muita gente dos. 
Mouros , que achou por mar, e por terra naô po- 
dia mandarlhe baítimentos, nem foccorro algum , 
efcreveo a D. Duarte, e aos cercados efperaílem 
fua breve tornada do Reyno , e fe partio para o 
Algarve, e dahi a Evora, para dar ordem de foc- 
correr a Villa, Entretanto os Mouros com bombar- 
das, e outros tiros combatiad mui fortemente, naô 
com tamanho dano dos Chriftaôs ; como fe elles 

abavad , mas antes delles eraô muitos mortos, € 
feridos, E porque feus tiros naô cahiaô na Villa, 
como queriad , mandaraó vir huma bombarda grof- 
fa daquellas , que no palanque ficaraô aos Chrif- 
| taôs 
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taôs em Tangere no tempo del Rey D. Duarte, na 
qual tinha6 tua confiança ; porque lançava pedra 
de quatro quintaes de pezo. Por fim vendo os Mou- 
ros, que as paredes eltavao faãs , e os Chriltaós 
fobre ellas mui alegres , ficaraõ elles triftes ; e ven- 
do o mao fucceílo de fua empreza , muitos a rifco 
das graves penas de morte, que lhes eraó poltas , 
fugiaô de dia, e de noite. 

Nelte tempo chegou á vifta de Alcacere Luiz 
Alvarez de Soula , Veedor da fazenda do Porto, 
que el Rey mandára aos cercados com efperanças , 
e confolaçoêés. (O qual lhes mandava do mar elcri- 
tos em virotes. D. Duarte fez hum aviíioa el Rey, 
notificandolhe a extrema neceflidade, em que eíta- 
vaô de mantimentos , e polvora , pedindolhe re- 
medio com muitas palavras , per que moltrava a 
afronta, em que eftavaó. E por mais cautella era 
o efcrito em lingua Franceza, e o virote, em que 
hia , cahio no arraial dos Mouros, onde naô faltou 
quem o interpretaíle, | 

Os Mouros ficaraô mui ledos com o avifo, 
que de cala de feus inimigos lhes veio, e acor- 
daraô que era bem, que cl Rey de Fez per leu 
Marin requereífle a D. Duarte , que fe deffe, e 
lhe entregalfe a Villa. O Marin efcreveo huma car= 
ta, em que hia mettido o mefmo elcrito, que to- 
maraô do virote; da qual o teor era elte: Porque 
Já Jei teu fecreto, mais movido de compaixad, 
que de neccffidade , e por faber de ti que es bom 
Chriftaô, e com Cavalleiro, e filho de outro bom 
velho de Ceita, defendate Deos; e te mofire o ca- 
minho da verdade por melhor , e mais direito. Se 
te quizeres pór em nofjas mais , com algum hos 
seo partido , fards teu proveito , e deffes que 
ahi tens mais que o nojo; porque a ti, e aelles 
guardaremos de mal , e faremos o que vofjo Rey 
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fez aos nofos , que eftavaô neffas cafas , em que 
tu agora eftás. Aconfelhevos Decos de confelbo já. 
E Je tu slto naô quizeres , fabe que Deos be gran- 
de, e juftiçolo , e que quererá dar nas maôs de 
Seus fervos as cafas, em que nafcerad, e as ber- 
dades , que feus pais, e avós fizerad, e plantarad 
E manda logo a refpofta com toda tua vontade. 

D. Duarte recebeo a carta do Marin , ea 
fez ler fecretamente para fi fó; e perguntado dos 
fidalgos da fubltancia della, lhe encubrio a verda- 
de , e lhes difle, que lhe commettiaô tratos de 
paz como Mouros fracos, que eraô., e que eíta» 
vaô já de todo perdidos , e com propofito de fe 
levantarem. E ao Marin. efereveo huma carta , mais 
de foldado bravo , e infolente , que de prudente 
Capitaô, como elle era, defta maneira, 

Sabe que el Rey meu fenhor naô me deixou 
amim,ea efles feus fidalgos, e outra nobre gen- 
te nefia jua Villa , para ta entregarmos , como 
cuidas ; mas para a defendermos , como defendere- 
mos a tiseateu Rey,e comell a todos os Reys 
Mouros do mundo , quando fobre nês vicifem: e 
crê que nofja determinada vontade be foffrer por a 
defender naô fómente o trabalho, que nos dás, que 
por tua covardia he afjás pequeno; mas outros 
muito maiores , até fobre 4 morrermos. E para 
conbeceres fe eftas palavras fad de boca, ou de cor 
raçaôd, chegate mais aos combates , do que fazes , 
e velods, É porque me dizem que teu Rey manda 
fazer efcadas para Jubir aos muros , e nos com- 
bater, e matar, dizelbe, que eu o efcufurei deffe 
trabalho; porque fe nelle; e emti ba coraçaô pare 
io, entre torre, e torre lhe mandarei pór muitas 
das que el Rey meu fenhor aqui trouxe , para to- 
mar a Villa « manda fubir aos teus por elas, € 
verás que forças pomos nós aa ferviço de nofja 
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Rey, e exalçamento de nofja Fé, e eftima de nofJas 

honras. E defta graça , fe de nós a quizeres re- 
ceber , naô queremos de vós outra paga , fenaô 
que naô fejais taô covardes , e taô fracos, como 
até aqui moftrates, que naô be bonra, nem gloria 
vencermos taes homens. 

Aquella carta poz muita efpanto em el Rey, 
e nos feus Marins, e Alcaides , « attribuiaóna a 
foberba , como fora o cerco de Tangere. Mas 
Maxarate Alcaide de Tangere , que alu era, dil- 
fe , que fe os que vieraô a Tangere fe acharaô 
dentro de taes paredes , e de mantimentos forad 
arrazoadamente providos , pudera fer , fegundo o 
que vio, que mais caro cultara aos Mouros ; e 
que na continua alegria daquelles Chriftaôs fe ve- 
ria o pouco medo , por tinhaô ; e que poíto que 
naquele efcrito confeflavaô fuas faltas , e traba- 
lhos, era para obrigarem el Rey aos foccorrer ce- 
do : porque os homens dos perigos alheios eraô 
naturalmente menos folicitos, que dos feus; e que 
naô era poflivel , tomandofe taô pouco avia a Villa , 
e eftando nella el Rey, a deixafle fem abaítança de 
mantimentos. 

O Marin tornou a mandar outro menfagei- 
ro a D. Duarte , ao qual elle mandou tirar a bél- 
ta, e naô lhe quiz tomar a carta; porque avendo 
taô pouca efperança de foccorro , naô pareceílem 
bem as palavras, e partidos do Marin, e afrou- 
xaíle por iílo a defentad da Villa. Os Mouros com 
os grandes frios, que paflavaô, e outras aíperezas 
do tempo, e vendo que lhe naô fuccediad bem as 
coufas, e a deshonra, e abatimento , que era, pa- 
ya a prefumpçaó, com que vieraô, e tendo já fal- 
ta de polvora, determinaraô todos juntos a huma 
fó hora dar combate grande , como fizeraô. Mas 
o Capitaô D. Duarte fentindo o que os Mouros per- 

ten- 
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tendiaó , alli os recebeo, que fez nelles grande ef- 
trago; e aíli por lhes fugir muita gente, como por 
Jhes faltar polvora , ceflaraô de feus combates, tendo 
Jançadas dentro da Villa até entaô oitocentas e dez 
pedras groflas, de que muitos Chriftaôs foraõ fe- 
ridos, e alguns mortos. : 
Começavad já os mantimentos a faltar aos 
cercados, e nad fabiaôd a detença, que os Mouras 
fariaô no cerco; e depois de pedir foccorro ao 
Capitaô de Ceita , que lho naô deu, podendolho 
dar, tratou D. Duarte com os fidalgos , que feria 
bem matarem os cavallos , porque lhes naô com» 
meriaô o trigo , e que na extrema neceílidade fe 
oderiaô valer das carnes delles falgadas , e que da- 
dee fe delle à gente huma fó vez de comer , 
e eíla com muita regra. Iíto approvaraô todos; 
falvo o matar logo os cavallos ; que queriaô dila= 
tar, até fazerem alguma fahida , e efcaramuça ; 
porque os Mouros tinhaô para fi, que eraô já 
mortos, e comidos. Dos cavallos , que naô eraô 
amais de trinta, deu D. Duarte cargo a feu filho 
maior D. Henrique de Menezes. E na primeira Oi- 
tava do Natal fahio clle a pe com certos homens 
fidalgos , moftrando que queriaô recolher o almar- 
em , que na praia jazia , para que tivellem os 
Mouros raziô de fahir do arraial a lho defender, 
como de feito fahiraô. E como D. Duarte fez o fi- 
nal que concertara , fahio feu filho com os caval- 
Jos mui ajaezados , e os mais cavalleiros veítidos 
de muitas cores, e louçainhas, e deraô com gran- 
de impeto de improvifo fobre os Mouros , que fe 
defenderaô de maneira , que efta foi á peleja que 
mais durou , mais pelejada dé todas as do cerco"; 
e em que D. Henrique moftrou a grande indole de 
fua peífoa, e o Capitaô, que avia de fer. 
| Os Mouros receberaô muito dano, e def- 
maia- 
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malaraô quando viraô os cavallos, que elles cuidas 
vaô fer mortos , e lhes pareceraô dez vezes mais, 
do que eraô , polla formofura delles, e dos que 
os mencavaõ, e fe determinaraô de levantar o cer. 
co. Neíta peleja Martim de Tavora , filho de Pe. 
ro Lourenço de Iavora o velho, fenhor do Moga- 
douro , e Relpoíteiro mór del Rey D. Joaô o 1. 
ufou de huma grande fidalguia; porque vendo en- 
tre os Mouros a Gonçalo Vaz Coutinho feu inimi- 

o capital , e fem alguma eíperança de vida, o 
scores com muito esforço , e grande riíco de fua 
peíloa , como hum irmaô carnal, e o livrou, e ti- 
rou de poder dos Mouros ; e fendo livre Gonçalo 
Vaz, e parecendolhe , que quem taô grande benefi- 
cio recebera , naô era honeito eftar diferente com 
quem lho fez, perguntou a Martim de Tavora como 
ficavad em amizade ? Martim de Tavora lhe ref. 
pondeo, que como de antes: e afli foi, que fica- 
raô na antiga inimizade. O que fez parecer maior 
a bondade, c primor de Martim de Tavora , e naô 
menor o agradecimento de Gonçalo Vaz. 


CAPITULO XXXI. 


Levanta el Rey de Fez o cerco de Alcacere: fortio 
ficafe a Villa: volta elRey de Fez, e poem» 
lhe cerco fegunda vez fem efjcito. 


S Cacizes, e Sacerdotes dos Mouros, vens 
O do a perfeverança do cerco , e esforço dos 

cercados , aconfelhavaô a el Rey , que ou 
combatefle a Villa continuamente , até todos mor- 
rerem , ou levantaíle o cerco: Pollo que el Rey a- 
cordou de o levantar, com promeíla de no Verad 
feguinte vir com dobrada gente. O cerco durou 
quarenta e tres dias, no qual dos Mouros morre- 

| rao. 
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raó mil e duzentos , e dos Chriftaôs poucos. O 
alevantamento daquelle cerco foi del Rey D. Affon- 
fo mui feltejado, e os cercados mui louvados. Dos 
quaes os fronteiros , que eltavaô mais da orde- 
nança , mandou el Rey para o Reyno; mas elles 
antes de virem, fizeraô muitas entradas, e trouxes 
raô grandes deípojos dos Mouros. 

E porque por falta de couraça ; quando el 
Rey veio de Ceita fobre a Villa de Alcacere, a 
naô pode foccorrer , por (er mais afaítada do mar 
do que compria, para os navios a poderem pro- 
ver, fem impedimento dos de fóra, determinou de 
a mandar fazer : fez vir para iflo todos os appa- 
selhos , e officiaes, e gente de guarniçaô ; a qual 
fe começou a vinte e dous dias de Março de mil 
quatrocentos e cincoenta e nove. Na qual obra to- 
dos os Cavallciros ferviaô para exemplo dos ous 
tros; e D. Duarte primeiro, e mais continuo, que 
qualquer pobre fervicial, À couraça fe naô acabou 
fenaô deípois do S.Joaô, por fer grande, e muito 
forte. | 
Entretanto fe fazia preítes el Rey de Fez pas 
ra vir fobre a Villa, e muito mais por vir a tem- 
po, que impedifle a obra da couraça ; para o que 
mandou primeiro certos Alcaides com mil e qui- 
nhentos Li cavallo, com muita gente de pé, para 
dar nos officiaes. D. Duarte, que muitas vezes en- 
trava nas terras dos Mouros, e fazia grandes ca- 
valgadas , naô fabendo daquelles Mouros, que efta- 
vai para vir, determinou entrar com a mais gen- 
te , que nunqua antes levara , e eltando dous vella- 
dores praticando á noite fobre o muro, aconteceo , 
que por pouco refgoardo , hum a outro em vozes 
altas defcobrio a entrada, que D. Duarte queria 
fazer, ea parte por onde, e os lugares a que avia 
de ir, | 


Aquel- 
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Aquelle meímo tempo hum Mouro” Almoga*, 
rave , que da lingoa dos Chriltaós tinha conheci- 
mento baitante , e era homem atrevido , e que fe 
veio á noite deitar ao pé da barreira por elcuita ; 
ouvio toda a pratica das vélas. Efte partio logo, 
e foi dar avifo a humas aldêas , e dellas manda- 
raô á preíla recado a Tangere per hum Mouro , 
ue no caminho encontrou com os metmos Alcai+ 
es, que vinhaô fobre a couraça , e contou o & 
que hia..Os Mouros mui alegres , fazendo conta: 
que tomariaô D. Duarte, e que cobrariaô a Vil- 
la, em que naô podia ficar gente, que a defendef-: 
fe, ou ao menos que impediria a obra da"coura- 
a fem trabalho, e fem mortes dos Ífeus, vieraõ a 
um lugar , que chamaô Nexames , onde eltava 
hum Clhriftaô cativo natural de Lagos ; por alcu-s 
nha o Talheiro ; que tinha grande amizade com 
hum Mouro chamado Azinede , que já fora cati- 
vo em Tavira, E fabendo o Talheiro a tençaô da- 
quelles Alcaides , pella qual eftava certa a perdi- 
çaô de D. Duarte, e dos leus, e da Villa: de Alca- 
cere , doendofe muito dio ; como bom Chriltaô , 
tanto porfiou com feu amigo Azinede', e. tantas.el- 
peranças lhe deu de fua honra, e proveito, que o 
ge » que aquella noite foíle aávitar a D. 
uarte do que os Mouros tinhaô concertado. Ef- 
tando D, Duarte já para partir, chegou Azinede, 
que o avilou ; e fendolhe dito por hum Alfaque- 
que, que Azinede “era homem de credito, e amis 
go dos Chriftaôs, deu muitas graças à Deos, e 
ao Mouro neíla hora, e deípois lhe fez mercê. 
Ao outro dia mandou defaperceber os fidal- 
gos, e mais gente, que ja era preítes para a ens 
trada, e mui defcontentes de D, Duarte, e irados 
contra Azinede , dizendo que por evitar os danos 
a feus parentes, veio dar aquelle avilo; e o amea- 
“Tomo II. / çavad 
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gavaô com. pena de morte, fe fe naô achava fer a- 
vifo verdadeiro. O que o Mouro foffria, rindofe 
confiado-na verdade, que fabia, D. Duarte mandou 
delcobrir a primeira fillada, eftando com fua gente 
apercebida; e coma os Mouros viraô os delcobri- 
dores , .entenderaõ, que eraô defcobertos , e que por 
ilo os Chriftaóôs naô oufáraô de fazer fua entras 
da, fahiraô logo delles quatrocentos de cavallo 
mui luzidos, e bem armados. D. Duarte com cen= 
to e vinte de cavallo (ahio a lhes réfiftir, e recos . 
ler aos defcobridores , que dos Mouros vinhad 
Rue » e de huma, e outra parte fe travou 

uma mui crua peleja, em que D. Duarte apertou 
tanto os Mouros, que os fez fugir, e delles mor- 
reraô alguns de muita calidade. Em foccorro def 
tes Mouros, que fugiad, fahio outra fillada , que 
fingiraó fugir , por tirarem os Chriftaôs fóra, é 
logo fizeraô volta fobre elles; que, por naô pode- 
rem refiltir a tantos, lhes dead as coftas. No als 
cance mataraô dous Chriftaôs ; e feriraô muitos ; 
e na primeira efporada qué D..Duarte deu ; lhg 
quebraraó as cabeçadas do cavallo, e em lhas con- 
certarem: fe deteve, e mandou deter a pente algum 
eípaço , que caufou que o alcance foífe curto, e as 
chaílem: os Clriltaôs á fombra:dos muros, a que 
fe acolheraô, O que fenaô fizeraô , fegundo os 
Mouros eraô. muitos , e em grande vantagem, é 
fegundo vinhaó feros , fora grande perigo o dos 
Chrifiaós. Nefte dia fe lançou ham moço Chriftad. 
com os Mouros, a que defcobrio o avilo- de Azi- 
nede; que deu caufa a fe elle vir de todo para Al= 
cacere, o qual contra Mouros, em favor dos Chrif- 
taôs , fez muitos ferviços aos Reys deítes Reynos 
à que el Rey D. Affonlo , e elRey D.Joa6 feu fis 
lho fizeraô muitas mercês, e fe chamou deípois em 
Portugal Mafamede Alcaceri. +. E a a 
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Sendo D. Duarte avilado - dos. apercebimens 
tos, que el Rey de Fez fazia, fezte preftes para q 
efperar. O qual aos dous dias de Julho daquelle 
anno dé mil quatrocentos e cincoenta e nove ap- 
pareceo Ífobre a Villa com grande poder de gentes 
- de varias naçoêés, e com carruagem de animaes de 
diverfos generos , que cobriad a terra, e faziad 
efpanto, E aconteceo naquelle tempo , que tendo 
D. Duarte mandado pedir a el Rcy lhe mandaffe 
fua molher Dona Ifabel de Caítro, e feus filhos; 
que eftavaô em Portugal, veio a nau que a trazia 
ao tempo que el Rey de Fez começava 'a' cerçar & 
Villa , e lurgio fobre o porto de Alcacere, E cos 
mo D. Duarte conheceo a nau , detorminou cont 
fuítas ; e bateis , e muita gente de a recolher, e 
elle a cavallo com outros andavaõ na praia refiftiái 
do aos Mouros, até que muitos fidalgos à pé, fes 
gura, e honradamente a metteraô pellas portas da 
couraça. Era elta Dona filha: de D. Fernando de 
Caftro, e neta de 1). Pedro de Caftro, filho fegun- 
do do Conde. D. Alvaro Pirez de Caftro Conde de 
Arraiolos, e primeiro Condeftabel de Portugal; € 
além do nobre fangue , de que decendia, éra do- 
tada de muitas virtudes, e bondade: pollo que com 
fua vinda foi a' pente toda mui alegre ,. afi pellá 
esforço , e oufadiã , que com ella recebia; comó 
por o reparo , e cura dos doentes , que nella a» 
chava6. Sa 
- D. Duarte repartia fuas eftancias, e animavá 
os feus : El Rey de Fez ordenavá (eus combates 
em torno da Villa ; comf muita artilharia”, efpin- 
po » béfteiros , efcadas , e mantas. Nos com+ 
bates, que os Mouros davaô, áchavaõ nos de den 
tro tanta refiftencia , e recebiad tantas mortes, é 
dano nos feus, que naô oufavaô chegar : pollo que 
punhaô toda fua -efperança: nas bombárdas , as 
+ Bh ii quaes 
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quaes de dia, e de noite nunqua ceflavad de lan- 
gar pedras, ? co % 

“ ElRey D. Affonfo onde eftava., foube defte 
cerco, e com grande preíla mandou fazer preítes 
navios com gente, mantimentos, e armas., ao que 
foraô muitos fidálgos principaes do Reyno , huns 
mandados del Rey ; outros de fua livre vontade , 
em que entravaô velhos , e moços do toda a ida» 
de: eftes por ganhar honra, os outros por confer+ 
var a que tinhaó. já ganhada, : Neite tempo chega- 
raô a el Rey de Fez as fuas bombardas groflas, 
que pello muito pezo dellas., e por a aípereza da 
terra, vieraô de vagar, mas foraô dos Mouros re- 
cebidas com muita alegria, . NE 
> ,  Allentadas as bombardas ; começaraô a fazer 
tanto dano , que os de dentro ficaraó poítos em 
grande pavor , porque os cubellos foraô logo ar- 
razados com os muros, e temiaô , que fe derriba- 
dos os muros vieílem. a pelejar de peíloa a peíToa , 
feria a peleja taô perigofa; quanto era defigual a 
gente dos Mouros, Mas D. Duarte; em cuja cora= 
çaô naô entrava medo; afli repairava elles danos. 
ne aos Mouros punha em defefperaçaô » e aos 

us em, efperança. Pollo .que no arraial dos-Mou- 
ros, afli porque os feus defenhos:tedos fahisô em 
va, comp porque os mantimentos ;Jhbe falleciad 
ouve grande rumor de fe levantár O cerço, 
D. Duarte, e os fidalgos, que com elle eraô,, 
naô fatisfeitos da, muita: honra, que tinhad ganhas. 
do, ielcreveo 39 Marin :, quam cobardements. fey 
Rey, e-elle naquelle-cerco fe tinha6 iavido,; de 
que fe naô deviad partir com taô grande feu aba- 
timento , pedindolhes , que envergonhados diflo, 
tornaffem a renovar o combate; para o que ficavad 
alimpando. as armas , que no fangue dos feus ti- 
nhaô tintas, e cujas, E Rey, e o Marin, anojados 
- dá com 
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com eita cáita , que parecia indigna de bons Ca- 
valleiros , lhe refponderaô palavras de muita deícor- 
tezia ; € vithperio; como acontece a quem mal 
falla, que ouye psor , dandolhe em rofto. com, q 
dar que de Tangere, e que. já fizeraô. ao Infante 

«Fernando, tio de feu Rey, alimpar os feus ca- 
vallos; e que aíli efperavaô fazer a elles. Por fim 
el Rey dé Fez levantou feu arraial a vinte e qua- 
tro do mez de Agoíto ,; e durou o cerco cincoenta 
e feis dias, çomo o primeiro, e de duyas mil e qua- 
trocentas c noventa pedras , que com os engenhos 
foraó pellos muros lançadas na Villa, morreraô vin- 
te e cinco Chriftaôs , e dos Mouros muitos nos 
combates. E cnc abra)! | 


CAPITULO XXXI. 
Varios fuccefos , e mortes de alguns fenhores do 
Reyno ; e contendas com os Póvos de Bretanha. 


E Via naquelle tempo grande differença entre 
A el Rey b. Joaô de Aragaô, e Navarra, e 

o Principe D, Carlos feu filho , que per- 
tendia aver o Reyno de Navarra , em efleito co- 
mo era feu de direito .; por o herdar da Rainha 
Dona Branca fua mãi, que feu pai indevidamente 
le ufurpava; por a qual razaô o Principe naô fó- 
mente andava elpo jato o feu, mas desfavoreci- 
do, e maltratado do pai, e da Rainha Dona Joan- 
na fua madrafta, que pertendiaô que (eu filho D. 
Fernando herdaíle a Cala Real de Aragaô, e naô 
elle: e que elles poíluillem , e governaílem o Rey- 
-no de Navarra , como fe fora propriedade fua, 
Pollo que afi como outros Principes trabalhavad 
por reduzir ao pai, e filho em amizade, e concor- 
dia, el Rey D. Aftonio , que tinha maior razaó , 

| por 
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por fer elRey D.Joaó feu tio, e o Principe pri- 
mo com-irmaô, mandou a feu tio hum Embaixas 
dor , por nome Gabriel Lourenço , fobre a con- 
cofdia com (eu filho, e commetterlhe cafamento dé 
fua irmaã á Infanta Dona Catharina com o mef- 
mo Principe D. Carlos. E defpois de o Embaixa- 
dor aver tratado com el Rey, paflou á Ilha de Ma: 
lhorca, onde o Principe entaô eftava; porque avia 
dito el Rey, quê era contente de o Principe cafat 
em lugar , que foffe de feu ferviço ; e honra do 
mefmo Principe. E em qualquer cafamento confen- 
tira elle, antes que com a Infanta Dona Llíabel de 
Caítella, irmãa del Rey D. Henrique; porque effa 
defejavaô elle, e a Rainha Dona Joanna. fua moc 
lher para o Infante D. Fernando feu filho de fegun- 
do matrimonio; o que o Almirante pai -da Rainha 
tambem negociava , e Íolicitava para o melmo (eu 
neto, O Principe refpondeó ão Embaixador, que 
era contente de cafar com a Infanta Dona Catha- 
rina fua prima , por ella fer taó excellente Prince- 
za; e aílio'pedio a el Rey feu pai quizefle con- 
cluir o cafamento. | dr 
Defpois no anno feguinte de mil quatrócentos 
e feífenta, fendo já o Principe concorde com feú 
pai, menhuma coufa parecia mais importante, quê 
calar elle : pollo que el Rey D.Joaô declarou fer 
imui contente do cafamento com a dita Infanta Do- 
na Catharina fua fobrinha : por tanto o Principe 
eícreveo a el Rey de Pórtugal feu primo, avitandoo 
como Íeu pai o recebera com muita feita, e o tratava 
com grande benignidade + de maneira que eftava 
elle mui contente. E fobre o cáfamento mandou a 
Portugal feu Vicecancelher D.Pedro Sada, o qual 
hia remettido ao Infante D. Henrique Duque de 
Vileu, tio del Rey. Mas nefte mefmo tempo, 
quando as coufas entre elRey D.Joaó , e o Prin 
a | cipe 
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cipê D. Carlos eitavaô em elperánça de paz, e per- 
petua concordia , intervieraô outras, que: foraô oc- 
cafiaô de tudo o contrario, e deftruiçaô do Princi- 
pado de Catalunha, e do Reyno de Navarra. 
Foi o cafo, que D. Affonfo da Fonfeca Ar- 
cebifpo de Sevilha, e D. Diogo Lopes de Alftunhi- 
ga mandaraô ao Principe hum Religiofo ; e ainda 
ue naó fe foube a que negociaçao vinha ; como a 
rincipe refpondeo áquelle meniageiro, que a ma- 
teria a que vinha , requeria maior deliberaçaô, e 
communicaçaô ; e além de dar agradecimentos ao 
Arcebifpo, ea D. Diogo Lopez, os avifou man» 
daífem alguma peíloa de confiança , bem.fe enten- 
deo que o Principe era requerido para confederas 
çaô com el Rey de Caftella, contra a que moviad 
os Grandes daquelle Reyno com (el Rey Íeu pai: 
e que illo era com offerta de calamento com a Ine 
fanta Dona Ifabel irmãa del Rey de Caftella, co- 
mo já fe avia movido: pello Bifpo de Cidade Ro- 
drigo , e per Diogo de Ribeira Embaixadores do 
dito Rey de Caftella. Mas fem embargo difto fe 
concertou o calamento com a Infanta Dona Catha- 
sina com vontade , e licença del: Rey'de' Aragaõ 
pai do Principe. E aos vinte é dots-de Julho: da- 
velle anno deu o Principe poder 'a Bartolameú 
os Reys, do Confelho'del Rey: de Aragad , e à 
feu Vicecancelher D.Pedro de :Sáda'para contratas 
rem o cafamento, afliftindo 4 'efte negocio por ora 
dem del Rey D. Luiz de Beamonte Condeflabel de 
Navarra , e Conde de Lerin, e D. Joaó de Bea 
monte Prior de S. Joaô do mefmo Reyno dé Naá 
varra , feu irmaô D. Jdad de Cardona Mordomo 
mór do Principe, D. Joa6 Perez de Torralva Prior 
de Ronrices-Vaálles. Mas defpois por a prizaô do 
Principe , que logo fe feguio:, que feu pai, e mas 
draíta injuftamente -lhe ordenaraô , pera o' pi 
arem 
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darem fem caufa do Reyno de Navarra, e do Prin- 
cipado de Aragaô ,.e para. o darem a D. Fernando 
féu filho de ambos , naô. ouve ecffeito o Íeu cala- 
mento 'com a Infanta Dona Catharina ; a qual def- 
pois da morte do Principe , que. tardou: pouco def- 
pois de fua prizaô , e foltura ; porque da prizaô 
fahio tomado da peçonha , que lhe deraô , ella fe 
metteo no Moíteiro de Santa Clara de Lisboa, on- 
“de morreo dahi a dous annos. . 

- Nefte tempo entre el Rey D. Affonfo, e o 
Duque de Bretanha ouve muitas diferenças, e caus 
fas para rompimentos de amizades , e guerras, por 
os. Bretoês. fazerem por mar, grandes roubos a Por- 
tuguezes, que navegavad a França, e a Frandes, 
e Inglaterra, e á meíma Bretanha ; e Outras par- 
tes. Polla que querendo el Rey D. Affonfo, que 
doffria; mal femelhantes injutias , tornar por iflo, 
afli elle com (uas armas , como (eus vallallos , a 
que deu licença para fazerem todo o mal, que pu- 
deflem à Bretoés:, os tratara6 de maneira, que ven- 
do o Duque o grande dano , que elle, e os feus 
vallallos recebiaô , mandou pedir paz, e amizade 
a el Rey, o qual lha concedeo, e deu licença aos 
Bretoês , que. feguramente pudeflem vir por mar, 
e por. terrá a tratar em feus Reynos.; e viver nel- 
les; oque antes. naô, onfavao fazer, Mas como a- 
quella gente hs; t40 inclinada à viver de roubos , 
e lançar maô da roupa de qualquer naçaó, fem fa- 
zerem diferença de amigos a inimigos , vieraõ a 
quebrar, eltas pazes , e roubar os Portuguezes co- 
mo antes. -: Momntbo o Por - 

Sabendo ifto el. Rey.D. Affanfo ; armoufe,conv 
tra elles , e deu licença a deus ivaflallos ;; que pu- 
deflem fazer reprezalias' em Qualquer roupa , 'que 
achalem dos Bretoês,,. e, fazerlhe todo o dano ; pol- 
lo que,os Beetoés foraô poltos em eltado , que naó 
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tratavaô , nem oulavaó fahir de feus portos. O que 
vendo o Duque de Bretanha, e a diminuiçaô, que 
avia em fuas rendas , e as perdas , e eftragos de 
feus vaflallos , niandou defpois no .anno de mil 
quatrocentos fetenta e feis Embaixadores a el Rey D. 
Affonfo , pedindolhe de novo ratificaçaô das pazes , 
que entre elles eraó feitas com algumas addiçoés, 
e afli fe concordaraó, que as reprezalias, que craô 
feitas de huma , e outra parte , fe compenfaffem 
humas por outras, para fe efcufar a dilaçaô, que 
averia em fe juftificarem ; para confirmaçaó dos 
quaes apontamentos ; mandou el Rey a É Pre 
hum feu Rey de armas , que chamava o Pelica- 
no, que era Ourives , a quem o Duque fez mui- 
tas mercês , pollo contentamento que com as pa- 
zes recebeo. - | 
Naquelle meímo anno de mil quatrocentos e 
feflenta no mez de Agoíto faleceo em Thomar D.: 
Affonfo Marquez de Valença, filho primogento do 
Duque de Bragança ;, de quem naô ficaraô herdei- 
ros legitimos , fómente hum filho natural, que fe 
chamou D. Affonío, que defpois fois Bifpo de Evo- 
ra, o qual ouve em huma Beatriz de Soufa, filha 
de Martim Affonfo de Soufa , que com elle cuidou 
cafar. E no mez de Novembro faleceo em Sagres o 
Infante D.Henrique Duque de Vifeu, e Meftre da Or= 
demde Chrifto; o qual, por naõ cafar , e ter filhos, 
deixou por herdeiro ; e filho adoptivo-ao Infante 
D. Férnando feu fobrinho, como em fua vida mais 
largamente fe dirá. No anno feguinte de mil qua- 
trocentos e feflenta e hum , faleceo D. Affonfo Du- 
que de Bragança , a quem: fuccedeo na caía, e titu= 
lo D. Fernando feu filho fegundo, Marquez de Vil- 
JaViçofa , o qual por fua idade + e grandes vir- 
tudes, era digno de maior Eftado, fendo o feu o. 
maior de Hefpanha , tirando o dos Reys, a cujo. 
“tomo IL  “L filho 
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filho primogenito. D. Fernando naquelle anno, por 
quam valorofamente o fez em Africa, onde foi 
com duzentos cavállos , e mil homens de pé, fez 
el Rey Conde de Guimaraés. 


CAPITULO XXkXIIL 


Pertende el Rey tomar Tangere : be Jua Armada 
desbaratada com huma tormenta : defembarca 
el Rey em Ceita. 


| O anno de mil quatrocentos e feffenta e-dous 
por informaçoés , que el Rey D. A ffonfo te- 

ve de dous fidalgos Portuguezes , que em 
Tangere eltiveraô , da boa mancira que avia para 
elcalar a Cidade, por experiencia, que tinhaô fei- 
to nos muros, ficou mui contente, : e aílentou com 
o Infante D. Fernando Íeu irmaô, que para o ne- 
gocio fe fazer melhor, e com mais fecreto, con= 
vinha que elle lhe pedifle licença para paffar a A- 
frica, ce a tençaô. del Rey era palfar chiê logo; O 
que tudo foi taô divulgado , que os Mouros 
o fouberaô; e os de Tangere, que mais fe teme- 
raô , fe começaraõ de aperceber. O Conde de Vian- 
na D. Duarte de Menezes , vendo a má diflimula- 
çaó del Rey , lhe mandou dizer algumas coufas , 
que cumpriaó para fua ida fe fazer com menos ef- 
trondo., e mais commodamente , ao que o. appeti-. 
te del Rey .naô obedeceo , ajudado do Conde de 
Villa Real, que era emulo do Conde de Vianna, 
com quem naõ eltava mui conforme , pofto que 
foflem cunhados , como (ohe acontecer entre 
homens taô valorofos ; como aquelles dous Ca- 
pa eraô , que como fe achaô iguaes , cada 
um quer fer fuperior , e (empre entre elles ha 
difcordia, e competencia : pollo que por meio de 
dy ami- 
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amigos , e parentes acabou o Conde de Villa Real 
com el Rey, que fe quizeíle naquelle negocio ler-: 
vir de Íua induítria , desfazendo nos contelhos do 
Conde de Vianna. Finalmente como os Reys vi- 
vem, e morrem enganados , e entre os Íeus andaó 
fempre vendidos , fizeraó com el Rey, que rogaíle 
ao Conde de Villa Real, e largafle o de Vianna ; 
o que o de Villa Ral difle que aceitava , com fe 
lembrar el Rey delle, e de feus filhos , porque fe 
offerecia a morrer em feu ferviço ; pollo que el 
Rey lhe fez grandes mercês de coulas , que pedia 
"da Coroa. 
O Conde de Villa Real no anno de mil qua- 
trocentos e feflenta e tres partio de Lisboa a lá 
gos, donde levando coníigo fua molher, paílou a 
Ceita, e de Ceita com achaque de ir bulcar gen- 
te para entrar em terra de Mouros , paflou a [a- 
rifa, e dahi para ir ver o lugar do efcalamento, o 
deixou de fazer , por inconvenientes , que ouves 
mas Lourenço de Caceres Adail, e Pero Affonio 
acharaô o lugar bem difpoíto, e fem alguma mu- 
dança; e com ifto fe foi o Conde a Gibaltar mui 
alegre ; donde avifou logo a elRey , e ficou ahi 
manhofame nte apercebendo a mais gente, que pode 
para pallar a Ceita , como paflou, e foraó cento 
e cincoenta de cavallo , e trezentos de pé, tendo 
concertado com el Rey, que o dia que el Rey por 
mar ouveíle de fer no elcalamento , avia de ir a 
hum lugar da banda de Caítella , que fe chama 
Bolonha , e neíle metmo dia avia de entrar o Con- 
de por terra , cir fobre a Cidade , para ajudar 
os que nella fubilem , e entraflem , e impedir 
ualquer foccorro , que aos Mouros de fóra vief- 
e. Mas na partida del Rey , e do Infante fe poz 
tanta dilaçaô , além do dia aflinalado, que o Con- 
de fem delcobrir o cafo , naô pode reter mais a - 
| K ii gen- 
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geutc eltrangeira , que ahi tinha. 
El Rey, e o Infante, cuja paflagem era di- 
vulgada , partiraô de Lisboa huma fegunda feira 
fete de Novembro daquelle anno de mil quatrocen- 
tos e feílenta e tres, e com vento algum tanto con- 
trario , e á quarta feira chegaraô a Lagos, onde 
recebeo el Rey o Conde de Odemira, e o Almi- 
rante, e contra confelho de todos partio com tem- 
taô contrario , que carregando fobre a frota, 
i el Rey aconfelhado , que fe acolhefle ao porta 
de Silves; o que elle na6 quiz fazer, mas mandou 
pôr a proa direita de feu navio, para que fem tor- 
cer, nem fe deter, feguillem fua viagem. À tor- 
menta fe dobrou tanto, que os navios correraô to- 
dos grande rifco de fe perderem ; e os mais por 
falvarem fuas vidas , alijaraô com grande perda mui- 
ta parte de fuas fazendas, falvo el Rey, que nad 
confentio , que de feu navio fe alijaífle com medo 

coula alguma. ai 
| Nel tormenta fe perdeo o navio de D. Af- 
fonfo de Vafconcellos , cuja fazenda, e de muitos 
nobres fe alagou , e fuas peíloas por milagre fe 
falvaraô, E afli fofobrou huma caravella, em que 
fe perdeo grande fazenda de muitos; e morreraô 
Lourenço de Guimaraês , e Joaô Vogado, Efcri- 
vaés da fazenda del Rey , e Joaó Cardofo Elcri- 
vaó da Camara , e Rey de armas de Portugal, e 
muitos homens honrados. | 
Andaraô el Rey, e o Infante feu irmaô com 
muita tormenta até o Sabbado , que fós fem ou- 
tra alguma companhia entraraô no Eftreito, O Con- 
de D. Duarte conhecendo o navio del Rey , polla 
bandeira Real que trazia, foi ao mar a lhe fallar, 
e com elle Pero de Alcaçova Elcrivad da Fazem - 
da , que a elle fora mandado com avifo da vinda 


- del Rey. El Rey fe lamentou ao Conde por o deívio, 
E que 
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que teve do feu propofito, , de naô poder delum- 
barcar da banda de Caítella , e çom o Infante fe 
partio para Ceita , onde os navios fe recolheraõ 
poucos, e poucos, mas todos com grandes.perdas;, 
e deítroço. O Duque com muitos fidalgos , que ef- 
caparaô da tormenta milagrofamente , fahiraô to- 
dos em terra em camiza, e delcalços , e aíli forad 
em Romaria a Santa Maria de Africa , cala de- 
vota ae o Infante D. Henrique fundou. 

anto que el Rey declarou fua tençaô de tor- 
nar a Tangere, fe foi a Alcacere, donde mandou 
doze navios de remo com gente efcolhida , para 
irem efcalar a Cidade , de que fez Capitaô Luiz 
Mendes de Vafconcellos , que era hum fidalgo 
muito efperto nas ccúlas do mar , com propoíito 
de el Rey os ir foccorrer per terra; ao tempo do 
efcalamento. O Conde contradizia o accommetti- 
mento por mar , polla incerteza , que nas couías 
ra ha ; mas Luiz Mendez naô deixou por io 
e partir. e a 

El Rey, e o Infante D. Fernando, e D. Pe- 
dro feu primo , e o Duque com os Condes, e tor 
da a outra gente, partiraôd por terra, e huma ho- 
ra ante manhãa chegaraô perto de Tangere. Os 
que foraô nos navios, acharaôd o mar taô bravo, 
logo como embarcaraôd , que por aquella, vez naô 
oufaraô fahir em terra; e ao recolher dos navios , 
avendo os Mouros vifta delles, pollo avifo que já 
dio tinhaô , fizeraôd almenaras na Cidade, e man 
daraô dar fogo ás bombardas , que pellos muros 
linhaô, E porque aquelle era.o final, que-fe avia 
de fazer doando a Cidade fe entrafle , foi el Rey, 
e todos os que com elle hiaô , mui alegres ; e afi 
abalaraô logo rijamente , e naô fem ordem ; mas 
logo fouberaô a verdade , gl feu prazer fe mu- 
dou em trilteza , e pouca elperança, dA 
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moltrou muito feguro , e fereno; como (empre fa- 
zia nos perigos , e fe foi com fua gente á vilta da 
Cidade. que efteve olhando. E em fe recolhendo , 
difle contra alguns dos feus z Naô fei porque me 
naó deixaftes crer o Conde D. Duarte ? Por ventu- 
ra fe o fizera , efta vinda fe empregara melhor. 
Entaô fe tornou a Alcacere, e dahi a Ceita. 

Nelfte tempo andando os Catalaês em diffe- 
rença com el Rey D.Joaô de Aragaõ, de cuja obe- 
diencia fe fahiraô, por caufa da morte do Princi- 
pe D.Carlos, a quem diziaô fua madaftra a Rai- 
nha Dona Joanna mandara matar com peçonha , 
para que feu filho D. Fernando fuccedeile nos Efta- 
dos de Aragaô, como fuccedeo ; mandaraó chamar 
a D. Pedro filho do Infante D. Pedro de Portugal, 
como a legitimo fucceílor da cafa de Aragad, e 
Catalunha , por fer neto do Conde, e Condeífa 
de Urgel; os quaes , como no principio eftá di- 
to, pertendiaô preferirfe na fuccellaô do Reyno de 
Aragaõao Infante D. Fernando , a quem fizeraô Rey ; 
€ como o nepocio era arduo, e . Pedró avilado, 
é prudente, contultou, antes de refponder aos Ca- 
taliés » com fidalgos feus amigos, a determinaçaõ 

ue tomaria ? e de todos foi aconfelhado , que naô 
ómente avia de aceitar taô honrado oflerecimen- 
to, como fe lhe fazia , mas elle o ouvera de re- 
querer ,:e trabalhar; e que melhor lhe vinha mor» 
rer naquella empreza , que viver nos disfavores., 
em que vivia em Portugal. 

D. Pedro fe determinou ; e em final de que 
aceitava-a offerta , que lhe faziaô, mandou á Ci- 
dade de Barcellona o féllo de fuas armas, Lito eiíte- 
ve em fegredo até a ida de Ceita, onde chegaraô 
duas Galés de Barcellona , para logo o levarem, 
fingindo que vinhaô por caufa de mercancia. D. 
Pedro pedio a elRey , que perante o Infante feu 

irmaô , 
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irmaô, e o Conde de Villa Real, e Payo Rodri- 
guez Contador mór de Lisboa o quizefle ouvir. E 
com palavras de muita modeítia, e obediencia con- 
tou a el Rey tudo o que entre elle , e os Barcel- 
lonezes era paflado : e que a eíle fim eraó vindas 
aquellas Galés , dizendo., Ífobre outras muitas ra- 
zoês que avia , para lhe elle dar licença para fe 
ir, que ao menos o devia permittir, por fazer Rey 
hum feu vaflallo , que como fua feitura fempre o 
avia de fervir, e obedecer. Deípois de muitas al- 
tercaçoés , el Rey fenaô pode efcnfar de le dar 
licença. E por o Conde de Villa Real fer mui afe 
feiçoado a D. Pedro, e aver recebido muitas mer- 
cês do Infante feu pai, lhe mandou huma baixel- 
la de prata , e muitas peças ricas, para concerto 
de fua cafa; e deípois de fer em Aragaõ, lhe 
mandou cavallos , e gentes de armas : o: que .em 
outra peílua do Reyno naô achou, 

Mas porque el Rey dilatava a D. Pedro o 
tempo da licença , por fe querer fervir delle, e das 
Rua + que trouxera naquella jornada; e temendo 

. Pedro, que naquellas viltas com el Rey de Cafi 
tella, que el Rey eitava para fazer, fé delcobrifle 
“ faaida, e lhe foíle embargada , quiz huma noite 
fallar a el Rey; o qual entendendo a caula porque 
feria, fe eícufcu de o ouvir, remettendoo para ou- 
tro dia: pollo que 'D. Pedro lógo aquella noite fe 
metteo em huma das Gálés ; que o cfperavad; e 
fe foi, deixando huma carta a ebRey , e nella a 
caula de fua partida, e a leal tençaô, que levava 
de o fervir. Mas o nome do Reynado de Aragad 
he durou poucos porque em breve foi morto com 
prata, que lhelordenaraô feus inimigos em Barcel- 

na, onde na Igreja maior jaz fepultado, | | 
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| CAPITULO XXXIV. 


Naô tem efeito a empreza de Tangere: o infeliz 
« fuccefio do Infante nella.cVefe el Rey com o 
- de Caflelta en Cribaltar : determina vol- 

tar para o Reyno, 


: Stando el Rey D. Affunlo em Ceita , e del- 
a “efperado de elcalar Tangere., porque cria 
que. fua tençaô era já defcoberta aos Mous 
ros , por ter dito ao Infante , que com parecer dos 
Condes mandaíle tentar a entrada ; e achandoa 
poffivel , lho mandaíle dizer , para elle vir, e fe 
achar nilo , fgenaô foíle com toda fua gente, ao 
menas como hum aventureiro , com. alguma poucas 
O Infante mandou tentar a Cidade; e naô achan- 
do innovaçaô alguma nos muros , nem na guarda 
delles , determinou fazello: fem el Rey , dizendo, 
que fe elle vieíle, os da Cidade o fentiriaô, e o 
negocio naô teria- bom efeito; e tendo antes de 
fua partida confelho ,: Fernaô Telles , que fe achou 
nelle;, lhe dife , queantes de dar Ífeu voto, que- 
ria faher dias coulas ; a primeira, fe tinha para 
aquelle feito licença del Rey ; a outra , fe tinha 
para elle a gente, que lhe era neçelTaria. 
4 O Conde de Qdemira , que incitava ao Tn- 
fante, e lhe fallava á vontade., por pértender del- 
“Je a Comenda de Mertola., e a Comenda maior 
de Santiago , refpondeo a Fernaô “Telles palavras. 
afperas, em que o Infante-confentio , para que ou-, 
tros, lhe-naô. contrarindem.. Mas porque a pergun- 
ta de Fernaô Tellez era a propofito ;;. quis o In- 
fante faber de todos, de que gente” (e aperçeberia,. 
Os mais do Confelho apouquentaraô o animo dos 
- Mouros , dizendo, que ainda que folem muitos, 
o para 
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para elle baítavaô poucos. Mas o Conde de Vian- 
pa, em que avia prudencia , e experiencia, por pe- 
lejar muitas vezes com elles, difle ao Infante, que 
o naó aconfelhavad bem ; porque elle naó era co- 
varde , mas que. lhe pezava de fer elle hum dos, 
cincoenta homens , que aquelle feito commetteílem ; 
porque para lançar fóra de fuas cafas , e de tal 
Cidade tges mil homens de peleja , que nella vi- 
viaô , e cativarlhe fuas molheres , e filhos, e rou- 
barlhes fuas fazendas , a razaó moltrava que naô 

dia fer com pouca gente , quanto mais que os 
otros da Cidade de Tangere naô eraô alarves, 
que pelejavaô com paos, mas huma gente feroz, 
e atrevida, e bem armada: e que fe naô efpantava 
de lhe matarem molheres, e filhos , porque mui- 
tas vezes o viraô , e padeceraô , e que ville em 
que fe mettia, 

- O Infante eftava taô apetitolo, que poftpof- 
tas todas as repugnancias, fe determinou ; mas Joaô 
de Barros , e Joaô Falcaô , os authores que a cel 
Rey deraô aquella empreza por alvitre., o avifa- 
raô logo. El Rey para impedir o Infante, mandou 
Já Vaíco Martinz Chichorro feu Capitaô dos gi- 
netes com vinte de cavallo, e partio taó depreila 
com oitenta de cavallo, e gente de pé, que ante- 
manhãa chegou aos Medaôs , que faô junto com 
Tangere; de maneira que por terra aípera , e fra- 
goza andou fem fe decer algumas ei legoas 5 
e naô achando o Infante, porque fora por outro 
caminho , cuidou el Rey que Tangere era entra- 
do, e foi mui alegre; mas quando foube que naô 
pode chegar , por lhe faltar a noite, ficou trifte, 
e fe foi a Alcacere, onde tambem foi o Infante, 
fabendo o defcontentamento del Rey, de quem re- 
cebeo huma grave, e afpera reprchentaõ. — 

De Alcacere je foi el Rey a Ceita, com pro- 
- Tomo J, Kk “ pófito 
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pofito de fe ver com el Rey D. Henrique de Caf- 
tella, que eltava em Gibaltar , e o Infante ficou em 
Alcacere , onde do Conde de Odemira foi incita- 
do para tornar a Tangere, dizendolhe, que entaô 
ganharia mais honra , por el Rey eftar delconfias 
do, e que fizeíle com-que o Conde D. Duarte naô 
Te coin elle; porque além de naó fer neceílario , 
creíle, que fe a coula fuccedefle bem , «& avia de 
attribuir a fi; Com ifto fe foi o Infante a Ceita 
pedir licença a el Rey, que lha deu, poíto que 
com pouca confiança, O Infante fem o defcobrit 
em Ceita, por fe lhe naô offerecer o Conde D, 
Duarte, fe veio a Alcacere, e dahi partio aos de- 
zanove do mez de Janeiro de mil quatrocentos e 
feflenta e quatro, com a gente delcontente , como 
que adivinhava o mao fucceífo,: que aviaô de ter. 
Ajuntoufe a ilfto, que chegando á cabeça, que cha- 
maô da Almenera, appareceo no Ceo fubito hum 
Cometa , que lançava de fi muitos raios de fógo. 
Alli difle entaô Gomes Freire: Noite md, para 
quem te apparelhas ; o que deípois ficou em pro- 
verbio. ARA e 
Chegados a Tangere , pozeraô fuas efcadas 
no muro, onde fendo fubidos já alguns , fora6 tor= 
nados a lançar peltos Mouros , que acodiraô , e 
eraô muitos , e fe defendiaô bem , e com muito 
esforço; e tomandolhes a eflcadas, ficaraô fem res - 
medio ; nos que naô vieraô abaixo os Mouros fi- 
Zeraô cruel eftrago. O Infante vendo os feus em 
tamanha afronta , arremetteo a huma efcada de 
troços, que mandou armar, e queria por ella fu- 
bir, dizendo, que o fucceilo que foffe de taô bons 
criados , feria delle ; mas o Conde de Odemira, 
e o Commendador mor de Chrilto o eftorvarad, 
dizendolhe que naô quizefTe que tantas vezes foífe 
Tangere fepultura de Infantes de Portugal; e ag 
| e E 
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fortandoo com muitas palavras, o fizeraô ir para 
Alcacere. | 
Os Chrilftaôs , que ficaraô em maôs dos Mou- 
" Fos, mortos, e cativos forad trezentos, todos ho- 
mens efcolhidos para aquelle feito, dos quaes os 
duzentos morreraô, e os cento foraô cativos. Dos 
mortos foraô D. Gonçalo Coutinho Conde de Maris 
alva, D. Rodrigo Coutinho feu- filho baftardo; Ds 
Jorge de Caftro filho de-D. Alvaro, que defpois 
£oi Conde de Monfanto,. D. Joaô Déga ; Ruy Dias 
Lobo, Pero Coelho, Pero de Soula feu irmaô 
Fernaô Vaz Corte Real, Fernaó de. Macedo, Pe- 
ro de Macedo feu irmaô, Gomez Freire de An- 
drade, Alvaro de Saá, Ruy Paez, e Pero Paez 
filhos de Payo Rodriguez Contador mór de Lisboa , 
e outros mui bons Cavalleiros de nobre: fangue, 
Os cativos foraô o Marichal D. Fernaô 
Coutinho, Fernaô Tellez, Diogo da Silva cativo, 
Ruy Lopez Coutinho, Diogo da Silva, que foi o 
primeiro, Conde de Portalegre , Joaô Falcaô, Gar- 
cia de Mello, D. Alvaro de Lima filho do Vifk 
conde D. Manoel de Lima, e outros até o dito 
numero ; de que o Reyno recebco afronta , e dano, 
por os refgates de taô nobre pente. E examinando 
os Mouros deípois de lua vi&toria, fe entre os mor- 
tos fe achava D. Duarte Conde de Vianna, ref- 
pondeo hum fidalgo velho, Mouro de muita au- 
toridade entre elles: Naô bufqueis ahi o Conde D. 
Duarte; porque na grande defordem dos Chriftaôs 
vi eu bem, que naô andava elle ahi. " 
Eftando el Rey de caminho para ir a Gi- 
baltar, onde por meio do Conde de Ledeíma ti- 
nha [concertado de fe ver com el Rey de Caíftel- 
la, que já o efperava, veio nova do calo de Tan- 
gere. El Rey naô desfez fua ida, e ao menfageiro 
mandou naô publicaíle a nova, atê elle fer no mar, 
a k ii por 
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por naô commover a choro os que hiaô em fua. 
companhia , que eraô o Conde de Guimaraês, e 
D. Joaô teu irmaô , que defpois foi Marquez de 
Monte mór , o Conde de Monfanto , o Conde 
de Atouguia, o Prior do Crato, e muitos outroa 
do Confelho, e gentis homens de fua cafa. El Re 
paílou a Gibaltar, onde el Rey de Caftella lhe 
requereo licença, para refiftir aos Grandes de Cafte- 
la, que queriaó levantar por Rey ao Infante D. 
 Affonfo (eu meio irmaô , commettendo-lhe cafamen- 
to com a Infanta Dona Ifabel fua irmãa, e ao Prin- 
cipe D. Joaô com Dona Joanna fua filha, que era 
Princeza jurada de Caítella, fobre o que fizerad 
acordos promettidos ; e jurados nas maôs -de Ds 
Jorge Bilpo de Evora, que deípois foi Arcebifpo 
de. Lisboa, e Cardeal de Portugal ,.o que polla 
inconítancia del Rey D. Henrique naô teve effei- 
to algum. | 

De Gibaltar tornou el Rey D. Affonfo a 
Ceita, onde foi aconfelhado que fe tornaíle ao 
“ Reyno; mas elle determinando primeiro de ver 
Arzilla, e correr o-campo della , como quem mui- 
to delejava vella; partio para Alcacere, e com q 
Infante paílou a ferra pello porto de Alfeixe; e em 
amanhecendo deraô em humas aldêas , que já com 
medo feu acharaô defpejadas, .e correndo legua é 
meia per outras partes , mataraô, e cativarad 
muita gente, e tomaraô muito gado, e deípojos, 
com que já de noite paflaraó o rio de Tagadarte, 
e junto delle da banda de Alcacere fe alojaraô a- 
quella noite, que foi de tantas chuvas, e tempef- 
tade, e a Ribeira encheo de maneira , que fe a 
tiveraõ paílada , correraô grande rifco, polla multi- 
daô: dos Mouros , que acodio. E por eíla caufa naô 
pode el Rey ver Arzilla, de que ficou mui trifte, 
e muito mais quando foube, que as e 
Po al Lia 
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Villa tinhaô determinado, de indo Íobre ella, viz 
ao caminho a lhe,dar as chaves della. Dalli tor- 
nou a Ceita, onde declarou fua tornada ao Rey- 
no , € deípedio a gente, que alli tinha. 


CAPITULO XXXV. 


Pertende el Rey fazer buma preza dos Mouros: 
he accommetrido delles : Jaivafe com grande 
rifio: morre o esforçado D. Duarte 

ar de Menezes. 


Stando el Rey defgoítozo, de naô ficce- 
- der naquella paflagem coufa, em que defly 


| moítra de leu esforço, Íuccedeo virem a elle 
quatro Cavallciros Mouros, dizendolhe da caval- 

ada, e preza que lhe dariaô na ferra de Benaco- 
u. ElRey que naóô defejava outra coula, mandou 
ao Conde D. Duarte, que entaô eltava em Ceita;, 
aforrado fem armas, e cavallos, e gente, fómente 
como quem vinha deípachar com el Rey feus ne- 
gocios, que foíle com elle; o Conde obedeceo , 
mas com grande pezar, e trileza , como que lhe 
dava no animo, que alli feria feu fim. E era ain- 
da illo mais, porque hum Abbade da Cerzeda 
eftrangeiro, e na Aftrologia judiciaria mui do&o, 
lhe pronoíticou , que avia de morrer debaixo de 
outro Capitad. 

Partio el Rey com oitocentos de cavallo , e 
pouca gente de pe, e fe foi alojar junto com q 
Caftello de Almunhacar, onde repouzou o outro 
dia quafi todo. Os principaes que com elle hijaõ , 
por o Infante fer já partido para o Reyno, eraõo 
Duque de Bragança, o Conde de Guimaraés, e 
D. Affonfo, que deípois foi Conde de Faro, feus 

filhos 
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filhos, O Conde de Villa Real, D. Affonfo de 
Valconcellos ; que foi o primeiro Conde de Penel- 
la, o Conde de Monfanto, o Cunde de Vianna, 
e D. Henrique de Menezes feu filho, que foi Con- 
de de Loulé, e outros fidalgos principaes. Com 
eita gente repartida em Capitanias partio el Rey, 
e entrou de noite na ferra, que para a gente de pé 
era muiaípera, e fragoza, e muito mais para a 
cavallo, e começaraô á ventura a correr a terra, 
Os Mouros por almenaras já eraô deíta entrada 
avilados; os quaes embrenharaô fuas molheres , e 
filhos pellos matos, que alli avia aíperos, e ferra- 
nias mui fortes, e elles com muita bravura vi- 
nhad travando muitas elcaramuças, e pelejas, de 
KR morreraô muitos Mouros, e naô fem grande: 

ano dos Chriltaôs , que , por fe defenderem , fize- 
raóô naquelle dia coulas mui aflinaladas. El Rey 
andou pello elpigaô da ferra, por onde foi ter a 
huma grande Aldêa, em que comeo, e repouzou 
hum pouco. | | 

Entretanto mandou a Lopo de Almeida, e 
hum Adail, que com a gente neceflaria, levallem 
a cavalgada ao pé da ferra, e que ahi o efperaífem. 
Dalli abalou el Rey com mais vagar do que con- 
vinha em terra taô perigoza; e de hum alto em 
que fe pôs , mandou aos béiteiros , e efpingardei- 
ros, e mais gente de Ls » para maior defpsjo, ca» 
minho de Tetuiô, onde aquella noite determinava 
ir repouzar, Dahi a hum grande cípaço feguio feu 
caminho, e após elle alguns Mouros de cavallo, 
com pouco eltrondo. E parecendo a el Rey que 
mais vinhaô a pedir paz, que a pelejar , elteve 
com elles á falla, dizendolhes, fe queriaó fer feus ? 
Os Mouros pediraô tempo para deliberar com 
cus vezinhos, que já em grande numero eftavaõ 
poltos em hum cabeço. | ? 
Mas 
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Mas porque a refpoíta tardava, abalou el 
Rey, e-com feu Eltandare diante , Íubio com os. 
de cavallo a hum cerro alto de pedras , e barro- 
ca mui fragoza, e na refguarda della bem afafta- 
do o Conde de Villa Real. E porque o Conde fi- 
cava em grande perigo, pedio a el Rey o Conde 
de Guimaraés feu cunhado, o mandaíle foccorrer 
com alguns efpingardeiros ; e por os naô aver, 
lhe mandou el Rey dizer, que logo, fem mais ef- 
perar, fe recolheíte. Mas como o Conde era Ca- 
pitaô taô esforçado, e ás manhas dos Mouros a- 
coftumado , mandou dizer a el Rey, que lhe def- 
pie o pofto, e fe fofle em boa hora, que elle 
e recolheria com fua honra, « com dano dos Mou» 
ros. Naquelle dia moftrou o Conde mais valor, é 
esforço, que em nenhum outro ; porque além de 
fe recolher com muita arte, nas muitas vezes que 
voltou aos Mouros, fez grande eftrago nelles. Os 
Mouros creíciaó tantos , que'feguindo a el Rey, 
lhe diziaô em vozes altas , que naô queriaó paz, 
e o ameaçavaõ pollas barbas , que aquelle dia avia 
de fer o de fua vingança. | 

Em el Rey decendo da ferra, carregaraõ fo- 
bre elle tantos, que tres vezes fez volta atraz ; em 
que além de muitos , que ferio., matou hum Caval- 
kiro com muita deftreza , e deípejo; mas como a 
gente dos Mouros crécia, aíli a del Rey mingoa- 
va ; porque muitos efquecidos do perigo, em que 
deixavaó Íeu Rey, e Capitaó, e fua bandeira, o 
defamparavaô , pondofe em falvo como podiaó ; 
Pa a alguns foi mais certo perigo. El Rey ven- 
ofe afrontado, e fendo aconfelhado, que ao me- 
nos das ferras fe afaftafle para o plano , chamou 
ão Conde D. Duarte , e diflelhe, que ficafle com 
aquelles Mouros , pois melhor lhe fabia as ma- 


nhas, e caudelafle eila fua gente. O Conde e 
ICi= 
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reípondeo , que naó quizera que em tal tempo lhe 
Ga squelio Cuidado, sea: naô tinha ia fua 
gente , que o conhecia : e que pois aquelles ho- 
mens tendo a Sua Alteza , que era feu Rey pre- 
fente, o naô obedeciad , menos o fariaô a elle ; 
mas pois o mandava , elle avia Íua vida por mui 
bem empregada , pois acabava em feu pah O 
Conde naô ic enganou, porque em el Rey fe mo- 
vendo, aíli o fizeraô todos, fem o Conde poder 
aproveitar ; pollo que logo elle foi ferido, e feu 
cavallo morto , obire o qual acodio feu cunhado 
o Conde de Monfanto , trabalhando para o pôr 
em outro, em que acertaraô fer os loros taô com- 
pridos , fendo homem de corpo naô grande, que 
o Conde com a perna direita nunqua pode chegar 
á fella, antes ferindo com a eípora o cavallo nas 
ancas, aos couces o lançou logo de fi. 

Vendofe o Conde D. Duarte fem efperança 
de vida, pedio ao Conde de Monfanto fe falvaf- 
fe, e o deixafle a elle. Alli.acabou aquelle valo- 
rofo Capitaô, em lugar que naô cuidou , fem os 
feus , e em parte que naó pode morrer vingado, 
Ao tempo que cahio, era ja com elle hum [eu 
bom criado, por nome Nuno Martinz de Villalo- 
bos, natural da Cidade de Evora, que alli mor- 
reo, por lhe querer foccorrer com feu cavallo, de 
que fe deceo para lho dar. O Conde D. Duarte foi 
eito em pedaços pellos Mouros de tal maneira, 
que naô acharaô membro inteiro , fenaô hum de- 
do, a que deraô a fepultura, que fe vê em San- 
tarem no Cruzeiro do Molteiro de S. Franciíco. 
? El Rey com muita afronta fe acolheo per hu- 
ma lomba abaixo, onde (eu Eftandarte, que Duar- 
te de Almeida (eu Alferez trazia , foi muitas ve- 
zes abatido, e fora tomado , fe o esforço do Al- 
ferez, e valentia de Joaô de Soula o naô falyaraõ. 

All 


Del Rey D. Affonfo o V. 269 

Alli morreraô Diogo da Silveira, Elcrivad da Pu- 
ridade del Rey, Fernaô de Soufa Alcaide mór de 
Guimaraês , Luiz Mendes de Vaíconcellos, Pero 
Gonçalvez , Secretário del Rey , e outros, que aca- 

baraô como esforçados , e leaes Cavalleiros. 
El Rey , que dos Mouros hia perfeguido , 
uizera fazer volta , para experimentar com elles 
ua fortuna; mas os AR a » que com elle eltavaô , 
O tiraraô por força, e fizeraô paílar além de” hu- 
ma ribeira, onde chegou a elle o Conde de Villa 
Real, que fempre ficara detraz , guardandolhe as 
coítas , e efcuíando com feu braço muito dano. a 
el Rey. O qual em o vendo., lhe difle em publi- 
co: Conde, a fé ficou hoje toda em vós: e dalli 
contra vontade de todos fe foi el Rey alojar a Te- 
tuaô. Ao outro dia partio para Ceita , e fazendo 
vir ante fi D. Henrique de Menezes , filho de D. 
Duarte Conde de Vianna , o confolou da honrada 
morte de feu pai, com promeíla de muitas mer- 
cês, e honras, que deípois cumprio, porque o fez 
Conde de Valença, e defpois de Loulé, . | 


CAPITULO XXXVL 


Tratafe do que fuccedeo em Catalunha ao Condefr 
- tabel D. Pedro ; e das alterações de Caflella 
contra el Rey D. Henrique. e 


D E Ceita partio elRey para oReyno, e foi 


ter a Evora a Palcoa de mil quatrocentos e 
feíTenta e quatro, e dahi a Elvas, e de El- 

vas com alguns fenhores , e fidalgos fecretamente 
a noíla Senhora de Guadalupe em Romaria, e da- 
hi, por concerto já praticado , á Ponte do Arcebil- 
po, onde fe vio com el Rey D. Henrique de Caf- 
tella, e coma Rainha Dona Joanna fua irmãa fo-, 
Tomo IL |, LI bre 
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bre o mefmo negocio, que em Gibaltar, em que 
naô concluiraô couía alguma. 

Por elte tempo andando o Condeftabel de 
Portugal D. Pedro defcáido em feus negocios, co- 
meçoule a entender que fora mal acontelhado em 
ir a Catalunha taô delamparado de favor , e foc- 
corro, e chamaríe Rey de Aragaô , e Sicilia, con- 
fiado (ómente na memoria do Conde de Urgel feu 
Avô, e del Rey D. Pedro de Aragaô leu Vilavô , 
que eltava mui impreíla nos animos dos Catallaês , 
que naô lhe faltariaô , mas o feguiriaô como feu 
Rey natural. Mas quando entendeo que tinha guer- 
ra com taô aloe ; € experimentado Capitaô, 
como era el Rey D. Joaó., poz o penfamento no 
foccorro del Rey D. Affonfo feu primo, e cunha- 
do, efperando delle o remedio, e mandou a Por- 
tágal hom Frei Pedro Antonio Abbade de Moun- 
ferrate; e Rodrigo de Sampayo , e foraó com pre- 
texto de el Rey lhe reftituir o Meftrado de Aviz, 
dos annos paílados , que andara aufente em Caftel- 
la, que fe aviaô. tomado por-el Rey. Eltava ainda 
naquelle tempo el Rey mui queixolo do Condefta- 
bel, por fe partir fem lhe fallar , deixandoo em 
Africa, c em guerra, | | 

— O Condeitabel fe efcufava por fua carta, que 
nad fe foi fem licença fua, poíto que lhe naó dif- 
fefle o dia da: partida, por as confas do mar ferem 
taô incertas, e a tardança poder fer caufa de per- 
der aquella empreza., que elle á lei de quem era 
eftava obrigado acceitar, e profeguir, E porque cria 
que el Rey D. Joaô feu adverfario o informaria de 
óutras coufas em feu disfavor ,. lhe pedia naô deíle 
credito à ellas, e lhe fazia faber, que tinha entaô 
mais efperança de Íua perpetuidade, que nunqua ; 
porque tinha mais gente de cavallo, e tnelhor dife 
poliçaô de ter dinheiro, e ajuda de França, Pi 
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Inglaterra , e de outras partes. Além difto efcre- 
veo ao Principe D. Joaó , ainda que moço de pou- 
ca idade , muitas razoés para o aver de ajudar ; 
dizendolhe que naó tinha outro herdeiro fenaó a 
elle, e a Infanta Dona Joanna fua irmãa , que co- 
mo defcendentes do Conde de Urgel, lhe deviaõ 
fucceder a elle, naô tendo filhos, nos Eftados de 
Aragaõ , e Catalunha. 
- Ao Condeitabel offerecia o Duque de Bra- 
pança D. Fernando por meio do Conde de Villa 
eal feu genro, que fe calafle com lua filha Do- 
na Ifabel, lhe mandaria com ella vinte mil homens 
de armas , e quatrocentos ginetes pagos por qua- 
tro mezes; mas o Condeftabel por luas pertençoés 
tratava de calar em outra parte. Pollo que eltan- 
do em Vic, mandou a Borgonha D. James de Ara 
gaó , neto de D. Affonfo Duque de Gandia, filho 
de D. James de Aragaó , o que eftava prezo em 
Kativa, o que procuraífle que Antonio de Bor- 
gonha filho do Duque Philippo , a que chamavaô 
o baftardo de Borgonha, que era hum valorofo 
Capitaô , o viefle fervir naquella guerra, e tam- 
bem a tratar cafamento por meio do Duque Phi- 
lippo, com Margarida irnãa del Rey ' Duarte de 
Inglaterra, que entaô reinava. A qual defpois- cai 
fou com Carlos filho do mefmo Duque , tendo já 
fuccedido no Ducado.' os ae 
Por efte meéfmo tempo os Grandes de Caftel- 
la , que feguiad a parte do Infante D. Affonto , 
que elles pertendiaô fazer Rey , e eraô o Almi- 
rante D. Fadriqué Henriquez”, o Marquez de Vi- 
lhena, os Condes de Plazencia, Benavente, Alva 
de Lilfte, e Paredes, D Luiz da Cunha Bifpo de. 
Burgos, o Bifpo de Cordova, «com outros muitos, 
que o feguiaô , que eraô D. Pedro Giron Meitre 
de Calatrava; os Arcebifpos de Toledo ; Sevilha; 
LI ii e Sap- 
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e Santiago, D. Garcia Alvarez de Toledo Conde 
de Alva, D. Pedro de Eftuniga Conde de Mirans= 
da, D. Gabriel Manrique Conde de Olorno , D. 
Joaô Sarmento Conde de Sanéta Marta, Pero Fa- 
xardo Asliantado mór do Reyno de Murcia , Joad 
Furtado de Mendoça de Cuenca, Sancho de Ro- 
jas, e Gomez de Benavides, e outros mais por feu 
particular intereífe , que pello bem commum,, jun- 
tos em huma confpiraçaô , para fatisfazer as Íuas 
cobiças , e ambiçaô , confiados na condiçaô remif- 
fa del Rey D. Henrique , e pertendendo fazerem 
Rey ao dito Infante D. Affonfo, em deípeito de D., 
Beltraô de la Cueva Conde de Ledeíma, a que el 
Rey fe entregára, e a quem tinha dado, além de 
muitas terras, o governo de fua peíloa, e caía, e 
o Meitrado de Santiago , efcreveraô huma carta, 
a el Rey, como homens, que zelavaô Íua honra, 
e Eltado, e o proveito do Reyno, requerendolhe 
emendaífe as delordens de fua cala, e governo, e 
fe tirafle do jugo , e tyrannia, em que o dito Con- 
de de Ledelma o tinha , e juraflé ao Infante D. 
Affonfo feu irmaô por feu legitimo fucceflor do 
Reyno, e naô a Dona Joanna, a que elle chama- 
va Princeza, e filha, naô o fendo; porque de ou- 
tra maneira gs armas Ífeguiriaô (eu direito. 

Por eíta taô grande novidade el Rey com 
grande temor de fua vida, e eltado , mandou ti- 
“rar do Alcacere de Segovia o Infante D. Affon- 
fo, e o entregou ao Marquez de Vilhena, crenda 
que por aquelle caminho fe remediaria taô grande 
infamia : a qual foi occafiaô para aquelles fe atre- 
verem mais, E entendendo el Rey que fe punha 
duvida na legitima fuccelTad da Princeza Dona Joan- 
na, que avia fido jurada pellos Eftados de Íeus 
Reynos , começou a fazer informaçad de elle fer 
habil para ter filhos, e mandou a D.Lopo de Ri- 


bas 
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bas Bifpo de Carthagena , e a D. Garcia de Tole- 
do Biífpo de Aftorga, que tomaílem fobre ilto al- 
gumas teftemunhas. Entre outros foi examinado o 
Doctor Joaô Fernandez de Soria natural de Sego- 
via , Íeu Phyíico deíde fua meninice , e del Rey 
D. Joaô feu pai , fe Dona Joanna era verdadeira 
filha del Rey D. Henrique , e da Rainha Dona Joan- 
na , ou fe era adulterina por algum engano: e 
declarou eítando mui enfermo, e quafi em artigo 
de morte, que a Princeza Donna Joanna era ver- 
dadeira filha del Rey D. Henrique ; e que deída 
hora que naceo o dito D. Henrique , fempre elle 
efteve em feu ferviço, e regeo fua faude, e nun- 
qua nelle conhecera defeito algum : e que aquillo 
meímo conheceo E Diaz de Mendoça , e o Bif- 
po de Cuenca feu Meltre, e Pedro Fernandez de 
Cordova fenhor de Vayona feu Aio , e todos os 
outros , que em Íua meninice o olharaô até fer de 
doze annos. Mas efte mefmo Phyfico, que afli af- 
firmou ifto em feu dito, paílou a declararfe de mas 
neira, que poz duvida em Íua potencia, aflirman- 
do a caufa ; perque a veio a perder hum tempo, 
e que a fabiaô o Bifpo feu Meltre, e o Marquez 
de Vilhena ; e que por eíla caufa ficara a Princeza 
Dona Branca por corromper , e outras molheres ; 
mas que deípois tornára a fua faude , e potencia 
primeira , na qual eftava; quando gerou a Prinçe- 
za Dona Joanna. . Ps 
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CAPITULO XXXVIL 


Pertende el Rey D. Henrique de Caficila aquietar 
os Grandes de Jeus Reynos: fazemlbê efles bu- . 
ma grande afronta : queixafe ao Swummo 
Pontífice dos levantados. 


| Endo el Rey D. Henrique o atrevimento 
daquelles Grandes , e temendofe do que def- 


is fe feguio , acordou de fe ver com o 
Marquez de-Vilhena, entre Cabeçaô, e Gigales, 
para nomear Juizes, que determinaílem fuas diffe- 
renças , e allentaraó que fe puzeíle o Infante D, 
Affonfo em poder do Marquez de Vilhena, e fof- 
fe jurado por Principe, e fuccellor dos Reynos de 
Caltella , e -Leaô, com condiçaô que calalle com 
a Princeza Dona Joanna fua lobrinha. Elfte meio 
parecia mui honeíto para fe apagar tamanha infa- 
mia, como fe impunha a el Rey de dar a Rainha 
fua molher ao Conde D, Beltraô , e ella fer. adul- 
tera, e a filha adulterina, e fe acabarem por ahi 
os males, e guerras, que fe temiaô. Mas como 
por alli: fe naô leguia o intento , que aquelles Gran- 
des levavaô, de acrecentarem fuas calas , e pello 
cafamento fe affeguravad todas as fofpeitas., e jun- 
tamente a -fuccellad ., nad fe contentavaõ. com iío, 
Todo o intento, e fim do Marquez de Vilhena 
era aver em feu poder o Infante, e com elle per- 
feguir a el Rey D. Henrique , até aver o Meftrado 
de Santiago , cuja adminiltraçaô avia el Rey renun- 
ciado no Conde de Ledefma, a quem o Marquez 
de.ejava deftruir. 

Finalmente entre elles fe determinou que o 
Infante fe entregaffe ao Marquez , e que fole ju- 
rado por Principe herdeiro dos Reynos de Caítel- 

aura la, 
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la, e que os Grandes prometteffem que elle cafa» 
ria com a Princeza Dona Joanna , a que elles no 
concerto chamavaó filhã da Rainha:, e que o Con» 
de de Ledefma renunciaria a adminiftraçaô do Mef- 
trado de Santiago para o Principe ; é que foflem 
deputados quatro fidalgos para regimento do Rey- 
no, € com elles Frei Affonfo de Oropeza, Geral 
da Ordem de S. Hieronymo, e afi fe effeituou cf- 
te aflento ; porque o Infante fe entregou logo ao 
Marquez , e él Rey o fez jurar, e o Conde de Le- 
deiíma renunciou o Meftrado de Santiago. 

Os deputados para o poverno do Reyno, 
foraô nomeados por lRe » D. Pedro de Vellafco, 
filho primogenito de D. Pedro Fernandez de Vel- 
lafco Conde de Haro, e D.Gonçalo de Saavedra : 
e pollos grandes foraô nomeados, o Marquez dé 
Vilhena , e o Conde de Plazencia. E em fatisfa- 
qo do Meftrado de Santiago , que o Conde D; 

eltran renunciou , lhe deu elRey a Villa de Al 
uquerque, e fua terra, com titulo de Ducado. 

Ainda 'o Principe naó era jurado por Rey; 
am entregue ao Marquez de Vilhena, quando o 
Almirante D. Fadrique tinha já levantado pendaô 
por elle em Valhadolid, chamandolhe Rey de Caf- 
tella; e nad contentes aquelles Grandes com a fors 
Sã,» que tinhaô feito a el Rey; quizerad chegar ao. 
ultimo de fua pertença6 , e craldado » e privállo 
do Reyno , que feus Avós ganharaô , e em que os 
Avós deftes os fizeraó ta grandes , que fe atrevef 
fem a fazer a elle pequeno , e tormallo hum hos 
mem privado, E .para ifto os Capitaés defta conf 
Piração , que foraô o Marquez de Vilhena, o Con- 
de de Plazencia, ó Meftre de Alcantara , €0 Con 

e Benavente, determinaraó de fe defpedir primei- 
to del Rey, e renunciarlhe a obediencia, naó lhe 


tenunciando os Eftados , que lhes dera, ou acres 
Cén- 
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centara. Eltando juntos na Cidade de Plazencia, 
em feu nome , e de todos os Eftados do Reyno, 
or falva de fua fé, e lealdade, que elles naô ti- 
nhaô , lhe efcreveraô, como tendo elles affentado , 
que fe juraífe o Principe D. Affonfo ; e tendoo ju- 
rado, elle de novo vinha armado contra o mefmo 
Principe, e contra elles, a quem o mandou jurar , 
ajuntando para iflo muita gente : e que por eíta 
cauía-eraô obrigados a defender ao Principe, eva 
fi memos, e bufcar todo: o remedio , que podef- 
fem , para evitar os males , que podiaô fucceder:; 
e que querendo elles moftrar o amor;-e lealdade , 
Fim lhe deviaó, lhe requeriaô foubefle de feu Con- 
elho a quantos Rey já fe. tiraraô os Reynos , por 
naô fazerem feu officio, como deviad; e que fe el- 
le perfeveralle em: encontrar a fucceflaó do Princi- 
e feu irmaô , e o aífento do cafamento com a In- 
iria Dona Ilabel fua filha, fe aviaô por deípedi- 
dos delle, por fi , e por todos os Prelados, e fi- 
dalgos do Reyno. | e 
Como efta falva era mais por ceremonia , 
que de verdade, apenas tinha el Rey-elte recado, 
ue elles acordaraô de lhe mandar á dita Cidade 
Es Plazencia , quando aos dez dias de Maio do 
anno de mil quatrocentos e fsilenta e cinco, ajun- 
taraó fuas gentes, e vieraô com O Principe a Ci- 
dade de Avila; e aos cinco dias do mez de Junho 
logo feguinte , avendo feito alardo de fuas gentes ; 
em hum cadafal(o, que fe fabricoú no campo, fi- 
zeraô hum duto , qual nunqua-vaffallos fizeraô con- 
“tra feu 'fenhor , e Rey natural , e nelle puzeraõ 
huma eftatua aflentada em ltuma cadeira da figura 
del Rey-, veítida de dó, com huma coroa na ca- 
beça , e feu eftoque cingido, e hum baltaô na 
maô , e diante da eftatua leraô huma fentença; 
que ie fundava em certos exemplos de Reys anti 
gos, 
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£os » a fora6 privados, e depoftos do regimen- 
to de leus Reynos; e referiraô na fentença diver- 
fos delitos, e culpas , por onde elle merecia fer 
privado do Reyno. LL hum delles era , -que quiz 
desbaratar o Principe D. Affonfo feu irmaõ, e que. 
por illo devia fer privado da fucceflad, 
Lida a fentença , o Arcebifpo de Toledo, 
ue por fe chamar Primaz das Hefpanhas, mais 
des arredar aquella injuria feita a feu Rey, que 
ajudalla , fobindo, como algoz, ao cadafaHo , com 
os outros, a defcompor a eftatva das infígnias 
Reaes indecoramente, e contra fua Dignidade Pon- 
tifical , lhe tirou a Coroa da cabeça; e ali lhe ti- 
raraô outros o Scetro., e o eftoque, e derribarad 
no chaô a eftatua com palavras mui feias:, 'com 
rande ignominia , e afronta da peíloa! Real, E 
em Eilcriptor daquelle tempo, que ilto conta, re- 
fere como coufa digna de confideraçaô , que áquel- 
les quatro Grandes, que efte defacato fizeraõ à ef- 
tatua del Rey , eraô eftrangeiros , e na6 naturaes 
do Reyno de Caítella; o'que elle dizia peltos dous 
irmaôs D. Joa6 Pacheco Marquez de Vilhena, e 
D. Pedro Giron Meftre de Calatrava, que eraô fi- 
lhos de Affonto Telles Giron., filho de Martim 
Vaíquez da Cunha, e de Dona Maria Pacheco fi- 
lha de Joaó Fernandez Pacheco Portuguez, e por 
o Arcebifpo de Toledo , que era tambem Portu- 
guez , filho"de Lopo Valquez da Cunha ; e-de Do- 
na Tareja Carrilho, filha de Ayres Carrilho de la 
Cueva Aio del Rey D. Joaô o Segundo de Caftel- 
Ja; e os outros , que tinhaô a origem de outras 
partes. Mas. por coufa mais digna de confideraçãõ 
a tivera, fe ife lembrara que o Marquez -de Vic 
lhena , e feu irmaó o Meítre de Clara eraô 
defcendentes de Ferna6 Rodriguez Pacheco, o Al- 
“caide mór de Celorico, de cuja lealdade- na vida 
“Vomo II. Mm del 
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del Rey D. Sancho Segundo fe fez mençaô. Aca- 
bada elta delcortez , e deshumana execuçaó, Ífobi- 
raô o Prinçipe ao cadafalio, e com grande folem- 
nidade , e feíta o acclamaraó por Rey, e lhe bei- 
jaraô a maô. .. | 

E porque as differenças , que entre el Rey 
D. Affonto de Portugal, e Dona Liabsl ouve , fo- 
bre a fucceílaô da Princega Dona Joanna, fe fun- 
da nas (oltyras ,. que aquelles Grandes carregavad 
á Rainha Dona Joanna fua mái , e á impotencia 
del Rey D. Henrique, e fe veja o credito, que fe 
lhe deve dar ; onde os que os calumniavaô erad 
homens de :taô larga confçiencia , e movidos de 
grande ambiçaô, e cobiça: he para lembrar com 
muita razaô, e verdade os quejxumes , que el Rey 
D. Henrique fez ao Santo Padre , que juftifiçaó 
muito Íua caula, juntas as tyrannias, « infolencias 
daquelles homens. 

AM que vendo el Rey D, Henrique , como 
fobre todos Íeus atrevimentos , aquelles Grandes fi- 
zeraô paílar ao Principe D. Affonfo cartas para to- 
do o ão » em que intitulandofe Rey, c allinan-+ 
do nellas os Grandes , e Prelados , que com elle 
eftavaô , clcreviad delle grandes males , mandou 
informar aq Papa pello Bifpo de Lcaô , e pello' 
Licenciado Joaô de Medina Arcediago de Alma- 
ças » € Sueiro de Solís: que o Arcebifpo de Tos 
edo, e o Marquez de Vilhena , avendolhe feito 
omenagens , com votos Ífolemnes de lhe fer fieis 
contra todas as peíloas do mundo , fingindo que 
eltavad de québra com D. Alvaro de Eftuniga Con- 
de de Plazençia ; o enganaraô por exquifitas ma- 
neiras , dizendo que cumpria a feu ferviço, e á 
paz de feus Reynos, fazerle amigo com elles; e 
elle confiado em fuas verdades , e juramentos, fe 
foi ver com o Conde de Plazencia , e asi de 
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Calatrava , e com os Condes de Benavente , e Par 
redes, e tobre trato feito, 'fe ajuntaraô com gen- 
tes de armas, para o prender, e matar ; e defeito 
o mataraó , fe elle naô fora avifado, e fe tornara 
do caminho para Segovia , donde partita ; e para 
o mefmo dia tinhaó ordenado , que fe levantaflem 
certas Villas , c Cidades contra elle; e que ufi fe 
levantaraô contra elle o dito Arcebifpo de Tole- 
do, o Marquez de Vilhena, e o Meltre de Galas 
trava, e outros, fazendolhe guerra. o 
“07 De maneira que por remir aquelles Reynos 
de tanta vexaçaô , e por efcutar e pa aquelles 
homens em treiçaó , em que defpois cahirad , a 
vendo elle criado em feu poder deíde idade de oii 
to mezes ao Infante. D. Affonfo «, icomo filho que 
muito amava, e tratandoo honradamente, como a 
feu Eftado convinha , lhe foi forçado a defapofTar- 
fe delle, pertencendolhe por direito fua tutela, e 

o entregou em poder do Marquez de Vilhena, 
que lhe fez juramentos , e omenagens , de ter O 
Infante em teu ferviço, que naquelle tempo era de 
doze. annos : e que naó confentiria , que em vida 
delle Rey, o dito Infante fofle alçado, nem inti- 
ei Rey de feus Reynos, falvo deípois de feus 
las, . a Ed dt po | 

| Item que aquelles Grandes a fim que D. 
Beltran de la Cueva, que era Meftre de Santiago, 
renunciafle aquella dignidade; para vir ao dito lo» 
fante, o ameaçaraó fempre a elle Rey , que ale- 
vantariaô por Rey -ao dito Infante D. Affonlo; pol- 
lo-que lhe foi neceffario tomarlhe .as fortalezas , € 
entregallas aos. ditos contrarios: ,' que eraó. inimi- 
“gos do dito D. Beltran ,.e o conftrangeo a renug- 
ciar o dito Meftrado. E que naó contentes com ef- 
te engano, o Arcebiípo de Toledo , eo Almiran- 
te, e o Conde de Paredes, com malvado , e da 

= Mm ii nado 


276 . Cronia, e Vida 
nado animo , lhe mandaraô certificar, que tudo o 
que fizera, e outorgara a petiçaô do. Marquez de 
Vilhena ; e a;entrega , que lhe fizera do Infante 
leu irmaó, fora grande: deflerviço de Deos, e feu, 
e em .grande-dano .da Republica ; e: que fe-elies 
deraô favor ao Marquez , e a (eus parciaes para 
aquillo fe fazer, foraô enganados , € induzidos pel- 
lo Marquez , dandolhes a entender, que elle Rey 
os queria deftruir. - . E | 
E que fe elle lhes quizeífe perdoar o paíla- 
do , e fazerlhes-a elles , e a outros por fua con- 
templaçaô mercê de certas Cidades , e Villas, e 
Caítellos , e darlhes certas. quantias de juro, e cer- 
tos officios , - que elles deixariaó a parcialidade , 
que tinhaô com o Marquez ide Vilhena, e Meftre 
de Calatrava, e com o Conde de Plazencia , e-todos 
fe tornariaô a feu ferviço. E além diflo fe offere- 
ccraô , que elles fariaô com que o Marquez lhe 
entregaíle o Infante D. Affonfo, para que o criaf- 
fe, e o tivelle , como lhe parecia de direito. E 
que para fegurança do Arcebilpo , e Almirante, 
entregaíle ao Arcebifpo a Cidade de Avila, e a 
Villa de Medina do Campo , com (uas Fortalezas , 
e ao Almirante a Villa de Valhadolid , para que 
as tivelem por elle, e em (eu nome. ” 
“. Dizia mais el Rey , que: fez mercê aó Arce- 
bifpo, é ao; Almirante, ea outros fidalgos por fua 
caula delles:, de algumas Villas:, lugares, e for- 
talezas , e de muitas quantias de disheiro » de jur 
To, € herdade , e lhes entregou-as ditas Villas de 
Medina , e Valhadolid ; de que-lhe fizeraô gran- 
«des lalvas, e-omenagens de lhe ferem fieis, e que 
guardariaô (ua peíloa:, e eftado. Real fobre todas 
as couías do mundo; e logo ao outro dia, deípois 
que fe lhe entregaraô as ditas fortalezas, fe torna- 
raó ao dito Marques de Vilhena, Conde de Pla- 
| zencia ; 
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zencia, Meftre de Calatrava , e Conde de Bena- 
vente, e todos elles fe ajuntaraô com o Infante D. 
Affonfo feu irmaô , e fe vieraô á Cidade dç Avi- 
la, que elle fou do Arcebifpo de Toledo , e fo- 
bre que lhe fez juramento , .commettendo publica 
treiçaô , e ufurpando aquillo , que Íó pertencia a 
Sua Sanétidade , em cafo que el Rey ouveíle de re- 
conhecer fuperior , fazendofe elles partes , e Jui- 
zes, fendo incapazes , naô fómente para fer Juizes, 
mas ainda para fer ouvidos em juizo, e muito me- 
nos capazes para proceder à condenaçaô de feu 
Real nome ; e formando eftatua, e femelhança de 
fua pefloa , a delcompozeraô do Scetro, e Coroa, 
dizendo que elegiaô por Rey de feus Reynos ao 
Infante D. Aftonto feu irmaô. 

Em fim de tudo fupplicava ao Papa, por a- 
quelle exceílo fer taô notorio, quizefle calligar a- 
quelles facrilegos, que ufurpavaô o officio de Sua 
Sanétidade , e de fervos fe queriaô fazer fenhores ; 
pois a eleiçaô , que fizeraô de feu irmaó , a naô 
fizeraô por reífpeito de fua peíloa , nem pollo pro- 
veito daquelles Reynos, mas por fua ambiçaô , e 
tyrannia, porque o Infante era menor de doze an- 
nos, cuidando que o teriaô em feu poder, até que 
fofle de vinte e cinco annos; e que entretanto te- 
riaô elles o poder , e governo do. Efiado Real, 
partindo entre fi as mais das Cidades , e Villas 
porque de feis dias áquella parte , que fizeraô a- 
quelle auto malvado , repartiraô entre fi as mais 
das Cidades, e Villas daquelles Reynos. Pollo que 
fupplicava a Sua Santidade , que como Paftor, e 
Vigario de Jefus Chrifto, lhe valeíle contra aquel- 
les treidores , e procedefle contra o Arcebifpo de 
Toledo, Bifpo de Burgos, e Meftres de Calatra- 
va, e Alcantara, a privaçaô das dignidades , que 
tinhaô , e os declarafle por inhabeis, a elles, e ao 
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Marquez de Vilhena, Almirante, e Condes de Be: 
navente, Plazencia, e Paredes , e naô permittifle 
o auto malvado, e facrilego, que fizeraô em Avi- 
la, e fe procedeíTe a fentença de Excommunhaó, 
e Incérdião contra os rebeldes : e que o proveíle 
a elle do Meltrado de Santiago, que eftava vago, 
por a renunciaçao, que delle fez D. Beltran de la 
Cueva , por tempo de catorze annos. 

Deítas, e de outras muitas couías, e excefe 
fos, que na verdade paflaraô naquelle tempo, fe 
queixava aquelle infelice Principe, e pouco pruden: 
te Rey; porque as armas, com que aquelles Gran» 
des lhe faziaô a guerra , era o muito eftado, em 
que elle os poz , fsertdo muitos grandes, que eraô 
pequenos ; e aos que já eraó grandes , fazendoos 
maiores em rendas , e vaílallos, e officios; o que mui- 
tas vezes deu trabalho aos Reys de Hefpanha, ede 
fóra della; porque o mor perigo, em que os Reys 
fe metem a fi, e a feus fuccellores, he fazer ho- 
mens taó grandes , que defpois lhe façaô guerra, 
como aconteceo aos Reys de França con os Duques 
de Borgonha, de Bretanha, ec de Normandia , e 
Condes de Frandes ; e a el Rey D. Joaô Il. de 
Caftella pai defte Rey D. Henrique, com D. Al- 
varo de Luna, 2 qual fobre tantas Villas nobres, 
que lhe deu patrimoniaes , o fez Conde, Duque, 
Condeftabel de Caltella, e Meftre de Santiago, com 
que tirannizou aquelle Rey, que o fez grande, € 
o Reino todo , ufurpando as rendas, e o melhor 
delle para fi. E mais facil he ifto , quando deftes 
Grandes fe ajuntaó alguns em hum corpo , como 
aqui foi na hiftoria, que tratamos; porque para el- 
les fe inclina o maior pezo do Reyno, 

Sendo pois taó manifefta a oppreflaó , e for- 
ça de que eftes Grandes ufaraô contra feu Rey, € 
tenhor , e fe lhe atreverad taô di 

a juí- 
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a juftificaçao del Rey D. Henrique foi mais com- 
mummente recebida por todas as gentes , e mui 
foípeitas as calumniofas accufações, que contra el- 
le, e contra a honra da Rainha faziad; e a todos 
era mui notorio, que nenhuma couía menos movia 
aquelles Grandes ; que o gelo, e reípeito do bem 
publico, mas fua ambiçaô, e tyrannia, 


CAPITULO XXXVIII. 


Cefaô as alterações de Caftella. Toma o Infante 
- D, Fernando em África « Cidade Anfa. Per- 
tendefe o cafamento da Princeza Dona 
I/abel de Caftella em Portugal; ha 
grandes contrariedades. 


tella contra el Rei feu fenhor, e tendolhe 
alevantado feu irmaô D. Affonfo por Rey, 
veio a Rainha Dona Joanna a Portugal, e na Ci- 
dade da Guarda fe vio com el Rey D. Affonfo feu 
imaô, e lhe pedio foccorro contra aquelles rebel- 
des, e tratou de cafamentos , e lianças; para o que 
el Rey fez Cortes, nas quaes fe aflentou, que vil- 
ta a inconftancia del Rey D. Henrique, que tendo 
Jurada fua filha Dona Joanna por Princeza herdei- 
ra de feus Reynos, oobrigarad a jurar feu irmaô, 
eoutras circunítancias , el Rey D, Affonfo fe nad 
entremetefle niflo ; mas comtudo naô deixára el Rey 
de lhe foccorrer, fe o Infante D. Affonfo chama- 
do Rey, naô falecera arrebatadamente de peçonha , 
legundo foi fama geral, que lhe deraô em huma 
empada de lamprea, por cuja morte as rebelliões 
cellaraô, e vieraô os Póvos de Caftella á obedien- 
cia de feu Rey. | | 
No anno de mil quatrocentos e feflenta e fer 

te » 
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te, no mez de Abril, fez el Rei na Sé da Cida- 
de de Evora, onde entaô eltava , feu Almirante a 
Nuno Vaz de Caftellobranco , filho primeiro de Lo- 
po Vaz de Caftellobranco , que foi Alcaide mór de 
Moura , e Monte mór , como o dito feu pai, e 
fenhor do Bombarral, e Alcaide mór de Obidos, 
que eltá fepultado na Capella mór de S, Francifco 
de Alanquer, de quem defcendem -os pofluidores, 
que hora faô, do Morgado de Pombeiro , da fami- 
lia, e appellido de Caftellobranco. 

no mefmo anno, aos tres dias de Setems 
bro, falecco a Emperatriz Dona Leanor , molher 
do Emperador Federico III. mãi do Emperador 
Maximiliano I. Archiduque de Auftria , e irmãa 
del Rey D. Affonfo , fendo de idade de trinta e dous 
annos. 
- No anno de mil quatrocentos e feflenta e oi- . 
to, com licença del Rey paílou o Infante D. Fer- 
nando a Africa com grande frota, em que hiaô dez 
mil homens; e apportando, onde dizem as praias; 
tomou a Cidade de Anfa, que nós chamamos Ana- 
fee, que he na colta-do Mar Atlantico, e a quei-. 
mou , e deftruio fem alguma rehiftencia ; porque 
os - Mouros fabendo da armada, e gente do Infan- 
te, a defpejaraó antes que defembarcaíle. Efta Ci- 
dade mandou o Infante antes efpiar por Eltevaô da 
Gama , fidalgo de fua cala, que para mór diffimu- 
Jaçaô, foi a ella com hum navio carregado de frui- 
ta do Algarve, e em a figura de mercador , que 
andava com as peças de figos ás coltas pella Cida- 
de, a notou bem. | | 
? Dizem os Elcritores dos Arabes, que a ten- 
çaô del Rey mandar fobre efta Cidade, foi por as 
entradas , que della faziaô os Mouros na cofta de 
Caltella, e Portugal, com galeoês, e fuítas, que 
tinhaô bem armadas, de que os Chriftaôs recebiaõ 

o muito 
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muito dano. Da grandeza , e formofura della daô 
bom teftemunho alguns edificios, que ainda hoje 
fe veem. Era aquella Cidade tambem celebrada, | 
e nomeada pello muito, e bom trigo, que em fua 
comarca fe colhe, donde veio a femente do trigo , 
ue em Portugal fe chama Anafil, que quer dizer 
E Anafee. € 
Andavaô nefte tempo ameaçando os grandes 
males, e affliçoés , que nos Reynos de Hefpanha 
aviaô de fucceder , por a ambiçaô, e cobiça dos 
Reys delles, e dos Grandes, que andavaô dividi- 
dos , fobre o cafamento da Infanta Dona Ilabel, 
ue foi como outra Helena para os Caftelhanos, e 
ortuguezes , por as guerras, que huns, e outros 
padeceraõd , do que Deos nefte anno deu final, e pros 
noítico do fangue , que fe avia derramar; porque em 
hum lugar chamado Pedro Moro, junto de Tole- 
do , indo hum lavrador çegar fua cevada , cegan- 
do o primeiro molha; fahio delle tanto langue de 
cada huma cana , que correo atê o chaô ; e cui- 
dando (eus filhos, que com a fouce fe cortára, a- 
chandoo faô, tomarad o molho, e delle viraô cor- 
rer fangue em fio, e muita copia. E como fe a- 
juntaílem os do lugar, e cegaflem outros molhos, 
viraô que fahia delles tanto fangue, como do pri- 
meiro. Do que tiraraó inftrumento , que mandaraô 
ao fenhor daquelle lugar. 
Tambem aconteceo em Sevilha, que ventou 
taô rijo hum dia, que com a grande força do ven- 
to fe arrancaraô todas as laranjeiras , que avia no 
laranjal dos Paços del Rey, e as lançou por cima 
das améas; e centre ellas huma larangeira de gran- 
deza incrivel, Lite meímo vento levantou em alto 
“no ar hum jugo de bois, afli como andavaô la- 
vrando , e os levou hum grande pedaço; o que à 
todos caufou grande admiraçaô, E no melmo tem- 
“Tomo II, No po! 


282 Cronica, e Vida 


po fe viraô tres Agutas pelejar no ar, e cahirem 
todas tres mortas. 

Nefte tempo el Rey D. Joaô de Aragaô, tra- 
balhava quanto podia, por fe effeituar o cafamen- 
to da festa Dona Ifabel, a que chamavaô Prin- 
ceza de Caftella,.com el Rey D. Fernando de Si- 
cilia feu filho, o que muitos annos avia que nego- 
ceavad o Almirante D. Fradique , e o Arcebiípo 
de Toledo , fobre o qual cafamento com o dito 
D. Fernando, tinhaô fuccedido muitos males, co- 
mo foi a prizaô, e morte do Principe D. Carlos, 
e a rebelliaô, e eftrago do Principado de Catalu- 
nha. Mas quanto mais el Rey de Aragaõô, e o Al- 
mirante: ilto defejavaô , tanto D. Joaó Pacheco Mef- 
tre de Santiago trabalhava por o eftorvar , como 
em tinha a elRey, ea Princeza fua irmãa em 

u poder ; porque o que menos lhe convinha pera 
fuas pertençoés , e dos outros! Grandes de fua opi- 
niaô, era a uniaô de tantos Reynos, e particular- 
mente muitos delles receavaô aquelle cafamento ; 
por os Eltados , que aviaô fido del Rey de Aragaõ, 
e dos Infantes feus irmaós, que eftavaô repartidos 
entre elles todos. 

Por ifto na concordia, que fe fez nas viltas 
que tiveraô el Rey D. Henrique, e a Infanta Do- 
na Jfabel fua irmãa, entre Cadafalfo, e Zebreros , 
fez o Meftre de Santiago , com que a Infanta fe- 
obrigafle a cafar com vontade del Rey feu irmaô, 
e a tiveíle a fua difpofiçaô , tirandoa do poder do 
Arcebifpo de Toledo. É para os ter mais Ífubjuga- 
dos até o cafamento fe fazer per fua maó, levou 
o Meítre a el Rey , e a Princeza a Ocanha , que 
era tanto como tellos em cafa. E logo fe feguio 
mandar el Rey D. AfTonfo feus Embaixadores a Caf- 
tella, a pedir a el Rey fua irmãa por molher , dos 
quaes o principal era D. Affonfo Nogueira Arce- 
biífpo de Lisboa. | — Etta- 
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Eltava naquelle tempo o Arcebilpo de Toles 
do na fua Villa de Lepes , e teve Ífecreta intelli- 
gencia com alguns fidalgos , e parte-do Povo de 
Ocanha , para que naô deílem lugar, que a Prine 
ceza Dona Ifabel , achandofe paquella Ville » foíle 
conftrangida para o cafamento com el Rey de Pors 
tugal, indo » Que era o maior inimigo , que os 
Reynos de Caítella tinhaô. E com alguns de fua 
caía mandou animar a Princeza , para que fe naô 
tiraífe do propofito, em que eftava; no que cum» 
pria a honra, e augmento daquelles Reynos. E 
pr que o Meftre tinha poítas muitas guardas á 

rinceza , teve lugar o Condeftabcl de Navarra 
Perres de Peralta , que foi mandado a ella, por 
meio de Gonçalo Chacon , e de Guterre de Car- 
denas feu fobrinho , que eraô os mais acceitos, e 
chegados á Princeza , para lhe aconfelhar o que 
devia fazer. E quando o Condeítabel Peralta naô 
fe podia achar prefente ; mandava o Arcebiípo a 
Guilhem de Garro , e Bartolomeu de Agreda em 
feu nome, e a Troilos Garrilho feu genro. E cite 
teve commiflaó da Princeza para dizer ao Arcebif- 
po, que era contente que fe tratalle feu cafamen- 
to com el Rey de Sicilia. 

Com receio, e ciume difto, tratou o Mef- 
tre, que fe déffe cargo a D. Pedro de Vellaíco, 
que era filho primogenito do Conde de Haro, que 
por via de confelho ameaçafle a Princeza , e lhe 
certificafle, que feria fua perdiçaó, le naô fepuiffe 
a vontade del Rey feu irmaô, e dos Grandes, que 
eltavaô em feu ferviçó acerca de feu cafamento ; 
e ufou de palavras taô aíperas , e rigorofas, que 
a Princeza com muitas lagrimas pedia a Deos a 
foccorreíle de maneira, que pudefle elcufar tama- 
nha afronta fua , e dos Reynos de Caftella. 

Neite meio eftavaô os Embaixadores de Por- 

Nn ii tugal 
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tugal efperando a refpoíta em huma aldêa, que fe 
chama Campo Zevelos à Ribeira do Tejo; e ven- 
do el Rey, e o Marquez, que naó le abria meio 
para que a Princeza défle feu confentimento ao ca- 
tamento de Portugal , determinaraô de a prender 
no Álcacere de Madrid. E vindo á noticia do Ar- 
cebifpo de Toledo, mandou aperceber algumas 
companhias de gente de cavallo, a fóra os que ti- 
nha em Ocanha de fua opiniaô, para acudir a pôr 
em liberdade a Princeza, fe fe intentafle fazerielhe 
alguma força no cafamento. Temendo entaô elRey, 
e o Meitre alguma novidade , e movimento no Po- 
vo, à Ribeira do Téjo defpediraô os Embaixado- 
res de Portugal , reprefentandolhes algumas difi- 
culdades , que fe offereceraô em tratar aquelle ne- 
gocio , dandolhes efperança , que por meio de bran- 
duras fe reduziria a Princeza a obedecer a el Rey 
Ífeu irmaô , e conformarfe com fua vontade. 
Ajuntoufe mais , para naô fallar naquelle ne 
gocio , que no mefmo tempo vinha a Hefpanha o 
Cardeal de Arras, que deípois fe chamuw de «dl- 
bi, em nome del Rey Luiz XI. de França, a pros 
curar o cafamento da Princeza Dona Ifabel com 
Carlos Duque de Berri feu irmaó, e deíde aquel- 
Je tempo começou a aver alguma divifad entre os 
Grandes , que procuravad defviar o cafamento da 
Princeza com el Rey de Sicilia; porque o Duque 
de Piazencia era o que eltava mais declarado , € 
- penhorado , para que fem nenhuma dilaçaó o cafa- 
mento fe effeitualle com el Rey de Portugal, con- 
tra vontade da mefma Princezo. E naquella fazaô 
fe foi D. Rodrigo Manrique , Conde de Paredes , 
ajuntar com o Arcebifpo de Toledo a Lepes, pa- 
ra dar favor ao cafamento com el Rey de Sicilia. 
E nifto mefmo fe conformaraô os Condes de Me- 
dina Cosli, Trovinho, e Bomdia; e outros o 
cnho- 
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fenhores, com quem o tratou D. Inhigo Manrigue 
Bilpo de Coria , em companhia do Almirante D, 
Fadrique feu tio. 

O Arcebifpo de Toledo tinha mandado a 
Andaluzia , por aver os votos de alguns Grandes , 
e fenhores della, a Diogo Rangel , e Joaô de Car- 
dona. E o que mais fe offereceo a dar favor para 
ito tudo , foi D. Pedro Henriquez Adiantado ma- 
jor de Andaluzia , que era filho do Almirante. E 
naô o refuzavaôd D. Henrique de Guímaó , Duque 
de Medina Sydonia , e D. Joaó Ponce de Leaô, 
Conde de Arcos, e D. Rodrigo de Ponce, Íeu fi» 
lho, pofto que o Duque de Medina fe queria af- 
fegurar , quanto lhe era poflivel , que naô fofle con- 
tra el Rey de Sicilia , em favorecer os filhos de 
D. Henrique Henriques, Conde dé Alva: de Lilte ; 
irmaô do Almirante , com os quaes efperava ter 
contenda por a fucceílaô da Cafa de Niebla, Pro- 
curava tambem o Conde de Parcdes de confede» 
rar Pero Lopez de Ayala, e Dona Maria da Silva 
Sono - » com o Arcebifpo de Loledo, e por 
feu meio ter á tua difpofiçao a Cidade de Toledo 
contra: o Meftre de Santiago. 

O Meitre por fua parte , para reduzir as 
Grandes ; e fenhores da Andaluzia á opiniaô del 
Rey D. Henrique , e fua , deliberou que el Rey 
fulle lá; e antes de fahir de Ocanha, mandou to- 
mar juramento à Princeza, que naô faria nenhuma 
novidade em feu cafamento , entendendo , que fe 
contra Ífeu juramento dilfpuzeíle alguma couía de 
fi, per direito feria de nenhum valor ; mas a Prins 
ceza .fecretamente tinha já jurado a el Rey de Sin 
cilia por feu marido , antes da fabida del Rey feu 
irmaó de Ocanha ; e com grandes dadivas de ter= 
Tas» eítados , dignidades, e rendas de juro, e of- 
fcios, que elRey de Sicilia, e teu pai elRey de 

: Ara- 
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Aragaô prometteraó em hum Reyno , e outro ào 
Arcebilpo de Toledo, Marquez de Santilhana, é 
a D. Pedro Gonçalvez de Mendoça Bilpo de Si- 
guença feu irmaô, Gonçalo Chacon, e Clara Al- 
vernaz (ua molher Portugueza , Guterre de Carde- 
nas Meftre Salla , Fernaô Nunez de Toledo feu 
Secretario, e a Antonio Jacobo de Venerio Nun- 
cio do Papa, o cafamento fe contratou, e aílentou 
pello mez de Fevereiro do anno de mil quatrocen- 
tos e leflenta e nove, eftando a Princeza em Oca- 
nha, e el Roy de Aragaó em Garagoça, e el Rey 
de Sicilia em Serveira. 


CAPITULO XXKIX 


Ca/amento da Princeza Dona foruna de Caftella 
com Carlos Duque de Guiana. Morte do In- 
fante D. Fernando de Portugal. 


P Ara que fe veja o que precedeo ao longa 


proceífo das coulas da Princeza D. Joanna, que 

de tantas guerras , e duvidas relultaraô , pa- 

rece neceílario contar: pella ordem dos annos, o 
que paífou fobre a juítiça de fua nacença , juramen- 
to de fua fuccellad, e privaçaó do Eitado. Vindo 
is no anno: de mil quatrocentos e fetenta huma 
mbaixada del Rey ' de Frânça a el Rey D. Hen- 
rique , para concertar o cafamento do dito Duque 
Carlos de Guiana , que antes fora Duque de Ber- 
ri feu irmaó, com tua filha Dona Joanna, o Mef- 
tre de Santiago , e o Cunde de Plazencia, e os 
outros Grandes, que contradiziaô o cafauiento del 
Rey de Sicilia, quando o viraô em Caítella , de- 
terminaraó darlhe tal competidor , que pudellem 
fazer melhor feu partido , quando lhe cumpriíe. 
Para ilto determinarao , que a dita Princeza DUona 
a Joanna 
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Joanna cafaíle com. 0 Duque de Guiana , pois em 
nenhuma parte fe podia achar maior inimigo da 
cafa de Aragaô , que el Rey de França , que fe 
tinha por mais offendido , por aver engeitado a 
Rainha Dona Ifabel o cafamento ao dito Duque 
feu irmaô , e preferido o del Rey de Sicilia. 

Ito vinha taô bem aos Grandes , que lhes 
parecia que tornavaô as coufas a lua primeira pen- 
dencia da fucceílaô , pella qual aviaô de fer accre- 
centados. E com ifto parecia a el Rey D. Henri- 
uc, que fe foldavaô todas as ignominias , e of. 

nfas paíladas , fe fe cafaíle fua filha, como legi- 
tima fucceflora , com hum Principe poderofo , e 
hado com a Cafa Real de Caftella, em vingança 
del Rey de Sicilia, e del Rey de Aragaô feu pai, 
e da Princeza (ua irmãa , de que elle eftava mui 
efcandalizado. Eftes Grandes deraô efperança, que 
fe declararia a fucceflaô em favor da Infanta Do- 
na Joanna , e o matrimonio fe effeituaria com o 
Duque de Guiana. Era efta Embaixada mui autho- 
rizada ,.e de grande companhia, por ferem os enc 
viados taô grandes pefloas , como eraô o Cardeal 
de Albi, e o Conde de Bolonha de Picardia. Os 
Pa el Rey D, Henrique determinou efperar em 
Medina do Campo. | 

Andava neíte tempo mui defcontente del Rey 
de Sicilia , e muito mais da Rainha fua molher, 
o Arcebifpo de Toledo; porque parecendolhe, que 
a elle fó devia6 elles ferem Principes, é fucceíTo- 
res dos Reynos de Caítella , foffria mal, que ou- 
trem valeíle com elles -mrais que elle , como era 
D. Affonfo Henriques, e Guterre de Cardenas feu 
genro. E os que conheciaô a condiçaó do Arcebif- 
Po, temiad que avia defejar vellos em alguma ne- 
ceflidade , em que fe vingafle. E como el Rey D. 

ernando era mancebo , e de condiçaá fecco, 20. 
mel- 
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mefmo Arcebifpo defenganava , que naô fe avia de 
fogeitar a ninguem. E já dizia publicamente, que 
o Arcebiífpo, eo Meftre de Santiago eraô de fe- 
creto amigos. 

Com elfte negocio, que fuccedeo defte cala- 
mento com França, ouve entre os Grandes de ca- 
da parte grandes accommettimentos , porque cada 
hum queria fazer feu partido melhor. Da parte 
del Rey de Sicilia avia muitos receios , por O pou- 
co dinheiro, que tinha para os movimentos, e 
guerras, que temia. Da outra parte el Rey de À- 
ragaô folicito do rico, em que vio a fuccelfaõ del 
Rey de Sicilia feu filho, commettia grandes par- 
tidos ao Marquez de Santilhana, para que lhe en- 
tregaíle.a Infanta Dona Joanna, e nad confentifle 
dar a Francezes , propondolhe os males, que fe 
feguiriaô a toda Helpanha, de que o Marquez fe 
eícuíou. | 

Entretanto o Melftre de Santiago tinha or- 
denado ; que os defpolorios da Infanta Dona Joan- 
na com o Duque de Guiana fe fizelem publica- 
mente , e fe juraíle por Princeza, e legitima tuc- 
ceflora daquelles Reynos. E aos vinte e Íeis dias 
de Outubro daquelle anno de mil quatrocentos e 
fetenta, entre a Villa de Buy Trago, e o Valle de 
Loçoja, em huma aldêa, que fe chama o Campo 
de Santiago ; chegou cl Rey D. Rg Ses com 0 
Meitre de Santiago , o Arcebifpo de Sevilha, e 
os Duques de Arevalo, e Valença , e os Condes 
de Benavente, Miranda, Ribadco , Santa Maria, 
e o Cardial de Albi, e o Conde de Bolonha, e 
outros fenhores Francezes , que traziaó gentis ho- 
mens de cavallo, com a mais gente da companhia 
del Rey, que eraó duzentos e cincoenta de caval- 
lo, a fóra muitos , que vinhaô ver aquelle auto, 


Por outra parte foraô no meímo dia ter pia 
ugar 
[o 
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lugar a Rainha com fua filha a Infanta Dona Joan- 
na, ás quaes acompanhavaô o Marquez de Santi- 
lhana, o Bifpo de Siguença, o Conde de Tendi- 
“lha, e D.Joaô de Mendoça feus irmaôs, com até 
outros duzentos e cincoenta de cavallo, todos mui 
luzidos. ã 
A Princeza Dona Joanna vinha mui ricamen- 
te veítida, com huma grinalda de ouro , e pedra- 
ria na cabeça, como curoa ; e-deípois de os da par- 
te da Rainha beijarem a maó a el Rey, e os da 
parte del Rey as beijarem á Rainha, e a fua filha, 
ajuntandofe todos, o Licenciado da Cidade Rodri- 
o leo em voz alta huma efcritura, em que fe re- 
atavaô , em nome del Rey D. Henrique , as cou= 
fas paífadas, e os movimentos , que foraô caufa 
de fer jurada por Princeza Dona Iíabel , e como 
tambem ella avia jurado de naó fe calar, nem or- 
denar de fi coufa alguma, fem fua vontade: pollo 
que pellas leys do Reyno perdia tudo, o que del 
Rey tinha, e o direito da fucceflaô. Defpois fez o 
meímo Licenciado ..hum-largo razoamento , decla- 
sando que por alguns efcandalos, que aviaó fucce- 
dido o tempos , el Rey tinha tirado a fua 
filha a Princeza o direito da lucceflaó , que agora 
lhe queria: reftituir , como a fua propria filha, que 
era,e legitima herdeira : e logo el Rey, tocando os 
Santos pg pi » jurou que era fua filha verda- 
deira, e a Rainha, com o mefmo juramento, af- 
firmou em maôs do Cardeal, que cra filha del Rey; 
e todos o Grandes, que ahi fe acharaóô, a juraraô 
por Princeza herdeira , e o mefimo os Procurado- 
res de algumas Cidades , e Villas do Reyno, 
Deípois moftrou o Cardeal huma Bulla do 
Papa Paulo Segundo, em que relaxava o juramen- 
to, que aviaô feito todos os fidalgos com elRey, 
de aver por Princeza fua irmãa. E logo ahi diffe 
Tomo JI. Oo aquelle 
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aquelle letrado , em nome del Rey, como por cer- 
tos relpeitos, que cumpriaô ao bem daquelles Rey. 
nos , lua vontade era calar fua filha a Princeza 
Dona Joanna com Carlos Duque de Guiana; e mof- 
trando o Conde de Bolonha huma procuraçaó do 
Dugue , em maôs do Cardeal recebeo a Princeza 
por molher do dito: Duque Carlos. Com ifto fe foi 
juítificando com os Póvos , e com os Grandes do 
“Reyno a caufa da Princeza Dona Joanna , e fer por 
grande tyrannia , e contra direito Divino , e hu 
mano deípojado de fua legitima Íucceílaô , fendo 
nacida filha del Rey , e em fua cala, e figura de 
matrimonio , e reputada de todos por Íua filha. | 
E logo el Rey mandou pello Reyno cartas 
aflinadas por elle, e pello Meftre de Santiago, 
Duque de Arevalo , Arcebifpo de Sevilha, e dos 
Condes de Benavente , e Miranda, e de outros, 
em que declarou as caulas, porque devia a Infan- 
ta Dona Ifabel fua irmãa fer privada do nome de 
Princeza , e das efperanças da fucceílaó do Reyno, 
Por efte cafamento fe fizeraô em França muitas fefe 
tas de juítas, e torneios, nas quaes de hum peda- 
ço de fua mefma lança foi ferido, e morto Guíton 
de Fox Principe de Vianna, e herdeiro de Navare 
ra, cunhado do dito Rey Luiz de França. 
Por aquelle mefino: tempo , em os dezoito 
dias de Setembro daquelle anno de mil quatrocen- | 
tos e fetenta falecera o Infante D. Fernando , ir- 
maô del Rey D. Affonfo em Setuval, de idade de 
trinta e fete annos, fendo el Rey, e a Infanta Do- 
na Beatriz fua molher prefentes. Seu corpo foi fe- 
pultado. no Mofteiro de S. Franciico da: Oblervan- 
cia, junto da dita Villa , e dali a tempos trasla- 
dado ao Mofteiro da Conceiçaô da Cidade de Bé- 
ja, que a Infanta fua molher edificou , e dotou de 
muita renda. Deixou o Infante feis filhos , A duas 
| | | as ; 
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filhas ; o maior ouve nome D. Joaó , que el eerá 
fez Duque de Vifeu, e de Béja, e Meitre de Chril- 
to, e de Santiago, com o mais que feu pai tinha, 
Ao qual falecendo mui moço, fuccedeo o fegundo 
enito D. Diogo em tudo, tirando.o Meftrado de 
sida EO » que el Rey deu, por prazimento da In-. 
fanta Dona Beatriz, ao Principe D.Joaõ feu filho; 
o terceiro ouve nome D, Duarte ; o quarto D. Di- 
niz; o quinto D.Simaó; o fexto D. Manoel, que 
veio a fer Rey. | ; 
As filhas foraô a Rainha. Dona Leanor mo- 
lher del Rey D. Joaó Segundo , e Dona Ifabel, 
molher de D. Fernando primogenito do Duque de 
-Bragança, a que pello cafamento fez el Rey Du- 
ue de Guimaraêés em vida de fev pai , a quem 
uccedeo no Ducado de Bragança, É logo no Jas 
neiro feguinte de mil quatrocentos e fetenta e hum ;, 
o Principe D. Joaô recebeo por fua molher a dita 
Dona Leanor , filha do Infante D. Fernando, en+ 
trando elle em dezafete annos , « a Princeza em 
treze, 


CAPITULO XL. 
Parte el Rey contra Arzilla em Africa : fuzfê 


Senhor aa Villa: feu defpojo, e numero 
| de cativos. 


Endo el Rey determinado de em pefloa ir 
fobre Tangere , por naô ter preítes tudo o 


que era neceflario , para conquifta de tas 
manha Cidade , com confelho dos feus mudou 
- o propofito com a Villa de Arzilla : polló que 
mandou a ella Vicente Simeês , homem mui ex 
- perto nas coufas do mar , e a Pedro de Alcaces 
va feu Elcrivaô da fazenda, de que muito fe fia- 

Oo ii Ya, 
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va, com pretextos de fingidos negocios; que com 
os Mouros tratavaó , para efpiarem como podiaô 
ancorar , e delembarcar , e allentar em terra, eos 
apercebimentos , que para iflo lhe eraó necellarios ; 
e fendo delles certificado , foíle preítes com trinta 
mil homens, e armas, e navios ; e eltando quafi 
preítes, lhe veio nova, como hum Focumbrix cof- 
jairo Ingrez , fobrinho do Conde de Varílie, Gran- 
de fenhor em Inglaterrá , tomara doze naus Por- 
tuguezas , que de Frandes vinhaô carregadas de 
mercadorias para eítes Reynos , fem lhe deixar 
mais que os cafcos dos navios, e mantimentos pa- 
ra feguir fua viagem. Do que fendo el Rey avifa- 
do , como foffria mal a poços afronta , quizera 
mandar toda fua armada contra os Ingrezes , ten» 
do já elegido por Capitaô della a D. Joaô, filho 
do Duque de Bragança , o que deípois foi Con- 
deftabel, e Marquez de Monte mór. Mas defpois 
ouve Ífeu confelho de naô tocar em coufa da arma- 
da, nem deixar a occafiaô de paílar a Africa. 
Mandou feus Embaixadores a el Rey Duarte 
de Inglaterra, e paílou carta de marca, para que 
os Portuguezes pudeílem fazer preza nas coulas 
dos Ingrezes. E tanto foi o dano, que os Portu- 
guezes fizeraô aos Ingrezes, que el Rey de Ingla- 
terra mandou a efte Reyno (eus Embaixadores , de 
que fe feguio total reftituiçao do bens roubados, e 
paz , e amizade com Portugal , até que fe unio 
com os Reynos de Caíftella. 
Determinado el Rey na paffagem de Africa, 
mandou pello Reyno cartas de apercebimentos , 
com lembrança, que [ó os Condes aviaô. de levar 
cavallos. E porque o Principe por meios, que buls 
cou com el Rey, avia de ir com elle, ordenou-que 
a Princeza Dona Leanor ficalle por Regente, e q 
Duque D. Fernando de Bragança, que já era mui 
velho , 
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velho , por Prefidente do Coniclho. Da asmcaa, 
que fe fez no Porto, deu el Rey cargo a D. Fer- 
nando Duque de Guimaraés , o qual tanto que che- 
gou a Lisboa, partio el Rey , fendo entaô quinze 
de Agoíto daquelle anno; e dahi a dous dias che-. 
gou a Lagos, onde: o elperavad os navios, e gen- 
te do Algarve, eo Conde de Valença , que o vie- 
ra bufcar de Alcacere. À armada era de trezentas 
e oito vélas, entre naus groílas, é galés, e outros 
navios; a gente de guerra elcolhida , eraô vinte € 
vs mil homens , a fóra marinhagem ; e fervi- 
ores. | 4 

Tanto que el Rey chegou a Lagos, ao ou- 
tro dia deípois de ouvir Mifla , declarou, que O 
lugar fobre que hia ; era Arzilla , onde chegou com 
toda a armada aos vinte dias do mez de Ágoto., 
já noite; e tendo confelho fobre o modo de defem- 
barcar , fe affentou , que amanhecendo, D. Alvaro 
de Caftro Conde de Monfanto, e D. Joaô Couti- 
nho Conde de Marialva fahiflem em terra com à 
gente, que lhe foi ordenada; .e que como chegaf- 
rem á praia , abalafle el Rey com toda fua com- 
panhia, e coufas neceflarias para o cerco, que nel- 
fe mefmo dia fe aflentafle , de maneira que a Vil- 
Ja naô podefle fer foccorrida , nem della lahir pel- 
foa alguma, — | | 

- Os Condes ordenaraô tudo taô bem, que em 
amanhecendo, com bateis , e bargantis; chegara 
á praia ; mas como o defembarcadouro era aípe- 
ro, e as ondas quebravaô em hum arrecife de pe- 
dra , que faziaô as entradas peores do que ellas 
faô , e com tormenta o mar andafle levantado, 
naó fe podiaô tanto ajudar do remo; pollo que el 
Rey com o Principe fe embarcou logo , fazendo 
remar com tanta força , que em breve chegou aq 
perigo , em que os Condes andayaô , no.qual fem 

: Va nes 
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nenhum medo lhes quiz fer companheiro. .Como 
os da armada viraô a el Rey naquella preíla, com 
grande fervor o feguira6 , mettendole nos navios, 
que mais podiaô chegar ; e pelejando com a bras 
veza do mar , e furor dós ventos , tanto fizeraô, 
até que foraô em terra: mas ifto naô fe fez a fal. 
vo de todos; porque fe alagou huma galé , e al- 
guns navios , e-bateis ,.em que -fe afogaraô duzen- 
tas peífoas, das quaes oito eraô homens fidalgos , 
e muitos cavalleiros, e efcudeiros. - Pçs 

El Rey mandou aflentar deu arraial, e fegu 

rallo com cavas , e baftilhoés , fem efperar peilo 
palanque, que com o tempo forte fe naó podia tra- 
zer das naus. Os da Villa naó fizeraó alguma res 
fiftencia , poíto que dentro tivellem muita, e boa 
gente de guerra: E por a tormenta períeverar , e 
o palanque naô fe poder trazer a terra, nem mais 
que duas bombardas pequenas , el Rey mandou com 
elles combater os -muros , com que cahiraô dous 
lanços delle, a que os Mouros acodiraó, e repai- 
raraô com muito esforço , e nad fem dano dos 
Chriftaós , o que dutou tres dias continuos , eau 
feguinte ; que era dia de S. Bartolameu , vinte e 

uatro de Agofto, os da companhia do Conde de 
Monfanto » Cuja era-a guarda da eftancia da ban- 
da do Caftello, viraô Ífobre huma das torres pofs 
ta huma bandeira em modo de final de paz : pol- 
lo que o Conde mandou fazer final aos de dentro ; 
para feguramente poderem fahir, e dizerem o que 
queriad. nd 
O Alcaide pedio feguro , para virem fallar 
em concerto de pazes; o que fabendo el Rey da 
Conde , refpondeo, que lhe defle todas as feguran- 
ças, que quizelle , para fe vir ver com elle Em 
quanto eltes recados andavaó , alguns dos Capitaés 
Portuguezes , tomando por afronta ganhar E Reg 

raid a Villa 
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à Villa por partido, e naô por armas, accommet- 
teraô com muita furia, por onde o muro eftava 
derribado , e fubitamente o entraraô pello alto del- 
le, a que os Mouros , que de tal cafo citavaô def- 
cuidados , por os concertos em que andavaó, aco- 
diraô com muita preíla , defendendo o muro, quan- 
to em cafo taô fubito podia fer; mas os Chriftaôs, . 
como antes determinava6 de morrer , que torna- 
rem ante el Réy femviétoria , fizeraó recolher os 
Mouros para dentro, de maneira que pofto que à 
entrada a muitos cultafle a vida, e a muitos mais 
o fangue , elles fizeraô caminho aos que o Íeguiad , 
com que a Villa foi entrada , antes de elRey q 
faber. Do que fendo certificado , pedio com granr 
de preíla o capacete , porque das outras armas 
fempre andava armado ; e fazendo o Principe q 
mefmo , fe foraô. ao lugar por onde a Villa fe 
commettera. 
E porque as entradas , que fe fizeraô no muro 
naõ eraô taô largas, que bem pudeíle caber tanta 
gente , quanta fe requeria-, e-a grita era na Villa 
tã6 grande, que podia a el Rey fer neceflario aco- 
dir aos feus , mandou pôr 30s muros algumas ef- 
cadas , que já eraó tiradas em terra , perque fu- 
bio muita-gente , de que alguns acodirad ás portas 
da Villa, e as abriraô, por onde el Rey, co Prin- 
cipe entraraô. Com o qual, foccorro , naó podendo 
os Mouros mais refiftir , fe reçolheraô huns á Mef- 
quita, e outros ao Caftello , aos quaes pofta hu- 
ma boa guarda, el Rey com os feus deraó muitas 
graças a Deos , por 126 bom principio da vidio 
ria, poíto que fofle com perda, e dano dos feus, 
Ganhada a Villa; mandou el Rey ao Conde 
de Monfanto , a quem a eftancia do Caflello era 
encommendada , que tivelle grande vigia na porta 
fecreta , que chamaó da Treiçaó; naQ fe fabillem: 
| por 
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por ella os Mouros , e elle foi á Mefquita, que 
achou com as portas fechadas , que eraó taô for- 
tes, que os Chriftaós as naó poderaó quebrar com 
machados , nem engenhos ; até que com vaivês 
foraô feitas pedaços , por onde entraraô muitos ; 
mas os Mouros fe defendiaó taô bem , como ho- 
mens que já naô faziaô conta da vida , que dalli 
elles a tiraraô a alguns, e a outros feriraô ; 
mas em fim elles foraô conftrangidos a deixar as 
portas, e retirarfe aó longo da Mefquita , onde a 
peleja fe renovou de maneira”, que mal fe pudera 
crer , que em gente já vencida ouveíle tanto ani- 
mo. Vencidos os Mouros , os que ficara6 vivos , 
que foraô póucos, e as-molheres , e meninos , que 
eltavad elcondidos pelos cantos da Melquita, man- 
dou el Rey levar ao arraial. : 

Entre os fidalgos , que na volta da Mefqui- 
ta morreraô , foi D. Joaô Coutinho Conde de Ma- 
rialva, de que el Rey, e o Principe, e todo o ex- 
ercito'tiveraô grande fentimento, porque era hum 
Cavalleiro de grande valor , e em quem concorriaõ 
muitos dotes da natureza, e da fortuna ; porque 
além de fua nobreza ; grande entendimento ; e va- 
lentia, era mui brando, e liberal : partes que aos 
homens: Grandes (ad mui neceffarias , eos fazem 
mais bem quiftos. E por: morrer mancebo em ida-. 
de florénte , fazia ainda mais laíftimofa fua morte. 

O Caftello , que éra hum lugar bem forte, 
eftava mui provido. e em que a gente mais no- 
bre eftava recolhida, que era muita , mandou el 
Rey logo combatér; antes que: de fóra lhe podef- 
fe vir foscorro. A ardileza ; e fervor com que foi 
combatido , foi-tanto, que antes das elcadas fe po- 
rem; já muitos fidalgos , e-homens -esforçados com 
lanças , e com paos fobiad ds' torres com muita 
delenvoltura. Outros - eltando- armados de armas 

mui 
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mui pezadas , fiavaô feus corpos de cordas, e de 
toucas mui delgadas, com que os allayaó acima ; 
pollo que nos muros, e nas torres, e defpois no 
terreiro do Caítello fe travou taóô mortal peleja , 
que ali dos Mouros ; como: dos Chriftaôs ouve 
grande numero de mortos, e feridos, de maneira 
dr fe naô podia dar paflo , que naô foíle fobre 
angue, ou fobre corpos derribados. 
Entre os mortos , que naó foraô poucos , foi 
D. Alvaro de Caftro Conde de Monfanto, Cama- 
reiro mór del Rey , que fentio muito fua morte ; 
porque na paz, e na guerra, no campo, e na Cor- 
te fempre o achou grande fervidor, Os cativos dos 
Mouros dizem que foraô finco mil , entre os 
quaes foraô duas molheres de Moley Xeque , e 
hum filho, e huma filha, moços pequenos, Os 
Mouros , que morreraô nos combates da Villa, e 
Caftello foraô mais de dous mil. O numero dos 
Chriltaõôs naô efcrevem os Chroniftas , por erro 
commum de Efcriptores vulgares , e fem arte, que 
cuidaô fazer nos Íeus , quando calaô os mortos , 
au fividos de fua parte, ou accrecentaô o numero 
dos inimigos , e diminuem feu esforço, ou valor, 
fendo na verdade abatimento da parte, que querem 
favorecer ; porque pelejar com homens fem esfor- 
ço, naô he honra; e fe os inimigos faô armados , 
e-animo(os , e naô lhe daô mortos , nem feridos , já 
Sua hiítoria he lofpeita, e para em o mais naô fe 
lhe crer; porque o fogo das bombardas , ou arca- 
buzes dos Mouros , ou inimigos naó queima me. 
Dos; que o dos outros ; nem as fettas por ferem 
de Mouros ; penetraó menos , nem o gume de fuas 
elpadas he mais boto, que o das noílas. Nem pó- 
de fer mór honra para os que por honra, e glo- 
ria morreraô pelejando , que ram vivos feus 
nomes , Íuas lembranças , que lhe eftes incon- 
Tomo II. Pp Co fide- 
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fiderados Efcriptores tiraô. | 
Em Arzilla foi achado grande , e rico def- 
pojo » que naquelle tempo dizem fer avaliado em . 
fetecentas mil dobras de ouro, de que el Rey fez 
à todos efcala franca , fem querer para fi nada. 
No combate deíta Villa el Rey, e o Principe ; nad 
fômente em feu confelho , e difciplina , deraô mof- 
tra de grandes Capitaés, mas de mui valentes Ca- 
valleiros , em muitas coufas que fizeraô com Íeus 
braços, fem refguardo de fuas Reaes peíloas, em 
que o Principe deu finaes de grande animo ; por- 
que fendo de dezafete annos , dos bravos golpes , 
que naquelle dia deu , trazia a efpada torcida, e 
tinta toda em fangue de infieis. 
Avida efta vitoria , el Rey fe foi logo 4 
Mefquita , á porta da qual o eftava efperando o 
Capella mór com muitos Sacerdotes , que O rece- 
beraô com Hymnos , e Píalmos , com que forad 
para dentro, onde acharaô huma Cruz fobre o cor= 
po do Conde de Marialva ; e feita oraçaó com 
muita ceremonia, deu el Rey a ordem de Caval- 
laria ao Principe feu filho , dizendolhe por rema= 
te, que Deos o fizeífe taô bom Cavaleiro, como . 
fora o Conde de Marialva, que alli jazia. É aca- 
bando ifto, elRey, e o Principe armaraõ outros 
muitos Cavalleitos. Dahi fe foraô ao Caftello, on- 
de tinhaó já feus apofentos , e eftiveraó aquella 
hoite com grande guatda, e vigia. 

Ao outro dia em amanhecendo, mandou el 
Rey, que os corpos dos Mouros mortos fe enter= 
taflem fóra do Villa, e na Melquita os dos Chrif- 
taós , em que logo fe difle Mifla em Pontifical ; 
é fe dedicou à Nofla Senhora da Affumpçaô. E an- 
tes de os corpos dos Condes fe enterrarem , deu a 
D. Joaô de Caftro o Condado de Monfanto, como 
o tinha feu pai; e por o Conde de Marialva naô 

si ter 
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ter filhos, deu o Condado a D. Francifco Couti- 
nho feu irmaô, e a Capitania de Arzilla a D. Hc» 
rique de Menezes Conde de Valença. 


CAPITULO. XL 


Dafe noticia da Villa de Arzilla: tomada de Tan- 
gere: dufe noticia defta Cidade. 


- Sta Villa de Arzilla eftá aflentada no Ocea- 
| no Atlantico , em lugar 'dillante dezalete 
legoas da boca do Ettreito de Gibaltar. Sua 
origem he antiquifima ; dos Gregos, e Romanos 
era chamada Zclé, o qual nome nunqua fe lhe mu» 
dou, mas Íó fe corrompeo em ode Afzilla, e te- 
o Etftrabon Er Grego diz, e o conta 
linio, foi defpois Colonia de Romanos , manda- 
dos por o Emperádor Claudio Celar da mefiia 
Roma , para habitarem , tomando alguns morado- 
res da Cidade de Tangere , que difta della fete 
-Jegoas y-a-que polla mudança de labitadores, poz 
novo nome de uliá Joza. Segundo os Arabes, que 
della efcrevem , fe fe póde achar em fuas efcritu- 
ras a verdade, que clles naó tem nas palavras, em 
tempo dos Romanos foi fogeita ao fenhor de Cei- 
ta, pr aos meímos Romanos era tributaria. Def- 
pois foi tomada pellos Godos:, a cuja obediencia ef- 
teve , até a perdiçaó de Hefpanha , e tres annos 
além , o que dava final da potencia daquella Ci- 
dade , que pode defenderie tarito tempo de taó pa- 
derofos inimigos, e a que tada: Helpanha' naó po- 
de refiftir. | | o NR Ra 

Sendo em poder dos Mouros por eípaço de 
duzentos e vinte annos , em que floreceo em ar- 
mas , e letras , e trato de mercadorias, e gran- 
des ,:e (umptuolos edificios , contaô. os meimos 
Pp ii Hifto- 
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Huitoriadores Arabes , que á inftancia dos Reys 
Chriítaôs delcendentes dos Godos foi cercada Ar= 
zilla de huma grofla armada de Ingrezes, e tomas 
da com grande perda de gente Ingreza; pollo que 
apoderados della, por o dano que receberaô, ma- 
taraô toda a gente, e a deftruiraô totalmente. E 
contaô , que ficando afli deftruida , e erma, por 
eípaço de trinta annos , os Reys de Cordova, que 
entaô imperavaô na Mauritania , a reftauraraõ , c 
refizeraô de grandes , e nobres edifícios, e tornou 
a fus profperidade, da qual fahiaô os Mouros por 
mar a fazer muitos danos em terras de Chriltaôs ; 
principalmente aos Portuguezes , que eftavaô em 
Ceita, e Alcacere , até el Rey D. Affonto vir fo- 
bre ella. À comarca de Arzilla. he mui fertil de 
todas as fruitas, e mantimentos. Eltando em po- 
der de Portuguezes , antes que a largalem aos 
Mouros em tempo del Rey D. Joaô III. era mui 
habitada, naó fómente de fronteiros, e gente mi- 
litar, mas de muitos homens tratantes, e que ne 
gociavaô em África ; pollo que era: proípora, e 


ca. 
Defta Villa de Arzilla era fenhor Moley Xe- 

que, grande fenhor entre os Mouros; e que por 
Je lhe levantar a Provincia de Habat, que ecra tua, 
tinha naquella Villa feu domicilio, e fuas molhe- 
res, e feus filhos; e por a guerra, que com Mo- 
ley Abdelac Rey de Fez trazia com hum fenhor 
feu vaífallo levantado , por nome Saic Abra. Ao 
tempo que el Rey D.Affonfo veio fobre Arzilla , era 
ablente Moley Xeque, em foccarro del Rey de Fez ; 
e fendo certificado do cerco , veio á prefla a foccor- 
rella; mas ao tempo que quando chegou a Alca- 
cere Quibir, foube que já a Villa era tomada, e 
fuas molheres, e filhos cativos, como homem ef- 
forçado , e prudente que era, vendo que el Ed 
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D. Affonlo eftava poderofo, e que lhe poderia fa- 
zer mais dano , do que lhe tinha feito; o que lhe 
feria grande impedimento para a pertençaô da guer- 
ra, em que andava , mandou recado a el Rey D, 
Affonfo , dizendo que deiejava de fe ver com elle, 
e fer feu amigo. | 

El Rey folgou muito com feu recado, e lhe 
deu Ífalvo conduto , e feguro para fe verem. Mas 
Moley Xeque deípois de fer junto da Villa com 
trezentos de cavallo, defconfiado de fe ver com el 
Rey, por terceiros fe concertou, que el Rey ficaf- 
fe por fenhor pacifico de Ceita, e Alcacere, e Ar- 
zilla, çom todos Ífeus termos , lugares, e aldêas, 
e dellas como fenhor-levaíle feus tributos ; e que 
fofle por efpaço de vinte annos, em que entre el- 
les averia tregoas , que logo juraraô, e confirma- 
taô , com declaraçaô , que ellas tregoas fe enten- 
deriaô nos lugares chaôs,.e defcercados fómente ; 
e quanto ás Villas cercadas , a cada hum ficafle 
o poder de lhes fazer guerra, e as tomar para fi, 
fem -as-taes tregoas fe quebrarem. Às quaes tre- 
goas aflentadas, e aflinadas , e felladas por el Rey, 
e pollo Principe, e por Moley Xeque, elle fe tor- 
nou logo á guerra de Fez , em que andava occu- 
pado, e perque deípois veio a fer Rey pacifico da- 
quelle Reyno. 

Sabendo os moradores de Tangere deítes 
concertos, e como Moley Xeque fe tornára á guer- 
ra de Fez, defefperados de loccorro, por as guer- 
ras que avia em todo o Reyno, e temendo que 
el Rey D. Affonfo fe lembraíle das injurias, e mor= 
tes paíladas , que a naçaó Portugueza naquelle lu- 
gar recebera , fecretamente fem ninguem os fen- 
tr, deípejaraô a Cidade, levando fua fazenda pa- 
ra onde lhes approuve. “Tanto que cl Rey D. Af- 
fonfo foubg do deípejo da Cidade , mandou a D. 

| | Joaõ . 


noz - Cronia,e Vida 
Joaô filho do Duque de Bragança , que defpois foi 
Marquez de Monte mór , fe foile metter nella com 
alguma gente de pé, e de cavallo, na qual entrou 
a vinte e oito de Agoíto , dia em que le celebra 
a memoria dz Santo Agolinho, que foi ao quare 
to dia deípois da tomada de Arzilla. ; 
Como el Rey teve recado de D. Joaô , foia 
"Pangere com o Principe com muita alegria da 
pin + mas pouca del Rey ; porque quando lhe 
embrou a prizaô do Infante D. Fernando feu tio, 
€ o cativeiro, e mortes de tantos Portuguezes, naô 
tinha por grande alegria , e gloria aver aquella 
Cidade, por medo dos Mouros , fenaô por armas ; 
como (empre defejou , onde fe fatisfizera de hon 
ra, e vingança. El Rey foi á Melquita , que era 
ha purificada, e feita Igreja, e deu o Biípado de 

angere ao Prior de S. Vicente de Lisboa , que 
já muito antes fc chamava Bifpo della; e a Capi- 
tania deu a Ruy de Mello feu Guarda mór , que 
deípois foi Conde de Olivença. 

Eita Cidade de 'Tangere he ta6 colebrada da 
antiguidade, « foi taô principal em Africa, que 
della, como de Cabeça , e Metropoli, fe chamou 
Tingitana, huma grande Provincia de Mauritania. 
O nome porque dos ei + € Romanos , e dos 
fcus moradores antigos foi chamado , era Tingy» 
que os Africanos mais modernos mudaraô em Tan- 
gia. Seu fitio foi fempre no mefmo lugar , onde 
agora eltá, que he na Cofta do Oceano Atlantico; 
junto da boca do Eítreito de Gibaktar , a que 08 
pd chamaó Herculeo. De fua antiguidade di- 
zem os Elcritores Arabes muitas coulas fabulofas » 
como (a6 todas fuas hiftorias, Huns delles dizem, 

ue foi edificada por Sedded, hum Rey antiquif 
ao de toda a Africa, e Europa, e da mor par- 
te da Afia, de que contaó grandezas , e riquezas 
nunqua vias, Ou- 
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Outros , que elles tem por mais verdaaei- 
ros, dizem , começar em tempo dos Romanos, 
quando fenhoreavad Hefpanha; mas huma coula, 
e outra hc mera fabula ; porque, fegundo todos og 
Geographos antigos , muito antes da vinda dos Ro- 
manos a Hefpanha , já avia ella Cidade , porque 
elcrevem fer edificio de Antco , aquelle Gigante, 
que o antigos diziaô fer filho da tersa, e na luta 
morrer ás maôs de Hercules : o que diziaô por a 
grande força, e grandeza de Ífeu corpo , cujo el- 
cudo , diz Pomponio Mella , que no feu tempo 
moltravaó os Cidadaôs de Tangere , e o tinhaõ 
em grande veneraçaó; o qual era coberto de cou+ 
ro de Elefante de tanta grandeza , e pezo, que ne- 
nhum homem do tempo em que o moltravaô, q 
podia menear. | | 

E porque naô pareça , que confutando as fas 
bulas dos Mouros , conto outras mais incriveis 5 
que ouveíle Anteo naquellas partes , e fole hum 
dos maiores Gigantes do mundo , além de Stra- 
bon, teftificaó Plutarco Philotopho , e hiftoriador 
graviffimo; na vida de Sertorio , e diz, que eltane 
do o mefmo Sertorio em Africa, onde ouve cer» 
ta viétoria, vindo em alcance dos inimigos , a hum 
lugar, por nome T'ygena , ouvindo dizer da im» 
menta grandeza de Antco , que ahi jazia fepulta+ 
do, o que elle tinha por fabulofo, lhe mandou a- 
brir a fepultura , e fe achou hum corpo humano 
de incrivel] comprimento , de que Sertorio ficou 
maravilhado , quando o vio; o que naó parecerá 
fabula aos que eftiveraô em Sicilia, ou leraó cou- 
fas della , dos grandiflimos oflos de Gigantes, quê 
neites tempos fe acharaó, e dentes delles de gran 
deza, que hoje fe vem , e pezo incrivel; do que 
dá miuda relaçaô Thomaz Phaílelo na Hifloria de 
Bicilia , e antes delle, Joaô Bocacio na Gencalo- 

| gia 
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gia dos Deofes , e muito antes delle Plinio, no li- 
vro 7. de fua natural Hiftoria, e Santo Agoítinho 
no livro I$. cap. g da Cidade de Deos, que efcre- 
ve que elle com outras muitas peíloas , que com 
elle eltavaó, vio na praia da Cidade de Utica hum 
dente de homem taô grande, que fe fe desfizera em 
pedaços, puderaô delle fazer cem dentes dôs ho- 
mens deíte tempo. O que tambem fe prova pella 
grandeza, que a Sagrada Eicriptura conta do Gi- 
gante Goliát, que David matou, 

Finalmente efta Cidade he mui antiga, pois 
a faziaô edificio de Anteo, que foi no tempo de 
Hercules o Thebano , a qual antes dos Romanos 
já dava nome á Mauritania , onde eftava, Aos mo- 
radores deíta Cidade ,. por ter nobiliflima, e ca- 
beça da principal Provincia de Africa , e fe aver 
tirado da fogeiçao de Bogode Rey da Maurita- 
nia; e paílado a Bocho , que ao Bogode delpojou 
do Reyno , a quem Áuguíto Celar favorecia , e 
confirmou no meímo Reyno, fez o melmo Auguí- 
to Cefar Cidadaôs Romanos, fegundo elcreve Dion 
Caflio, que era privilegio de dignidades .y. o. .o!B- 
cios da Cidade de Roma , terem elles votos acti- 
vos, e paílivos, que era poderem (er eleitos para 
os Magtitrados de Roma , e poderem eleger na 
mefma Cidade, e dar votos à outros. 
Deípois Claudio Celar Emperador, queren- 
doa fazer Colonia de Romanos, com gente que de 
Roma a ella mandou, lhe poz nome, fulia tra- 
duíita, ? ? 

No tempo dos Mouros foi Cidade mui no- 
bre em grandeza, edificios, e em exercicio de ar- 
mas , e de letras, e difciplinas , que em Colle- 
gios, que nella avia ; fe enfinavaô. ii no tempo, 
que acl Rey D. Affonfo fe deu; feria lugar de qua- 
tro mil vizinhos; e.de honrados edifícios , ae o 

o ril- 
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Chriflads 'desfizeraô , e-abreviaraó para Fortaleza ; 
e melhor guarda della. A comarca que tem, naó 
he taô fertil, cómo faô outras de Africa; mas em 
huns valles junto à Cidade, por onde corre agoa ; 
ha muita abundancia. de erva para paíftos, e dos 
mais puros, e jaós ares , que fe podem-achar, e 
de boas agoas ; e ahi tinhaó os Mouros no tem- 
po, que a poíluiad , muitas vinhas, pomares, jar- 
dins, e cafas de prazer, my dm dá 


CAPITULO XLIL. 
as », - És Soh 
Volta el Rey de Africa para Portugal : ba por 


concertos os ofjus do Infante D. Fernando : 
trazafe cafamento em Caftella. .: 


A Vido o fenhorio de Arzilla . e Tangere ; 


que el Rey ajuntou ao de Ceita, e de Al- 


e 


honras, e preheminencias , que pertencem.a Con- 
de defcendente de fangue Real; da qual prehemi- 
"Tomo II. a nencia 
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nencia quiz ,: que gozaílem: todos feus defcenden. 
tes. .. | a 
Naquelle meímo anno , eftando a Infanta Dona 
Joanna filha del Rey em Lisboa; com grande cafa 
de Donas , e'ofliciaes; como 'tinhaô as Rainhas; 
af por evitar os muitos gaftos; que fazia, como 
por imaior recolhimento dás molheres, que configo 
tinha-; a poz em habito fecular , e com eltada 
conveniente no. Molteiro de Odivellas , fendo. ella 
de dezoito annos , em guarda de Dona Philippa 
fua tia, filha do Infante D. Pedro; do qual Mof- 
teiro foi mudada para o de Jelus de Aveiro , on- 
dé viveo, é acabou fantamente, em idade de trina 
ta e feis annos. o 

Defejando el Rey muito de aver dos Mou- 
ros, per qualquer partido , os oílos do Infante D. 
Fernando feu tio, que eftavad em Fez , e trazel- 
los a efte Reyno, o que atê entaô naô pudera a- 
cabar, pareceolhe boa occafiad, ter elle em feu po- 
der as molheres de Moley Xeque; e hum filho., e 
huma filha, cada hum de feté annos; porque Mo- 
ky Xeque ; affi por efcufar o dinhéiró de Amanho 
reígate, como por a valia, que tinha del Rey «dé 
Fez, à quem ajudara a cobrar o Reyno, facilitaria 
efte negocio , para iflo mandou a Fez Diogo de 
Bairros Adáil mór ; e ali -foi ; que a trocb das 
molheres de Moley Xeque, e'de fua filha fe con= 
certou , que os oífos do Infante fe lhe entregaf- 
fem; o que negoceandofe com todas as feguranças, 
para fe fazer a entrega de parte a parte: o corpo 
veio ém huma caixa de duas chaves , dê que tra- 
gia huma hum nobre Mouro , por nome: Moley 
Felfaca, é outra o Adail. X NR 

O corpo fe entregou em Áríilla, edahi veio. 
por mar a-Lisboa, ao porto que chamavaô o Rel- 
telo, onde agora he a terra. de Belém. Dahi , ae 
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dade foi trazido com grande companhia , e mar 
gnificencia até: a porta. de Santa Catharina ; na 
qual aílentândoo em.hum alto eftrado ; que ahi et- 
tava poíto ; fe fez hum: Sermaô'.fobre fua vida, € 
morte , € 'duro cativeiro , femelhante a hum mare 
tyrio, com que daquellas gentes foi taó chorado; 
e fe fez tamanho prarto, coma fe entaô lhe virad 
padecer aquelles trabalhos ,: e tormentos ; e dahí 
em huma folemne prociflaô foraó fuas. relíquias 
trazidas ao Mofteérxo. do Salvador , donde defpoié 
alguns. dias foi com muita folemnidade levado aa 

ofteiro da Batalha , onde jaz , e dizem fez, É 
faz muitos stage] | ; 
—  Omoço filho-de Moley Keque ; deixou el 
Rey emfeu puder por alguma. pertençãO , eo tes 
ve cativo fete annos, nos quaes aprendeo taô bem 
a lingoa Portugueza , que defpois os Mouros o chas 
mavao -Mahamet ; o Portuguez. O qual el Rey D. 
A ffonfo , femrefgate algum , dizem, maindara a (eu 
pai, quando veio fer Rey de Fez. Por:lembrança 
do qual beneficio, -dizem alguns, que elle deixou 
taô facilmente o cérco de Gracioza, no tempo del 
Rey D.Joaó IL. Efte Rey Mahamet o Portuguez, 
defejando muito cobrar Arzilla-, como terra fua 
natural ; em-que:nacea, veio algumas vezes: fobre 
ella ; e huma em:tempo del Rey D. Manoel ; em 
que a-cercou. com vinte mil homens: de cavallo;, e 
cento e vinte mil de pé: ganhou a Villa, e tinha 
já o Caftello, tirando a torre da omenagem, a 
que fe acolheo o Conde de Borba , que tambem 
ganhara, fe dos Portuguezes do Reyno, e do Con- 
de Navarro , Capitaô de huma armada de Caítella 
naó fora foccorrido, como em feu lugar fe dirá. 

Neite tempo , vindo a noticia del Rey D. 
Henrique de Caflella , que Carlos Duque de Guia- 
na, que com fua filha a Princeza Dona Joanna era 

[103 Qg ii eipo- 
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eipofado , tinha mudada à vontade , e procurava 
calar com Maria, filha do-Duque Carlos de Bor= 
E que era herdeira daquele Eitado; eque o 

rincipe D. Joaô de Portugal , em que elle tinha 
os olhos; era já cafado com a Princeza Dona Lea- 
nor; e que à Infanta Dona Ifabel fua irmãa cafas 
ra contra feu mandado com D. Fernando Rey de 
Sicilia, determinou de cafar fua filha comel Rey 
D. Affonfo:;- fobre o que ouve muitas embaixadas. 
E mettendofe. nilo D. Joaô Pacheco , Meftre de 
Santiago , fe concertaraó viítas dos Reys , entre 
Elvas, e Badajoz. Si 

A ellas vieraô Embaixadores del Rey D:Ferá 
nando para effeito de impedirem ocafamênto. E 
pollas caufas porque até entaô el Rey D.Affonfá 
naô acteitara as promeílas del Rey D. Henrique ; 
por eflas mefmas Ífenaó. concluio emre elles couía 
alguma: de concerto; porque avia muitas duvidas , 
e receios de guerras , e divifoês em toda Heípa- 
nha. Ajuntavafe. a iíto., fer: a Rainha Dona Ifabel 
intitulada , e chamada Princoza de Caftellá , per 
confentimento , que o melmo Rey D. Henrique à 
iflo dera, como homem , que nunqua eftáva firme 
em hum propofito , e que andava forçado. e. ty- 
raninizado. dos grandes de Ífeus:Reynos';-e porque 
além 'dido a Rainha | Dona Ifabel tinha a maios 
parte dos fenhores de 'Caftella por fi, pollo que 
tornaraô fem effeituar coula alguma. 
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CAPITULO XLIL 


Calumnias falfas » que fê impuzeraú a elRey D. 
Henrique de: Cafella fobre a ilegitimidade 
da Princexa Dona Ifabel fua fitha. . 


F defavenças , que entre elRey D. Hen- 


rique , e Íeus irmaôs avia, fe caularaô do 

deicuido, e froxidaô do dito Rey, a que 
tados fe atreviaô , e do deípejo, e deiemvoltura 
da Rainha Dona Joanna fua molher; porque fendo 
ella formofifima, e moça , e de fua condiçaõ le- 
da, e mais defenvolta , do que a feu Real eítado 
convinha, dava de fi ás gentes mã fofpeita. A ifto 
fe chegava o pouco, que elRey por iflo tornava ; 
de que vinha cuidarem alguns , e outros fingirem ; 
que ella fazia erros em fua vida , e honeliidade ; 
e que el Rey lhos confentia. 

E como el Rey era taô remiflo , e de animo 
negligente , atreverabie alguns. que pertendiaó va- 
fias, e mudança , à perfuadirem a Infanta Dona 
label , ane a Princeza Dona Joanna era adulteri- 
na, e naô filha del Rey , mas que fua mãi a ou» 
vera de hum Beltran de la Cueva , pagem del Rey, 
que deípois fez Conde de Ledefma , e Duque de 
Albuquerque ; pollo que era delles chamada , a 
Beltraneja, Davaô a ifto côr com o repudio, que 
el Rey fizera da Rainha Dona Branca: fua primeira 
molher., de que fe apartou per juizo da Igreja; o 
que eítes imputavaô à impotencia delle , fendo o 
maior argumento de fua potencia; pois repudiava 
a Rainha Dona Branca, e cafava com Dona Joan- 
na; como quem defejaya filhos ; e os podia pror 
erear, so = E | 
Ito fe confrma mais com a converfaçaô , que 
| el Rey 
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el Rey teve com muitas molheres , como quem era 
muito dado a ellas, aíli deípois de calado, como 
antes, como foi com Dona Guiomar de Caftro, 
Dama da Rainha , filha baítarda "de D. Alvaro de 
Caftro, Conde de Monfanto , 'o que matarzóô os 
Mouros em Arzilla, que deípois calou com D.Pe- 
dro Conde de Tervinho, primeiro Duque de Na- 
jera, o que chamaraó o Forte , por muitas Coulas 
notaveis, que fez ; a qual a Rainha por ciumês 
tratava mal, pondolhe' com ira as maós. E por lhe 
el Rey fer mui affeiçoado , e ella mui formota ,.e 
avilada , a tirou do Paço, e poz fóra da Corte 
com eftado de grande fenhora. 
Outra tal affeiçao teve a Dona Catharina do 
Sandoval , que muito tempo trouxe configo por Íua 
mianceba ; á qual querendo elle defpois pôr em To: 
ledo por Abbadefla do Mofteiro das Donas, para 
o poder fazer , mandou alguns criados feus com 
gente armada , que tiraraô por força daquelle Mofs 
teiro, a Duna Marqueza de Guzmaõ, legitima Ab- 
badeíTa delle, e molher de fanra vida, com: pres 
texto , que el Rey queria reformar aquella cata 
por as Religio fas naô vivetem honeftamente ; e aí- 
fi ficou a dita Dona Catharina por Prelada , con 
tra juítiça , fem embargo do Interdião ,' que fe 
poz , que el Rey mandou , que fe naó guardafle , 
de que feguiraó muitos males , e deíterro de mui- 
tos Clerigos, que o Arcebifpo degradou , por nad 
guardarem o IÍnterdito, E taó affeiçoado era el 
Rey da converlaçaô daquellá molher , que vindo 
a fua noticia, que no tempo: que elle a tinha, 
hum mancebo fidalgo, por nóme Affonfo de Cor: 
dova, a namorou, é converfou, o mandou degol- 
lar na praça de Medina do Campo, como tudo 
conta por extenfo Pero de Alcocer na Hiftoria de 
“Toledo, ct tes POD Mitra ts atriz Ro es 
Deltes 
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Deltes ta6 prandes: exceífos , contra a Reli- 
glad feitos por hum Rey 126 pio, e amigo de 

s, e daquella crueldade , fendo elle taô huma- 
no, e remiílo em caftigar maiores delitos le vê» 
que he manifeitamente falfo fer elle impotente, 
seed trazia configo a molher , que  converíava, € 

ia tanto por amor della, e o eftimulavaõ tan- 
to ciumes , que-della avia; e muito mais falo di- 
gerem, que elle daria fua molher a outro, fendo 
huma Rainha , -e fua prima com-irmãa , e irmãá 
de hum Rey taó valorofo , de que fe ouvera de 


jar. | 
ão Pollo que fendo a Princeza Dona Joanna re- 
conhecida por el Rey D, Henrique por fua filha , e 
fendo nacida em figura de matrimonio, que o di- 
feito ha legitima , e fendo jurada pellos Eltados 
do Reyno, e pella mefma Infuita Dona Iíabel, 
que lhe beijou a maô , e-a jurou por fenhora ; a 
cobiça de reynar-por parte da Infanta , e muito 
mais a avareza , e ambiçaô:, dos que a queriad 
grangeat , aflacaraó á Rainha Dona Joanna couías ; 
que naõ eraó para dizer. | - 
“E como naô ha coufa taô injuíta, para que 
os Reys » € Principes naô achem fervidores, que 
Jultifiquem fuas caufas , e letrados, que as fuíten- 
tem, Antonio de Nebrifla, que compoz parte da 
Chronica dos Reys Catholicos , .fendo homem dor 
&o, e de bom juizo, por fervir á Rainha Doná 
label , a cujo ferviço fempre foi affeiçoado , ef- 
creveo da Rainha Dona Jóanna , é del Rey D.Hen+ 
fique tantas blasfemias , quantas baftavaô para à 
Rainha fer avida por adultera , é el'Rey por cons 
fentidor: Pofto que alguns homens graves, e aritié 
pos vi affirmar ,'e outros o elcrevent; que Antoé 
hio de Nebrifla naô foi o Autor , e Efcritor da- 
quella Chronica-; - mas. que a Rainha Dona Ifabel . 
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lha dera feita, e compoífta por Fernaô de Vulgar 
feu Chronifta, e criado, para elle a trasladar em 
Lingoa Latina , fem elle pôr alguma coufa de (ua 
cala, nem ainda acabar de trasladar de todo. 
Porque como o cafo da fuccellaô daquelles 
Reynos andava taô foado pello mundo, e as mais 
das gentes tinhaô para fi , que fe tiravaô per vio- 
lencia, contra juítiça á pureza de Dona Joanna, 
querendo juítificar fua caula com todos, quiz a 
Rainha que na Lingoa Latina , como mais com- 
mum ás outras naçoés ; fe leíle aquella hiftoria , 
per aquella maneira , que ella a mandou ordenar, 
affi o que na dita Chronica fe contém, nenhuns 
outros Hiltoriadores deíle tempo, aíli de Caítella , 
como de outros Reynos, que naquella materia fal. 
laraô, o oufaraô certificar, tendo tudo , mais por 
fama , que por certeza , e por lhes parecer teme- 
ridade afirmar coula taô má de provar , e taô 
pe para fe crer. Dos quaes Henrique de Cabri- 
ho Chronilta del Rey D. Henrique, e do feu Con- 
felho , que aquella hiltoria efcreveo , afirma fer a 
Princeza Dona Joanna filha verdadeira del Rey. 
As culpas, que á Rainha Dona Joanna im- 
punhaó , e ao confentimento del Rey D. Henrique , 
naó ouve naquelle tempo quem fahille , e refpon- 
dele, defcobrindo a verdade, Os Caftelhanos por 
medo dos Reys, que Íuccediaó , cujo reynado con- 
fitia em aquellas culpas ferem verdadeiras. Os 
Portuguezes , cuja natural a Rainha era, per me- 
do de leu Rey D. Joaô II. em cujo tempo a Chro- 
nica de feu pai' fe elcreveo , por elle conftranger 
a Rainha Dona Joanna a fazer Profilaô, e appros 
var. as calumnias dos Grandes de Caltella , e Íucs 
ceílaô dos que ulurparaó aquelle Reyno. O que pa- 
rece que alivia aquella infamia, que outros Efcri- 
tores deípois lembraraô , e publicaraô, mais Ee a 
açha- 
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acharem 'efcrito , que por ferem difto certos. O que 
quem agora quizeíle averiguar ., naô fe devia ter 
por lofpeito, por fer em tempo, onde a afteiçaô , 
odio, efperanças , e intereíles, e medo naô podem 
já ter lugar. ? : 
E quem confiderar as circunítancias, que a- 
qui intervieraó ;, para a Rainha fe infamar, e as 
bem ponderar , crerá , que ou falfamente foi ca- 
- lumniada , ou que naô foi fufficiente caufa, para fe 
feguir tamanha execuçao, como foi huma Princeza 
naícida debaixo de nome de matrimonio legitimo ; 
como aquella foi, e declarada por legitima , por 
juramento de feu pai, e mái ,. jurada pellos lres 
ados do Reyno por Íua natural fenhora , duas , 
e tres vezes , e inftituida no teftamento de Íeu pai 
por fua herdeira, e fucceílora do. Eítado , fe aver 
de privar delle, fem outro mais juizo , fazendofe 
Juizes as meímas partes , fó por fama nacida de 
homens intereílados:, cuja avareza, e ambiçaô, e 
treiçao foi a maior.,. que nunqua em Hefpanha fe 
vio em homens daquella calidade, e perque” fe in- 
EsmardO aquelles: tempos. Porque Ífendo aquelle o 
Rey, de quem receberaó as grandes honras , e efta- 
dos , em que fe viaô, como animaes, que viceja- 
vaô com o Íobejo paíto, fe tornarad ferozes, e in- 
gratos contra quem os criou; porque aquelles me(= 
mos foraôd , os que como verdugos na praça de A- 
vila; em publico 'theatro defcompuzeraó a eftatua 
del Rey de fua dignidade, e infignias Reaes, e da 
honra, e da fama, para que do Rey menino, que 
por tamanha-treiçao , e atrevimento alevantaraõ , 
euvellem outros novos Eítados , e as Cidades, e 
Villas, que. pertendiaõ. : | 
- A outra gente popular, que naô podia faber 
o que paflava na Cala Real das portas a dentro, 
dizia, e cria, o que eftes Grandes. diffamavaó da 
- Lomo 1I. Rr Rai- 


314 Cronica, e Vida |. 


Rainha. E como da gente baixa he natural fer 
mais credula do mal, que do bem , e nunqua mais 
perderem o maa conceito , que huma vez tomaó , 
por Ífe moverem por impeto, e naô por razaó; 
vieraô impor á Rainha coufas nunqua viítas, nem 
cuidadas em huma Ífemelhante Princeza , e crecer 
a fama, como tem por natureza , perque de huma 
coula vieraô a fingir muitas, 

Ajuntavafe a ilto fer el Rey pouco temido, 
e a Rainha eitrangeira; e (ó mnaquelle Reyno, on- 
de naó tinha quem a defendefle , e de naçaó Por- 
tugueza , a que os Caftelhanos naó eraôó affeiçoa- 
dos , por caufa das recentes guerras , e vitorias, 
que os Portuguezes delles ouveraô, de que vinha; 
que aíli os que tinhaô a Rainha por fem culpa, 
como os que a culpavad , facilmente fe acoftavaõ 
á parte da Infanta Dona Ifabel; pello que a fama, 
que tinha nacimento de homens taô avaros, e am- 
biciolos, e de taô larga conciencia , e pouca leal« 
dade, e incitados das partes, que pertendia6 rey» 
nar, naó era para lhes crer, e muito menos a Ans 
tonio de Nebrifla Chronifta aflalariado da Rainha 
Dona Ilabel, que como homem criado de caía, € 
que grangeava'o favor de fua ama , de que fem- 
pre ie publicou grande , e diligente fervidor , ow 
Pã quer que foi o Author daquella Chronica 

iffe coufas taô deshoneitas , e fóra das leys de 
a » quaes em outro algum Efcritor fenaó vi= 
raô. 

Porque fua hiftoria parece mais invectiva, e 
libello infamatorio , que hiftoria , como foi dizer 
em efeito, que el Rey D. Affonfo de Portugal ca- 
fara fua irmãa a Rainha Dona Joanna com el Rey 
D.Henriqus , com tal condiçaô , que fe até hum cer- 
to tempo naó ouveíTe della filhos, -o cafamento fof- 
fe nullo, e Jha mandaíls tornar para cafa. O que 
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era coufa abfurdiflima , e para (e naô dizer de hum 
Principe 116 valorofo , e taó Cavalleiro, é pontual 
em coufas de fua honra, e Rey de Portuguezes , 
taô efcrupulofos em coulas, que lhe. podem dimi- 
nuir fua reputaçaô; e ainda em capitulaçoés de pa- 
zes, Ífobre guerras crueis , que com Caíftella ti- 
veraô , nunqua acceitaraô , fenaô mui honroías 
condiçoes, | ? 
Elftas , e. outras taô pouco verifimeis infa- 
mias fe impuzeraó á Rainha, para juítificar a cau- 
fa, e fucceilaô da Infanta Dona Ifabel, por aquel- 
les que deixando defpois fwa parte, fe tornaraô a 
parte del Rey D. Henrique, e reconheceraô, e ju- 
raraô por fenhora a Princeza. Dona Joanna; mas à 
tempo que já nad puderaó apagar a má fama, que 
elles meímos tinhaô femeado, perque fe vio a pou- 
ca raza6 , que ouve para aquella Prinçeza fer tida 
r adulterina , e defpojada de feu Eltado. Tudo 
io fe juítifica mais , com fe faber que o metmo 
Rey D. Fernando , morta a Rainha Dona Ifabel fua 
molher , commetteo cafar com a mefma Princeza 
Doua Joanna , confeífando fer ella a verdadeira fuc- 
ceflora dos Reynos de Caftella , como filha del 
Rey D. Henrique , como Jeronymo Zurita conta 
em fua Chronica,'e na vida del Rey D. Manuel fe 
dirá mais largo. | | 
Mas para que fe veja mais claramente quan- 

to ao contrario paílou, do que Antonio de Nebriffa 
conta, ou finge ; e que como efcreveo falfamente 
condiçoés: daqueile matrimonio , afli o fez em o 
mais, porei aqui a propria efcritura do cafamento 
de verbo ad verbum, tirada do Cartorio Real da 
Torre do Tombo , onde eftá afinada pellos mef- 
mos Reys, e fellada de feus fellos, para que por 
ella fe veja, como el Rey D. Affonfo cafou fua ir+ 
mãa com:as mais honrolas condiçoés , que outra 
Rr ii Prin- 
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Princeza nunqua caíou , fobre cafar fem dote; e 
com hum Rey taô grande , que ainda naó tinha 


herdeiro; e o theor della mudado em Portuguez , 
he o feguinte. | À o 


CAPITULO XLIV. 


“ 





Procuraças , inftrumentos, e capitulos feitos por 
el Rey de Caftella D. Henrique, cafândo com 
a Infanta Doni foanna de Portugal. 
| M nome de Deos Padre, e Filho, e Spiri- 

to Santo ; que faó tres peíloas, e huma ef- 
“ (encia Divinál, que..vive, e reyna para fem- 
re já- mais fem fim, Amen, e daBemaventurada 
Virgea gloriofa noíla Senhora Santa Maria - fua 
Madre, a quem eu tenho por Senhora , e advogada 
em todos meus feitos, e a honra, e reverencia do 
bemaventurado: Apoftolo Santiago; luz, e Patrad 
das Hefpanhas, guiador , e governador dos' Reys 
dellas. Porque o matrimonio he hum dos. fete Sa- 
cramentos , e dos mais nobres , e mais honrados 
da Santa Madre Igreja , como aquelle que he o 
primeiro, e foi feito, e ordenado no -eltado da in- 
nocencia humanal por Deos mefmo, e no Parailo, 
o qual he fundamento da linhagem humana , e 
confervaçaô , e mantimento , e fultentamento do 
mundo, e faz viver aos homens vida ordenada, e 
fem peccado , fem o qual os outros fete Sacramen- 
tos: naô; podem fer mantidos , nem guardados , do 
qual nacem muitos , e aflinalados bens , efpecial- 
mente fé entre os cafados , e Sacramento , € linha- 
gem , por a qnal noflo Senhor Deos he louvado , 
e fervido,. e o mundo povoado. E, por tanto nós 
D. Henrique pella graça de Deos Rey .de Caítella, 
de Lecaô, de Toledo, de Galliza;, de ing + de 
o ” oT= 
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Cordova, de Murcia , de Jaen, do Algarve, dê 
Algezira , tenhor de Bilcaya, e de Molina; que- 
remos que faibaó todos os que agora laô, e feraô 
daqui' em diante, que vimos hum contrato publi- 
co, quê por nós , e -em noflo nome foi tratado, 
concertado , outorgado ,«e firmado , e certos capi- 
tulos nelle conteudos , com o illuftre Rey D. Af- 
fonfo de Portugal, noílo mui charo , é amado pri- 
mo, irmaô , e amigo , per D: Ferrânt Lopez de 
Lorden noflo Capellaô mór ,:e de noílo Confelho, 
por virtude de noflo poder;, que para ello lhe de- 
mos, fobre noílo cafamento com a illultre Rainha 
Dona Joanna, minha mui chara, e mui amada mo- 
lher, filha del Rey D.Duarte de Portugal, e da Rai» 
nha Dona Leánor rheus tios:, cujas almas Deos aja. 
irmãa do dito Rey de Portugal, noílo: mui charo;, e 
amado primo, irmaô, e amigo: por fiy e em feu 
nome da dita Rainha mui chara, e amada molher , 
como feu curador. que he.; o tieor do qual dito 
contrato , e capitulos nelle conteudos , he cite que 
fe fegue. err RA, nor OP 
e Ein nome da Santa Trindade, Padre ,. Fi- 
lho, e-Spiriio Santo, hum fó Deos , e da Senho- 
ra Virgem Maria fua Madre. Manifeito, e conhe- 
cido feja a-quantós efta carta ,.e publico inftrumen- 
to: virem., como entre o mui excellente.,, e mui po- 
derofo Senhor. D. Affonfo, pella graça de Deos 
Rey de Portugal, e do: Algarve ; e fenhor de Cei- 
ta, e D. Ferrant Lopez de Lorden Bacharel em 
Decretos;, Theloureiro da Igreja maior da Cidade 
de Segovia, e Capellaó :mór do mui alto, e mui 
excellente :; “ermui poderofo fenhor D. Henrique, 
pella graça de Deos Rey: deCaítclla , e de Leon, 
&c., e do feu Confelho, em feu nome, e come 
feu Embaixador ; e Procurador. foraú concertados:, 
e firmados certos capitulos , e apontamentos: os 

nt re 
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bre o cafamento , que agora, pólia graça de Deos, 
te eípera fazer, entre o dito fenhor Rey de Caítel- 
la, ea mui illuítre , e efclarecida fenhora a In- 
fanta Dona Joanaa, irmãa do-dito fenhor Rey de 
Portugal , em prefença de:mim Martim Alvarez, 
Elaudeito da cafa do dito fenhor Rey de Portugal, 
Elcrivaô da Camara, é Notario publico per autho- 
tidade Real, em todos (eus Reynos, e fenhorios, 
o qual dito Embaixador , e Procurador moftrou lo+ 
go em prefença de mi'o dito Notario huma carta 
de procuração feita em nome do dito fenhor Rey 
de Caítella, a qual era por elle aflinada, e Íella+ 
da do verdeiro fello de fuas armas, poíto em cerá 
vermelha , dentro. de huma 'caixa cerrada de pão , 
e pendente-em feda vermelha, da qual procuraçaô , 
e capitulos ,'e prefaçaó delles , feu thcor he efte, 
que ao diante fe fegue, P 
PROCURAÇAÓ.. 
* Onhecida coufa feja a todos , que a. prefente 
Avirem , como nós D. Henrique, -pella graça. 
de Deos Rey de Caftella , de Leaô, de Toledo, 
de Galtiza, de Sevilha , de Cordova , &c. Por 
quanto, mediante noílo Senhor Deos 4 he fallado , 
e tratado cafamento entre nós: e a mui illuítre In- 
fanta Dona Joanna noía mui chara , e mui amada 
rima , filha do mui. efclarecido D. Duarte Rey de 
Portugal , e da mui elclareçida Rainha Dona Lea» 
nor, noílos mui charos:, e amados tios, que Deos 
haja; irmãa do mui efelarecido D. Affonio Rey de 
Portugal meu mui charo, e amado primo, e ir- 
maó. E: porque fobre as fallas.,. e apontamentos 
em ellas avidos por nofla parte , nós mandamos ao 
duo Rey de Portugal, a D. Fernam Lopez de Lor- 
den Bacharel em Decretos , "Thelourciro «na Igreja 
maior 
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maior de Segovia ; nofto Capellaô mór, e do nof- 
fo Confelho:, com certas cartas de crença, confian- 
do da diligencia., induítria , e fidelidade do dito 
D. Ferrant. Lopez: noflo: Capellad: mór:, e do noflo 
Confelho ., - por a: prefente”,. revogando quasíquer | 
poderes , que em efta caufa: tenhamos dado, e ous 
torgado, a quaefquer peíloas, poíto que por virtu+ 
de dos taes poderes , per nós , e em noílo nome 
ajaô contratado: fallado , e apontado quacíquer 
coufas -tocantes ao dito cafamento: ,. damos poder: 
e faculdade: ao. dito Ferrant Lopez noílo Capellaô 
mór , « do: noflo Confelho , para que com o dito 
Rey-de Portugal noífo. mui charo:; 'e mui amado 
mg ,-e'irmaó , e comia mui illuftre Infanta 

a Joanna noffa mui chara, e amada:prima., on 
com qualquer idelles, ow quãelquer peíloas em: feu 
nome:, poíla tratar, apontar ; e fallar ;e' concers 
tar quaefquer coufas acerca do dito. cafamento , 
dote, e arras, e o a: elle:annexo , mantimentos , 
graças , esdoaçoés ; que por raza6: do: dito cafa- 
“mento devamos; fazer cumprir com: a. dita Infanta ; 
ou-cotm: oidito Rey de Portugal noflo.-mui charo , 
e amado. primo, e irmaô , e a dita Infanta deva 
fazer, e cúmprir a nós , por razaó do dito cafa- 
mento. É para que acerca dello, em noílo: nome, 
poíla: afrontar ,. Ârmar, e-concertar quaefquer capis 
tulos , e concertos com quaefquervinculos, forças , 
e firmezas , e renunciaçõés:, que ao dito noílo Cas 
pellaô mór bem parecer ,. e a:qualidade do feito 
reguere , ou requerer: o-qual todo que o dito nofi 
fo Capellaô mór tratar, concertar, firmar, e affi- 
nar acerca do fobredito, em noflo nome , nós pel- 
la prefente defde agora , e por entzó, ao tempo 
que for dito , e feito , tratado , ou firmado, o 
avemos , e féguramos de o aver por rato, grato, 
eftabil, firme:, e valedouro;,: como fe nós. mefmos 

em 
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em peíloa fallaffemos , contrataflemos , firmafles 
mos , e alfeguraílemos ; e promettemos , e fegura- 
mos per nolla fé. Real , como Rey, e fenhor , que 
afli o teremos , .guardaremos , e cumpriremos ,'€é 
faremos ter, e guardar, e cumprir, como por à 
dito noflo Capellaó mór for tratado: concertado ; 
firmado , e allegurado.; e que naó iremos, nem 
paflaremos contra ello, nem contra couía alguma , 
nem parte dello, por algum tempo, nem em al- 
guma memoria. Do: qual: mandamos dar -efta noíla 
carta firmada de noílo ;nome , efellada com noí- 
fo tello. E mandamos ao Notariov -Apoftolico noílo: 
Secretario abaixo conteudo, que aflinafle de feu fi- 
nal. A: qual foi feita ma-dita nobre Gidade de Se- 
govia.a vinte-e:dous dias. do mez de Ágoito, an- 
no! da Naciinento de -Noílo Senhor: Jefu Ghrifto de 
mil quatrocentós: e cincoenta e quatro. Prefentes 
os. mui. veneraveis ,.e circunípectos .D. Affonio Vaf- 
quez: Abbade de Parrazes ,: noilo Confedor , e o 
- Licenciado André.da Cadéa, e Alvaro)Munhoz de 
de Villa Reali noílo Regiftrador,: paratodo o fo= 
bredito teftemunhas chamailos, e elpevialmente-ros 
gados. YO EL REY, e eu Martim Frnandez 
de Wilches Conego em as Igrejas da Toledo, e 
de Jaen , Notario públicos; pelas autoridades A- 
poftolica:, e Imperial ; Secretario , e Chanceller 
do mui alto , e-mui efclavecido fenhor-D. Henri- 
que , juntamente: com as Íobreditas teftemnnhas á 
outorga do dito;poder , e aos ditos premetimen- 
tos, e fé Real, eva todasvas outras coulas abaixo 
conteudas , ; fui prefente., .e de:mandado do dito 
mui illuftre -fenhot Rey:, cite prelente inftrumen- 
to, aflinado do feu nome , fiz elcrever, e em no- 
ta v tornei reduzir, e de meu-final , e nome cof- 
tumados , O aflinei ,. e fitmei ; em teltemunho de 
verdade,, rogado; e requerido ; acc sinal dra 
7 £ 
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dpoftolicus , dy Imperialis Notarius. E mais efta - 
va na dita procuraçaó hum final grande, que pa- 
recia de Notario publico , e dentro nelle dizia : 
Muartinus, e ao pé delle dizia: Fernandi. 


S uefê o traslado dos Capitulos , e da pre- | 
E Jfaçaô delles. 


É M nome de Deos Amen. Capitulos , e apon- 
tamentos fobre o cafamento , que fe agora ; 
pella graça de Deos , efpera fazer, entre o mui 
alto, e muito excellente , e mui poderofo fenhor 
D. Henrique, pella graça de Deos Rey de Caítel- 
la, e de Leon, &c. e a mui illuítre, e elclareci- 
da fenhora, a Infanta Dona Joanna, filha dos vir- 
tuofos, e de louvada memoria D. Duarte, Rey que 
foi de Portugal, e a Rainha Dona Leanor tua mo- 
lher, cujas almas Deos aja, e irmãa do mui alto, 
e mui poderofo fenhor D. Affonfo, polla graça de 
Deos Rey de Portugal , e do Algarve, &c, e fo- 
bre as coufas ao dito cafamento annexas , e delle 
dependentes , tratados, concordados, e concluidos , 
entre o fenhor Rey de Portugal, e mi D. Ferrant 
Lopez de Lorden Bacharel em Decretos, Thefou- 
reiro na Igreja maior da Cidade de Segovia, Ca- 
pellaô mór do dito fenhor Rey de Caítella, e do 
feu Confelho , os quaes tratei, concordei, e con- 
clui, como Embaixador , e Procurador fufficiente 
pira tudo o que abaixo he efcrito, do dito fenhor 
ey de Caltella, e em feu nome. 

Primeiramente foi concordado , e concluido 

entre o dito fenhor Rey de Portugal, e mi o di- 
to Embaixador , e Procurador, em nome do dito 
fenhor Rey de Caftella, que com a graça de Deos 
fe aja de fazer, e faça calamento per palavras de 
prefente, entre o dito fenhor Rey de Caítella, e a 
Tomo II.' Ss — dita 
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dita fenhora Infanta, em a ordem, e fórma, que 
manda a Santa Igreja de Roma, 

Item foi concordado , e firmado entre o di- 
to fenhor Rey de Portugal , e mi o dito Embais 
xador, e Procurador , em nome do dito fenhor Rey 
de Caítella, que feito aíli o dito cafamento , o di- 
to fenhor Rey de Caftella, aja de receber, e ter 
em Ífeus Reynos, cala , e camara á dita fenhora 
Infanta, como fua molher , poíto que com ella naô 
lhe feja dado, nem promettido algum dote por el- 
Je dito fenhor Rey de Portugal , nem por ella, 
nem por outro algum por fua parte, por quanto 
pollo amor , e parentefco , que entre os ditos Reys, 
e Infanta ha, ao dito fenhor Rey de Caíteila a- 
praz de cafar com a dita fenhora Infanta fem do- 
te algum , e fe contentar della dita fenhora fó- 
mente. | | 

Item foi concertado , e affirmado entre elle 
dito fenhor Rey de Portugal, e mi o dito Embai- 
xador , e Procurador , em nome do dito fenhor Rey 
de Caftella, aja de dar, e dê em arras à dita fe- 
nhora Infanta per f, e per feus herdeiros , por 
honra de fua peífoa , vinte mil florins de ouro, e 
em ouro de cunho del Rey de Aragaô, com eftz 
entendimento ; que poíto que por coítume, e ley 
dos Reynos de Portugal, ou de Caítella os florins 
de Aragaô tenhaô alguma certa taxa , ou valia, 
que por elles fe aja de pagar, que taes leys, nem 
coftumes naó ajaô lugar nefte cafo. Mas todavia o 
dito fenhor Rey de Caftella, ou feus herdeiros , 
fejaó teudos a pagallos em. ouro , como acima he 
declarado ; os quaes vinte mil florins a dita fenho- 
ra Infanta averá em todo o cafo, horaô fejaô na- 
cidos delles filhos (o que Deos outorgue ) ou naô 
fejaô; acabado , ou feparado o dito matrimonio , 
per qualquer modo , que feja. E fe por Esdegança 
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de Deos acontecer , que efte matrimonio fe parta 
per morte della dita fenhora Infanta, feus herdei- 
ros della, hora fejaô filhos , ou quaefquer outros , 

ue fegundo difpofiçaô de direito feus bens ajaô 
EA herdar , ajaô as ditas arras ; aíli que vindo o 
tempo de as taes arras fe averem de pagar , os di- 
tos vinte mil florins fejaô pagos á dita fenhora Infanta, 
ou a feus herdeiros, como coula de feu verdadei- 
ro patrimonio. . : 

Item foi concordado, e firmado entre o dis 
to fenhor Rey de Portugal, e mi o dito Embaixa- 
dor, e Procurador , em nome do dito fenhor Rey 
de Caftella, que por confervaçaó, e fegurança das 
ditas arras, fole empenhada , e obrigada, como 
logo empenhou, e obrigou á dita fenhora Infanta, 
e Íeus herdeiros, a Cidade Real, que agora he do 
dito fenhor Rey de Caítella, e em (eus Reynos» 
com todas fuas terras, e termos, e jurdiçaô civel, 
e criminal, alta, e baixa, mero , e mixto impe- 
rio, renda, padroados de Igrejas, e compridamen- 
te com todos os direitos, e pertenças, que agora 
o dito Rey de Caítella nella ha, e deve haver; de 
maneira que ella aja, e poílua a dita Cidade com 
todas fuas pertenças, e coulas fobreditas , como a 
livre , e inteiro fenhorio della pertence ; e deva 
pertencer , falvo aquellas rendas, e coufas, que (ad 
taô conjunétas á Coroa Real, e Eftado dos Reys 
de Caítella, que nunqua as ouveraô as Rainhas de 
Caftella , que antes della foraô , nem lhes foraô 
dadas , nem per ellas poíluidas , nos lugares , e 
terras , que lhe foraô dados por fegurança, e con- 
fervaçaô de Íuas arras. E que a dita Cidade lhe fe- 
ra entregue com eite entendimento , que em as ren- 
das ao fenhorio della pertencentes, que a dita fe- 
nhora Infanta, ou feus herdeiros ouverem, naõ fe 
ajaô de defcontar as E as » nem parte del- 
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las. Porque o dito fenhor Rey de Caftella , per 
mim feu Procurador , faz logo deíde agora de to» 
das as ditas rendas, juriídiçaô , e coulas fobredi= 
tas, livre doaçaô , e mercê á dita Ífenhora Infanta , 
e a Íeus herdeiros , até lhe ferem pagos todos os 
vinte mil florins , fem alguma coufa delles ficar 
por pagar. 

s quaes lhe feraô pagos do dia, que o di- 
to matrimonio for Ífeparado por morte de algum 
delles , ou por outro algum modo até hum anno 
cumprido. Os quaes ditos vinte mil florins , poíto 
que fejaô pagos , fe o matrimonio for feparado 
por morte do dito fenhor Rey de Caftella, ao di» 
to Procurador Embaixador apraz, e em nome do 
dito fenhor Rey de Caftella outorga , que a dita 
fenhora Infanta, todavia tenha a ad Cidade Real 
em toda fua vida, com todas fuas terras , e termos, 
jurifdiçaô , rendas, edireitos, ali, e taô cumprida- 
mente, como fe os ditos vinte mil florins naô fofl- 
fem pagos. E morrendo a dita fenhora Infanta def- 
pois dos ditos vinte mil florins ferem pagos , en» 
taô a dita Cidade Real fique livre , e defembar- 
gada ao Rey de Caítella , que ao tal tempo for. 

s quaes rendas aja livremente para f , fem em 
algum tempo fer obrigada per f , nem per feus 
herdeiros fazer dellas reftituiçaô , por quanto ao 
dito fenhor Rey de Caítella apraz, que as aja no 
cafo fobredito em toda fua vida delle, para ajuda 
de feu mantimento , poífto que os ditos vinte mil 
florins fejaô pagos, como dito he. 

Item foi concordado , e firmado entre o 
dito fenhor Rey de Portugal , e mi o dito Em- 
baixador, e Procurador , em nome do dito fe- 
nhor Rey de Caftella , que a dita fenhora Infan- 
ta aja, e lhe feja dada, como lhe logo em nome 
do dito fenhor Rey de Caítella deu, por fua Car 

mara ; 
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mara , e para ajuda de feu mantimento, a Villa de 
Olmedo , com todas fuas terras , termos, jurifdi- 
çaó Civil, e Criminal, alta, e baixa, padroados 
de Igrejas, e todas as rendas , e direitos, ali, e 
taô cumpridamente , como acima he dito, c de- 
clarado da Cidade Real, falvo as coufas, que faô 
taô conjunétas á Coroa, e Ellado Real dos Reys 
de Caítella, que naô coltumaraõ fer dadas ás ou- 
tras Rainhas, que até aqui foraô, em os lugares, 
e terras , que por fua Camara lhe foraô dados. A 
qual Villa de Olmedo a dita fenhora Infanta aves 
rá fómente em fua vida, e delpois de fua morte 
naô a ajaô feus herdeiros , mas fique livremente 
ao dito fenhor Rey de Caftella, e a feus fucceílo- 
res, e avella-ha em fua vida, como dito he, poí- 
to que o dito fenhor Rey de Caftella primeiro que 
ella falleça , com tanto que ella naô cafe, e viva 
honeitamente. E por quanto eíta Villa de Olmedo 
foi dote da fenhora Dona Branca, filha do fenhor 
Rey de Navarra , e por ventura elle dito fenhor 
Rey , ou a dita fenhora fua filha pertenderaó em 
eita haver direito, foi concordado, e firmado en- 
tre elle dito fenhor Rey de Portugal, e mi o di- 
to Embaixador , e Procurador, em nome do dito 
fenhor Rey de Caftella, que fe tal coufa foffe, e 
a dita Ífenhora Infanta , por a dita razaô, a naô 
uizer aver, ou ter, que elle dito fenhor Rey de 

aftella dê á dita fenhora Infanta outra tal, e taô 
boa, e taó rendofa Villa como ella, e em taó boa 
comarcã. 


CA- 
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CAPITULO XLYV. 


Continuadfe os mefmss Capítulos do cafamento del 
Rey D. Henrique de Caflella. | 


W Tem foi concordado , e firmado entre o dito 
“E fenhor Rey de Portugal, e mi o dito Embai- 
xador, e Procurador , em nome do dito fenhor 
Rey de Cuítella, mande aflentar, e (ejaô aflenta- 
dos em feus livros á dita fenhora Infanta hum con- 
to e quinhentos mil maravedís da moeda agora corren- 
te em Ífgus Reynos , os quaes ella averá em cada 
hum anfio , para ajuda do mantimento de fua pel- 
foa , e cala; é lhe feraó livrados em taes lugares ; 
e rendas, que lhe ferá feito delles bom pagamen- 
to. E principalmente lhe fera6 livrados todos nas 
alcavalás, e terças das Igrejas, e quaefquer outras 
rendas , que ao dito fenhor Rey pertencerem, ou 
pertencer poílaô na ditá Cidade Real, e Vilia de 
Olmedo , e outros quaefquer lugares , que a ella 
em os ditos Reynos em algum tempo ouver. 
E fe as ditas alcavalas , terças das Igrejas, 
€ outras rendas dos ditos lugares, às quaes ao di- 
to fenhor Rey pertençaô , naô renderem tanto, que 
lhes feya nelles livrada tânta quantia, quanta rende- 
rem, é o mais que faltar, lhe feja livrado em ou- 
tro lugar, ou lugares mais comarcaõs a algum dos 
outros (eus lugares da dita fenhora Infanta ,- onde 
lhe fejaô bem pagos. O qual conto e quinhentos 
mil maravedís., ella averá em toda fua vida, com 
as condiçoés, e maneira , que acima he dito, na 
Villa de Olmedo , pofto que o dito fenhor Rey 
de Caltella primeiro que ella faleça. É averá o di- 
to conto e quinhentos mil maravedís , deíde efte pri- 
meiro dia de Janeiro , em que agora pião do 
PA 


Del Rey D. Affonfo o V. 327 


Nacimento do Noílo Senhor Jefus Chrifto de mil 
quatrocentos e cincoenta e cinco annos em diante. 
É deíde efte meímo dia averá as rendas, que def- 
pois dello renderem a dita Cidade Real, ea Villa 
de Olmedo , ou outra Villa, que em feu lugar for 
dada , fegundo acima he declarado no quinto Cas 
pitulo , e todo o que lhe for devido deite anno 
dos ditos maravedis, ao tempo de fua entrada em 
os Reynos de Caítella lhe ferá pago, deíde cinco 
dias. 4 
Item foi concordado , e firmado entre elle 
dito fenhor Rey de Portugal, e mi o dito Embai- 
xador , e Procurador , em nome do dito fenhor Rey 
de Caítella, que ella poífa levar contigo deíte Re y- 
no de Portugal até doze Dumas, e huma honrada 
Dona , e mais fua Ama, para lá a fervir, eacoms 
panhar; e de outras molheres mais baxas pofla le- 
var quantas vir, que para ferviço de fua Cala, e 
Camara lhe cumprirem, As quaes Damas, e Do- 
nas, e outras molheres , o dito fenhor Rey de Caf- 
tella mandará bem tratar , e agazalhar , e galar» 
duar de feu ferviço , cada huma em feu gráo: e 
to á cuíta do dito fenhor Rey de Caftella. 

Item foi concordado, e firmado entre o die 
to fenhor Rey de Portugal, e mi o dito Embaixa- 
dor , em nome do dito fenhor Rey de Caítella , 
que a dita fenhora Infanta poíla levar configo def 
te Reyno de Portugal aquelles homens, e fervido- 
Fes, quaes, e quantos vir , que para ferviço de fua 
peíloa , e cafa cumprem. E poíla pôr em todas 
luas terras, e cafa todos os ofliciaes , quaes, e cas 
mo lhe aprouver, Portuguezes , ou Caftelhanos , a 
fóra aquelles officiaes , que fegundo coftume dos 
Reynos de Caítella , faô chamados Maiores , os 
quaes defpois queella for'com odito fenhor Rey de 
Caítella , feraó poítos a juizo de ambos , ialvo 
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Chanceller mór , Contador mór , Thefoureiro mór ; 
e Deipenfeiro mór, os quaes a dita Infanta poífa 
pôr agora, e fempre livremente, quaes lhe aprou- 
ver. . 
Item foi concordado, e firmado entre o di- 
to fenhor Rey de Portugal, e mi o dito Embai- 
xador , e Procurador, em nome do dito fenhor Rey 
de Caítella, que tanto que a dita fenhora Infanta 
entrar em os ditos Reynos de Caítella, logo ieja 
avida por natural delles , e aja todos os privile- 
gios, honras, e liberdades , que as Rainhas natu- 
raes dos ditos Reynos haô; porém que fe alguns 
privilegios faô outorgados ás Rainhas eltrangeiras , 
os quaes as Rainhas naturaes dos ditos Reynos 
de Caftella naô haô , que ella ufe delles , e os 
aja como Rainha eftrangeira. E ilto meífmo todos 
os homens, e molheres de qualquer condiçaô que 
fejaô , que com a dita fenhora Infanta vierem, 
poito que Caftelhanos naô fejaô, feraô avidos por 
naturaes, como fe follem Caftclhanos , e averaõ 
os ditos privilegios, e liberdades, como os natu- 
raes dos ditos Reynos de Caítella hao. 

Item foi concordado , e firmado entre o di- 
to fenhor Rey de Portugal , e mi o dito Embai- 
xador , e Procurador , em nome do dito fenhor Rey 
de Caítella, que para maior abondança, elle dito 
fenhor Rey de Caítella , receba per fi a dita fenho- 
ra Infanta em publico por fua molher , fegundo a 
ordenança da Santa Madre Igreja de Roma, do dia 
que ella entrar em (eus Reynos até 30 dias, poíto 
que-já por mi [eu Procurador a tenha recebida nel- 
tes Reynos de Portugal por palavras de prelente. 

ltem fot concordado , e firmado entre o di- 
to fenhor Rey de Portugal:, e mi o dito Embai- 
xador , e Procurador , em nome do dito fenhor Rey 
de Caftella , dado que faleça da vida defte mundo , 
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primeiro que à dita Infanta”, ella fe poíla ig 
dos Reynos-de Caítella, e virfe para Portugal, ou 
para. outra alguma parte, qual lhe approuver, fem 
he fer pofto: embargo a ella, nem aos que com 
ella viverem; nem a coufa alguma ,- que ella, ou 
elles tenhaô, ou configo queiraô levar ,'fem fer teu- 
da a pedir licença ao Rey, que áquelle tempo for. 
"E que pofto que aífli parta fem licença del Rey, 
que por iílo. naó feja deiapoderadu da Cidade Real , 
nem da Villa:de Olmedo., nem de outra; que em 
fcu lugar lhe feja dada, nem de outro qualquer lur 
gar, ou lugares , que áquelle tempo tiver , nem 
das rendas, juriídiçaó , e direitos de cada hum dos 
fobreditos lugares , nem em alguma parte a obri- 
-gaçaó de fuas arras, afli peíloal , como Real feja 
mingoada ,' ou irritada , mas fempre fique firme 
para ella, € feus herdeiros, pofto que antes de fua 
qa » ou deípois aja entre os ditos fenhores 
eys guerra, que. Deos defenda. E tambem aja 
fempre o dito conto e quinhentos mil maravedis 
em cada hum anno, em Íua vida fómente, e naô 
mais, no cafo fobredito, que acima he declarado. 
Item foi concordado , e firmado entre o di> 
to fenhor Rey de Portugal , e mi o dito Embai- 
xador , e Procurador ., em nome do dito fenhor 
Rey de Caítella , que fe o matrimonio entre os 
Reys de Caítella por fi, ou feu Procurador, e a 
dita fenhora Infanta for celebrado: pér palavras de 
prefente , e por algum caló naô for conlumado;, 
fendo ella já entregue ao dito fenhor Rey de Caf- 
tella ,.ou ao menos entrada em (eus 'Reynos, para 
lhe fer entregue, ou eltando por elle fenhor Rey 
de Caítella, ou«per feus naturaes, que ella naô vã 
a feu' poder, ou a (eus Reynos, que ella aja toda» 
via. todas fuas arras , e: a dita Cidade Real, na 
fórma, que aílima: hé declarado , ectambem aja. a 
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dita Villa de Olmedo , ou outro lugar, que lhe 
por elle for dado , e o dito conto: e quinhentos mil 
maravedis em] cada hum anno, para feumantimen- 
to, fegundo aílima. he declarado. Às quaes arras, 
Cidade Real,,e Villa: de Olmedo ; ou-lugar;, que 
lhe por ella for dado , fegundo aílina he dito, € 
hum conto e quinhentos mil maravedis haja affi, 
e taô cumpridamente neíte cafo , como fe o dito 
matrimonio perfeitamente foíTe confumado, e ella 
aid ditos Reynos de Caítella foíle , e em elles ma- 
ráfle. | 

Item foi concordado, e firmado entre o di- 
to fenhor Rey de Portugal, e mi o dito Embai- 
xador , e Procurador em nome da dito fenhor Rey 
de Caítella , que do dia que a dita fenhoca Infan- 
ta for recebida por palavras de prefente , per mi;, 
e em-nome do dito fenhor Rey de Caítella , até 
cincoenta dias primeiros feguintes , que .elle dito 
fenhor Rey de Caltella, por. maior firmeza, man- 
de ao dito fenhor Rey de Portugal duas cartas af- 
finadas de fua maô , e felladas com: feu fello. de 
chumbo , e approvadas pellos. Prelados , e peitos 
Grandes de feus Reynos, fegundo fe coftuma nel- 
les, de approvar os (emelhantes privilegios , e car- 
tas, que os Reys de Caftella em femelhantes ca- 
fos, e grandes feitos coltumaó fazer; e dar. AM 
que realmente ,. e com effeito feraô entregues ad 
dito fenhor Rey de Portugal, pelas quaes-o dito 
fenhor Rey de: Caftella approve, e confirme o ca- 
famento per mi, e em feu nome feito com a dita 
fenhora Infanta , per palavras de prefente, e ap- 
provará, e confirmará elle, e os ditos Prelados;, 
e Grandes de feus Reynos eita concordia ; e Cap 
tulos acima , e abaixo efcritos , fegundo o dito cof- 
tame: e prometterá por fi, e por feus fucceflores, 
per juramento dos Sanétos Evangelhos , per [ua 
És bes J ..á ci qa 
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maô corporalmente tocados , e por fua fé Real, 
que os comprirá, e guardará, e fará cumprir, € 
guardar em todo, e cada huma coufa bem , fiel; 
e verdadeiramente a todo Ífeu poder , toda a Íos 

bredita concordança , e capitulos. | 

E naô mandando afli ao dito fenhor Rey de 
Portugal as ditas duas cartas dentro em os ditos 
cincoenta dias., logo por eíle memo feito encor- 
rerá em pena de cem mil dobras da Banda de ou- 
ro, da moeda hofa corrente , para elle dito fe= 
nhor Rey.de Portugal. E para pagamento da dita 
pena promeito , e outorgo em nome do dito fe- 
nhor Rey de Caftella , que o dito fenhor Rey de 
Portugal averá por ella, e em preço della a Cida- 
de de Touro; que he dentro dos ditos Reynos de 
Caftella ; com todas-fuas rendas, . direitos , pa- 
droados , jurifdiçoes ; Criminal, e Civil, alta, e 
baixa ; mero, e mixto imperio., e com todas fuas 
terras, e termos, e-lugares a ella pertencentes, € 
com feu Caltella, e Fortaleza. As-quaes cem mil 
dobras pagas ao-dio fenhor Rey de Portugal, el- 
le deixará à dita Cidade defembargada com todá 
fua fortaleza, e pertenças ; ao dito fenhor Rey de 
Caftella .; a qual pena paga., ou naó paga, elte. 
contrato , ou cada huma parte delle fique, femprê 
firme, e em fua força. 

E pólto que odito fenhor Rey dê Portugal 
aja a dita Cidade de Touro, feja fempre do te- 
nhorio de Caítella. "E: ainda que ouveile gúerra 
entre os ditos Reynos (o que Deos defenda ) a di- 
ta Cidade com Ífua Fortaleza, jurildiçao , rendas, 
e pertenças ; cniaó feja tirada ao dito fenhor Rêy 
de Portugal , nem:por outra alguma couía , naô 
fendo. da dita Cidade , e Fortaleza “feita guerra 
notoriamente ao dito fenhor Rey de Caítella , ou 
& eus naturaes.. Nem .pofla: fer polta compenfaçaá 
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ao dito fenhor Rey de Portugal dos fruitcs, e 
rendas , que della ouvera , por quanto a ha em 
preço -das ditas cem mil dobras .de pena. ; 
Item foi concordado , e firmado pello dito 
' fenhor Rey de Portugal , e mi o dito Embaixa- 
dor, e Procurador, em nome do dito fenhor Rey 
de Caftella , que o dito fenhor Rey de Portugal 
aja de fornecer, e adereçar , aderece , e forneça 
a dita fenhora Infanta de veítidos, baixellas , pa- 
nos de armar , e todos os adereçamentos de - fua 
pefloa , camara, e cala , Ífegundo. feu arbitrio, e 
fegundo ao Eftado dos ditos fenhores Reys, e fe- 
nhora Infanta pertence. As quaes coufas todas ,. que 
o dito fenhor Rey de Portugal à dita fenhora Ín- 
fanta der, e ella configa levar, o dito fenhor Rey 
de Caítella naó feja obrigado a reftrtuir em algun 
tempo, Mas todo.o. que a dita fenhora' levar, fe- 
rá feu della, esem fou poder.,. e difporá dello , 
como lhe parecer, e lhe approuver, e o direito 
outorgar. E bem.aflitodo o -que .a dita fenhora 
Infanta adquirir , móôvel,.ou de:raiz , per doaçaõ 
“do dito fenhor Rey de Caltella, ou de outra al 
guma peffoa , ou per outro qualquer modo, que 
feja , ferá fempre feu , e em feu poder., e fará 
dello livremente tudo..o que quizer. ds. 
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Tem foi concordado ,: e firmado entre o dito 
I fenhor Rey: de Portugal, e mi o dito Embai- 
d. sador, e Procurador em nome do dito fenhor 
Rey de Caítella , que elle dito fenhor Rey de Pore 
tugal aja de. mandar, e mande. a dita un 
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fanta à fua culta, acompanhada, e'guardaua de 
taes, e tantas. pellõas, como requerem os eitados, 
delles ditos fenhores Reys ,. e fenhora Infanta; e 
que ella parta deftes.Reynos de; Portugal, para .ir, 
feu. caminho direito--aus Reynos de Caltella:,. dg 
dia que o defpozorio for, feito por palavras.de pres, 
fente, atê oitenta e hum dias; a. qual fara acom- 
panhar das ditas peíloas até Cidade Rodrigo, ou 
atê outro lugar algum do dito fenhor Rey de Cal- 
tella , que lhe a elle;approuver,, com tanto-que nad 
feja mais. longe do eltremo de Portugal, , do que 
he Cidade Rodrigo. Stoa q 
- Ao qual lugar elle dito fenhor: Rey de Caf- 
tella mandará aquellas pefloas., e tantas, como vir, 
que a feu Real eftado; cumpre, parajalli lhe fer 
entregue a dita fenhora Infanta: per aqueles»; qui 
per mandado delle dito Senhor R de Portal 
com ella forem.: As quaes pefloas .eítarad alli pref- 
tes no dito lugar., quando a dita fenhora Iofanta 
a elle:chegar.. De mâncira que ella , e,.ps que 
com ella torem , naô, eltêm alli, por elles aguar- 
dando algum: dia, E tanto que.a. dita Jenhosa In, 
fanta for entregue aos que: elle dito. fenhor Rey 
de Caítella por elle allicmandar , elle dito fenhor 
Rey de Portugal! naô ferá mais. obrigado .a fazer 
deípeza alguma. à dita fenhora Infanta:, nem á- 
go » nem águellas,. que com. a dita fgnhora Ins 
id em os ditos Reynos de Caítella ouverem de 
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Item foi concordado , e firmado entre o di- 
to Senhor Rey de Portugal, e-mi o dito Embai, 
xador , e Procurador , em/nome do dita fenhor Rey 
de: Caítella ; que: por efte. contrato, e capitulos q 
dito fenhor Rey. de Portugal- fe parta., como lago 
dife que fe partia do' contrato ,.€ capitulos, e ca- 
da huma parte delles ,. que entre elle , «e o dito 
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fenhor Rey dé Caítella por Rabbi Jofeph feu Pro- 
curador , e Embaixador , fendo. Principe Íobre o 
dito cafâmento , é coulas a-elle tocantes , forad 
contordados , e concluídos , -e:por-elle.dito lenhor 
Rey de Caftella-, “áquele tempo Principe, firma- 
dos , ejurados ; € que os revogava, e avia por 
núllos, e que naô ufaria fmais delles, mem de cou- 
fa' alguma , nem parte delles , elle, nem a dita 
fenhora Ivfanta lua-irmãas nem outrem por. elle; 
hem porcella em juizo, nem fóra de juizo. 
= Os quaes!Capitulos:, e apontameútos elle-di- 
to fenhor Rey de Portugal difle , per ante mico 
fobredito  Notário-, e: teítemunhas abaixo nomea- 
das ; que elle, por fua parte, os approvava , e con 
frmava , e“ lhe aprazia eltar' por elles, e.promet- 
teo por fua' fé Rtal de'os 'cumprir'y e manter em 
todo, e:cada huma parte deles, eim caquillo; que 
a elle tocava , 'e pertencia fazer. E afli-meélmo.os 
ápprovava ; e confirmava- em nome da dita Íenho- 
ra Infânta ; como feu curador que he; e-em teu 
nome ' promettia! de os“ella: matiter , € cumprir no 
que “gfua iparte della tótavá fazer. | que lhe 4- 
prazid; € prómettia ,' que nad: os cumprindo elle; 
de pagár de pena ao dito-fenhor Rey de Caftella 
cincoentá mil dobras de ouro' da Banda, fendo por 
eHdito- Rey de Gaftella cumpridos: E: mannidos 
vs ditosCapitulos ) ent aguiHo ; que'fegundo cl- 
fes ;'a-éHe tocava), “e cumpria “fazer: E tupprio 
qualquer falta, defeito de direito, que em .eítes 
Capítulos aja, por quanto ;'difles que queria que 
valeilem ; nãó? embárgarido quaelquer(diveitos ; Opi- 
bioés de Dodtores ;y Ordenaçoés ;-'e-eftytos.; "que 
Contra Elas aja y' ófiquaes avídos aqui por expref» 
fós revogava que nad ouvellem lugar neíte calo: 
 Bodito D. Ftrrant' Lopez' Embaixador do 
fenhor Rey de Caltella ;- em feu-nome, ,'€ como 
ER RA leu 
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feu Procurador ; outorgou ;. e confimoú os iobre- 
ditos Capitulos, e prometteo; que o dito lenhor 
Rey de Caitella, eltará por. elles, e os comprirá; 
e manterá eni todo, e em cada hunia parte delles ; 
per fi, e per feus herdeiros; einad jrá-contra el- 
les, nem em parte delles per fi, nem per outrem, 
de feito , nem de-direito ,. mas: inteirâmente os 
guardará , e manterá; o que elle, fegundo a fór- 
ma dos ditos Capitulos toca, e” pertence fazer» 
fob pena de cincuenta mil-dóbras de ouro da Ban 
da, pagadouras ao dito Rey de Portugal; fe elle 
por lua parte os ditos Capítulos, camprir. - E. fup» 
prirá nas cartas de ratificação , - que. mandará 
ao dito fenhor Rey. de. Portugal qualquerdeteito:s 
que de direito, ou de feitó em efte contráto: ,.e 
capitulos “aja ; fegundo que acima: o, dito lenhor 
Rey: de Portugal tupprio. E EE pis 
” "ho qual fenhor Rey de Portugal apraz, ea 
mi o dito Embaixador , e Procurador em: nome 
do dito fenhor Rey de Caftella , que paga a dita 
pena, potqualquer" das partés Y qhe/env ella cahir, 
ou naó paga, que os ditos contratos, e capitulos 
fiquem fempre firmes., “e. valiofos: E" promeied 
mais elle dito Embaixador, e Procurador, em no- 
me do dito fenhor Rey de Caftella a mi o lubre- 
dito Notario publico grzecebênte pager É 
em nome da: dita fenhora Infanta ; quê -o'dito fe- 
nhor Rey de Caítella lhe cumprirá. , 'e 'guardará 
todos eftes capituios y ce-cada huma parte delies;, 
fegundo 'nelles he conteudo, e-no:que:á elle toca!, 
& pertence cumprir , ce. feguudo pelo dito Embai- 
Xador he prómertido.; em: nome do dito fenhor Rey 
de Caftella , ao. dijo fenhori Rey de Portugal, e 
tob a dita pena“; 'a-qual papa , ou naô papa,'o di- 
to contrato: 3: idapátalos  fcaiao frmes , e valior 
OB Brav D. iudaiT lato Cl 9 ULiLi cio. 
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; Teftemunhas,. que para ifto chamados , € 
rogados -foraô- prelentes ; D. Fernando filho do 
Conde:-de Arraiolos D, Martinho. Conde de A- 
touguia, 'D.Alvarode Caftro Camaroiro mór do 
dito-fenhor Rey de Portugil:, e dsifeu Confeélho, 
Diogo Soares de Albergaria, Pero Vaz de Mel- 
lo Regedor de fua Juítiça na cafa do Civel da Ci- 
dade de Lisboa, Fernaô Gonçalves de Miranda , 
e:o Doutor Juaõ Fernandez da Silveira, todos do 
Confelho: do dito fenhor| Rey ,: e Ruy-Galvaô feu 
Secretario, e Alvaro Gatcia de Cidade Real, Se- 
cretario do dito fenhor Rey de Caítella. Feito foi 
efte inftrumento por mi o dito Notario publico, 
na nobre" Cidade de Lisboa. nos-Paços do dito le 
nhor:Reyde-Portugal; vinte e dous dias, do mez 
“de. Janeiro: ;) anno. do: Nacimento: de noílo Senhor 
Jefu Chrifto de mil quatrocentos e cincoenta e gin- 
co El RiãY. Fernandus Thefaurarius Capellanus 
AMBMOr > Icy d 2. Ts A Wi, O 
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Continuafe-o contrato dos Reys : de Caftella, e Pors 
-. eugal. no cafamento da Infanta Dona foanna. 
Lts O UI E ti Ds ves f5 ça 
W7* Por quanto afi'mefmo , per virtude de cer 
FE, tas letras Apoftolicas | de noflo; mui: Sanéto 
Padre, e proceífos fabre eltas fulminados , 
e de noífa carta de poder elpecial, o. dito Ferrant 
Lopez noffo Capellaó máior;;€. de, nofto ;Confelho 
secebeb .por ia sen Jegitima»nmoiher por 
alavras. de: prelentes,::que fazem matrimúnio , à 
.ditá illuilre Rainha DosaJoanda , minha mui cha- 
xa »o e amada molher ; e afli.melino, porque os dir 
198 ;contratos »: € capitulos, e: cada huma; coula, € 
parte delles , foraó, e faô bem viftos , € ARRE 
Cá é 
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dos por nós, e fomos , c fomos contentes de tu- 
do-o nelles conteudo, feito, tratado, concertado, 
firmado , e outorgado por nós, e em noílo nome ; 
pello dito noflo Capellaô mór. Por tanto nós, ques 
rendo guardar , cumprir, e manter aquillo por ef- 
ta nofla carta de confirmaçaô , como Rey, e fe- 
nhor , louvamos, e approvamos , confirmamos , ra- 
tificamos, e avemos por firme , eltavel, e vale- 
douro , para empre já mais, o dito elpozorio , e: 
cafamento por palavras de prefente , que o dito; 
noflo Capellaô mor fez por nós ; e em noflo. nos 
me, e por q dito noflo poder; com a dita illuí-. 
tre Rainha Dona Joanna, minha mui chara, é a- 
mada molher , e aíli meífmo louvamos, e appro- 
vamos. confirmamos:, € ratificamos , € avemos por: 
firmes , e eftaveis, e valedouros , para fempre já: 
mais, por nós, e por noílos herdeiros, e Íuccet= 
fores ; que deípois de nos viverem todo o dito 
contrato acima incorporado , e capitulos nelle cons 
teudos , e cada huma coula, e parte do que fobre 
ello fez, qutorgou., concertou , e firmou o dito 
nollo Capellaô maior , por nós, e em noflo nome , 
e por vistude do dito noílo poder , fegundo acima 
fe contém. E juramos a Deos , e a cíte final da 
ME e aos Sanctos, Evangelhos; com noíla maô cor-. 
poralmente tocados , e per nofla palavra , e fé, 
Real promettemos, por folemne eftipulaçao , feita: 
per interrogaçad do Notario. abaixo efcrito accei-., 
tante, como; peífoa publica, em nome do dito Rey. 
de Portugal noílo mui.charo , e amado primo, e 
da dita Rainha nofla mui chara, e amada molher ,' 
por nós , & por noílos herdeiros , e fuccellores,, 
gs deípois de. nós vierem em peíloa de vós q Do-. 
or Joaô Fernandez da Silveira, do Confelho do 
dito Rey de Portugal , noflo mui charo, e amado, 
primo, irmaô, g amigo; a nós efpecialmente en= 
- Tomo II Vv | viado, 
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viado, para receber eíta promefla , e juramento , que 
guardaremos , e cumpriremos, e manteremos , e fa- 
remos guardar, cumprir, e manter todo o acima 
conteudo , e no dito contrato acima incorporado , e 
pin delle , e cada huma coufa., e parte, e arti- 
culo-dello em quanto a nós pertence, e guardar, e 
cumprir, e manter a todo noílo cumprido E ; fe- 
gundo a maneira que acima fe contem. É fegundo 
que por o dito noflo Capellaô mór foi tratado , con- 
certado , firmado , e fegurado bem, e fiel, e verda- 
deiramente , fem arte , nem colluçaó alguma , e naô 
iremos, nem viremos, nem paflaremos , nem con- 
fentiremos , nem permittiremos ir, nem vir, nem 
paílar, nós, nem os ditos noílos herdeiros, e fuc- 
ceflores, que deípois de nós vierem, contra elle, 
nem contra coufa alguma , nem parte dello, ago- 
ra, nem em algum tempo , nem por alguma ma- 
neira , em publico, nem efcondido , por qual- 
quer caufa , ou razaô paílada , prefente, ou fu- 
tura de qualquer calidade , que feja, ou fer poí- 
fa, fob às penas , claufulas, vinculos; forças, e 
firmezas acima no dito contrato, e capitulos con- 
teudos. E fupprimos quaefquer defeitos, e faltas, 
forças , e firmezas, quer fejaô de fubltancia, ou 
de folemnidade, ou de outras quaefquer ; de qual- 
quer natureza , ou calidade que fejaó, que no di- 
to contrato, e capitulos acima conteudos, € neitá 
noífa carta de confirmaçaô faleça de fe pôr, co 
avemos aqui tudo por inclufo , e inferto bem af, 
e taô cumpridamente , como fe de verbo ad ver- 
bum aqui foífe todo declárado , efpecificado , e in+ 
corporado. E querémos ; e he noíla mercê, que 
eíta dita noífa carta de confirmaçaS , e approva- 
çaó, e todo em ella conteudo, declarado, € in- 
corporado , eftê fempre em fua força , e vigor , naô 
embargantes quaelquer direitas , ordenaçoés , As ' 
| y- 
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eftylos , coltumes , ou façanhas , ou outras quaef- 
quer coulas , de qualquer natura , calidade, ou 
mifterio que fejaô, que a pudeffe, ou poílaô con- 
trariar, moleftar , prejudicar , embargar , ou im» 
pedir, ou contra ella , ou parte della fofem, ou 
podeílem fer ; porque nós pella prefente difpenfa- 
mos com todo ello , e com cada huma couía, € 
parte della, e o annullamos , irritamos , abroga- 
mos , e derogamos , e damos todo por nenhum, 
e de nenhum valor , e efkíto, em quanto a ifto 
toca; e queremos, e he noffa vontade , que , aquil+ 
lo naô embargante, ella dita noíla carta , e confire 
“ maçaó , contrato, e capitulos aflima incorporados , 
e cada coula dello, em ella , e nelles conteudo , 
valha , e feja firme, e eftavel , e valedouro , co» 
mo dito he. E mandamos aos Infantes noflos mui 
charos, e mui amados irmaôs, e outrofi aos Pres 
lados , Duques, Condes, Marquezes, Ricos ho» 
mens, Meíitres das Ordens, e aos do noflo Con- 
felho, e Ouvidores da nofla Audiencia, e Alcai- 
des, e Notarios da nofla Corte, e Chancellaria, 
e aos Priores , Commendadores, Alcaides dos Caf- 
tellos, e cafas fortes, e chãas, e aos noflos Ade» 
lantados , e Meirinhos , e aos Confelhos, Juítiças, 
Regedores, Cavalleiros , Elcudeiros, Officiaes , e 
homens bons de todas as Cidades , Villas, e Lu- 
gares de noflos Reynos , e Senhorios , e outras 
quaefquer peíloas noflos vaílallos , fubditos, e na» 
turaes , de qualquer ley , eftado , ou condiçaô; 
preheminencia, ou dignidade que fejaô , que guar= 
dem , e cumpraô , e façaô guardar, e cumprir 
efta nofla dita carta de confirmaçaô , e todo o 
nella, e em os ditos contrato, e capitulos acima 
incorporados , conteudo , e cada huma coufa , e 
parte dello , em o que a elles pertença de cum- 
prir. E que naô vaô, nem paflem , nem confintaô 
Vvy di ir, 
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ir, nem paflar contra ello, nem contra coufa al- 
guma, nem parte dello , em tempo algum, nem 
per alguma maneira que Ífeja, e que defendaõ, e 
amparem nello a dita Rainha minha mui chara , 
e amada molher , ou a quem fua voz tiver. E 
Gualquer que o contrario fizer, averá a minha ira, 
e além diflo pagarme-ha em pena dez mil dobras 
da Banda , por cada vez que contra ello for, .ou 
paílar; e á dita Rainha minha mui chara, e amada 
molher, a pena nos ditos capitulos conteuda, com 
todas as cultas, e danos, e mafcabos, que fobre 
ello lhe recrefcerem ; e àauns, e outros naô fa- 
çaô al por alguma manera , fob pena de noíla 
mercê , e de privaçaô dos officios, e de confifca- 
çaô dos bens , e das outras penas acinta contev- 
das. É além diflo por quem ficarem de o afli ta- 
zer, e cumprir , mandamos ao que eita nofla care 
ta, ou feu traslado, aflinado de Efcrivaô publico , 
moltrar , que os empraze , que 7 ri perante nós 
peffoalmente, onde quer que eftemos , do dia que 
os emprazar a quinze dias primeiros feguintes, fob 
a dita pena a cada hum ; a qual mandamos à 
qualquer Efcrivaôd publico, que para ifto for cha- 
mado , que dê ao que lha moltrar, teltemunho af- 
finado, com feu final, perque nos faibamos como 
fe cumpre noflo mandado , e difto mandamos dar 
efta noíla carta , e outra na mefma fórma, efcri- 
tas em pergaminho de couro, affinadas de noflo no- 
me, rodadas, confirmadas , e approvadas em fór= 
ma de privilegios, e felladas de. noffo Íello de 
chumbo pendente em fios de feda de cores. E pa- 
ra maior: firmeza outorgandoas ante noílo Secreta- 
rio, e Notario publiio , e teftemunhas abaixo ef- 
critas , chamados , e rogados para ello. Dada, e 
feita, e outorgada foi eíta carta, na mui nobre, e 
mui leal Cidade de Segovia, vinte e cinco Ee de 
| eve- 
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Fevereiro , anno do Nacimento de noífo Senhor 
Jefus Chrifto de mil quatrocentos e feflenta e cin- 
co Teftemunhas chamadas , e rogadas, que forad 
prelentes , e viraô ao dito fenhor Rey outorgar, 
e jurar o em ella carta conteudo , é cada parte 
deilo. D. Joaô Pacheco Marquez de Vilhena Mor: 
domo mór do dito fenhor Rey , e do feu Confes 
lho, e o Licenciado André Gonçalvez da Cadéa 
Contador mór de contas do dito fenhor Rey, edo 
feu Confelho. E Joaô de Valençuela Donzel do 
dito fenhor Rey, e Alvaro Giam dd Cidade Real, 
e Alvaro Gomez de Cidade Real Secretarios do 
dito fenhor Rey. YO EL REY. E cu Diogo Arias 
de Avila Contador maior de noflo fenhor el Rey, 
e feu Secretario, e Efcrivaô mór de Íeus privile- 
gios , fui prelente a ifto, que cio he com as dis 
tas teftemunhas , por mandado do dito fenhor Rey , 
que em minha prefença , e das ditas teftemunhas 
Sua Alteza efcreveo o dito feu nome nefla fua car- 
ta de privilegio, o fiz elcrever neftas tres folhas, 
e fiz aqui elte meu final. Diogo Arias. E eu o fo- 
bredito Rey D. Henrique , regnente juntamente 
com & Infantes D, Aflonfo, e Dona Ifabel, meus 
mui charos, e amados irmaôs em Caítella, em 
Leon, em Toledo, em Galliza, em Sevilha, em 
Cordova, em Murcia, em Jaen, no Algarve, em 
Algeztra , em Badayoz, em Bifcaya, em Molina , 
outorgo elte privilegio , e confismo. 


Peljoas 
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Pefjoas que confirmarai o fobredito contrato, 
e Capítulos. 


D Om Cag Rey de Granada, vaífallo del Rey, 

confirma, 

e A Fac Rdue tio del Rey, Almirante mor do mar, 
conf. 

D. Joaó de Gufmaô tio del Rey , Duque de Medi- 
na Sidonia, conf. | 

Conde de Niebla vaífallo del Rey, conf. 

D. Affonto Pimentel Conde de Benavente, conf, 

D. Inigo Lopez de Mendoça Marquez de Sanrilha- 
na, Conde del Real de Mançanares, fenhor das 
cafas de Mendoça , e da Veiga, conf. 

D.Joaô de Luna Conde de Santo Eftevaô , conf. 

O Meftre de Santiago vacante, conf. 

D. Pedro Giraô Meltre da Ordem de Cavalleria de 
Calatrava, conf. 

O Meíftrado de Alcantara vacante, conf. 

D. Luiz de Lacerda Conde de Medina Celi, val- 
fallo del Rey, conf. 

D. Fi Gonçalo de Quiroga , Prior de SYJoaó, 
conf. 

D. Diogo Manrique de Trevinho , conf. . 

D. Rodrigo Manrique Conde de Paredes, conf, 

D. Pedro Manuel tenhor de Montalegre, cont. 

D. Rodrigo de Luna Arcebifpo de Santiago, conf. 

D. Affonfo Carrilho Arcebifpo de Toledo, Primaz 
Fa a » Chanceller mór de Caítella, 
conf. 

D. Affonfo de Carthagena Bifpo de Burgos, conf. 

D. Pedro Bifpo de Palencia, conf. 

D. Luiz da Cunha Bifpo de Segovia, conf. 

D. Frei Lopo de Barrentos Bifpo de Cuenca, conf. 

D. Fernando de Luxam Bilpo de Siguença, E 
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D. Affonfo. Bilpo de Avila, conf. 

D. Diogo Bifpo de Carthagena, conf. 

D. Gonçalo Bifpo de Jaen, conf. 

D. Pedro Bifpo de Calahorra, conf. 

D.Joaô Carvalhal Cardeal de Santo Angelo, Ad- 
pi ela perpctuo da Igreja de Plazencia, 
conf. 

D. Gonçalo Vanegas Bifpo de Calis, conf. 

Rodrigo Porto Carreiro Repolteiro mór del Rey, 
cont, | 

Joaó da Silva Alferes mór del Rey , e Notario ma- 
ior de Toledo, conf. . | 

Joaô Ramirez de Arelhano, fenhor dos Cameiros, 
vaílallo del Rey, conf, 

D. Pedro Vellez Guevara fenhor de Ovante, vaf. 
fallo del Rey, conf. 

Pero de Ayala Marichal de Caftella, Meirinho 
môr de Guipuícoa, conf. 

Pero Lopez de Ayala Apofentador mór del Rey, 
e feu Alcaide mór de Toledo, conf. 

 D. Alvaro de Eftunhiga Conde de Plazença , Juf- 
tiça mór del Rey , conf. 

D. Pedro Fernandez de Vellafco Conde de Haro, 

- Senhor das cafas de Salas , Camareiro mór del 

' Rey, conf. 

D. Joaô de Armenao , e de Cangas, e Tineo, vafé 
fallo del Rey, conf. a 

D. Joaõ Manrique Conde de Caftanheda, Cliancel- 
ler mór del Rey, conf. 

D. Joaó Ponce de Leon Conde de Arcos , vaffallo 
del Rey , conf. | | 

D. E srando Alvarez de Toledo , vaffallo del Rey , 
conf.. 

D. Pedro Alvarez Oforio Conde de Traftamara, fe- 

“nhor de Villalobos, vaffallo del Rey, conf. 

D. Diogo Satmento Conde de Santa Marta , Adi- 

antado 
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antado maior de Galliza, vaífallo del Rey, conf, 

D. Pedro da Cunha Conde de Valença, conf. 

D. Gabriel Manrique Conde de Oflorno, conf, 

D. gra de Villa Andrando , Conde de Ribadeo , 

— conf, x e 

O a D, Gonçalo de Gufmaôd , vaílallo del Rey, 
conf, 

D. Affonfo da Fonfequa Arcebifpo de Sevilha , conf. 

D. Pedro Vacca Bifpo de Leon, conf. 

D. Inigo Manrigue Bifpo de Ovedo, conf. . 

D, Pedro Bilpo de Ofma, conf. o Pa. 

D. Ilhan de Melha Biípo de Canaria, conf. 

D. Gonçalo Bifpo de Salamanca , conf, 

D. Affonfo Henriques Bifpo de Coria, conf. 

D. Lourenço Soarez de Figuciroa Bifpo de Bada- 
joz , conf. | 

D. Frei Pedro da Silva Bifpo de Orenfe, conf. 

D. Alvaro Ofores Bifpo de Aftorga, conf. . 

D. Affonfo Bifpo de Cidade Rodrigo, conf. 

D. Garcia Bifpo de Lugo, conf. 

A Igreja de Mondoiiedo vacante, conf. 

D. Luiz Pimentel Bifpo de Tuy, conf. 

D. Alvaro Perez de Gufmaó fenhor de Orgaz, Al 
guazil mór de Sevilha, conf. a 

D. Pedro fenhor de Aguilar , vaffallo del Rey , conf. 

Pedro de Quinhones Meirinho mór das Alurias 
conf. 

Diogo Fernandez fenhor de Vaena', Marichal de 
Caftella, conf. . | 

Pero Garcia de Ferreira Marichal de Caftella; 
conf, * da 

Pero de Mendoça fenhor de Almaçan, Guarda mór 

“ delRey, conf. Ri | 

Joaô de Tovar Guarda mór del Rey , conf.: 

O Door Fernaô Dias de Toledo Relator del Rey, 

- e feu Notario mór dos Privilegios , con A € 
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CAPITULO XLVIL 


Morte del Rey D. Henrique de Caftella : toma el 
Rey de Portugal confelho , e refolvefe em fe- 
guir as partes da Princeza Dona Joanna, 


| Bs quanto no Reyno de Caftella andavaô 


neítas differenças , e fediçoés, fobre o legi- 

timo fuccelor do Reyno, veio el Rey Dom 
Henrique a falecer em Madrid, a onze de Dezem- 
bro, do anno de mil quatrocentos e fetenta e qua- 
tro de dôr de coítado , fegundo diziaô os que naô. 
e que ouveíle culpados na fua morte; mas. 
egundo o queixume dos Íeus, e a fama commum , 
foi de peçonha, que fe lhe deu em Segovia, nas 
viftas que teve com a Infanta Dona Ilabel fua ir- 
mwãa ; coufa mui ulada naquelle tempo , de que 
morrera, pouco avia, o Principe D.Carlos em À- 
ragaô, e o Infante D. Affonfo em Caítella, fendo 
Jevantado Rey, 

Antes de (eu falecimento fez el Rey D. Hen-. 
rique feu (olemne T'eltamento, em que deixou no- 
meada por fua filha legitima , e herdeira de feus 
Reynos a Princeza Dona Joanna, e el Rey D. Af- 
fonfo feu primo , e cunhado por governador del- 
les, pedindolhe muito nelle , acceitafle o governo, 
e o cafamento de (ua filha, E além defte ccítamen- 
to, em que aíli deixava por fua herdeira, e legi- 
tima Íuccellora Ífua filha, ao tempo de fua morte, 
fegundo Affonfo de Palencia , Chronifta daquelle 
tempo de muita authoridade , e Jeronimo Zurita 
nos Annaes de Áragad , fendo requerido o dito 
Rey D. Henrique per Frei Pedro ae Maçuelo feu 
Confeflor, que declarafle fua vontade no da jfuccel- 
laô de feus Reynos ; reípondeo, que declarava a 

Tomo 11. Xx Prin- 
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Princeza Dona Joanna por herdeira delles , como 
fua filha legitima que era, 

Tanto que el Rey D. Henrique faleceo, e a 
nova chegou á Infanta Dona Ilabel fua irmãa, 
que eltava em Segovia, mandou fazer hum grande 
cadafalio na praça da dita Cidade, e a elle fe foi 
affentar em huma cadeira Real , levando as inÃ- . 
gnias de Rainha , e pendoês, e eltogue levanta- 
do, com pregoês, que diziaô : Real por el Rey 
D. Fernando, e pella Rainha Dona Ifabel fwa me- 
lber Reys de Caftella, e de Leaô ; e com as cof- 
tumadas ceremonias lhe beijaraô a maô todos os 
que prefentes fe acharaô, e com a mefima ceremo- 
nia foi levada á Igreja maior, pofto que com ella 
fe naô achavaô entaô nenhum dos Grandes do Rey- 
no. 

Por outra parte os Teltamenteiros del Rey 
D. Henrique, que eraô o Marquez de Vilhena, o 
Conde de Benavente, o Bifpo de Siguença, como 
el Rey faleceo , mandaraô a el Rey D. Affonto, 
que entaô eltava em Eltremoz, o teltamento. Dos 
quaes o Marquez de Vilhena , que tinha a Prince- 
za Dona Joanna em feu poder, e guarda, por lha 
entregar el Rey feu pai, efcreveo huma carta a el 
Rey D. Affonfo, em que lhe dizia , que pois lhe 
conftava por aquelle teftamento a Princeza Dona 
Joanna fer legitima herdeira daquelles Reynos , e 
a Sua Alteza mais que a nenhuma outra peíloa do 
mundo tocava o amparo della, afli por fer fua fo- 
brinha, como por el Rey D. Henrique o deixar por 
tutor , e defenfor della, e de feus Reynos, e D 
Fernando Principe de Aragaó , e fua molher a Prin- 
ceza Dona Ifabel , contra direita fe intitularem por 
Reys daquelles Reynos , que já lhe ulurpavaô, de- 
via acodir a illo com brevidade. 

E para ter maior auçaô , recebeíle logo par 

efpola 
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eípofa a Princeza Dona Joanna ; porque quanto mais 
cedo o fizeíle , fe viriaô a elle outros muitos fe- 
nhores , além dos que já tinha de fua banda, que 
eraô o Arcebifpo de Toledo, o Duque de Areva- 
lo, o Duque de Albuquerque, o Marquez de San» 
tilhana, o Meftre de Calatrava, o Conde de Ur- 
venha, e outros fenhores., e Cavalleiros, com to- 
dos feus parentes, e amigos, além de catorze Ci- 
dades das principaes do Reyno, que por fi tinha, 
Aos quaes eftava certo, que como Sua Alteza fof- 
fe em Caítella , fe aviaô de ajuntar muitos , que 
agora com medo dos Principes D. Fernando , e 
Dona Jfabel naó-oufaraô declararíe , por naô te- 
rem cabeça, que os defendefle. 
-— Como el Rey D. Affonfo recebeo efte reca- 
do , chamou a hum grande , e geral Confelho, 
que fez dos mais principaes homens do Reyno, 
em que ouve diverfos pareceres, e alguns naó li- 
vres; porque o Principe D. Joaô, como mancebo , 
e defejolo de guerra, peréceolhe que fendo feu pai 
Rey em Caítella, poderia alargar feu Eftado de 
Portugal, delejava de elle emprender o cafamento , 
que fe lhe oferecia. E muitas vezes fe queixou de 
feu pai, porque o naô cafara com a Princera Dos 
na Joanna , e porque naô cafara elle com a lafanta 
Dona Ifabel, pois afli ficavad ambos feguros Reys 
de Caítella, de Leaõ, e de Portugal, 
"E como o Principe defejava ilto , aíli fez 
gi foflem muitos de feu voto. Dos quaes eraô o 
onde de Villa Real, o Conde de Faro, eo Prior 
do Crato; os quaes naô fômente animavaõ el Rey, 
mas induziaó outros que o aconfelhaflem naôó fol- 
tale da maô aquella empreza , e boa occafiaõ. 
Mas o Duque de Bragança D. Fernando, em quem 
além de fua grande authoridade , conccrriaó as 
partes de bom confelheiro , que eraô idade, pru- 
Xx ii dencia , 
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dencia , bondade, e amor grande, que a elRey 
tinha, foi oque mais infiftio em o apartar daquel- 
le penfamento. O qual , pedindolhe el Rey fobre 
eite calo feu parecer, fez e grave, é prudente 
razoamento , cuja fubítancia foi. no 
Que os que o chamavaô para emprender a- 
quella guerra, eraô o Arcebilpo de Toledo ;.e o 
Duque de Arevalo, e os filhos do Meftre D. Joaô 
Pacheco, e D. Pedro Giron, que foraó os que em 
“toda Hefpanha, e fóra della aviaô publicado , que 
fua fobrinha naô tinha direito á fuccellaô dos Rey- 
nos de Caítella , nem podia fer filha del Rey D. 
Henrique , por fua notoria impotencia , e af a 
divulgaraô por todos os Reynos da Chriftandade ; 
e que além diflo privaraô da adminiitraçao a el 
Rey D. Henrique, pondo divifaóô no Reyno: e que 
a eítes fe avia de perguntar, por onde acharaô en- 
taô, que eita fenhora naô era legitima herdeira do 
Reyno , e por iflo punhaóô em ventura feus Eita- 
dos , e agora affirmavaô o contrario , e queriad 
que Sua Alteza puzeíle o feu em balança do qué 
ordenafle a forte, que he taô incerta nas guerras, 
e batalhas; porque ilto dava entender , que fe naô 
moviaô por zelo de feu ferviço, nem do bem pu- 
blico , fenad por interefle , e paixaó particular ; 
porque por ventura el Rey, e a Rainha de Sicilia 
naô quizeraô, ou naô puderad encher a defenfrea- 
da raiva de fua cobiça; pois fe o fizeraô , eltava 
claro, que em feu penfamento nenhum direito ti- 
vera fua fobrinha na fucceífad. - 
| E que fe por ifto fe moviad , que feguran- 

ça teriaô, que ceflando S. A. na remuneraçaô, que 
cfperava6 de lua largueza, ou fazendolhes a parte 
contraria maiores mercês , naô. fe apartariaôd do 
ferviço, e foccorro que lhe faziaô em aquella em- 
preza ; pois nenhuma fegurança fe póde ter aapo 
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les, que para ferem fieis , fe haô de akigar por 
premio, e galardaô. E que onde cltavaô os. Caf- 
tellos, e Fortalezas, que fe davaó em penhor de 
Jua verdade ? e os arrcfens de filhos , e irmaôs, 
que punhaó em Íeui poder? e o Igeçorro de gente; 
e dinheiro, por a detenia da juíliça de Íua legiti- 
ma Rainha ., e fenhora natural ?; E que aquelles 
eraô os meímos:, que efquecendo a fé , e lealda- 
de , que deviaô a feu Rey; fe lhe tornaraô crucis 
inimigos , pondo Ífua-pattia em fogeiçaô de rou- 
bo, e tyrania, e que tomaraó por ieu Rey ao In- 
fante D. Affonfo. e pe a 

Dizia mais, que era muito para maravilhar, 
que tendo Sua Alteza conhecida lua muita cobiça , 
e pouca conitancia , fe movelle fó por leus vaós 
ofterecimentos, para. hum tad;.grande ., e perigolo 
negocio. É que devia muito olhar , como- punha 
fua boa fortuna, e eltado florecente à difctiçaõ da- 
quelles, que tinhaô em taô pouco a mageltade, € 
dignidade do Reyno , e o confideravad , naô le- 
gundo razaô, e juítiça , fenaô por tua particular 
affeiçao , e paixad ; e que eraô taes, que fohiad 
tomar foldo de hum ; e prometter ferviço a outros 
e naô duvidavaõ fazer guerra a feus Principes com 
fuas  meimas dadivas, e mercês. E que era certo, 
que clRey., e a Rainha de Siciliz tinhaô de fua 
parte a cafa do Almirante de Callella, que tinha 
tanta authoridade naquelles Reynos; c as calas de 
Mendoça , de Vellafco, e de outros Grandes, que 
eraô mui poderofos ; e que muitos , dos que o Mar- 
quez de Vilhena dava por feus adherentes, e par- 
ciaes , naó forad mais certos a el Rey D, Henri- 
que, do que o feriaô à Rainha fua irmãa. É que 
a el Rey, e à Rainha de Sicilia eraô mui affeiçoa- 
' dos os póvos ; porque nenhuma duvida tinhaõ, que 
a dita Rainha foíle verdadeira filha del Rey D. 

o Joaô; 
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Joaó ; e nad tinha por verdadeira filha del Rey 
D. Henrique fua fobrinha. 

| E que era grande confideraçaó fer aquella 
voz do povo : mormente que era de temer, que fe 
lhe viflem tomar o titulo de Rey de Caítella, os 
Grandes della , que até entaô eftavaõô divifos, e 
em diffençoés , fe ajuntallem contra elles por odio 
antigo de fua naçaô. E durando -o tempo defta 
Contenda, fempre averia novas petiçoês, e fe lhes 
aviaô de fazer cada dia mais largas promeilas, 
porque fenaó mudaílem a outro poiíto; e fe deffe;, 
ou offereceíle mais , que era mui grande indigni- 
dade para hum Rey, cujo poder fempre ha de fi- 
car livre, e em falvo, Reprefentavalhe além difto 
os danos, que fe lhe podiaô Ífeguir daquella guer- 
fa, co perigo-em que: punha feu Reyno, tendoo 
pacifico. hj a 
Tambem lhe dizia, que fe devia lembrar, 
“que com folemne embaixada avia mandado pedir 
por efpola, e por molher a Infanta Dona Ifabel, 
que agora fe chamava Rainha de Caftella:, e nad 
pudera alcançallo , 'e fe lhe avia offgrecido o ma- 
trimonio de lua fobrinha ,. e elle o engeitara , vi» 
vendo elRey D. Henrique. E que aquillo foi mui 
notorio, e fabido por toda Hefpanha. E que naõ 
avia de cuidar , que teve por melhor .o direito da 
fucceflad' da irmãa” del Rey D. Henrique, que elle 
tanto defejou aver por molher , que o de Dona 
Joanna , que engeitara. E afli fe entenderia que 
mais o movia o delejo de vingança da Rainha de 
Sicilia, ou ciumes, e inveja del Rey D. Fernando, 
que o zelo da Juítiça de lua fobrinha. “Sobre tudo 
lhe lembrava ., que fendo el Rey D. Joaõ feu Avô 
hum Principe de taô altos efpiritos, e grande esfor- 
ço, e a quem taô felizmente [uccederaS luas ems 
prezas , offerecendolhe o Duque de Lancaítro Re 

colha 
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colha de duas Íuas filhas, das quaes Dona Catha- 
sina era herdeira do direito dos Reynos de Caftel= 
la, e Leaô, por fua mãi Dona Coltança; quiz an- 
tes Dona Philippa mais velha filha da primeira 
molher do Duque, dizendo, que por dote, le nad 
devia tomar guerra, e Jitigio, Ífenaô paz, e con- 
cordia. 

Pollo que naô parecia coníelho de Principe 
prudente acceitar elle o cafamento de íma fobrinha , 
porque cafando ; era fraqueza deixar tamanha au- 
çaô , como a dos Reynos de Caítella , e de Leaõ , 
a que Dona Joanna chamava Ífeus:, e feria avido 
pe grande vituperio ; e naô a largando , era ir. 

ufcar perpetuo Jitigio ,' ecarroido 3: O que nenhum 
cefudo deve bulcar. E que menos danofo feria a- 
judar a Princeza Dona Joabna , como fobrinha”, 
que como molher ; porque como Íobrinha o ajudal- 
la, ou deixalla de ajudar , era voluntario, e em 
qualquer acontecimento. de vencer., e fer vencido, 
fempre ganharia honra; e como molher , era for- 
gado , e neceflario, e o rilco de mão fucceiTo era 
todo feu , e ficava fempre obrigado a profeguir a 
caufa até o fim de fe perder, ou ganhar. E que 03 
homens fabios , principalmente os que pertendem 
fer bons governadores de fuas Republicas , mais 
deviaô confiderar em fuas obras os fins, que os 
principios, « que tudo fe devia de tentar com mas 
duro confelho , antes de vir ás armas; porque quaõ 
honrofo era naô proleguir huma má cauía , taô 
vergonhofo era fer vencido nella, onde: a affronta 
ficava dobrada, pello mão confelho ,' e pello mão 
fucceflo. o ag 

Eftas palavras ,-que o Duque de Bragança 
dizia por o amor. do ferviço del Rey , -e do bem 
commum , tinha el Rey por fofpeitas , e cria que 
eraô ditas, por o.amor: que o Dugue teria á Rai 
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nha Dona Ifabel , que era fua fobrinha, neta de 
fua irmãa ; e per meio do Conde de Faro feu fi= 
lho , e do Prior do Crato trabalhava de o trazer 
a tua opiniaó. Do metmo parecer do Duque. foi o 
Cardeal D. Jorge Arcebifpo de Lisboa, homem de 
grande prudencia, e claro entendimento , que fo- 
bre illo deu outras muitas razoês. Mas tudo foi 
“de pouca efficacia ante el Rey, que:de: fua condi- 
çaô [e fobmettia mal a confelho., que foi a princi- 
pal parte de feus mãos: fucceílos ; e perfeveranda 
ió em fua opiniaô, fe retrahio no Molteiro de Val- 
la Viçola, para dahi-negociar tua partida. . 

pt itoa CA PLT UOL O: XE. : 
Manda e! Rey D. Affonfo. embaixada a el Rey D. 

Fernando : refponde efle fer querer defiftir » 


offerecendo guerra .: começadfe aprejtos 
della de ambasvas partes. 


7 Eterminado el Rey; em ,acceitar o cafamens 
to da Princeza Dona Joanna , e offertas dos 
Grandes, que a-feguiad, mandou logo Lo- 

po de Albuquerque feu Camareiro mór a Caítella 

cona cartas para o Arcebiípo ,,e Marquezes de Via 
lhena:, e Santilhana ; e Duque de Arevalo, e Du- 
qua Dona Leanor , per cujo: coníglho. o marido 
fe regia, e para os mais que o eiperavaõ , e del- 
les, e de outros muitos, com autos folemnizados 
por, elles. , de, como recgbiaô, a el Rey D. Affonio 
por Rey; e fenhor:, cafando elle com a Princeza 

ona Joanna, veio reípoíta em Jâneiro do anno de 

mil quatrocentos e fetenta, e cinco, eltando el Rey 

pa Cidade de Evora. C., 

Como clRcy D. Fernando, e a Rainha Do- 
na Ifabel touberad da determinaçao del NR 
am onio , 
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fonlo ; mandaraó a Portugal alguns Religioios ; 
para que requereíflem a el Rey, naô preferifle o 
fucceílo duyidolo de huma guerra injuíta à ami- 
zade , e pafenteíco, que com elles tinha. E fe que- 
ria cafar fua Ífobrinha, a cafaíle com o Duque D. 
Diogo de Vifeu, que era filho do Infante D. Fer- 
nando feu irmzô , e por maior confederaçao , ca- 
fale elle com a Infanta de Aragaô Dona Joanna, 
irmãa delle Rey de Caítella , cujo matrimonio ef- 
tava concertado com el Rey de Napoles. A eita 
embaixada refpondeo afperamente el Rey D. Affon- 
fo, dizendo , que naô delampararia a razaô, e juí- 
tiça, que tinha a Princeza fua fobrinha , como her- 
deira dos Reynos de Caltella, e de Lead, pois fe 
o naô fizeíle, feria notado, e vituperado per todo 
o mundo, e o naó teriaô por bom Principe, nem 
bom Cavalleiro. 

Como Lopo de Albuquerque chegou a Evo- 
ra com as cartas, e obrigaçoês daquelles Grandes 
de Caftella, que chamavaõ el Rey D. Affonio , lo- 
go elle fe começou de aperceber ; mas antes que 
de todo fe defcobrile , e fe-pozeífe por obra taô 
grande negocio , quiz primeiro ter comprimento 
com os Reys D. Fernando, e Dona Ilabel, por a 
razaô , que com elles tinha, e por fer guerra de 
Chriflaôs com Chriftlaôs , e de parentes t20 che- 
gados. Pollo que mandou a io Ruy de Soufa, que 
era homem prudente, e bom aa RE ; € animo- 
fo, qual convinha fer, o que hia a requerer a dous 
Reys , que eltavaô de pofle daquelles Reynos, e 
cou o Sceptro delles nas maós , para que os lar- 
gallem. | ? 
-- Eltando os Reys em Valhadolid em grandes 
feftas, chegou Ruy de Soufa, o qual no dia que 
lhe foi aflinado , propoz lua embaixada , dizendo , 
que pois fabiaô quaô notoria coufa gra, fer a Rai- 
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nha Dona Joanna filha legitima del Rey D. Henri- 
que ; declarada por tal, e jurada , fendo elle 
vivo, por herdeira dos Reynos de Caítella, e de 
Leaô duas vezes, para fatisfazer a alguns desleaes, 
que diziaô fer o primeiro juramento forçado. É fa- 
bendo outro fi, que el Rey pello teftamento, que 
ordenara, e pella declaraçaô , que fizera á hora de 
fua morte, o tornara ratificar outra vez. À qual de- 
claraçaô , fe fora falla, eftava certo fe lhe feguiria 
eterna condenaçaô da alma, 

Eftes Reys fabendo aquellas verdades , per mo- 
dos naô licitos fe faziaô chamar Reys de Caítella, 
e Leaô, fem lhe tal herança pertencer, e queriad 
lançar fóra dos ditos Reynos a Rainha Dona Joan- 
na legitima fenhora delles, a quem ella Rainha 
Dona Itabel, como a fua legitima, e foberana fe. 
nhora jurara , e beijara a maó. Pollo que fendo 
el Rey de Portugal deixado por tutor da dita Rai- 
nha Dona Joanna, e governador dos feus Reynos 
no teftamento de feu pai el Rey D. Henrique, que 
lhe rogava cafaffe com a dita fua filha, o que el. 
le determinava fazer ; e defender de quem lhe qui- 
zeíle occupar os Reynos, que de direito eraô feus ; 
e que elle pellas razoês fobreditas podia logo to- 
mar pofle , e entrár nelles, como em coufa fua, 
por naô fazer força, nem eltrago em Reynos, em 
que efperava de reynar , falvo fe lhe tolheíTem a 
poíle delles , lhes pedia antes de vir a rotura de 
guerra , quizellem pôr o governo daquelles Rey- 
nos em maôs de peíloas ficis , até que per Juizes 
arbitros fe julgalle, a quem a fucceíta delles per 
direito pertencia ; e que fugindo elles taô honef- 
ta, e arrazoada offerta , entaô lhes fazia Ífaber, 
que elle punha Ífeu direito nas maôs de Decos, e 
na ventura das armas , com as quaes determinava 
de fe ajudar em fua juítiça. - a 
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Os Reys D. Fernando, e Dona Ifibei to- 
mando tempo para refponder , difleraô a Rvy de 
Soufa , que fe efpantavaô muito de el Rey D. Af- 
fonfo lhe mandar tal recado; pois fabia bem, que | 
aquelles Reynos naõ pertenciaô a Dona Joanna, 
por muitas razoês, que naó declaravaô por hanrã 
del Rey D. Henrique (eu irmaô, e da Rainha Do- 
na Joanna fua prima , que a elle naô eraô igno- 
tas; mas fe contudo por confelho de homens fal- 
fos , e desleaes quizelle quebrar as pazes, e ami» 
zade, que entre elles, e (eus Reynos avia , toman- 
do a Dcos por Juiz do bom-direito, e razaô, que 
tinhaô , eltava6 preítes para defender fua juftiça 
pellas armas , e refitir contra a illicita guerra, 
que lhes queria fazer. ? | | 

E que por evitar tantos males , quantos fe 
podiaó feguir de tal guerra, eraó contentes de fe 
fobmetter a homens bons , e virtuolos, que julgaí- 
fem a quem aquella auçaô pertencia , que era o 
mefmo que el Rey D. Atffonto lhe mandava reque- 
rer ; mas que quanto a elles deixarem o governo 
daquelles Reynos , e defiltirem da pofle, em que 
eftavaô , até que o negocio de todo fe averiguafte, 
io naô era razaô, nem el Rcy D. Affonfo, fe el- 
les naquella parte lhe pediraô feu parecer, como 
virtuofo, e bom Rey, que era, lho aconfelharia 5 
e que fe taô honefto , e taô juíto partido, como 
aquelle , lhe naô fatisfizele , e perfeverando em 
fua tençaô , lhe quizefle fazer guerra , qué elles 
com ajuda de Deos, e do Apoftolo Santiago , ef 
peravaó defenderfe delle em tudo o que pudeíTem. 
Com. efta refpofta fe veio Ruy de Soula a Evora, 
onde el Rey eftava. 

Em quanto Ruy de Soufa hia a Caítella, 
naô perdia el Rey tempo, como quem fabia a ref- 
poíta, que fe lhe avia de dar, e elcreveo aos fi 
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dalgos , e peíloas honradas todas do Reyno , de- 
clarandolhe o propofito em que eftava, encom-+ 
mendando a cada hum , que com a mais compa- 
nhia, que pudeflem ajuntar , fe vicílem para elle em 
Arronches, porque por ahi determinava entrar em 
Caltella a fazer guerra aos ufurpadores daquelles 
Reynos , até os deixarem a fua fobrinha , com 
quem pertendia cafar. E em chegando Ruy de Sou- 
fa de Caftella, logo efcreveo ao Arcebiipo de To- 
ledo, e aos mais, que por elle eftavaó, declaran- 
dolhes o tempo em que determinava partir para 
Caítella , para que fe apercebeílem , e ajuntaílem 
em hum lugar certo. 

E NE mefmo tempo.,; como.os Reys D. 
Fernando , e Dona Ifabel fouberaô dos apercebi- 
mentos , que el Rey de Portugal fazia contra el- 
les, efcreveraôd aos meímos Arcebiípo, Duque de 
Arevalo, Marquezes de Vilhena, e Santilhana , e 
aos mais , que tinhad a parte da Princeza Dona 
Joanna, amoeítandoos , que fz viellcm aos fervir ; 
e lhes fariaô honras , e mercês , e naó quizeílem 
fer caula de tantos males, e eltragos dos Reynos, 
e terras, em que nafceraôd; o que naô aproveitou 
com elles, 

De Valhadolid fe foi a Rainha Dona IHabel 
a Toledo , para fe allegurar de algumas peíloas 
o » que eraô da ga do Arcebifpo, e da 

arquez de Vilhena, e de caminho quizera ir a 
Alcala de Henares verle com o Arcebifgo; e mu- 
dando confelho , lhe mandou fallar pello Condelta- 
bel. E a razaó do Arcebifpo fe apartar do fervi- 
ço del Rey D. Fernando., e da Rainha , e virfe 
para o de Dona Joanna , forad agpravos; e ciu- 
mes , que traziaô , de ver outros mais privados 
com os ditos Reys , cuidando ; que avia de fer el- 
le o mais acceito; porque parecendolhe que a elle 

| lhes 
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lhes deviaô ferem Principes, e fucceflores dos Rey- 
nos de Caítella, por os calar contia vontade del 
E D. Henrique , e de tantos Grandes foffria 
mal, que valeflem” mais com elles D. Aflonfo Hen- 
riques , e Guterre de Cardenas , como eitá dito 
atraz ; e efperou occafiaô para tomar delles vin- 
gança, que foi favorecer a parte da Princeza Do- 
na Joanna. 

'* Como el Rey D, Fernando foube , que el Rey 
D. Affonio fe fazia preítess/e que: Íua entrada avia 
de fer pella parte 'de Camora , fe foi logo-a Salas 
manca , e dahi a Camora, para aflegurar os luga- 
res daquella Comarca ; e a Touro te naô-atreveo 
ir, porque Joaô de Ulhoa o tinha por a Rainha 
Dona Joanna. O mefmo fizera a Rainha na Co- 
marca de Toledo, de que deixou por governador 
a D. Rodrigo Manrique Conde de Paredes; o qual, 
partida a Rainha, combateo o Caftello de Alcar- 
raca, e o tomou fem o Marquez de Vilhena, cu- 
jo era., lhe poder valer, pofio que com gente fua;, 
e do Meltre de Alcantara o mandafle foçcorrer. ' 

E vendo o Marquez o perigo, que avia na 
tardança del Rey de Portugal, lhe elcreveo mui ef- 
ficazmente, que com a mór brevidade que podef- 
fe, entraíle. em Caftella ; porque como lá fole, 
e fe efpofaffe com a Rainha , muitos que fe naô 
delcobriad até entaó , fe iriaô para elle; e que 
quanto mais tardaíle , mais fe lhes csfriariaô as 
vontades , ou mudariaó por dadivas, e promel- 
fas del Rey D. Fernando , ou por cuidarem que el- 
le defiftiá da empreza. E temendo o Marquez, 
que el Rey D. Fernando viefle cercar Elcalona, 
onde eftavya a Rainha Dona Joanna, a-mudou dahi 
para a Cidade de Plazencia, qué era do Duque de 
Arevalo, e por eftar mais perto do caminho , que 
el Rey D. Affonlo avia de trazer, para os efpoforios 
fe celebrarem logo , como cumpria. CA- 
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CAPITULO 


Parte el Rey D. Afonfo para Cafieila : deixa ao 
Principe todo o governo do Reyno. 


Raziaô nefte tempo grandes differenças el 
Rey Luiz de França , e elRey D. Joaô de 


- Aragaô, fobre a Villa de Perpinhaô; por- 
que tendo el Rcy de Aragaó empenhado o Conda- 
do de Ruifelhon ao dito Rey Luiz por trezentas 
mil coroas de ouro, que lhe empreítou , os da Villa 
de Perpinhaõ , que he Metropoli daquelle Eftado, 
naó podendo foffrer as injurias, e mão tratamento 
dos Francezes , fe: rebellaraõ: contra elles , deter- 
minando de morrerem antes , que foffrerem o dus 
ro jugo daquella gente, Pollo que fendo os Fran- 
cezes forçados , huns a fe irem , outros a fe reti- 
rarem ao Caítello, que he huma grande força , el 
Rey Luiz veio em feu foccorro com quarenta mil 
homens ; ao que acodindo el Rey de Aragaô., com 
D. Fernando Rey de Sicilia feu filho, importuna- 
dos dos de Perpinhaô, que fe declararaô, que de 
nenhuma maneira fe fometteria6 a outro fenhor, e 
muito menos a Francezes , levantaraô o cerco com 
grande eftrago; e ignominia fua. | 

Pollo que fabendo el Rey D. Affonfo os de- 
fejos, que el Rey de França tinha de cobrar Per- 
pinhaô, e quanto ajudatia divertir ao dito Rey de 
Aragaó, naô defle ajuda a el Rey D. Fernando leu 
filho , mas'a efperaffe delle , mandou D. Alvaro 
de Ataide a França, em quanto fe(apercebia para 
entrar em “Caftella, lembrar a el Rey ; quam boa 
occafiaó entaó tinha , para cada hum delles.ter o 
inimigo mais Íó; porque de outra maneira, 'afli a 
el Rey de Portugal, como ao de França. db 

aa td Quitad gor ditos: o quedes 
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pelejar contra o pai , e filho juntamente. Ei key 
de França naô fez muita demora , que naô viefte 
a Biicaya, e com muita gente de armas, fem em- 
bargo das Tregoas., que tinha feitas com el Rey 
de Aragaô, onde defpois de fazer na terra muito 
eltrago , teve alguns dias cercada Fonte Rabia ; 
mas como elle naó tratava de ajudar a el Rey de 
Portugal, fenaô de feu proveito, concertoufe com 
elRey de Aragaô ; e tazendo tregoas per certos 
annos, fe tornou para Ífeus Reynos. a 

Eftando el Rey em Evora, pello mez de As 
bril daquelle anno de mil quatrocentos e fetenta e 
cinco, com parecer de todos os homens principaes , 
e do teu Confelho ; aflentou, que o Principe teu 
filho ficafle governando por elle. E poíto: que fua 
ida era para Provincia taó.vizinha ; polla muita 
confiança que de feu filho tinha., aíli da pruden- 
cia, como da obediencia , e lealdade, lhe naô res 
fervou coufa nenhuma para fi, que a Ífeu filho ti- 
raíle; porque a elle deixou: toda a govérnança de 
feus Reynos, e defenfaô delles:, e de todo teu fe» 
nhorio dáquem, e dálem mar , e lhe outorgou to- 
do feu poder , para na juíftiça , e fazenda, e de- 
fenfaô fazer tudo o que lhe bem pareceíle , e por 
bem dos ditos Reynos fentifle. Item que podeífe 
fazer mercês de dinheiros , terras, e caítellos , ofm 
ficios, benefícios ; 'e quaefquer outras coulas, afli 
Ecclefiafticas , como feculares; e que podefle rece- 
ber por elle as omenagens , que quaefquer Alcai- 
des, ou peíloas ouvellem de ei » e lhas levan- 
tar a elles, c a outros; que as tiveflem feitas. E 
que nos Caítellos do Reyno todo fefle recebido to- 
das as vezes, que quizefle , e com quanta gente 
levaíle, E que pudefle fazer quaelquer Leys , e Or- 
denaçoés , que para proveito do Reyno foflem ne- 
ceflárias ; e com'cllas ;- e com as que ellavaó fei- 
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tas, aíli doReyno, como Imperiaes , difpenfar. E 
affi mandou a todas as peíloas de feu Reyno, que 
em tudo obedeceffem ao Principe , como a lua 
Real peíloa eraô obrigados , fem nenhuma diffe- 
rença. Do que mandou fazer carta patente , fella- 
da de feu fello, 

No começo de Maio, eltando el Rey já em 
Arronches efperando a gente , que ainda naó era 
junta, fez chamar:os Prelados , e peíloas princi- 
paes do Reyno; com os Procuradores dos Póvos, 
que ahi eraô juntos, e perante todos fez ler a pa- 
tente, per que deixava a governança do Reyno ào 
Principe feu filho, e ahi tomou as maós do Prin- 
cipe, que eltava.de joelhos, entre as fuas, o qual 
fez fua- cmenagem , epromeifa de defender, e go- 
vernar bem o Reyno',” e o reftituir pacificamente 
a el Rey feu pai, quando ao Reyno tornalle , fem 
demora , nem. duvida alguma. | E é 

E eitando já e el Rey para começar 
fua jornada, lhe veio nova , como aos dezoito dias 
dáquelle mez: de, Maio do anno de mil quatrocen- 
tos e fetenta e cinco parira a Princeza fua nora 
hum filho, com a qual nova foi o prazer geral 
em todos, e fe fizeraô muitas feitas, c todas mi- 
litares, por o eltado em que tomou a gente, E lo- 
8 chRey. fez: huma declaraçaô, que fe da Rainha 

Jona Joanna , com quem efperava calar, ouvelle fi- 
lhos, e o Principe D.Joaô morreíle primeiro, que 
elle , que em tal calo o Principe D. Affonlo fuc- 
cedeíle a leu Avô , nos Reynos de Portugal, re- 
pretentando a peífoa do Principe feu pai, Do que 
mandou fazer inftrumentos publicos, que foraõ aí- 
finados de fua maõ, e fellados de.feu fello Real, 
jurados, e folemnizados por todas as peíloas prin- 
cipaes, que com elle fe acharaô, . | 

E como el Rey no Rey, fazia largas mer- 


à E 
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cês, por fua natural liberalidade , receando que 
em Reynos , a que hia novamente, e em que fe 
avia de obrigar a muitos , pollos ferviços que lhe 
aviaô de fazer, ou por vangloria; largalle mais a 
maô , afli nas mercês de dinheiro , como nas do 
patrimonio Real, que fe poderia diflipar, fez hu- 
ma Ley aflinada por elle, e pello Principe, em que 
declarou , qne todas as mercês, e doaçoés que fi- 
zeíle , durando .a guerra de -Caftella, que paflafi 
fem de dez mil reis cada anno, naô foflem valio- 
fas, falvo fe tambem o Principe as confirmaile, e 
“allinaíle as cartas, ou padroéês della. 


ps cCAPITULO LL: 


El Rey D. Affonjo entra por Cafleila: numero, e 
ordenança de few exercito : chega a Plazen- 
cia: cafaje com a Rainha Dona Foanna , 

e Jaó jurados Reys de Caftella. 


Omo elRey vio que já eflava em Arron- 
ches a mor parte da gente, que avia de le- 

“ var, partio dahi caminho de Caftella ; e el- 
tando em Pedra boa , donde defpedio o Principe, 
que até alli o acompanhou , fez alardo da gente, 
que trazia, e achou que avia em (eu arraial cinco 
amil e feilcentos homens de cavallo, e quatorze mil 
de pé , a fóra outra gente de Íerviço , pages, € 
gente aventureira, com que feguio feu caminho a 
Plazencia , onde a Rainha Dona Joanna o efpera- 
va, por eíta ordem, Diante do exercito hiaio As 
dail mór Diogo de Barros , com alguns ginetes , 
ra defcobrir terra. Apos elle D. Fernando Cou- 
tinho-Marichal, com certa companhia fufliciente a 
feu cargo de apofentar o exercito, Ao Marichal fe- 
guia o Gapitaô dos ginetes da guarda del Rey, 
- Tomo Il. Za que 
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que era Valco Martinz Chichorro, com Íua bata- 
lha ordenada. Logo Íeguia a vanguarda , de que 
era Capitaô Lopo de Albuquerque Camareiro mor 
del Rey.; eatraz delle feguia a carruagem. Apóz 
eíta vinha a batalha del Rey , com a Bandeira Real 
do Reyno, na qual el Rey hia o mais do tempo; 
e della fahia algumas: vezes a ver O exercito, com 
poucas pelloas de (ua guarda, e hum pagem, que 
lhe levava o Guiaô de (ua divifa. Na retaguarda 
hia o Duque de Guimaraés como Condeltabel, e 
de cada banda da batalha Real , hiaô duas alas, 
das quaes eraô Capitaés D.Affonfo Conde de Fa- 
ro, D. Affonfo de Vafconcellos Conde de Penella , 
D.Joaô de Caítro Conde de Monfanto, D. Hen- 
rique de Menezes Conde de Loulé. 

Nefta ordem chegou a Plazéncia,; donde o 
Duque de Arevalo fenhor da Cidade , e o Mar- 
quez, de Vilhena, e o Conde.de Uruenha, e ou- 
tros fenhores o fahirad a receber , e muita gente 
da Cidade, com jogos, e danças, como a feu no- 
xo Rey; e el Rey foi apofentado dentro da Forta- 
leza com a Rainha. | - no 
O dia, que foi affentado para os defpoforios 
fe celebrarem , em hum grande cadafallo, que na 
praça da dita Cidade fe fez ricamente ornado , fo- 
raô os Reys perante todo o povo aflentados em 
fuas cadeiras Reaes, e defpois defpofados com mui 
ta folemnidade , e logo com as devidas ceremo- 
pias jurados por Reys de Caítella, e de Leaô de 
todos os que eraô prefentes, e per procuraçoês de 
muitos fenhores aufentes , e como a (eus fenhores 
lhe beijarad as maós , e dahi em diante fe intitu- 
laraô Reys de Caítella, de, Leaô, e de Portugal. 
Dos quaes autos fe tiraraô publicos inftrumentos ; 
mas el Rey naô confumou o matrimonio per' copu- 
la, por naó fer ainda impetrada a difpenfaçaô; 
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que os Reys D. Fernando, e Dona Iíabel lhe ef- 
torvavaô em Roma. | 

Logo como el Rey foi em Plazencia , lhe 
veio nova , que os Caftelhanos fe aperccbiaô para 
entrar em Portugal. Pollo que mandou dalli a D. 
Joaó Galvaôd Bifpo de Coimbra com fua gente Em 
Fronteiro da comarca da. Beira, e a Pero de Álbu- 
querque por Capitaô do Sabugal , e Alfaiates. E 
el Rey D. Fernando, e a Rainha Dona liabel pel- 
las eipias , que-tinhaô: em Plazencia, como foubes 
raô dos deípoíorios del Rey D. Affonfo com a Rais 
nha Dona Joanna , e como fe chamavaó Reys de 
Caltella , e de Leaô , fe fizeraó tambem chamar 
Reys de Caítella, e de Leaô , e de Portugal, é 
em feus fellos puzeraõ juntamente as armas de Por- 
tugal ; com as dos cutrós Reynos ;:. e mandarad 
gentes pella Comarca de Badajoz , que tomaraô 
Ougella, e Noudar. 

D. Affonio de Monroy Cavalleiro da Ordem 
de Alcantara, que te intitulava Meftre della, en- 
trou tom outra companhia pella parte de Portale- 
gre, e tomou a Villa de Alegrete: e D. Affonfo 
de Cardenas, Commendador maior de Leaó, que 
fe chamou Melftre de Santiago, entrou quinze le- 
- goas por Portugal, fem achar refiftencia ; e feito 
algum dano , te tornou a recolher. Nelte tempo 
entre os moradores de entre Douro, e Minho, e 
os .Gallegos fe encendeo taô cruel guerra , e com 
taô obítinados animos , que nunqua fe apagou , até 
as pazes ferem feitas; no qual tempo Pedro Alva- 
rez de Soto-Maior Gallego de naçaó, tomou a Ci- 
dade de Tuy, e a Villa de Bayona, e as teve por 
Portugal , até o fim das guerras ; com titulo de 
Vitconde de Tuy. | 
Logo como os efpoforios fe celebraraô , a 
Rainha Dona Joanna mandou cartas para os Gran- 
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des, Cidades , e Villas principaes do Reyno de 
Caftella, e Leaó, com mui inteira relaçaô , e ver= 
dadeira informaçaô de feu direito , e juítiça na 
fucceílaô daqueles Reynos, cuja fórma, ainda que 
mui longa, naó pareceo fe devia deixar de referir 
nefte lugar ; porque por ella fe juitifica aquela 
cauta , que taô difcutida foi naquelles tempos em 
toda a Chriltandade; e que tratandofe ante o Sum- 
mo Pontifice, veio a fe determinar pellas armas ; 
e ainda nellas eltar em rifco a viétoria. E tambem 
porque por eítas cartas fe vê ao claro o proceílo 
de tudo o que naquelle tempo aconteceo, que fer- 
ve de huma verdadeira hiftoria da coufas -daquels 
les Principes , cujo theor he o feguinte :. 


Carta que a Rainha Dona Sfoamna mandou por 
' todo o Reyno de Caftella, jaftificando fua fuc- 
cefaô naquelle Reyno contra a Rainha de 
Sicilia Dona Ifabel, 


D Ona Joanna pella graça de Deos Rainha de 
Caftella, de Leaô , de Portugal, de Tole- 
do, de Galliza, de Sevilha, de Cordova, de Mur- 
cia, de Jaen, do Algarve , de Algezira, de Gi- 
baltar, fenhora de Bilcaya, e de Molina, Ao Con- 
felho, Alcaides, . Alguaziis,; Regedores ; Cavalleis 
ros , efcudeiros , e officiaes , e homens bons da 
mui nobre, e leal Villa de Madrid , faude, e gra- 
ça. Bem fabeis que a todos he publico, e notorio 
neftes meus Reynos, e fenhorios, como fendo el 
Rey D. Henrique meu fenhor ; e pai, que aja-glo- 
ria, cafado publicamente em. face: da Niceia com 
Rainha Dona Joanna, minha chara, e amada mãi, 
eltando , e morando ambos juntamente como ma- 
rido, e molher: eu pella graça de Deos fui naci- 
da, e criada delles, baptizada, e havida delles, 
E lãs Ms e de 
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e de cada hum delles publicamente por fua filhá 
natural, e legitima:, nacida de feu matrimonio le- 
gitimo, approvado, e confirmado. por dilpentaçaô , 
e per Bullas da Santa Sé Apoftolica, de feu mor 
to proprio ,.'e certa Íciencia fobre ello dadas; e 
cutorgadas:: E citando por entaô elles ditos meus 
Reynos em toda paz, e aflocego, e tranquilidade , 
fui logo jurada em concordia , e fem contradiçaõ 
alguma intitulada , e recebida , e obedecida por 
Princeza 5 e primogenita , herdeira, e fucceflora 
deítes ditos meus Reynos , e fenhorios , para def- 
pois dos dias do dito fenhor Rey ,:meu fenhor, e 
padre , aíli per fua fenhoria , de feu confentimen-+ 
to, e autoridade , e pellos Prelados , e Grandes 
deftes Reynos, como pellos Procuradores das Ci- 
dades, é Villas delles, em Cortes:, fazendous lo- 
bre illo, fegundo que me fizeraô, a.obediencia e 
omenagem de fidelidade , que as Leys  deftes meus 
Reynos em tal cafo difpoem. O qual afli meimo 
foi deípois outorgado , e jurado particularmentg 
por-eila dita Villa, e por as outras ditas Cidades , 
e Villas. em feus Confiftorios , e pellos Alcaides 
das Fortalezas delles. publica, e folemnemente. É 
como quer que deípois el Rey meu fenhor , por 
atalhar , e pacificar as. grandes torvaçoês, e movi- 
mentos de guerras, que fe aviaô começado neltes 
meus Reynos., e por tirar, e atalhar toda a mate- 
ria de divifaô ; e efcândalo ao diante, acordou, 
e prometteo, que o Infante D. Affonfo (eu irmaõ , 
meu tio, que Deos aja, couvelle de calar comigo, 
e fofle jurado , e intitulado por Principe deftes dir 
tos meus Reynos.: Mas prouve a .nofio Senhor, 
e defpois o dito meu tio faleceo, e chtrô a In- 
anta Dona -Jabel. fua irmãa Rainha de Sicila, 
que agora he, com grande atrevimento, em gran- 
de ofienia;.e menos preço da peíloa , e dignidade 
tdos Real 
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Real do dito Rey meu fenhor., fe quiz de feito 
intitular por Rainha deítes ditos meus Reynos, de 
que fe elperava feguir nelles maiores bolicios , ef- 
candalos , e movimentos de guerras , males, e da- 
nos, que os paílados; e:por os atalhar , e obviar; 
e por mitigar , e amaníar a oufadia 'da dita Rai- 
nha de Sicilia, e porque fe reduziíle: ao ferviço , 
e obediencia do dito Rey meu Ífenhor, e lhe pros 
metteíle , e juraíle, como prometteo, e jurou de 
eftar fempre. mui conforme com elle ; e lhe.obes 
decer, e acatar, e Íervir, e feguir como feu Rey ; 
e tenhor, e pai, e cltar.em fua Corte , e naô fe 
fe apartar- delle, até. que foíle cafada;; e deixarfe 
apartar de todos eftes caminhos ., e coufas de que 
a fua fenhoria fe pudeile leguir deferviço, e nojo , 
e de cafar com quem elle acordaíle, e determinal- 
- fe, com acordo , e confelhovde certos: Prelados , e 
fidalgos ; que com elle ellavaô, e naô com outra 
peíloa alguma, doque tudo fez juramento , e vo- 
to folemnz á cala fancta de Jerufalem:, e outorgou 
com efcritura aflinada de feu. nome, e.fellada com 
feu fello. E o dito Rey meu fenhor conítrangido de 
pura neceflidade:, e jufto temor do perdimento , e 
deiTolaçaó de (eus Reynos, por dar paz, e afloce- 
go nelles, como fempre Sua Senhoria: nelles pros 
curou, humilhando , e baixando às vezes fua pef- 
foa , e eitado por ello.; mais do que a Ífeu Real 
“eftado pertencia ; proteítândo primeiramente , que 
o fazia por .a dita neceflidade., e temor : mandou, 
que a dita Rainha de Sicilia fofle jurada, e inti- 
tulada por primeira herdeira deltes ditos meus 
Reynos , fegundo diz que o foi. per alguns Prelas 
dos, e Grandes, e Cidades. e Villas delles, ain» 
da que naô em concordia , nem per Procuradores 
em Cortes, nem na fórma que. devia ; pollo que 
os juramentos a ella feitos naó valerãô, , leio po- 
erãó 
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derdô valer de direito, nem deveráô fer guardas 
dos ; nem cumpridos; por fer, como foraô em da- 
no,.e em prejuizo de meu direito , e primogeni- 
tura:;:e“contra os ditos juramentos., e fidelidade a 
mi primeiramente. festos ; e outorgados em paz, e 
concordia, comodito he: E. por minha parte foi 
dello reclamado , e fupplicado;á: Santa Sé Apofto- 
lica-,. ante: a-qual foi :contradito ,. e repugnado 
muitas, e divertas vezes, oque foi notificado € 
publicado afli á dita Rainha de Sicilia , como na 
Corte do dito Rey meu fenhor, e padre. E por 
rag a dita Rainha de-Sicilia naô guardou as cou- 
as fobreditas , que affi prometteo ; e, jurou so di 
to Rey meu: fenhor; ; “e aos Prelados ; e didalgos,, 
antes em grande deferviço ,'e; dano; e menos pre 
ço feu, e em québra da dita fua fé, e juramento, 
o delobedeceo, e fe apartou delle, e da fua Cor- 
te , etabendo bem que el Rey de Sicilia era eltra- 
pho , einaó confederado: ;r nem alindo com o-ditg 
Rey meufenhor , nem amigo feu:, antes mui odior 
fo; e loípeito-a fua pefloá |, e Real eftado, e a 
muitos Grandes , e a outras peíloas deítes ditos 
meus Reynos , contra vontade, e mandado do dito 
Rey meu Ífenhor, o fez chamar efcondidamente , e 
entrar. neltes, contra a difpofiçao das Leys dellesy 

je cdifpoem , que 'as'donzellas virgens-menores de 
idade de'vinte e cinco annos, naô fe cafem fem 
confentimento de feus pais , e irmaôs- maiores ;. € 
fe o fizerem, que pello: mefmo feito fejaô. desher- 
dadas idos bens; :'e herança, que'lhes pertence, e 
póde pertençer s::ec fe catou;, e celebrow matrimo- 
mio com o dito Rey-de Sicilia., Sendo parentes cem 
grão prohibido, : Polio que merece perder , e per 
deo -por direito, “e fentença ; e declaração lebre 
ello devidamente feita ;y qualquer. auçao, é deman- 
da ; que pertendefle! haver à dita horança, é fue 
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ceifaô ; per virtude do dito juramento a ella feito, 
ou em outra qualquer maneira. E além difto qs di- 
tos Reys, e Rainha de Sicília; contra o-dito. jue 
mramento, tomaraó , e occuparaõ , e fizeraô rebellar 
contra o dito Rey meu Senhor algumas Cidades, 
Villas, e terras deítes meus Reynos , e contrata- 
raó diverlas vezes com os Prelados, e Grandes, e 
outros fidalgos delles, para os -fager mover , .e.er- 
yar contra elle ;, “e a outros:defenderad , e: derad 
favor; e ajuda, para que lhe-naó iobedecéifem , e 
recebellem , e occupallem fuas rendas"; em grandé 
efcandalo , e torvaçaô deftes-ditos:méus Reynos;, 
fegundo foi ,: e he publico ,: e .notorio nelles. O 
que tado vifto , e confiderada pella dito Rey meu 
4enhor ;:mandou a: dita Rainha'minha fenhora:, e 
mái; que entaô eftavamos “na Villa de Buitrago;, 
“fobia flvá guarda de D: Diogo Furtado de Men» 
doça Marquez dé Santilhana , que nos viellemos 
parava fua Corte; re vindas: aa Valle; de::Loçaid;; 
onde Sua Senhoria eltava;; logo. hr ao, tempo qué 
me efpofei com o Duque de Guiana , irmaú 
del Rey de França ; meu mui charo , e amado 
tio pirmaô , e aliado , com-confelho de- muitos 
Grandes. e Prelados , é Procuradores deftes; ditos 
umeus Reynbs: ,; que ahi eftavaó: juntos em. Cortes, 
e de outras-psífoas letrados do:feu Confelho; prin> 
cipalmente do muito Reverendo em Chrilto Padre 
'D: Pedro Gonçalvez de Mendoça ,: Cardeal de Hef- 
panha.; e o dito Marquez de: Santilhana ; «e-dos- 
outros feus irmads, que defendiaô-entaô a caufa 
de:minha filiaçaô s e-primogenitura-;« e fuccellad 
fer juíta;, legitima  ervetdadeira', como he, o di- 
to Rey. meu fenhor , por defcanfo de fua concien: 
sciá, emprefença do Cardeal: de Albi , e dos ou: 
tros Embaixadores do dito fenhor Rey de França; 
-e do Dugue leu inmaô 5: de! feu. proprio mota ; € 
. certa 
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certa fciencia , pronunciou , e declarou os ditos ju- 
ramentos , e omenagens. feitos á dita Rainha de 
Sicilia, ferem nenhuns, e os caflou, e annullou, 
e revogou , em quanto de feito paílaraô , mandan- 
do , e declarando, que naó deviaô fer , nem fof- 
fem cumpridos , nem guardados pellos ditos Prela- 
dos , fidalgos , nem Cidades, nem outras peíloas , 
que os aviaô feito , nem por outros alguns fubdi- 
tos, € naturaes, e approvou, e ratificou, e man» 
dou approvar , e ratificar os ditos juramentos, e 
omenagens a mi primeiramente feitos, e outorga- 
dos. E para mais abondança de novo me recebeo , 
€ intitulou, e jurou, e mandou receber, intitular; 
e jurar por flha primogenita herdeira deítes meus 
Reynos , e fenhora delles , para defpois de Íeus 
dias. E logo ahi em minha prefença , os ditos Car- 
deal, e Marquez de Santilhana, e o Duque de 
Arevalo, Conde de Benavente, o Duque de Valen- 
ça, e o Conde de Miranda, e o Conde de Salda- 
nha, e o Conde de Tendilha, e o Conde de Co- 
zrunha, e D. Joaô de Mendoça , e D. Furtado de 
Mendoça Íeus irmaôs; e o Conde de Ribadeo, e 
o Conde de Santa Marta, e o Mordomo André 
de Cabreira, e o Adiantado de Galliza, eo Mef- 
tre de Santiago , «e o Arcebifpo de Sevilha, e o 
Doutor Pero Gonçalez de Avila já defuntos , e 
outros alguns fidalgos, que prefentes eftavaó, e os 
ditos Procuradores das Cidades, e Villas, de lua 
propria, e deliberada vontade approvaraô, e rati- 
ficaraô os ditos primeiros juramentos , e omena- 
gens , e fidelidade, que aviaô feito, e os fizerad, 
e outorgarad de novo na fósma fobredita, e decla- 
rada pública, e folemnemente , promettendo , e 
jurando, que dahi em diante nunqua mais intitula-' 
riaô , nem teriaô a dita Rainha de Sicilia por Prin- 
ceza , nem herdeira deítes ditos Reynos , nem por 
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Rainha , nem fenhora delles em nenhum tempo, 
nem por alguma maneira. O que foi aíli tudo nos 
tificado , e publicado per cartas patentes do dito 
Rey meu fenhoi » aflinadas de Ífeu nome, e fella- 
das de feu fello, e aflinadas dos nomes dos ditos 
Prelados , e Grandes , por todas as Cidades, e 
Villas deítes meus Reynos. E deípois em minha 
aufencia foi afli mefmo por ellas particularmente 
em feus confiftorios, e per eíla dita Villa., e pello 
Condeftabel de Caftella, Conde de Haro, e Mar- 
uez de Cales, Duque de Alva, e Marquez de 
ftorga, Conde de Caftanheda, Conde de Olfor- 
no, Conde de Lemos, Conde de Salinas, Conde 
de Cabra , D. Affonfo de Aguilar, e Affonfo de 
Arelhano , e outros Prelados , e fidalgos aíli ap- 
provado , e ratificado , e jurado de novo, publica, 
e folemnemente. É deixando agora de recontar par- 
ticularmente as outras coulas paíladas , e as mui- 
tas offenfas, que os ditos Rey, c Rainha de Sici- 
lia tentaraô , e fizeraôd , e commetterad contra o 
dito Rey meu fenhor , e em derogaçaô, e abati- 
mento de fua peíloa , e preheminencia Real, em 
grande perturbaçaô da paz, e aflocego deites di- 
tos meus Reynos , pella qual caufa caularaô , e 
commetteraô nelles grandes boliços , elcandalos ; 
roubos , incendios, mortes, tyrannias, e outros in- 
tolleraveis danos, em maior numero , e de maior 
gravidade, do que em outros tempos paílados foi 
vifto nelles : elle dito Rey meu fenhor ouve por 
ello necelfariamente, para fua confervaçaô, e de- 
fenfad, de alhear, dar , e diftribuir de fuas ren- 
das, e vaífallos, e patrimonio Real, mais de trin- 
ta contos de maravedis de renda em cada hum an- 
no, e mais ainda depois de tudo ifto paílado , os 
ditos Rey, e Rainha de Sicilia, por ter mais op- 
primido , e abatido ao dito Rey meu a fob 
: o! or 
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color que queriaó tratar paz, e concordia com el- 
le, e eltar muito à fua obediencia , e ferviço, fa- 
zendoo aíli crer ao Mordomo Andrê de o , 
porque lhes defle lugar ag ello, no mez de Ja- 
neiro do anno que paíflou de mil quatrocentos e 
fetenta e quatro, huma noite efcondidamente, lem 
fabedoria, nem vontade do dito Rey meu fenhor , 
entraraô na nobre, e leal Cidade de Segovia, on= 
de entaô Ífua Senhoria eftava com fua Corte, e ti= 
nha feu aflento, e cafa principal., e feus thefou- 
ros , de que naó pequenas torvaçoés, e novos mos 
vimentos fe caufaraô neítes ditos meus Reynos ; 
dizendo , e dando a entender per muitas maneiras ; 
que fe o afli naó fizeíle, lua peíloa eftaria em gran- 
de perigo, e perderia de todo a Cidade de Sego- 
via, e alcaceres della, e os ditos feus thefouros ; 
que nella tinha. É porque o dito Rey meu: [enhoo 
o naó quiz fazer , nem conceder niflo, trataraô, 
e tentaraô de fe apoderar de fua Real peíloa , e 
de feito o fizeraô , lalvo porque-o dito Mordomo | 
o contradifle , e naô deu lugar a ello, &c. Ou- 
trofi voloutros fabeis bem , como além de todo 
o fobredito neftes meus Reynos he publico, e no- 
torio , como o dito Rey meu fenhor, por fancar;, 
e fatisfazer ás duvidas, que maliciofamente fe dus 
vidaraô , e pozeraô contra minha primogenitura, 
femipre em fua vida difle publicamente , e jurou 
em publico, e em fecreto a todos os Prelados , e 
Grandes de feus Reynos, que com elles fobre ifto 
praticaraô , e outras muitas peíloas mui accgitss » 
e leaes a elle, que fabia ,; e conhecia , como eu 
verdadeiramente era fua filha; e defpois o Domin- 
go á noite , que foraô doze dias do mez d: De- 
zembro , do anno de mil quatrocentos e fetenta e 
quatro ; quando approuve: a Noflo Senhor levallo 
deita vida prefente , temendole já .da morte, € 
é Aaa ii - aven- 


372 .. Cronica,e Vida 
avendole primeiramente confeílado , ai o afhir- 
mou , € certificou publicamente , e me deixou, ef- 
tabelecéo , e inítituio por fua filha unica , legitie 
ma, natural, univerfal herdeira, e fucceffora def- 
tes ditos meus Reynos de Caítella, e de Leaô; e 
deixou, e deputou por meus tutores, e curadores , 
e guardadores de minha peíloa, e bens, o Cardeal 
de Hefpanha, e o Duque de Arevalo , e o Mar- 
quez de Vilhena, e o Condeftabel de Caítella , e 
o Conde de Benavente. E ainda delpois , cerca da 
hora de fua morte, reconciliandofe já a derradeira 
vez com o Prior Frei Joaô de Mançuelo , Reli- 
giolo da Ordem de S. Jeronimo, varaô de grande 
prudencia, vida, e fama., certificado porelle, que 
antes de duas horas avia de falecer; requerendoo 
e exhortando , que pollo  allocego deftes Reynos ; 
ce por os deixar tirados de toda a duvida, em re- 
millaô de feus peccados difleífe , e declarafle fo= 
bre-cíte calo a verdade de tudo 'b que fabia, e ene 
dbdia reípondeo , e dille, que por o paflo em 
eus eltava, alli fua alma ouveíle repoufo, que eu 
efaiverdadeiramente fua filha , e a mi pertenciaô 
esReynos. Pollo qual vofoutros podeis bem very 
esconhecer, que fegundo direito Divino, e huma- 
no; e dilfpofiçao das Leys deítes Reynos , a heran- 
ças; e fuccellaô delles he devida, e pertence a mi; 
julta;, e notoriamente , «e que os naturaes delles 
nao po » nem deveis obzdecer , nem [eguir' por 
Rainha, nem fenhora delles a dita Rainha de Si 
cuia , nem a outra pefloa alguna , (alvo a mi; 
fem. cahir per ello em mão calo. E como quer 
qu2 os ditos meus tutores mandaraô requerer com 
Rodrigo de-Ulhoa, e Garcia Franco a dita Rais 
nha de Sicilia; que fe naô intitulafle, nem chamafs 
fe Rainha deítes ditos meus Reynos , até que a jul= 
tiça foíle vifta, E pellos Prelados Grandes, e Pro- 
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curadores dos ditos meus: Reynos , dizendo , que 
ella eltava jurada por Princeza delles ; e que o di- 
to Rey meu fenhor avia falecido fem filho , nem 
filha nenhuma , naô fazendo mençaõô alguma de 
mi, nem de como eu avia fido primeiramente ju- 
rada ; e obedecida: por Princeza delles , c da luc- 
ceflaô a mi feita pello dito Rey meu fenhor , e 
padre ; nem da revogaçaô dos ditos juramentos , 
e omeiágens a ella feitos, e da ratificaçaô, eap- 
provaçaô dos ditos primeiros juramentos , e ome- 
nagens ' de fidelidade a mi outorgados. É. coma 
quer que-ella eftava dello bem informada , de: fei» 
to, e contra direito fe fez intitular , e intitulou 

r Rainha deítes meus Reynos de Caftclla, e de 
Lea ; e o dito Rey de Sicilia, e ella te fizeraõ 
jurar ;' e obedecer por alguns Prelados ; e Gran- 
des, Cidades:, e Villas ; e outras peéíloascom faz 
vores, e affeiçoés defordenadas ; e por outros in-= 
duzimentos, e enganos, e per outros alguns juí- 
tos temores , ufurpando:, e tomando de feito o ti- 
tulo ; e nome de Reys deítes ditos meus Reynos ; 
com intenção , e propolito de me desherdar ; e ris 
rar ;'e- tomar a dita minha herança je! futcellad 
delles, e de osacceitar, e apoóderar delles tyran- 
nicamente ; e de quantos thefouros -,- ouro , pra- 
ta, joias , brocados;, e pannos deixou o dito Rey 
meu fenhor.,-e tinha, nuriqua  derad ;' nem conlens 
tiraô' dar para as hontas' de few enterramento: ;re 
fepultura , “o'que' pararqualquer pobre fidalgo de 
feu Reyno fe dera. Evainda difto naõ contente ,'a 
dita Rainha de Sicikia, trabalhou, e procurou por 
muitas , e -diverfas fmarieiras, de me aver, clovar 
a feuw"póder ;; 'para' me ter preza, e encarécrada 
perperuamerito ,' ou”por ventara para me! fazer túnas 
tar; offerecendo mtiIgrandes dadivas yre partidos ; 
para queceu-lhe foflc-entregue. E nunqua de ou- 
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tra maneira quiz vir, nem condefcender á concor- 
dia , e pazes dos ditos meus Reynos , poíto que 
et efcular as grandes diviloês, e elcandalos del- 
es, lhe foíle muitas vezes offerecido, e requerido, 
Por onde podeis bem conhecer , qual haja fido fem- 
pre a tençaô, é foberba da dita Rainha de Sicilia 
contra o dito Rey Meu lenhor, e contra mi. Ou- 
trofi pollas coutas relatadas acima , e polla fórma , 
e maneira, em que ha paílado, € fuccedido, po- 
deis manifeltamente entender , como a dita. intitu- 
laçaô, é jurâmento ; e outros quaeÍquer autos. de 
obediencia feitos, e outorgados aos ditos Rey, € 
Rainha de Sicilia, naó obrigad , nem devem fer 
guardados de direito, por fer, como foraô obede- 
cidos , e fundados Ífobre coufas notoriamente fal- 
fas , e-contra os primeiros juramentos ; e ome- 
napens-de fidelidade, e obedierícia a-mi feixos, e 
outorgados ; polto que os ditos Rey, e Rainha de 
Sicilia: com má , e injuíta tençaô , querem negar 
fer eu filha do dito Rey meu fenhor. A força, e 
reverencia: do. matrimonio he, tanta, que: fegundo 
toda direito Canonico, e Civil prova o contrario, 
é fundaiminha tençãô: contra elles, mórmente efr 
tando:, como eftá conhecidamente mánifeito , e aves 
riguado.per elcriguras , e teltemunhas, E pelloas fa- 
bias, e dignas -de;fé, que o dito Rey meu fenhor 
era homem: poderofo .para, géraris e fegundo o que 
em fua ultima, vontade afirmou ; e jurous naó fe de- 
vê; mént póde! crer; nem: prefumir ; nem .ainda' cui- 
dar, que naquelle artigo , contra a faude de fua 
alma, o deixara de'dizer , fe com a Rainha mi- 
nha ienhora naô: ouvera- todo e ajuntamento de va- 
raô. E poíto que .niflo alguma -duyida -quvera: fido 
polta, e divulgada ; olhai vofoutros , por qual di- 
reito, ou por qual Ley; oupor aus exemplo , ou 
per cujo poder, os Prelados , e Grandes, e Giga, 
es» 
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des, e. Villas, e Alcaides deítes meus Reynos, 
que primeiro tinhaô feitos, e outorgados os ditos 
juramentos, e omenagens de fidelidade , e obedien- 
«cia ,. puderaô per propria autoridade. vir ; e pailar 
contra elles em prejuizo meu | € torvaçad de mi-' 
nha quafi polleflaô, e primogenitura; fem que pri- 
meiramente Íeja .averiguado, e provados; lendo, eu 
chamada , ouvida, e vencida. fobre ello. E fe con- 
tra-ifto fe deíle licença ;:ou lugar de difputar:;, «e 
contender , confiderai. bem daqui adiante , qual pri- 
mogenitura, qual Reyno , ou Principado, ou fe- 
nhorio , ou qual herança., ou Ífucceflad naô podia 
padecer difputa , e contenda cada vez que algumas 
peíloas per fua vontade, ou movidas por ventura 
per mão zelo ; ou por feus intereíles particulares 
os quizeflem diffamar :, e contradizer, e opporle 
contra elles? O que Íeria coufa mui iniqua', e int 
miga de toda juítiça , e naó menos elcandalola;, 
e tcpugnante a toda a .razaô natural, 'e direito Di- 
vino ; e humano; 'E fobre tudo ifto ; os naturaes 
deftes meus Reynos, e todos: Eltados, yos.deveis 
muito de acordar, quem foi o dito Rey meu fe- 
nhor , e com quanta igualdade , e magnificencia 
tratou, € honrou os Grandes. Elle engrandeceo fuas 
Cafas, e Eltados , naó fómente aos que fempre o 
dervirad, mas aos que em algum tempo eftiverad 
apartados delle. : E com quanta liberalidade fez mui- 
tas mercês aos 'outros fidalgos, Donas; e Donzel- 
las., e outras peíloas de mezm , e pequeno eftado; 
e com quanta franqueza gaftou , e diftribuio feus 
thefouros , e rendas, - dando de comer univerial- 
mente a todos os fidalgos, e elcudeiros , é outras 
gentes do Reyno ;'e com quanta clemencia , e pie- 
dade perdoou Ífuas injurias ; e os outros .crros:a 
feus póvos fubditos ; e naturaes ; e. com quan- 
to amor , .e- hymanidade:. chpgoy va .fi feus natu- 
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raes, e feus criados, e fervidores; e com quanta 
caridade, e devaçaô edificou, e. dotou Igrejas, e 
-Molteiros ,. e. fez grandes., e:continuas elmolas a 
pobres. Avendo memoria deftas coulas., como bons , 
€ leaes vaílallos , fegundo a difpofiçaô das Leys 
deftes meus Reynos , efpecialmente os criados , e 
feitura do dito Rey: meu. fenhor , vos deveis mui- 
to de condoer de lua morte, e do grande aleive , 
e treiçao , de que fe lhe caufou , a deveis. com 
myita dôr fentir , e: chorar: , tendo clpecialmente 
cargo de rogar a Deos, por fuá alma,. que por fua 
infinita piedade a leve a fua fanta gloria, E def- 
pois por voíla lealdade , bondade , e fama , e por- 
que feja exemplo, e memoria, e façanha dos no- 
bres naturaes de Heípanha ,: vos deveis todos le- 
vantar, € ajuntar comigo, .cime fervir, e feguir, 
e dar favor , e ajuda , para que elte taô feio, e 
abominavel., e deteltavel calo, feja mui gravemen- 
te punido, e .elcanmentado , para que tal inimiga, 
como efta; feja defarreigada da terra, e de todo 
apagada ; e della naô fique famma , nem: failca, 
“para que ao diante ;naó poíla ennegrecer a boa fa- 
ma, e nobreza da cafa Real de Caltella. E vofou- 
tros, por a razoês fobreditas, podeis bem confide- 
var 4 com quam. boa coníciencia , e por qual ra» 
zaô , e:juftiça, e com que lealdade ; e fidelidade, 
ou boa honeftidade podeis; nem. deveis confentir s 
mem tolerar, que Os inimigos capitaes do dito Rey 
meu fenhor, como o foraô , e fe moltraô os ditos 
Rey, e Rainha de Sicilia, o haja de herdar, nem 
-herdem, nem fuccedao em feus Reynos, mórmen- 
te (endo , como: faô , julta y .e devidamente privar 
dos , e incapazes delles; nem menos hajaô de pof- 
fuir, nem poíluaó feus bens; os que foraô em (ua 
morte , ou a mandaraô , e a canfentiraôd, ou ao 
menos fouberaô ;.€ permittirad; pois que a Pg 
t + ey 
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Jey Divina, nem humana dá lugar a illo, antes 6 
veda ,,e. defende expreflamente, O que. tudo ;vifto 
pellos ditos Duque de Arevalo, e Marquez deSaor 
tilhana, meus tutores , “é guardadores ;, «ifandooda 
lealdade, e fidelidade, que me devem, e atatân- 
do; como o mui Alto, e muito Poderofo Priúcipe 
- D. Affonfo, pella graça de Decos Rey-de Portugais 
e Rey de Gaftella, c de Lead que agora die meu 
fenhor;, e Prinçipe-mui CGatholico,» e de mui gtan- 
de fama,,, e exemplo, e de, grande virtude, e prus 
dencia, para manter, e governar  ciles ditgs n.eus 
Reynos em juítiça.; e verdade s como fempre a fers 
viço de. Deos , e meu, e ao Regimento; repairos 
esteltauraçao delles para o diante, e conformando- 
Je com. a vontade do idito Rey meo tenhor , «que 
em fua vida çom .açordo: de; nruitos Prelados.., e 
Grandes, diverlas vezes o trabalhou, e procurqus 
acordaraô , e aflinarad com elle. que-calalle., e 
celebralle defpolorios comigo ,; €-para illo viefle , e 
entrulle neítes ditos meps Reynos por Rey-,;e; fes 
nhor delles ; como meu legitimo eípolo,, .€ marido, 
E eltando eu na Cidade de Trugilho , fob a fug 
falva guarda do Marquez de Vilhena, o dito Rey 
meu fenhor mandou Embaixador , e Procurador 
com teu, poder baftante., para fe:defpolar , e fe 
deípolou comigo em legitima ,. e devida fórma. E 
deipois: eltando: eurrem efta Cidade de Piazencia 
pello mez de Maio deite anno da data deita mi- 
nha carta, o dito Rey meu fenhor, chegou á dita 
Cidade. por lua peíloa,, e fe defpolou comigo, e 
me deu as maôs , e folemnemente jurou, e fez vo- 
to folemne de nunqua me tirar éra deftes meus 
Reynos , nem: fua Senhoria fahir fóra delles , até 
mediante a graça de Deos , os chamar , e Rd nd 
car. E aíli feitos, e celebrados os ditos deipolo- 
rios , os ditos Duque de Arevalo ; e Marquez .de, 
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Vilhena ,'e o-Conde de Uruenha, pords com po- 
der baltante do Meltre de Calatrava feu irmaô, e . 
D.Joaô-de Eftuniga Meftre de Alcantara, e o 
Conde de Miranda ; é D.Pedro Porto-Carreiro3 
cujo he Moguer ; e'o Bifpo de'Plazencia ; e o Prior 
de S. Marcos ; e Diogo Lopez de Eftuniga, e Fer- 
nad, de Monroóy , cuja he Belvis , e o Commendador 
mór Gonçalo de Saavedra ;'e o-Licenciado da Ci- 
dade Rodrigo: Contador mór';:e: dó meu Confelhos 
e'o Chancéllet Henrique: de Figueiredo , é Affonto 
de Ferrara , eJoaô de Ovedo meu Secretario, e 
de meu Confelho; e o Protonotario Joaôd de Sauze- 
do, criado do dito Rey meu fenhor , e padre, e 
do feu- Confelho., reconhecerido todos elles, e cada 
hum delles a fidelidade , e lealdade, que eftes: di- 
tos-meus Reynos de Caítella, e deLeaõ;, é elles; 
como naturaes delles, devem-ao dito Rey meu fe- 
nhor , como a meu legitimo 'efpofo ; e marido, e 
à mim, como 'a filha unica”, e legitima univerfal 
herdeira, é fucceíTora do ditô Rey meu fenhor, é 
e: e Ífenhora “proprietariá: deítes - ditos meus 
eynos ;' por fi, é em nome delles', 'e dos'traslaé 
dos delles;, polla graça de Deos , nos receberad 
por feu Rey, e Rainha deítes ditos meus Reynos'; 
e fenhorios de Caítella, e de Lead; e nos obedes 
ceraô, e fizeraô juramento ,' e omênagem de fides 
lidade, como a feu Rey , e Rainha , e” fenhores 
naturaes delles , alçando publicamente pendoês por 
pofoutros , com a reverencia , e lolemnidade, « ce- 
remonias cultumadas , como as ditas Leys deftes 
meus Reynos difpoem, e miandaõ , e o dito Rey 
meu fenhor', e eu ah mefmo promettemos, e ju- 
ramos logo ahi a eítes ditos meus Reyhos , e ds 
Igrejas , e Prelados, Cidades , e Villas ; e fidale 
gos dellas , as coufas em tal cafo ordenadas pellas 
ditas Leys. “O que tudo acordei de vos Edi Rs 
“.( lim eh 1 e el- 


Del Rey D. Affonfo o V. 379 


e elcrever largamente ; porque, fegundo a quali- 
dade do feito, he razaô que as faibais , e lejais 
bem informados de tudo, como he paflado. Pelló 
que vos mando a todos, € cada hum de vôs, que 
avendo reípeito ás coufas acima ditas , e olhando 
a antiguidade , e lealdade, e fidelidade, que efla 
dita Villa , e os naturaes della fempre guardarad 
aos Reys, de. gloriola memoria, meus progenito- 
res; e ao dito Rey. meu fenhor., e padre, que has 
ja fanta gloria ; e continuando nella mefma comi- 
go » que. juta , e verdadeiramente em feu lugar 
* Auccedi', que tanto que efta minha carta vos for 
moltrada ; vos ajunteis todos, e per preguô alceis 
pendoês pello dito, Rey D. Affonfo meu lenhor 
como legitimo elpolo ,.e. marido, e/ por mi, reco» 
nhecendome por voíla Rainha, e fenhora natural , 
e primogenita deítes ditos meus Reynos,, fazendo 
fobre iflo o juramento, e omenagem , e fidelidade ; 
e todas as outras folemnidades coltumadas , que as 
ditas Leys deítes meus Reynos em tal cafo dif- 
poem, e mandaô ; e dentro no termo dellas com 
teydo nos. mandeis vollos procuradores , ou procus 
rador baltante, para que em nome deíla dita Vil, 
la, e da Juítiça, e Regedores, e vizinhos, o di- 
to Rey meu fenhor, e eu façamos o juramento., € 
fegurança , que devemos aos ditos procuradores 5 
que aíli mandardes em vollo nome , de vos guar- 
dar os privilegios, ufos, e coltumes deíla dita Vile 
la, e o bem, e prol commum della... O que tudo 
vos mandamos , .que afi façais ,, e.cumprais , Íob 
pena. de ;cahir por ello em mo calo, e em as ou+ 
tras pevas.conteudas nas ditas Lcys ,. naô obltante 
qualquer. juramento de omenagem , e outro qual-, 
quer auto de obediencia, e fidelidade , que tenhais, 
eito aos ditos Rey, e Rainha de Sicilia, pois faô, 
nenhuns, € de nenhum valor , e efféito, e vos naó; 
une Bbb ii liga 
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ligaraó , nem ligaô, nem podem; nem devem fer 
guardados, nem de feito, nem de: direito, por as 
Cautas acima ditas , e declaradas, que faô publi- 
cas, e notorias em feito, e em direito. E porque 
eu fou informado, que por parte dos ditôs Rey; 
e Rainha de Sicilia fe ha6 divulgado , e femeado 
muitas zizanias pellos póvos , €' gente commum de 
tneus Reynos , dizendo, que os Portuguezes tem 
inimizade, e contrariedade: com elles, a fim de os 
alterar , e metter em odio comigo; he bem que 
faibais , coino o ditó Rey neu fenhor he natural 
deftes meús Reynos , e da cafa Real de Caítella, 
e defcende del Rey D. Henrique o fegundo de glo- 
riofa memoria ; e del Rey D.Joaó Primeiro feu fi- 
lho, -bifavó do dito Rey 'meu fenhor , e padre, 
que Deos haja, que tâmbem o foi do dito Rey 
meu fenhor.' O qual, hem el Rey feu pai nunqua 
prenderaô' os Reys de Caftella , nem pelejarad 
Contra elles , nem contra (eus naturaes , como O 
fez et Rey D.Joaó de Araprd padre do dito Rey 
de Sicilii; contrá o fenhor Rey meu avô-de'glo- 
riofa: mémoria , fendo feú fublito , e naturalj é 
obrigado per juramento ds fi lelidade, que o prené. 
deo ; e pelejou com elle em batalha. Por o qual o 
dito Rey de-Aragaô , e todos feus detcendentes 
fora, e faô perpetuamente privados ; e inhabili- 
tados, per direito , e par fentença”, e declaraçaô for 
bre ello dada ,' para poder fucceder.; nem reynar 
heltes ditos meus Reynos, é 'o dito Rey meu fe- 
nhor fempré foi mui verdadeiro amigo del Rey D. 
Joad ineu avô ; edo diró Rey-menw finhor ;-e -pa- 
dre, que Doos haja, e deltes ditos meus Reynos ; 
e dos natutaes delles, e taô afeiçuado alelles, co= 
mo 'aos feus proprios de Portugal. Com efte amor, 
eaffeiçao calou a“fenhora Rainha Dona Habel com 
o dito Roy D. Joao meu avô je a -dka Ao 
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nha fenhora mãi; tom o dito Rey méu pei. É a+ 
lém diflo, o dito Rey meu fenhor he pella graça 
de Deos taô esforçado , e tal adminiftrador da jul- 
tiça, e de taó grande governo, que as gentes dos 
Portuguezes, que 'configo traz, o amad:, e temem 
muito ; é os fará vir, é andar neftes ditos meus 
Reynos, ao tempo quê ouverem de eftar taô 'hus 
mildes , e obedientes, como os- mefmos naturaes 
delles, e muito mais, E efpecialmente deveis con- 
fiderar , que para -a confervação., e'ajuda, e des 
enfaô de minha Real pefloa-, e eftado ; naô fó- 
mente dos Portuguezes, que faô Chrillaôs Catho- 
licos, que me podem , e devem fervir, e ajudar: 
mas ainda, fegundo direito, e teftemunho da fan- 
ta Efcritura, o podia fazer dos inficis. Porém por 
maior abôndança, e maior juftificaçao , 'e deicargo 
maior para com Deos Noflo Senhor , e pará com 
as gentes, e para mais bem univerlal deítes ditos 
meus Reynos, e por elcufar os rigores ; e danos, que 
parece efta6 apparelhados nelles , e condoendome 
muito delles, por a natureza, e amor; que lhes 
tenho, eu queria, e avetia mui prande prazer, & 
confolaçaô, que elle debate tocante á dita fuccets 
jaô , fe fizefle, e determinafle por bem, e paz, e 
juítiça, e ceflaflem todas as outras vias de guerra; 
e rotura. É para ifto fe os ditós Rey, e Rainha 
de Sicilia por fua parte quizerem , que os juramen- 
tos , e oménagers de fidelidade, e obcdiencia a 
elles feitos pellos Prelados , e Grandes , € pellas 
Cidades, Villas ,'e Fortalezas, que por elles em 
eítes meus Reynos fe laô demoftrado, em quanto 
de feito paflataô , fe lhes foltem ,-alcem, e qui- 
tem. : Et pella parte del Rey meu fenhor, e mi: 
nha, farei aquíllo mefimo, per maneira que todos 
fiquem naquelle eftado , e liberdade, que eltavaó 
ao tempo , que o dito Rey meu padre, que haja 
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loria, faleceo. E que ifto ali feito, logo pellos 
Eres Eítados deítes meus Reynos, e per peíloas ef- 
-Colhidas delles de boa fama , e confciencia , que 
fejaô fem loípeita, fe veja, e determine per juíti- 
ça, a quem eltes meus Reynos pertencem ; porque 
fe efculem , e ceílem nelles todos os rigores, e 
rompimento de guerra. Por tanto vos rogo , € re- 
queiro ; que polla natureza , que neltes meus Rey- 
nos tendes , e polla verdade, que me deveis, q 
invieis logo notificar aos ditos, Rey, e Rainha de 
Sicilia, g de minha,, ou voíla parte afincadamente 
os exhorteis , € regucirais com Deos, que o. quei- 
raô aíli fazer , e pôr ai em obra , proteftandos 
lhes, que em outra maneira todas as mortes, in- 
cendios, tyrannias, roubos , danos, e males, que 
dahi em diante fe feguirem , que fejaô a (eu car- 
go, e daquelles., ;que indevidamente .os leguirem, 
e ajudarem nillo., e naó ao dito Rey meu fenhor, 
e meu. É eu confho., e efpero na milericordia de 
Deos, por o qual os Reys reynaô, em cuja maó, 
e virtude gítá a vitoria, que como por feu infinito 
poder , fem vontáde,, nem obra de homens , me 
quiz guardar, e fofter atéqui , e naô ha dado lu: 
gar a que minha juítiça pereça, e ha pofto minhas 
gcoufas no eltado , em que agora eltaô,.e para ilto 
me ha dado hum taô juíto, e direito protector, e 
defenfor , que elle por fua. clemencia , e piedade 
nos querera daqui em diante demoltrar , e decla- 
rar a juítiça, e verdade , dandome contra os ditos 
Rey, c Rainha de Sicilia , e contra feus valedo- 
res, e ajudadores inteiramente vitoria, como cum- 
pre ao bem, e confervaçao da peíloa ; e Real eí- 
tado do dito Rey meu fenhor, e aq bem, e pro- 
veito commum , e reftauraçaó deltes ditos Reynos , 
e lenhorios. Dada em a Cidade de Plazencia a trin- 
ta dias do mez de Maio do anno do Senhor a 
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mil quatrocentos e fetentá e cinco. Eu a Rainha. 


“Eu Joaô de Ovedo Secretario da Rainha nofla le- 
nhora, a fiz efcrever por feu mandado. 


CAPITULO LIL 


Toma el Rey D. Afonfo pofê das Cidades de Tou- 
ro; e Camora:: becercado, e dejufiado por : 
- cel Rey dé Sicilia: Jevanta efe o cerco! 


Omo el Rey D. Affonfó foi em Arevalo, fe 

vierdô a elle muitas peíloas principaes; e de 

hum fidalgo Caftelhano , por nome Joaô de 
Ulhoa ,' recebeo huma carta , 'em-que lhe dizia: 
que na Cidade de Toúro efperáva S.-A.-para lha 
êmtregar ; más que por feu irmaô Rodrigo de U- 
lhoa ter o Caftello por cl Rey D. Fernando , era 
neceflaria 'fua ajuda , pasa o combater, El Rey fe 
foi a Touro com Íus:“ente em ordenânça , e com- 
batéo o Cáltello; o qual por fer aufente Rodrigo 
de Ulhoa, o defendeo fua molher, como válero- 
fa matrona muitos dias; mas defefperada de fe po- 
der defender mais dos continuos aflaltos , que cada 
dia lhe davaô, deu o Caltello a partido, lalva fuã 
peífoa, e fazenda , e de todos os que com ella efta- 
vaô, e'o entregou 'a'él Rey, cult Alcaidaria mór 
deu a Joaô de Úlhoa. a SR RE RR aa e a nO 
Veio tambem ''ao ferviço del Rey D. Affonfo 
Joad de Porras fidalgo principal de Camora:, e 
feu genro Affonfo de Valença Marichal de Caftel- 
la, homem de grande linhagem ; e defcendente dos 
Reys, que era Alcaide mor da dita Cidade. Pol- 
lo que dandofelhe a dita Cidade de Camora:, el 
Rey fe foi logo a ella com a Rainha fua efpofa, 
ondé foraô recebidos com muita folemnidade do 
Arcebifpo- de “Toledo; que já-alli eftava com cu- 
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tras muitas peíToas de grande conta. E confirman- 
do a Alcaidaria mor da Cidade: a Joaô de Valen- 
ça, fez Vgedor de.fua Cala a Joaô de Porras, e 
a feu fobrinho Francilco dê Valdes deu a Capita- 
nia da Ponte de Gamota; e tomada a poíTe da Ci- 
dade , fe tornaraô para Touro, onde a Rainha Do- 
na Joanna irmãa , e mãi deítes Reys faleceo aos 
treze dias do mez de Junho. daquelle anno., e eftá 
fepultada no' Molteiro de S, Francilco de Madrid 
na Capella mór. ” 

' El Rey D.Fernando; que moftrava defejos de 
vir bulcar a el Rey D. Aflonto., entretanto fe fa- 
zia preítes, em, Valhadolid ; e achoq que com a 
gente, que.a Rainha Dona, Label fizera, no Reyn 
de Toledo , tinha. coníigo. quatro mil homens. ja 
armas , de bons cavallos , e oito mil ginetes , e 
trinta mil homens de pé. Com eita gente poíta em 
ordem , partio para Touro , tomando o, caminho 
ao longo do Douro. pella parte direita; e chegan- 
«do às aflenhas , que AE dos Ferreiros ; que eraô 
de, Pero de Avendanho .Alcaide mor de Caltro 
Nuho , que Íeguia a parte del Rey D. Affonio, e 
as tinha fortificadas de huma boa fortaleza , as 
mandou combater, e as tomou por força, e a trin- 
1a; homens, que cilavad dentro, mandou enforcar. 
Aq outro dia chegou a Touro com toda, fua gen- 
te, onde elteve com ella em ordenança cinco horas 
diame da Villa; efperando que el Rey D. Affonfo 
fahifle a lhe dar batalha ; o que entaô naó fez; 
por tgr toda fua gente efpalhada pelios lugares; 
que por elle eftavad. Raro 
| Vendo el Rey D. Fernando fua determina- 
çaô , allentou feu arraial; e antes de outra coufa, 
quiz ter comprimento com el Rey D. Affonio., .e 
per hum Gomez Manrique fidalgo feu , Jhe man- 
dou dizer , que de hum tal Rey-como, elle era, 
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fe naô. podia efperar guerra injuíta-;: e que'já que 
os mãos confelheiros o trouxeraô a eftado de fe ver 
poíto em cerco , lhe requeria da parte de Deos; 
e pedia como bom parente, fe quizefle tornar para 
feu Reyno com fua elpofa, pois ella naô era filha 
del Rey D. Henrique; e que para defcargo de fua 
coniciencia , era. contente de fazer Juiz deita cauía 
ao Sanéto Padre , e daria fegurança de eftar por 
fua fentença , com condiçaô , que fizeíle elle o mefs 
mo ; e que fe por cobiça de adquirir o Eltado , 
que lhe naô pertencia , naó acceitalie efte partido, 
que elle por evitar mortes, e danos, entraria com 
elle em defafio de peíloa por peíloa , ou tantos por 
tantos ; e com. o que vençcelle, ficallem os Reynos 
de Caítella, e Leaô livremente, com todo feu fe« 
nhorio , e nelles deíle o vencedor ao vencido , em 
lugar de dote, e legitima, por refpeito de fua mo- 
lher, aquillo que peíloas de bem , e virtuolas are 
bitrallem fer juíto, e honefto. 

Ú A efta menfage del Rey D. Fernando reípon- 
deo el Rey de Portugal. quê antes de elle entrar 
em Caítella, lhe onvera de commettér concertos, € 
naô agora , que o tinha taô perto, e armado; e 
e quanto ao que lhe requeria, que fe fofle fóra 
os Reynos de Caftella, e Lead, o mefmo lhe re- 
queria a elle, e que lhe afleguraria a fahida; e que 
como o fizeile , entaô poria elle fua juítiça em 
maôs do Papa; e que quanto ao delafio de fuas 
peíloas , era contente , que aflinafle lugar certo; 
mas que para fegurarça do vencedor naô fe podia 
fazer , fenaô dandofe de huma parte, e da outra 
honrofos arrefens , e que cftes foífem a Princeza 
Dona Habel, e a Rainha Dona Joanna , pois por 
cauía dellas eftavaô poítos em armas; e que fe def- 
tes partidos naô era contente , eltava preítes para 
“The dar batalha, | 
Tomo II. Ccc A ifto 
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A ifto replicou el Rey D.Fernando , mas 
com cautela, e condiçoés, que el Rey D. Affonfo 
naô avia de acceitar, dizendo , que pois era con- 
tente, que ambos vieflem a defafio , que para fe 
logo effeituar, e com feguranças das paries ambas , 
efcolheíle dous .Caftelhanos , e elle eicolheria dous 
Portuguezes de faás confciencias., e que logo to» 
mava o Duque de Guimaraês, e o Conde de Villa 
Real, e elle elcolheífe dos Caftelhanos os que lhe 
pareceílem , os quaes quatro deputados , com igual 
numero de Cavalleiros afleguraflem o Campo. E 
quanto aos arrefens , naó era juífto comparar a Rai- 
nha Dona Ilabel com a Infanta Dona Joanna; mas 
que para ilto fe igualar , poria a Princeza Dona 
Mabel fua filha, e da Rainha Dona Ifabel, e hu- 
ma filha dos maiores fenhores de. Caítella , e que 
el Rey D. Affonfo puzeífe a Infanta Dona Joanna 
fua eipola. El Rey D. Affonfo anojado da differen- 

» que feu contrario fez deítas duas Princezas , 
avendo já a Rainha Dona Ifabel jurada, e reconhe- 
cida por fenhora a Rainha Dona Joanna , cujo O 
Reyno era de direito, e avendolhe como, fubdita bei- 
jado a maô , lhe refpondeo , que de outra maneira 
“naõ acceitava o defafio, fenaô o da batalha. 

Avendo tres dias , que el Rey D. Fernando 
tinha affentado feu arraial , veio a Touro Pero de 
Mendanha com trezentos e cincoenta homens de 
cavallo fervir a el Rey D. Affonfo, e lh= difle s-que 
fe naô tinha vontade de pelejar com el Rey D.Fer- 
nando , que elle lhe faria levantar o arraial antes 
de cinco dias, e a o fez ; porque com fua gen- 
te, e com a doutros Capitaês feus vizinhos, teve 
tal maneira , 'com que de todo tollieo virem ao ar- 
raial mantimentos. Dilto fe feguio no arraial tan- 
ta fome, e taô fubita, que el Rey D. Fernando foi 
conftrangido levantarle de fobre Louro. Etta pare 

Pa € a 


Del Rey D. Affonfo o V. 387 
da del Rey, e o caminho, que levou até Medina 
do Campo , fe fez com tanto defconcerto dos, Car 
pitaês, e dos foldados , que foi opiniaô de todos 
os homens expertos, afli Portuguezes, como Caf- 
telhanos , que fe el Rey D. Affonfo feguira o al- 
cance, e fe aproveitara da occafiaô, naquelle dia 


acabara todas fuas contendas , e ficara Rey pacifi- 
co de Caítella, e de Leaô. -. | 


CAPITULO LIII 


Trataife concertos fem effeito entre os Reys de 
Portugal, e de Sicalia: continuaô alguns ac - 
o commettimentos de guerra, | 


Etta partida de'Touro , que el Rey D. Fer- 
nando feu marido fez , le afrontou a Rai- 
nha Dona Itabel tanto, como molher am- 
biciola , e varonil que era , que de Tordefilhas, 
onde eftava , fc veio a Medina do Campo, onde 
- naô fómente reprehendeo aos confelheiros , que na- 
quillo deraô parecer, mas a el Rey meimo , dizen- 
dolhes quad vergonhofamente o fizeraó, E porque 
o dinheiro, que del Rey D. Henrique ficou em Se- 
Êo, era acabado, determinavaõ., de lançar pello 
eyno hum pedido. Mas fendo aconfelhados que 
aí alheariaô as vontades dos póvos., que entaô 
lhes cumpria mais contentar , com lhes largar os 
tributos velhos, que com lhe impor outros novos ; 
impetraraô do Eftado Ecclefiaítico ametade da pra- 
ta das Igrejas empreitada, deique fizeraô grande 

fomma de dinheiro, que lhe entaô bem; fervio.. 
Entretanto D. Rodrigo Manrique Conde de 
Paredes , que fe chamava Melftre de Santiago, por 
mandado del Rey D. Fernando fazia tanta guerra 
aos vaílallos do Marquez de Vilhena , que. muitos 
Ccc ii fe 
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fe paflaraô a el Rey D. Fernando, e os moradores 
de Vilhena cercaraô o Caítello da mefma Villa, e 
o tomarad: por força , e mataraô, e prenderaó mui- 
tos criados do Marquez, e afli eítes, como outras 
algumas Villas do Marquez fe deraô a el Rey , com 
condiçaô, que fe uniem á Coroa, e nunqua mais 
falinílem della. O meímo dano fazia o Conde nas 
terras do Mcitre de Calatrava: , e do Conde de 
Uruenha fobrinhos do Marquez. Pollo que nenhum 
deítes fenhores, nem'o Duque de Arévalo, e ou- 
tros que feguiaô a el Rey de Portugal, o poderaô 
fervir com as cinco mil lanças , a que fe obriga- 
“ raô ao tempo de feu contrato. Mas fendo requeri- 
dos por el Rey , refponderaó fempre, que ef- 
tavaô preítes para o fervir com o que pudeflem , 
défculpandofe com o impedimento da guerra, que 
em fuas terras tinhaô , de que era neceílario de- 
fenderemfe, e 
+ +» Com aquelle alevantamento do cerco de Tou- 
ro taô apreílado , e fem urgente cáula, e ida para 
Medina, que el Rey fez, afracaraô muito os ani- 
mos dos de (ua parte, e elpertaraô os que o tinhaó 
por a Rainha Dona Joanna; pello que per meio do 
Cardeal D. Pedro Gonçalvez de Mendoça commet- 
teo a el Rey D. Affonio viellem a algum bom par: 
tido, e que as condiçoés delle punhaô em feu pei- 
to. E pondo el Rey D. Affonfo a coulfa em confe- 
lho, os Portuguezes por eíta guerra fe fazer con-. 
tra fua vontade, fó por contentar a feu Rey, e por 
delejarem tornar a Íuas cafas , queriaô paz. Os 
Caltelhanos, que feguiad el Rey D. Affonfo, por 
naô .cahir nas maôs del Rey D. Fernando, queriaó 
guerra. o 
* — - Mas vendo el Rey D. Affonto, que o Mar- 
quez de Vilhena, e os da liga conftrangidos da 
guerra, que lhes el Rey D. Fernando em (uas ter- 
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vas fazia , naô podiaó cumprir o que lhe tinhaô 
promettido, de o fervir com cinco mil lanças ; em 
quanto andava em Caítelia,, refpondeo:ao Cardeal, 
que acceitaria paz com. os Principes D, Fernando , 
e Dona Iíabcl, e que vilta a auçaô , que à Rainha 
Dona Joanna tinha aos Reynos de Caítella:; e Leaô, 
lhe foltaífem o Reyno de Galliza, e as Cidades de 
Touro , c Camora , para as ajuntar á Coroa: de 
Portugal, fem obrigaçao de-ferviço , nem”. dé trir 
buto , e à fomma de dinheiro , que: fofle: asbitráda; 
que nas guerras tinha gaítado , e que perdoaílem 
aos que feguiraô a parte da Rainha Dona Joanna, 
e ouvellem reftituiçaô de fuas honras, e. bens, af- 
fi -patrimoniaes , como da Coroa de Caítella. E que 
para ifto fe deflem feguranças de ambas .as partes. 
x Eltas condiçoés naô pareceraó tãô duras a 
el Rey D. Fernando , e aos do feu Confelho , que 
as naô acceitalle, fe a Rainha Dona Ilabel as naô 
contradiflera ; porque fm nenhuma maneira contena 
tio largaremíe terras «de “Caítella: para fe ajuntarem 
a Portugal. Eftes recados andaraô alguns dias en- 
tre os Reys , fem tomarem conclufaõ ; pollo que fe 
accendia a guerra cada dia mais, fazendofe gran- 
des danos, e males de huma , e outra parte, 

+ “Por efte tempo, em quanto os Reys ifto tra» 
tavad , vierad novas dos de Burgos a el Rey D. 
Fernando, como Joa6 de Eftunhiga fobrinho do 
Duque de Arevalo, com muita gente , que no Caf- 
tello tinha f, lhes fazia grandes males , roubando., 
matando , e cativando muitos ; e que o Bifpo da 
Cidade D. Luiz da Cunha, com outra muita gen- 
te, que trazia de cavallo, lhes fazia outro tanto, 
fem aver quem lhe podeíle refiftir. Com eftas nó- 
vas foi el Rey D. Fernando muito trifte ; porque 
por a Cidade de Burgos fer cabeça de Caítella, á 
parte onde ella pendeíle , iria a mór parte do Reyno. 
dE Pello 
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Pello que mandou á preíla a Burgos muita 
gente pello Conde de Aguilar D. Affonio de Are- 
dhano, Pero Manrique., e Sancho de Porras fenhor 
de Cabia, e hum Capitaô, que fe chamava Villa 
* Creleis, com que cercaraô o Caítello, e a Igreja 
de Sanéta Maria a Branca , que eftava mui forte, 
e com gente armada; mas naô aproveitando elles 
nada, veio el Rey aos foccorrer com muito nume- 
ro de'Bifcainhos, Lepufcos , e Gaícoês, e outra 
muita gente , com que:o veio fervir o Duque de 
Villa 'Fermofa feu irmaô baítardo , e o Almirante 
de Caítella feu tio. Os da Igreja , que eraô qua- 
trocentos , defpois de fe defenderem , como homens 
mui esforçados , quanto foi poflivel, fe renderad 
a partido, . so. | 
'Neite tempo veio recado à Rainha Dona Ifa- 
bel, como a Cidade de Leaó eltava para fe dar 
aos Portuguezes, ao que acodio por apagar os mo- 
vimentos , que fe começavaõ. Joaó de Eltunhiga, 
que em Burgos eftava cercado , e em grande aper- 
to, e falta de mantimentos, e em rifco de lhe to- 
marem a agoa por minas , teve maneira com que 
efcreveo ao Duque de Arevalo, que fe dentro de 
certo tempo naô era foccarrido , feria conftrangido 
darie a el Rey D. Fernando. Sabendo iito, el Rey 
D. Affonfo , pofto que tinha já menos gente, por 
fe lhe irem muitos a Portugal ,' e outros adoecerem , 
e morrerem ., com tudo com a que tinha fe foi a 
Arvevalo; para dahi paflar a Burgos , ficando a Rai- 
nha com fua cala em Touro, e Lopo: de Almeida 
por feu Governador, e por lua Aia , e Camareira 
mór Dona Beatriz da Silva fua molher. A el Rey 
D, Affonfo vieraô neíte tempo o Arcebiípo de To- 
ledo, e o Marquez de Vilhena , com outros fenho- 
res bem acompanhados de gente de guerra , e par- 
tio de Arevalo , e foi a Pennaficl , que ps do 
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Conde de Uruenha, onde efperando gente, fc de- 
teve alguns dias. ? 

A Rainha Dona Ifabel , que fe naô defcui- 
dava , e trabalhava por faber os defenhos de teu 
contrario, como foube de fua tençaó, abalou de 
Valhadolid para Palencia , e com ella o Cardeal, 
e Almirante, e o Conde de Benavente , com” ten- 
çaô de feguir a el Rey D. Affonlo, onde fofle,: E 
porque elle fazia detença , mandou a Rainha fua 
gente pellos lugares ; e Caítellos vizinhos, E o 
Conde de Benavente contra confelho de Ífeus ami- 
gos , tomou eltar Fronteiro a el Rey no Caítello 
de Baltanas com trezehtas lanças, que tinha, e da- 
hi foccorrer a Comarca. El Rey anojado dio, 
mandou adiante o Conde de Pena Macor , com al- 
guma gente de fua guarda, e com elle Ruy Perei- 
ra fenhor da Feira , e D. Diogo de Cailro, e el 
Rey foi após elles, | 

O Conde de Benavente parecendolhe, o que 
na verdade era , que el Rey vieíle nas coltas da- 
quella gente, naô quiz fahir fóra dos muros. E 
ccmo el Rey chegou com fua companhia , logo 
mandou pôr efcadas ao muro. O Conde fe defcn- 
deo como esforçado Cavalleiro ; e tendo a Villa 
entrada, ouve huma peleja mui travada , em que 
morreo D. Alvaro Coutinho , filho mais velho do 
do Marichal de Portugal , e foi ferido o Conde 
de Benavente, e os Portuguezes lançados fora. ,E 
fendo el Rey indignado do cafo , elle memo em 
peíloa accommetteo a Villa; mas o Conde vendofe 
terido:, e muita gente morta , levantando huma 
bandeira de paz, le poz á mercê del Rey, o qual 
Jhe outorgou a vida. O Conde com os feus fe ja- 
hiraô da Viila delarmados , aos quaes el Rey deu 
liberdade, tirando o Conde , o qual poz em guar- 
da do Conde de Penella. | 
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CAPITULO LIV. 


code el Rey D. Affonfo a Camora : começado a 
defcabir fuas coufas na pertençaô de Caftel- 
la: armafe treiçaô contra o Principe. 


“EN * Stando el Rey D. Affonfo duvidolo, fe iria 
foccorrer aos de Burgos , os Portuguezes 
mais defejolos de a guerra fe acabar , que 

de te eftender, delviavad a el Rey de teu pe 

to, dizendo , que melhor era tornale a Louro, 
ou a Gamora , onde lhe podia vir foccorro mais 
depreíla , e faber novas de Portugal, que alongar- 
fe tanto , e aventurar (ua peíloa. Neltas differen- 
ças veio a el Rey recado , que fenaô acodia em 

breve a Camora , eftava para fe dar a elRey D. 

Fernando, Pello que logo foi a Pennafiel, e de ca- 

minho mandou o Conde de Pena Macor , e a Ruy 

de Mello, com outros fidalgos, tomaílem o lugar 
de Canta la pedra , de que fez Capitaô Pero Ro- 
driguez Vandara filho de Ruy Galvaô , que fora 

Secretario del Rey D.Joaô I. donde fez muito ef 

trago em lugares daquella Comarca. | 

Vindo el Rey de Gamora , informado do que 
paffava , levou tudo com diflimulaçaô , fem execu- 
tar as penas que alguns, que prendeo , tinhaS me- 
recidas. E por eftar entaô na Cidade Dona Lea- 
nor Pimentel Duqueza de Arevalo , malher de gran- 
de autoridade , e que el Rey muito eltimava, pe- 
dio a el Rey a foltura do Conde de Benavente, que 
lhe concedeo , com condiçaó , que nem elle, nem 
feus vaílallos ferviflem a el Rey D. Fernando, em 

quanto a guerra duraffe. O que o Conde. cumprio , 

e em fegurança lhe. deu em arrefens feu filho pri- 

mogenito, herdeiro, e as Villas de Maiorga, Vi- 

lhena, e Portel. 

| Com 
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Como el Rey D. Affonfo naô profeguia o ça- 
minho para Burgos, mas fe tornava de Pennafiel 
para Arevalo ; a Rainha Dona Ifabel fegura do 
perigo, que corria el Rey D. Fernando feu mari- 
do, fe el Rey D. Affonfo fora a Burgos, tornoufe 
para Valhadolid, e repartio as gentes, que confi- 
go tinha pellas Villas , e Caítellos vizinhos , e 
chamava fugida ao caminho atraz , que el Rey D. 
Affonfo fizera , para o defacreditar. E como era 
fagaz , parecendolhe tempo , tratou fecretamente 
com os que O feguiao, quizellem virle a ella, e 
a el Rey D. Fernando feu marido, como feus Reys 
naturaes; o que lhe naô fuccedeo mal, por as cou- 
fas del Rey D. Aftonfo começarem a deícair, e ter 
menos reputaçaô ; pollo que em pouco efpaço ac- 
quirio as vontades de muitas pefioas grandes, c de 
Villas, e Cidades , de-que fe declararaô logo al- 
guns por Ífua parte, e outras depois pouco, e pou- 
co. Os primeiros-de todos, que fe declararaô, fo- 
raô os da Villa de Ocanha, de que fe fez mercê 
ao Meltre de Santiago D. Rodrigo Manrique. 

- Nefte meio o Marquez de Vilhena , a quem 

o Meftre de Santiago tinha tomadas muitas Villas, 
e Caítellos, e feitos danos em (Íuas terras, elcre- 
veo a elRey D. Affonfo, que fe determinava de 
fer Rey de Caítella, tomafle confelho dos que o 
dejavaô ter nó mefmo Reyno , e naô dos que o 
defejavaô levar a Portugal ; e que logo fe devia 
partir para Madrid, onde tinha gente, e artilha- 
ria, e a vizinhança das terras do Meftre de Cala- 
trava, que todas eftavaô por elle, e de que fe pos 
dia ajudar, para fuftentar fua gente; e que como 
lá foífe , tinha maneira para vir ao que defejava. 
El Rey D. Affonfo poz iflo em confelho, e todos 
o defviaraô da vontade, que tinha de feguir-o pa- 
recer do Marquez , dizendo, que quem fofle fe- 
“Tomo II. Ddd nhor 
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nhor de Burgos, Valhadolid, e Medina de Cam- 
po, era fenhor de todo o et fa e que eífes lu- 
gares, a que era vizinho, trabalhafle de ganhar. 
El Rey avifou ao Marquez do parecer dos. 
de feu Confelho, o qual anojado da repoíta, co- 
meçou a vacillar no lerviço del Rey D. Affonfo, é 
bulcar modos honeftos , e fecretos para fe lançar 
com ecl Rey D. Fernando. El Rey D. Affonfo, que 
para as deípezas da guerra eftava falto de dinhei- 
ro , apertado da neceflidade, foccorreofe a Portu- 
gal, e mandoa lançar empreítimos , e trazer o di- 
nheiro dos orfaôs, o que naô fe fazia (em grandes 
clamores dos pôvos., que foffriaô mal querer el 
Rey deftruir Portugal por ganhar Caítella. . 
“ Naô deixavaô, entretanto que as coufas aci- 
ma ditas fuccediad em Caítella, de fazer os Caf- 
telhanos entradas em Portugal. E fendo dito ao 
Principe D. Joaó, que eltava entaô em Eltremoz, 
que a Villa de Ougella , que os Caftelhanos tinhad 
tomada , eftava com taô pouca gente, que facil- 
mente a podia cobrar aquella noite; por quanto: o 
Capitaôd, que a tomara, era: fahido aquelle dia a 
correr a terra com a mais da gente, e ão menós 

dia lá fazer demora de dous, ou tres dias, 
foi fobre a Villa com a mais gente, que pode a- 
juntar; e vendo os de dentro que lhe naô pode- 
riaô refiltir, fe deraô a partido de vidas. 
O Capitaô aulente, que era Joad Fernandez 
Galindo , cavalleiro esforçado da Ordem de Al- 
cantara,.e que na mefma noite foube o mão reca- 
do da Villa, logo fez volta; fendo o Principe dif- 
to avifado, mandou Joaô da Silva feu Camareiro 
moór , que com alguma gente lhe fahifle ao cami- 
nho, do que elle foi mu alegre; porque como el- 
le era esforçado Cavalleiro , por a fama de Joaô 
Fernandez Galindo, defejava de fe encontrar com 
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elle lança por lança, e os mefimos defejos trazia o 
Galindo. E bulcando Joaô da Silva de pôr em ef-: 
feito o que o Principe lhe mandara , polto que já 
fofle noite, fe partio logo da Villa , e caminhan- 
do apartado hum pouco de fua gente, bia fallan- 
do com a melma eípia, que dera o avilo, delcui- 
dado de o Galindo fer ja taô perto, como era, e 
entrando per hum caminho eftreito, o meímo Ga- 
lindo entrava pella outra bânda do caminho , hum 
pouco adiantado de fua gente, com tençaô , fe- 
gundo parece , de tanto que fahifle daquelle eftrei- 
to, a pôr em ordenança para foccorrer aos que na 
Villa deixara, cuidando que eftavaô ainda dentro. 

Adiantados aíli eftes dous Capitaês da gen- 
te, poíto que fofle de noite, em chegando hum ao 
tro, com a claridade da Lua fe deraô a conhe- 
cer; e pellos defejos, que traziaô ambos de pro- 
var fuas forças, fe deraô tal encontro, que ambos. 
morreraô delle: o Joaô Fernandez Galindo logo; e - 
e Joaô da Silva dahi a dezafete dias , fegundo fe 
vê por hum padraô de marmore, que no dito lu- 
gar mandou pôr Diogo da Silva feu bifneto, paf- 
fando por elle ao Concilio Tridentino , aonde hia 
por Embaixador del Rey D.Joaõ III. " 

El Rey D. Affonto , que ficava em Camora , 
confiado que por as mercês, que a Caftelhanos fa- 
zia, e perdoês, que dava a culpados, lhes tinha 
ganhadas a vontades , e acharia nelles fempre o a- 
gradecimento, que naó achou; e por o inverno fe 
chegar , deu licença a muitos que fe vieflem ao 
Reyno, e muitos outros a tomaraó per fi ; e de- 
fejando de ver o Principe feu filho, lhe efcreveo ; 
fe vieíle ver com elle a Camora. O Principe af- 
forrado fe partio para Miranda do Douro , onde 
el Rey o mandou vir. E eftando o Principe efpe- 
rando a gente de armas , que (eu pai lhe avia de 
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mandar para o acompanhar , foube el Rey do Dou- 
tor Pero de Pareja Corregedor da Cidade, que os 
Capitaés da Ponte tinhad ordida treiçaô , para nel- 
la tomarem o Principe ás maôs , entre huma tor- 
re, e outra; pollo que á preíla mandou el Rey di- 
zer ao Principe, por Vaico Martinz Chichorro 
Capitaô dos ginetes , que naô paífaíle adiante , por 
a dita razaó, Vaíco Martinz caminhou o mais á 
preíla que pode , até vir ao Douro , o qual com 
defejo de chegar ao Principe , e o avifar, paílou 
a ribeira de noite a nado, a cavallo , e armado, 
aventurandofe ás impetuofas agoas , que entaô Je- 
vava aquelle grande Rio. Às quaes novas (abidas 
pello Princtpe, fe veio à Cidade da Guarda. 


CAPITULO LY. 


Succelfo da treiçad dos da Ponte de C,amora: to- 
maô a voz da Rainha Dona Ifabel : comba- 
teos el Rey D. Affonjo fem effeito! 


P Ara que naô fique coufa , que naquelle tem- 


po aconteceíle , em que D. Affonto entrou, 

que fe naô conte, para que, como fe fabe o 
confelho com que tomou efta empreza de ganhar 
os Reynos de Caítella , fe faiba como a profeguio, 
c a quem fe deve attribuir a culpa-do mão fuccef- 
fo , que fuas coufas tiveraô , farei lembrança da 
treiçaô da Ponte, como paflou. Tendo dado el 
Rey D. Affonfo, por refpeito de Joaó de -Porras, 
a feu fobrinho Francifco de Valdes , a guarda das 
torres da Ponte de Camora , com preito, e ome- 
nagem; elte, ou por fer criado da Rainha Dona 
Iabel » cu por interele , que he o principal vai- 
vem com que fe abalad os coraçoés dos mais dos 
homens ; fendo requerido polla Rainha fua ama, 
E que 
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que como a criado lhe elcreveo , réprehendendoo 
do paílado, e adhortando para no futuro lervir a 
el Rey D.Fernando, e a ella, como a-Íeus Reys, 
naturaes , com promeílas de mercés', elle fe deter-; 
minou em lhe entregar a Ponte ,.e torres della;, e: 
fe concluio aquelle negocio: naquelle tempo , que o: 
Principe de Portugal tora chamado-de leu pai, e: 
dilatavaô a entrega para 'o tempo, em que o Prin- 
cipe vieíle '; para entrando 'o tomarem ás maôs ; 
entre huma torre ; e outra , com a gente que-a 
Rainha Dona Ifabel já tinha junta em Villalpando 
que lhes avia de acodir, para com ifto fe fenho- * 
rearem da Cidade. ES 

E porque' a Rainha naô tinha por mui facil 
eíte negocio, porelRey D. Affonio eitar em Ca- 
mora , e ter o Caftello, e muita, e boa genté de 
guerra , afli Portugueza, como Caftelhana , avifou 
a el Rey D. Fernando, que entaô eltava lobre Bur« 
gos, que: diflimulada ; ce encubertamente,, fingindo 
que eftava doente, .e femaô deixava vilitar , fe vief= 
fe a Valhadolid, para-eíte: negocio de (amora fe 
encaminhar melhor com (ua prefença. | | 

El Rey D. Fernando, que no cerco: do Caf- 
tello de Burgos eftava occupado, dando difto con- 
ta a poucos do feu Confelho, por fua ida: naô..fep 
defcuberta ; fingindo'a dita má difpofiçaô , e que 
naô fe deixava ver , e deixando encommendado q 
* cerco ao Duque de Villa Fermofa feu irmaó, e ao 
Almirante feu tio, e ao Condeftabel de Caftella, 
fe partio á meia noite de Burgos com fós dous de 
tavallo, que foraô, Rodrigo “de Ulhoa .feu -Conta- 
dor mor., e Fernando Alvares:de Toledo feu Se- 
cretario»,- e ao outro dia. foi, a: Valhadolid: coma 
Rainha. | a” 

Ei Rey D. Affonfo naquella mefma noite , 
que foi certificado das treiçaõ , a 
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Francilco de Valdes Capitaô da Torre, o qual dif. 
feraô , os que aguardavaô , fer aufente por coulas 
de fua fazenda. Do que el Rey collegio fer verda- 
de, o que o Doctor Pareja lhe diflera; e mandou 
a'Joaô de Porras, que chegaíle á Ponte , e difleíTe 
a Pedro de Maxariegos Locotenente do Capitaô, 
o qual dos tratos com a Rainha fora confelheiro , 
que tiveíle abertas as portas , porque queria man- 
dar, por alguma: gente. de cavallo, correr o cam- 
po. Pero de Maxariegos retpandeo a iflo , que fe 
efpantava de Joaó de Porras em tempo taô perigo- 
fo, e de tantas fofpeitas mandarlhe de noite abrir 
as portas da Fortaleza , naó eftando o Capitaô nel- 
la; mas'que como 'amanhecelle , abriria, 

-- - -Francifco de Valdes , e o Maxariegos , ef- 
tendendo que fua treiçaô era deicuberta ;, avifarad 
logo a Rainha Dcna Iíabel , mandandolhe pedir 
foccorro ; e porque lhes pareceo , que el Rey na 
dia feguinte accommetteria a Ponte, toda a noite 
até o romper da Alva., fem lerem fentidos., traba- 
Haraóô .em: fazer huma parede de pedra , e barro 
da banda de dentro, contra o-muro da Cidade; á 
qual hora: el Rey mandou , que Joaô de Porras com 
cem ginetes fe foílem á porta da Torre, e man- 
dafle a. Pero de Maxariegos ,; que abrifle , como 
tinha dito, para' paflar da outra banda ; e; que em 
abrindo; entraíle, e fe fenhoreafte della. O que ten- 
do afli dito ao Maxariegos per Joaô de Porras, 
que com) a gente que hiá , em lugar de reípolta , 
lhe deraô da.Torre huma grande grita, dizendo ; 
Caftella ; Caftella , vivai el Rey D. Fernando , ea 
Rainha Dona I/abel Reys. de Hefpanha ; e após. 
iito: lançaraô dardos. ,. pedras ;'.e: letras, e muitos 
tiros de efpingarda. 

- — Dogue fendo cl Rey avifado , acadio à pref- 
fa; e mandou acoommerter;as portas. É por. achar 
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maior refiftencia doque cuidava”; lhes mandou: pôr 
fogo ; e em breve eipaço foraô queimadas. Mas 
ifto naô baftou; -porque querendo:: os. noflos: pallar 
pellas flammas do-fogo” defcobriraõ; a parede que 
áquella' noite: fe fizera ; bem fornecida de gentesre 
artilharia. E naó cobftante' tamanho: perigo! ,: inaô 
deixaraô de accommeétter; é provar Íe per lanças; 
e elcadas”, per meio do fopo , de'que. recebia6 
muito dano , podiaô fobir fobre as paredes. Mas 
tudo aproveitou pouco, porque os Caftelhanos os 
feriaô a feu falvo; é matavaó com os tiros ,: e cou» 
fas de arremeflo quantos: queriaô fobir: Efte'com- 
bate durou defde pella manhã , até'a veípera ; .e 

“durara mais , fegundo el Rey eftaya accezo em ira, 
fe a iflo naó acódira o Arcebifpo de Toledo , ven- 
do a muita gente, que erá morta, eo poco que 
je aproveitava na continuaçaó:de taô defigual'peleja , 
por caufa do lugar; pello que fez com el Rey tan- 
to, que o moveo a aver compaixaó dos leus ;, e 
lhes mandou deixaflem por'entaô o combate. 

Nefta peleja morreraó, e fora6 “feridos mui- 
tos fidalgos , cujos nomes nad ficarad em memo- 
tia, por falta de efcritóres. Dos mortos fó!fe fabe 
ferem D. Triftaô Coutinho, e Joaô Alvarez Perei- 
Ta, page del Rey. Dos feridos foraô o Conde de 
“Villá Real, D. Rodrigo de Monfanto filho do Con- 
de de Monfanto , Joaô de Lima, filho de Leonel 

“de Lima, que foi primeiro Vifconde de Villa-nova 
de Cerveira, D. Joaô de Soufa , que foi lançado 
de huma efcada , de que elteve quali morto. ' 

Aquella tarde da peleja da ponte, e aquella 

noite foi tanta a torvaçaô na Cidade, que poz a 

el Rey em vários penfamentos.. De: huma parte fe 

ouviaô brados ,; dizendo :' treiçad ; treiçaõd; da ou- 

tra tocava6 os finos, com prande pavor, e grita 

das molheres » € meninos, e gente baixa ,-que naô 
| º avia 
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avia taô forte coraçaô , que nad fofle tocado de 
medo , e de defacordo. Os fidalgos; Caftelhanos , 
que temiaô cahir nas maôs del Rey D. Fernando , 
e jua ira, requeriaô a el Rey D..Affonlo, e o a- 
mpeltavaô , que naó deixafle a Cidade; 'e que man- 
idaíle. lançar fóra algumas peíloas foípeitas; e que 
deita maneira feria leguro, pois o Caítello eftava 
por elle ,-e tinha configo muita, e.boa gente para 
wo poder defender; e que da Ponte naô curafle , por- 
que com hum muro; que logo fe podia fazer entre 
ella » e, a Cidade; ficariaó mais leguros da Ponte, 
que os da Porte delle; mas eftas razoês naô fo- 
raô ouvidas ; porque a confulad em que toda a gen- 
te eltava, e torvaçaó , naô dava lugar que le el- 
-colhefle a mais honelto , e: faô contelho, fenaô o 
«que entaô de -prelente; parecja- mais (eguro, | 
.:» Pollo'ique: vencido; el. Rey mais, do confelho 
do Arcébilpo de Toledo , e de Portuguezes, que 
«da medo, determinou deixar Camora-, e irfe para 
Touro; e mettendo no:Caítello [ua recamera, ca 
da Rainha, Dona Joapna , que configo naô pode 
Jevar;; áméia noite; com a Rainha, le partio pa- 
ra Touto ; feguindoo o Arcebiipo. de Toledo, e 
todos os outros fenhorgs , e Cavaleiros, que com 
elle eltavaô , com muitas lamentaçoés., e choro 
-dos. que eraô. de fua parte, e os naó podia feguir, 
Dó, caminho mandou el Rey recado a Joa6 
de: Ulhoá , fazendalhe faber de fua ida, fofpeitan- 
do o naô quizeile recolher na Cidade.. Mas a fof- 
peita foi mal tomada , porque com muita lealda- 
de manteve fempre a fé, e omenagem, que lhe ti- 
mha dado, E coma el Rey foi em, Touro , logo 
«mandou recado ao Principe, que (e .vielle para elle 
«com à mais gente, que pudeíle, porque determi- 
mava de pôr o juizo de Ífuas confas em batalha 
icampal. cs | od asa 

NES CA- 


e 


Del Rey D.Afonfo o V. gor. 
CAPITULO LV. - | 


Sad combatidos os de Cmora pellos del Rey D.Fera 
* mando: entregad/elbe os de Burgos : defafiad- 
fe os dous Reys de parte a parte. 
O tempo que el Rey D. Affonfo fabio de 
- Camora ; chegou a ella D. Alvaro de Men- 
doça, que com.a gente que tinha em Vil- 
lalpando, era mandado ir à Ponte de Gamora , on- 
de já tinha concertado de fe lhe entregar. O qual 
em - chegando , prendeo ainda muitos Portuguezes , 
dos que com a fubita partida del Rey fe naô pude- 
raô fahir da Cidade , nem recolher ao Caftello ; 
porque Affonfo de Valença naô oufou mandar abrir 
as portas, porque de volta naô entraífem tambem 
os inimigos , de que muitos fe acolheraô á Sé, 
que eftá junto ao. Caftello, onde logo os mandou 
cercar D. Alvaro de Mendoça , e -foraô combatidos 
toda a noite. | 
' ElRey D. Fernando entrou na Cidade, em 
amanhecendo , com huma fermofa companhia de 
homens de armas, e ginetes, e com elle vinha o 
Almirante de Caítella feu tio, o Duque de Alva, 
e o Conde de Alva de Liíte , e outros muitos fe- 
nhores. O que fabendo os Portuguezes , que efta« 
vaó cercados na Igreja , lhe mandaraô pedir os 
deixaíle ir com o feu, onde lhes approuveíle ; o 
ve elRey lhe concedeo, e fe foraô para Touro. 
| Rey D. Fernando mandou cercar o Caítello com 
muita artilharia, e muniçoês , determinando naô fe 


“partir delle, até o aver ás maôs. É os bens de Af- 


fonfo de Valença, e de todos os mais, que tinhad 

por el Rey D. Affonfo, mandou logo confifear. 
Em quanto el Rey D. Fernando vinha aco- 
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“dir á Ponte de CGamora , o Duque de Villa Fer- 
mofa , e o Condeítabel , que em Burgos ficaraô 
em cerco do Caftello , apertaraô os combates de 
maneira , que aos cercados nad vinha mantimen- 
tos. nem foccorro, nem recado do eftado; em que 
as coulas del Rey D. Affunlo ecítavaô , em quem ti- 
nhaô lua efperança. E Pg os de fóra eraô pa- 
rentes , e amigos dos de dentro , por os livrarem 
do perigo em que eltavaô, e os trazerem ao-fer- 
viço del Rey D. Fernando , pediraó ao Duque, e 
“ao Condeftabel, os quizeíle accommetter; porque 
conitrangidos da neceflidade , em que eltavaó, os 
poderia perfuadir. 

Parecendo bem ao Duque , e ao Condefta- 
be! efte confelho, mandaraô recado a Joaô de Ef- 
tunhiga , como quem o aconfelhava , que pois os 
negocios del Rey D. Affonfo hiaô de mal em peor , 
de quem já naô podiaõ efperar foccorro , e a elles 
era mandado que fe naô partiflem dalli, fem to- 
marem o Caítello, lhes aconfelhavaô como a ami- 
go, e parente, cuja vida, e bem defejavaô, fe 
quizeíle entregar com algum partido , de que ne» 
nhuma das partes pudefle fer tachada , nem [Íuas 
honras mafcabadas. Joaô de Eftunhiga, que eftava 
já em grande neceflidade, e tinha parte dos muros 
derribados per dous lugares, e muitos feridos, e 
doentes dos mãos, e corruptos mantimentos; e que 
el Rey D. Affonfo lhes naô podia foccorrer , com 
confentimento de todos os cercados , de que fe fi- 
zeraô autos , fe entregaraô , com condiçaô , que 
os deixaflem ir , para onde lhes approuveífe com 
fuas Armas, e feus bens. O Duque, e o Codefta- 
bel lhe refponderaô, que com partido taô aventa- 
jado naô podiaô refponder , fem dar conta á Rai- 
nha, que eftava em Valhadolid; e que até lho faé 
zerem faber; ouveíle tregoas entre elles. R 
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Sendo a Rainha difto certa per huma poita, 
fem mais confelho fe veio logo á Cidade de Bur- 
gos, e no mefmo dia que chegou , concedeo a Joad 
de Eftunhiga, e aos cercados o que pediaô, e fe 
foraô livremente. E eftando ali em Burgos , lhe 
veio nova , como el Rey Luiz de França entrára em 
terra de Guipuícua com mais de quarenta mil ho- 
mens , € tinha cercada Fuente-Rabia , afli por cum- 
prir com el Rey D. Affonfo, que lho mandára pe- 
dir, antes de entrar cm Caítella, como por fe a- 
judar da occafiaô , e ver, fe naquellas differenças 
dos dous Reys podia ganhar aquella Villa nos fe-. 
nhorios de Caftella O qual cercou a Villa duas 
vezes, fem a poder tomar; e por derradeiro, co- 
mo homem que refpeitava mais feu intereíle, fez 
tregoas com el Rey D. Fernando por tempo de hum 
anno ; que foraô mui prejudiciaes ás pertençoês 
del Rey D. Affonfo. 

Nefte tempo D. Pedro de Eftunhiga filho do 
Duque de Arevalo , que fempre foi contrario da 
opiniaô de feu pai, impetrou da Rainha Dona Ifa- 
bel perdaô para feu pai, efcufandoo com a velhif- 
fe, e com a vontade da Duqueza Dona Leanor Pi- 
mentel fua madraíta, a quem (eu pai era mui fo- 
geito, À Rainha ag Ao Duque, e lhe tornou 
fuas terras, tirando a Villa de Arevalo, e lhe mu- 
dou o titulo em Duque de Plazencia , de que elle 
era tenhor. É per interceflaô do mefmo D. Pedro, 
perdoou a Rainha ao Meftre de Alcantara, e lhe 
deu licença , que a viefle fervir. 

El Rey D. Fernando, deípois que foi em Ga- 
mora , mandou combater o Caítello per muitas ves 
zes; e porque aproveitava pouco, mandou fecreta- 
mente accommetter o Marichal Affonfo de Valen- 
ã » com promeílas de grandes mercês ; mas tudo 
oi em vaô. Pollo que mandou trazer de fora mui- 
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tos engenhos , e muniçoês para melhor o comba- 
ter; lobre os quaes el Rey D. Affunfo fahio qua- 
tro legoas com muita gente, para os tomar no ca- 
minho ; mas ao tempo que foi, já era tudo reco- 
lhido. Anojado difto el Rey D. Affonfo , mandou 
per hum Rey de armas deiafiar a el Rey D. Fer- 
nando para a batalha campal, o que elle naó ac- 
ceitou; por o Duque de Alva lho dilfuadir. - Pollo 
que vendo el Rey D. Affónlo .,. que fua- eftada alli 
montava pouco, te foi à Cidade de Touro. 

Em quanto el Rey D. Fernando eftava em 
Camora , e el Rey D. Affonfo em Touro , ouve 
entre os feus muitas efcaramuças ; das quaes foi 
húma mui notavel:, que paílou entre o Conde de 
Pena Macor , e D. Alvaro de Mendoça ; porque 
fahindo D. Alvaro a recolher huma recova de man- 
timentos, que vinhaô para Camora , Íáhio o Con- 
de a lha eftorvar , e fe encontraraõ entre eftes dous 
lugares, onde fe feriraô huns a outros taô brava- 
mente , e por tanto efpaço , que quebradas as lan- 
ças, viera ás elpadas, e aos punhaes ; e os que 
os naô tinhaô , ao punho fecco, A peleja durou 
cinco horas , e foi taô travada ; que de quinhen> 
tos de-cavallo, que avia em ambas as compáânhias, 
morreérad os trezentos , antes de fe faber aonde 
-pendia a vidtoria , e outros muitos feridos”, que 
fena6 podiaõ valer, nem ajudar das armas. Em fim 
os Caítelhanos vencerad , e o Conde foi prezo com 
outros Portuguezes, e levados a. Camora , onde o 
goíto da viétoria fe perdeo com a trifteza, que ou- 
ve -por a perda de taó bons, e nobres Cavalleiros, 
-como alli morrerad. 4 | y 
=" À Rainha Dona Ifabel ,- como era varonil:, 
e grandiofa , quando foube que el Rey feu mari- 
do, fendo defafiado por el Rey de Portugal, recu- 
fara de vir à batalha , tevele por mui afrontada; 
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dijo por el Rey D. Fernando ter tanta , e taô 
oa gente conhgo; naô ic podiã attribuir fenaô a 
covardia naô acceitar o defafio. E receandole que 
huma: tal fraqueza. lhe pódia trazer muito prejuis 
20, deu a entender a 'el Rey quaó mal o fizera iel- 
Je, e quem o acontelhou, e pediolhe quizefle emen- 
dar aquelle eiro , com logo ir. bulçar a el Rey D, 
Affonto a Touro, e que para iflo lhe mandaria a 
mais gente, que pudelle -ajunitar.: É Jogo no feguin- 
te dia mandou o Cardeal de Caftella com tedá fua 
gente de guerra, que entaô eltava em Valhadolid, 
- e Tordefilhas, e outros: lugares vizinhos. , 
- Vieraô tambem de Galliza dous mil homens 
de pé, e de cavallo, que mandou D. Pedro Alva- 
3es. Osorio, Conde de. Lemos, e outra muita gens 
tê, que trouxe o Condecde Monte Rey, ., 
EI Rey D. Fernando deixando em ordem as 
coufas de Camora , e o que cumpria ao cerco do 
Calicila , fe partio caminho de "Tonro,, levando 
toda lua gente em azes ordenada; e chegando hum 
* citavo, de legoa. da Cidade ;-mandou por hum Rey 
de armas deiafiar a vel Rey. D.; Affonio;; mas elle 
naó acceitou entaô o delatio, por el Rey D. Fer- 
nando vir muito acompanhado , e elle ter naquelle | 
tempo mui pouca gente configo; porque os mais; 
af Portuguezes,. como Caltelhapos , erad idos a fe 
aperceber para a batalha , que el Rey D. Affonfo 
tinha determinado dar;a. el Rey D. Fesnanco, co- 
mo o Principe de Portugal vicíle. Por tanto repon- 
deu ao Rey de armas, que-elle le dava por defa- 
fiado , mas que naó podia fer para aquelle dia; e 
que diflefle vo Principe de Aragaô, que lhe pro- 
mettia , que» o ária bulcar muito cedo a Camara. 
EiRey D. Fernando com efia reípolla-fe tornou a 
-continuar. o; cerco do Gaficilo. 


CA- 
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Chega o Principe D. foaô com foccorro a el Rey 

“ D. Affonfo : apartadfe defie alguns fenhores . 

—  Caftelhanos : poemfe ambos em arraiaes . 
em fom de guerra aviftados. 


Ntretanto o Principe D. Joaô ajuntava a me 
“ lhor gente, que podia, e dinheiro para os 
gaftos da guerra , afli: de empreítimos , como 
da prata das Igrejas, que naô era Ífagrada , que 
aos Clerigos pedio; e deixando o governo à Prin-= 
- ceza Dona Leanor , partio da Cidade da Guarda 
no mez de Janeiro do anno de mil quatrocentos. e 
fetenta e feis. E entrando em Caítella, tomou de 
caminho 'por- força de armas S Felizes dos Galle- 
gos, e o mandou faquear ; e os da Villa de Ledef- 
ma fe lhe renderaô , por naó ferem combatidos. Da- 
hi paífou a Touro, onde del Rey feu pai; e da 
Rainha; e dos fenhores , e-Cavalleiros , que ahi 
eltavaõô, foi com: grande alegria recebido. 
. Vendo el Rey D, Affonto , que já tinha gen- 
te com que podia dar batalha, quiz tentar fe com 
brandura, e com promeílas de perdaô, e de mer- 
cês podia tornar a cobrar os fervidores , que em 
fua devaçaó naô permanecerad ; mas o Duque de 
Arevalo-, que el Rey ainda inaô fabia fer de Pla- 
zencia:, e de quém fazia mais fundamento , ref 
pondeo, que elle eltava arrependido de fe arredar 
do ferviço del Rey D. Fernando, e da Rainha Do- 
na Label feus legitimos , e verdadeiros Reys, que 
por nenhuma peíloa do mundo deixaria mais; mas 
refiltiria a-todos os que os quizeílem .anojar; e que 
aí faria a elle, fe mais profeguifle naquella guer- 
ra. 


tg Foi 
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Foi el Rey em eftremo anojado com tal ref- 
pofta ; porque a principal peíloa, que o moveo a 
fe efpofar com a Rainha Dona Joanna , e a em- 
prender aquella |guerra, foi elle. Chegavafe à efte 
defpolto outro naô menor', que era o Marquez de 
Vilhena, que por elle tanto fizera , eftar fentido, 
e queixolo, por naô querer tomar feu confelho de 
fe ir a Madrid; o qual poíto que defejava ver lan- 
çado do Reyno a elRey D. Fernando., refpondeo 
friamente a el Rey D, Aftonlo , dizendo, que efta- 
va occupado em defender fuas terras , por lhas naô 
acabarem de tomar. Com tudo el Rey com fua gen- 
te, e com a do Arcebifpo de Toledo, que já 1ó 
dos Caftelhanos o feguia , naô receou dar a bata- 
lha. E como nas coufas da guerra era accelerado , 
fendo em as da paz remiflo , como o Principe che- 
gou á Cidade de Touro, logo dahi a quinze dias 
determinou de fe lançar fobre Camora, com ten- 
pa de defcercar o Caítello , ou dar batalha a el 

ey D. Fernando, 

Affentado ifto, ordenou a gente que avia de 
ficar em Touro em guarda da Cidade, e da pef- 
foa, c ferviço da Rainha fua eípofa. Por Capitaés 
ficaraô o Duque de Guimaraês, e o Conde de Vil- 
ka Real, e elle fe partio caminho de Touro , da 
banda donde a ponte de Camora fahe ao fertam ; 
eelRey, eo Principe fe alojaraô no Molteiro de 
S. Francilco, e a Ponte foi de todas as partes cer- 
cada com cavas, e baluartes , e continuamente 
combatida , mas com pouco dano dos de dentró. Os 
do Caítello , que eftavaõ por el Rey D.Affonfo , naõ 
podiaô delle receber foccorro, nem falla, nem a-- 
Juda; mas alguns zelofos da paz, e entre elles, o 
Cardeal D. Pedro Gonçalvez de Mendoça , trataraõ 
de bufcar algum meio para concordar eftes dous 
Reys; e: dandofelhes diflo conta; derad licença pa- 
ra fe fallar niílo. Da 
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- Da parte del Rey D. Fernando foraô depu- 
tados o Almirante ,'o Duque de Alva, eo Do- 
Ctor de Cidade Rodrigo. Da parte del Rey D. Af- 
fonfo foraô D. Alvaró de Portugal; filho do Dus 
que de Bragança, Ruy de Soufa, e o Doctor An- 
tonio Nunez ; os quaes fe ajuntaraóô em huma Ilha, 
" que faz o Douro; mas por fim cada hum teve em 
tanto fua caula , que fenaô acordaraô em nada. 
Por as quaes razoês os Reys fe'deixaraôd de ver na: 
mefina Ilha. Sabendo a Rainha deítes tratos, co-: 
mo quem delejava paz , efcreveo a'el Rey , que 

rometteíle a Dona Joanna hum dote”, qual fe fos: 
he dar ás Infantas de Caítella, e alguma fomma de 
dinheiro, naó para lhe dar Villas , nem Caítellos , 
que fe feparaíflem da Coroa ; mas nada aprovei- 
tou. E Fed dE é O 
Avendo eftado el Rey D. Affonfo quinze dias: 
com feu arraial aílentado fobre a Ponte dé Camo-: 
ra, em que recreíciad muitas chuvas , frios , e ne- 
ves, de que a gente padecia muito trabalho, por 
fer o lugar do campo rázo ; ordenou de levantar 
o cerco,-e fe foi para Touro. ElRey D. Fernan- 
do fabendo que hia de vagar ,- [ahio de (amora 
com Ífua gente em ordenança. Na vanguarda hiaô 
os continuos da Cafa del Rey, e a gente, 'que de 
Galliza mandára o Conde de Lemos, e os de Ol- 
medo , Medina do Campo , Valhadolid, Saláman- 
ta, Cidade Rodrigo, com a de Canrora, de que 
era Capitaô D, Henrique Henriquez Mordomo mór 
del Rey, que levava a bandeira Real de Caítella , 
e de-Lead.- E eita era a batalha Real, na qual naô 
foi elRey, por fe allegurar. - o 

| Defpois de el Rey D. Fernando ordenar tos 
das as alas do-feu exercito, fe poz em huma pe- 
quena, que para-illo deixou na retaguarda, acom- 
-panhada de-boa., e nobre gente, para dalli fe tal- 

ao! Cds Us 


vás, fe a fortuna lhe foífée contraria. Da outra gens 
te fez dez alas, quatro grandes, e Íeis pequenas. 
Das quatro grandes, que hiaô na ma6 eiquerda da 
batalha del Rey , eraô Capitaês D. Pedro Gonçal- 
vez-de Mendoça Cardeal de Hefpanha, o Duque 
de Alva , e D. Affonfo Henriquez Almirame de 
Caítella, e com elle D. Henrique Henriquez Con- 
de Alva de Lifte, D. Garcia Oforio, fobrinho do 
Marquez de Aftorga , e viera com fua gente. 
Das menores eraó apita s: de huma D. Alvaro de 
Mendoça , que já era Conde de Caíftro, com quem 
hiaô Goterre de Cardenas, e Rodrigo de Ulhoa 
Thefoureiros móres del Rey. Da fegunda D. Af-' 
fonfo da Fonfequa Bifpo de Avila, com D. Affon- 
fo da Fonfequa fenhor da Coca , e de Halaejos 
feu primo com-irmaô. Da terceira Pero de Gufs 
maó. Da quarta: Bernaldo Francez. Da quinta Pes 
ro de Vellatco. Da fexta Vaíco de Viveiro , irmad 
de D. Gonçalo Bitpo de Salamanca. No meio defe 
tas batalhas hia a gente de pé. 

Polta toda elta gente em ordem , aballou el 
Rey caminho de Touro, para onde o exercito dos 
Portuguezes caminhava. porque em quanto el 
Rey D. Fernando ordenava fuas batalhas, fe gaítou 
tanto tempo, que deu lugar baltante para paíflar el 
Rey D. Affonto a Serra, que eftá entre E mora 
e Touro , fem ver coufa porque deveffe elperar ; 
elRey D. Fernando chegou ao pé da Serra ; e por 
ver que todo o exército del Rey D. Affonto era já 
paílado , teve confelho fobre o que faria, 

A opiniaô de muitos foi, que fe tornafle 
para Camora, pois os Portuguezes hiaô fogindo , 
e feriaô recolhidos em Teúro. O Cardeal foi de 
contrario parecer , dizendo , que pois elles naô 
chegaraô taó perto dos Portuguezes , que os vif- 
fem fogir , naô podiaô affirmar o que diziaô ; e 
| Tomo II. Fr im- 
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impetrando licença del Rey para ver a ordem; em. 
que el Rey D, Affonio caminhava, chegou o Car= 
deal ao cume da Serra, e Pedro de Guímaõd com 
elle, que el Rey lhe deu para o acompanhar, e vie 
ta6 que toda a gente dos Portuguezes ellava afafe 
tada da Cidade , huns em. ordenanga , outros elcas 
zamuçanda;, e folgando pelio campo ; que moltras 
vao eltarem mais para fazer algum auio de guer» 
1a, que para fe secolherem, ; 
| Pollo que tornando a el Rey , lhe -differad; 
que pareceria. covardia, fe logo naô paflaíle os Por- 
tos, e folle aprelcntar batalha à elRey D. Affon- 
fo, que moltrava eftallo efperando ; e que fe outra 
vontade: os Portuguezes tiveraó , lhe tomaraó os 
portos, e os paílos daguella, Sesra. Pareceo bem a 
el Rey D. Feraando o confelho do Cardeal; e co» 
ma foi da outra banda da Serra , poz fua gente 
em ordem, TA E Eta E 
e Rey D, Affonfo; e 9 Principe , entendendo 
que el Rey D. Fernando trazia vontade de pelejar , 
tom a'niór, preíla,, que puderaô , ordenaraó luas 
azes. Na vanguarda puzerad os continvos y;€ famis 
Jiares da Cafa del Rey, e alguns Cavalleiros Cafi 
telhanos , de que era Capitaô Ruy Pereira fenhor 
da -Feira ; e logo junto da vanguarda D. Affonto 
Conde de Faro, com fua gente, e outra que lhes 
gl Rey mais ordenou,; e á mó. elquerda da van- 
guarda o Principe com a melhor gente, que avia 
po exercito. À efta ala do Principe feguia D. Gare 

cia de Menezes Bifpo de Evora com a Íua, 
El Rey D, Affonfo levava a batalha: com a 
aged e e à maô direita delle hia o Arce- 
ifpo de “Toledo com tada fua gente; a que logo 
feguia parte da gente do Duque de Guimaraês , e 
do Conde de Villa Real D. Pedro de Menezes , 
qus ficâra na Cidade de Touro, para guarda De 
a 
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Da retaguarda era Capitaô D.Joaõ de Caftro Con- 
de de Monlanto. À pionage hia repartida em qua- 
tro partes, toda poíta da banda do Rio. E vendo 
q Principe quedas leis alas , que hiad a mad dis 
reita da batalha del Rey D, Fernando, fe apartára 
huma dellas para de refrefco acodir ás outras, quen- 
do fofle neceflario, por eftas feis alas eltarem da 
banda donde elle avia de accommetter a peleja, 
mandou apartar dos da Íua alguns", para tartibefit 
lhe acodirem de refreíco., fe lhe cumpriíle,, cona 
os quaes mandou Fernaó Martinz - Mafcarenhas « 
Capitaô de lua Guarda de cavallo , e lhe difle, 
que. foíle contra o pé da Serra. RT. 
-c"/5 E porque efta gente era pouca , mandou a 
Gonçalo Vaz de Caftellobranco.y.€ a Ruy de Sour 
ja, que ambos com, fua gente, que era mui boa ; 
e luzida , fe fofllem ajuntar com Fernaô Martins, 
E receando que ouveíle entre elles differença , fo- 
bre qual feria o Capitaó, mandou a D. Pedro de 
Menezes , que defpais foi Conde. de Cantanhede , 
ve fe fofle para elles, e lhe mandou dizer, que 
deeitem o que lhes D. Pedro diflefle. Do que fen- 
do fatisfeitos , fe fez daquella, gente huma, boa ala. 
Deípois de todos ferem poítos em fuas Capitanias , 
chegou a el Rey D. Affonfo hum Rey de armas, 
perque el Rey D. Fernando o mandava delafiar pas 
ra a batalha. El Rey lhe refpondeo , que difleífe 
ao Principe de Sicilia » Que era mais tempo de le 
encontrarem, que de defafios. | 


” 
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Dafe a batalha de Touro; feu Juccefo, e algums 
É feitos esforçados de Portuguezes. 


D Efpedido o Rey de armas » logo as trombes 


tas de Portugal deraô o coftumado final de 
batalha. .Era entaô defpois: de veípora , an= 
dando o dia encuberto, e nebulofo;, e que chovia 
miudo. Dado o final de huma parte, e da outra, 
o Principe D. Joaô feguindo o que feu pai lhe 
mandara, chamando todos os que com elle eftavaõ 
por S. Jorge , foi ferir nas feis alas dos Caftelha- 
nos, que lhe eftavaô fronteiras ; e o primeiro de 
todos que rompeo,- foi Gonçalo Vaz de Caftello- 
branco, que levava Íeus cento e vinte de cavallo 
mui concertados, a quem por quam valerofamente 
fe ouve naquella batalha , e em outras , lhe deu 
el Rey a Villa nova de Portimaõ , que he huma prin- 
cipal Vúla do Reyno do Algarve, de que D. Mar. 
tinho de Caftellobranco feu filho foi o primeiro 
Conde , o qual fendo naquelle tempo da batalha 
moço de quinze annos ; feguindo [eu pai , fe en 
volveo com os inimigos , e fe ouve de maneira, 
que deu gra moftra do homem ; que avia de fer, 
e fahio mal ferido, 

Os Portuguezes foraôd recebidos dos Caftes 
lhanos, como de esforçados Cavalleiros , os quaes 
chamando Sanétiago , fe encontraraô com os do 
Principe , cuja força naô podendo foffrer, come- 
çaraô de fogir , fendo muitos mortos , e alguns 
dos Portuguezes feridos, e os Caftelhanos que ef 
caparaô , fe acolheraô á batalha Real. Tanto que 
o Principe accommetteo aquellas feis alas , abalou 
logo el Rey D. Affonfo em peífoa com fua batalha, 
AV, le a É feguin- 
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feguindoo o Conde de Faro com fua ala. El Rey 
D. Affonfo , como esforçado Cavalleiro, que era, 
andava fempre na dianteira dos feus , naô atten- 
tando o perigo , em que punha Íua pefloa , € to- 
dos os feus por fua caufa. 

Eftas duas batalhas pelejaraô por efpaço de 
huma hora , fem a viétoria fe inclinar a alguma 
das partes. E por eftar taô duvidofa a efperança 
della , os Capitaês das quatro alas grandes dos 
Caftelhanos , que eltavaô ao longo do rio ; acodi- 
raô aos feus. Areado ifto o Arcebifpo de Toledo , 
e o Conde de Monfanto , que hiaô na aregaça, 
abalaraô logo com toda fua gente, e com elles a 
do Duque de Guimaraês, e a do Conde de Villa 
Real. Álli fe travou huma brava, e cruel batalha ; 
mas em fim a força dos encubertados Caitelhanos 
foi tanta, por ferem elles muitos , que os Portu- 
guezes fe começaraó a delordenar de modo, que 
defampararaô a bandeira Real, fobre a qual car- 
regaraô tantas lanças , e efpadas, querendo cada 
hum fer o que a tomafle, que parece que choviaõ 
fobre o Alferes Duarte de Almeida, o qual a de- 
fendeo de maneira , que mais honra ganhou em 
lha tomarem , do que ganhara , fe elle tomara 
aos inimigos : porque naô lha podendo arrancar 
das maôs , lhe deceparaóô huma dellas, e cortada 
aquella , a foftentou com a outra , e ainda ferido 
mal naquella outra, com os cotos, e com os den- 
tes a defendeo , como fe efcreve por façanha de 
Cinigero Athenienfe, que defendeo a Nao. 

De feu grande esforço foraô teftemunhas as 
muitas feridas de lança , e efpada, com que lhe 
aburacaraô todo o corpo, perque moftrou, que 
naô lhe podiaô tirar a bandeira das maós , fenaô 
quando já naô tinha maós. Por efte honrado feito 
naô levou Duarte de Almeida mais gnlargal , ao 

| coftu- 


414 . Cronica, Vida |. 
coftume da terra, que aos móres ferviços paga 
menos , que viver mais pobre do que vivia autes , 
que perdeíTe as. maós, e ganhalle taô honrado no- 
me. E em Caítella fe eítimou tanto fua -pelloa , 

ue as armas de que o defpojaraô ; mandou el Rey 

+ Fernando pendurar, como tropheo, na Capella 
dos Reys da Igreja maior de Toledo , onde hoje 
- em dia eftaô. E em Camora , aonde foi levado 
prezo , fe lhe fez per feus inimigos mais honra, 
do que fe lhe fez delnais em fua patria per feus 
naturaes. ? 
El Rey D. Affonfo , vendo fua Bandeira no 
chaô, e fua batalha desbaratada , fe quizera lan- 
çar no meio dos inimigos., para alli acabar a vida, 
onde cuidava que fe lhe acabava a honra , defejo- 
do de achar quem o matalle. Mas Gomez de Mi- 
randa: Prior de S. Marcos em Caítella ; que del- 
pois foi Biípo de Lamego , e Pedro Alvarez de So- 
to maior Conde de Caminha ,. que fempre na pe- 
leja o acompanharaô , e outros Cavalleiros , lho 
naô confentiraôd, e por confelho delles fe retrahio 
no Touro. E por fer já de noite , reçeando el 

ey, € os que o acompanhavaó , que (ce foile ac- 
cometter a Ponte para entrar na Cidade , que po» 
deriaô achar alguma companhia dos. inimigos , de 

ue recebeflem dano, (e delyiaraô do caminho, € 

e foraô a Caftro Nuião, | 

Pero de Avendanho , que fempre foi leal 
Servidor del Rey D. Affonfo , como foube de fua 
chegada , lhe mandou abrir as portas áquellas ho- 
sas defacoítumadas , e o levou ao Caítello, onde 
fua molher , poítas as chaves de todas as portas da 
Villa, e do Caftello em hum prato de prata, lhas 
aprefentou de joelhos , dizendo que dellas , e de 
Pero de Avendanho, e da Villa podia fazer S. A. 
o que quizele , como de coula fua. El Rey lho 

agra- 
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êgredeceo muito, e lhe tornou a entregar as char 
ves, como. a pefloa de que mais fe fiava. 

Alli foi el Rey mui bem agazalhado, e fer- 
vido , e confolado de Pero de Avendanho. E ou 
- conitrangido do trabalho corporal de tantos dias, 
ou occupado do nojo, e melancolia, que caula fo- 
no aos mais triftgs, dormio aquella noite mais pros 
fundaments, do que fe efperava de hum Rey, que 
“fe via naquelle eftado de cahir de tamanhas eípes . 
ranças , fendo vencido, e-jem faber novas de feu 
filho unico, Rollo que dizem, que attentando nifla 
a molher de Pero de Avendanho, que era mui a- 
vilada , dille a feu marido., vendo afli dormir el 
Rey: Olhai por quem vos perdefies ? 

O Principe até o tempo do desbarato del Rey 
feu pai andou feguindo o alcance das leis alas , 
que tinhg desbaratadas ; mas fabendo o que paíla- 
va, mandou recolher os que demaziadamente as le- 
guiaó. No que naô podendo dar ordem , le poz 
gom os leus em hum tezo, com os quaes, ecom 
glguns., que a elle fe acolheraó da batalha del Rey, 
tez hum bom corpo de gente. Os outros, que.pa- 
ra elle fe naô puderaô ir, fe foraó ao longo do rig 
fogindo do caminho de Touro , de que muitos 
com o temor dos inimigos fe lançavaó no Douro., 
aventurandof: ao paílar a nado; mas pouços deites 
elcaparaô ; que naô morreílem; e os que a ilto fe 
naô aventusavaô , matavad, ou cativavad, e outros 
fe acolheraô até a Ponte de Touro, orde Os ini- 
migos nad oularaô de chegar, receando que lhes | 
fahiflem da Cidade, ou que lhes defle o Principe 
nas coítas. E deítes que afli fogiraó , foraó mais 
os aflogados, que os que morreraô a ferro; no que 
fe vio claramente , quanta diflerença vai, para conr 
feguir vidloria em feito de armas , levar os folda- 
dos voluntarios, oy forçados, ou com opiniaó de 

E nao 
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naô fazer guerra juíta, ou neceílaria ; como erad 
os Portuguezes, que el Rey D. Aftonfo coníigo tra- 
zia , que os mais delles andavaó contra fuas von-= 
tades , tendo para fi que feguia aquella empreza 
com mão confelho , pois tomava em dote guerra 
em Reyno eftranho, e com ajuda de homens , que 
o aviad delamparar no melhor , como deípois fize- 
raô , e como antes tinhaó feito a feu verdadeiro , 
e legitimo Rey, fendo vivo. 

El Rey D. Fernando, como atraz fe difle, fe 
poz na reçaga de feu exercito em huma pequena 
ala, para fe nella fegurar , arredandofe do peri- 
ão da batalha ; e como foube que as Íeis alas erad 

esbaratadas pello Principe, e que as puzera em 
fugida, e o rifco, em que ficava fua batalha Real, 
antes da viétoria fe inclinar a huma banda mais, 
que a outra, mandou dizer ao Cardeal, e ao Dus 
que de Alva, que lhes encommendava aquelle exe 
ercito , e fizeíflem o que comprifle conforme o tem= 
po , e antes que os Portuguezes fe começaflem a 
defordenar, e ir de vencida , com grande preíla , 
e ante tempo fe acolheo caminho de Camora , -a= 
companhado daquella ala pequena, com que te dei- 
xava ficar atraz , contra a entrada da Montanha , 
e já de noite chegou á Cidade, fem elle, nem os 
E com elle hiaô , faberem fe eraó vencidos , 
e vencedores ; mas fabendo bem, que defampa- 
ravaô a batalha, em que ficava hum Rey pelejan- 
do com a eípada na maô. 

A bandeira Real del Rey D. Affonfo , aff 
como fe tomou , fe poz em guarda de Pedro de 
Vellafco, e-de D. Pedro Cabeça de Vacca. A qual 
vendo trazer pello campo , no tempo do desbara- 
to, hum efcudeiro Portuguez, por nome Gonçalo 
Pirez , natural do Confelho de Béfteiros , tomou 
tamanho nojo; e indignaçaô , que naó podendo 
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foffrer taô grande injuria, incitou a outros poucos 
Portuguezes esforçados ,. e.juntos arremeteraõ aos 
inimigos, fendo tantos mil ; e com a braveza, e 
ferocidade , com: que" accommetteraô aquelle feito, . 
e.feriraó nelles, fizeraô ta6prande: terreiro , que 
ps Gonçalo Pirez tomar a bandeira -das maôs de 

um fidalgo do appellido de Sotomaior , que a 
trazia, a quem derribou do cavallo, e o prendea 
fobre fua fe, e perante todo eíte exercito tomou 4 
bandeira , que offereceo ao Principe D. Joaõ. 

“sv :-Naô foi. mencs memoravel efte feito de Gon 
galo Pirez, que o de Marco Cataô filho de Cataô 
o Cenlor , de quem fe conta, que na guerra de 
Macedonia , fendo foldado de Paulo Emilio, de 
quem defpois foi genro ; com o trabalho, e fuor 
em huma. peleja lhe cahio:a elfpada da maô, e a 
io entre Os inimigos; e que pedindo ajuda a 
uns feus companheiros , tornando á peleja, com 
muito impeto, a tornou a cobrar, Louvou Paulo 
Emilio muito eíte feito , e os que o deixaraô em 
memoriá ; mas mais o louvaraó , fe perdendofe a 
bandeira principal do Senado, e Povo Romano , 
por inimigos a tomarem, puzéra a vida por a co- 
rar, e a trouxera a fewy Capitaô; porque em per- 
der a elpada , afrontavafe hum foldado, e em pers 
der a bandeira principal , afrontavafe hum exerci- 
to, e hum Reyno , ou Republica, Mas por eite 
feito naô ouve Gonçalo Pirez mais fatisfaçaó, que 
com o appellido de bandeira, e brazaô de armas, 
que deixou por herança, acabar na pobreza, e ef- 
tado baixo, em que antes vivia. Pollo que já que 
aquelles Principes, a quem fervio, lhe:naô derad 
huma Villa, digno he que fe lhe:dé efte lugar , 
para que pois fe a fortuna naô lhe reípondeo com o 
premio devido, naô fique fem o da gloria, que he 
o verdadeiro preço das virtudes. ! | 
- Tomo II, Ggg CA- 
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| CAPITULO LIX. 


Retirafe o Principe da batalba: vem a Portugal: 
fica el Rey D. Affonfo femalgum: dos femhores 
- deCaftelia: manda Embaixadores a França. 
Principe como vio a batalha del Rey desba> 
O ratada ; fem lhe poder valer ; fezfe forte em 
huma alloimads:, donde com as tromberas:, 

que a rhniudo fazia tocar , e com-fogos dava final 
aos que andavaó elpalhados pello campo , para fe 
virem para elle recolhendo. Pollosque ali os que 
de fua ala faltavaó , como os que elcaparaó da bas 
talha del Rey, fe ajuntaraó com clle. Defta gente 
toda fez o Principe huma groíla batalha, com que 
determinou em amanhecendo. dar em. outra grande 
batalha dos Caltelhanos , que fe ajuntara no campo, 
e eftava taô perto da Íua, que Íe ouvia de huma 
a outra o que fallavaõ. . | | : 
Elftando alli o Principe, trouxe .D. Vafco 
Coutinho, aquelle grande Capitaô de Arzila,. qué 
defpois. foi Conde de Borba , prezo D. Henrique 
Henriques , Conde de Alva de Lifte, tio del Rey 
D. Fernando , com quem fe encontrara , andando 
ambos reconhecendo o campo. E (endo já paflada 
grande-parte da noite, fabendo os Caftelhanos ; que 
junto do Principe-eftavaó , como el Rey D. Fernan- 
do fe acalhera a CGamora , témendo que como a- 
manhecefe:, lhe-deíle o Principe batalha, poucos, 
e poucos fe partiraô do campo , tomando á prefla 
o Caminho da Serra, fem o Cardeal, nem o Dus 
que dé Alva os poderem reter. Os quaes como vi= 
zaô que a gente fe lhes hia;; fizeraô o mefmo , pa- 
ra Gamora , o mais fecretamente que puderaô, com 
a gente que lhes ficou. cs 
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“Ficando afli o Principe viétoriofo , com tua 
gente polta em ordem para dar batalha, fe achara 
com quem pelejar , como foi dia, fez levar todos 
os feridos a Touro...E na: mefma «noite per huma 
parte, e per outra mandou faber novas del Rey feu 
pai, fem fe mudar do lugar , onde eftava ; com 
tençaô de eftar no campo tres dias naturaes , co- 
mo vencedor, do que o Arcebilpo de Toledo o ti- 
tou , dizendo., que baítava a ley de Cavalleria 
paflar huma taô má hoite, como paffou ; “pello que 
o fez ir com as bandeiras defprepadas. E. quando 
“o Primcipe chegou á Cidade de Touro , eltavaõ 
todos em grande trifteza, por naó terem novas del 
Rey, principalmente o Duque de Guimaraês, qué 
fez grande pranto , perguntando aos que fogirad 
da batalha por .feu Rey, e dizendolhe a má cons 
ta, que delle deraô. Mas eftando todos naquelle 
cuidado, veio meflageiro del Rey ao Principe, di- 
zerlhe como ficava-em -Caítro Nufo , com a qual 
nova fe fizeraô grandes alegrias , e muito mais 
quando veio com a gente de armas, que o Priné 
cipe lhe mandou. É | 

“—— ElRey D. Fernando depois que fe acolheo 
da batalha a Camora , vendo quanta refiftencia a- 
chava em Affonfo de Valença no cerco do Caftel- 
lo, tentou: por meio do Cardeal , cújo parente era ; 
fe o podia trazer a feu terviço. E por fim vendo 
elle como .os negocios del Rey D. Affonío fucce- 
diaô cada vez peor , veio entregar a el Rey D. 
Fernando o Caítello, com certas condiçoés. Nelle 
fe acharaô muitas caixas das recameras del Rey 
D. Affonfo, e da Rainha Dona Joanna: dé veítidos ; 
joias ricas, e baixellas , '-que lhes elRey D. Fer- 
nando mandou a “Touro -com palavras de compri- 
mento. Es qu DR 

Dahi a pouco fe reconciliaraô com el Rey 
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D. Fernando o Meltre de Calatrava, e o Conde 
de Uruenha feu irmaô, deixando el Rey D. Affon- 
fo, a quem já fó ficava de todos os fenhores Caf- 
telhanos , que b feguiaô, o Arcebifpo de Toledo ; 
em quem achou: mais conftancia , que em nenhum 
outro; porque em. quanto pode, e a elRey D. Afs 
fonfo cumprio , fempre perfeverou em feu fervi+ 
ço. E quando fe paílou ao ferviço del Rey D. Fer- 
nando ,. foi'quando gá.naó tinha forças para lhe 
refiltir. El Rey, DAffonfo fe foi de Caítella a 
França, como diremos, onde foi defenganado da 
ajuda, que hia pedir. | ! 
Eltando pois: o Arcebilfpo em Touro, def- 
pois do deftroço da batalha , veiolhe recado, que 
por mandado del Rey D. Fernando fe faziaô em 
fuas terras grandes eltragos , e roubos ; pollo que 
querendo acodir a iflo, como era razaô , pedio a 
el Rey licença, O qual lha deu, poíto que de fua 
ajuda, e confelho tinha muita necefidade. E por= 
que naô tinha tanta gente s com que pudefle fem 
perigo fazer aquelle caminho, ordenou el Rey , que 
o acompanhafle D. Garcia de Menezes Bifpo. de 
Evora com toda fua gente, e outra que lhe mais 
deu, E porque el Rey D, Fernando delejava: de o 
aver ds maós,, para tomar delle vingança , mandou 
ao caminho; o Conde de Tervinho., com muita gen= 
te de cavallo; mas o Arcebilpo ; tendo avifado:, o 
fez de maneira ,; com: que chegou a Alcala de He- 
nares, fem o Conde o alcançar. 
' Tornado o Bifpo de Evora, foube el Rey 
D. Affonfo, coma -os Caltelhanos faziad muitas en- 
ea em Portugal ; pollo que aflentou , que o 
rincipe fe tornaíle ao Reyno , e.com elle man- 
dou o mefmo Bilfpo por Fronteiro mór de Riba de 
Guadiana, e D. Affonfo de Vafconcellos por Pre- 
fidente de feu-Confelho; O Principe fe foi á Guar- 
tá 
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da, onde tinha a Princeza fua'tholher. Eltando el 
Rey na dita Cidade de “Touro, fe-tratou de fe tola 
tar a obrigaçaô , € juramento “ao: Conde de: Bena- 
vente., que tinha feito de >na6 fervir-a-el Rey Dj 
Fernando, em quânto as guerras duraílem ; re para 
que fe foltafle o Conde 'de'Pena'Macory eafli tro- 
caraô os cativos Portupuezes por os Caitelhanos. -: 
O cerco de Canta la pedra , que elRey D: 
Fernando mandou“ pôr pello. Duque-de- Villa: Fer= 
mofa., e pello Conde” de 'Teruinho ;' como «o-Prin= 
cipe D.Jaad foi para Portugal ; contintou'muitos 
dias, mandando el Rey D: Fernando muita gente 
de refreíco; mas Pero Rodriguez Vandara fe de- 
fendeo de maneira, que os Caftelhanos recebiaô 
muito dano; e naô fómente fe contentava com fe 
defender , mas faliia muitas vezes. de noite a dar 
no arraial ; e afli poucos como eraó, puzeraô os 
Caftelhanos em tanto trabalho , que já cançados , 
e defefperados vieraô á falla con Pero Rodriguez , 
e lhe pediraô a Villa, eque o deixariaô fahir com 
toda a gente, armas, é fazenda. - Mas elle, poíto 
que já lheocomeçaflem a faltar os mantimentos , 
nunqua quiz entender em tal partido , antes defen- 
ganou aos Caftelhanos, que até el Rey D. Affonfo 
Hie naô mandar entregar a Villa, per força traba- 
Hraflem de a aver , mas que ifto naó poderia fer; 
fenaô defpois de o matarem a elle, e a quantos 
configo tinha , e que: fua morte avia de cultar muis 
tas mortes, oa bi 

Andando -neítes tratos , mandou el Rey D. 
Fernando ao Duque, e 20 Conde, que fizeffem o 
melhor partido que pudeffem com oscercados, e 
mudaflem o arraialpara a Comarca de Salamanca ; 
porque -el Rey D. Affonfo andava em peflva def- 
truindo , e eflragando aquella terra. Com efta no- 
va mandaraô commetter partido a Vandara'; dizen- 

ad dolhe, 
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dolhe , que. por evitar mais danos , 'e mortes das 
que já eraó feitas naquelle cerco, -elles-o queriad 
levantar , com tal: condição,» que. em efpaço de 
humaúnó elle; nem cos;que com. clle eltavaó.; nem 
outra qualquer companhia de gente, que lhe visífe; 
fizeíle guerra naquella: Comarca"; e eftiveíle todo 
aquelle tempo de paz , no qual efperavaô em Deos, 
-fáriaô algum bom concerto entre: el Rey D. Fer- 
nando,, e el Rey D. Affonfo, Pero Rodriguez pór 
o o concerto fer honrolo ,, e os; mantimentos. lhe 
faltarem, fem lhe poderem vir, de .fóra , acceitou 
o partido; e dadas Íuas feguranças, o cerco fe le= 
vantou. 

D. Alvaro de Ataide, que el Rey D. Affons 
fo mandára a França”, lhe veio com cartas del Rey 
Luiz , chêas de muitos offerecimentos , e promel- 
fas de ajuda , as -quaes eraó mais para fe valer del- 
le, que para o ajudar; porque el Rey Luiz tinha 

uerra com el Rey D.Joaó de Aragaô , pai del Rey 
D. Fernando , Ífobre o Condado de Ruilelhon, e 
defejava de accrelcentar os defconcertos entre el 
Rey D. Affonfo, e el Rey D, Fernando, para que 
naô podeíle foccorrer à feu pai, E polto que el Rey 
D. Luiz fez tregoas com el Rey D. Fernando, quan- 
do veio a fonte Rabia (como eitá dito) naô dei- 
xou el Rey D. Affonfo de dar fé ás cartas que lhe 
mandou; no que fe encontrava a limpeza , e finge- 
leza da condiçaó del Rey D. Affonfo ,. camas frau- 
des , e aítucia del Rey Luiz, pello qual lhe chas 
mavaô o Rapofo por fobrenome. E confiado nelle 
el Rey D. Affonfo, com máo confelho quiz ir a 
França pedirlhe em pefloa foccorro; cuidando tám- 
bem , que trataria amizades entre o dito Rey Luiz, 
e o Duque Carlos de Borgonha feu primó com-ir- 
maô , filho da Infanta Dona Ifabel, irmãa del Rey 


D. Duarte, feu pai, que trazia grande guerra a 
e- 
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Renão Daque de Lorena ,-a quem fecrêtamente el 
Rey -Luiz ajudava com dinheiro '; e:com gentes, 
que tinha poftas. em paragem. para. lhe acodir ; 
quando: ouveíle neceflidade, ursos 

- -: Incitava também: a el Rey D. Affbnio.o: cons 
trato da liga, que D. Alvaro de Ataide feu Pro- 
curador fizera com el Rey Luiz , ao qual os Efcri- 
tores Francezes carregaô a culpa de el Rey ir a 
França ; como lomem pouco experto naquelles nes 
gocios , dando “a entender , que em el Rey Luiz 
ouvera de ver, que nad avia de cumprir o que com 
elle aílentava, e que naô: fe informou bem das cous 
fas de França. Pollo que difle: por elle hom Autor 
grave Francez , que foi deputado por el Rey Luiz; 
para aquelle mefmo negocio, quanto os Primcipes 
devem olhar, que homens maridad por Enbaixado» 
res, por ir muito nelles;, acabaremie bem; ou'tnal 
Os negocios, a que feus Principes os mandad. 


CAPITULO Lã 


Vai el Rey D: Afonfó a França: como foi recebido 
| del Rey Luiz de França. 


Efpois que el Rey fe determinou em jir a 
B “França , nos dias: que efteve em Touro, pros 
“* -veo as Fortalezas , que por. elle eftavaõ de 
gente ,- e-muniçoés. E em Canta la pedra deixou 
por Capitaô Affonlo Perez de Viveiro, calado com 
Dona Mecia de Menezes Darra Portugueza, e ao 
Capitaô Pero Rodriguez Vandarã levou conhgo a 
França; e em Caftro Nufio deixot Pero! de Avenda- 
nho, E porque Joad de Ulhoa éta falecido, é nad 
tinha filhos homens , cafow huma fuá filha , e de 
Dona Maria Sarmento foa melher-, com D. Fran- 
cifeo Coutinho, Conde de Marialva-; e o deixou 
por 
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por Gapitaô., e Governador de Touro; « no pri 
cipio de Junho daquelle anno de: mil quatrocentos 
e oitenta e -feis , fe; partio para: Portugal com Jua 
eípofa a Rainha Dona Joanna. , e de Miranda à 
mandou á Guarda ; .é élle fe foi ao Porto ordenar 
fua embarcaçao. EE at da Bud 
Defpois que el Rey foi no Porto, fe ajuntas 
raô com elle o Principe ; e a Infanta Dona Bea- 
triz, e os fenhores, e Prelados do Reyno , c mui- 
tos fidalgos ,.e fobre.fua ida ouve muitos pareçe- 
res. O.del Rey fe naô pode mudar , oque fe nad 
dia ,, nem devera tomar ; porque o cafo que a 
um Rey deve. parecer mais grave, he ir a cafa de 
outro Rey ; pois fempre oque vai a Reyno alheios 
fica menor, espolla mór parte fempre em defaven- 
ga';: parque: como. os: eys. naô faô por huma me-, 
tida todos .iguaes no: fenhprio:, na.riqueza, no pa- 
recer., na: difpofiçaô ,:e ho vellir , e como entre 
todas as naçoés fempre ha huma emulaçaô, e com- 
petencia , e ás vezes'odio3 du, por eíle odio, e 
emulaçaô, ou por-amor , que todos tem ás coufas 
de: fua terra , os, que  faô da. parte do mais podero- 
fo, zombaô do menor,; os do mais fermolo, do 
mais feio , ou peor difpoífto ; os do mais luzido , 
e elplendido , do: que-he menos luítrofo : fe hum 
Rey nas viítas dá ao outro, chamaõ.lhe tributa- 
rio ,.e peiteiro; fe naô dá, notaóno: por avaro, e. 
entre as gentes deítes: fempre ha motes, ,; zomba- 
rias, e cantigas; e começando por graça nos cria- 
dos, vem muitas: vezes a coula à tomaríe mal dos 
amos. .polto que naô fómente entre os fubditos de 
huns ,/ é outros jogve todas, as; vezes ) que feesisad 
brigas , e arróidos ; mas os melmos ficad por a 
moór parte'contrarios huns dos outros, Tal aconte- 
ceo entre o-melmo Ludovico XI, de França , e el 
Rey D. Henrique q IV. de Caitelta , pai da Rainha 


Dona 
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Dona Joanna, que fendo antes amigos, deípois das 
villas; que tiveraó , ficaraó defavindos , e .contra- 
rios, | 
Elte inconveniente he ainda maior , quando 
hum Rey vai á cafa de outro a pedirlhe benefício, 
ou foccorro , onde ás vezes acontece que lho ne- 

em , como fez el Rey de França a el Rey D. 

onto ;. porque torna hum Principe affrontado , e 
muito mais, fe indo a cafa de outro Rey, naô he 
acolhido ; como aconteceo a el Rey D. Pedro de 
Caftella com el Rey D.Pedro de Portugal teu tio; 
quando vindofe foccorrer a elle, nem o ajudou s 
nem o récolheo em fua caía, nem o contolou , 
nem ainda o quiz ver; do que elle foi mui affron- 
tado, e fe vivera, e pudera, -tomára difÃo vingane 
ça, como elle tinha ameaçado, É fe o Rey, a cu- 
ja cala.o outro vai, lhe faz honra, e gazalhado ; 
quanto maior a honra he ,- tanto he maior o que 
a faz, que o que a recebe ; porque dar honra he 
do maior, > E 
Além dio + o Rey que he menor, quando 
fe encontra com outro maior, tem dahi em diante 
menos autoridade com feus vaffallos ; porque co- 
mo em feu Reyno tinha o mais alto lugar, e naô 
o comparavaó nelle a outrem algum, por elle em 
Ífua terra fer fenhor foberano, quando o virem dar 
lugar a outro: maior , e ficarlhe em alguma-couía 
inferior, naô o teraô em tanto dahi avante; por- 
que fempre fe lhes reprefentará aquella. memoria , 
e menos grão , em que o viraô ante outro Rey. 
Pollo que por todas, as .vias., os. Reys deviaô de 
fe guardar de fe verem huas a outros; porque fe 
a huns fuccedeo bem , aos qutros Íuccedeo mal. 

Como el Rey determinou de ir a França, 
mandou recado a el Rey Luiz por Pedro de Soufa;, 
fazendolhe faber de fua determinaçaó , de fe ver 
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em peílos com elle ; e por amor das armas del 
Rey D. Fernando, pareceolhe mais feguro ir pello 
mar de Levante , que de Poente, e com quatros 
centos e oitenta fidalgos ., e continuos de fua Ca- 
fa, a que eraó em terra ordenadas: cavalgaduras , 
e com dous mil e duzentos foldados , para guarda 
da armada ; partio do porto de Betlem eim deza- 
feis naus; e cinco caravelas , e foi ter a Lagos, 
e dahi a Ceita, e de Ceita a Marcelha. Mas por 
o vento lhe efquacear , fahio em Colibre , onde 
hum Capita6 del Rey de França ,-e os Governado- 
res o receberaóô com grandes feítas da Villa, 

- De Colibre foi-a- Perpinhaô::, onde dos' Ci- 
dadaós foi recebido com grande apparato , como 
a peífoa de [eu Rey ,' e lhe foraô abertos os car- 
ceres, e os prezos: foltos , como lhe fizeraô em ou+ 
tros lugares de França, per onde paílou.: De Per- 
pinha6 mandou el Rey a França D. Francifco de 
Almeida , a (aber del Rey Luiz», onde era fua von= 
tade que o foffe ver ; o qual trouxe recado, que 
em' Tours em” Torrina. El Rey fez féu caminho 
per Narboná , e “Mompelher , e terras de Lenga- 
doc, que he-a Gallia Gothica , e na Cidade de Ni- 
mis deixou q eftrada Romana, que'vai à Avinha6. 

E antes de chegar a Lecaô , veio a elle o 
Duque de Borbon, acompaniiado de muitos fenho- 
tes, -a'vifitallo. Vindo -a “hum lugar , que fe diz 
Ruana além de Leaó , lhe veio o primeiro recado 
del Rey de França ; fazendolhe faber, como' com 
fua boa vinda era mui alegre: É vindo à Cidade 
de Burges em Berri , que he na doce França, re- 
poufou nella alguns dias, 'onde veio por mandado 
del Rey de França hum fenhor , e hum Bifpo, 

ara o acompanharem. E como foube el Rey de 
aa + que o de Portugal tinha concertado feu 
apolento ; e que eftava perto já da Cidade , o 
a fsi, é : 4 aa Te) 
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hio elle della fó, fingindo huma romaria., e deixou 
alli fua Corte , e Monfeur de Argeton Philippo 
Comives , para elle, com os Repedores da Cidas 
de lhe fazerem hum folemne recebimento, da mas 
- teira que fazem aos Reys de França ; quando no- 

vamente entraó em Ífuas Cidades. É fendo afli res 
Epp » lhe entregaraó os Regedores as chaves da 
idade. EO a ga D'çal 


CAPITULO IXL 


Como fé viraú d primeira vez os Reys de Portus 
- gal, e França; e como-o de Portugal foi ver: 
o Duque de Borgonha: morte do Duque. 
Affados cinco dias , defpois da entrada del 
“E” Rey D. Affonfo , el. Rey de França.te veio 
- -metter em feus Paços, que faô.junto da Ci» 
dade ;, e afli. como de caminho determinou de ir 
ver a el Rey D. Affonlo a fua' poutada ; «avijado el 
Rey D. Affonto do dia , em que el Rey: Luiz a 
queria ir ver, veftiofe de veltíiduras Reaes , -honefé 
tas, com. propofito de a pé fahir , eo tomar na 
r4a , OU ao menos nas efcadas dos Paços. Mas el 
Rey de França, que eftava prevenido , por lho imi 
pedir ; mandou diante dous feus parentes grandes 
fenhores , os quaes em el Rey abalando para tahir ; 
cortezmente o detiveraô , dizendo , que repoulafie ; 
ed ag el Rey feu fenhor naó viria taô cedo, ES'fas 
ndo el Rey D. Aftonfo , que el Rey “Luiz era já 
na rua, e commettendo .para fahir., tambem o des 
tiveraô; e querendo el Rey forçar o impedimento ; 
que lhe faziaô , elles com muito acatamento lhe 
pedirãõ, fe na6 movelle da camara ., onde eftava ; 
porque a elles naô cumpria fazello S.. A, de outra 
maneira, El Rey porque entendéo . que era couía 
e Hhh ii pra- 
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praticada ., fe deteve : mas como. elles entenderad 
que el Rey de França era entrado na falla , deraô 
lugar que el Rey D. Affonfo fahille , e ambos os 
Reys ie ajuntarad no meio della. | 
El Rey de França vinha com hum barrete na 
cabeça, tendo já della tirado hum chapeo, e duas 
grandes -carapuças. O veítido que trazia era hum 
fayo curto , e lolto , como as jorneas de agora; 
de mão panno, como fempre veítia, e huma eipa- 
da de armas “cingida Inuito'comprida ; com guar- 
niçaô de ferro limado , e calçadas humas botas, e 
as eíporás nos pés, do meímo jaez da efpada. Ao 
pefcoço trazia. huma-beçca de chamalote; amarelio, 
forrada de caordeiras brancas grofleiras-,.e-as calças 
eraô brancas , entretalhadas de muitas cores, ao 
ínodo daquelle tempo. 4 
o. “Ambos os Reys.com os barretes nas maôs 
fe abraçarad., inclinados com os joelhos mui bai- 
xos; « tendo el Rey de França aíli abraçado ao de 
Portugal .; :com os olhos: no-Ceo difle ,''que dava 
muitas graças a nofla; Senhora , e ao fenhor S, Mare 
tinho ,. pois:a. hum homem taô pobre. como elle 
era, fizeraô tanta mercê ,, que em feu Reyno , e 
cala osviefle ver-hum tamanho: Rey, cuja vilta el- 
Jentanto delejava., .e.tello por irmaô ; e por, ami- 
go; e-que:naô creíle que era vindo a Reyno el- 
tranho., mas ao proprio feu;, e que como tal fe 
faria nelle tudo o que fofle feu golo , e ferviço, 
como no de, Portugal ; e comilto fe recolheraô a 
huma camara ,/á entrada dasqgual ,.fobre:quem co- 
briria arcabeça ,;:€. entraria, primeiro, ouve entre 
ambos muita: porfia. Mas em-fina el Rey -D. Atfon- 
to precedeo. . = ss | 
 Defpois de-el Rey de França perguntar a el 
Rey D. Affonfo por fua difpofiçaô , e fallarlhe em 
algumas coufas de prazer, veio digerlhe, que. por 
Lti Darci quan» 
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quanto. as coufas da guerra ., que eraô a principal 
caufa de fua vinda , requeriao muita preíla, e naô 
deixár paílar occafiad; que logo ambos fe apartaí- 
fem com o Conde de Pena Macor: feu Camareiro 
mór, a fallar no que cumpria.. Da qual pratica que 
pallarad , fe tomou por conclufaô, que era necef- 
fario ir el Rey D. Affonfo em pefloa ao Duque de 
Borgonha feu primo pedirlhe gente, e ajuda con- 
tra Caftella. E que fendo-cafo que pellas guerras, 
em que andava com o Duque de Lorena, lha naô 
podeíle dar , ao menos tomaíle fegurança delle, 
para el Rey de França lha poder dar mais livre, e 
poderofamente , fem receio do Duque, lhe fazer 
guerra. É que para todos ferem em fua ajuda com 
menos cargo, cumpria a elle D. Affonfo ter juíta 
titulo, que era a; difpenfaçaô com a Rainha Dona 
Joanna.,. pois dos Reynos , que a ella pertenciaõ,, 
fe intitulava. E que logo alli fe apartaflem quatro 
pefloas de cada parte, para em breve confultarem, 
" que gente , e dinheiro lhg cumpria para fua em» 
preza. : : A | à 
Tambem lhe dife el Rey de França, que 
por quanto tinha por certo, que algumas vezes os 
Caltelhanos folgavaó de vender Fortalezas, que el- 
le averia por mais barato comprallas por. dinhei- 
ro, Que por guerra .; e que o dinheiro, e gente, 
além de fua peíloa, lhe offerecia para iflo , e para 
o mais, que a fua honra , e eftado cumprifle, Def- 
pois de lhe el Rey D. Affonfo dar as graças, que 
convinhaô a tamanha offerta, fe (ahiraô já, de noi- 
te com tochas, e do.meio da falla, onde primei- 
ro fe viraô, fe deípedio el Rey de França, e del- 
pois mandou dizer a el Rey D. Affonfo, que para 
-elle convidar alguma gentil dama como era coftu- 
me, e cortezia de feu Reyno , lhe pedia quizefle 
delle tomar. cinquenta, mil efcudos de ouro. Mas el 
ey 
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Rey D. Affonfo com palavras de muita cortezia ; 
e agradecimento fe mandou efcufar. o 
—  Nefte tempo fez el Rey de França Conde de 
Abranches a D; Fernando de Almada , filho de D. 
Alvaro Váz de Almada, Conde do mefmo titulo ; 
e Cavalleiro da Garrotea , que morreo na batalha 
da Alfarrobeira com o Infante D. Pedro ; e de fua 
fegunda molher Dona Ifabel de Caftro , irmãa de 
de D. Alvaro de Caftro Conde de Monfanto , afli 
a Os merecimentos de feu pai , corto por os feus. 

e efta Villa de Abranches no Ducado de Nor+ 
mandia , fobre a qual davaô os Reys de França 
dos defta familia, que della foraô Condes , quatros 
centos efcudos de ouro de pençaô cada hum. anno , 
que entaô era a renda de hum bom Condado , fes 
gundo eu vi por a propria doaçaó , que me mof- 
trou D. Lourenço de Almada, herdeiro da-cafa do 
dito Conde D. Fernando , e feu treíneto. 

Eftando entre os dous Reys aífentado , que 
fe mandafle ao Santo Padre pedir: à difpenfaçao, 
como eftá dito , ordenoufe logo a embaixada ; e 
por parte del Rey D. Aftonfo foraô o Conde de 

ena Macor , e o Doutor Joaó Teixeira, que 
deípois foi Chanceller mór, e Diogo de Saldanha 
fidalgo Caltelhano, homem prudente, e de muita 
autoridade , que feguio a párte da Rainha Dona 
Joanna. Da parte del Rey de França foraô Mon- 
feur de Valher, e hum letrado Governador do Par. 
lamento de. Granoble , cabeça do Delphinado, e 
él Rey D. Affonio apparelhou fua ida ao Duque de 
Borgonha , que eftava em campo fobre a Cidade 
de Nanfi, contra o Duque de Lorena. .E antes de 
fua partida , el Rey de França lhe diffe, que por 
à pouca feguridade , que tinha do Duque de Bor- 
gonha, por fer muitó orgulholo; receava fe tomas 
va a dita Cidade de Nanfi:, fobte que eftava, e 

E desba- 
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desbaratado ao Duque de Lorena, por feguir no- 
vidades , quereria entrar por França. 

E com receos difto, por fe legurar; poz fua 
gente na Fronteira, e que temia, que.o Duque lhe 
naõ se por iflo: dar tanta ajuda , como fem 
io fizera; porém fe por meio delle Rey D. Affon- 
fo o Duque, e elle ficallem bons amigos , e fe 
liaflem per cafamento de filhos, como o Duque per 
todas as razoês avia de querer, elle poria em Íua 
ajuda toda a Coroa. de França com todo feu po- 
der. E que por o Duque de Borgonha fer bom Ca- 
pitaô , e ter muita gente , e mui boa artilheria , 
devia de lhe requerer , que fofle com elle em pel- 
foa ; e que fendo el Rey -D. Affonfo medianeiro, e 
fegurador , cada' hum delles temeria de per fi ques 
brar , por o naô ter por contrario, com o que mui 
cedo fe faria Rey pacifico em Caftella, ) 

EiRey D. nto como ém feu coráçaô nad 
cabiaô baixezas, nem dcbrezes , cria tudo O que 
elRey Luiz lhe dizia; e com gtandes efperanças 
de tudo. acabar , fe foi ao lugar onde o Duque ef- 
tava , per caminhos aíperos, e cubertos de neve , € 
de frios intoleraveis. E no meio de hum grande 
rio, que eftava todo coalhado, fe viraô elRey, e 
o Duque a pé, e dahi foraõ ao arraial, que eita- 
va perto, onde do Duque foi tratado com 'grande 
reverencia , e acatamento, e com aquella demonf+ 
traçaô de feita, que'de gente armada, e poíta em 
campo fe podia efperar. rt cos 
| O Duque fabendo del Rey ao que hia , co- 
mo quem bem conhecia a el Rey Luiz, o delens 
ganou , que tratava com hum homem, em quem 
naô avia virtude , nem verdade ; e que para o crer”, 
-naô quizeíle mais prova , Ífenaô que fazendoo vir 
alli, fendo hum Rey ta6 excellente, e com reque- 
-rimentos de tanta paz , e amor , logo após elle 

2. maas 
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mandára muita gente de armas em ajuda do Duque 
de Lorena feu inimigo ; porem que ejle tinha o 
mefmo Rey de França em taô pouca eftima, que 
com hum fó pagem feu, que moftrou, oufaria dar- 
lhe batalha, e efperar delle viétoria. Mas que pois 
elle Rey D. Affonfo , por ali lhe cumprir, que- 
ria fua concordia , que por lhe comprazer, era del- 
la contente, e lhe promettia lealmente, naó fómen- 
te de confervar verdadeira paz , e amizade , que 
fe entre elles puzeíle, mas que elle-faria cumprir a 
el Rey de França tudo o que em fua demanda lhe 
tinha promettido. El Rey crendo mais já os defen= 
anos do Duque feu primo , que as palavras del 
Rey de França , fenaô deteve com-o Duque mais 
que-dous dias, e fe foi caminho de Paris. 
Eitando el Rey, e o Duque :de Borgonha 
para aílentarem fuas capitulaçoés , veio lobre o cers 
co do Duque de Borgonha , e contra elle a mef- 
ma gente de armas-del Rey de França com outra 
muita gente do Duque de Lorena. O Duque poito 
tinha menos gente, e era de fomes,. e frios 
mui trabalhada, naô aguardou fer em feu arraial 
combatido , mas Ífahio fóra a efperallos, e no cam- 
po lhe deu batalha , em que foi desbaratado , « 
vencido , com muitas mortes, e grande perda dos 
feus. E querendo o Duque falvarie per huma Pon- 
te já alongada do arraial , achou contrarios, que 
a guardavaó., dos quaes, fem faberem quem era; 

foi morto , em hum Domingo; velpora dos Re 
Magos, do anno mil quatrocentos e fetenta e fo 
te, e deípois conhecido no campo p.llos finaes de 
feu corpo, que hum Mattheus Lopez Portuguez feu 

Medico lhe deu” | | | 
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CAPITULO LXIL 


Vefe elRey D. Afonfo fegunda vez com el Rey 
uiz : efculaje efte de lhe dar ajuda: aufen- : 
tafe el Rey D. Affonjo , e acbado , vol- 

ta, e entra em Portugal, | 


Omo a morte do Duque foi certificada a el 
Rey D. Affonfo , poz a elle, e a todos os 
Portuguezes em publico nojo, e trifteza, de 
ue os Françcezes tomaraô má fofpeita , que el 
ey D. Affonfo era contrario a el Rey de França, 
e efteve em rifco de receber delles algum defervi- 
ço. Na morte do Duque começou el Rey a perder 
todas fuas elperanças, porque em Íua vida eftava a 
obrigaçaô para o el Rey de França ajudar, e per 
fua morte foi o contrario ; porque como por ella 
o dito Rey Luiz fe via livre, e defoccupado dos 
receios , que do Duque tinha , logo fem medo , 
nem vergonha do que tinha promettido, defampa- 
rou o negocio de Caftella, e entendeo nos feus de 
cobrar muitas terras de Borgonha , e Picardia, que 
o Duque lhe tinha ufurpadas, e por fua morte fi- 
caraô fem refiftencia. 
| Mas elle mandou logo recado a el Rey D. 
Affonfo , pedindolhe com palavras de grande eípe- 
rança , que entretanto fe foíle logo apofentar em 
París. El Rey o cumprio afli; e chegando a París, 
foi de todas as Ordens, e Eftados, e Parlamento 
recebido em folemne prociflaô ; para o que enta- 
piçaraô de pannos ricos as ruas, e o feftejaraô co- 
mo a peíloa de feu Rey natural, quando entra no« 
vamente naquella Cidade. 
Entretanto os Embaixadores , que eraô em 
Roma, requeriaó a difpenfaçaô del Rey D. Affon- 
Tomo II, Jii “fo, 
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fo, a qual encontrava el Rey D. Fernando de Na- 
poles, cunhado del Rey D, Fernando de Caítella , 
e outros fenhores , que propunhaô ao Papa Xilto 
Quarto, que entaó prefidia, grandes inconveniená 
tes. Pollo que o Papa aconfelhandole niflo, e-con- 
fiderando que el Rey D. Fernando , e a Rainha Do- 
na Iíabel íiua molher eraô pacificos Reys de Caí- 
tella, e de Leaó, e que el Rey D. Affonfo era nas 
quelles Reynos em forças, e poder múi gd, 
e que concedendofe a difpenfaçaó , ainda que ra; 
zaô fora concedella , era dar occafiaô de huns, e 
outros guerrearem com mortes de Chriítaôs , e 
grandes males , e danos, que [enaó efculavaõ ; e 

e a ajuda del Rey de França para el Rey D. Af- 
fonfo era mui duvidofa, fufpendia a difpenfaça5. 

Eftando o Papa neíta duvida , chegou a Ro- 
ma a nova do Duque de Borgonha , com que pa- 
tecendolhe o poder del Rey de França mais livres, 
e defpejado, para poder dar huma grande ajuda & 
el Rey D. Affonfo , ouve feu 'direito para a fuccef- 
faô de Caltella por de maior cfficacia. Pollo que, 
fundandofe niflo o Papa, toinou hum meio, que 
mais foi de negaçaô , do que fe lhe pedio, e ilto 
era, que porque a el Rey D. Affonfo per fi a dif= 
penfaçaô fe naô avia de conceder, que com a in- 
teira ajuda del Rey de França era razaô que fe 
defle , tomando elle a reftituiçao dos Reynos de 
Caftella a feu cargo. 

Com efta mal reloluta refpofa vieraô os Em- 
baixadores a París , onde el Rey D. Affonfo efta- 
va; e dahi mandou o Conde de Pena Macor a el 
Rey de França, que eftava na Cidade de Rás de 
Picardia, darlhe conta deíta reífpofta ; o qual tor- 
nou com recado, que os Reys fe viflem logo em 
Rás. El Rey D. Affonfo fe partio logo , e elRey 
de França a cavallo, e quafi na maneira da pri- 

meira 
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meira viíta, o veio receber, e o acompanhou até 
feu apolento, que foi em huma grande Abbadia , 

ue alli ha de Conegos Regrantes. Alli eíteve el 

ey D. Affonfo eiperando a reípoíta del Rey de 
França , que lhe deu com certos apontamentos , 
e eraô huma palliada ,. e honefta efcufa do que 
Jhe pedia, com que el Rey D. Affonfo fe defpedio 
delle taô defcontente, como era neceflário , que o 
fole hum Rey, que deixava de governar os Íeus 
Reynos , por conquiftar os alheios, e contra ad- 
werfarios taô poderolos ; e que deixava de eftar em 
feu throno, para ir reverenciar o alheio, 

De Rás le foi el Rey D. Affonfo a Ruam;, 
onde efperando que fe avialle fua embarcaçaô, re- 
pouíou muita parte do veraô ; e de Ruam fe foi 
pello Rio abaixo até Anaflor, que he hum porto 
de mar de Normandia ; onde a armada para o le- 
var fe apparelhava. E temendole já muito del Rey 
de França, que o prendefle, e entregaíle prezo aos 
Reys D. Fernando , e Dona Ifabel , e vendo que 
as coufas de Caltella lhe naô luccediaô como elle 

veria; e que em Portugal , Caítella, França, 
Dorsonha » e em Roma tinha feito o que pudera 
gom diligencia, e trabalho , e naô approveitára , 
e que tinha já cerrados todos os pórtos de fuas ef- 

eranças , e que naó podia fer fem vontade de 

eos, determinou entre fi de deixar o mundo, e 
encuberto irle em romaria a Jerufalem lervir a 
Deos. ? 
E para o commetter fem dos (eus fer fenti» 
do, coftumava naquelles dias proximos ir fó, ante 
manhãa , em romaria a huma hermida, que eftava 
junto á Cidade. E hum dia ante manhãa, a vinte 
e quatro dias do mez de Septembro daquelle anno 
de mil quatrocentos e fetenta e lete, cavalgou co- 
mo iohia , levando configo dous moços da Camara , 

li ii | hum 
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hum per nome Soeiro Vaz, e outro Pedro PeíToa ; 
e dous moços da eftribeira; e mandou Eitevaó Mar- 
tinz feu Capellaó , e acceito , que o fofle aguardar 
á eltrada dahi a meia jornada , onde logo com el- 
le fe ajuntou, s ss 
| Dahi fez tornar a Anaflor hum dos moços 
da eftribeira , a quem deu a chaye de hum cofre, 
mandandolhe que o abrifle. Neite cofre eftavaô qua- 
tro cartas , huma para el Rey de França, outra 
bi o Principe feu filho , outra par o Reyno de 
ortugal , outra para Íeus criados, que deixára em 
França. Na carta del Rey, além de alguns remo- 
ques que lhe dava, pella pouca ajuda que lhe deus 
lhe dava conta do propofito que levava de fervir a 
Deos , porque aff lhe fizera voto de o fervir, def. 
a da morte da Rainha fua molher , quando já o 
rincipe foíle de idade para reger feus Reynos. 
Tambem pedia a el Rey favor para feus criados 
que em feus Reynos ficavaõ. 

* Ao filho dava na outra carta conta de fua 
viagem , encommendandolhe por fua bençaô , que 
logo fe chamafle Rey ; e da mefma maneira elcre« 
via ao Reyno, encommendandolhe obedeceífem a 
feu filho, como a feu verdadeiro , e legitimo Rey. 
Aos criados, que deixava em França, encommen- 
dava em outra carta , que eftivellem á obediencia 
do Conde de Faro, até ferem em Portngal. Com 
eíta carta ficaraô aquelles feus Cortezaôs mui trif- 
tes, e fizeraô mui, lalftimofo pranto, como homens 
que ficavaô em terra alheia, e taô remota defam- 
parados de hum Rey, e fenhor para elles taô tru- 
mano, e que muito amavaô. 

Antes que o moço da eftribeira chegaffe com 
a chave , já os Portuguezes eftavaô confulos por 
Ífua tardança, e Monfeur, que com el Rey fempre 
andava, para fer melhor fervido, accufava muito 
A ' - a nes 
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a negligéncia dos Portuguezes, com graves repre- 
“henioês , em deixarem ir feu Rey Ífó; e de noite 
por terras alheias, nem elle fe defculpava de dar 
taô má: conta delle, 'E logo per todos:os caminhos 
e por toda .aquella: terra mandou. muitos homens 
-de pé, e de cavallo; e muitos avifos , per que pu» 
blicava , que el Rey de Portugal, que lhe fora en-= 
«commendado , era ido contra vontade del Rey de 
França, e contra feu ferviço. Pollo que muita gen» 
te o feguio pellos caminhos de. Roma , em que o 
naô podiaô errar; porque de huma parte hia hum 
rio, que elle naô podia paflar, e da outra ellava 
o Mar. a on O ca 
| Os quaes tanto que del Rey acharaô nova, 
huns , e outtos correraô , e o feguiraô-com tantã 
diligencia , que aos dous dias foraô com elle'de 
noite , eftando já apofentado em hum village; e 
jazendo dormindo na fua poufada, e camara, en- 
trou hum gentilhomem Normando , por nome Ro- 
binet de le Beuf;'e porque os Portuguezes o ne- 
pus » quiz “acordallo , e reconhecello; porque el 

ey por diflimulaçao , para naô fer conhecido; 
naô comia, nem dormia apartado dos [eus compa- 
nheiros. Como o Francez o-reconheceo , lhe pedio 
perdaô por o efperrar , dando a culpa aos feus;, 
por o encubrirem ; e deixandoo na cama fe fahio , 
e da parte del Rey de França fez logo ajuntar to- 
do o lugar , de que toda a noite fem rumor foi 
guardado ; fem poder fahir ainda que quizefle. 
Naquella noite a grande preíla fez aquelle 
gentilhomem meflageiro a el Rey de França, que 
dahi naô eltava longe, e aos Portuguezes, que ef 
tavad em- Anaflor , e a Monfeur de Lebret , de- 
tendo a el Rey na mefma cafa , onde foi achado, 
e fazendoo mui bem fervir. O Conde de Pena Ma- 
cor era em buíca del Rey ; com determinaçao : dê 

nun- 
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nunqua fem elle tornar a Portugal. Como a nova 
$e foubs em Anaflor , ouve em. todos muita ale- 
gria, e logo vieraô a elRey o, Conde de Faro, e 
D. Alvaro de Portugal feu. irmaô , e. outros fenha- 
res ;: dos quaes ,. e de huma-carta, confolasoria del 
Rey: de França fe deixou vençer para tórnar ,.e de- 
fiftir do propafito, que levava. E porque el Rey fe 
pejou. de tornar a Anaflor , donde (e aufentára, 
embarcou: em hum porto vizinho em huma carra- 
ca, e asleus em Anaflor, e afli chegou ao porte 
de: Calcaes.. Va 


CAPITULO LXIL 


Chega el Rey D Afonfo a Portugal : feu recebis 
Ménto, » é venunciação , que.o Principe fez. 
Outras -confas , que [uccediaô em Caftella, 


O tempo que el Rey D. Affonfo chegou a 
o, Cafcaes , o Principe D. Joaó fe chamava 
' à. Rey, e como tal fora alevantado no Alpen- 
dre de S.Francifco de Santarem , aviá mui poucos 
dias, per virtude das cartas ,: que feu. pai mandara 
a elle, e ao Reyno ; porque o alevantamento do 
Principe a Rey, foi (como eftá dito) a dez de 
Novembro , e a nova que feu pai cra partido de 
França; veio dahi à quatro dias, o qual já no mez 
de Outubro era ado de Anaflor; pollo que vin- 
dolhe a nova da vinda de feu pai taô naó cuidada, e 
que naô parecia coufa para crer, por elle ao Prin- 
gipe, e ao Reyno mandar notificar. fua peregrina» 
çaô , e renunciaçao , que fazia, do, Reynado , que 
ao filho, mandou acceitar , ficou Íuípenlo, e atoni- 
to com aquelle fubito calo , e incerto do que fa- 
ria; porque largando; o Reynado , faziafelhe afron- 
ta, ler Rey por tres dias, como Rey. de deyaçaô ; 

e le 
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efe o naô largava, cahiaem mão cafo com Íeu pai; 
a quem elle fempre fe moftrou obediente. a 
? E eftando áquella: hora , que lhe dera6 a nos 
va em Lisboa nós Paços ide Santos , junto 0 mar, 
pafleando ha praia; e com elle D. Fervondo feguns 
do Duque de Bragançã, e D.Jórge da Cofla Ar- 
cebifpo de Lisboa, Cardeal de Portugal, pergun- 
tou ao Dugue , como lhe parecia, que devia res 
ceber feu pai ? O Duque que'era livre , lhe refi 
pondeo o que hum born varad rea 
que muito amava a elRey D. Affonfo , dizendo 3 
Como o heis, fenhor , de receber , fenaô como a 
vollo Rey , como a voílo fenhor , e como a voflo pai? 
O Principe caloufe , e como homem agaltado tos 
imou hum feixinho da borda 'do «mar ; onde ellava , 
e como fazem os que eftad brincando ; lançoud 
com- muita força contra a corrente da apoa." 

O Cardeal, que era mui avifado , e pruden- 
te, e fabia a condição do Principe , fe chegou ado 
Duque à orelha ,'e lhe difle: Vedes vós fenhor 
âquella pedra ; eu vos prometto que me naG':ha q 
mim de dar na tabeça : dando à entender, que el 
Rey fe vingaria daquella repofta , e que elle naõ 
efperaria algum enfadamento: E de feito fe fei lo- 
go a Roma, entendendo tambem , que o Reynado 
delRey D. Affonfo, cujo favorecido elle era”, dus 
faria pouco. 6 RD Pe tos | 
| O Principe fe poz em ordem de ir receber 
feu pai; e quando foi, o achou já em Oeyras, é 
com os joelhos em terra, lhe beijou a maõ;, e lo- 
go perante todos os que alli fe acharaô , renunc 
ciou o nome de Rey ; que-avia” teD -poúcos dias 
tomára , por obedecer a feu E El Rey vendo a- 
quella obediencia de feu filho, a quem elle já fi- 
zera Rey, eo Povo o jurara , e levantara, lhe 
offereceo , que ficafle com o Reyno de Portugal s 

! na 
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naó deixalle o nome de Rey, e elle ficaria com o 
Algarve , e com a conquifta dos lugares de Afri- 
ca, para dalli fazer guerra aos Mouros ; o que o 
Principe naô quiz: fazer .; e vindo el Rey de Ocy- 
ras a Lisboa, foi recebido com folemne prociífaõ, 
* Entretanto que el Rey D. Affonfo andava em 
França, aconteceraô algumas couías , que fe devem 
contar , por naó ficar a hiftoria da guerra com 
Caftellá manca, e diminuta. Sendo pois a Rainha 
Dona Ifabel avifada, que na Cidade de Touro naô 
avia mais de trezentos homens de guerra Portugue- 
zes, a mandou cercar com muita gente por o Al- 
mirante D, Affonfo Henriques ; e D. Rodrigo Pi- 
mentel Conde de Benavente. A Cidade foi combas 
tida muitas vezes, mas os de dentro mataraô , € 
feriraô tantos Caítelhanos, que naô oularaó de acs 
commmetter mais, e os Caltelhanos fe tornaraô. 
E porque a gente da Cidade naó fizefle mais 
mal.na Gomarca., a Rainha mandou pôr gente de 
guarniçao ao redor della, Em S. Romaô de Ornija 
pos por Capitaô Pedro Vellaíco , e na Aldeia de 
edroza D. Fadrique Henriques, e Vaíco de Vivei- 
ro, € Joaô de Viedma em Betades, e D. Pedro da 
Fonfequa Bifpo de Avila , natural de Touro, e 
Affonlo da Fonfequa em Halaejos. Nelte tempo 
vendo o Arcebifpo de Toledo quam fraca parte era 
a fua, para refiltir a el Rey D. Fernando, e o mão 
defpacho, que el Rey D. Affonfo achara em Fran- 
ga, per interceílaô del Rey D. Joaô de Aragaó, 
pai del Rey D. Fernando , afk elle, como o Mar 
uez de Vilhena, fe reconciliaraô com el Rey D. 
ado e com a Rainha Dona label, .. 


CA-. 
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CAPITULO LXIV. 


Como elRey D. Fernando ouve a Cidade de Touro, 
e os mais lugares , que eftavad por Portw- 
gal , e Je continuava cruel guerra de 
ambas as partes. 


Or efte tempo cobraraô os Caftelhanos a Ci-' 

dade de Touro, que taô conitante foi por el 

Rey D. Affonfo , per meio, e induftria de 

bum paftor , por nome Bertolameo , natural da 
metma Cidade; o qual fabendo que efta Cidade ti- 
nha mui afpero fitio em huma certa parte , e taó 
agro, que parecia inaceílivel , determinou de fubir 
huma noite por aquella afpereza, e chegar até os 
muros , e efpiar fe a Cidade fe guardava por a- 
quella parte; e fazendoo muitas vezes, fem achar 
guarda , nem ronda, defcobriofe a D. Pedro da . 
Fonfequa Bifpo de Avila, que entaô eltava em Ha- 
laejos ; dizendo, que lhe daria maneira para a Ci- 
dade fe tomar , fe lhe fizefle por ilo mercê, e 
honra. -. 
Prometteolha o Bifpo , e quiz tirar delle o 
modo para iflo, O paítor naô quiz dizer mais, fe- 
naô que lhe deflem gente, que elle lhe daria T'ou- 
ro nas maôs. O Bifpo lhe deu dez homens , que 
“levou, e guiou por hum lugar. taô afpero, que 
naô podiaô ir, fenaô de gatinhas, e afli caminha- 

raô até o pé do muro, que era taô baixo naquel- 
la parte, que fem trabalho entraraô dentro da cer= 
ca, fem ferem fentidos. Finalmente como o Bifpo 
foi informado delles , ajuntou logo feifcentos ho- 
mens ; de que deu a Capitania a Vaíco de Vivei- 
ro, e Pero Vellafco , os quaes partiraó de noite, 
e levaraô o-mefmo paítor por guia. Indo por a- 
Tomo II, . Kkk | quella 


442 Cronica, e Vida 
quella afpereza , muitos daquelles fe quizeraô tor- 
nar, pareçendolhes que era treiçaô, e que o paf- 
tor os tinha vendido ; mas Pero Vellafco com pa- 
lavras brandas os fez profeguir. Finalmente guia- 
dos pello paítor foraô todos acima, e entraraó na 

Cidade , fem alguem os fentir. 
Como foraó dentro Pero Vellaíco com a mais 
gente encaminhou para a praça , e Vafco de Vi- 
veiro acodio a huma das portas da Cidade para a 
abrir, e dar entrada á outra gente , que o Bifpo 
mandára nas coltas delles , de que era Capitaó D. 
Fadrique Henriquez. Os que rondavaô a Cidade, 
fentindo gente defacoftumada , e naô fe fabendo 
determinar em calo taô Íubito, fe acolheraô logo 
ao Caítello , cuidando que era treiçaô ordenada 
por algum dos Caftelhanos, que moravaô na Ci- 
dade , de que fe tinha má foípeita. O Conde de 
Marialva, que eltava no Caítello, vendo tamanho 
delacordo dos feus, fem lhe faberem dizer o que 
era, fe poz em armas ; mas quando foube que a 
Cidade era entrada , e as portas della abertas, e 
a praça chêa de inimigos armados , fe acolheo a 
Caftro Nuão com toda a gente , que com elle 
quiz if, onde Pero de Avendánho o recebeo. 
A Rainha Dona Ifabel mui leda com a no- 
va, que lhe o Bifpo de Avila mandou da tomada 
de Touro; mas receofa de fe vir ao Caítello gen- 
te de Caftro Nufio, e Canta la pedra em favor de 
Dons Maria Sarmento , fe foi caminho de Touro, 
com toda à gente de guerra que alli tinha , com 
que chegou já de noite. E doca mandou dizer a 
Dona Maria com brandas palavras, e promeílas 
de honras, e merçês lhe entregaffe o Caftello. Do- 
na Maria , que era molher de animo grande , e 
generofo, mandou dizer à Rainha , que ella por 
morte de Joaô de Ulhoa Ífeu marido ficára a 
| | e 
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Je Caítello com a mefma obrigaçaô que feu mari- 
do, e que naô era ella a peíloa, a quem Sua Al- 
teza avia de mandar pedilo , fenaô a el Rey Dom 
Affonfo , em cujo nome ella o tinha. 

A Rainha vendo a animofa reípoíta defta 
Dona , defejando de a vencer por amor, lhe man-. 
dou muitos recados , fem com ella aproveitarem. 
E anojada daquella conftancia, que a ella parecia 
já contumacia., fez logo dar ao Caítello mui aípe- 
ros combates , em que de huma , e outra parte 
morreraô muitos, e bons Cavalleiros , fem Dona 
Maria querer acceitar algum partido , elperando 
foccorro dos Portuguezes , que lhe naó veio; por- 
que o Caítello eítava cercado de maneira, que por 
nenhuma parte fe lhe podia acudir. Mas durando 
ifto muitos dias , por lhe começarem a faltar man- 
timentos , e ter perdida muita parte da gente, 
defeiperada de foccorro , e perfuadida de leu ir« 
maô D. Diogo Sarmento Conde de Salinas , lhe 
veio a entregar o Caítello, com condiçaô , que a 
ella lhe foflem tornadas , e reftituidas todas as ren- 
das, tenças, e mercês , que feu marido tinha, e 
a todos os que com elle tomaraô voz por Portugal 
folem tambem reftituidas as terras da Coroa, 
rendas , e officios, e coufas, que lhe eraô confif- 
cadas. 
De todos os lugares, que por clRey D. Af. 
fonfo eftiveraõ , já naó ficavaó mais que Canta la 
pedra , Sete Igrejas , Covilhas, e Cairo Nuho ; 
pollo que defejofo el Rey D. Fernando de os aver, 
os mandou cercar: o de Sete Igrejas pello Duque 
de Villa Fermofa; Covilhas per Pero de Gulmaõ; 
Canta la pedra pello Biífpo de Avila , Vafco de 
Viveiro , Affonfo da Fonfequa , e D. Sancho de 
Caftella ; Caítro Nufo per D. Franciíco Manris 
que. Os de Sete Igrejas deípois do cerco de dous 
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mezes , fe deraô a partido, e o lugar foi arraza- 
do; e os que daquella Villa foraô tomados em e(- 
caramuças , todos foraô enforcados. Os de Canta 
Ja pedra, aos tres mezes de cerco, fe deraô a par- 
tido de falvar as peíloas , e fazendas, que pudel- 
fem levar, e de lhes darem guia, e falvo conduto 
para fe irem a Portugal; mas as cavas foraô ce- 
gis, e as torres ; € muros derribados, e o lugar 
reítituido ao Bifpo de Salamanca , cujo era. Às 
gentes, que neítes cercos eltava6 , mandou el Rey 
ajuntar ao de Caítro Nufio, e de Covilhas, e dei- 
xou por Capitaés ao Duque de Villa Fermofa , o 
Conde de Haro, e o Condeftabel de Caftella. . 
El Rey D. Fernando fe foi de Touro para 
outras partes ; e eltando em Madrid , lhe derad 
novas, que o Principe D.Joaô mandára dous exer- 
citos contra Caítella , hum que entrava por Bada- 
joz , outro por Cidade Rodrigo , de que aquellas 
Comarcas recebiad muito dano. Para Fenilancia del- 
tes males, mandou el Rey D. Fernando a D* Affon- 
fo de Cardenas Meitre de Santiago , que com to- 
da fua gente, e com a mais que pudeíle, foccor- 
refle aquellas partes. E a guerra que o Principe D. 
Joaô fazia a Caltella, e a que o Meltre D. Affon- 
fo de Cardenas fazia a Portugal, fois a mais cruel, 
que até aquelle tempo fe fez entre eftes Reynos, 
porque a nenhuma coufa viva fe perdoava, nem ou- 
ve coufa , que fe pudeíTe queimar , que naô fole , 
abrazada. E por el Rey D. Fernando , e a Rainha 
Dona Ifabel acodirem melhor a eftes males , qui- 
zeraô fazerfe Fronteiros daquellas partes ; pollo 
que a Cidade Rodrigo mandou o dito Meftre de 
Santiago , e cl Rey fe foi a Caftro Nuão , e a 
Rainha a Badajoz , donde mandava fazer entradas 
em Portugal, de que o Reyno recebco grandes 
danos com morte de muita gente, eltragando e 
| a fo- 
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afogo,ea fangue , por vingança dos males, que 
os Portuguezes fizerad em Caítella. 

Eltava em Caítro Nuão, e em Covilhas Pe- 
ro de Avendanho , o qual naô fómente tinha defen- 
dido por amor del Rey D. Affonfo, a quem fem- 
pre feguio , aquelles Caftellos , mas delles fahia 
«com Íua gente a fazer muitos danos a todos os Co- 
-marcaós. Pollo que , afli porque já naô avia quem 
lhe defobedecelle , fenaôd a, de Avendanho , por- 
que do mais eftava pacifico fenhor , como por os 
amales que delle recebia , defejava el Rey D. Fer- 
nando mais que tudo cobrar aquellas Villas. Por 


“ efta razaô mandou combater Caítro NuvÃo, e efte- 


ve Íobre elle tanto tempo, que os feus eftavaô def- 
efperados , e murmuravaô já , dizendo, que por 
demais eltavaõ alli; E temendo el Rey que fe lhe 
amotinaflem , como já fizeraô em outros lugares , 
mandou commetter a Pero de Avendanho promef- 
fas de mercês. Pero de Avendanho , que naó fó- 
mente era Cavalleiro esforçado , mas prudente, e 
attentado ; porque os contrarios naô vieflem a ter 
foípeita da falta de mantimentos, em que já efta- 
va , ao tempo que o meflageiro avia de entrar, 
mandou lançar nas pias , em que os porcos co- 
miaó , trigo cozido , do que davaô aos cavallos , 
por talta de cevada. O meflageiro tornou a el Rey 
com o defengano de Pero de Avendanho , e com 
as novas da muita abaftança, que os de dentro ti- 
nhaô, que aos porcos cevavad com trigo. 
El Rcy D. Fernando quizera levantar o cer- 
co , fe alguns lho naô contradiferad. Fazendofe 
pois de huma, e outra parte crua guerra, alguns 
amigos , e parentes de Pero de Avendanho , que 
com el Rey vinhaó, trataraô de lhe perfuadir , naô 
perfeverafle mais naquella porfia, que mais fe po- 
dia já chamar contumacia, que esforço; pois dE: 
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do el Rey de Portugal perdidos os amigos , e as 
eíperanças , e as terras, que tinha em Cattella, na6 
lhe aproveitava ter Caítro Nufio. Pero de Avenda- 
nho vendo a falta que tinha de mantimentos, e a 
muita gente, que já tinha morta, ferida, e doene 
te, concertoufe defta maneira. 

Que defpacharia correio para el Rey D. Af- 
fonfo, que ainda eftava em França, e fe lhe man- 
daíle entregar as Fortalezas de Caftro Nuãio, e Co» 
vilhas, e lhe largale a omenagem dellas, as en- 
tregaria ; com condiçaô , que el Rey D. Fernando 
lhe avia de pagar dous contos de reis, por defpe- 
zas que tinha feito nellas. Item , que quando fe 
fole, avia de fahir com bandeiras defpregadas, e 
caminhar afli com ellas por Caítella , até chegar a 
“Miranda do Douro em Portugal , levando coníigo 
toda fua cala , e todos os que eltavaô naquellas 
Villas , com Íuas armas, Civalica » € bens que pu- 
deílem , tudo á cufta del Rey D. Fernando , até fe- 
rem em Miranda; e que fe de Portugal quizeíffem 
ig a Caítella, lhes foffem reítituidos todos feus 

ens. 

As condiçoês eraô vinte e duas, mui honro- 
fas para pero de Avendanho , que el Rey D. Fer- 
nando lhe concedeo ; porque por alli lhe parecia 
que acabava fua contenda. O correio foi , e veio 
com repoíta del Rey D. Affonfo a Pero de Aven- 
danho, que elle entregafle as Fortalezas, pois era 
perdida a Cidade de "Touro , que era a mais im- 
portante , louvandolhe muito (ua fé, e fua conftan- 
cia. Pero de Avendanho fahio pello meio do arraial 
del: Rey D. Fernando com as bandeiras de Portugal 
tendidas , é defpregadas , e per todos os lugares 
de Caítella, por onde paífou, até chegar a Miran- 
da, ficando ainda as Fortalezas por elle em poder, 
e té de Rodrigo de Ulhoa, até elle fer com toda 

fua 
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fua companhia em Miranda , onde o Conde de Al- 
va de Lifte D. Henrique Henriques, que atê entaô 
eltivera prezo em Portugal , deípois de ter feito 
feu reígate, eltava por ordenança del Rey D. Fer- 
nando em arrefens, e fegurança da peíloa de Pero 
de Avendanho, e efteve até que entrou em Miran- 
da com toda Íua cala, e companhia. 

Era Pero de Avendanho hum fidalgo natural 
de Paudinas, Villa do Reyno de Leaó, de gran- 
de animo, e valerofo; porque tendo elle a Alcai- 
deria de Caftro Nuho, que o Prior de S.Joaô D. 
Joaô de Valençuela lhe dera no tempo, que o In- 
fante D. Affonio fe levantou contra el Rey D. Hen- 
rique , recolheo naquella Villa muitos homens de 
guerra, e omiziados , e com elles tomou por for- 
ça as Villas de Covilhas, e Sete Igrejas, que fe. 
Re as partes do Infante D. Affonto contra el 

ey D.Henrique, com quem elle vivia; e baítes 
cendoas de gente, e mantimentos, fahio pella Co- 
marca; e aos que naó queriaô fua amizade , eltra- 
gava as terras, e as tomava. | 

E durando aquellas divifoês, tomou a Villa 
de Tordefilhas, e Medina do Campo , e lhe teve 
a Mota cercada. E tanto creceo efte Cavalleiro em 
forças, e em riqueza , e taô temido era , que as 
Cidades de Burgos , e Avila, Salamanca, Sego- 
via, Valhadolid , Medina do Campo , e muitas 
outras Villas comarcãas, lhe davaó cada anno, co- 
mo em tributo, certa quantia de paô, vinho, car- 
nes , € dinheiro , por ferem delle feguros. Difto 
veio fer taô rico, que tinha a feu foldo trezentos , 
e quatrocentos homens de cavallo , e muitos de pé , 
com que fervio a el Rey D. Affonfo em Caítella , 
e deípois em Portugal. Da quaes ferviços naó ou- 
ye em Portugal equivalente fatisfaçaô , fegundo o- 
que no mundo corre, que fe faz menos a quem 
merece mais. CA- 
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CAPITULO LXV. 


De outros fuccelos » que ouve continuandofe as 
guerras entre Portugal , e Caftella, 


Eípois del Rey D. Affonfo fer vindo de Fran- 
Ds: a guerra de Portugal com Caítella naõ 

ceílou; mas antes nas entradas que huns fa- 
- ziaô nas terras dos outros , Íe encruecia mais ; e 
por outra parte mandava el Rey recados, e mefTa- 
geiros a Caítella, para entrar nella , e cafar com 
effeito com a Rainha Dona Joanna, por já ter dif 
penfaçaó , para o que muitos Grandes de Caítella 
fe lhe offereciao. Mas o Principe naô fe confiando 
já das promeflas prefentes, por quaô mal fe cum- 
priraô as palladas , o eltorvava , e muito mais o 
cafamento de feu pai, que naó quiz confentir que 
fe fizelle, por feu particular interefle : porque re- 
ceava que cafando Ífeu pai ouveíle filhos , e naô os 
Reynos de Caítella , e afli ficariaô hcrdando terras 
em Portugal, que o Principe queria antes para fi, 
e para feus filhos, 

“Nefte tempo Lopo Vaz de Caftellobranco 
Alcaide mor de Moura , filho de Nuno Vaz de 
Caftellobranco , Almirante deíte Reyno , e Mon- 
teiro mór del Rey D. Affonfo, c de Dona Philip- 
à de Ataide , filha de Josô de Ataide fenhor de 

ena Cova, fendo bom Cavalleiro, como homem 
que era accelerado , e de afpera condiçaô, para fe 
vingar de alguns homens , a que tinha má vonta- 
de, concertoufe [ecretamente com o Meftre de San- 
tiago D. Affonto de Cardenas, que com fua gente 
lançaíle junto com a dita Villa de Moura , e que 
indo a ES certo dia limitado , lha entregaria. 
Divulgandofe a vinda do Meltre , lob pretexto de 
foccor- 
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foccorro , metteo nos Caítellos os amigos Portus 
guezes ,. que tinha naquella Comarca ; e como 
o Meftre chegou com fua gente , Lopo Vaz fe 
chamou Conde de Moura, e começou a tomar vin-= 
gança de quem elle quiz. Seus parentes, e amigos 
acodiraô logo a iflo , e o tiraraóô daquelle erro; 
e o fizeraô tornar ao ferviço del Rey de Portugal, 
proteftando que o fizera por fe vingar de feus ini= 
migos, e naô por fazer deslealdade a feu Rey na- 
tural, Pello que fizeraô com el Rey, a cuja mercê 
fe punha, que lhe perdoaífe. El Rey, que de fua 
condiçaó era humano, e ainda em caftigar remiflo , 
entendendo tambem que aquillo naô foi tanto def- 
lealdade , quanto defejo de vingança, que o cegou, 
e perturbou ; e porque elle naô deixou entrar os 
Caftelhanos na Villa, lhe concedo com o perdaõ a 
Alcaidaria mór; que perdera. E: 

O Principe , que a Lopo Vaz tinha odio ; 
por hum defprazer que lhe fizera, c naó perdoava 
a quem lhe errafle em femelhantes feitos , tomou 
mui mal o perdaó, que el Rey lhe deu , e muito 
mais a reftituiçao da Alcaidaria mór , tendo pec- 
cado no cargo della ; pollo que para que naô go- 
zaíle do perdaô , nem da Alcaidaria, determinou 
de o mandar matar , e encommendou a execuçaô 
deíta morte a certos Cavalleiros de fua Cala , a | 
migos do meímo Lopo Vaz , que eraô todos pa- 
rentes, a faber , a Joaô Palha, Mem Palha, Pe- 
dro Palha , e Braz Palha irmaôs , e Ruy Gil, e 
Diogo Gil de alcunha os Magros , que tambem 
eraô irmaôs , a quem prometteo mercê , e favo- 
res, fe com fegredo o fervillem naquella obra. E 
eítes Cavalleiros fingindo hum arroido , e omizio 
feitiço, fe foraô a Moura , como homens" que fu- 
pia á juítiça, e fe acolhiaô a hum couto ; os quaes 

po Vaz , como amigos , recolheo , e agazalhou, 
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E hum dia, em que por os defenfadar os levou á 
caça ; elles no campo, violando o direito da hof- 
pitalidade , o mataraô. Sabendo o Principe de fua 
morte, foi a Moura polla poíta a aflegurar a Vil« 
ka, e a entregar a Infanta Dona Beatriz, como tu- 
tora do Dugue Íeu filho, E efte feito fe naó teve à 
bem ao Principe, por fer feito per aquelles homens 
per treiçaô, c aleive, fendo elle eleito Rey, para 
arredar os delitos, e exceílos de Íeus vaífallos. 

Em Caftella reconciliados o Arcebifpo de 

Toledo, e o Marquez de Vilhena com el Rey D. 
Fernando , nenhumas outras peíloas de Titulo fica- 
vaô, que feguillem as partes del Rey D. Affonfo, 
tirando D. Affonfo de Monroy Cavalleiro de Al- 
cantara , qne deixou o ferviço de feus Reys, por 
Me naô quererem dar o Meltrado , fendo eleito 
Meíftre, e Dona Beatriz Pacheca Condeffa de Me- 
delhim , filha baftarda de D.Joaô Pacheco Meftre 
de Santiago , a qual outrofi deixou a parte dos 
Reys de Caítella ; e tomou a del Rey de Portugal, 
por lhe naô quererem dar em fua vida a Cidade 
de Merida, que he do Meitrado de Santiago. E 
Rodrigo Maldonado, que fe tinha levantado com 
muitos criados, e parentes Ífeus por el Rey de Por 
tugal logo no principio das guerras com o Caftel» 
Jo de Monleon » que tinha a feu cargo, no termo 
da Cidade de Salamanca ; o que poz em grande 
cuidado aos Reys Catholicos. E feu parente Gon- 

lo Maldonado filho de Alvaro Maldonado , que 
a paílou pellos bandos , que naquella Cidade ous 
ve, em tempo del Rey D.Joaô o primeiro de Por- ' 
tugal, no anno de mil quatrocentos e vinte e feis. 
Jaô venaes, e poítas em preço andavaô naquelle 
tempo as honras , e dignidades , que a dallas fe 
feguisô os Reys, e a negallas os deixava , e fe 
paflavad a outros. | 

' Eltes 
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 Eftes continuaraô com el Rey D. Aftonfo 

até o tempo das pazes. À gente da Condeíla de 
Medelhim , com os Portuguezes que fe lhe ajunta+ 
raô , faziad tantas entradas por aquellas partes, 
que D. Affonfo de Cardenas per mandado del Rey 
D. Fernando, foi com muita gente contra ella. Sens 
do a Condeífa avifada da vinda do Meftre, man- 
dou pedir foccorro a el Rey D. Affonfo , ao que 
mandou D. Garcia de Menezes Bifpo de Evora, 
com quem hiaô feu irmaô D. Joaô de Menezes, 
que defpois foi Conde de Tarouca , e Prior do 
Crato, Diogo Lopes de Soufa, Affonfo Telles, e 
outros fidalgos , e Cavalleiros, e entre elles hiaô 
duzentos homens de armas Caftelhanos , dos que 
fahiraô de Canta la pedra, Covilhas, Sete Igrejas, 
e Caftro Nuão , dos: quaes o principal era o Adi» 
antado Pero de Pareja, Affonfo Perez de Viveiro, 
Gonçalo Nunes de Caftanheda, Rodrigo de Anhaya , 
Pero de Anhaya Ífeu irmaô, Alvaro de Lima , Joaô 
Sarmento, Chriftovaô Bermudez , que com os Pór- 
tuguezes faziaó todos Íetecentos de cavallo, a fóra 
os de pé. E | dis 
| Com efta gente entrou o Bifpo em Caítella 
o anno de mil quatrocentos e fetenta e nove, e ches 
gou até Merida, fem eftorvo algum. Mas o Mef- 
tre de Santiago, que naquelle tempo eftava na 
Villa da Lobaô, fabendo da vinda do Bifpo , e-de 
fua pouca gente ; veio efperalo junto de Merida , 
com mil e trezentos de cavallo, e tres mil de pé, 
- e mandou defafiar o Bifpo, que lhe acceitou o def- 
afio, e ambos tiveraó batalha, em que de huma, 
e outra parte ouve muitos mortos, e feridos: em 
fim os do Bilpo foraô defbaratados , e muitos 
prezos , entre os quaes foi o mefmo Bifpo de 
Evora prezo per hum cfcudeiro Caftelhano , com 
quem fe concertou ago fecretamente por grande * 
| di tome 
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fomma de dinheiro, que lhe prometteo, e o levou 
a Merida, onde fe refez da gente, que da batalha 
alli fe acolheo, e a Medelhim , e com outra, que 
de Portugal lhe veio, fez continua guerra naquel- 
la Comarca , até as pazes fe fazerem. Na peleja 
morreraô o Adiantado Pero de Parejas: e os mais 
dos Calftelhanos , e o Meftre , e D. Rodrigo de 
Cardenas foraô mal feridos. Dos Caftelhanos que 
forzô prezos , mandou el Rey de Caítella degolar 
Chriftovad de Berimudez na Villa de Lobaô , por 
os citragos que fizera em Caítella, em companhia 
de Pero de Avendanho. ! 


CAPITULO LXVI 


Zrataófe pazes perpetuas entre os Reys de Portu- 
gal , e Caftella : Juas condiçoes : e como a 
Rainha Dona foanna fe fez Freira. 


N Efte tempo , que os Reys de Portugal, e Caf- 


AR tella andavaô reta contenda , taó danofa a 
todos feus Reynos, vierad a tantas neceflida- 
dés; afli elles , como teus vaítallos , que parecia 
naô podiaóô já com tamanha carga de males; por- 
que cada hum deítes Reynos eftava falto de gente, 
de dinheiro, e.de mantimentos; .afli porque os que 
aviaô. de cultivar a terra ,vandavaô, na guerra, co- 
mo porque huns inimigos a outros deftruiad as fe- 
menteiras, e as talavaO , e os paôs queimavaõ, e 
todos os fruitos da terra, que naô avia coula, que 
naô foíle eltragada , e diminuída. . 

De outra parte cada dia avia occafioés para 
renovar as guerras, e males paílados; porque mui- 
tos homens grandes de Caítella tentavaô perfuadir 
a el Rey D. Affonfo , que tornafle lá com a Rai- 
- nha Dona Joanna, e que fe chegaria a elle; par 
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nad era occulto a el Rey D. Fernando , e á Rainha 
Dona Ifabel, e na metade de fua profperidade eraô 
poítos em muitos cuidados , e receios cada dia ; por= 
que lhes lembrava , que era viva Dona Joanna , 
Princeza jurada equélies Reynos , c Rainha levan- 
tada per alguns ; e que muitos em Íuas vontades 
folgariaô de a ver reftituida ao Eftado , que lhe foi 
tirado fem potisa » per força, e violencia, fem fene 
tença de algum juiz; pollo que aíli per hum Rey, 
como pello outro, per fecretos meios fe tratou vi- 
rem a concertos, para o que a Rainha Dona Ifabel 
fe veio à Villa de Alcantara em Caítella, aonde a 
Infanta Dona Beatriz de Portugal fua tia, e fogra 
do Principe D.Joaô , fe foi ver com ella ; e alli 
allentaraô , que fe fizeíflem para perpetuas , e fe 
trataflem, e concluillem em Portugal. O que tudo 
el Rey D. Affonfo , como homem remiflo, que era, 
e que naô governava Íuas coulas como convinha , 
commetteo ao Principe feu filho. 

Aflentado per aquellas Princezas que as pa- 
zes fe fizeílem , veio ao Principe por Embaixador 
del Rey de Caítella o Doctor Rodrigo Maldonado , 
com o qual, e com D. Joaô Fernandez da Silveira , 
Baraô de Alvito, como Procurador del Rey D. Af- 
fonfo, praticou, e fe fizeraô os aílentos das pazes 
na Villa das Alcacevas aos quatro dias do mez de 
Setembro daquelle anno de mil quatrocentos e fe- 
tenta e nove, com muitas claululas, e apontamens 
tos , de que alguns foraô á culta alhêa , e com 
grande encargo de confciencia dos Reys de Portu- 
gal, e de Caítella; porque naô tendo el Rey Dom 
Affonfo, nem o Principe D.Joaô dominio iobre a 
peíloa , e liberdade da Rainha Dona Joanna , que 
era molher livre , e que veio a eíte Reyno como 
eípola del Rey, trataraô, e difpuzeraô como qui- 
seraó de fua peíloa, e fervidad , e quéda de nas 
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nho eftado, e nome, fem ella niflo intervir, nem 
fe obrigar, nem confentir ; antes o reclamar ; e fe 
queixar a Decos, e aos homens ; e contra todo di+ 
reiro Divino, e humano , por aquelles Reys exal- 
garem feus- Eftados, e os fazerem maiores, diípo- 
zeraô do alheio, por maneira nunqua vifta, e per 
procuraçoés de claululas injuítas , e defacoltumadas , 
porque os Reys de Caítella, e o de Portugal da- 
vaô a feus Procuradores o Doétor Maldonado , e 
Baraô de Alvito baftante poder , para aíli fobre as 
pazes, como fobre o eftado da peíloa da fenhora 
Dona Joanna fazerem tudo o que lhes pareceíle, e 
elles quizeílem. 

Das condiçoés das pazes perpetuas , que af- 
fentaraó , foi a primeira, que el Rey D. Affonfo , 
e a Rainha Dona Joanna deixaflem o Titulo de 
Rey, e Rainha de Caítella, e de Leaó, e que a 
meíima Rainha Dona Joanna naô fe chamaria Rai- 
nha, nem Princeza , nem Infanta , fenaô quando 
cafalle com quem legitimamente lhe pudeíle pôr 
ele nome , e naó por fua propria preheminencia. 
Item, que todas as Villas, que os Reys huns a ous 
tros tinhaô ufurpados, fe tornaílem , e reftituiffem 
inteiramente, E que os Reys de Caítella perdoaf- 
fem a todos feus naturaes , que defpois da morte 
del Rey D. Henrique feguiraô as partes del Rey 
D. Affonfo , até a publicaçao das pazes, e lhes 
tornalfem todas fuas Villas, Caítellos, rendas, of- 
fícios, e beneficios, e coufas. E que hum Rey re- 
mitille, e quitafle a outro todas as mortes, danos, 
e roubos, que em guerra, e em tregoa de huma 
parte a outra fe fizeraô. E que as fortalezrs, que 
de novo fe fizeraô nos cítremos dos Reynos , fe 
derribaífem. | 

Item, que o fenhorio de Guiné, que he do 
Cabo de Naô, e do Bojador até a India inclufiva- 

men- 
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mente , com todos feus mares adjacentes , llhas;, 
e Coltas defcubertas , e por defcubrir, com feus 
tratos, pelcarias, e reígates; e aíli as Ilhas da Ma- 
deira, e dos Açores, das Flores, e do Cabo Ver- 
de , ea conquifta do Reyno de Fez , ficafle para 
fempre aos Reys de Portugal. E que as Ilhas das 
Canarias, com a conquiífta do Reyno de Granada , 
ficaíle aos Reys de Caítella , e a Íeus Ífucceflores 
outrofi para fempre. Item, que para firmeza deitas 
azes, O Infante D. Affonio filho do Principe D. 

Joa6 » tanto que feíle de idade de fete annos ca- 
fafle per palavras de futuro , e em idade de qua- 
torze annos, per palavras de prefente , com a In- 
fanta Dona Ifabel, filha dos ditos Reys , e Rainha 
de Caítella, e em dote ouveíle quarenta contos de 
reaes, pagos em certo modo. 

Item , que dahi a certo tempo a fenhora Do- 
na Joanna, com todas as elcrituras , que tivelle, é 
fe pudeflem aver , acerca do que tocava a fua fuci 
ceflaô de Caítella, e Leaó , e aíli os ditos Infan- 
tes D. Affonfo , e Dona Ifabel, foflem poítos em 
terçaria na Villa de Moura, em poder da dita In- 
fanta Dona Beatriz , na qual eltariaô , atê ferem 
perfeitamente cafados. E que o Duque D, Diogo 
de Vifeu fofle entregue por arrefens á Rainha de 
Caftella , no qual Reyno eftaria hum anno ; e cos 
mo fe acabaíle o dito tempo , lhe feria entregue 
a dita Rainha, e Íubrogado em feu lugar o fenhor 
D. Manuel irmaô do dito Duque, que eftaria todo 
o tempo, que as terçarias duraflem. 

Outrofi foi acordado , que o Principe D.Joad 
filho dos ditos Rey , e Rainha de Caítella , tanto 
que fofle de idade de fete annos; calafle per pala- 
vras de futuro, e em idade de quatorze per pala- 
vras de prefente , com a dita Dona Joanna, que 
entaô fe chamaria Prinçeza , e averia de artas o 

mi 
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mil florins de Aragaô, além das rendas, com que 
bem podeíTe manter feu eítado. E que fendo caio 
* que o dito Principe aos ditos tempos com ella fe 
naó quizeíle efpolar , e calar, que em tal calo el- 
la foile livre das ditas terçarias , e lhe foffem. en- 
tregues fuas elcrituras, e mais ouvelle para fi em 
Cattella del Rey, c da Rainha cem mil dobras de 
ouro da Banda, pagas em dous annos , ou a Cida- 
de de Touro a penhor dellas, com todas fuas ren- 
das, e jurildiçoês, fem defcontar , até lhe ferem 
pagas, e podefle entaô difpôr de fi o que quizeíle, 
| E porém que a dita fenhora Dona Joanna 
logo fe pozeíle em terçaria, em poder da Infanta 
Dona Beatriz , com todas as ditas elcrituras , que 
foffem em feu favor, ou entrale em Religiaô em 
hum de cinco Moíteiros, a faber: em Santa Clara 
de Coimbra , em Santa Clara de Santarem , no 
Salvador da Cidade de Lisboa, ou-no Moífteiro da 
Conceiçaô de Béja, e no de Jelu de Aveiro; cem 
cada hum delles, em que recebeíle o habito , el- 
taria o anno da provaçaô ; e acabado o anno, ef- 
colheria huma de duas coulas, ou fazer inteira 
profifiaô, e fer Freira profeíla no habito, que res 
cebeíle , ou irfe pôr nas terçarias de Moura com 
os ditos Infantes D. Affonfo, e Dona Ifabel, para 
nellas eftar em poder da dita Infanta Dona Bea- 
triz, até fe cumprirem os tempos, e coufas dos ca- 
pitulos ; para o que a dita Infanta em fua vida, e 
per feu falecimento , a fenhora Dona Philippa fua 
irmãa, e D. Diogo Duque de Vifeu., e o fenhor 
- D. Manuel filhos da dita Infanta Dona Beatriz, com 
feus Alcaides , Capitaés , e Cavalleiros aviaô de 
ler feguradores das ditas terçarias, e nellias aviaô 
de pôr as guardas , e officiaes á Íua vontade, fem 
el Rey, nem o Principe poderem a ellas ir, du- 
rando o tempo dellas. E para o melhor poderem 
fazer » 
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fazer, ouveraó do dito Rey , e Principe autentica 
faculdade , e licença para delles fe defnaturarem, 
para que fem cahirem em mão calo lhes fizeífem 
cumprir todo o que por bem dos ditos tratos, e 
capitulaçoés foflem obrigados. Das quaes coufas to- 
“das fe fizeraô capitulaçoês elcritas, firmadas, e ju- 
radas pellos ditos Reys, e Principe. 

No fim do mez de Setembro do dito anno 
de mil quatrocentos e fetenta e nove, fe publica- 
raô as capitulaçoés das pazes perpetuas na meíma 
Villa. das Alcacevas , e dahi por todos os Reynos 
de Portugal, e de Caftella, e Leaó, e fe guarda- 
raô , e cumpriraô inteiramente. Pollo que fendo for- 
çada a Rainha Dona Joanna efcolher hum de dous 
meios , que para ella craô extremos de nojo , e 
fentimento : ou póríe em terçaria, ou entrar em | 
Religiaõ, eítando em Santarem , quando fe cum- 
priraô os Ífeis mezes de fua liberdade , ella força- 
da, e com muitas lagrimas , e grandes lamenta- 
çoês fuas, e de todos os feus, deixou o titulo de 
Rainha , e defpindofe as veítes Reaes , que tra- 
gia , lhe veítiraô hum habito de panno pardo, e 
deípojandoa da Coroa Real de Portugal, e de Caf- 
tella, e de Lead, de que ella já fe.vira em poíle, 
e lhe pertenciaô , lhe cortaraô os cabellos, e lhe 
cobriraó a cabeça de hum pobre véo. 


CAPITULO LXVIL 


Como Deos caftigou alguns dos contrarios da Rai- 
uba Dona Foanna , e como ella fez profilfaô 
| em Santa Clara de Coimbra. 


LRey D. Affonfo, que além de fer hmem 
É froxo de condiçaô , eltava envergonhado , e 
anojado das capitulaçoés, que fobre a Rai- 

nha Dona Joanna Ífua efpofa fe fizeraô entre os Reys 
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de Caftella, e o Principe D. Joaô, naô entendeo 
em coufa alguma dellas ; mas tudo deixou á dif- 
pofiçaó , e arbitrio do Principe , a quem era mui 
fogeito, O Principe que de fe cumprirem as capi- 
tulaçoés tinha feus particulares intereíles, e o ca» 
lamento para feu filho, e por ventura a fucceilad 
* dos Reynos de Caítella, como defpois pudera fuce 
ceder, te o juizo Divino o naô atalhára , execu- 
tou ifto com menos piedade , e temperança do que 
devia : mas como Deos por Íeus occultos juizos;, 
algumas vezes abbrevia o caítigo dos delitos, fen- 
do taô vagarolo executor das penas , naó tardou, 

ue quando o Principe D.Joaô , dahi a pouco já 
Éeito Rey , cafou o Principe com tantos goítos , e 
tantas efperanças, no meio dos contentamentos , e 
das maiores feítas do mundo, vio Ífeu unico filho, 
que elle taô ternamente amava, morto, e arraíta- 
do de hum cavallo, á vifta da mefma fenhora Do- 
na Joanna ; que do Mofteiro o podia ver deitado 
em-huma pobre cama de palha de hum pefcador , 
onde acabou, como adiante fe dirá; tomando Deos, 
( fegundo a todos pareceo ) por aquella aflita mo- 
lher a vingança. 

Nem os Reys de Caftella ficaraô defpois fem 
feu quinhaó de caítigo ; porque o Íeu filho varaô 
unico herdeiro de tantos Reynos , na flor de fua 
idade , já cafado , fem deixar geraçaô, quafi no 
tempo em que com a fenhora. Dona Joanna feus 
pais o prometteraô cafar , faleceo; por cuja mor- 
te a linha dos Reys Catholicos mafculina , fe ex- 
tinguio, e fe paíflou a fucceflad á Cafa de Auítria , 
que hoje Reyna. E a Princeza Dona Ifabei filha 
maior dos ditos Reys , cortados feus cabellos , e 
veítida de pannos de burel, trifte, e anojada, fe 
vio em termos de tomar por vontade a vida, que 
á fenhora Dona Joanna fizeraô tomar por Es 
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fe com pregaçoês a naô converteraô ; mas Íua vida 
foi de pouco tempo. | 
No principio do anno feguinte de mil qua- 
trocentos e oitenta, por aver peíte em Lisboa, 
que durou dezafete annos , el Rey fe foi a Vian- 
na, de junto a Evora, e O Principe, ca Princes 
za á Béja, e a fenhora Dona Joanna, por a pelte 
tambem andar em Santarem , com gente de armas, 
que fempre a guardou , foi levada a Evora, por 
ventura para apreflarem , e poífta no Mofteiro de 
Santa Clara; e por a peíte ahi fe atear , foi leva- 
da a dita excellente fenhora ( que afli lhe chamaô 
vulgarmente ) com a melma guarda á Villa do Vi- 
mieiro, aonde o Principe veio, e a levou ao Mof- 
teiro de Santa Clara de Coimbra. El Rey fe foi a 
Villa Viçofa, e dahi á dita Cidade de Coisibini - 
E porque naquelle meimo tempo fe cumpria 
o anno da provaçaô, que á excellente fenhora fora 
dado , para no fim delle efcolher, cu entrar em 
terçaria, em poder da dita Infanta Dona Beatriz , 
ou fazer profillaô , vieraó alli por Procuradores dos 
Reys de Caftella o Licenciado Frei Fernando de 
Talavera da Ordem de S. Jeronimo , Prior do Mof-. 
teiro do Prado , e Confeílor del Rey , que foi o 
rimeiro Arcebifpo de Granada , e o Doétor Af- 
onío Manuel, para fe achar na execuçaô de E 
quer deítas duas coulas , que a exellente fenhora 
efcolhefle. A qual era Bola em grande agonia, 
por fe ver forçada de dous extremos taó terriveis, 
de perder a vida, ou as efperanças de feu Eltado. 
Porque na entrada das terçarias fe naô dava 
por fegura de fua vida , naô por naóô fiar da con= 
fciencia, e virtudes da Infanta Dona Beatriz, mas 
por fe recear , que da continua converfaçaô com 
os Caftelhanos contrarios , que naô podia efcufar , 
fe lhe azaíle a morte , como muitos dos Íeus lhe 
Mom ii adevi- 
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adevinhavad , trazendolhe á memoria a morte del | 
Rey feu pai, e a do Infante D. Affonfo leu tio, e 
de outros ; pollo que efcolheo fazer profiflaô no 
melmo habito de Santa Clara , que trazia, antes 
que iomar partido para fua vida, e honra taô du- 
vidofo. E à veípora do dia , em que era ordena- 
do a fenhora Dona Joanna, fendo Rainha jurada, 
e eípofa de hum Rey , fazer profillaõ , foi no Mol- 
teiro tamanho pranto de feus criados , e criadas, 
que alli concorreraó , como fe entaô a ouveraó de 
enterrar. E como efta uniaô era feita de propofi- 
to , para ella naô fazer profiflaô , o Principe D. 
Joaô com palavras brandas, e com eíperanças vãas, 
a induzio a naô defiftir da dita prohílaô , a qual 
fez no dito Mofteiro de Santa Clara de Coimbra, 
aos quinze dias do mez de Novembro daquelle an- 
no de mil quatrocentos e oitenta. 
| Ao auto da profillaô elteve prefente o Prin- 
cipe, e os Embaixadores de Caítella , e todos os 
grandes fenhores , e Prelados, e fidalgos da Cor- 
te de Portugal; per ante os quaes , deípois de fer 
de todos reconhecida por a mefma Íenhora Dona 
Joanna , ella com huma paciencia , e fegurança, 
que a todos movia lagrimas , e compaixaô , recebea 
o véo preto na fórma , e com as ceremonias, que 
naquella Ordem fe requeriaa E de tudo os ditos 
Embaixadores pediraô inffrumentos publicos, que 
deípois lhe foraô dados ; e afli aquella Princeza , 
"a quem tantos grandes fenhores beijaraô a maô, 
ca que a meíma Rainha Dona Iíabel a beijara 
como a Íua Rainha, e fenhora natural, fe fomet- 
teo forçada à obediencia de huma pobre Freira ; a 
quem por Íua fuperior beijou a maô. 
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CAPITULO IXVII. 


Morte del Rey D. Affonfo : dafe. cumprimento a 
algumas condiçoes das pazes acima ditas. 


Eita a profilaô pella excellente fenhora, a 

Ro da dignidade , e do nome esbulharaõ, o 
- Principe le foi a Béja , onde a Princeza efta- 
va com o Infante D. Afionfo feu filho, que entaô 
era de cinco annos. É porque naquelle dia fe cum- 
pria o termo da entrega delle, fob graves penas, 
o mandou logo o Principe a Moura com muita gen- 
te. Como o Infante foi entregue, o Principe, e a 
Infanta Dona Beatriz notificaraô fua entrega , € 
rofiflad da fenhora: Dona Joanna, à Infanta Dona 
(abel, e aos fenhores de Caítella , que atraziaô, 
e com ella eftlavaô na Villa da Fonte do Meftre.,, 
que he do Reyno de Caítella , para ella vir fer 
tambem entregue na dita terçaria, 
- Feita a dita nouficaçao , o Meltre de San- 
tiago D. Affonfo de Cardenas, e D. Diogo Furta- 
do de. Mendoça Bifpo de/Palencia , e D. Aftonlo da 
Fonfequa Bilpo de Avila, e outros fenhores, que 
com elle eraó , fe vieraô a Freixinal, e dahi fe acre- 
centaraô mais por Embaixadores de Caítella , além 
dos que vieraô a Coimbra., o Bifpo de Coria D. 
Joao de Ortega, e o Licenciado Gonçalo Gorçal- 
vez de Ilhefcas Ouvidor do Confelho Real, os 
uaes todos quatro , fem a Infanta, fe vierad a 
pai » onde com a Infanta Dona Beatriz , e com 
o Infante D. Affonfo feu neto , eitava D. Dioga 
Duque de Vifeu , D. Fernando Duque de Bragança; 
com feus irmaôs o Conde de Faro, e D. Alvaro 
de Portugal, e muitos fidalgos do Reyno, E por 
Procurador del Rey D. Affonlo, e do Principe D, 


Joaó 


453 .: Cronica, e Vida 
Joaó de Mello Bifpo de Silves , Capellaô mór do 
Principe, e D. Joaô da Silveira Baraô de Alvito , 
para todos concordarem as omenagens , fegurida- 
des, e delnaturamentos, e todas as mais cuulas, 
a ala á vinda , e entrega da Infanta Dona 
label. 
H E pellos dous derradeiros Embaixadores dê 
Caítella, contra voto dos primeiros, fe apontaraô, 
e moverad de novo tantas condiçoés , para ahates 
rem a entrega da Infanta , que foi neceílario mui- 
tas vezes ir confultar com o Principe , que eftava 
em Beja , porque efte negocio carregava Ífó fobre 
elle, por el Rey lho commetter. Pollo que anojado 
de tantas dilaçoés, e importunaçoés daquelles Em- 
baixadores, lhes mandou dous efcritos feitos de fua 
fnaô ; em hum dizia PAZ, e no outro GUERRA, 
e lhos mandou aprefentar ; eftando todos os de hum 
Reyno , e outro em confelho. juntos , e dizerlhes, 
o logo em nome. dos Reys Íeus fenhores efcolhefs 
em hum delles, qual quizeífem;:e que fe tomaílem 
o da guerra, feria mais contente, porque antes que- 
ria guerra , que paz que tantas guerras lhe dava ; 
e que fe o da paz quizeflem , trouxeflem logo a 
Infanta, e a entregaílem. 

Tanta força tiveraô aquellas duas palavras 
fós , que moltravaô levar fecretamente muitas as 
meaças , que os Embaixadores , fem mais alterca- 
çoés , fe concordaraô na entrega da Infanta. A 
qual. fe fez aos onze de Janeiro de mil quatrocen- 
tes e oitenta e hum. A Infanta Dona Beatriz com 
grande companhia a fahio a receber até hum Ribei- 
ro, que divide os Reynos , junto a huma quinta, 
que chamaó a Coroada , e das maós dos ditos fe- 
nhores, e Embaixadores de Caítella recebeo a di- 
ta Infanta, e aos que a trouxeraô, entregou o fe- 
úhor D. Manuel Ígu filho , que mui rompe 

os 
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dos feus levaraô á Corte, em lugar do Dugue de 
Vifeu feu irmaó , que eltava doente , até ter faô, E 
como o Duque de fua doença convaleceo, com grande 
companhia de Fidalgos., e: Cafa de grande. Princi- 
pe, fe foi á Corte dos Reys de Caftella , como era 
capitulado, e em Caceres adoeceo outra vez, on» 
de por mandado dos Reys tinha cargo de o acom» 

anhar, e fervir D.Pedro Portocarreiro , fenhor de 
Palma; e como melhorou , fe foi a Madrigal, don- 
de o fenhor D. Manuel tornou ao Reyno, e del- 
* pois tornou a Caítella a eftar em Pa Ai acaba- 
do o anno, que o Duque Íeu irmaô lá efteve ; con= 
forme as capitulaçoés. 

No tempo que fe tratava em Coimbra da 
entrada da excellente fenhora em Religiaô , foi el 
Rey mui doente de grande enfermidade, que lhe 
caufou o nojo que recebia de ver taô trifte eípe- 
étaculo , e nunqua mais fe vio nelle moftra de ale- 
gria, e fempre andou retrahido ; pollo que no fe- 
guinte veraô foi a Béja verfe com o Principe , e 
alli tiveraô praticas fecretas, em que el Rey deter- 
minou no fim daquelle anno fazer Cortes , le vive- 
ra,.e deixar o governo do Reyno ao Principe, e 
em habitos honeítos de leigo fe recolher no Moí+ 
teiro de Varatojo,, junto com Torres Vedras , que 
elie fundou em hum lugar eícufo , fóra de toda a 
converfaçaó, e quali no fm do mundo , naô longe 
do mar Oceano, para alli fervir a Deos, c remes 
diar às diffençoês, que já entendia que entre o Prin+ 
cipe , cuja condiçaô elle fabia , e a Cafa de Bras 
gança, por faa morte fe naô podiaô efcufar. 

O Principe ficou em Béja , para naô eftar 
longe do lugar das. terçarias:, onde tinha feu filho, 
e eltava a Infanta Dona Ilabel. El Rey D. Affonio 
na entrada do: mez de Agoito fe foi a Cintra, on» 
de adoecso de. febre mui aguda ; do que a o 

rin- 
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Principe avifado , foi logo á prefla ter com elle; e 
tendo feito feu teftamento , e recebidos os Sacra- 
mentos , como Rey Catholico , e bom Chriftaô, 
deu tua alma a Dsos, na meíma cala, em que na- 
ceo ; aos oito dias do mez:de Agofto daquelle ane 
no ds'mil quatrocentos e oitenta e hum , e feu 
corpo foi levado ao Mofteiro da Batalha, e enter- 
rado na Cafa do Capitulo, até aver fua devida fe- 
pultura. 


CAPITULO LXIX 


Das partes naturaes , e condiçad del Rey 
D. Affonfo. 


Oi el Rey D. Affonfo de boa eftatura , bem 
- feito, e de membros mui proporcionados , 
- pofto que nos derradeiros dias engordou al- 
um tanto, Teve o rofto redondo, e bem povoado 
de barba preta; em tudo foi mui cabelludo, falvo 
na cabeça, que de trinta annos começou a Íer cal» 
vo. Foi Principe de grandiofa prefença, e mui hu- 
mano ; e tanto, que para Rey era de tachar , pore 
que perdia a authoridade Real , e fazia que lhe 
naó tivellem tanto acatamento, de que vinha o a- 
treveremfe muitos a lhe requerer coulas, que naô 
eraô para fazer , e elle pejarfe de as negar, per- 
ia fe veio a alienar muita parte do patrimonio 
cal, | 
“Nas coufas de juítiça foi mais remiflo , do 
que a Rey convinha, e afli diflimulava muitas cou- 
fas, que tocavaô a peíloas grandes. O que fallava, 
e elcrevia era taô concertado , como Íe per arte O 
fizeífe. Era amigo das letras, e honrava os que as 
fabiaô; e foi o primeiro Rey, que fez livraria em 
teus Paços: no que ie parecia com Íeus tios el ad 
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D. Affonfo de Napoles, e com o Infante D. Pedro. 
Ao povo dava de fi muitas vezes vifta publicamen- 
te, indo pella Cidade , o que até feu tempo os 
Reys paílados naó faziaô , fenaô quando andavad 
em guerra, que por milagre fe moltravaô , e con- . 
corria a gente aos ver, como coufa de muita no- 
vidade. Folgava de converfar homens honetftos , e 
Religiofos de boa vida. 

Nas armas era prompto , e esforçado , fen- 
do em o mais deicuidado , e negligente. Foi ami- 
go de feu parecer, e de naó admittir coníclho de 
outrem ; pollo que muitas vezes cahio em erros ca- 

itaes , per que deu moftra de pouca prudencia. 
O imanente na morte de feu tio, Melre, e So 
gro, o Infante D.Pedro. Item, nas guerras de Caf- 
tella, que em lugar de dote tomou, deixando defe 
truir o Reyno Espe » por ganhar o alheio, que 
em fim nao cobrou. Polla viagem a França, indo 
á Corte de outro Rey eltranho, e naô tido por de 
boa fé , pedir foccorro para cobrar Reynos , que 
naô eraó feus. Pello accommettimento de fe fazer 
Frade, naô por refpeito de coufas efpirituaes, que 
o moveíle , mas por refpeito de bens temporaes , 
que naô alcançou. 

Item, por as femrazoês, que em feu Reyno 
confentio fazer á excellente fenhora fua fobrinha , 
e fua eípola , e que fe mettco nas fuas maós, e 
da qual fe fez defenfor , deixandoa em arbitrio do 
Principe, que fobre ella pertendia fazer taô injuf- 
tos contratos, como fez. Por fer Principe de mais 
esforçado coraçaô, que prudente , era mais para 
emprezas de guerra , que para o politico, e civil 
governo. Pollo que difleraô por elle, que era me- 
lhor homem, que Rey, e Ífeu filho elRey D.Joaó, 
melhor Rey, que homem. 

De fua condiçao era piedolo, e clemente, e 

Tomo 11. Non ami- 
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amigo de fazer efmolas , e taô largo no que dava, 
que de muitos era julgido mais por prodigo, que 
liberal. No comer , beber , e dormir era mui regra- 
do, e taó continente , que enviuvando da Rainha 
de idade de de vinte e tres annos, dizem que nun- 

ua delle fe foube, que a outra molher tiveíTe af- 
feiçad. Viveo quarenta e nove annos , dos quaes 
reynou quarenta e tres. Foi Ífua morte mais fentida 
dos Grandes , que dos pequenos ; porque os Gran- 
des recebiaô delle muitas dadivas, e mercês, e os 
pequenos pouca juítiça , e vexaçaô com continuas 
peitas, por as guerras em que andava ; ao contra- 
sio de feu filho el Rey D. Joaô , que foi amado 
dos pequenos, e dafamado dos Grandes, 
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DO E | 
“ 

LEVANTAMENTO, 
— E JURAMENTO, 
QUE POR OS GRANDES, TITULOS SECULARES, 
e Ecclefiafticos , e peíToas , que fe acharaó prefentes, fe fez 

a elRey D. JOAO o IV. noílo Senhor, na Coroa , e Se- 

» nhorio deftes Reynos , e do que elle fez as mefmas 


peífoas na Cidade de Lisboa , em os quinze dias 
do mez de Dezembro do anno de 16.0. 


E DA RATIFICAÇÃO DO JURAMENTO, 
que os "Pres Eftados deftes Reynos fizeraó a cl Rey N.$. D. 
JOAO olV. defte nome, e do Nohdiieáio , Preito, e Me= 
E ds » que os mefmos Tres Eltados fizeraó ae Serenif- 
imo Principe D:THEODOSIO N.S. em a Cidade de 
Lisboa em os 28 dias do mez de Janeiro de 1641. 


E DAS CORTES, QUE FEZ AOS TRES ESTADOS 
do Reyno el Rey D.JOAM o IV. defle nome N. $. na mefma 
Cidade de Lisboa em es 29 do dito mex de Janeiro de 1641. 


M Nome de Deos Amen. Saibaô quan- 
tos efte Alto, e Inftrumento feito por 
mandado del Rey noflo Senhor virem que 
no Anno do Nalcimento de Noílo Senhor 
Jefu Chrifto de mil e feifcentos e quarenta, aas 
quinze dias do mez de Dezembro do dito anno, 
em Sabbado pella manhãa , na Cidade de Lisboa , 
nos Paços da Ribeira della, onde ora eftá o mui- 
to Alto, e muito Poderofo Senhor EL REY Dom 
JOAO o IV. defte nome noílo Senhor , fe fez o 
Levantamento, e Juramento de Sua Mageftade na 
Coroa deítes Reynos , e Senhorios de Portugal, por 
os Grandes, Titulos Seculares, e Ecclefiaíticos, e 
peíloas da Nobreza , que fe acharaô prefentes, o 
Non ii qual 





458 Autos do Levantamento. 


qual Acto le fez com toda a folemnidade a elle de- 

vida, e com todas as ceremonias coftumadas em fe- 

melhantes Altos na maneira feguinte. 

79 Erante nós Joaô Percira de Caftel Branco, e 
Gafpar da Coíta de Mariz Efcrivaô da Cama- 

ra de Sua Mageltade, e feus Notarios publicos, e 

teítemunhas ao diante nomeadas, | 


N O terreiro do Paço junto á varanda debaxo 
n 


delle, fe fez hum Theatro grande, e alto no 
dar da dita varanda, da qual fe entrava para el- 
le, e nelle hum eftrado , que occupava toda a lar- 
gura do dito Theatro, de quatro degráos , e em ci- 
ma delle outro eitrado mais pequeno de dous de- 
grãos, hum, e outro alcatifados de riquiílimas al- 
catifas de feda, e todo o mais Theatro da melfma 
maneira alcatifado de outras alcatifas de mui boa 
eítofa , e os encoltos delle cubertos de pannos de 
tella, e velludo carmefi. 


N O eftrado pequeno fe poz huma cadeira de 
brocado de tres altos cuberta com hum pannô 
do meimo brocado debaixo de hum mui rico docel 
bordado de ouro , e prata , eltando a parede em 
que eltava encoltado cuberta pella banda direita 
çom hum panno riquiflimo de rás de feda, e ouro; 
que tinha a figura da Juítiça , e da elquerda com 
outro da mefma maneira , que tinha a figura da 
Prudencia, hum , e outro encaixilhados com efpal- 
deiras da metma eftofa , e o que ficava por baxo 
cuberto com pannos de velludo carmefi bordados 
com manojos de ouro, e o que ficava para a ban- 
da da varanda debaixo , e galaria de cima dentro 
po dito Theatro eltava tudo cuberto com pannos 
de fetim verde bordados de ouro, q Ba- 

xou 
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xou Sua Mageltade do feu apofento com Opa de 
brocado Roçagante , e veltido de riço pardo bor= 
dado de ouro, com abotoadura de pedraria, e hum 
collar ao peícoço de grande valor, e delle penden- 
te o habito da Ordem de noflo Senhor Jetu Chrif- 
to em hum circulo de diamantes , efpada dourada, 
e mangas de tella branca lavrada de ramos de ous 
10, € prata, e da meíma era o forro da Opa ro- 
agante, que levava ; a fralda da qual lhe trazia 
040 Rodriguez de Sá, Camareiro mór , e vinha 
diante de Sua Megeltade o Eftoque , e Bandeira 
Real, e o eftoque defembainhado , e levantado com 
ambas as maôs trazia fazendo o officio de Con- 
deftable D. Francifco de Mello Marquez de Fer- 
reira, do Confelho de Eítado de Sua Mageltade, 
e diante do Marquez vinha fazendo o cfhcio de 
Alferez mor Fernaô Telles de Menezes , com a 
dita Bandeira que trazia enrolada , e logo D. Man- 
rique da Silva, Marquez de Gouvea do Coníclho 
de Eítado de Sua Mageltade , e feu Mordomo mor, 
com fua cana na maôõ, e todos os Grandes, Litu- 
los, e Fidalgos deítes Reynos , que fe acharaô 
prefentes todos deícubertos , e diante os Reys dar- 
mas Portugal , Arautos , e Pallavantes, e diante 
delles os Porteiros da cana com fuas Maças de pra- 
ta, q E começando Sua Mageftade a entrar 
no lugar do dito Acto , tangereô os Miniltreis, 
charamelas , trombetas, e ataballes, os quaes naô 
vieraô diante de Sua Mageftade, como he coítume 
em femelhantes Levantamentos, e Juramentous dos 
Reys deítes Reynos , quando entraô na Coroa del- 
les; porque por fer pequena a diftancia do apolen- 
to de Sua Mageftade ao lugar do dito Alto, fe 
pozeraô logo os Miniftreis , aonde aviaô de eltar. 
q] Como Sua Mageftade chegou ao eftrado, lego | 
fobio a-elle Bernardim de Tavora feu Repoficiro 
mór ; 
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mor, e delcobrio a cadeira, e Sua Mageftade fe 
aílentou nella, e tomou o Sceptro de ouro na mad 
direita, que lho deu o Camareiro mór, e o tomou 
da maô de Belchior Dandrade Thefoureiro do The- 
fouro, que o tinha em huma rica falva, 
q] O Condeftable ficou com o eftoque nas maôs 
em pé, e defcuberto como vinha no eftrado peque- 
no á maô direita de Sua Mageltade, e o Altferez 
- mór com a Bandeira Real no eftrado grande, tam- 
bem da parte direita o Camareiro mór detrás da 
Cadeira de Sua Mapgeltade, e o Guarda mór Pero 
de Mendoça Furtado adiante do Camareiro mór, 
tambem á parte direita, e no mefmo eftrado gran- 
de da parte direita, eltiveraô o Prelados feguintes, 
D. Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa , do 
Confelho de Eltado de Sua Mageltade, D. Francif 
co de Caftro Bifpo, que foi da Guarda , Inquifidor 
Geral deítes Reynos, do Confelho de Eftado de Sua 
Mageltade , D. Sebaíftiaô de Matos de Noronha 
Arcebifpo de Braga Primaz, do Confelho de Efta- 
do de Sua Mageftade, D. Franciíco de Sotto Maior 
Bifpo de Targa, Dead da Capella Real, todos def- 
cubertos, q E da outra parte efquerda no 
melmo eftrado grande encoltado á parede delle o 
' Mordomo mór , e os mais grandes , e Titulos do 
Reyno , Officiaes móres da Cafa de fua Magefta- 
de, e Fidalgos fem precedencias. D. Miguel de 
Menezes Duque de Caminha, D. Laiz de Noronha 
Marquez de Villa Real, do Confelho de Eltado de 
Sua Mageltade , D. Sancho de Noronha Conde de 
Odemira , D. Pedro de Menezes Conde de Can- 
tanhede, D. Vafco Luiz da Gama Conde da Vi- 
digueira , D. Duarte de Menezes Conde de Ta- 
rouca, D. Vafco Malcarenhas Conde de Obidos, 
D. Fernando Mafcarenhas Conde da Torre, Pedro 
da Silva Conde de S. Lourenço , Franciíco o 
10 
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lho Conde de S. Miguel, Nuno de Mendoça Con- 
de de Val de Reys, Simaó Gonçalvez da Camara 
Conde da Calheta, D. Hieronymo de Ataide Con- 
de de Atouguia, D. Francifco Coutinho Conde do 
Rodondo , Fernaô “Telles da Silveira Conde de 
Unhaõ, D.Franciíco de Sáa e Menezes Conde ce 
Penaguiad , D. Lourenço de Lima e Brito Bifcon- 
de de Villa Nova de Cerveira, do Confelho de Ef 
tado de Sua Magellade , e Prefidente do Dezem- 
bargo do Paço, D. Luiz Lobo Baraô de Alvito. 
q Luiz de Mello Porteiro mór , Luiz de Mirans 
da Henriques Etftribeiro mór , Bernardim de Ta- 
vora Repofteiro mór, D. Pedro Maicarenhas Vece 
dor da Cafa, D.Jcaô Soarez de Alarcaô Meftres 
falla, D, Lovrenço de Soufa Capitaô da Guarda , 
Pedro da Cunha Trinchante, Francifco de Mello 
Monteiro mór ; Manuel de Soufa da Silva , que 
ferve de Apofentador mór , Martim de Soufa de 
Menezes Copeiro mór , D. Pedro da Coíta Arma- 
“* dor mór, D.Joaô de Caftelbranco , que fez o of- 
ficio de Meirinho mór, em abfencia do Conde do 
Sabugal Ífeu irmaô. 


O S Reys darmas , Arautos, e Paflavantes, e 
Porteiros de maças , eftiveraô no fegundo de- 
grão do eltrado grande , e delle para baxo os fe- 
nhores de terras, Alcaides móres , e Fidalgos, que 
fe acharaô prefentes nos lugares , em que cada hum 
fe achou, e milhor pode eftar. q D. Anto- 
nio Pereira, D. Carlos de Noronha , D. Miguel 
Dalmeida , D. Antaô Dalmada , D.Joaó de Noros 
nha, D. Antonio de Noronha, Luiz da Silva Tel. 
Jes Alcaide mór da Villa de Moura , D. Antonio 
Malcarenhas , D. Duarte de Caítelbranco D. Fran- 
cifco de Caftelbranco , D. Gaftaô Coutinho, D.Af- 
fonfo de Menezes, D. Joaô de Portugal, D. Jcad 
Luiz 
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Luiz de Valconcellos e Menezes, D. Sebaftiaô de - 
Vaífconcellos, D. Manuel Mafcarenhas, D. Pedro 
de Menezes , D. Luiz de Menezes , D. Joaô de 
Menezes, D. Luiz de Noronha Prior de Villa Ver- 
de, D. Manuel de Noronha, D. Antonio de Caítro 
Thefoureiro mór da Sé de Lisboa, D. Fernaô Mars 
tinz Mafcarenhas, D. Jorge Mafcarenhas, D. Luiz 
Dalmada, D. Paulo da Gama, D. Pedro Fernandez 
de Caitro, D. Antonio Dilmeida, D. Luiz Dalmei- 
da, D.Joaó da Cofta, D. Henrique Henriquez, D. 
Joaô Mafcarenhas Alcaide mór de Monte mór o 
novo, Mertola, Alcacere, e outros lugares , Mar- 
tim Affonlo de Mello, Alcaide mór da Cidade de 
Elvas, Manuel Telles de Menezes, Ayres de Sal- 
danha , Joaó de Saldanha, Antonio de Saldanha , 
Julio Cetar de Menezes, Thomê de Soufa, Chrife 
tovaô de Tavora Prior da Magdalena, D. Joaõ Pe- 
reira Prior de S. Nicolão, Gonçalo Tavares , Ruy 
Lourenço de Tavora , Fernaô de Lima Brandaô , 
Ambrofio Pereira de Berredo , Gaípar de Brito Frei- 
re, Miguel de Quadros , Antonio de Miranda Hen- 
riques Alcaide mór de Panojas , Rodrigo de Miranda 
Henriques , Manuel da Cunha da Maya, Joaô de Bri- 
to da Silva ; Chriltovaó de Magalhaês , Ruy Fernan- 
dez Dalma, Fernaô Martinz É reire, Antonio Cor- 
rea da Silva , Francilco Gonçalvez da Camara, 
Coímo dez Payva de Vafconcellos Alferes da Or- 
dem de Chrilto, Fernaô Pereira de Caftro, Luiz 
Correa de Menezes , D. Francifco de Menezes, 
D. Joaô de Carcomo , Manuel Ribeiro Soarez, 
Gafpar de Faria Severim, Affonfo de Barros Ca- 
minha, Ruy Dias Pereira , Diogo de Toar, Da- 
miaô Dias de Menezes, Pero Vaz de Sáa, Clhril- 
tovaô de Matos de Lucena, D. Antonio de Mene- 
zes, Jorge de Figueiredo , Francifco Luiz de Val- 


concellos ; Pedro Guedes de Miranda, D. Pedro 
de 
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de Menezes Prior de Obidos, D. Francifco de No- 
ronha, D., Pedro Dalcaçova , Jorge de Mello, D. 
Antonio de Alcaçova , Francifco Pereira de Be- 
tancor. | 


“Doctor Sebaftiaô Celar de Menezes do Con- 
felho de Sua Mageftade , e do Geral do San- 

Cto Officio, e Dezembargador do Paço, o Doctor 
Joaô Pinheiro do Contelho de Sua Mageltade , e 
Dezembargador do Paço, o Doctor Balthazar Fia- 
lho do Contelho de Sua Mageltade, Dezembarga- 
dor do Paço, o Doctor Thomé Pinheiro da Veiga 
do Confelho de Sua Mageítade , e Dezembarga- 
dor do Paço, e Procurador de fua Coroa, o Do- 
étor Juaô Sanchez de Baena do Confelho de Sua 
Mageltade, e Dezembargador do Paço, o Doctor 
Pedro da Silva de Faria do Confelho de Sua Ma- 
E + e do Geral do Santo Oficio, o Doctor 
rancifco Cardofo de Torneo do Confelho de Sua 
Mageltade, e do Geral do Sanéto Officio, o Do- 
étor Antonio das Povoas do Conftelho da Fazenda, 
o Doctor Rodrigo Botelho do Confelho da Fazen- 
da, o Doctor Francifco de Carvalho do Confelho 
da Fazenda , o Doctor Simaô Torrezaô Coelho, 
Deputado da Meza da Confciencia, e Ordens, o 
Doéor Eltevad Faleiro de Sande Deputado da Me- 
za da Coniciencia, e Ordens, o Doétor Loppo 
Soarez de Caftro Deputádo da Meza da Contcien- 
cia, e Ordens, o Doctor Gonçalo de Suula de 
Macedo Juiz dos Feitos da Curoa, o Doctor Jor- 
ge de Araujo Eltaço Juiz dos Feitos da Coroa, o 
Doctor Luiz Pereira de Caftro Chanceller da Cafa 
da Supplicaçaô, o Doctor Antonio Coelho de Car- 
valho Dezembargador dos Aggravos da cafa da Sup- 
plicaçaó, o Doctor Franeifco Lopez de Barros De- 
zembargador dos Aggravos da cala da Supplicaçaô , 
Tomo II. Ooo o Do- 
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o Doctor Gregorio Matcarenhas Homem Dezem- 
bargador da caia da Supplicaçaô , o Doétor Pedro 
de Caltro Dezembargador da cafa da Supplicaçaõ , 
o Doctor Valentim da Cofta de Lemos Dezembar- 
gador da cala da Supplicaçaó. E todos os nomea- 
dos, Prelados , Grandes, Titulôs, e Fidalgos efti- 
- verao em pé, porque neítes Actos naô tem ninguem 
allento, nem le cobre. q Como Sua Ma- 
geltade fe aflentou, dille o Rey darmas Portugal em 
voz alta: Manda el Rey noflo Senhor que neite As 
éto vaô jurar, e beijar a mad os Grandes, Titulos 
Seculares, e Ecclefiafticos, e mais peíloas da no- 
breza aíli como fe acharem fem precedencias , nem 
prejuizo de algum; e dito ilto, o Doctor Francif- 
- co Dandrade Leitaô , a cujo cargo eltava fazer pra- 
tica a Sua Mageftade , tobio ao canto do eftrado 
grande da parte eíquerda, e o Rey darmas Portu- 
gal fe virou para o Theatro, e gente, que nelle 
etava, e dilfe tres vezes: Ouvide, Ouvide, Ouwvi- 
de, Eltai attentos; e o Doétor Francifco Dandrade 
fazendo a devida reverência a Sua Mageftade , fez 
a faíila, e propofiçaô feguinte. 


Abbado ,» muito Alto, muito defejado, fobre 

todos muito Amado , e muito prezado Principe, 
Rey, e Senhor noflo natural, em Sabbado , dizia , 
primeiro, e memoravel dia dee mez, fim do fa- 
tal Anno de quarenta, quando a Sanéta Igreja re- 
cita o Capitulo do Apoltolo, que diz : 


Rmaôs, he ora de vos levantardes, porque vem 

À já muito perto voífa faude, e redempçaõ. 
€ Acordou a Nobreza, e Fidalguia Portugueza do 
eiquecimento, e fomno em que eftava deído anno de 
1580, em que Philippe II. de Caítella , fundando 
fua caula na força das armas , e deíyiandoa dos 
ter- 
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termos ordinarios da juítiça, porque por elles en- 
tendeo que a naô tinha, fe introduzio no governo 
de tentaçaô, e adminiftraçao deltes Reynos contra 
direito, e contra razaô. 


Crendo a mefma Nobreza que era chegado o 
Ê tempo defejado , e profetizado, em que avia 
de reftituir á Cafa Real de Bragança o Sceptro, e 
Coroa , que avia ulurpado , rompco dizendo em 
alta voz. º 


R Ey novo alevantado JO A O IV. legitimo ; 


natural, e verdadeiro Senhor de Portugal. 


Aô fe póde explicar , nem dar a entender 
| N com palavras qual no mefmo inftante foi a 
uniaô , e concordia , qual o alvoroço, contentamen- 
tn, e alegria, com que todos os Póvos , todos os 
Eftados , e todas as idades receberaô , feguiraô, e 
repetiraô efta voz fem contradição alguma , ap- 
laudiraô , e confentiraô os Navios, as Torres, e 
Caítellos, que eltavaô em poder de Caltelhanos, 
e todos fe renderaô, entregaraô , e Íojeitaraõ logo 
ao felice nome, e ditofa invocaçaô de Voffa Ma- 
geltade ; porque ninguem milhor que elles enten- 
de que era tudo de Vofla Mageltade : e que fe de- 
via tudo a VoíTa Mageltade. q Perfeveran- 
do na mefma uniaô , e confonancia de boas von- 
tades ( como (empre faraõ ) fe juntaraô aqui hoje 
os meímos Eftados para beijar a maô a Volla Ma- 
Res pella grande mercê, e honra, que lhes ha 
eito em acodir a fuas vozes com fua Real prefen- 
a, condefcendendo com Íeus defejos antes da ce- 
febridáde defte ÁAbto. 


-. Ooo ii Nelle 
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N Elle quer Sua Mageltade por Vos fazer ma- 


or honra, e maior mercê receber folemne- 
mente em prelença de tados o Applauto, Acclama- 
ção, e Juramento de Rey, oblervando em tudo o 
Coltume, e ceremonias de que ufaraô os Reys de 
Portugal feus predeceílores , de que he legitimo 
fucceilor, e deicendenté. 


Quer tambem Sua Mageltade receber de Vós 
DB uv cuitunado Juramento de fidelidade , e devida 
obediencia, tendo por muito certo que vos naô fas 
rá mais força efte religiolo vinculo, que o do a- 
mor, e boas vontades , com que vos offereceítes, 
e fojeitaítes a feu Real ferviço, e ao dos Principes 
feus luccellores, a que por razaô natural, Ley Di- 
vina, e humana ficais obrigados manter , e guar- 
dar lealdade, como honrados fubditos , e confiden- 
tes Vaílallos. 


S Uppondo por infallivel que ai o fareis, por- 
que a o proteítaítes, e afli publicaítes em to- 
dos eltes dias , e. aíli o quereis agora jurar, vos 
alleguro que naô ha niflo fombra de rebeliaô , cont- 
trangimento de vontades, defordenada cobiça , ou 
deformidade alguma ; antes he precifa obrigaçaõ 
de reftituiçaô devida ao Real Eftado de Bragança. 


P Or quanto falecido o Cardeal Rey D. Henri- 
que no ultimo de Janeiro do Anno do Senhor 
de 1580. fe devolveo logo a fucceflaô dos meímos 
Reynos á linha varonil do Infante D. Duarte feu 
irmaô , filho del Rey D. Manuel de gloriofa me- 
moria, na qual entaô por benefício de reprelenta- 
çaô fe achava em primeiro, c mais chegado lugar 
ao ultimo poíluidor á Sereniflima Senhora Princeza 
- Catharina fua direita Ífobrinha , filha do mefmo 

| In- 
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Infante , e neta do mefmo Rey D. Manuel , da 
qual naceo o muito excellente Principe D. 1 heo- 
dofio Duque de Bragança, Pai de Sua Mageftade , 
que Deos guarde , e lhe ficou pertencendo , e o 
meimo direito, que os Principes feus Progenitores 
tinhaô para fe desforçar ( como já entaô proteíta- 
raó ) e para fe inveltir na mefma fucceliaô , que fe 
lhe avia ufurpado , impedindo que fe naô unifle á 
Coroa de Caítella ; como Philippe IV. nefte tempo 
- indevidamente pertendia , a fim de extinguir , e.con-= 
fundir a boa memoria , e gloriofo nome deítes Rey- 
nos, que hoje por particular mercê de Deos renaf- 
cem, refulcitaô , e fe renovaó na Real Peíloa de 
Sua Mageltade. 

É ea por certo que podem , devem , e faô 
- À obrigados os mefmos Reynos, que póde, de- 
ve, e he obrigada efta Republica, e fempre leal 
Cidade receber a Sua Mageftade feu legitimo Rey, 
que a vem bufcar para vos honrar, fazer mercês , 
governar, e defender, deixando o putativo de Caf- 
tella , que vos opprimia , e tratava como vaflallos 
alheios ; lançandovos fintas fobre fintas , tributos fos 
bre tributos, impcíiçoés fobre impofiçoés , pedidos 
fobre pedidos, para defençaô de outras Coroas, e 
para machinas, edificios, obras, tanques, e lagos 
efcufados , quebrantando vollos fóros , as meimas 
capitulaçoés, que jurou guardar, as liberdades , e 
jzençoês dos Sacerdotes, da Nobreza, Dezembar- 
gadores, e Miniftros da juítiça, vendendo (eus of- 
ficio, as honras, as fidalguias, as commendas , os 
habitos, e licenças para fe tomarem fóra dos lu- 
gares, e Conventos deftinados de forte, que já fe 
naô reputavad por infignias de nobreza, fatistaçaó 
de ferviços, premio de virtudes, € merecimentos , 
fe naô por ufuras illicitas de trato reprovaco , e 
negociação injuíta , fem fe lembrar do que mais 

con- 
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convinha para a boa adminiltraçaó da jultiça , e 
da Milicia. 


R Azaô que fó baltava para notoria juftificaçaõ 
deita Real Acclamaçaô , quando naô ouvera 
as de juíftiça, e reftituiçao, com que todos quizef- 
tes delcarregar as almas dos voflos paílados, e fa- 
tisfazer a volla obrigaçaô , offerecendo a Sua Ma- 
geltade a meima Coroa , que elies na grande con- 
fulãó ,- e pouca uniaô daquelle infelice tempo naõ 
fouberaô, naô poderaô , ou naô quizeraó defender 
por feus reípeitos particulares. , 


Gora o fazem, e farãô feus defcendentes mui- 

to conftantemente gaftando as fazendas , ven- 
dendo os patrimonios , derramando o fangue , ar- 
rifcando as vidas , e pondo as cabeças por Vofla 
Mageftade , porque todos eftaô perfuadidos , certis 
ficados, e muito inteirados que defendem juítiça, 
e que os ha Voíla Mageftade de governar com juíi 
tiça, porque fem ella nenhuma Republica póde ir 
em crecimento; que os ha Vofla Mageftade de fu(- 
tentar, e manter em paz quanto for poflivel ; por- 
que com ella crecem as coufas pequenas , as gran- 
des fe fazem maiores, e com difcordia, e mão go- 
verno fe extinguem, perecem, e acabaô os impe- 
rios; e que lhes guardará, e fará Volla Magelta- 
de guardar luas leys , feus ufos, e coftumes lou- 
vaveis , feus fóros ; feus Privilegios, izençoés, Ífuas 
hberdades , prerogativas , preheminencias , e fran- 
quezas , fazendolhes em tudo honra , e mercê, 
porque com ellas fe concilia mais o amor dos Vaf- 
fallos, em que confifte a maior riqueza, e a maior 
opulencia dos Reys. | | 


Por- 
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Orque unidos afli todos no Real Amor , e fer- 

viço de Voíla Mageitade , naô ló tratem de 
confervar, luítentar, e defender a Coroa, de que 
agora fazem reftituiçao a Voíla Mageltade , mas 
fobre illo cftendaõ , dilatem , e ampliem feu Impe- 
rio por todo o mundo , de forte que naô faleça , 
nem falte , antes fe perpetue na Real peíloa de 
Vofla Mageftade , e nas de feus legitimos defcen- 
dentes por todos os feculos vindouros Amen, À 
men , Amen, c muitas vezes Amen. | 


Cabada a dita falla fobio ao Eftrado peque- 

no Bernardim de Tavora Repolteiro mór de 
Sua Magelftade , e poz diante de Sua Mageftade 
huma cadeira cuberta com hum panno de broca- 
do , e com huma almofada do melmo em cima, e 
outra aos pés de Sua Mageftade, e logo D. Alva- 
ro da Colta Capellaô mór de Sua Mageftade , poz 
em cima da dita cadeira , e almofada hum livro 
Miílal aberto com huma Vera Cruz nelle; e feito 
ifto , fe poz Sua Magelftade em juelhos diante da 
Vera Cruz , para fazer o juramento coftumado a 
eítes feus Reynos, ao qual foraô prefentes o Ar- 
cebifpo de Braga Primaz , D. Sebaftiaó de Matos 
de Noronha , o Arcebifpo de Lisboa D. Rodrigo 
da Cunha , o Bifpo Inquifidor Geral neftes Rey- 
.nos D. Francifco de Caítro , ficando no meio o Àr- 
cebifpo de Lisboa. E todos eltiveraô de juelhos de- 
fronte de Sua Mageftade junto á cadeira , aonde 
eltava a Cruz, e Millal. q E af foi pre- 
fente Francifco de Lucena do Contelho de Sua Ma- 
geltade, e feu Secretario de Eltado, que lia o di- 
to juramento a Sua Mapgceitade , e lua Mageltade 
o fez com a maô direita poíta na dita Cruz, e 
Miflal, tendo entaó o Sceptro na efquerda, e dif- 
fe as palayras do .dito juramento em voz, que foi 

bem 
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hem entendida dos que eraó prefentes a elle, e 
das mais pefloas , que eftavaõ no eftrado , afli como 
as hia lendo o dito Francilco de Lucena, e a fór- 
ma do juramento he a feguinte. q Jura- 
mos , e promettemos de com a graça de noílo Se- 
nhor, vos reger, e governar bem , e direitamen- 
te, e vos adminiftrar inteiramente juítiça , quanto 
a humana permitte, e de vos guardar voílos bons 
coítumes , privilegios , graças, mercês, liberdades, 
e franquezas , que pellos Reys paílados noílos an- 
teceílores foraô dados outorgados , e confirmados. 
q] Feito o dito juramento, Sua Mageftade fe tor- 
nou áflentar na fua cadeira, e os ditos Arcebiípos, 
e Biípos fe tornaraô para os lugares , onde eftavaô, 
e o dito Franciíco de Lucena polto em pé no meio 
do eftrado grande, leo em voz alta, e intelligivel 
a todos a fórma do Juramento , Preito, e Mena- 
gem , que os dous Eilados deítes Reynos , pellas 
peíloas , que delles prefentes fe achavaô , aviaô de 
fazer naquelle Agto a Sua Mageltade , levantan- 
doo , e reconhecendo por Rey , e Senhor delles, 
c a fórma do juramento, e as palavras, que o di- 
to Francifco de Lucena antes de o ler dife, faô 
as feguintes. 


É Sta he a fôrma do juramento, que os Gran- 
4; des, Titulos, Seculares, Ecclefiaíticos, e No- 
breza deítes Reynos, que aqui eftaô prefentes, haô 
de fazer agora a'el Rey noflo Senhor , que he o 
memo juramento coftumado , que em taes Actos 
fe fez aos Reys delftes Reynos leus antecellores. 
4] Juro aos Santos Evangelhos corporalmente com 
minha maó tocados, que eu recebo por noílo Rey, 
e Senhor verdadeiro, e natural ao muito Alto, e 
muito Poderofo Rey D.JOAO o IV. noflo Senhor , 
e lhe faço Preito, Menagem ; fegundo o foro, e col- 
tune 
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tume deítes feus Reynos. q Lido o dito ju- 
ramento pella dita maneira , fe tornou o dito Fran- 
cifco de Lucena a pôr de juelhos junto da cadeira , 
aonde eltava a Cruz , e Miflal diante de Sua Magel- 
tade para fer prefente ao juramento dos ditos dous 
Eftados , e o ler* q A qual cadeira fe affa(- 
tou para a ilharga elquerda , para ficar lugar aos 
que juraflem de defpois diflo irem beijar a maô a 
Sua Mageltade ; e o Repolfteiro mór, e Capellaô 
mór vieraô fazer efte officio cada hum no que lhe 
tocava. 


A Primeira peíloa , que fez o dito juramento, | 
foi D. Miguel de Menezes Duque de Cami- 
nha , e difle todas as palavras delle de verbo ad 
verbum com a maô direita poíta na Cruz, e Mif- 
fal; e tanto que acabou de jurar , foi beijar a maô 
a Sua Mageitade; e comô efte primeiro juramento 
foi feito, logo o Alferez mór defenrolou a bandei- 
ra Real. Depois de jurar o dito Duque , juraraô 
os outros Grandes, e os mais Titulos Seculares, 
e Prelados , fem entre elles aver prefidencias por 
o dito Francilco de Lucena declarar, e dizer que 
ai o mandava Sua Mageítade o fizellem , e cada 
huma das ditas peífloas , quando afli fez o dito ju- 
ramento , diíle polta a maô direita na dita Cruz, 
e Miffal. q E euaffi o juro; fem tornar a 
repetir todo o juramento , ali por o Duque de Ca- 
minha ter já dito todas as palavras delle , como 
porque tambem antes diflo foi lido de verbo ad 
verbum em voz alta pello dito Francifco de Luce- 
na, como fica dito; e tanto que cada hum acabou 
de jurar ; foi logo beijar a maô a Sua Mageitade, 


Tomo II. Ppp E de- 
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É Depois foraó jurar os do Confelho , os Senhos 
res de terras, Alcaides móres , e fidalgos, e 
juraraô afli como cada hum podia chegar ao eftra- 
do, e lugar do juramento , fem entre elles aver ou- 
trofi prefidencia, e fe apreílarem a cada hum que- 
Fer orar logo : Porque guardandofe a ordem de 
prefidencia , ouveraô de jurar primeiro os do Con- 
felho , depois os fenhores de terras , e depois os 
Alcaides móres; e como cada hum jurava, hia lo- 
go beijar a maô a Sua Mageltade: As quaes pef- 
foas laô as que ficaô atraz efcritas fem ordem de 
prefidencia , ai como foraô jurar , e fe tomarad 

or nós em lembrança ; e depois de todos jurarem, 
jurou o Marquez de Ferreira, que fazia officio de 
Condeftable, paflando o Eftoque á maô elquerda ; 
depois do Condelftable, jurou Franciíco de Lucena ; 
e feito ilto, difle Sua Mageftade ao dito Francil- 
co de Lucena , como acceitava os ditos juramen- 
tos, preitos, e menagens , que fe lhe tinhaô fei- 
tos, e logo o dito Francifco de Lucena fe poz no 
meio do Eltrado » e difle em voz alta , e intelli- 
givel a todos o feguinte. 


É L Rey noílo Senhor acceitou os Juramentos , 
Preitos, e Menagens , que os Grandes , Ti- 
tulos , Seculares , Ecclefiaíticos , e mais peíToas 
Sesi » que eltais prefentes , agora lhe fi- 
geites, 


Eito io , dife o Rey darmas Portugal em 
A voz alta: Ouvide, ouvide, ouvide: e logo 
Fernaô Telles de Menezes, que fazia o officio de 
Alferez mór , dife em voz alta : Real, Real, 
Real pello muito Alto, e muito Poderofo Senhor 
Rey D.JOAO o IV. noílo Senhor; e os Reys dar- 
mas , Arautos, e Pallavantes ajudados de outra 

à muita 
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muita gente, repetiraô: Real, Real; e logo os 
ditos Reys darmas, e Fernaô Telles de Menezes 
com a bandeira Real fe deceraô dos lugares , onde 
eltavaô , e foraô andando pello Theatro até o to- 
po delle, onde fe pozeraô em pé fobre hum ban- 
co; e Fernaô Telles virado para o povo, tornou a 
dizer em voz alta: Real, Real, Real pello muito 
Alto, e muito Poderofo Senhor el Rey D. JOAO 
o IV. noílo Senhor : repetindo o meífmo os Reys 
darmas, Arautos , e Paflavantes , e ajudados de 
outra outra muita gente, depois do que os Minif- 
treis tangeraõ. 


? Cabado ifto , fe levantou Sua Mageftade, e 
foi dar graças a noílo Senhor á Igreja da Sé 
defta Cidade , fakindo do dito Theatro, e decen- 
do pella efcada , que eitá na varanda, onde eltava 
a ferventia delle, e no taboleiro della embaixo ef- 
tava a Camara defta Cidade com hum Palleo de oi- 
to varas de tella branca lavrada de flores de prata, 
e ouro , debaixo do qual tomaraó a Sua Magelta- 
de, que logo fe fobio de"huns degráos que para 
Mo eftavaô poítos junto ao ultimo da efcada, em 
hum muito fermofo cavallo caftanho , qual para tal 
A&o fe requeria , concertado com gualdrapa , e 
mais adereço de velludo negro , guarnecido tudo de 
paflamanes , e galaô douro, dandolhe o eftribo da 
pda elquerda o Eftribeiro mór Luiz de Miranda 
enriquez , e tendo maô no da parte direita o El- 
tribeiro pequeno Miguel Pereira Borralho. 
q] E poíto a. Sua Mageftade a cavallo, começon 
de andar levando de redea o cavallo D. Pedro Fer- 
nandes de Caltro , por naô fer prefente o Conde 
de Monfanto Alcaide mór deíta Cidade , a quem 
pertencia. 
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Jaô diante a cavallo os Reys darmas , com 
juas cotas ricas velítidas; e os Porteiros da ca- 
na com fuas maças de prata aíli aviaó eftado na 
Acto de juramento. Levavad a fralda da Opa Ro- 
gagante, que Sua Mageftade levava veítida das 
hargas dous moços fidalgos, no meio dos quaes 
hia tambem o Camareiro mór , que tambem os a- 
judava. q] Hiaó diante de Sua Mageftade o 
Marquez de Ferreira com o Eltoque defembainha- 
do levantado , e Fernaô Telles de Menezes com 
a bandeira Real da meima maneira a pé, e deícu- 
bertos, e na mefma fórma acompanharaó a Sua Ma- 
-geltade todos , Grandes, Titulos, e Senhores de 
terras, Alcaides móres, e fidalgos , que no Aêto 
do Juramento , e Levantamento referido fe acha- 
raô, até a dita Igreja da Sé , e della outra vez 
até o Paço , levando as varas do Palleo o Conde 
de Cantanhede , Prefidente da Camara , veítida 
de velludo negro afforrado em tella brânca , e mans 
as do melmo , e os Doétores Paulo de Carvalho., 
Erancifco Rebello Homem , Alvaro Velho, Ma- 
nuel Homem Vereadores da meífma Camara, co 
Doctor Joaô Sanchez de Baena do Confelho de Sua 
Mageltade , Dezembargador do Paço, por aver fi 
do filho do Doctor Pedralvez Sanchez , que tam- 
bem foi Vereador, e o Doctor E neiico Bravo da 
Silveira, filho tambem do Vereador, e Conferva- 
dor da Cidade, por cujo oflício lhe pertencia, e o 
Doctor Sebaítiao Tavares de Soufa Defembarga- 
dor da Cafa da Supplicaçad todos veítidos com Bé- 
cas de velludo negro, roupetas, calçoés, e gerras 
do mefmo forrados de tella branca, e mangas do 
memo. 
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E Cierando Sua Mageltade com o acompanha- 
mento referido a entrada da praça do Pellou- 
ninho velho , onde no meio da rua eftava hum Poyo 
de tres degráos , em o qual fe fobio logo o Doétor 
Francifco Rebello Homem Vereador da Camara, 
e fez a Sua M:gellade huma falla , e pratica na 
fórma , que fe fegue. , 


Uito Alto, e Poderofo Rey, e Senhor nof- 
M fo promettido Monarca de outro novo Im- 
perio, digna era de maior empenho, e feftival ap- 
parato a famofa gloria deite celebre triumpho, fe 
maior podia fer, que o geral applaufo , cem que o 
Povo deíta mui nobre, e fempre leal Cidade , jun- 
to com a principal nobreza della , proitrados aos 
Reaes pés de Voíla Mageltade , o reconhecem , e 
acclamaô hoje por Ífeu verdadeiro Rey , e Senhor 
natural, entregando juntamente com as chaves da 
mefma Cidade , as de feus rendidos coraçoés , co- 
mo feus leaes, e obedientes Vaílallos. 


C Om efta felice entrada de Voíla Mageftade 
4. 4 celebramos tambem o grandiofo triumpho def 
te illuftre Reyno, pois chegou a alcançar o defe- 
jado tempo promettido de juas felicidades , e co- 
meça a lograr o fruto de fuas prolongadas efpe- 
ranças , fundadas em tantos vaticinios, e profecias, 
que todas nos afleguravad o defejado effeito, que 
agora vemos da reftauraçaô do mefmo Reyno , e 
reitituiçao de nofla antigua liberdade ufurpada ha 
tantos annos , por violencias-de Eftrangeiros a pe- 
zar dos zelolos animos dos naturaes , e ifto por 
meio de Voífla Mageitade, verdadeiro Ífucceflor , e 
legitimo defcendente do gloriofo , e Sanéto Rey DX 
Affonfo Henriquez , primeiro fundador defta Mo- 
narquia , a quem o meímo Deos por fua boca pro» 
| metteo 


* 
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metico efta felice fucceílaô , com efperança certa 
de outro novo Imperio, e Monarquia , de que eíte 
Reyno ha de fer cabeça. 


| js pois mercê, que o Ceo nos fez, naô fi. 
1. 7 ca Voíla Mageftade menos obrigado a juíta, 
e devida gratificação, que merece, pois fua elei- 
çaô foi mais Divina , que humana , e com ella al- 
cançou o verdadeiro dominio, e pacífica pofle de 
hum Reyno canonizado pello mefmo Deos , por 
mais querido, e mimofo Ífeu, por fer o mais puro 
na Fé, o mais piadofo nas obras, o mais valerofo 
nas armas , o mais efclarecido em Ífangue , cujo 
valor fe moítra claramente na prodigiofa Acclama- 
çaô de Voíla Magelftade, a que todo efte Povo fe 
abraçou , com que fe ficou Íupprindo a tardança , 
que até agora ouve na execuçaô de taô juíto, com 
mo acertado intento. 


Odemos logo com razaô dar a Vofla Magefta- 
de, como em efeito damos o devido parabem 
da felice fucceílaô defte illuítre Reyno, e a elle o 
da venturofa fojeiçaô a taô fupremo Monarca , e a 
efta muito nobre, e fempre leal Cidade de Lisboa, 
o de fer a primeira , que gozou efta felicidade da 
vifta, e prefença de Voíla Mageltade , de cuja gran- 
deza efperamos nos faça mercê de nos guardar nof- 
fos fóros, e liberdades, com a devida adminiftra- 
ao de juíftiça , como fizeraô (empre os Senhores 
eys Portuguezes Progenitores de Voíla Magefta- 
de, por cuja caufa o Ceo lhes deu taô proíperos 
fucceílos , e gloriofos triumphos em Ífuas empre- 
zas, como efperamos conceda tambem a Voíla Ma- 
geltade com largo augmento de vida, faude, e ef- 
tado para confervaçaó de huma , e outra Monar= 
quia, como eftes leaes. vaílallos--defejamos, A 
Caã- 
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À Ro a pratica, e falla referida, o Conde 
de Cantanhede Prefidente da Camara, toman- 
do da maô do Veedor das obras da Cidade as cha- 
ves della, que elle tinha em huma falva dourada , 
as entregou a Sua Mageftade , e Sua Mageltade 
as tomou na mad , e depois diflo as tornou a dar 
ao Conde, e foi andando por diante na meíma ma- 
neira referida até chegar á Igreja da Sé , onde o 
Arcebifpo de Lisboa reveítido de Pontifical acom- 
panhado do Cabido com a Reliquia do Sanêto Le- 
nho nas maôs , o veio a receber á entrada do ta- 
boleiro da porta principal; e no ultimo degrão das 
eícadas , que para elle da rua fobem , fe poz huma 
Alcatifa com Ent Almofada em cima, onde Sua 
Mageltade poíto de juelhos devotamente , beijou a 
Sanéta Reliquia ; e levantandofe, acompanhandoo 
o dito Arcebifpo, e Cabido, foi até o Altar mór, 
diante do qual eltava outra Alcatifa, e Almofada , 
“e Sua Mageltade fe poz outra vez nella de juelhos , 
em quanto o Arcebifpo difle as oraçoês coltuma- 
das, e lançou a bençaô, avendo na Igreja varios 
ternos de Muficos cantando excellentemente veríos , 
e motetes. 


D Epois do que fe veio Sua Mageftade reco- 
lhendo ao Pico na meíma ordem , em que 
fahio ; eftando todas as ruas por onde paílou rica- 
mente armadas , e ornadas pellas portas , e janel- 
las, e todas as companhias dos terços , que ha 
neíta Cidade poftas em ordem , fazendo parede 
Ee ditas ruas de huma , e outra parte para Sua 

geftade paíflar por o meio dellas com grande 
concerto; e as ruas por onde fahio , e fe reco 
lheo faô , o Ferreiro do Paço entrando pella Praça 
do Pellourinho velho , a Fancaria debaixo, Pada- 
ria acima , Porta do ferro á Sé , baixando pellas 

mel- 
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meimas , Padaria, Fancaria, Pellourinho, Rua no- 
va, Calcetaria, Rua dos Tanoeiros , Arco do Ou- 
ro, Porta da Capella , e fe apeoy no meímo lugar , 
onde fe avia poíto o cavallo. - 


O qual Aito, Juramentos, Preitos, e Mex 

nagens, e ceremonias delles fomos prefentes 
nós tobreditos Joaô Pereira de Caftelbranco, e Gaf= 
par da Cofta de Mariz Notarios publicos , feitos 
por Sua Mageltade para efte Acto por Íuas provi=- 
foês, que iraô tresladadas no fim deíte eftrumento. 
E damos , e fazemos fé , que paílou tudo afli na 
verdade, fendo prefentes os Grandes , Titulos, Se= 
culares , Ecclefiaíticos , Fidalgos , e outras peíloas 
da Nobreza, que fizeraô o dito juramento , e ou- 
tra muita gente aíli nobre , como do Povo , que 
eltava pellas varandas , e janellas do Paço, e o ter- 
reiro delle cheio de maneira , que fenaô padia rom- 
per por elle; e afli como cada huma das ditas pef- 
foas , que afliftiraô em cima do Theatro hia entran- 
do nelle, o tomavamos em lembrança por efcerito ; 
e para o podermos faber , nos mandou Sua Magel- 
tade eftar com elcrevaninhas , e papel no eftrado 
grande à entrada dos degráos delle hum de huma 
parte , e outro da outra ; deíque o didto Aéto fe 
começou, e fe fez o primeiro raménio Preito, 
e Menagem té o. derradeiro. 


Sendo affi tudo feito, findo , e acabado , nos man- 
dou Sua Mageltade , que de tudo deílemos no(- 
fas fés, como feus Notarios publicos , e fizeílemos 
diflo efte Auto, e eftromento, e que lho deífemos 
authentico, e depois nos foi requerido pello dito 
Francifco de Lucena , que para perpetua firmeza 
do dito Auto, e fultancia delle lhe deífemos hum, 
e muitos eftromentos ;, para fe lançarem na Torre 
do 
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do Tombo, e os elle ter em feu poder. 


Eftemunhas, que a tudo. foraô prefentes o Ar- 
A cebilpo Primaz D. Sebaftiaô de Matos de No- 
runha do Confelho de Eltado de Sua Mapgeltade , 
D. Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa do Con- 
felho de Sua Mageltade , D. Francifco de Caftro . 
Bifpo Inquifidor Geral deftes Reynos do Confelho 
de Eítado de Sua Mageltade , D. Francitco de Sut- 
to Maior Bifpo de Targa, Deaô da Capella Real, 
o Marquez de Ferreira, D. Francifco de Meiio do 
Confelho de Eltado de Sua Mageftade, D. Man- 
rique da Silva Marquez de Gouvea do Confelho 
de Elftado de Sua Mageltade , e feu Mordomo mór , 
o Conde de Cantanhede Prefidente da Camara def- 
ta Cidade, D. Carlos de Noronha, Prefidente da 
Meza da Coniciencia, e Ordens, Francilco de Lu- 
cena do Confelho de Sua Mageltade, e feu Secre- 
tario de Eftado, o Doétor Joaô Sanchez de Bae- 
na do Cónfelho de Sua Mageitade, o Doctor Bal- 
thazar Fialho do Confelho de Sua Mageitade, o 
Doctor Joaô Pinheiro do Confelho de Sua Magef- 
tade , e todos tres Dezembargadores do Paço. Ern- 
- mendoufe na fexta regra defte capitulo ( Francilco 
de Mello ). E outras muitas peíloas , que fe acha- 
raô prelentes. : 


E Os treslados das provifoês , porque Sua Ma- 


geltade nos fez feus Notarios, faô os feguintes; 


TT; U EL REY faço faber aos que efte meu Al- 
vará virem, que Eu hei por bem , e me praz 

de fazer Notario publico em minha Corte, e neftes 
meus Reynos , e Senhorios para a coulas de meu 
ferviço, que fe offerecerem a Joaô Pereira de Caf- 
telbranco meu moço Fidalgo, e meu Efcrivad da 
Tomo 1I. Qug — Ca 
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Camara, e em efpecial o faço Notario publico pa- 
ra o Aito do juramento, que os Tres Eftados def- 
tes Reynos haô hora de fazer , em que me haô 
de jurar por Rey , Senhor , e legitimo fucceílor 
delles. E mando que ao dito auto, e eltromentos ; 
que delle paílar, e a todos os mais, que por meu 
lerviço fizer, fe dê taô inteira fé, e credito, como 
de direito fe deve dar ás elcrituras feitas por Nota- 
rios publicos, e quero qne efte valha , tenha forçá , 
e vigor , como fe fofle Carta começada em meu 
nome, e paflada por minha Chancellaria , e fellada 
do meu fello , fem embargo da Ordenaçaô , que 
defende que naó valha Alvará , cujo effeito aja de 
durar mais de hum anno ; e vallerá outrofi, poíto 

ue naô paíle pella Chancellaria, fem embargo da 
Ordinscas, que o contrario difpoem ; o que tudo 
o dito Joaó Pereira fará debaixo do juramento de 
feu officio, Marcos Rodriguez Tinoco o fez em 
Lisboa aos catorze dias do mez de Dezembro de 
mil feitcentos , e quarenta annos. E eu Francifco 
de Lucena o fiz elcrever. 


U ELREY faço faber aos que eíte meu Al- 
Ê vará virem , que Eu hei por bem, e me praz 
de fazer Notario publico em minha Corte, e nef- 
tes meus Reynos , e Senhorios para as coufas de 
meu ferviço , que fe offerecerem , a Gaípar da Cof- 
ta de Mariz meu Efcrivad da Camara , e em efpe- 
cial o faço Notario publico para o Acto do jura- 
mento, que os Tres Eftados do Reyno haô hora de 
fazer, em que me haô de jurar por Rey, Senhor , 
e legitimo fuccellor delles. E mando que ao dito 
Acto, e inítrumentos, que delle fe pallar, e a to- 
dos os mais, que por meu ferviço fizer, fe dê taô 
inteira fé, e credito, como por direiro fe deve dar 
às efcrituras feitas por Notarios publicos, e quero 

— que 


t 
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ue eíte valha, tenha força, e vigor, como le fof- 
e Carta começada em mieu nome , e paflada por 
minha Chancellaria, e fellada do meu fello, fem 
embargo da Ordenaçaô , que defende que naô va- 
lha Alvará , cujo effeito ouver de durar mais de 
hum anno; e vallerá outrofi, pofto que naô paíle 
- pella Chancelaria , fem embargo da Ordenaçaô , 
que o contrario difpoem; o que tudo o dito Gaf- 
par da Colta fará debaixo do juramento de teu of- 
ficio. Marcos Rodriguez Tinoco o fez em Lisboa 
aos catorze dias do mez de Dezembro de mil feif- 
centos e quarenta annos. E eu Franciíco de Luce- 
na o fiz elcrever. 


Nos Joaó Pereira de Caftelbranco, e Gafpar 

da Mariz Notarios publicos para efte calo, co» 

mo dito he, fizemos efte auto , e eftromento, em 
ve aflinamos com as ditas teftemunhas de noílos 
indss razos, e acoítumados, - 


O Qual inftrumento vai efcrito em fete meias 
folhas de papel com efta , todas da maô de 
mim fobredito Joaô Pereira de Caftelbranco. 


Joaõ Pereira de Caftelbranco. 
Ga/par da Cofta de Mariz. Marquez de Gouvea. 


Dom Rodrigo da Cunha Conde de Cantanhede. 
Arcebifpo de Lisboa. 
Marquez de Ferreira, 
Dom Francifce Bifpo de Targa, 
Francifco de Lucena. 
Bi/po D. Francifco de Cafiro. 


D. Sebafliaô Arcebifpo Primas. 


aa 


Dem Carlos de Noronha, 
Joaó Sanchez de Baena, 
Joaô Pinheiro. 
Balthazar Fialho, 
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RAT IFICACAÓ 
DO JURAMENTO, 
Que os Tres Eflados deftes Reynos fizeraó a el Rey noffo Ses 
nhor D. JOAO o IV. defte-nome , é do Juramento, Preito , 
e Menagem , que os mefmos Tres Eftados fizeraó ao Sere- 


niflimo Principe D.THEODOSIO N. Senhor em a 
Cidade de Lisboa a 28 de Janeiro de 1641. 


M Nome de Deos Amen, Saibaô quan- 
“tos elte Auto , e Inflrumento feito por 
mandado del Rey noflo Senhor virem , que 
no anno do Nafcimento de noflo Senhor 
JESU Chrifto de mil feifcentos e quarenta e hum, 
aos vinte e oito dias do mez de deito do dito 
anno , em fegunda feira á tarde nefta Cidade de 
Lisboa nos Paços da Ribeira della, onde ora cftá 
o muito Alto ; e muito Poderofo Senhor el Rey D, 
JOAO o IV. defte nome noflo Senhor, e o Sere- 
nifimo Principe D. FHEODOSIO feu filho pri- 
mogenito , e da Rainha Dona LUIZA noíla Se- 
nhora , na falla grande dos ditos Paços , fendo nel- 
la, prefentes, e juntos os Tres Eftados deítes Re 
nos; o Eftado Ecclefiaftico, o Eftado da Nobre- 
73, eo Eltado dos Póvos, fe fez o Auto em que 
os ditos Tres Eftados ( que para efte effeito foraô 
chamados por cartas de Sua Mageftade ) promette- 
raó por folemne Juramento , Preito , e Menagem 
reconhecer , e obedecer por feu Rey, e Senhor, 
depois dos dias de Sua Mageftade , ao Sereniflimo 
Principe D. THEODOSIO' noffo Senhor. 


O qual 
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Qual Adto fe fez com toda a folemnidade a 

elle devida, e com todas as ceremonias cof- 
tumadas em femelhantes Actos , perante nós Joad 
Pereira de Caftelbranco, Gafpar da Cofta de Ma- 
riz Efcrivaô da Camara de Sua Mageitade, e feus 
Notarios publicos, Reaes para os ditos Aétos por 
elpeciaes proviloês luas , au no fim deite Inítru- 
mento iraó trasladadas, e fendo prefentes as tefte- 
munhas adiante nomeadas na maneira feguinte, 


Dita falla eltava toda armada de rica tapeça- 
Ã ra de pannos de ráz tecidos de feda , ou- 
ro, e prata , e no topo della hum eftrado grande 
de quatro degráos ; fobre o qual eltava outro efe 
trado mais pequeno de hum degrão, e fobre efte 
outro menor com dous degráos debaixo de hum ri- 
quiflimo docel de velludo carmefi todo lavrado, e 
bordado de ouro, e prata com franjas do meímo; 
e-no meio as Armas Reaes com as quinas deite 
Reyno tambem bordadas, ao qual eftavaô encofta- 
das duas cadeiras de brocado cubertas com hum 
panno do mefmo brocado, é os ditos eítrados al- 
catifados, e cubertos com riquiílimas alcatifas mas 
tizadas de varias cores. 


A parte direita fobre o eftrado grande eftava 
D huma cadeira raza de brocado , e fobre: ella 
huma almofada do melmo cuberta com hum panno 
tambem de brocado, é fobre o melnto eltrado ef- 
tavaó mais duas cadeiras razas mais affaftadas de 
velludo carmefi, tendo cada huma dellas fua almo- - 
fada em cima do melmo velludo , tudo com franjas 
de ouro, efeda. no 


Fóra 
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F Otra do eftrado no cha6 da parte direita cor- 

riaô bancos encoftados á parede , no primeiro 
dos quaes eltiverad aflentados os Prelados, e eíte 
eftava cuberto com hum panno de ráz. 
da parte efquerda logo junto ao ultimo degráo do 
eftrado grande eltavaó tres cadeiras com almofa- 
das em cima, tudo de velludo carmefi, franjas de 
ouro, e feda; a que logo fe feguia outro banco ene 
cotado á parede cuberto com hum panno de ráz 
para aflento dos Condes , e fe feguiaô de huma, 
e outra parte bancos defcubertos para aflentos das 
peíloas do Confelho de Sua Mageitade , Donata- 
rios de terras da Coroa, e Alcaides móres; e pel- 
lo meio da falla eftavaô os brancos para os Procu- 
radores dos Póvos poítos na fórma, e ordem cof- 
tumada , conforme Íuas precedencias. 


Stando afli tudo preparado, baixarad Sua Mas 
K geftade, e Sua Alteza dos feus apozentos, vin- 
do Sua Mageltade veítido de pardo bordado de ou- 
ro , com botoês de finifimos rubis, e riquiflimo 
collar de pedraria , de que trazia pendente o habi- 
to da Ordem de noílo Senhor JESU Chrifto com 
Opa Roeçagante de brocado forrada de tella brane 
ca com flores de ouro, e prata, e na maô direita 
hum Sceptro de ouro; trazialhe a fralda da Opa 
Joaô Rodriguez de Sda Camareiro mór. 


V Inha á maô efquerda de Sua Mageftade q 
Principe noífo Senhor veítido de tella branca 
com farragoulo de gorgorad negro forrado da mef- 
ma tella branca guarnecido com paflamanes de ou- 
ro: trazia ao peícoço hum rico collar, e no fome 
breiro riquiílimo fentilho de diamantes com pluma 
de martinetes, 


Dian- 


496 Auto da Ratificaçao. 

T) Iante de Sua Mageftade trazia o Eftoque def- 
? embainhado , e levantado em ambas as maôs 
( como-he coftume) D. Francifco de Mello Mar- 
quez de Ferreira do Confelho de Eftado de Sua 
Mageltade , fazendo o officio de Condeftable def 
tes Reynos. y 

Ogo fe feguiad D. Manrique da Silva Mars 

quez ds Gouvea Mordomo mór de Sua Ma- 
geltide ; e do feu Confelho de Eftado, com fua 
cana na mad; o Duque de Caminlia, o Marquez 
de Villa Real, e os Condes, que fe acharaó pres 
fentes, e officiaes da Cafa de Sua Magceftade , ca- 
da hum.com as infignias de feus cargos nas maós, 
que adiante fe nomearáõ , todos defcubertos , coma 
he coltume em femelhantes Aêtos. ; 
Inhaô tambem diante de Sua Mageltade os 
| Rey darmas, Arautos, e os Paflavantes com 
fuas cottas veítidas , e os Porteiros da cana com 
fuas maças de prata, q E tanto que Sua 
Mageftade , e Sua Alteza entraraô na falla , tan- 
geraô os miniftreis chamarellas , trombetas, e a- 
taballes, q Elogo Bernardim de Tavora 
Repoíteiro mór fobio aos eltrados , e tirou o panno 
de brocado , com que as cadeiras eltavaô cubertas , 
nas quaes fe alfentaraô Sua Mageltade, e Sua Al- 
teza , ficando Sua Alteza á maô elquerda de Sua 
Mageltade. . | | 


- A Sfentados afli Sua Mageltade , e Alteza, o 

Marquez de Ferreira fe poz com o Eftoque 
em pé, e defcuberto como vinha, na ponta do ef 
trado pequeno á maó direita de Sua Mageftade ; 
e Joaôd Rodriguez de Sáa Camareiro mór detrás da 
cadeira de Sua Mageltade , e Pedro de Mendoça 


Fur- 
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Furtado Guarda mór de Sua Mageitade tambem 
da parte direita, adiante do Camareiro mór, e da 
parte elquerda no eftrado grande eltava o Mordo- 
mo mór com fua cana na maô, e junto a elle D, 
Joaô de Caftelbranco com fua Vara na maô , fa- 
zendo o officio de Meirinho mór , em lugar do 
Conde do Sabugal feu irmaô aulente, a que fe fe- 
uia o Capellaô mór D. Alvaro da Colta, 
í E o Duque de Caminha D. Miguel de Mene- 
zes, que Íó fe achou prefente nefte A&to, fe poz 
defcubcrto , como vinha , em pé da parte direita no 
primeiro degráo do eftrado grande junto as cadei-. 
ras razas , que nelle eltavad. 


É, Ogo no fegundo degrão vindo decendo do ef- 
trado grande para a falla , começando da par- 
te direita, ficou o Conde de S. Lourenço Regedor 
da cala da Supplicaçaô, a que fe feguia o Chan- 
celler mór Fernaô Cabral, e os Dezembargadores 
do Paço Joaô Sanchez de Baena , Thomé Pinhei- 
ro da Veiga, Balthazar Fialho, Sebaítiaô Cefar de 
Menezes, D. Rodrigo de Menezes , D.Francifco 
Dandrade Leitaô, e Antonio Coelho de Carvalho , 
todos do Confelho de Sua Mageltade, e os Inqui- 
fidores do Confelho Geral do Sanéto Officio, por 
ferem tambem do Confelho de Sua Mageftade , 
Francifco Cardolo de Torneo , e Pedro da Silva 
de Faria. 


N O terceiro degráo do mefmo eftrado grande 
decendo para a falla, ficaraô os Dezembarga- 
dores da cala da Supplicaçaõô. 


K Ora do eftrado grande , na falla da parte di- 
reita ficaraô Luiz de Mello Porteiro mór de 
Sua Mageftade , e D. Joa6 Soares Meítre Salla, com 

Tomo II. — Rir fuas 
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fuis canas na maô , e no mefimo lugar da parte 
elquerda D.Pedro Mafcarenhas Veedor de Sua Ma- 
geltade , tambem com jua cana na maô, e o Re- 
poíteiro mór Bernardim de Tavora. 


Ntre o eftrado grande , e o primeiro banco 
dos Procuradores dos Póvos ficaraô os Reys 
darmas, e os porteiros da cana com fuas Maças. 


No banco, que fe feguia do ultimo degrão do 

eftrado grande para a falla da parte direita, que 
eitava encoítado á parede cuberto com hum panna 
de rás, como fica dito. , eltiveraô os Prelados em 
pé defcubertos, fem entre elles aver precedencia , 
por Sua Mageftade mandar que neífte Adto a naõ 
ouvelle, fem prejuizo do direito de algum , allen- 
tandofe todos, e indo jurar aíli como te achaílem. 


Da parte efquerda junto ás tres cadeiras, que 

A 2, della fe feguiaôd do ultimo degrão para a fal- 
la, como tambem fica dito, eftava o Marquez de 
Villa Real D. Luiz de Noronha em pé, e deícu- 
berto, onde naô eltiveraô os Marquezes de Ferrei- 
ra, e de Gouvea, por aflitirem nos lugares atraz 
referidos. q E logo por baixo das ditas ca- 
deiras no banco , que ficava encoítado á parede 
cuberto com panno de rás, fe feguiao os Condes 
junto ao dito banco; e nos bancos, que fe feguiad 
ao dos Condes, e Prelados encoftados ás paredes 
-«»de huma, e outra parte, eltavaô os do Confelho, 
Donatarios , e Alcaides móres fem precedencias , 
ficando cada hum no lugar que pode occupar , pof= 
to que avendo de aver lugares , precediaô os do 
Contelho , e logo os Donatarios, e no ultimo lu- 
cd os Alcaides móres. q Nos bancos, que 
cavaô pello meio da falla eftuvad os Procurado- 
= res 
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res dos Póvos junto a feus bancos em pé na or- 
dem , que adiante fe dirá. - 


E Stando affi neíta ordem , chegou o Rey darmas 
Portugal ao banco dos Condes, e difle aos que 
no banco eltavaô : Declara el Rey noílo Senhor , 
que o Bifconde de Villa nova he verdadeiro Con- 
de, eo foi, e que aíli ha de preceder aos Con- 
des mais modernos , que elle. 


T* Logo o dito Rey darmas Portugal, - Íobio ao 
FK, eftrado grande , e leo em voz alta o papel, que 
dizia: Manda el Rey noflo Senhor, que entre os 
Prelados, que afhiftirem nefte Alto, e no da pro 
fiçaó das Cortes, que fe ha de celebrar a manhãa , 
naó haja precedencias , aflentandofe -, e indo jurar 
affi como fe acharem, fem prejuizo do direito de 
algum. | 


T; Logo o dito Rey darmas deceo ao lugar, on- 

de eftava o Bifpo de Elvas D. Manuel da Cu- 
nha, com os mais Prelados, e o chamou, que fa- 
hindofe delle, fobio ao eftrado grande; e fazendo 
a Sua Mapgeltade , e Sua Alteza fuas mefuras, fe 
foi para o canto do dito eltrado grande da parte 
direita, donde fez a falla , e propofiçaô feguinte, 
€] Chegado o tempo bromentido » € lufpirado ha 
tantos annos , em que Deos Omnipotente forfervi- 
do obrar comnofco a maior Milericordia com a 
maior juítiça : maior mifericordia , livrando com 
feu poderoio braço efte affligido Reyno do capti- 
veiro , em que jazia : maior juítiça, reftituindoo 
com foberano poder a feu natural, legitimo , e 
verdadeiro fenhor , e fucceílor. 


 Rrrii Vio 
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V lo, e experimentou Sua Mageltade, que Dcos 


guarde, o amor com que todos em hum co- 
raçaô unidos lhe offerecemos a vida por efta refti- 
tuiçaô, e depois lha confagramos em (ua defença , 
no juramento com que o acclamamos , e obedece- 
mos por Rey, e Senhor noílo natural. 


As vimos nós tambem a fineza, com que Sua 
M Mageltade em competencia de noflo amor , 
e com maior fuperioridade compadecido de noílas 
miferias , às tomóu fobre feus hombros, e nellas 
fe fez noílo companheiro , para correr comnofco 
hum mefmo rifco, e fortuna, offerecendo no jura- 
mento Sacrofanéto , que tomou , fua Real pefloa pa- 
ra nos defender, e adminiftrar juítiça , e guardar 
noílos Privilegios , liberdades , e tranquezas. 


E Difvelado com o defejo , que tem de nos fa- 
zer, e multiplicar mercês , naó contente com 
eita, fendo taô Íuperior , mandou hoje juntar em 
Cortes os Tres Eitados do Reyno, para nellas nos 
fazer outras duas. | 


H E a primeira, que os amados , e queridos 
Póvos feus , e mais peíloas , que naô gozaraô 
daquelle ditofo dia, nem poderaô por fua abfencia 
reconhecer a Sua Magelftade por Ífeu Rey , e Ses 
nhor com juramento, fenaô Ífó por acclamaçaõ , e 
delejos, agora os fatisfaçaô nefte Ato , querendo 
Sua Mageltade por efte modo fatisfazer em parte 
a feu amor com o prazer , e contentamento , que 
recebe de nos tomar huma, e muitas vezes debai- 
de feu amparo; e procteçaô. 


A fe- 
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A Segunda he de tal valor, e qualidade, que 


a leu reípeito nunca poderemos render graças 
iguaes : poderemos fó humildemente proftrados ;20s 
pés de Sua Mageftade reconhecer ; e confeflar, que 
naô fomos dignos della'; porque quer hoje Sua Mas 
geltade entregar em noílo amor , em nofla fidelidade , 
e em noíla confiança, o Serenifimo Principe Dom 
THEODOSIO noflo Senhor feu filho, que Deos 
nos guarde, com que nos dá tudo quanto; tem, € 
tudo quanto póde , para que em duas vidas taó for 
beranas, tenhamos muito mais eftabelecida, e muiy 
to mais fegura a nofla gloria ; e, noíla liberdade. ; 
q] Aí o entenderaô os Romanos; mas com menor 
yazaó, quando opprimidos com a violencia do go- 
verno antecedente , e temerolos com a memoria 
delle , viraó que Netva Emperador adoptou,o Prins 
cipe Trajano para lhe fucceder no feu Imperio. . 


C Om efte intento pois, e fó com efte fm, por- 
que todos os de Sua Mageftade 1aô ordenados 
a nos fazer honra, e mercê, manda Spa Magefta- 
de que façamos nefte Aéto o Juramento de fideli- 
dade, e obediencia , que devemos a Sua Alteza, 
em quanto noflo Principe, e Ífenhor natural, para 
fucceder na Monarquia depois de largos, e felices 
annos de Sua Mageftade. = 


2º Já em fua Real prefença , em feus primeiros 
annos ; e conhecidas efperanças nos podemos 
feguramente prometter aquella felicidade, de que 
gozaraô noflos Avós no tempo, que foraô gover- 
nados , e regidos por aquelle grande Rey de glo- 
riofa memoria D. Manuel feu Avô, e que herdará 
Sua Alteza igualmente com o Sceptro , Coroa, e 
fuccellaô as beroicas virtudes , que com tanto fru- 
to, € benefício dos vaflallos refplandecem na Real 
peíloa 
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peffoa de Sus Mageftade, que Deos guarde. 


TA Eeitá a ditá'falla;, fóbio-aoeftrado grande q 
À Repolteiro mor Bernárdim de Tavora , e poz 
drante de Suá Migéftade fóbre-o eftrado do meio; 
que tinha hum fó degrão , him cadeira raza cu» 
bertá com hum panno de brocado, e huma almos 
fada de brocado em cima , e logo D. Alvaro da 
Coftr - Capellaô mór de Sua Mageitade poz-en ci 
ma da dita cadeira hum Miflal. aberto com huma 
Crúz nélie, e fero-ilto, Francifco de Lucena do 


Confelho' de Sua-Mageftade , e feu Secretario de, 


Etftado , fe poz no meio do eltrado grande, e-leo 
em voz alta, € intelligivel a fórma do Juramento , 
Preito, e Menagem , que os Trés Eltados deftes 
Reynos 'aviaó d>'fazer naqueélle Ato ao Principe 
noffo Senhor; e“ás palavras, que o dito Secretario 
(antes de o ler difle) faô as feguintes, 


T=* Sta he a fórma do Juramento, Preito:, e Me- 

4, nagem;, que as pelloas dos Tres Eftados, que 
aqui eltr6 prelentes, e ainda nad jurara6 a elRe 
noflo Senhor , lhe haô de fazer , e que todas. as pel 
foas dos ditos Tres Eltades tambem had de fazer ao 
Principe D: THEODOSIO noflo Senhor.: 4 Ju- 


ramos aos Sanétos Evangélhos corporalmente com, 


noílas maôs tocados , que recebemos por noílo Rey , 
e Senhor verdadeiro -, e natural ao muito Alto, e 
muito ig Rey D.JOAO o IV. noffo Senhor, 
e lhe fazemos preito, e menapem , fegundo o fo 
TO, é coftume deltes Íeus Reynos. a 


FT Aff dizemos, e declaramos ; que reconheces 
À, mos”, averhos ; e recebemos por noílo verda- 
deiro, e natural Principe, é Senhor, ao muito Al- 
to, e muito excellente Principé D. ca acicicRA 
0 
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filho legitimo , herdeiro, e fucceflor del Rey noffo 
Senhor , e da Rainha Dona LUIZA fuamolher 
nofla Senhora , e como feus verdadeiros , e natu- 
raes Íubditos , e vaflallos que fomos , lhe fazemos 
preito, e menagem nas maôs de Sua-Mageltade , 
que por elle de nás.recebe , como a feu Pai ,cc le- 
gitimo Adminiftrador ; por Sua Alteza naó ter ains 
da idade perfeita; e promettemos , que depois dos 
dias de Sua Mageftade ; reconheceremos , e reces 
beremos ao dito Principe D. THEODOSIO nofa 
Senhor , como de agora para entaô o reconhece- 
mos , e recebemos por noílo ;verdadeiro , e natural 
Rey , e Senhor deítes Reynos de Portugal, e dos 
Algarves, dáquem, e dálem mar em Africa, Ses 
nhor de Guiné , e. da Conquifta, Navegaçaô, Ca- 
mercio da Ethiopia, Arabia , Perfia, e da Índia, 
&c. E lhe obedeceremos em tudo, e per tudo, e 
a feus mandados , e juizos no alto, e no bais 
xo, e faremos por elle a guerra , e manteremos 
paz a quem nos mandar ; e naô obedeceremos., 
nem reconheceremos outro algum Rey, falvo a-el+ 
le; e tudo o fobredito juramos a Deos ; e a eita 
Cruz, e aos Sanétos Evangelhos ; cm que corpom 
ralmente pomos noflas maôs, em prefença de Sua 
Mageltade , e de Sua Alteza de afli em tudo, e 
por tudo o guardar; e em final de fojeiçaô , obes 
diencia, e reconhecimento. do. dito Senhorio Real , 
beijamos as maôs a Sua Mageltade , e a Sua Altes 
za , que neite Alto ellaô prefentes. GE i- 
do o dito juramento , e menagem , o dito Seçre- 
tario Francifco de Lucena fe poz de juelhos jun- 
to da cadeira, onde eftava o dito Miflal, e Eua 
diante de Sua Mageflade , para fer prefere so jus 
ramento, preito, e meragem dos ditos Tres Eltas 
dos. E preparado afli tudo , difle o Rey darmas 
dedos gal em-voz alta;: Venha jurar o Eltado da Na» 

reza, 
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A pfimeira pelos , que fez efte juramento, 
É, vreito, e menagem, foi o Duque de Caminha 
bb. Miguel de Menezes, o qual Duque de Cami- 
nha , tendo polta a maô direita na dita Cruz , e 
Miffal ; die todas as palavras do dito juramento , 
preito, 'e menagem de, verbo-ad verbum , como a- 
traz vad elcritas , aíli como as hiã lendo o dito 
Secretario Francifco de Lucena ; e acabando afli 
de jurar, fez preito, e menagem a Sua Magefta- 
de , tomando Sua Magettade as nraôs do Duque 
entre as luas, por o Principe noflo Senhor naó ter 
idade, e beijou a maó a Sua Mageltade, e a Sua 
Aiteza. | ? 


TR Depois de o Daque de Caminha jurar, fez o 
K dito - juramento , preito', e menagem pella di- 
ta maneira, o Marquez de Gouvea D. Manrique da 
Silva Mordomo mór de Sua Mageltade , e do feu 
Confelho de Eftado , dizendo: Eu aílio juro, e faço 
o mefmo preito, e menagem , tendo a maô direita 
fobre a Cruz ; e Miflal; e dando do mefmo modo o 
referido preito,.e-menagem a Sua Mageltade, lhe 
- beijou a maô, e ao Principe noílo Senhor. 

q) Da metma maneira jurou, e fez preito, e me- 
nagem:o Marquez de Villa Real D. Luiz de No- 
ronha. do Confelho de Eltado de Sua Mageltade , 
e beijou a mao a Sua Mageltade , e ao Principe 
noífo Senhor. . - a 


TT; Eitos os ditos juramentos na maneira referi- 
A" da, logo o Rey darmas Portugal Íobio ao El- 
trado grande , e diile em voz alta, e intelligivel 
as palavras, feguintes. : . q Por aver de durar 
muito elte Acto, manda Sua Mageltade que fe af- 
fentem. .  , 9 E aflentados, fe foi continuando 
o dito Acto de juramento ; preito ; e menagem 
pello 
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pellos mais Titulos Seculares , e peíloas feguintes, 
aí como vaô adiante nomeadas fem precedencias, 
- aífi como cada hum podia chegar ao eftrado, e ao 
lugar do juramento , porque avendoas , e guardan- 
dote a ordem dellas, ouveraó de jurar primeiro os 
Titulos, depois os do Confelho , depois os Senho- 
res de Terras, e E os Alcaides móres ; e co- 


mo cada huma das ditas peíloas jurava , hia bei-. 


jar a maô a Sua Mageltade , e antes diílo lhe to- 
mava Sua Mageltade. as maôs entre as tuas , cos 
mo o fez ao Duque de Caminha, e Marquezes de 
Gouvea, e Villa Real; e depois de afli fazerem o 
dito preito , ec menagem , beijavaô a maô a Sua 
Mageltade, e depois a Sua Alteza, as quaes pef- 
foas te efcrevem “aqui, e faô as feguintes, alli co- 
mo cada hum foi jurar. q O Conde de Mi 
ra D. Sancho de Noronha Mordomo mór da Rai- 


nha noíla Senhora , o Conde de Monfanto Dom. 


Alvaro Pirez de Caftro, o Conde de Cantanhede 
D. Pedro de Menezes , o Conde do Redondo D. 
Francilco Coutinho , o Conde da Calheta Simaô 
Gonçalves da Camara, o Bifconde D. Lourenço de: 
Brito e Lima, o Conde dos Arcos D. Lourenço de 


Brito e Lima, D.Pedro Mafcarenhas Veedor da . 


Cafa de Sua Mageltade , o Conde da Vidigueira. 
D. Vaíco Luiz da Gama ; o Conde de S. Miguel 
Francifco Botelho, o Conde de Val de Reys, Nu-. 
no de Mendoça, o Conde da Torre D. Fernando 
Mafcarenhas , o Conde de Atouguia D. Jeronyino 
de Ataide, o Conde de Unhaõ Fernaô Telles da 
Silveira, o Conde de Armamar Ruy de Mttos dg 
Noronha, D. Joaô de Caftelbranco , que fazia o 
oficio de Meirinho mór, Pedro de Mendoça Fur- 
tado , D. Alvaro da Cofta Capellaô mór de Sua 
Mageftade , o Conde de S. Lourenço Pedro da Sil-. 
ya; Regedor da Cafa da Supplicaçao , o Ballio Braz 


Tomo II, ; ss Bran- 
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Brandaô , Gonçalo Pirez de Carvalho , Diogo de 
Mendoça Hurtado, Joaô de Saldanha , D. Alvaro 
de Abranches, Martim Affonfo de Mello. D. An- 
dré Dalmada , D. Jofeph de Menezes, D. Joaô Mal« 
carenhas, D. Luiz Dalmada, Henrique Correa da 
Silva, Ruy de Moura Telles, Eftevaó Soares de 
Mello, D. Antonio Luiz de Menezes , D. Lopo da 
Cunha , D. Antonio Mafcarenhas , Antonio Correa 
da Silva, Francilco de Souía Coutinho, D. Anto- 
nio da Cunha, Ruy Lourenço de Tavora, Fernad 
Martinz Freire, Gonçalo de Tavares, D. Joaô Luiz 
de Valconcellos , Pedro da Cunha, D. Carlos de 
Noronha, Pedro da Silva de Faria, Pantaliaô Ro= 
drigues Pacheco , Francifco Cardofo de Torneo , 
todos tres do Confelho de Sua Mapeftade , e do 
Geral do Santo Oficio, D. Luiz de Noronha, D. 
Francifco de Noronha , o Dodtor Fernaó Cabral 
do Confelho de Sua -Mageftade ,“Chanceller mór 
deftes: Reynos, o Doctor Joaôd Sanchez de Baena, 
o Doctor Thomé Pinheiro da Veiga ;.o Do&or Bal- 
thazar Fialho, o Doctor Joaô Pinheiro ; o Door 
Sebaftiaô Cefar de Menezes, o Doctor D. Rodri- 
go de Menezes, o Doctor Francilco Dandrade Lei- 
taô, o Doétor Antonio Coelho de Carvalho , to- 
dos do Confelho de Sua Mageltade ; e Dezembar- 
gadores do Paço: q E tornou a dizer o Rey 
darmas Portugal em. voz alta: Venhaô. E fe foi 
continuando o juramento. - 


Rrancifco de Mello Monteiro mór, D. Alva- 

to de Abranches., Jorge de Mello, Antonio 

de Saldanha , Triftaô de Mendoça Furtado, D. Pe- 

dro de Caftelhranco , Triftaô da Cunha de Ataide; 

Luiz Cefar de Menezes, Ruy Fernandes Dalma- 

da Provedor da Cafa da India, Ambrofio de Aguiar 

Coutinho, Lourenço Pirez aa 
o 
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Cofta Freire; Ruy Pereira da Silva, fenhor de Fre- 
medo:, Jorge de Caftilho, Francifco Cirne da Sil. 
va, André de Albuquerque Alcaide môr de Cintra, 
D. Francifco Luiz de Noronha, fenhor de Villa 
Verde dos Francos , Francifco de Faria Alcaide 
mór de Palmella, Antonio de Miranda Henriques 
Alcaide mór de Panojas , Luiz Pereira de Caftro 
Chanceller da Cafa da Supplicaçaô , Luiz ce Mi- 
randa Henriques, Alcaide mór de Cabeça de Vi- 
de, e Eftribeiro mór de Sua Mageftlade, Francif- 
co Serraô, Antonio de Caftro Alcaide mór de Ou- 
rem , D. Manuel Rolim Donatario da Villa da A- 
zambuja, Clemente da Cunha, Antonio Pereira de 
Lacerda, Luiz de Abreu de Mello, Fernaô Rodri- 

uez de Brito, Hieronimo de Mello Coutinho s 

- Antonio Tello; D. Joaô de Soula Alcaide mór 
de Thomar. | 


Epois de jurar , e fazer preito, e menagem 
1.7 o Eftado da Nobreza , foi e e fazer prei- 
to, e menagem o Eltado dos Póvos , que faô os 
Procuradores das Cidades , e Villas, que coftumaôd 
vir ás Cortes; fendo chamados por Íuas preceden- 
cias por Rey darmas Portugal, que difle em voz 
alta: Venhaõ os Póvos ; e afli como cada hum ju- 
zava, hia logo-a. Sua Mageftade , que lhe tomava | 
as maôs entre as fuas , e depois diflo beijava a 
maô a Sua Mageftade, e ao Principe noílo Senhor ; - 
os quaes Procuradores trouxeraô procuraçoés baf- 
tantes dos lugares , de que eraô Procuradores , e taô 
os feguintes. q D.Miguel Dalmeida Vee- 
dor da Fazenda de Sua Mageitade , e o Doc&or 
Francifco Rebello Homem Vereador da Camara 
defta Cidade de Lisboa , ambos Procuradores del- 
la; o Licenciado Ayres Falcad Pereira, e Martim 
Ferreira da Camara, Procuradores da Cidade de 

Sss ii Evo- 
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Evora; Martim Ferrás Dalmeida , ec Manuel de 
Soula Dalmeida, Procuradores da Cidade do Por- 
to; Joaô de Sáa de Macedo, e Rodrigo de Ale 
buquerque, Procuradores da Cidade de Coimbra ; 
Jeronymo de Mello Coutinho, atraz nomeado , é 
Sebaitiaô do Carvalhal , Procuradores da Villa de 
Sanctarem ; Joaô da Gama Ferraô, e Gonçalo Lo 
bo Encerrabodes, Procuradores da Cidade de Ele 
vas; Antonio Pereira do Lago, e Miguel de Co- 
imbra Bandeira, Procuradores da Cidade de Bra- 
gança; Francifco Botelho de Caftelbranco , e Vaí> 
co Fernandes de Carvalho, Procuradores da Cida- 
de de Vifeu; Duarte de Sáa de Mendoça , e Men- 
do da Colta Saraiva , Procuradores da Cidade da 
Guarda; Simaô de Mendoça da Cunha , e Jorge 
da Cunha de Mello , Procuradores da Cidade de 
“Tavira; Cofmo Rodriguez de Carvalho , e Bernar» 
do Correa de Lacerda, Procuradores da Cidade de 
Lamego; o Licenciado Manuel Mendes Camacho, 
e Lucas Tolcano Dalmeida, Procuradores da Cida- 
de de Silves; Mattheus de Brito Godins, e Mas 
nuel Pegas de Bêja , Procuradores da Cidade de 
Béja ; Antonio Vaz de Caftelbranco , e Luiz da 
Silva da Colta , Procuradores da Cidade de Lei- 
ria; Paulo Pacheco de Mendoça , e Diogo Dares 
de Valconcellos, Procuradores da. Cidade de Fáro; 
Diogo Borges de Soufa , e Pedro Lopez Correa, 
- Procuradores da Cidade de Lagos; Gregorio Da- 
maral de Caftelbranco, e Fernaô Rebello Dalma- 
da, Procuradores da Villa de Guimaraês; Jerony- 
mo da Gama de Sande , e Gafpar de Lemos de 
Vargas , Procuradores da Villa de Eftremoz;, Af- 
fonfo Mendes Lobo da Gama , e Diogo Botelho 
de Matos, Procuradores da Villa de Olivença ; Fe- 
lippe Lobo de Valconcellos, e Eftevaô Freire Pe- 
reira, Procuradores da Villa de Montemór o no- 

ar | vo; 
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- vo; Manuel Nunes da Cofta, e Nuno Coelho de 
Aragaô , Procuradores da Villa de Thomar; Pes 
dro Alvares Soares , e Gafpar de Oliveira Sarmens 
to , Procuradores da Cidade de Braga; Ruy Vaz. 
de Lacerda, e Manuel de Sande Freire, Procura- 
dores da Cidade de Portalegre; Francifco Botelho 
da Guerra, e Joaô de Soula Falcaô, Procuradores 
da Villa da Covilhãa:; Jorge Pinto Ferrás, e Ro- 
drigo Vaz Roubaõ, Procuradores da Villa de Ses 
tuval; Manuel Pimentel, e Migue] Godinho, Pros 
curadores da Cidade de Miranda, Gonçalo de Mefa 
quita Preto, e Antonio Botelho Pimentel, Procu- 
radores da Villa de Villa Real; Affonfo da Rocha 
Fagundes , e Joaô da Rocha Fagundes, Procurado- 
res da Villa de Viana Fós de Lima ; Nicoláo Dan= 
tas Morim, e Pedro Pinto Rebello, Procuradores 
da Villa de Ponte de Lima; Joaô Rifcado Piçar= 
ro, e Franciíco Ferreira de Lacerda, Procuradores 
da Villa de Moura ; Diogo de Pina Mafcarenhas , 
e Duarte de Paiva Manuel, Procuradores da Villa 
de Monte mór o Velho; Ruy Telles, e Antonio 
Godinho de Noronha , Procuradores da Villa de 
Alanquer ; Alvaro Lopez Correa, e Pedro Pinto 
da Silva, Procuradores da Villa de Torres Novas ; 
Antonio Ribeiro da Fonfeca, e Antonio Moniz 
Mourado, Procuradores da Villa de Cintra; An- 
tonio Correa. Manuel , e Antonio Fórtes Preto, 
Procuradores da Villa de Obidos ; Pedro Moufinha 
da Cofta, e Manuel Correa de Carvalho, Procus 
radores da Villa de Alcacere do Sal; Francilco de 
Faria de Mello, e Bertholameu Gomez de Olivei- 
ra, Procuradores da Villa de Almada ; Sebaftiaô 
Dalmeida de Seixas, e Joaô Botado Dalmeida , 
Procuradores da Villa de Torres Vedras; Jeronye 
mo Alcoforado , e Manuel Semedo de Sampayo , 
Procuradores da Villa de Nifa ; Gonçalo de Mens 

danha , 
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danha, e Manuel de Valladares, Procuradores da 
Villa de Caftellobranco; Miguel Rangel Coelho, 
€ Jeronymo de Figueiredo da Cunha, Procurado- 
res da Villa de Aveiro; Alexandre da Brunhofa, 
e Affonfo Manusl Bafto, Procuradores da Villa de 
Serpa; Ruy Mendes de Mello, e Antonio Vaz, 
Procuradores da Villa de Mouraô ; o Licenciado 
Antonio Machado Villas Boas, e Joaô Carneiro, 
Procuradores da Villa dz Villa de Conde ; o Li. 
cenciado Pedro Rebello Cardofo, e Galpar de Sei- 
xas , Procuradores da Villa de Trancofo ; Joaõ 
Soares Tavares , e Belchior Villes de Caltelbran- 
co, Procuradores da Villa de Arronches; Affonfo 
Soeiro de Albergaria, e Ruy Mendes Freire, Pros 
curadores da Villa de Aviz ; Vicente Themudo 
Caldeira, e Francilco Ferreira de Soufa , Procu- 
tadores da Villa de Abrantes; o Licenciado Pedro 
Dandrade Telles, e Thomé Furtado, Procurado- 
res da Villa da Lousãa; Antonio Pereira de Cal- 
tro, e Antonio de Brito Soares , Procuradores da 
Villa de Vallença; Amaro Barreto Varejaô, e o 
Licenciado Braz Pinto Peltana , Procuradores da 
Villa de Freixo Defpada a cinta; Amaro Martinz 
Barreto , e Luiz de Azevedo de Vafconcellos , 
Procuradores da Villa de Alter do Cham ; Anto- 
nio Velho de Macedo, e o Licenciado Pedro De- 
Janções Dandrade , Procuradores da Villa de Mon- 
g1ô; Manuel Delicado Villes, e Antonio Rodrigo 
de Miranda, Procuradores da Villa de Alegrete ; 
Manuel Rodriguez Leitaô , e o Licenciado Dos 
mingos Antunes: Portugal , Procuradores da Villa 
de Pena Macor ; Antonio Moufinho Galeano , e 
Joaô Barba Moufinho , Procuradores da Villa de 
Caftello de Vide ; Braz Soares. Pimentel , Procu- 
rador da Villa de Caítello Rodrigo ; Pedro Lei- 
taô , que vinha por Ífeu companheiro , fenaô admit- 
| tio; 


“ms 
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tio; Antonio de Mendoça , Procurador da Villa 
da Sertã ; Lourenço Seraiva , que vinha por feu 
companheiro , fenaô admittio; Pedro Moulinho da 
Motta, e Fernaóô Rodriguez Moufinho , Procura- 
dores da Villa de Marvaõó; Antonio Barradas Ma- 
tolo, e Francifco Ferreira da Cunha, Procurados 
res da Villa de Monforte; Luiz Gonçalvez Moniz , 
e Antonio Garcia Sotil, Procuradores da Villa de 
Fronteira; Rodrigo Frajaô, e o Licenciado Mas 
nuel Gameiro de Barros, Procuradores da Villa do 
Crato; Aleixo Figueira Pereira, e Francifco Go- 
dinho Freire , Procuradores da Villa de Veiros; 
André Mexia Fonto, e Antonio Mexia Mendes , 
Procuradores da Villa de Campo maior; Pedro An- 
nes Caro, e Francifco Martinz Coelho, Procuras 
dores da Villa de Caftro Marim; Thomé de Cafe 
tro Borges , e o Licenciado Mattheus de Sáa Pes 
reira , Procuradores da Villa da Torre de Mon- 
corvo; Gregorio Pitta Calheiros , e o Licenciado 
Gafpar Soares Pereira , Procuradores da Villa de 
Caminha; Diogo Mendez Netto, e Manuel Nu- 
nez Netto , Procuradores da Villa de Palmela; Arte 
tonio Cardofo , e Joaó Simoês, Procuradores da 
Villa de Cabeça de Vide ; o Licenciado Pedro 
Dandrade Telles, e Thomé Furtado, Procurado- 
tes da Villa de Monianto ; Hieronymo de Faria 
Magro, e Antonio de Valladares Cotta, Procura- 
res da Villa de Coruche; Fernaô da Cofta de Car. 
valho , e o Licenciado Diogo da Cofta Homem, 
Procuradores da Villa de Barcellos; Francifco Vaz 
Tenreiro, e Affonfo Barregaô, Procuradores da 
Villa de Gravaô; Miguel Gomez Rapofo, Procu- 
rador da Villa de Panojas ; Joaô de Oliveira Teixeio 
ra, e Joaô Pereira de Faria, Procuradores da Vil 
la de Ourem; Braz Rodriguez Vieira, e Mannel 
Gonçalvez de Alvalade, Procuradores da Villa de 
Al- 
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Aibufeira, Manuel Soares Velho, e André Guer- 
reiro Camacho , Procuradores da Villa de Ouri- 
que; Manuel Carneiro da a » € Cuítodio de 
Villalobos , Procuradores da Villa de Arrayolos ; 
Manuel de Goes, e Simaô Garcia de Brito, 
Procuradores da Villa de Borba; Balthazar Rodri- 

ez de Abreu, e Hieronymo Valejo de Mariz, 
Prdciradores de Villa Viçofa; Theotonio de Bri- 
to, e Manuel da Fonfeca de Cepeda, Procurados 
res da Villa de Monçarás ; Francifco Dorta , e 
Ayres Penteado de Moraes , Procuradores da Vil. 
la de Atouguia ; Gáfpar do Rego Evangelho, e 
Salvador de Moraes Cabral, Procuradores da Vile 
la de Penella; Gafpar Mendes de Carvalho, e Mas 
nuel de Abreu Barbofa , Procuradores de Villa No- 
va de Cerveira; os Procuradores de Sanétiago de 
Cafem, fenaô admittirao ; Jorge Pereira de Sotto 
Maior, e Pedro Fragofo Sotto Maior , Procurado- 
res da Villa de Viana a par de Evora ; Pedro 
Dias de Araujo, e Joaô Freire, Procuradores da 
Villa de Porto de Mós ; Paulo de Mancellos, e 
Garcia de Carvalho de Mancias, Procuradorés da 
Villa de Pombal; Bertholomeu Figueira Sotto Ma- 
ior, e o Doctor Francifco Soares , Procuradores da 
“Villa de Alvito; Antonio Perdigaô de Vargas, e 
Antonio de Vargas , Procuradores da Villa de 
Mertola. ? 


Cada huma das peíloas referidas, a do EL 
À, tado da Nobreza, como do Eftado dos Póvos , 
ue fez o dito juramento , preito, e menagem, 
dife poltas as maós na Cruz, e Millal: E eu am 
o juro, e faço o melmo preito, e menagem: fem 
repetir as palavras do juramento , e omenagem, 
por itrem já ditas pello Duque de Caminha, e li- 
das a todos em voz alta pello Secretario Francilco 
de Lucena, É | 


2 , 
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= As procuraçoés , que trouxerad, os Procurado- 
É, res dos Póvos dos lugares, de que o eraô, fo- 
raó viltas, e-examinadas pello Doctor “Thomé Pi- 
nheiro -da Veiga, Proçurador da Coroa de Sua Ma- 
geltade ,. do feu Confelho , e Dezembargador do Pa- 
go, e approvadas por boas ;.e baltantes para faze- 
rem o dito juramento, preito, e menagem. 


Os Fidalgos., que. tiveraôd , procuraçoés para 

jurarem ., e fazerem o dito preito, e mena- 
gem por algumas peíloas abfentes, que foraô cha- 
madas , e tiverad impedimento para naô vir; Ífaô 
os feguintes i 


Marquez de Ferreira Procurador do Conde 
4 de Vimiofo ;* o Marquez de Villa, Real Pro- 
curador do Duque de Aveiro, por procuraçaó da 
Duqueza de Torres novas fua mãi, como lua tu- 
tora, e adminiftradora de fua pefloa, e cala, por 
elle naô ter idade; o Conde de Atouguia Procura- 
dor do Conde de Penaguiaô ; D. Joaô Malcare- 
nhas Procurador do Conde de Obidos feu irmaó ; 
Francifco de Sampayo Procurador de Manuel de 
Sampayo feu pai; Dionyfio de Araujo de Soufa 
Procurador de Pedro Rodriguez Daraujo. feu pai; 
o Conde da Vidigueira Procurador de Dom Jorge 
Henriques , Donatario da Villa das Alcacevas ; q 
meímo Conde da Vidigueira, tambem Procurador 
do Baraô de Alvito; o Arcebifpo de Lisboa, Pro- 
curador do Balio de Leça, fobeftabaleceo em D. 
Antonio da Cunha; Ruy de Moura Telles Procura- 
dor de Mathias de Albuquerque , e de D. Joaô da 
Cofta; Vicente de Soufa de Tavora Procurador de 
Antonio de Sonfa , e de Ruy de Soufa Pereira; D. 
André de Almada Procurador de Manuel de Salda- 
nha, Reitor da Univerfidade de Coimbra ; e tódas 

Tomo 1I. Tt as 


s14 Auto da Ratificaçaô. 


as ditas procuraçoãs antes de ferem admittidas, fo- 
raô apuradas, e havidas por baftantes, pello mef- 
mo Procurador da Coroa, para todos os Actos de 
Cortes, propoltas dellas, e juramento do Principe 
noílo Senhor: e cada hum dos ditos Procuradores 
fez em nome de feus conftituintes o juramento , 
preito, e menagem na fórma dos mais. 


D Epois de affi ter jurado o Eftado da Nobre- 
za, e o Eitado dos Póvos, jurou por derra- 
deiro o Elftado Ecclefiaítico , porque afli fe coftu- - 
ma no juramento dos Principes deítes Reynos ( pof- 
to que nos levantamentos dos Reys delle tem os 
Prelados outro lugar ) os quaes juraraó fem prece- 
dencias, por Sua Mageitade afli o ter mandado 
declarar, como fica dito. 4] Para o que o Rey 
darmas Portugal difle em voz alta: Venha jurar o 
Eftado Ecclefiaítico. 


O primeiro Prelado, que jurou, foi o Arcebif- 

po de Lisboa D. Rodrigo da Cunha do Con- 
felho de Eftado de Sua Mageltade , é os feguintes, 
O Bifpo de Targa D. Francitco de Sotto maior Deaô 
da Capella Real, o Bifpo Inquifidor Geral D, Fran- 
ciífco de Caftro do Conftelho de Elftado de Sua Ma- 
geitade, o Bifpo de Coimbra Joaô Mendez de Ta- 
vora do Confelho de Sua Mageítade , o Bifpo de 
Lamego D. Miguel de Portugal do Confelho de 
Sua Mageltade , o Bifpo do Algarve D. Francifco 
Barreto do Confelho de Sua Mageltade, o ÁArce- 
bilpo de Braga Primaz D. Sebaíftiaô de Mattos de 
Noronha do Confelho de Eftado de Sua Magefta- 
de, o Bifpo de Elvas D. Manuel da Cunha do 
Confelho de Sua Mageltade. 


E de- 


a 
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Depois de os ditos Prelados aíli jurarem, fo- 
Ê raô beijar a maô a Sua Mageitade, e lhes naô 
tomou Sua Mageitade as maôs entre as fuas, co- 
mo o fez ás peíloas dos outros Eltados da Nobre- 
za, e Póvos (conforme ao .que atraz fica dito ) por 
naóô fer coftume de darem os Prelados , e Clerigos 
menagem ; e por iflo quando juraraô , difle fómen- 
te cada hum delles, q E euaojuro: 
fem dizer ; e faço o mefmo preito, e menagem, 
como diflerzô os Seculares; e depojs de cada hum 
delles beijar a maó a Sua Mageftade , a beijou 
tambem ao Principe noflo Senhor. 


Ogo fez o meífmo juramento, preito, e me- 
E nagem D. Antonio Pereira do Confelho de Sua 
Mageftade , e foi beijar a maô a Sua Mageftade, 
e a Sua Alteza. 


Logo D. Francifco de Mello Marquez de Fer- 

reira do Confelho de Eftado de Sua Magef- 
tade, que fazia o officio de Condeftable , paflando 
o Eftoque á maô elquerda , pondofe de giolhos 
coma direita fobre a Cruz , e Miflal, fez o dito 
juramento , preito, e ap a) » € foi beijar a 
maô a Sua Mageitade , e ao Principe noílo Senhor, 
e fe tornou ao lugar, em que eftaya, 


É Ultimamente fez o dito juramento, preito, e 
menagem na mefma fórma, que os mais o a- 
viaó feito ; o Secretario Francifco de Lucena, e 
beijou a maô a Sua Mageltade , e ao Principe 
noílo Senhor, 


Ttt ii Aça- 
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Cabados todos os juramentos , preitos, e me- 
AN magos » difle Sua. Mageltade ao Seçretario 
Krancilco de Lucena... q EU acceito os ju- 
ramentos , e preitos., e: menages., que os Tres If. 
tados -deltes Reynos me tem feito a mim , e ao 
Principe. q E logo o dito Secretario Fran. 
ciíco de Lucena fe poz no meio do eftrado gran- 
de, e difle em voz alta , e intelligivel a todos o 
feguinte. . 4 ElRey noílo Senhor acceita os 
juramentos , preitos, e menages , que todos os Tres 
Eltados deítes Reynos agora lhe fizeítes, e ao Prin- 
cipe D. THEODOSIO noílo Senhor. . 4 Com 
o que fe acabou o Acto defte juramento. E logo 
o Rey darmas Portugal fobio ao eftrado grande, e 
dife as palavras feguintes :. Manda el Rey noíTo 
Senhor , que o naô acompanhem mais , que os que 
vieraô com elle. ads RA 


Tangeraô os Miniftreis Chamarelas, Trombe- 

tas, e Ataballes, e Sua Mageltade , e Sua Al- 
teza fe levantarad, e fe foraô recolhendo a Íeus a- 
pozentos pello meio da falla, como aviaô vindo, 


| O qual Aéto, Juramento, preitos, e mena- 
| ges » e ceremonias delles fomos prefentes nôs 
Jobreditos Joaó Pereira de. Caltelbranco , e Gaf- 
par da Cofta de Mariz Notarios publicos, por au- 
thoridade de,Sua Mageltade , por elpeciaes pro- 
viloês fuas , que iráô trasladadas no fim defte E(- 
tromento, e damos, e fazemos fé, que paíTou af 
tudo bem, e verdadeiramente, e fem mingoamen- 
to algum, fendo prefentes os ditos Tres Eftados , 
que fizeraô os ditos juramentos, preitos, e mena- 
ges, e outras muitas peíToas ; e aíli como cada hu- 
ma das ditas peíloas hia jurar , as tomavamos em 
lembrança por eícrito; e para o podermos bem fa- 
zer 
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zers nós mandou Sua Mageltade eftar com elcre- 
vaninhas:, e papel no eftrado grande deído primei- 
* TO juramento , preito, e menagem: té o derradei- 
ro ; e fendo afhi tudo. feito ; findo ,; e acabado: na 
ordem , fórma, e modo fobredito , nos mandou Sua 
Mageltade , que de tudo deílemos noflas fés.; co- 
mo feus Notarios publicos, . e fizeílemos dio efte 
Auto ,- e Eltromento ; e que lho deífemos ' authenti- 
co : e depois nos foi requerido pello Secretario 
Francifco de .Lucena:, que para perpetua, firmeza 
do dito Af&o , e fuftancia delle , lhe deffemos hum ,. 
e muitos Eftromentos. para fe lançarem na Torre do 
Tombo, e os elle ter em feu poder, como a feu. 
officio pertence. q Teftemunhas, que a tu- 
do foraô prefentes D, Rodrigo da Cunha Arcebif-. 

de Lilo do Confelho de Eftado. de Sua Mas, 

ftade , Pedro da Silva Conde de 8, Lourenço , 
A etedir da Cafa da Supplicaçaô , Francilco de Li 
cena do Confelho de Sua Mageltade, e feu Secre- 
tario de Eltado, o Doctor Fernaô Cabral do Con- 
felho de Sua Mageltade , e feu Chanceller mor det-, 
tes Reynos, o Doctor Joaô Sanchez de Baena do 
Confello de Sua Mageltade , e Dezembargador do 
Paço , e outras muitas peíloes, que fe acharaô pre- 
fentes, como fica dito. E nôs Joaô Pe- 
reira de Caftelbranco, e Gafpar da Cofta de Ma- 
riz Notarios publicos para efte cafo , como dito he, 
fizemos efte Auto, e Eftromento, em que com as 
ditas teftemunhas aílinamos de noflos finaes ralos, 
e acoltumados , e os traslados das proviloês, por- 
que Sua Mageltade nos fez feus Notarios publi- 
cos, faô os leguintes. 


U elRey faço faber aos que efte Alvará vi- 
rem, que Eu hei por bem, e me praz de fa- 

zer Notario publico em minha Corte, e neítes 
meus 
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meus Reynos, e Senhorios para as coufas de meu 
ferviço, que fe offerecerem , a Joaô Pereira de Caf- 
telbranco meu moço fidalgo , e meu Efcrivaô da 
Camara , e em efpecial o faço Notario publico pa- 
ra o Acto de Cortes, em que os Tres Kítados def- 
tes meus Reynos me haó de acabar de jurar por 
Rey, e Senhor delles, e haô de jurar por Princi- 
e meu fucceílor , e herdeiro ao Principe Dom 

HEODOSIO meu muito amado , e prezado fi- 
lho primogenito , e afli para o Acto das Cortes , 
que hei de celebrar aos mefmos Eftados. E mando 
que ao dito Acto, e Eltromentos, que delle paffar , 
e a todos os mais, que por meu fetniço fizer, fe 
dê taô inteira fé, e credito, como por direito fe 
deve dar ás elcrituras feitas por Notarios publicos: 
e quero que efte valha , tenha força, e vigor, co- 
mo fe foffe carta começada em meu nome , e paí- 
fada por minha Chancellaria , e fellada do meu fello ; 
e valerá outrofi, poíto que naô paífe pella dita Chan= 
cellaria, fem embargo da Ordenaçaô em contra- 
rio; o que o dito Joaô Pereira de Caftelbranco fa- 
rá debaixo do juramento , que tem de feu officio. 
Pantaliaô Figueira o fez em Lisboa a 27 de Ja- 
neiro de 1641. E eu Francifco de Lucena o fiz 
elcrever. REY. 


D U elRey faço faber aos que efte Alvará vi- 
rem, que Eu hei por bem, e me praz de fa- 
zer Notario publico em minha Corte , e neítes 
meus Reynos, e Senhorios para as coufas de meu 
ferviço , que fe offerecerem a Gaípar da Coíta de 
Mariz meu Efcrivad da Camara, e em efpecial o 
faço Notario publico para o Acto- de Cortes, em 
Pi os Tres Eítados deítes meus Reynos me haô 
c acabar de jurar por Rey , e Senhor delles, e 
haô de jurar por Principe meu Ífucceflor , e herdei- 
ro 
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ro ao Principe D. THEODOSIO meu muito ama- 
do, e prezado filho primogenito ; e aíli para o À- 
éto das Cortes , que hei de celebrar aos meímos 
Eitados. E mando que ao dito A&o , e Elftromen- 
tos, que delle paflar, e a todos os mais, que por 
meu ferviço fizer, fe dê taô inteira fé , e credi- 
to, como por direito fe deve dar as efcrituras fei- 
tas por Notarios publicos : e quero que elte valha , 
tenha força, e vigor, como fe fofle carta começa- 
da em meu nome , e paflada por minha Chancel- 
Jaria , e fellada do meu fello ; e valerá outroh, 
poíto que naô paífle pella dita Chancellaria , tem 
embargo da Ordenaçaô em contrario ; o que o di- 
to Galpar da Cofta de Mariz fará debaixo do ju- 
ramento , que tem do feu officio. Feliciano de Re- 
voredo o fez em Lisboa a 27 de Janeiro de 1641. 
E eu Francifco de Lucena o fiz efcrever. 
REY. 


Qual Eftromento vai efcrito em oito meias 
folhas com efta, todas da maô de mim Joaô 
Pereira de Caltelbranco. 


Joaóú Pereira de Caftelbranco. 
Ga/par da Cofla de Mariz, 


Fernao Cabral, 


D. Rodrigo da Cunha 
drecbifpo de Lisboa, 
Francifco de Lucena. 


O Conde Regedor, 
Joao Sanches de Baena. 
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| AU TO 
DAS CORTES, 


QUE FEZ ÃOS TRES ESTADOS DO REYNO 
“elRey D. JOAO o IV, defte nome noífo Senhor na 
Cidade de-Lisboa aos 29 de Janeiro de 1641. 


M Nome de Deos Amen. Saibaó quan- 

tos efte Auto , e Eftromento feito por 

| mandado del Rey noífo Senhor virem, que 

no anno do Naicimento de noflo Senhor 

JESU Chrifto de mil feifcentos e quarenta e hum , 

aos vinte e nove dias do mez de Janeiro do dito 

anno em terça feira á tarde na Cidade de Lisboa, 

nos Paços da Ribeira della, onde eftá o muito Al- 

to, e muito Poderofo Senhor el Rey D. JOÃO o 

EV. defte nome moílo Senhor , na falla grande del- 

les fez Sua Mageltade o Aêto das Cortes , para 

que chamou os Tres Eftados .deítes feus Reynos , 

(a faber) o Eltado Ecclefiaítico, o Eftado da No- 

breza, e o Eftado dos Póvos, no qual Aito fe te- 
ve a ordem feguinte. 


Stava a dita falla armada de rica tapeçaria, é 

no topo della hum eltrado grande de quatro 
degráos , Íobre o qual eltava . outro eltrado mais 
pequeno de hum degráo, e fobre efte outro 1+2nor 
com dous degráos ( ornado tudo como miudamen- 
te fe refere no Auto, que fe-fez do juramento do 
Principe noflo Senhor, a que fe leguia efte de ce 
lebraçaô de Cortes ) Ífobre o qual cítava huma ca- 
deira de brocado cuberta com hum panno do mef- 
mo brocado , e duas almofadas aos pés debaixo de 
hum rico docel , lavrado , e bordado de ouro, e 
prata. ; 

Tomo II, Vvv Bai- 
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Aixou Sua Mageftade do Ífeu apozento ; velti. 

do de pardo bordado de ouro”, com botões de 
finiflimos Rubis , e riquifimo collar de pedraria , 
de que trazia pendente o habito da Ordem de nof=. 
fo Senhor JESU Chrifto, com Opa Roçagante de 
brocado forrada de tella branca com flores de ous 
ro, e prata, e na maó hum Sceptro de ouro, e 
cryíftal , que na batalha Real de Aljubarrota foi 
tomado a el Rey de Caítelia : trazialhe a frálda da 
Opa Joaô Rodriguez de Sáa Camareiro mór , e vi- 
nhaô diante de Sua Magelftade os "Reys darrínas , 
Arautos, e Paílavantes com Íuas cottas veítidas; e 
os Porteiros da cana com fuas maças: de prata, e 
os Ofliciaes móres da Cafa, que novprimeiro Ato. 
do juramento do Principe noflo Senhor acompanha-. 
raô a Sua Mageftade, e a Sua Alteza , e nefte Au 
éto naô ouve Miniftreis, porque fénaô coítuma.. - 
q] Como Sua Mageltade chegou ao eftrado , fe af- 
fentou na fua cadeira, e o Repolteiro mor poz di= 
ante de Sua Mageltade no eítrado pequeno huma 
almofada de brocado , na qual. eu Joaô Pereira de 
Caftelbranco ' puz os fellos da puridade. E as pef- 
foas, que eftiveraó nos eftrados pequeno, e gran 
de, e degráos delles faô as feguintes (a faber) o 
dito Camareiro mór elteve detraz da cadeira de Sua 
Mageltade no eftrado pequeno , e o Guarda mor 
Pedro de Mendoça Furtado da parte direita no ef« 
trado grande , e abaixo do Guarda mór efteve o: 
Copeiro mór com o Eftoque levantado na maô ; e: 
e da rj efquerda no mefmo eftrado grande efte- 
ve.o Mordomo mór , e abaixo delle no dito eftra- 
“do efteve o Meirinho mór com fua vara nã maô , 
todos ginco empé, e o Secretario Francifco de 
Lucena efteve affentado no degráo do eftradinho 
pequeno junto a almofada dos fellos, e o Duque 
de Caminha elteve aflentado em cadeira de com, 
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almofada em cima , tudo de velludo carmefi, franja- 
das de ouro: no fegundo degráo do eftrado grande 
da parte direita, e no Íegundo., e no primeiro de- 

rão do eftrado deçendo para a falla naõ eftiveraó os 
Veedores , que era o lugar que lhes tocava , por naô 
eltarem ainda eítes cargos providos; e no fegundo 
degráo do dito eltrado no primeiro lugar delles 
efteve o Regedor da Juítiça, o Chanceller mór, e 
os Dezembargadores do Paço ; e no terceiro de- 
grão eltiveraô os Dezembargadores da Cafa da Sup- 
licaçaô , que fe acharaô prezentes. qo 
Pomeiro mór , e Meftre Salla eftiveraô ao pé do 
eítrado com fuas canas na maô , e o Repolteiro 
mór no meímo lugar , e o Veedor tambem com lua 
cana na maô; e.entre o eltrado grande, e o pri- 
meiro banco. dos Procuradores dos Póvos eltiveraôd 
os Reys darmas, Arautos, e Paflavantes, e os Pore 
teiros de maças: Os Prelados eftiveraô aíTentados 
em hum banco cuberto com hum panno de rás da 
parte direira encoftado á parede, que fe continua- 
va do ultimo degráo do eítrado grandé para a fal- 
la fem precedencias , na fórma que e refere no 

Auto do juramento do Principe noflo Senhor. 
4] Os Titulos Seculares eftiveraó affentados encof- 
tados a outra parede da parte elquerda defronte 
dos Prelados (a faber) Os Marquezes de Ferreira, 
e Villa Real em cadeiras de velludo carmefi, com 
almofadas .do mefmo , tudo franjado de ouro, a 
ue fe feguiad os Condes no feu banco; e os do 
sonfelho , e ós Senhores Ge Terras, e Alcaides 
móres eftiveraô aílentados nos banços, que corriad . 
abaixo dos Prelados, e dos, Titulos de huma par» 
te , e da outra; e a ordem na precedencia delles 
he, que os do Confelho eitaô no primeiro lugar, e 
no fegundo os Senhores de Terras, e no terceiro 
os Alcaides móres. q Os Procuradores dos 
Vvv ui Póvos' 
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Póvos eltiveraô em feus bancos poítos por fuas 
recedencias, como coftumad eftar em Cortes, que 
ê na ordem feguinte ( a faber) no primeiro ban- 
co Lisboa, Evora, Coimbra, Porto, Sanétarem, 
e Elvas ; e no fegundo Braga, Vifeu, Guarda, 
Tavira, Lamego , e Silves; e no terceiro Béja , 
Leiria, Faro, Guimaraés, Eltremoz , e Olivença : 
e daqui pera baixo os outros lugares no banco, e 
lugar, que lhe cabia, conforme a ordem antigua, 
que niíto ha. 4] Tanto que Sua Mageftade 
fe aílentou , logo o Rey darmas Portugal foi ao 
lugar , onde o Bilpo de Elvas eftava aílentado , e 
o chamou, e elle fe veio do dito lugar , e fobio ao 
eítrado grande; e feita fua mefura a Sua Magelta- 
de, fe poz na ponta do dito eftrado da parte di- 
“reita, e fez a falla, e prepofiçaô das-Cortes, que 
he a feguinte. q] Huma das primeiras leys 
da natureza foi a uniaô dos homens: della fe orie 
ginaraô as Cidades, e fe principiaraô os Reynos , 
os quaes com a mefma uniaô fe defenderaôd na 
guerra, e fe governarad na paz; como tambem com 
a deluniaô huns enfraquecerad , e outros acabaraõ ; 
exemplo feja de huma , e outra coufa , o noílo 
Reyno deítruido , e paflado a eftranhos.com a nof= 
fa difcordia , recuperado , e reftituidoa feu Senhoz 
pella noíla uniaõ., 


Om efte intento Sua Mageftade , que Deos 

guarde , no felice principio do feu governo. 
mandou ajuntar em Cortes os Tres Eltados do Rey= 
no, para que unidos tudos , fe poíla melhor tra- 
tar do que convém ao ferviço de Deos , defenfaô 
na guerra, e governo na paz; porque nem o mef- 
mo Deos póde fer bem fervido fem uniaô de cren- 
ça, nem confeguir(e a defenfaô fem uniaó dos ho- 
mens , nem acertaríe no governo fem uniaó do con- 
felho. | E fpe- 
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T= Spera pois Sua Mageftade da prudencia, fide- 
É lidade ,.e zelo de taô bons, e leaes vaílallos, 
que elquecidos , e deípidos de todo o particular ref- 
peito , o informemos do que convém ao bem coma 
mum , e univerfal de todos ; porque nefte fe fegu- 
ra milhor o bem particular de cada hum ; porque 
pouco importaria a commodidade particular do que 
navega , fe pur efe reípeito fe defcuidafle do -na- 
vio, em cuja falvagaô ella confifte com a de todos, 


Emos graças a Deos todo poderofo , que nos 
D deu Rey, e Senhor, que de nós, e de noílo 
confelho quer as leys, com que nos ha de governar , 
aíli como quer a-obediencia , para que ella nos feja 
igualmente fuave com o meímo feu governo ; e de 
noílo amor quer os meios para nos defender, en- 
tendendo que o naô faó bons os tributos , que com 
lagrimas fe pagaó , fenaô fó os Íferviços, que offe= 
rece o coraçaô.. 


“T=* Por tanto Sua Mageltade em principio da gran- 
É deza de feu amor , e firme confiança no nof- 
fo , vos manda por mim declarar ( felice hora , felice 
dia , felices vaílallos ) que de hoje levanta , e ha 
por levantados todos quantos tributos os Reys de 
Caftella vos impozeraôd , no tempo que indevida- 
rop eítes Reynos ; porque naô quer 
reynar fobre noflas fazendas, nem Ífobre noílas ca- 
beças , nem fobre noílos privilegios, fenaô fó em 
“noílos coraçoãs. q Vede a differença ; o 

Rey Caftelhano ulurpou o foberano , e indepen- 
dente poder de Deos, para Íó por feu arbitrio vos 
opprimir, e tributar ; e Sua Mageftade imitoulhe 
o amor , para vos aliviar, e libertar. 


Eípe- 
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T* Sperando que entendida a diminuição , a que 
Ê. elá reduzida a fazenda do Patrimonio Real, 
buicareis os meios mais fuaves, accommodados , e 
iguaes ; mas que poílaô fer baítantes para defender 
a volla patria, e liberdade prefente, que he gran- 
de; e confervalla no futuro contra o inimigo pode- 
Tofo , e que com raiva vos pertende de novo capti- 
var , ou para milhor dizer , de todo deftruir , e arra- 
gar ; eftando certos., que primeiro fe ha de expôr, 
e defender tudo o que ouver livre da fazenda Real, 
de que fe vos dará por menor relaçaô particular. - 
4" Om o que por evidencia fe moftra, que Sua 
RN 4 Mageitade quiz fó fer Rey por amor deíta 
Republica, pois fejamos nós Republica por amor 
dele fó; por amordelle , digo, para nos defender- 
mos ; porque Sua Mageftade de nós fómente quer 
noífa propria defenfaó: Acudamos pois por nofia 
honra, e amor; porque fe o mundo todo-ha de ver 
que nunca Vaffallos tiverad outro tal Rey , vejafe 
tambem no meímo mundo , que nunca Rey teve ou- 
tros taes Vaflallos. 


Ivres eftamos já de tributos ; porém ficamos 
| Eni todo .o coraçaô tributado , e com todo 
coraçaô tributario ; mas quem averá que nad co» 
nheça a differença:, que vai do encargo , e oppref- 
faô dos primeiros á luavidade dos fegundos ; pois 
atégora captivos tributaveis , e compraveis com 
voflo proprio fangue voílo meímo captiveiro, e da- 
«ui por diante livres fuftentareis fó liberalmente 
voífa propria liberdade. | | 


C Om a liberalidade pois de noílos animos , e 
com o valor de noílos braços , regidos, e go- 
yernados por taô Ífoberano Rey ; taô Bei Se- 

| or, 
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nhor , taô amorofo Pai , taô valerofo Capitaõ, e 
Defenfor , feguramente podemos efperar , que naô 
fó defendereis a patria, e liberdade, mas que al- 
cançareis de novo para fua Real cabeça as Coroas, 
os Louros:, os triumphos , e viétorias, que fuas 
heroicas virtudes, mais certas ainda que as voílas 
profecias, com maior. fegurança lhe promettem. 


A. Cabada a dita falla, fez outra mefura a Sua 
Mageltade, e fe tornou para o feu lugar. : 

q E o Doctor Franciíco Rebello Homem Vereador 
mais velho da Camara deíta Cidade , e hum dos 
Procuradores della deu em nome de todos os Tres 
Eltados a refpoíta feguinte. q (E quando fe 
ouve de começar, difle o Rey darmas Portugal em 
voz alta : Levantemíe todos em pé: € aíli E fez.) 
"" Omo as mercês , e benefícios dos Principes 
4 fejaô os verdadeiros grilhoês, com que mais 
fe rendem, e fe fujeitad os coraçoês de feus vaílale 
los, que com feu Real poder , e violencia, e .em 
efpecial os animos dos: Portuguezes ., que fempre 
trataraô de as merecer com o preço: de Íeu fan- 
gue; e valor de luas Armas, cv. e 


V Endofe agora taô, obrigados com as muitas ; 
e grandiofas mercês, .que em.eftes. breves dias 
tem recebido de Voíla Mageftade , lhes naô fica 
outro lugar de maior. fatistaça que .o agradeci- 
mento devido a todas ellas, e defejo de terem bafe 
tante cabedal pera fe defempenharem. de taô juíta, 
como devida obrigaçaõ. Es go CMRE 


M As que cabedal póde aver, ve fe iguale 20 

Y À catholico zelo, com que.V, Mageltade 4 vifta 

da nofla neceílidade fe difpoz a remedialla, offere- 
tá cendo. 
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cendo para iflo naô fó fua Real Peíloa, mas á do Se- 
renilimo Principe feu amado filho, obrigandofe jun- 
tamente com o vínculo do-juramento , á imitaçaõ 
de Deos noílo Senhor, que a fi proprio fe entregou 
em peíloa de feu Unigenito Filho para remedio nof- 
fo , em comprimento da promeíla , e juramento , que 
muito de antes tinha feito a Íeus antigos Patriarcas, 


Y* Em confequencia deíta taô heroica mercê , fe 
É difvelou V. Mageftade com feu Real cuidado 
em fe tratar neítas Cortes da reformaçaô ; conter- 
vaçaó, e dcfenfaô deítes feus Reynos , em que con- 
fifte a quietaçaô de Íeus vaílallos, que he-a- maior 
felicidade , que fe póde defejar em huma Republi- 
- ca bem governada : para melhor confeguir o dito 
intento, ufando de fua Real magnificencia , abrio 
os thefouros de fua liberalidade, dimittindo de f, 
e libertando efte Reyno dos violentos tributos, qu 
tyrannicamente eltavaó impoítos pellos Reys de Caf 
tella, com que o Povo eltava duramente opprimie- 
do; a qual mercê, pofto que na ;Íuítancia he mui- 
to A muito fuperior fica pello modo , pois fe 
antecipou ao requerimento , que o meímo Povo nef- 
tas Cortes determinava:propor-a: V. Mageltade ; e 
aíli com razaô fe póde chamar mais que dobrada, 
pois naó fómente fe deu. o que:fe-podia pedir; mas 
ainda o que fe defejava. o cc 


* Oi efte o mais. fuave meio , que fe podia ima- 
FK ginar pera V. Mageftade obrigar os animos de 
feus vaífallos ,os quaes: todos em. confideraçao deí- 
tas mercês unidos todos em hum corpo, hum que- 
rer, e huma vontade , proítrados aos Reaes pés 
de V. Mageltade , lhe rendem hoje as devidas gra- 

as por todas ellas:, reconhecendo , e confeílando 
-Jerem maiores , do que noílos merecimentos podizó 
“ defejar. Se 
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E hum amor com outro tal fe paga, naô falta 
S eíte nos coraçoêés deítes leaes vaílallos de V.Ma- 
geltade, pera neíta occafiaô tratarem de tirar for- 
ças da fraqueza , e fazerem tudo o que poderem, 
quando naô poflaô tudo quanto devem , e defejaô ; 
e neíta conformidade em nome de todos elles, que 
além das vidas, que já tem offerecidas , e con(a- 
gradas a V. Mageltade com o vinculo do juramen- 
to, lhe offerecem de novo fuas proprias fazendas , 
para que V. Mageftade difponha de huma, e outra 
coula , como for mais feu ferviço, em defeito do 
Patrimonio Real, que notoriamente eftá exauíto, e 
confumido; pois he mais acçaó dar tudo por amor , 
que pouco por violencia. 


Com humilde, mas verdadeira offerta, e com 

as elperanças , que temos de novo augmento 
do commercio , e Real fazenda de V. Mageftade , 
pois ceffa a caula que o impedia , que era o odio 
de Caítella, e rigor do contrabando, eftamos mui 
confiados que noflo Senhor dê a V. Mageftade mui 
São viétorias dos inimigos defta Coroa, e da 


anéta Fé Catholica nos felices dias de V.Mageftade. 


Ada a dita repoíta, recolhi eu Joaô Pereira 
de Caltelbranco os fellos da puridade , e o 
* Repofteiro mór tirou a almofada : e logo diffe eu 
Joaô Pereira de Caftelbranco do meio do eltrado. 3 


M Anda el Rey noflo Senhor , que os Tres Ef- 
tados fe ajuntem a manhãa quarta feira trin- 
ta defte mez o Ecclefiaítico no Molteiro de S. Do- 
mingos, o da Nobreza no de Santo Eloy, e os Pro 
curadores dos Póvos no de S. Franciíco. 


Tomo II. Xaxx | E 
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“* Com ifto fe acabou o Acto das Cortes, e Sua 
Mageitade fe levantou , e fe tornou para o leu 
apolento com o Sceptro na maô , afli, e da manei- 
ra, que foi para o dito Adto: e nós Joaô Pereira 
de Caltelbranco , e Gafpar da Cofta de Mariz, 
Efcrivaês da Camera de Sua Mageftade , e feus No= 
tarios publicos por elpeciaes proviíoês fuas , nos à» 
chamos a ifto prefentes , e damos , e fazemos noí- 
fas fés de tudo o que nefte Eftromento fe contém , 
e que no dito Aéto de Cortes fe acharaó prefentos 
todos os Tres Eítados , que faô as meímas peíloas 
nomeadas no Acto, e Eltromento do juramento do 
Principe N .Senhor , que foi feito por mi Joaô Perei-. 
ra de Caftelbranco aos vinte e oito dias do mez de 
Janeiro defte anno prefente de mil feifcentos e qua- 
renta e hum , a que nos remettemos. 9] Teitemu- 
nhas, que a tudo foraô prefentes D. Rodrigo da Cu- 
nha Arcebifpo de Lisboa do Confelho de Ettado de 
S.M. , Pedro da Silva Conde de S.Lourenço Regedor 
da Cafa da Supplicaçaô , Francifco de Lucena do 
Confelho de S.M., e feu Secretario de Eftado; o 
Door Fernaô Cabral do Confelho de S.M., e Chan- 
celler mor deítes Reynos; o Doctor Joaó Pinheira 
do Confelho de S.M., e Dezembargador do Paço; e 
outras muitas peíloas , que fe acharaô prefentes: e 
eu fobreditó Joaô Pereira de Caftelbranco fiz efte 
Eftromento, em que aflinei com o dito Gafpar da 
* Colta de Mariz com as ditas teftemunhas de noífos 
finaes razos , e acoltumados ; o qual vai efcrito em 
tres meias folhas com efta, todas da maô de mim 
fobredito Joaô Pereira de Calftelbranco. 
oaô Pereira de Caftelbranco, 
Ga/par da Cofla de Mariz, dcdd f 
Francifco de Lucena. 


D. Rodrigo da Cunha 
«rccbifpo de Lisboa. Fernab Cabral. 


O Conde Regedor. Joaó Pinheiro. 
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